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AO LEITOR 



Eu devia ao publico esle livro, porque Ih'o promelli nas 
conferencias ; e promelli-o pelos mesmos motivos que me le- 
varam a fazel-as. 

Mas, porque se demorou elle tanto? porque nao appareceu 
no momento do seu maior interesse occasionai, quando nas 
camaras se discutia o assumpto de que trata, e o paiz tinha 
a sua altcngao mais inclinada para elle? 

Nào foi minha a culpa. Estava escripto, e foi contraclada a 
edigao a tempo. 

Quando eu fazia as conferencias em Lisboa, dirigiu-se a 
mim um dos jornalistas que mais apoio se dignaram dar-me, 
pedindo o encargo da pubticagao d'ellas, que ficou immedia- 
tamente pactuado de viva voz entre nós dois. Instou-me para 
as escrevcr a tempo da discussalo nas camaras; e eu escrevi 
a pressa, accumulando este servilo com o da revisao das prò* 
vas e conferencias no Porlo, mas logroi ter ludo prompto no 
Om d'um mez, e muito a tempo. Foi em abril do anno pas- 
sado. meu editor, porém, ia sendo cada vez mais vagaro- 
so, apesar mesmo dos meus reparos ; e, quando tinha jà pas- 
sado a discussao nas camaras, disse-me que nao podia con- 
tinuar a impressao, «porque o fornecedor Ihe faltou com o pa- 
pel » ! 

Jà eu sentia pouca vontade de pensar mais na publicagào 
das conferencias, porque a final nem o paiz, nem eu perdia- 
mos com isso, quando fui novamente instado pelos meus ami- 
gos para as dar a estampa — era uma questao d'honra diziam 
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Eu devia ao publico esle livro, porque Ih'o promelli nas 
conferencias ; e proraelli-o pelos mesmos motivos que me le- 
varam a fazel-as. 

Mas, porque se demorou elle tanto? porque nao appareceu 
no momento do seu maior interesse occasionai, quando nas 
camaras se discutia o assumpto de que trata, e o paiz tinha 
a sua altengào mais inclinada para elle? 

Nào foi minila a culpa. Estava escriplo, e foi contractada a 
edigào a tempo. 

Quando eu fazia as conferencias em Lisboa, dirigiu-se a 
mim um dos jornalistas que mais apoio se dignaram dar-me, 
pedindo o encargo da pubticagao d'ellas, que ficou immedia- 
tamente pactuado de viva voz entre nós dois. Instou-me para 
as escrevcr a tempo da discussao nas camaras; e eu escrevi 
a pressa, accumulando este servilo com o da revisao das prò* 
vas e conferencias no Porto, mas logrci ter tudo prompto no 
fim d'um mez, e muito a tempo. Foi em abrii do anno pas- 
sado. meu editor, porém, ia sendo cada vez mais vagaro- 
so, apesar mesmo dos meus reparos ; e, quando tinha jà pas- 
sado a discussao nas camaras, disse-me que nao podia con- 
tinuar a impressao, «porque o fornecedor Ihe faltou com o pa- 
pel » ! 

Jà eu sentia pouca vontade de pensar mais na publicagào 
das conferencias, porque a final nem o paiz, nem eu perdia- 
mos com isso, quando fui novamente instado pelos meus ami- 
gos para as dar a estaropa — era uma questào d'honra diziam 
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elles: eu tinha promettido publical-as. — Pois bem: ollas 
ahi vao. Mas sirva està declaragao, ao menos, para que o lei- 
tor benevolo lance a conia da precipitacao com que foram es- 
criplas as incorrecQOes qne de cerio encontrarà, alliviando 
assim a minha ignorancia d'urna responsabilidade enorme. 

assumplo que tralei em Lisboa é o mesmo que tralci no 
Porlo; succedeu, porém, na exposi^ào ficarem alguns porme- 
nores mais descnvolvidos n'uma parie, do que na oulra. Ao 
secrever rcuni e classifiquei comò pude, e soube, os meus 
aponlamentos. As pessoas que me deram a honra de me ou- 
vir n'uma so das duas cidades, e agora liverem o incommodo 
de ler este volume, acharao assim explicadas quaesquer dif- 
ferengas que nolem. Creio bem que nao cxcedi a tolerancia 
* de correcQao permillida aos dignospares eaossenhores depn- 
tados, na revisao dos sens discursos para sereni publicados 
no diario das camaras. Para fazer as conferencias so linha 
recorrido as minbas recordacoes; (\ para as cscrever serviram- 
me de guia os aponlamcnlos qne me oricntaram n'cllas. Nao 
live tempo de colejar pensamenlos eslranhos e aproveitar para 
a coordenagào dos mcus as concordancias, dissidencias ou no- 
C5es novas, para mim, qne om mnilos ponlos de cerio me li- 
vrariam de cair em erro. 

Quando me resolvi a cscrever, para aproveitar tempo (* 
para de certo modo corresponder com gralidào, ao (lesojo 
que vi manifestar-se no publico de ler a minba Missào ao 
Zaire, assentei que a reimprimiria em segnida as conferen- 
cias, no mesmo volume; e partindo d'essa delcrminacrio, pn 
ra evitar repelif^es, escrevi, comò quem jà deixàva escript 
ludo que consta d'aquelle opusculo. De sorte que pa 
a melhor inlelligencia d'esle volume, sera bom principi; 
agora a sua leilura por esse documento, que vae impresso 
ilm. 

A primeira edicao da minha — Missào ao Zaire — fo 
rada p^ìlo governo, e so para seu uso e esludo que requer 
as minbas indicafOes; e por isso de modo nenhum poude ? 
fazer o desejo de ser lida pelo publico. Foram impresse 
mente cincoenla exemplares, e dislribuidos pelas eslacO 



fìciaes que deviam ter informagào ronfìdencial e miniicìosa 
da qiiestào. Bastava esle facto para demonstrar qne o gover- 
no deu imporlancia às minhas su^gcstòes, iiào deixando se- 
pultado no pò das sccretarias, corno em lingoagem de com- 
baie se disse, aqnelle dociiinento. Deu-lhes im|)orlancia, e ten- 
toii pùl-as em pratica felizmenle para os meus desejos de 
cidadào. e com lisonja para a minha intclligencia. E, se poz 
em recalo aquelle meu traballio, aiiida n'isso seguili «ma 
indicacào minila: o que alli estava dito devia ser scgredo 
de estado, desdc que se llie desse algiima impurlancia, e 
honvesse desejo de o realisar. Eu puz bem em relcvo o es- 
forco qiie sr. Mello Gouveia, enlào ministro do Ultramar, 
empregoti para formar urna companliia portngneza, que ex- 
piorasse o commercio d'aquellas paragens, e apontei clara- 
monle os cnlpados da sua nào realisacào — inleiramente ex- 
Iranlios a calegorias officiaes. 

Nao passem pois em julgado algumas asscrfOes que vi for- 
muladas na imprensa periodica das differentes c(ires politìcas, 
dando corno verdadeiras, e até feilas por mini, atrirmaijOes 
contrarias a estas verdades. 

Tambem nào posso deixar sem reparo a situagao em (pie 
aigims criticos me collocaram perante corporagOes e indivi- 
iluos a quem alias muito respeilo. E note-se dosde jà que, 
se toco n'esle assumplo, nào é para responder a todos, mas 
sim so àquelles que em boa fé e leal antagonismo se me op- 
poseram. Para os oulros, para os malevolos, que aleivosa- 
menle me calumniaram nào enconlro na lei, nem fora d'ella, 
mellior resposta e castigo do que o desprezo. Empreguei-o 
sempre em cìrcumslancias iilcnlicas, e fa^o moilo boas ten- 
CDes de continuar a applical-o, emquanto a responsabilidade 
criminal por diffatnafào e injuria fOr em Porlugai urna santa 
hiUorin, e a prudencia cliegar para contér em mim impetos 
de criminoso. Aos meus antagonistas, pois, de boa fé, res- 
pondo que cairam no erro que me arguiam: foram cxagera- 
dos. Eu nào matdisse da nossa marinila de guerra, nem da 
officialìdade militar do ultramar, nem do sr. Vasco Guedes, 
etc. que a todos esses respeitos eu disse vae escriplo nos 



logares respectivos. Là vnrà o publico que os meus crilicos 
me viram atravez das suas preoccupagOes, e por isso, da cor 
que ellas me davam. Fazem-me elles lembrar o caso de cerio 
engenbeiro espirituoso que convenceu o porla-mira ao seu ser- 
vilo de Irabalhar ao abrigo d'um sol abrazador de julho, 
pondo nos olhos do nescio a sua luneta que Ihe fez ver ludo 
assombrado. 

A minba preoccupapào — vislo que tambem a live — foi ser 
util ao meu paiz, apresenlando-lhe sempre e em ludo àcerca 
da queslào do Zaire a verdade inteira, lai qual ella se im- 
punha ao meu espirilo, nao receiando nunca deanlc das suas 
cruezas. 

Parece-me ter respondido, ao menosd'um modosynthelico, 
às pessoas que se dignaram fazer-mc observafSes, conser- 
vando-se sempre e em ludo dignas de resposla. 

Por ullimo, ainda declaro mais urna vez que nao me pro- 
puz salvar o Zaire com as conferencias, ncm apresenlar um 
plano de occupagào perfeilo. Nunca scrao de mais eslas dc- 
claragOes, para quo os devolos do cullo colonial me nao ca- 
nonisem lechnico ou perito do Congo, e se nao proslrem dcanle 
de mim em adoragào feliehisla, suppondo-me o manipanso. 
Eu desejei sómente contribuir com o meu obulo de esludo e 
observaQào para esclarccimcnlo do pleilo, e mais nada. 



Ovar, fevereiro de 1886. 



F. A. Finto. 
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Meu bom aiiiigo : 



Este lìvro veio acordar-me a lembramja das noites em 
que a sua palavra colorida, o seu entliusiasmo quente, 
a sua convic^So e o seu saber nos deleltavaoi e iustruìam, 
capti vaiido-nos, aoa milbares de ouvintes, que o esculava- 
mo8. As conferencias apparecem boje impressas, e percor- 
rendo estas paginas, reconhcQo- a razào das acclama<;388 
de que o meu amigo foi alvo, pois, caso raro em orado- 
res ! 08 seua discursos nào valem menos lidos, do que ou- 
vidos. 

Se a nossa administra^ào publica se nSo acliasse na si- 
tuaijào dos entrevados a queni o andar é impossivel, por 
fortes que sejam os seus desejos, as suaa vontades e os 
eeus planos ; se nos nao encontrassemos, metropole ar- 
i-uìnada, aem um real dispenaavcl, perante colonias que 
reclamam sobretudo rios de dinheiro; se essas colonias 
que sào a noasa beran^a historica, nao foasem para nós 
a cruz, acaso providencìal, da nosaa decadencia talvez 
irremediavel ; se, no meio das mìaeriaa do governo da 
màe-patrìa, nSo se mostrassem mais miaeraveia ainda os 
fastos dos govemos ultramarinos ; se, pequenoa no map- 
pa da Europa, e além de pequenos, quasi nullos, o noaso 
imperio colonial dIIo fosse a causa da cubica dos estra- 
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nhos e de mais de urna bofetada recebida nas nossas fa- 
ces de povo outr'ora brioso e digno ; se nào fosse tudo isto 
e milito mais que nao digo, pam o nao affligir, eu recom- 
mendaria o seu livro aos governantes, corno campo vasto, 
onde um saber, modernamente vigoroso, deixou fartas 
messes a ceifar. 

Assim, remetto-me ao silencio; porqiie bem sei que vi- 
vemos forcjadamente no reinado da impotencia e da reti- 
na. E limito-me a fazer-lhe algumas observacjOes pura- 
mente especulativas, que ao ouvir-lhe as suas conferen- 
cias me occorreram, e agora me relembram ao ler a sua 
obra. 

Foi a acquisicjao do districto do Zaire, e os planos da 
sua occupa^ao consequente, o que o determinou a expór 
em publico, nao so as suas observacjoes àcerca d'esse dis- 
tricto, mas tambem os seus estudos sobre teda a nossa 
provincia de Angola. Sinceramente Ih'o digo, seni sombra 
de lisonja: nao sei de livro, onde coni respeito a regen- 
cia de colonias em geral, mas muito em particular coni 
respeito d administra^ao da provincia de Angola, se en- 
contrem as cousas, ou mais completa e cabalmenle estu- 
dadas, ou mais lucidamente esbocjadas. A sua educatilo 
de jurista, os seus estudos de sciencias sociaes, fizerani- 
llie ver factos que nos livros dos nossos modernos via- 
jantes e funccionarios — burocratas, cartograplios, ou na- 
turalistas, exclusivamente — passavam desapercebidos, 
Oli appareciam relatados corno siniples curiosidades ex- 
tra va^^antes. 

E esse a nieu ver o merecimento capital da sua obra. 
Etimologo, discipulo do grande Muller, o meu aniigo ob- 
servoii e estudou os negros comò ra9as, nas suas filia<;oes, 
nos seus cruzamentos, dando-nos alguma cousa mais do 
que OS catalogos de nomes esdruxulos de povos, simillian- 
tes aos catalogos de Diodoro Siculo, que encontramos 
nos roteiros dos nossos modernos viajantes, 

Como antliropologo e naturalista, Darwin e Broca ins- 
piraram-llie mais de lima observacjao suggestiva; ao passo 
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quo a linguistica llie forneceu instrumentos de aprecia^ao 
fecunda. As revela^Oes de Maspero sobre o Egypto, e as 
approximaQSes que Schweinfurth fez das civilisa^Oes do 
Alto-Nilo e da regiào dos Lagos centraes, serviram-lhe 
para descobrir nos negros do Occidente vestigios ou em- 
briòes d'esse typo de civilisa^ao negroide pienamente de- 
sabrochada em Tliebas e em Memphis, os vetustos ante- 
passados do mundo mediterraneo^ patria da sabedoria onde 
Platào e 08 gregos coni reverencia e pasmo iam aprender. 
Finalmente, comò jurista, mas nao d'aquelles que apenas 
sabem decorar textos, neni tambem dos que apenas dis- 
sertam a ratione: comò jurista, digo, discipulo directo de 
Summer Maine, o Montesquieu do nosso tempo; jurista 
para quem a evolu9ao dos ritos, dos mytlios, das institui- 
Qfies, é a base real e naturai das crea^Oes do direito — o 
meu amigo fez o inestimavel servÌ90 de collocar nos seus 
verdadeiros termos as suppostas aberra95es e extravagan- 
cias dos pretos : o regimen da familia e do casamento, o 
da propriedade realenga, o da escravidao, o dos sacrifi- 
cios humanos, e essa instituicjao da casa da tinta, que es- 
pantaria os ignorantes, fazendo sorrir de luxuria mais de 
uni funccionario analpliabeto n'estas cousas; mas que, 
para todos os nao absolutamente ignorantes, e o sacrifi- 
cio da virgindade, rito heroico-mystico, geral a tan- 
tos povos de que nos fallam os mais vetustos chronistas. 
Estranila o meu amigo que se applique o nosso Codigo 
Civil e as nossas leis eleitoraes, fructos de uma civilisa- 
^ào que em certos povos modernos se póde dizer com- 
pleta, mas que apenas, em verdade, é superficial no nosso 
boni povo: estranha que se applique, com uma cegueira 
impenitente, a tribus que, dadas as diiferen^as de idiosin- 
crasia etlinica, se encontram, mais ou menos, no estado 
em que se acliavam os gregos homericos, ou os pelles ver- 
mellias da America. Applicar o nosso direito civil aos 
troyanos! Fazer votar na urna Achilles ou Ulysses! Sao 
com effeito disparates evidentes ; mas dou-llie um seca- 
lo para pregar isso d nossa retina politica e burocratica, 
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e aposto que ao firn de cem annos terà conseguido tanto 
conio ao cabo de um. 

Nao desanìme porém, nem va pensar que d'ahi julgo 
vao o traballio. Pelo contrario. A verdade tem em si pro- 
pria um valor que póde nao ser de troca, segundo a eco- 
nomia politica, sciencia positiva; mas que é similliante ao 
valor do trigo conservado pelos Pharaós nos seus tumu- 
los das Pyramides. Ao cabo de oito ou dez mil annos, 
germinou e cresceu! Assim é a verdade: póde nao ter va- 
lor actual, mas tem em si, na sua potencia indestructi- 
vel de florescimento, um valor absoluto. 

Para que, agora, me nao possa acoimar de lisongeiro, 
que nao sou, uma vez reconliecido o valor eminente do 
seu livro, vou dizer tambem que, admirando n'elle a som- 
ma dos seus conliecimentos zoologicos, botanicos e geo- 
logicos, me parece (nem o meu amigo pensjird o contra- 
rio) nao ter adiantado ao que jà sabiamos da historia na- 
turai africana. Viu, porém, sentiu, descreveu e pintou. Ha 
paginas eloquentes, ha observagOes e anedoctas, que me 
fazem scismar, a mini que nunca me achei em paizes bar- 
baros (a nao ser urna digressao que fiz pelas montanhas 
de Traz-os-Montes) no encanto irresistivel da natura na- 
turans^ conio diziam os antigos philosophos. 

O soldado com a sua espada e o seu bornal, o bufari- 
nheiro com os seus fardos de fazenda, o cartographo com 
a sua plancheta e o seu theodolito — o proprio juiz com 
OS seus autos! — todos esses, uma vez postos em conta- 
cto com a natureza virgem, sentem dentro de si o quer 
que é do homem barbaro, a arrastal-os e seduzil-os, a 
ponto de alguns se divorciarem da civilisa^ao para abra- 
<jarem a vida agreste das selvas, comò por exemplo fez 
o meu primo Anchietta que, depois de se casar em Lis- 
boa, levava a esposa pelo sertao, dentro de uma gaiola 
de ferro, com as suas cobras, por amor, para a defender 
dos leoes. Comprehende-se que ella preferisse voltar para 
a Europa ; mas elle ficou por là, no sertao, naturalista e 
nomada. 
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Os nossos liomens da Renascen^a eram assim : apaixo- 
navam-se pelo mar, pelas terras desconhecidas e pelas 
gentes igiiotas. Nao fìcavam de ÌA a meditar no reclamo 
que as suas travessias liaviam de fazer no Ghiado. Gaspar 
Correia e Duarte Barbosa, qiie nos deixaram o mellior 
qiie soubemos da India e do seu governo, eram indaga- 
dores que o espirito da curiosidade movia a escrever em 
diarios particulares as suas observa(;5es vivas. D» Joao 
de Castro tinha algunia cousa do druida, embriagado 
pelo amor mystico da natureza. Duarte Galvào nas Mo- 
lucas, Anchietta no Brazil^ abrazados no puro espirito re- 
ligioso, iam por entre os malaios e os tupis, apostolisando 
a fé e derramando em volta de si a unccjao de caridade 
aben(;oada dos santos — essa gloria, essa coròa rutilante 
da humanidade! 

A curiosidade e o espirito aventureiro, dep.ois o amor 
mystico da Natureza, finahnenle o fervor apostolico, eis 
ahi a trindade de impulsos que n'outras edades nos ar- 
rastou para o mundo incognito, com tanta gloria, mas tao 
escasso fructo. Iloje, com os nossos tempos simultanea- 
mente claros e frios; hoje, que n'este outomno cheio de 
colheitas opiparas, as flores murcharam todas; hoje, que 
nao ha caridade senào por excepcjao individuai, e que o 
apostolado 6 tao excepcional tambeni e tao anachronico, 
comò o amormystico da Natureza; hoje que a terra des- 
florada perdeu o VÌ90 da virgindade e jaz envilecida sob 
as inven^oes da arte, pois nao ha mar seni vapores, sertao 
sem estradas, matta que nào esteja explorada, nem mina 
que nào pozessem em accjOes — que resta, hoje, para in- 
citar as obras generosas? Os ordenados que pagani os go- 
vernos? Nao, nieu aniigo; isso nào basta. Para taes obras 
é necessario heroismo, e nào se fazem heroes a tantos mil 
réis por mez. 

Hoje, o que ainda póde substituir a serio o calor en- 
thusiasta da fé e da virilidade dos tempos semi-heroicos 
da RenasceiiQa, é o espirito scientifico, que por essa epo- 
cha desabrochou. Tudo o mais é pose^ ou vaidade siin- 
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ples. Foi o amor da sciencia que, porventura ir 
temente, o moveu a si; foi elle que llie accende 
sidade, elle que o inspirava nas observa<^*òes e 
mes e do genio dos povos rudes em cujo meio 
perdido. 

Vìu, observou, julgou; e veiu o meu amigo d 
que pensava. O seu livro é o mellior repositorio 
logia africana, na mais lata accep9ào da palavr 
mos tido até lioje. 

Mas o espirito scientìfico, meu bom amigo, q 
pre collide coni as esperan(;as doiradas, coni os < 
mos vividos da mocidade, e que a cada pagina 
vro fazem explosao em periodos generosameul 
tliicos. Eu tenlio horror de mini mesmo, quandi 
tao velilo e tao secco; e comò naufrago proi 
giar-me quanto posso n'um recanto intimo ( 
sciencia nao tem entrada, por ser toda objectivj 
é a regiao dos affectos pessoaes e das consohKjOc 
à vida o derramar algum beni, por minusculo 
gnificante que seja, em volta de mini. 

Pois quando olho para fora dos limites d'e 
vedado, tudo me apparece gelo e frio. Eu i[v 
a sciencia podesse substituir a velha fé que ve 
as azas ; eu quereria acreditar que com a scie 
espirito pratico do nosso tempo, poderiamos 
nao poderam os apostolos e missionarios de 
des. Eu quereria chamar ao banquete da ( 
racjas negras, sental-as a meu lado e coii^ 
ellas a hostia aben^oada da razao. Quereri 
desejaria poder acompanhar o meu amigo i 
rosas illusOes; quereria tudo isso, e quei 
comsigo, que fossemos nós portuguezes os 
sa grande obra. 

Mas, que ! Se estudo os elementos polit 
cos com que outr'ora exploràmos o Ultrj 
reito das na<;Qes obedecer hoje a principio 
mente os condemnam. Como teremos r 



XVII 



cano, se nao temos os objectos de troca? Outr'ora nao 
OS tinhamos tambem: mas monopolisavamos os mares, 
punliamos cai^tazes nos navios e eramos à for9a os corre- 
tores. Hoje a Europa imp3e-nos com fundada razao o re- 
gimen da liberdade de navega^ào no Congo e a liberdade 
do commercio em toda a sua bacia. Nao nos queixemos 
dos diplomatas, nem da Conferencia de Berlim : lamente- 
mos apenas a sorte, e o nosso destino. 

Se estudo as condÌ9oes da popula^ao, no reino e em An- 
gola, pretos por Id, brancos (as vezes parecem pretos) 
por cà, chego à conclusao, de resto esposada pelo meu 
amigo, de que so repetindo o que fizemos na Bahia e Fer- 
nambuco, com planta^Ses exoticas ao norte, comrebanlios 
e pastoreio ao sul, poderiamos dar vida à provincia, des- 
de que Ihe dessemos o indispensavel que era administra- 
9ao, e tirando-lhe o funesto que é o Codigo civil e as 
leis eleitoraes ; repetindo o que os inglezes fazem na In- 
dia, OS hoUandezes em Java, os francezes no Indo- China 
e na Tunisia — regendo os indigenas segundo os seus 
usos, instruindo n'essas leis e n'essas linguas os funccio- 
narios coloniaes. Nós, porém, que nao damos administra- 
<jao digna de tal nome à metropole, comò é que a expor- 
tariamos para o Ultramar? 

Se consulto além d'isso os ethnologos, e considero na 
historia primitiva comparada dos povos, sou for^ado a 
dizer com Schweinfurth que a inicia9ao dos negros na ci- 
vilisa(;ao por meio da metaphisica catholica é uma illusao 
consecutiva das illusSes apostolicas absolutamente estereis 
de outros tempos. Dar comò alimento a povos no estado 
primitivo OS dogmas do symbolismo racionalista cliristao, 
é o mesmo que dar a creancjas de peito o alimento pro- 
prio de adultos. Matam-se, isto é, cretinisam-se. O maho- 
metismo, grosseiro, sensuala inferior comò é, seria ainda 
assim, na opiniao do sabio explorador, o unico alimento 
espiritual assimilavel pelos negros ; e é o mahometismo 
que gradualmente vae tirando os povos da Africa Orien- 
tai superior do periodo ethnometrico da selvageria para 



XVIII 

o periodo barbaro dos despotismos por que se regem 
actualmente as na<j3es supra-niloticas. 

Mas — e nao me leve a mal a minila negregada insis- 
tencia — seriamos nós, nós lioje tao destituidos de fé, tao 
avessos a qualquer especie de abnega<;ao, seriamos nós, 
hoje em dia, que apostolisariamos na Africa? Bem sei que 
me póde citar e me cita o exemplo de um heroe e ver- 
dadeiro apostolo, o padre Barroso, em cujas veias se di- 
ria que corre o sangue de Duarte Galvào. Mas nao me 
contestarà que essas aves sao raras^ se nao sao unicas. 
O exclusivo apostolato que temos feìto e o da cubica mais 
mesquinha, da venalidade mais chatin, da intriga mais 
soez: tomo para testemunho este seu livro, a cujo res- 
peito Ihe escrevo. Com taes exemplos, em vez de levan- 
tar 08 negros do estado selvagem ou barbaro a um estado 
ethnometricamente superior, abatcmol-os da selvageria 
que é bella comò as florestas virgens, à abjec^ao dos 
pantanos que infestam de febres a nossa Africa. meu 
amigo sabe mellior do que eu, comò os viajantes concor- 
dam em que, de todos os negros, nao o mais selvagem, 
mas sim o mais abjecto, é o congo do litoral. Quem teve 
a culpa? 

Desculpe-me a extensao que dei a està carta provocada 
pela sua excessiva amabilidade para comigo, e creia-me 
seu 

muito admirador e muito obrigado amigo 

J. P. Oliveira Martlns. 

C. de v. ex.* Porto, aos 15 de novembro de 1887. 
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Mous senhores: — Convidci-vos para vos fallar do Zaire, e 
das qiieslSes que actualmenle se debatem a respeilo d'elle • 
vou dcsempenhar-me do meu compromisso, pelo melhor modo 



ao alcance dos meus fracos recursos, e do pouco tempo e 

que pude dispor. 

I 

Apresenlacào do auelor 

Ningucm me conhece no meu paiz — aleni dos nieiis am 
gos — a nao sercm os meus superiores Iiierarcliicos ; e pi 
isso preciso de vos fazer a minlia apresentagào. Fermi Ili qi 
eu me aprescnle a mim proprio, indicando-vos comò chegu 
a empenhar-me nas quesloes da nossa provincia de Angol 
e principalmente n'aquellas, de que mais especialmenle ter 
de occupar-me. 

Tendo concluido a minha formatura em direilo no mez e 
junho de 1875, so consegui desobrigar-me dos encargos ( 
recrulamenlo militar no firn de 1876 ; e por isso so eniào pu( 
concorrer a urna comarca do Ultramar, e ser provido n'ell. 
Escolhi a carreira da magistratura do Ultramar por me s( 
mais facil o provimento, por ser mais rapido o percurso pai 
quem tenciona trabalhar e se nao arrecea de perigos, e, ei 
fim, porque tinha, e tenho, urna certa sympatliia pela vid 
aventurosa dos sertOes, com todas as suas impressoes forte 
inclemencias e novidades. Eu tinha lido jà n esse tempo e 
livros dos principaes exploradores, e a minha imaginacao 
temperamento meridional faziam-me desejar um papeln'aiiue 
les dramas ao vivo. 

Tinha sido criada a comarca d'Ambaca, pouco desejada p( 
sertaneja e inhospita; deram-m'a com facilidade, e satisfa^? 
mesmo, porque, além d'ella nao ser desejada, n'esse ten 
sentia-se no ministerio da marinha falta de pretendentes 
logares de delegado do procurador da coróa e fazenda. 



Clie^ado a Loaiida no meiado de 1877, notei desile logo 
quo Iciia di' ir habìlar e cxercer as rninlias funcfSes, em cir- 
ciiiistancias de excepcioiial penuria de ludo quanto pode dar- 
nos a Vida civilisada. 

Como eiii loda a coiiiarca nào liavia casa:i<, onde podesseia 
inslaliar-stì o tribunal, reparlicòes e funccionarios, tralou-se 
su de escolfiei' o logar qiie i^eria meuos insalubre, sem deixar 
de sor centrai. N'esse ponto devo confossiir a (ninba gralìdào 
paia coni o sr. conlra-abniranle Gaetano Alexandre d'Alinei- 
da e Albuquerque, entào goviimador geral, que se preocupou 
bastante coni a saude e vida dos t'unccionarios que partiani. 

Foi escolhida ollìcial mente, para capital provisoria da co- 
marca d'Ambata, a villa, ou presidio, de Pungo Andongo. 
Tìnlia està iociilidade tnna t'ama notavcl de sabibridade e coa- 
forlo, duvida de certo a um anligo morador e rico negociante, 
que lloresceu pulo meiado do presente scculo, e tinha ali urna 
boa casa onde vivia e recebia bisarramcnle os altos funcio- 
narios e rìcos negociantes, que de diversos ponlos da provin- 
cia iam ali [tassar em festa alguns dias, proporcionando-llies 
proprictuno lodos os transpoiles e commodidades. Estc ne- 
gociante tinba multa gente, a quo cbamava sua; e negociava 
l'ortenifule em marlim e n'outro commercio ainda mais ren- 
doso, dispondo, para sua segurani.^a e do seu Irafego, de urna 
forya respeilavel, bem armada e disclpiinada. A sua grandcsa 
pode deGnir-se com esle facto: tinlia urna sala de janlarpln- 
tada a fresco por um pintor italiano, expressamcnte mandaJo 
ir para esse iim. Pois bem. Eu quiz ver os reslos de loda essa 
antiga grandeza; e fui urna vez ao sitio onde ludo isto exis- 
lira, acompanhado por um filbo do dito proprietario, que leria 
nns 36 annos; e nào consegui ver, nem sequer as ruinas, por- 



qae ludo eslava tao invadido de vegetagao sertaneja, corno os 
territorios visinhos! 

Pungo Andongo nao era o quo a sua fama dizia; ncm era 
que nos livros de geographia se linha escripto ullimamente, 
por virlude d'esla fama: era simplesmente um ormo, corno 
quasi lodo o resto da grande àrea d'aquella comarca. 

Tive de installar-me, e viver ali no silio, onde no seculo 
passado viveu José de Scabra da Silva; nao na mesma casa, 
que eslas duram muito pouco. Sera mellior chamar-lhe cu- 
bala, porque ella era em ludo corno as dos pretos indige- 
nas: pavimenlos e paredes de terra com teclo de paiha, A 
primeira cubala, porém, que eu halJitei perlencia ainda aos suc- 
cessores do Catubia, o celebre prelo que hospedcu e prolc- 
geu Scabra ; e estava conslruida exaclamente no legar, onde 
tinha sido a d'esle infeliz exilado. Foi um neto do Calubia 
quem mo affirmou. 

Na installatalo tive de recorrer muitas vezes ao meu proprio 
brago, armado d'um pequeno machado que adquiri em Loanda, 
para me procurar algumascommodidades, relalivas às dos pre- 
tos. 

magistrado que eniao me acompanhou para a installafao 
da comarca, comò primeiro juiz d'ella, era o dr. José Ma- 
nuel de Netto Parrà, um rapaz que saliira de Coimbra 2 an- 
nos anles de mim, e que manlivéra sempre là um bom hu- 
mor muito notavel e conhecido, mas que nao póde resis- 
lir mais d'um mez àquelle viver de amarguras, que llie ia 
pondo èm risco a vida e a inlegridade das faculdades intel- 
lecluaes. Nao sei o que seria d'elle, se nao toma a resolufao 
de vir para Loanda e para Portugal, abandonando a carreira, 
comò abandonou I 



Fiquei so com a minha ignorancia; com a falla de livros e 
artigos de expedionte, que requisì lara em tempo, mas nao che- 
gavam; com algans prelos, que desempenhavam ad hoctis dif- 
ferenles funcQDes do juizo ; e, para supprir ludo islo, com a 
mìnba boa vonlade. 

Foi assim que traballiei, e aprendi a minha cusla. 

Para aggravo d'esla siluafao diificil, live ainda de arcar 
com polenlado d'Ambaca, o preto Manoel Mendes Machado, 
que por esse lempo fazia deputados em Angola, e criou, com 
12 mil volos, que d'urna vez mandou para Loanda n'uma si- 
luagào difficil, a palavra ambacada, consagrada para expri- 
mir na provincia o processo eloiloral das grandes influen- 
cias. 

Estas diflSculdades e privagòes, collocando-me em contacio 
com indigena, e patenleando-me o quadro constante e com- 
pleto do seu viver e do seu modo de ser, comegaram a habi- 
litar-me com grande numero de observacSes, a que lerci de 
recorrer para vos fazer a minha exposigao. 

Em 1878 fui nomeado curador geral dos servigaes e colo- 
nos da provincia d'Angola. No exercicio d'essa magistratura 
precisei, para conhecer bem o servigo que linha de descmpe- 
nhar, de percorrer a provincia loda, a fim de visitar os meus 
cnratellados onde quer que elles eslivessem, e conhecer bem 
as relagOes feciprocas enlre elles e os palroes, com todas as 
cìrcumslancias,que porventura poderiam fazel-as mudar d'uma 
localidade para a oulra. Comecei esla peregrinagào pelo dis- 
Iricto de Mossamedes, que percorri lodo em 1878 e 1879, 
informando-me em loda a parte das necessidades occorren- 
tes, e remediàndo, comò podia, lodos os males que cncon- 
trava. 
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Do dislriclo de Loanda ja conhecia a comarca d'Ani- 
baca; e aos concelhos do Qiianza live de ir lamhem em visita 
por dnas vezes, para occorrer a nccessidades de servito. 

Estava eu, em 1880, em partida para o interior de Ben- 
guella, quando recebi parlicipncao de qiie tinlia sido transfe- 
rido para a 1."^ vara do Loanda. Foi por esle motivo que nao 
visilei OS concelhos de Nano — os uniros de qne nao tenlio no- 
foes tao precisas, corno desejava, para vos apresentar toda a 
provincia d'Angola, debaixo dos sens diversos aspectos geo- 
graphicos. 

• As minhas funcfoes de cnrador despertaram-me interesse 
pelos estudos e observafòes etlinicas, que desde logo se me 
aprosenlaram comò indispensaveis, para o bom exercicio d'a- 
quella magistratura. D«^pois, corno juiz, nunca perdi occasiao 
de continuar nos meus .estudos, que, aleni de tudo, me pare- 
ceram necessarios conio preparacào e illustrafào da sociolo- 
gia moderna — a futura base do direilo. Por isso, sempre 
que pude, conlinuei as minlias peregrinacDes pela provincia. 
Aproveitei para isso as correicòes, indo fazel-as aos concelhos 
onde ainda nao tinha podido ir a outro titulo. N'estas circum- 
stancias visitei os valles do Bongo e Dande. 

Faltava-me conhecer os terrilorios, a que tinhamos direi- 
tos reservados, comprehendidos entre o rio Loge e o 5." 12' 
de latilude sul. Falhou-me um meio em quo pensei e de que 
darei conta adranle; e comò nao linha outro, resolvi aprovei- 
tar uma licenfa, que tive em 1881, para ir ali comò parlicular 
visitar Zaire e Gabinda. Percorri o Zaire ale Bdma, cagando 
hyppopotamos, vendo e observando tudo o que podia. Foi en- 
lao ([ue eu encontrei os inquimhaSj essa curiosidade etbnica 
de que tratarei no legar competente. 



Foi eniao que eu, pela primeira vez, me vi em confronla(jào 
coni esirangeiros, ii'um paiz ondo elles, com todos os meios 
d'urna civilisagao aclual, combatem contra o nosso prestigio 
secular; e foi eniào quo eu senti em mim, e observei nos ou- 
tros portuguezes os elTeitos do sentimento palriotico, tirando 
armas da fé politica e fazendo fronte aos esforgos parlicula- 
res dos eslrangciros, e aos das suas nacionalidades, que an- 
dam a minar a nossa preponderancia. Mas foi entào lambem 
que eu pela primeira vez senti loda a amargura d'aquelle que 
foi rico, grande e poderoso, ao ver-se vexado, deprimido e 
quasi espoliado pelo que veio depois, a succeder-lhe. E' pre- 
ciso, senhores, ver là, fora da accào tutellarda nossa auctori- 
dade os portuguezes, para ficar sabendo quanto elles sào pa- 
triotas! 

Em 1882 a falalidade fulminàra de morte o supremo ma- 
gistrado da provincia, essa joia da amisade, esse monumento 
do honradez e inlegridade no escrupuloso cumprimento das 
leis, conselheiro Antonio Eleuterio Dantas. Alma d'antes 
quebrar que torcer, preferiu deixar-se fenecer em resultado 
d'urna doen^a dofigado, que era o colleclor das suas amarguras, 
a transigir com bnixesas e illegalidades, que Ihe evilariam a 
doenf a e a morte. Seja-me permillido derramar aqui uma la- 
grima de saudade pelo magistrado exemplar, pelo cidadao 
honesto, intelligente, instruido, modesto e util, e pelo amigo, 
que sabia ser ató ao sacrificio da propria saude e vida. E 
ura dos gloriosos martyres da nossa administragao ultrama- 
rina, e comò tal tem direilo a nossa veneragao. 

Està fatalidade, entregando a administragao suprema da 
provincia ao consolilo governativo, por virlude das disposi^oos 
do decreto de 1869, que regula a administrafilo publica das 
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provincias ultramarinas^ punlia o poder nas màos de qucm 
linha loda a orbita da sua inlelligencia para o exercer, por 
fora raesmo das circumscripgOes e reslricfOes, a que se veem 
obrigados os governadores, que o rccebem das màos do res- 
pectivo ministro com indicagOes precisas para o seu exercicio. 
Privava eu jà enlao com um dos vogaes do consellio go- 
vernativo, dr. Joaquim José Coellio de Carvalho, a quem 
um dia consegui enthusiasmar com a idea da occupagào do 
Zaire. Argumentei que o conselho governativo dividia pe- 
los quatro vogaes toda a responsabilidade do governador gè- 
ral, e que, alem d'isso, facil seria a desculpa do insuccesso 
para com o governo, para com a Inglatcrra e para com o 
mundo, se se notasse e fizesse notar que so os governadores 
geraes recebem das maos do ministro, com o poder, a norma 
de exercer, cuja acgào deixam garantida com o juramento, 
que conselho governativo nào tinha prestado. Alem d'isso, 
sustentava eu : se nós tivessemos a habilidade de aproveitar 
està situagao, em que uma fatalidadc collocou a provincia, e 
fossemos, antes da Inglaterra ter tempo de se prevenir e dar 
instrucfoes precisas, occupar o norte, comò quem toma posse 
do que é seu, sem ter observado que Ihe conteslam essa pos- 
se, qualquer navio de guerra inglez que apparcccsse nao se 
atreveria a repellir-nos d'ali para fora; porque contra um ti- 
nhamos outro, ou mais, e contra os outros que aquelle fosse 
chamar, teriamos com cerfeza o respeito pelo acto consuma- 
do, que so seria de futuro tratado diplomaticamente, visto a 
Inglaterra nao se atrever, por considcragao para com as po- 
tencias da Europa, a bater-nos por esse motivo. facto, que 
a principio seria lanfado diplomaticamente a conta da impru- 
dencia do conselho governativo, tornar-se-hia, com alguma 
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habilidade, um facto consumado para a diplomacia, e servi- 
ria entao de base às transac^5es com muito mais vantagem 
para nós^ do que o statu quo. 

dr. Goelho de Garvalho, mancebo talenloso e patriota, en- 
Ihusiasmou-sc. Arriscava o seu futuro — porque era entao o 
secretario geral do governo — a naufragar nos parceis das 
instrucfòes do ministerio, motivadas pela impertinenle vigi- 
lancìa e interesse que a Inglaterra entào patenteava pelo tal 
statu quo — a*permanencia da selvageria. secretario geral 
devia conhecer essas instrucgSes, e conliecia-as. Mas isso 
uào irapediu de se dirigir ao chefe da esta^ao naval d'An- 
gola, sondando-o àcerca da occupa^ào do norie. Este mi- 
litar valente, instruido e prudente acalmou os fogos da mo- 
cidade com uma simples observagao : os inglezes iriam em 
seguida a nós fazer uma occupagào mais extensa, dentro 
dos territorios a que so nós tinhamos direito; e, mau grado 
DOSSO, teriamos de os ver ficar ali, até que desistissemos da 
nossa occupafao, facto que fornecia um argumento terrivel 
contra nós. Està hypotliese seria a mais favoravel. 

dr. Goelho de Garvalho nào perdeu de todo o impulso, 
de que se tinha deixado accionar. Propoz-me que fosse eu es- 
tudar que havia a fazer por parte de Portugal, para chegar- 
mos a occupagao do norte, de modo evolutivo e conforme com 
as Dossas circumstancias. 

oflBcio em que me foi dada a commissao pelo conselho 
governativo, e no qual se marcava a esphera da minha acf ao 

é seguinte: 

«Ilir Ex."^^ Sr. 

Foi V. Ex.* honrado com a confianga do governo d'csla prò- 
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vincia, sonalo encarrcgado por portaria d'osta data d'urna com- 
missao dilTicil, qual é a de visitar diffcrenlcs portos da costa 
do norte, do Ainbriz ale Maiumba, e os pontos das margens do 
rio Zaire, onde lioiiver estabelecimentos commcrciaes, afini 
de resolver por meio do julgamento arbitrai os diffcrenles con- 
flictos, que enlre os subditos porluguezes e as casas cstraii- 
geiras e potenlados indigenas lem liavido; e é de esperar que 
a lai confianca V. Ex '' corresponda com a sua intelligencia e 
zelosa dedica^ào pelo servilo publico, de que ha dado provas 
no desempenho dos differentes logares irnporlantes que lem 
servido. 

Sabe V. Ex.* perl'oitanienle que sao incontestaveis os direi- 
los da eorrta de Porlugal aos terrilorios siluados entre o 5/12' 
e S'' de lalitude meridional, ^ e porlanlo dos que vao desde 
a margoni direila do rio Loge ató a margoni direila do rio Ga- 
congo, territorio nào occupado offoctivamente hoje. Mas, se 
por dilTerentes aclos de occiq)a(ao, liisloricamente està prova- 
do nosso direito a essas rogioos; se a Iradicgao do nesso do- 
minio ó vivaz entre a popula^ao gontilica em toda a bacia do 
Zaire e nos territorios de Cabinda e Molembo; se a lingua por- 
tugueza (e a influoncia da lingua é a prova mais positiva da 
occu[)at'ao d'um povo, porque a sua fixagao é difficil e carece 
d'uma Iradigào ininterrompida) se falla com a denominafao 
de lingua de branco, em todas essas regi5es: a verdade ó que 
a ambigao de nagoes podorosas nos conlesla esse direito, e 



i NVsta lalitude fica o Capullo Pequ^no (8,° 1' S.) e d'ahi até àmargemes- 
querda do rio Loge teinos occupacSo difiniliva desde 15 de Maio de 1855; e 
temos construida a forlaleza do Quincolo, a margem d*esle rio, desde 1791. 

A foz do rio Loge fica em 7,® 51' S. 
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nós, nào podendo confiar om rcstahelecermos pela forga das 
armas o nosso podor— sómente pela infliieucia civilisadora e 
pela prolecgào ao commercio e agricullura poderenios ir sub- 
mellendo esses povos ao domiiiio portuguez. 

Na escolha qne o governo da provincia fez de V. Ex.* para 
visitar a costa do norie, a firn de resolver questOes pendentes 
entre differenles commereiantes, e que ha tempo bastante jà 
esperam do governo portiignez a sna resolucào, e para estu- 
dar um plano geral Ae civilisagao para os indigenas e de pro- 
teccao para os porlngnezes ali estabj'lecidos, o governo conta 
com genio provadamenlc prudencial de V. Ex.\ e qne ao 
mosmo tempo qne o seu espirito se compenetre da convenien- 
cia e alcance d'este servirò, ha-de observar na sna execncao 
as indispensaveis reservas e cnidados, qne devem ser emprc- 
gados para evitar conflictos inlernacionaes. 

Um dos elementos mais pmlerosos de civilisarao africana ó 
de certo a missao religiow^a; mas a missào com o caracter pn- 
ramente espiritual mal lem provado n'eslas paragens, em (pie 
a inferior intellectnalidade do indigena nao consente qne o es- 
pirilo d'eslcs povos se elevc, e se compen<*lre da alevantada 
mefaphisica christa; e nem isto é para eslranliar, porqne em 
vao se pretenderà alterar as leis da natnreza, e fixar de subi- 
to n'um cerebro quasi rudimentar idéas superiorcs para quc 
so uma longa preparagao de algmnas geracòes os torna aptos. 
Insislir na simples calbechese, parece-me pois inulil. Morali- 
sar pelo trabalho, educar pelo exemplo, e ir presenlementc 
procurando fazer da creanza selvagem o homem policiado, 
deve ser, ao quc me parece, o escopo unico dos missòes ca- 
iholicas, porquc a semente religiosa qne o padre deixar cahir 
no espirito jà medianamente disciplinado fecundarà facilmente 
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pela necessidade do senlimenlo religioso, que loda a alma lem 
em si. E nem n'estas condigoes os missionarios calholicos lem 
nada a recciar da propaganda protestante; porque a enorme 
poesia apparatosa do culto catholico, impor-se-ha sempre ao 
indigena, que pelas condigOes de raga nào cliegarà a compre- 
hender o culto inlimo, celebrado unicamente no sacrario in- 
violado da consciencia humana. 

N'esta ordcni de idcas o governo da provincia deseja que 
V. Ex.*, inspirando-se d'ellas, va conferenciar com o superior 
da missào de Landana, a fim de, de accordo com elle, se es- 
tabelecerem algumas missOes do real padroado portuguez em 
Cabinda e na margem direita do Zaire. 

Ha, porém, aqui a fazer urna reflexào a V. Ex.% e é que 
està confercncia lem apenas por firn evitar fuluras rivalidades 
entro as missSes portuguczas e francezas, e desfazer alguns 
attrilos, que porvenlura se possam levantar para o nosso es- 
tabelecimenlo, e nada mais; pois o intuito politico do estabe- 
lecimcnto de missOes portuguezas n'a(iuellas paragens acon- 
selha-nos a que as tenhamos muito debaixo da nossa unica e 
immediata àuctoridade. Pensamos em estabelecer a sombra de 
cada missao um germcn de colonia agricola, composta ao prin- 
cipio de poucas familias — Ires ou qualro — immediatamente 
subordinadas a àuctoridade do chefe da missao, 

Conhecendo, pois, V. Ex."" qual o nosso plano, lem de es- 
colher os sitios convenientes para o estabelecimento das mis- 
sOes nas condifOes apontadas, e estudar com lodo o cuidado 
a fórma mais conveniente de o realisar. 

Para outro ponto chamo a attencao de V. Ex.*: é sobre 
a maneira porque os servigaes sao tratados pelos patrOes no 
Zaire, onde vivem ainda quasi nas condigOes de escravos. 
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governo portuguez, que tem incontestavel jurisdicgaon'aquell^ 
territorio, nao pode por dignidade sua consentir està affronta 
a ci\ilisa5ao, e permittir que esscs retardatarios da grande 
idèa da emancipagào dos negros, continuem a proceder na ques- 
tao dos servigaes contra a lei portugueza e centra a lei da hu- 
manidade. 

A reconhecida competencia de V. Ex/ n'esta materia dis- 
pensa-me de Ihe fazer quaesquer reflexòes. 

governo deseja que 'V. Ex/, estudando com toda a in- 
dividuagao as condifOes em que se acham os servifaes nos 
territorios que, embora nao avassallados, pertencem incontes- 
ta velmente a coróa de Portugal, nos apresenle as modifica- 
gOes, que sao necessarias nos regulamenlos dos servigacs d'esla 
provincia, para se podercm applicar àquelles districtos. 

V. Ex.* vae, e visita os portos que quizer, quando enten- 
der que essa visita é necessaria para o bom desempenho da 
sua commissao, e demora-se o tempo que quizer e entender. ' 

Deus guarde a V, Ex/ 

Secretaria do governo geral em Loanda, 1 de julbo de 
1882. 

111."'° e Ex."*" Sr. Dr. Francisco Antonio Finto, juiz de di- 
reito da 1.* vara d'està comarca. 

Joaquim José Coelho de Carvalho, secretario geral.» 

Foi por virtude d'este officio e da porlaria da mesma da- 
ta, a que elle se referc, que parli para o norte a bordo da 
canhoneira Bengo, commandada pelo tenente José Aleixo Ri- 
beiro, cuja amabilissima companhia aqui agradego. 

Devo desde jà declarar, para aclarecimento, que chamarei 
por brevidade norte a todo o territorio a que tinhamos direi- 
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tos rcscrvados. E' esla a designagào que se Ilio dà em Lua 
da e no Amliriz. Nao 6, porém, por oste motivo; porque noi 
chamani em Mossamedos a Benguella, cm Donguella a Loa 
da, e no Zaire a ludo o que fica para o norie. Esla dosigli 
(jào, bem conio a de interior, sao .sempre relalivas em Anj 
la. E' pois so por Ijri'vidade, qiic Ilio cliariwrei nortc. 

Parli no mcsmo dia em que me furam eiilregucs as instri 
C5es. 

Diiranle a visita observei e lumoi nolas, e na viagcin 
Banana a Loanda, a liordo do paqnotc ingloz, que durou 
dia&. escrevi o relatorio, que enli(.'gUi-Ì em Loanda no di? 
de selembro de 1882. Esle rclalorio vcio immedialauienle p: 
governo da melropole por exlraclo feilo pi*lo governador j 
ra!, e no paquele segulnte velu por copia; mereceu a bonra 
sor impresso e dislribuido pelas alias eslafòes officiaes e 
plomalicas, principabnonle, para seii uso nas diversas qu 
tOes a vcnlilar corn relai.'ào ao Zaire, espccialnionle na con 
rencia de Beriim\ 

Pedi e oblive Ires cxornplares impressos d'esse relaloi 
quando em Janeiro proxinio findo tuo enconlrei coni o sr. di 
ctor geral do diramar pela priineira voz, depois da miniia ; 
scucia de Angola. 

As nolicias ulllniamcnte cliegadas, e as que nos lem d; 
lelegraplio, relalivas aocslado da queslào em Berllm, Ioni 
desdc jà escusado o segredo, em que a razao de estado I 



> Este docujnenlo vai no llm integraliiipnle reproduzido, a ver se assini 
so iìlistazcT aos mullos p<-diilos que me leni Teilu d'elle. A curiosidade qi]< 
le tnve a fortuna de despt^rtar nùo poude de modo nentmin ser saiisfeiu 
pequcna exIracfSo qae o goveroo mandou bzer para seu uso. 
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manlido o assamplo. E' tempo de se eniregar a consideragao 
do publìco a palpitante questuo do Zaire. 

Dois dos meus collegas e amigos encarregaram-se de me 
convencer e determinar a vir aqui, conlribuir com o men obulo 
de observagao e conbecimenlo para a esclarecer. Eu nao me 
suppunha tao habilitado, corno elles me demonslraram, que 
devia estar; mas persiiadiram-mc com argiimenlos dirigidos 
a minha digriidade e a da minila classe, 

Cà me tendes, senboros, som preparaffio e som ornatos, 
a Iratar do assumplo, quo multo vos int(.Tessa, e em cujo in- 
teresse eu confio para padrinbo e proteclor da minba insigni- 
ficante humildade. Lembrae-vos de que tivo do fazor o enorme 
sacrificio do men acanbamenlo, (ilbo logitimo da educagao ca- 
tholica porlugueza quo recebi, crystallisado jà nos babilos da 
minba vida. Lembrae-vos do que no muilo quo tonbo do vos 
expor, poderei ter a felicidade do vos dar algumas novidados; 
e de que para isso eu vcnbo invostido da aucloridade mo- 
desta, mas firme, de quom viu. Eu sei quo oslou fallando pe- 
rante as sumidades da illuslrafao do mou paiz, mas — vós de- 
veis sabel-o tambem — as cbronicas nao rogistam ludo, e, 
muilas vezes, sem culpa do cbronista, apresonlam a vordade 
allerada. Eu tive, mais d'urna voz, do subsliluir por molo do 
conhecimento dircelo dos factos, falsas nocoos gravadas no meu 
espirilo pelo estudo de gabinete. 

Lembrae-vos de tudo isto, senbores, e sode benevolos para 
comigo. 

Na serie d'estas conferencias hei-do tratar da provincia de 
Angola em goral, e em especial do norie, debaixo dos diversos 
pontos de vista da geograpbia pliysica, botanica, zoologica e 
ethnica; passarci depois a expor as circumslancias em que es- 
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tava commercio, e o aosso prestigio politico e religioso n'es- 
ta regiào, quando eu a visitei; apontando em seguìda os con- 
selhos que dei ao governo, para forlalecer o commercio por- 
tuguez e manter e augmentar o prestigio nacional até sor ne- 
cessario e justo cliegarmos, por meio da evolu^ao, a posse ef- 
fectiva d'aquelles dominios. Apontarei tambem de passagem 
asconseqiienciasde se nao terem seguido os meus conselhos. 
Por ultimo indicarci algumas das condifòes, em que deve fa- 
zer-sc a occupagào, segundo os dictames da conferencia de 
Berlim. 

Na parte geographica apresentarei algumas gencralidades, 
que me cvilarao repctifocs enfadonhas no percurso da expo- 
sifào; e se alguma vez saliir fora da àrea do nortej de que 
me proponho tratar em especial, sera simplesmente para 
aproximar factos, que auxiliarao a lucidez do meu espirito e 
a comprchcnsao do meu mal agcitado discurso. 

Os dados geographicos, que vou apresentar, scrao corno 
que a preparagào da tela, em que me proponho desenhar o 
meu quadro; e por isso nem esbogo geographico me atreverei 
a chamar-lhe. 
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A regiao 

Apresentarei primeiro a rogiào, 

Supponhamo-nos, senhores, demandando a costa d'Angola 
pelo caminho seguido antigamente por navios de vela. Vamos 
do lado do Rio de Janeiro com rumo solto sobre Cabo Frio. 
Divisa-se ao longe no horisonte comò termo do azul, unindo 
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céa ao mar^ urna estreita e longa fita branca: é o areal da 
costa, que se vae mostrando raso, extenso, arido e triste, e 
vae criando em nosso espirito mil phantasias para povoar 
aquelle deserto, a medida que nos aproximauìos. 

Navcguemos para o norte. Acompanha-nos pela amurada 
de estibordo, com notavel teimosia, urna praia desolada que 
parece una oceano de areia, ainda mais inimigo da vida, do 
que Atlantico, que nos faz desejar terra. 

Divisa-se agora urna deprcssào na planicie, encaixilhada 
entre dois degraus fronteiros e paralellos, um corno que largo 
corredor que de dentro vem dircito ao mar: é a bóca do Cu- 
nene que mostra o seu leito de areia, sobre o qual correm e 
atcan^amo oceano algumas enxurradas so no tempo dasmaio- 
res enchentes do rio. Continua depois o mesmo aspecto, recor- 
tado apenas por algumas restingas. Nem se nota a foz do 
Curoca, tao secca e perdida no areal permanece, durante a 
quasi totalidade do anno! Mas em seguida a elle vé-se a pri- 
meira trincheira escura, aos pés da qual o mar se quebra em 
mare cbeia, impedindo a passagcm pela areia batida e molha- 
da. E Cabo Negro, sobre a ponla do qual se avista bem 
contornado no horisonte, o padrao da descoberta de Diego 
Cam. 

D'ahi para o norte a costa continua com altemagOes de trin- 
cheira cinzenta e praias de areia, mas tendendo sempre a res- 
tringir as praias e ampliar as trinchoiras; até que dobrada a 
ponta sul da bahia de Mossamedes se descobre, no fundo sues- 
te d'ella, a villa de aspecto risonilo e lavado, a lembrar-nos uma 
praia de banhos de Portugal. E' ao meio d'està bahia que vem 
dar a foz do rio fiero; e é nos areaes humedecidos pelas suas 
enxurradas, dequinze dias por anno, que se avistam os primei- 
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ros reprcsenlantes da vida vegetai, sobrc cuja verdura os olhos 
pousam a descancar da ophthalmalgia, produzida pela irradia- 
Cao luminosa do oceano e dos arcaes. 

D'aqui para o norie continua a trinclieira recortando no seu 
perfil as ondulagoes do terreno a mostrar, de quando em 
quando comò solugOes de continuidade no seu aspeclo de mu- 
ralha, um ou outro portai com umbraes, melhor on peor de- 
senhados: sao as fozes dos pequenos rios Giraul e S. Nicoiau, 
que so em poucos dias do anno conseguem fazcr cliegar as 
aguas ao mar. 

Agora a trincheira continua, mas vae mudando de cor, vae- 
se tornando avermelhada, e n'um ou outro ponto, onde a ero- 
sao foi mais remota, vae mostrando rampas mais ou menos 
inclinadas, sobre as quaes se nolam as primeiras vegetagOes 
da planice arida. 

Continua assim por algum tempo, alternando apenas os lons 
avermclhados com oiitros mais ou menos amarellos, e dando 
sahida para o mar aos rios Luache, Catumbella, Cuvo e Gunza. 

Os rios e a vegetagao vao crescendo de importancia, a me- 
dida que se caminha para o nortc. 

Apparece-nos a foz do Quanza, mostrando o seu valle en- 
tre duas collinas, que vem terminar no mar por trincheiras 
afogueadas. E' a primeira foz accessivel a embarcagoes d'al- 
guma importancia. 

Conlinuam as trincheiras cortadas pelos vales dos rios Bon- 
go, Dande, Liane, Loge e N'bidge, e allernadas por algumas 
rampas cada vez mais cobcrtas de vcgetagao, ale que ao ter- 
mo d'urna extensa muralha de barreiras vermelhas apparece 
mangal dos charcos do grande rio, o cabo Padrao e a pon- 
ta de St.^ Antonio, que Ihe formam a bóca do lado do sul. 
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D'ahi até ao Chiloango e ao Massatì continua a cosla coni 
mesmo aspecto, notando-se cada vez mais vegetagao, ago- 
ra até ]à arborea, e mesmo a beira mar. 

As trincheirasoubarreiras da beira-mar, mostrando a stru- 
ctura e a cor dos terrenos nas suas diversas camadas e con- 
servando-se aprumadas e despidas de vegetaes, indicam urna 
acQào constante operando a sua formagao. agente deve 
ser a corrente maritima, que junto a costa se dirige de sul 
para norie, inclinando-se depois para oeste, seguindo e cor- 
lando equador em direcQào ao golpho do Mexico. 

Deve Ser por virtude d'està corrente que as vira?5es do li-, 
toral, sempre de sudoeste, sao temperadas e refrescam con- 
sideravelmente, durante o dia, o caler produzido pela inso- 
lacao directa. ar que vem do mar, tendo passado por sobre 
as aguas frias quo vem do sul, perde ali grande quantida- 
de de calor, e chega mesmo a produzir a sensagao do frio e 
OS seus effeitos patliologicos com tanta mais intensidade, 
quanto mais para o sul e perto do mez de agosto. 

Parece-me poder tambem attribuir-se a està corrente ma- 
ritima facto de serem estreitas e baixas as fozes dos rios na- 
vegaveis. que vem em auxilio d'està interpretagao é o fa- 
cto de todas essas fozes terem, em geral, comò que servindo- 
Ihe de quebramar uma restinga, mais ou menos comprida, 
que é prolongamento na direcgao norte, do extremo Occiden- 
tal da margem esquerda do rio. Està restinga deve ser for- 
mada pelas areias das barreiras, trituradas pela vaga e car- 
riadas pela corrente maritima ao longo da costa. A corrente 
do rio, quando menos impetuosa, vai conformando a restinga e 
estendendo-a para norte pelo lado de dentro, e quando mais 
consideravel no tempo das chuvas, corta as vezes a restinga em 
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frente da embocadura, abrindo enlrada a direito para o 
mar. 

Deve ser tambem por virtude d'esla corrente que os rios 
nào Ifm deltas, ou anles, tém-nos fanados e dispostos em res- 
tinga, corno acima fica dito. 

As suas aguas sao sempre mais ou mcnos turvas. No rio 
Zaire é impossivel ver um hyppopotamo ou um crocodilo um 
decimetro abaixo da superficie da agua ; porém no tempo das 
inundagDes torna-se multo notavel a quantidade de areias e 
despojos da vida vegetai e animai, que os rios transportam, 
especialmente os que tém maior volume d'agua e corrente 
mais rapida. No Zaire e no Quanza sào frequentes verdadei- 
ras ilhas fluctuantes, perigosissimas para a navegagao. Tudo 
islo, se ao chegar a foz encontrasse o mar parado, fluctuaria 
ali por algum tempo, comegando em seguida a deposilar-se no 
fundo pela ordem de densidades, e formando ricas alluviOes, 
que em breve emergiriam em ilhas e lezirias ferteis, comò as 
do Nilo e outras. 

Tal facto, porém, nao succede, porque as parles solidas, 
transporladas pela corrente dos rios, sao entregues por està 
a corrente maritima, que continua o transporte levando-as para 
multo longe. E' verdadelramente espantosa a distancia, a que 
nas alturas do Zaire se observam no mar as suas aguas es- 
curas. E ellas là vào em marcila triumphal com as ilhas 
fluctuantes em direccao ao Amazonas, comò que para se 
casarem, e ir depois de brafo dado fertilisar as Antilhas, 
passcar pelo golpho do Mexico, saudar o Mississipe e por 
ventura alimentar a luxuriante flora maritima do mar dos Sar- 
gagos. 

Eu quizera, senhores, dizer-vos alguma cousa àcerca da 



\ 



21 

formagào geologica dos terrenos de qae me occupo, por mui- 
to pouco que fosse ; mas a geologia fechou-me as portas do 

seu sarictuario. 

» 

E urna sciencia, de qne eu quiz tomar algumas nogoes ge- 
raes, que, me parecia, deviara ter feito parte da minhainslruc- 
(ao secundaria para o curso superior de direito, e nào pude. 
Depoìs de outros livros, li com avidez alguns escriptos do seu 
suramo sacerdote — Lyell — para no Dm da leitura tirar em con- 
clusào, que é sciencia para sabios e para ricos. Eu nào sou sabio 
nem rico. 

Entretanto, comò Lyell ainda là nào foi, e està sciencia so 
póde coQstituir-se pormeio do exame directo, eu vou ver se Ihe 
apresento a elle e aos nossos sabios geologos, que tambem ainda 
là nào foram, alguns factos aproveilaveis, ao menos em parte. 

Como indicio de formagào aquatica submarina, direi que 
em todas as trincheiras observei as estratificafoes diversas 
sobrepondo-se e entremeando-se de camadas de areia com ca- 
Ihào rolado e conglomerados fosseis. Parece indicar està 
mesma forma^^ào a circumstancia de ainda estarem salga- 
dos OS terrenos, onde menos chove. Na zona baixa do distri- 
cto de Mossamedes, onde poderà elio ver uma vez ou duas em 
dois ou tres annos, e nos sitios onde o terreno é menos da- 
rò, apparece, algumas horas depois da chuva, uma grande 
qaantidade de cristaes de sai commum, dando ao terreno o as- 
pecto que elle teria, se cà no nosso Portugal recebesse uma 
camada de geada no mez de Janeiro. 

Os terrenos da zona baixa vào sendo tanto menos salgados, 
quanto mais se avanga para norte; e isto està na razào inver- 
sa da quantidade de aguas pluviaes que sobre elles cae por 
anno. Onde estas chuvas chegaram a produzir e alimentar 
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nascentes, desapareceram os Icrrenos salgados, para cometa- 
rem OS lavados. Fodera, talvez, ser dado corno linha divisoria 
dos lerrenos salgados da zona baixa, o baixo Zaire. 

A enorme trinclieira da Ghella, que faz o salto por um so 
degrau, d'um kilometro d'altura, da zona baixa para a alta, 
apresenta nas suas muitas e variadas camadas liorisonlaes de 
diversas rochas urna colleccào magnifica, que faria a felicida- 
de dos sabios geologos, fornecendo-lhes muitos clcmenlos de 
estudo. 

Em Pungo Andongo, cm Cambambe, na Moanda e em Ca- 
binda apparecem grandes extensSes de rocha, a que eu, se sou- 
besse mais alguma cousa, talvez me atrevessc a chamar ve- 
Iho gres vermelho. Em Pungo Andongo sao d'essa rocha cons- 
tituidas as cclebres Pedras Negras, que formam as muralhas 
naturaes e fortissimas do presidio, e se cstcndem para leste 
n'uma especie de cordilheira, atravez da planicie, n'uma exten- 
sao de 14 legoas. A sua cor negra é devida a uma grande 
quantidade de pequenos likens escuros, que Ihcs forram a su- 
perficie. 

Em Cambambe é n'esta rocha que apparecem antigas gru- 
las cheias de stalagmites, grande quantidade de fosseis vege- 
taes e animaes muilo perfeitos, e stalactites lindas, similhando 
claustros e rendilhados manoelinos. Todas estas preciosida- 
des paleontologicas se estao queimando em fornos para fa- 
zer cai I 

E' tambem sobre este gres de Cambambe que appareceram, 
n'uma e n'outra margem do rio Quanza, os filOes de carvao 
que sao conhecidos, e cujas amostras eu jà vi arder. 

Na Moanda e em Cabinda affiora este gres a beira-mar, 
produzindo ali o parcel da Moanda, e segurando em Cabinda 
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a ponla sul da bahia contra o trabalho lento e brando, mas 
constante, do mar. 

Parece-me, portanto, poder affirmar que os terrenos sao 
em geral de formafao neplunina, e que n'uma edade geologi- 
ca mais ou menos remola come^aram a emergir, e continua- 
ram a elevar-se, até muito acima das suas summidades actuaes, 
que deverao ter sido denudadas, desde que emergiram, pelos 
diversos agenles naluraes. Mas de qual ou de quaes das eda- 
des neptuninas serào estes terrenos? Arrisquei-me a fallar do 
velho gres, e nao arrisco mais nada: nao sei ler no livro da 
paleontologia as edades geologicas, e, mesmo que soubesse, 
nao live tempo de o folhear em Angola. Direi entretanlo, na 
mente de que isto possa ser uiil para a apreciafào dos sabios, 
que perto da foz do rio Bero vi encrustado n'uma camada de 
areia e meio fossilisado um caranguejo, muito similhante aos 
que ainda passéam vivos pela praia visinha; e vi tambem per- 
to da foz do Giraul, e no fundo d'um pofo donde se tirava 
agiia salgada para fazer sai, urna camada de conclias de ostra 
similhantes às que se encontram em muitos logares da praia. 

Por enlre està grande extensao de terrenos neptuninos 
affloram n'um ou n outro ponto algumas rochas, a que talvez 
nao seja grande temeridade chamar plutonicas, ou, especia- 
lisando mais, granitos cinzentos. Parece-me estarem n'este 
caso OS affloramentos, que come? am na Pedra do Major e con- 
linnam pela Pedra Grande, Nascente e Providencia a caminho 
de Capangombe. Por estes affloramentos presente-se a conti- 
nuidade da rocha no subsolo; assim comò se nota pelo feitio, 
dimensOes e posigOes caprichosas dos blocos, expostos ao tem- 
po, que as desagregagoes sàio o resultado das diversas ac- 
55es metcorologicas combinadas. 
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Tornam a apparecer rochas d'esla naturesa na Musserra, 
onde é bem conhecido o celebre pilar, que serve aos navega- 
dores para reconhecimento da costa ; e na margem norie do 
rio Zaire, em Bembandeca, onde tambem ha um pilar muito 
conhecido dos nossos officiaes de marinha. 

As condigOes indicadas pela sciencia para a existencia dos 
filOes auriferos dao-se perlo de Capangombe, onde sobre os 
granitos indicadosassentam massas enormes de quarizo branco. 

E, se por ventura ah existe o ouro, estào as primicias da 
sua colheita, que n'esse caso deverà ser facil e riquissima, 
servindo de cama aos leOes nos logares mais fundos e fres- 
cos das ravinas, que so tem agua no tempo das chuvas. A 
desagregagào d'elle, e a lavagem, deve ter sido feila pela natu- 
reza, enthesourando-o a pouco e pouco nas deprcssOes, para 
enriquecer os primeiros felizes que o acharem. Isto no caso 
de elle existir ali, o que, se nào se póde affirmar simplesmenle 
pelas circumstancias indicadas, tambem se nào póde contes- 
tar pelo facto negativo do ouro nào ter apparecido até hoje, 
porque aquella regiào so comefou a ser percorrida depois da 
fundagào da colonia de Mossamedes, e n'esse tempo jà nin- 
guem pensava no ouro de Africa, por que as vistas eslavain lan- 
fadas là para outro commercio, e para o ouro em outras locali- 
dades. 

Tambem é certo que ainda nenhum perito examinou aquel- 
la regiào, e, pelo contrario, é certo que ainda ha pouco na Huilla 
fui encontrado um filào aurifero por um subdito allemào. E a 
regiào da Huilla confina com està, ou estende-se mesmo até 
dentro da sua àrea. 

E' certo tambem que alguem jà encontrou ouro em Quilen- 
gues^ que ainda é limitrophe ou mesmo a continuaQào d'està 
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especie de rochas ; e loda a gente sabe que no Lombidje vao 
agora ser exploradas as minas d'ouro, desde ha muito co- 
nbecidas. 

ÀiDoram tambem, pelo menos nos Gavalleiros e no Gi- 
raul, especimens que lalvez possamos affirmar serem vulcani- 
cos e basallicos. dos Gavalleiros é preto, e o do Giraul aver- 
melhado. 

Estes affloramentos devem ter alguma relagào com a circum- 
stancia de serem desconhecidos em Loanda os tremores de 
terra, e se terem observado jà alguns perto dos basaltos, em 
Mossamedes, apesar da sua recente fundagào. Eu senti là 
om terramoto em 1879. 

Em Loanda, disse, nao ha memoria d'estes phenomenos geo- 
logicos, e prova-o o seguinte facto. Sentiu-se uni dia em Loan- 
da um abaio subterraneo acompanhado de certo ruido. Toda a 
gente se espantou, e os antigos registaram o primeiro terra- 
moto, e esse inoffensivo. Houve um pregador que alguns dias 
depois aproveitou a circumstancia, para mostrar ao povo de 
Loanda, que Deus estava ind ignudo com os seus peccados, e 
fallàra por aquelle modo desconhecido, ameagando grave cas- 
tigo. E muitos assim o ficaram entendendo, até que chegou 
do Àmbriz uma embarcagao, que trazia revogado aquelle de- 
creto da sabedoria divina, com a noticia de que o abaio e o 
ruido foram causados pela explosào d'um paiol de polvora, 
a que os indigenas do Quicembo tinham langado fogo, para 
se vingarem de algumas extorsOes que Ihe tinham feito os ne- 
gociantes. 

ferro é vulgarissimo por toda a provincia d'Angola, e por 
muitos dos logares do norte, onde o indigena em geral é habil 
em extrahir e trabalhar. 
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Quando eu cheguei a Pungo Andongo com o juiz da co- 
nrìarca, linha esteperdido urna chave da mala. Julgando-se em 
paiz de recursos, mandou chamar um meslre que Ihe substi- 
tuisse a chave perdida ; e, quando Ihe appareceu corno mes- 
lre um proto despido e com aspecto selvagem, ficou desapon- 
tado; mas maior foi o seu desapontamento, tendo visto o pre- 
to moldar em cera a abertura da fechadura e voltar d'ahi a 
pouco com urna chave, so forjada, que abriu e fechou a mala 
perfeitamente. Quiz elleenlào ver a ferramenta com que o mes- 
lre fizera a obra, e o seu espanlo chegou au auge, quando Ihe 
mostraram uma verga de ferro batido e dois pedafos de 
ferro em forma de mào de ahnofariz, um dos quaes servia de 
malho e o outro de bigorna. 

Na margem do rio Lucalla, em Oeiras, veem-se ainda as 
ruinas da grande obra, mandada construir ali pelo Marquez 
de Pombal, para a exploragào do ferro e applicafao d'estas 
aplidOes indigenas. 

Tambem sao conhecidas as celebres minas de cobre do 
Bembe, que jà estiveram em exploragào, e espantaram o mun- 
do melalurgico pela sua enorme percentagem de producgao. 
Parece-me que se prepara uma nova companhia para as ir ex- 
plorar. 

Soube no Ambrizete, quando ali eslive, que a meia legoa 
de distancia da costa havia, quasi a descoberlo, uma grande 
quanlidade de minerio de cobre demuitoboaqualidadee per- 
centagem. Disseram-me que jà vieram para a Europa amos- 
tras, que liveram muito bom acolhimenlo. 

Os indigenas, porém, sempre por causa da eterna intriga 
de que elles com facilidade se deixam convencer, nao quise- 
ram Irazer mais minerio aos negociantes, receiosos de que 
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està riqueza incilasse os brancos a irom tomar-llie as liM'ras 
e escravisal-os. Os negociantes consenliram com faciliilade em 
nao comprar mais cobre, temendo que os indigenas s<^ irritas- 
sem, e elles perdessem o bom negocio de martim qne ali esta- 
vam fazendo. E assim ficoa esquecida, e quasi desconhecida, 
€Sta rica exploragao qae agora nos deve interessar, logo de- 
pois de lomar-mos posse. 

De resto, na provincia d'Angola, e principalmonlo la [)ara 
OS sertOes de leste, ha muito cobre e por innilas partcs ; pois 
que OS indigenas sabem exlrahil-o e fabricar d'elle alguns pe- 
qiienos objectos, (piasi todos para enfeite. Fazemelh^saló, um 
60 quasi tao bem calibrado, corno nosso ararne de cobre; e ser- 
vem-se d'elle principalmente comò parte integrante das armas, 
e para enfeitcs tambem. Além d'isso sào bem conliccidas, se 
bem que jà muito raras, as barras de cobre, em forma de 
Cruz de Si.® Andre, que d'antes vinham da Lunda e cram ex- 
porladas em Loanda, comò genero colonial. 

Ha tambem enxofrc no Dombe Grande. Era conhecido des- 
de ha muito, mas a Bua existencia foi scientiticamenlo consla- 
tada pelo sr. Lourengo Malheiro, quo demonstrou a improfi- 
cuidade da explorogao, por ser pobre ojazigo. 

Deve tambem haver prata dentro da provincia ou nos ser- 
tOes de leste, porque os indigenas sabem extrahil-a e fazer 
d'ella alguns pequenos objectos, so para uso dos sobas e dos 
macotas. Mas a prata e para os indigenas metal nobrc por 
excellencia, talvez por ser branco; e por isso é aquello cuja 
existencia mais trata de encobrir, por causa sempre da eter- 
na preoccupagào e intriga. genlio Mussorongo ó habii em 
fundir e forjar a prata, se attendermos a ferramenta rudimcntar 
de que dispOe; mas ja hoje difficilmente a extrahe. Acha mais 
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coinmodo empregar as moedas inglezas de shilling, que muito 
bem conhece e procura, parafazermalungas(pulseiras),offere- 
cendo geralmente papagaios para as adquirir em troca. 

mallogrado major Joào Antonio Ferreira Maia, aquelle 
intelligente e ulil funccionario, cuja morte prematura foi urna 
grande perda para Angola, descobrio e comegou a explorar 
para uso das obras publicas, mas no intuito de introduzir um 
grande melhoramento na colonia, uma mina de betume e pe- 
troleo. Ha asphalto feito e applicado em Loanda com a ma- 
teria prima do jazigo, que é perto da foz do rio Lifune. 

A utilidade d'està descoberta e exploracào é obvia, para 
quem ponderar as grandes vantagens que os pavimentos de 
asphalto podem ter em Loanda, onde lodos os oulros sào ca- 
ros e diffìceis, e estao sujeitos a mil contrariedades ijue se nao 
dào com elle. 

Ili 

Orographia e systema fluvìal 

Todo territorio da provincia d'Angola póde considerar-se 
comprehendido em tres zonas, que, pela ordem das suas al- 
titudoSy costumam designar-se, baixa, mèdia e alla. Està di- 
visao poderà ser apodada de menos rigorosa, porque possivel 
sera muitas vezes encontrar allitudes na zona media supe- 
riores a muitds da zona alta etc; mas o certo é que ella au- 
xilia a coordenaQào das idéas, e tem applicagao commoda a 
todos OS diversos ramos da gcographia. 

A zona baixa é a das planicies da beira-mar, e estende-se 
para leste, até encontrar os grandes e continuos relevos do 
terreno, que constituem a zona mèdia. 
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A zona alla confina com està pelo lado do oriente, e esten- 
de-se para leste, muito além dos limites da nossa occupagao 
effectiva. 

A zona baixa comega, pelo lado do sul, por esses areaes 
deserlos e inhospitos, a qae ha pouco me referi; e estende-se 
para norte até aos confins boreaes do nosso territorio, sempre 
com poucos relevos, e esses tanto menos imporlantes, quanto 
mais perto do mar. Os seus montes e montanlias sao muitas 
vezes constituidos por affioramento e saliencia de rochas de 
edades geologicas diversas das dos terrenos adjacentes, e cuja 
dureza relativa lem resislido às diversas causas de denudagao, 
a principal das quaes, a chuva, tem hM pouca importancia, 
por ser tanto mais rara, quanto mais para o sul 

Està zona poderà ser considerada uma faxa adjacente ao 
mar d.e 30 a 60 legoas de largura. 

Do sul para o norte, notam-se sobre ella: os cabegos e mon- 
tes constituidos pelos granitos e quartzos de Capangombe, 
que continuam para norte no districto de Benguella ; e n'este 
districto, no de Loanda e no norte, algumas raras montanhas, 
marcando as linhas divisorias das bacias dos pequenos rios, 
e um ou outro monte ou cabego de pequena importancia, de- 
vido a maior dureza do terreno de que é conslituido. Entro 
as montanhas d'està zona poderemos mencionar as da Anha, 
no districto de Benguella, da Quissama e Quincollo no dis- 
tricto de Loanda, e as do Bembe, Congo, Vivi e Maiumba no 
norte. Entre os montes e cabegos citaremos os de S. Fernando, 
Serra Leoa e Fedra Grande em Capangombe, os do Dombe 
Grande no concelho do mesmo nome, os de Muxima e Mas- 
sangano no districto de Loanda, os da Musserra ao norie do 
Quicembo e os de Sacara N'baca e Bembandeca no Zaire. 
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Os demais accidenles de terreno da zona baixa nao lem 
importancia propriamente geographica. Ou sào os collos da 
ondulagao da planicie entre as leves depressOes, a que para 
sul se chama DambaSy ou sao degraus aprumados coiisti- 
tuidos pela erosao dos rios e enxurradas, cavando o seu lei- 
to alravez da planicie em direcfao ao mar. Alguns d'estes sal- 
tos apparecem, muitas vezes, no meio da planicie, muito longe 
do que deveria ser a outra margem da torrente; e algumas ve- 
zes mesmo sem se conhecer por onde passa agora o leito das 
que OS produziram. N'este caso, e em muilos em que os de- 
graus encaixilham o leito do rio formando comò que um cor- 
redor, chamam-lhe no sul serras. 

A zona media sendo, conio jà ìndiquei, constituìda pelos 
relevos orographicos continuos que fazem a transigào da bai- 
xa para a alla, é quasi loda monlanliosa. A sua àrea poderà 
imaginar-se comprehendida: dentro d'um angulo agudo, cujo 
vertice esteja nas calaractas do Cunene, e cujo lado esqucrdo 
va pelo concellio de Capangombe e Quilengues aos do Don- 
doZeurado Golungo e Encoge, e d'ahi ao Bembe e S.Salvador 
seguindo o N'pozo, até a sua foz; indo o lado direito pelo occi- 
dente de Gaconda ao Bailundo e a Tala Mugongo, e continuan- 
do depois pclas summidades adjacentes ao vale do Cuango. 

Està zona no sul é simplesmente uma linba divisoria en- 
tre a baixa e a alta. Jà vem n'esta disposigao do lado do sul 
do Cunene. Este rio, quando a encontra, despenha-se em cala- 
ractas e rapidos, para ir depois perder-se nos areaes, là n'es- 
sa regiao, onde nas cartas geographicas ainda nada està de- 
terminado, mas onde em breve os nossos benemeritos explo- 
radores, Capello e Ivens, substituirào por Iracos cbeios, os pon- 
teados. 
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degrau monstruoso continua até a serra da Neve, apre- 
senlando, para quem o observa do lado de Mossamedes, o as- 
pecto d'urna gigantesca fortaleza de cor idosa, com seus ba- 
luartes e conlrafortcs. Quem se aproximar, a cinco ou seis le- 
guas de distancia, divisa umas nodoas escuras, que sulcam a 
muralha de alto a baixo, eni diversos logares da sua exten- 
sao; e, aproximando- se mais ainda, nota que estas nodoas sao 
fendas, no fundo das quaes se enxcrgam uns tons esverdea- 
dos. Eslas fendas sao os leitos das ribeiras, que descem là 
das alturas, umas vezes espumando pelos fraguedos com o 
murmurio das cascatas, outras precipitando-se d'um jacto, e 
pulverisando;Se e perdendo-se, para dar legar, apenas, a que 
as rochas se revistam da vegetagao propria dos sitios muito 
Immidos e insolados. 

E' por algumas d'estas fendas que o viajante encontra as 
unicas veredas pralicaveis, para vencer tamanha altura. Uma 
d'ellas, a do Bruco, que fica fronteira a Capangombe, é de 
notavel belleza e frescura ; lem no meio uma esplanada, de- 
nominada o Chào da Chella, que deu o nome a toda a serra. 
N'essa esplanada està a fazenda agricola do lavrador Men- 
donga, que cultiva ali o café mais saboroso e rico de toda a 
provincia de Angola: so Ihe é comparavel o da Biballa. 

E' pela Chella que habitualmente se passa, indo de Mossa- 
medes para a Huilla, por ser o caminho mais curto. Todavia 
as obras publicas nao poderam por ali levar a estrada, por 
nào haver possibilidade de Ihe dar, em tao estreilo ambito, o 
desenvolvimento preciso para vencer o desnivel, obedecendo 
aos limites de curva e rampa. Tragaram-n'a pela Biballa, que 
fica um pouco mais a nordeste. 

A serra é conhecida, comò disse, pelo nome de Chella; mas 
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melhor Ihe quadrava o de Huilla, pelo qual a designam os in- 
digenas, chamando ainda Huilla ao territorio do planatlo, que 
se estende para leste. Quando occupàmos esse territorio, fun- 
dando a forlaleza e concelho da Huilla nas terras do Lupollo, 
designamol-o muito bem com o nome de Huilla, porque ficà- 
mos exercendo jurisdiccao em toda a Huilla; hoje, porém, que 
dentro d'essa àrea jà temos outros concelhos, corno por exem- 
plo a Humpata, devemos acautellar-nos com a designagào, 
reservando-a para urna divisao mais consideravel, do que um 
simples concelho. 

Ao voltar para leste, na serra da Neve, o desnivel mons- 
truoso da Chella inclina-se, e comega a recortar-se em monta- 
nhas, que se vao desenvolvendo e alargando tanto mais, quanto 
mais para norte avanga a abertura do angulo da zona media. 

N'esta zona sao raros os platós, dignos d'este nome. No en- 
lanto poderemos citar n'esle caso as planicies de Ambaca e 
e do Congo, que sao tanto mais notaveis, quanto melhor se 
observam, por estarem quasi limpas de vegetagao arborea e 
semente cobertas de gramineas. 

A zona alta, ou planalto, tem a sua ponta mais avangada 
para o mar em cima da abrupta serra da Chella, D'ahi esten- 
de-se para o lado do oriente, entre os rumos de sueste e nor- 
nordeste, ale muito além dos terrilorios em que exercemos, ou 
podemos vir a exercer, jurisdiccao effectiva ; e sempre com o as- 
pecto de formosas e frescas campinas, muito cortadas de li- 
nhas d'agua entre as quaes avultam, n'um ou outro ponto, al- 
gumas montanhas consideraveis. 

syslema fluvial està, e nao podia deixar de estar, em har- 
monia com o syslema orographico, e com o regimen das chu- 
vas. 
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Na zona baixa onde multo pouco chove, e tanfo menos 
quanto mais para o sul, póde dizer-se que nào nasce rio al- 
gum nem mesmo nenhuma ribeira, a nao ser do Zaire para o 
norie, n'esse formosissimo paiz de Cabinda e Molembo, que 
é lodo cortado de linhas d'agua, assombradas de uma vege- 
lagao arborea paradisiaca, alternando com clareiras de gra- 
mineas mais ou menos extensas. 

Em Molembo e Cabinda no tempo das trovoadas, chove re- 
gularmente e por bastante tempo; e assim as infillrafoes ope- 
ram-se com abundancia, e as ribeiras tèm durante um anno 
alimentagao perenne. Este facto é muito secundado pela na- 
tureza arenosa do terreno, que dcixa com facilidade entrar a 
agua por toda a sua superficie de exposigao até ao lengol, on- 
de ella se deposita no subsolo. 

Para o sul do Zaire succederla ainda o mesmo, se as chu- 
vas nào comegassem a diminuir, e os terrenos nào apresen- 
tassem n'uma ou n'outra parte camadas impermeaveis, a su- 
perficie. Do rio Dande para o sul jà as chuvas sào muito ra- 
ras; e a partir do Quanza mais ainda. Em Mossamedes cai- 
rà uma chuvada, ou duas, ou tres, n'um anno, em dois, ou 
em tres; e està chuva, estando o terreno, comò està, despro- 
tegido de vegetagào, evapora-se em breve semsequerterdado 
logar a formagào de charcos, que nào desapparegam em pou- 
cos dias. 

Na zona media é que comecam a apparecer as nascentes 
com tanto mais frequencia e importancia, quanto mais para 
norte. Desde o Cunene até a serra da Neve, onde a zona me- 
dia é uma linha, as nascentes nào tem importancia, ou nào 
existem mesmo. 

Toda a agua que d'ali corre para ir pcrder-se nos areaes, a 
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tanto mais curia dislancia quanto menor é o scu volunne, càe 
la de cima da zona alta. De là descem as ribeiras que, jun- 
lando-se, formam os rios Guroca, Bero e Giraul. De sorte que 
estes tres pequenos rios gosam do mesmo privilegio que o 
Cunene, o Quanza e o Guango — nascem no planalto. 

Da serra da Neve para o norie, todos os pequenos rios nas- 
cem na zona media. Aos primeiros ainda succede, comò aos 
seus tres visinhos do sul — nao chegam durante todo o anno 
com as suas aguas ao mar. Depois, no districlo de Benguella, 
jà alguns mantém corrente constante durante o anno inleiro, 
mas ainda sem serem navegaveis, nem para pequcnas em- 
barcagSes. E so comegam a ser navegaveis, com maior ou me- 
nor facilidade do Quanza para o norte. Bengo e o Dande 
jà tem uma navegagao nolavel de pequenas embarcagSes de. 
quilha; e o Chiloango seria navegavel durante 60 milhas para 
navios a vapor até 500 tonelladas, se nào livcsse a foz hor- 
rivelmente estrangulada e baixa, por causa da impertinente 
restinga de areia de quo jà falloi. Se taes navios podessem 
là entrar navegariam à vontade por elle acima, que tem fundo 
para isso. 

Os grandes rios da provincia, o Guncnc, o Quanza e o 
Guango, tem todos, comò e sabido, a sua origem no planalto, 
da Iluila e Bihe para leste. Ainda d'ali parte o Guando que 
vae para leste, e o Gubango, de que nos fallou Serpa Finto. 

Estes rios seriam magnificas vias de communicafào do in- 
terior com litoral, se nao fosscm cortados de calaractas, que 
obstrucm a navegagao, justamente, nas localidades onde o ca- 
minho por terra scria mais difficil por causa de ser mais ac- 
cidcntado o terreno. Gunene, so seria navegavel das catara- 
ctas para montante; e, comò acoUocagao de boas embarcagOes 
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em taes alluras seria muito difiQcil, ao menos durante os pri- 
meiros esforgos d'urna civilisafào nascente, podemos concluir 
que nao ha multo a esperar da sua navegagao, a nao ser corno 
meio de communicagao inleiramente locai e privado. 

Quanza, de cataraclas acima, està nas mesmas circum- 
stancias que o Cunene. So poderà ser explorado por peque- 
nas embarcafoes, e para uso locai; mas, de cataraclas para 
baixo, isto e, de Gambambe para jusante, eslà ja scndo ex- 
plorado por ciuco navios a vapor e muitos de vela. Ainda as- 
sira todos estes navios tem conslrucgao propria para deman- 
dar pouca agua; e no tempo da estiagem deixam muilas ve- 
zes de navegar, ou navegam cdm muilas precaufOes e fadigas. 
A parte uavegavel d'este rio, desde o mar até Gambambe, tem 
oilcnla leguas de extensao; e so na melade superior d'este 
percurso é que as aguas falham no tempo secco. 

Zaire lem a sua origcm na regiao dos lagos; e vae 
sempre recebendo por ambas as margens graudes confluentes 
que engrossam de maneira a ser navegavel, mesmo para 
graudes navios, em quasi lodo o scu percurso. Se nao fosse 
cortado pelas cataraclas, chamadas de Livingston, que vao 
desde Vivi até Stanleypool e depois^ muilo a leste, pelas cata- 
raclas de Stanley, seria navegavel desde a foz ale a regiao 
dos lagos. 

Guango, confluente do Zaire, foi explorado por Capello 
e Ivens, desde as suas fontes até mais de melade do seu curso. 
Por esse conhecimenlo que temos d'elle, e principalmente pela 
sua posigao relativa aos territorios ultimamente cedidos a In- 
ternacional pela conferencia de Berlim, ve-se que pouca van- 
tagem podemos tirar da sua navegagao. 

Resla-nos pois a aproveitar do Zaire so a sua parte baixa, 
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que vae desde a foz ale Vivi, iimas 40 a 50 leguas de ex- 
tensao. Em todo esse trajocto pode ser percorrido pelas nos- 
sas canhoneiras, ou ainda por navios de maior calado; e se- 
ria navegado a vonlade pelos maiores navios, até lioje con- 
struidos, se das alturas da Fonia da Lenlia até a Fedra do 
Feilico nào se cspraiasse tanto por um fundo baixo e cheio 
de bancos, que estào sempre a mudar de sitio. 

Do Udo de dentro da foz lem muitos fundeadouros, e 
alguns em muito boas condicSes de fundo e abrigo. Os prin- 
cipaes sào na baliia de Santo Anionio. no Banana, no canal 
dos Piratas e junto da iiha de Molembembe. Pelo rio acima 
ainda ha muitos logares onde podem fiindear navios; mas as 
boas condijjOes d'esses logarcs difficilmente se combinano 
com ascircumslancias da margem ou illia proxima, para o de- 
senvolvimenlo de qnalquer cidade ou villa. So com difficul- 
dade poderemos collocar na margem esquerda urna villa so- 
bre Zaire em boas condicOes de porto, recursos alimenli- 
cios, hyglene, eie. 

IV 

A vegetaclo na zona baixa 

Nàotcnlio apretenfào de fazer a geograpbia botanica d'An- 
gola, bem comò nào a live de apresentar um tratado de geo- 
grapbia phisica. 

Atjui, bem corno ali, quero apenas apresenlar um esbofo, a 
trafos muito largos. Dcsejo mostrar o aspocto geral do paiz, 
debaixo do ponto de vista da vegetafào; e aproveito o en- 
sejo para aponlar, pelos seus nomes communs, as plantas 
mais minhas conhecidas, e mais exploradas pelos iudigenas 
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ou pelo commercio e industria da Europa; bem corno aquel- 
las de que por ventura se poderia tirar proveito ou contra què 
temos de precaver-nos. Inscrevo portante este capitulo com o 
tilulo de geograpliia botanica, semente por me nao occorrer 
agora outro mais modesto com que fazer a synthese das mi- 
ohas ideias. 

Ainda debaixo d'este ponto do vista aproveitarci a divisao 
feita em tres zonas. 

Na zona da bcira-mar, comò jà disse, chove muito pouco ; 
e està circumstancia por si so ó bastante para indicar que a vc- 
getafào deve ir crescendo, em numero e aperfeifoamento de 
especies, de sul para norte. 

A està circumstancia acrescem ainda outras, comò tempe- 
ratura e riqueza de solo, que tambem augmentam de sul 
para norte. 

mesmo, e pelos mesmos motivos, succede de occidente 
para oriente. De maneira que ao sul e a beira-mar a planicie 
de areia està completamente despida de vegelafao. Nos de- 
sertos adjacentes a Mossamedes so sera possivel avislar uns 
tons esverdeados, dentro dos oilo dias subsequenlcs a uma 
das raras chuvadas qiie ali caem. Essa pouca chuva, po- 
rém, ó sufficiente para fazer germinar, crescer e amadurecer 
algumas pequenas e franzinas gramineas, que sao o alimento 
das timidas gazellas de lequc e dos appetecidos gaicngues; 
mas em breve aquelle festejado colorido verde descamba para 
amarello, indo depois confundir-se na cor do areal. As planlazi- 
nhas que o produziam pcrdem-se de tal feitio, que mal se com- 
prehende poderem ainda chcgar para o alimento dos pobres 
ruminantes mencionados. 

Apparecem n'esta planicie alguns caclos similhantes ao cacto 
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chamado vulgarmenle melao, muilo reduzidos apenas em pro- 
porfOes. E é tal a escacez de vegetaes que possam ser em- 
pregados comò combusliveis pelos habilanles de Mossamedes, 
que mandam os seiis servigaes pelo deserto collier este cacto. 
Cada servigal consegue reunir e enfeixar um mólho, depois de 
terpercorridoalgumas leguas durante seis ou mais horas. Tem 
de dar um feixe por dia, que ha de satisfazer em tamanho e 
qualidade o patrào; arranje-se corno qnizer, se nào seràcas- 
ligado ao entrar em casa, se o feixe parecer pequeno. Este 
combuslivel é geralmente destinado a aquecer os fornos para 
coser pào, empregando-se, é darò, so depois de secco. 

E tambem n'esla regiào, e para as visinhanfas do rio Gu- 
roca, que apparece a Welvichia mirahilis, essa conifera de for- 
mato tao exlraordinario, que se presta, muitas vezes sem Ira- 
balbo de carpinteiro, a servir de commodo e engragado banco de 
jardim. sr. dr. Julio Hcnriques jà conseguiu reproduzir està 
pianta na estufa do jardim botanico da Universidade, e tem 
alguns bonitos exemplares no museu botanico que S. Ex.*, com 
a sua conhecida competencia e dedicagào, està organisando e 
enriquecendo. 

Apparecem tambem nas proximidades do Guroca e a pou- 
cas leguas do mar raras e pequenas moitas d'um pequeno ar- 
busto, junto de cujas raizes se criam uns tuberculos similhan- 
tes a mandioca ou ao inhame, que servem de alimentafao ao 
indigena mucuroca nas occasiDes de fome. Vi uma vez de 
passagem e de longe uma d'estas moitas, e nunca vi o tal tu- 
berculo; mas affirmou-me um proprietario do sul, que elle ali- 
menta, e nao tem sabor desagradavel. 

Taes sao os rudimcntos da vida vegetai, na extremidade sul 
e Occidental da zona baixa. Ainda assim, parece-me poder af- 
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firmar que : quem a voi de ornati inspeccionar està regiao naó di- 
. vìsarà, corno correctivo d'aquella aridez deserta do areal, senao 
OS taes lons esverdeados, que durante oito ou quinze dias indi- 
cam rapido viver das gramineas, em seguida a chuva que as 
fez germinar. Eu nao fallo por ora da vegetagào do leito dos 
rios, até onde chega a sua humìdade. 

Da quarla ou sexta legna a contar do litoral para leste 
vao-se condensando e reforgandoas gramineas, e vao appare- 
cendo mais juntos aquelles raros especimens de vegetafào 
mais volumosa. Depois apparecem outros arbustos formando 
baixas moitas, que vao cada vez mais avisinhando-sc umas 
das outras. 

No comego d'esle novo aspecto de vegetagao, quem fór de 
Mossamedes para Capangombe, ao passar na Fedra do Major, 
no sitio onde comegam os affloramentós granilicos, encontra 
outras plantas de tao extraordinaria fórma, comò a Welvichia: 
sao OS odres, que juslificam na cor, no formato e no aspecto, 
nome que os nossos colonus Ihe deram. Postos a capricho 
por entre as pedras, parecem odres cheios de agua para en- 
ganar e adular a sède aos viajanles sequiosos. 

Agora comegam as moitas do celebre arbusto chamado 
unha de galOy terrivel auxiliar das fcras para dilacerar as car- 
nes dos que Ihe fogeml E' uma mimosa muito parecida com 
a nossa espongeira dos jardins, e cujo nome Ihe vem da gran- 
de similhauQa dos espinhos com as unhas d'aquelles carni- 
voros : tem apenas o tronco mais baixo, e, emquanto as moi- 
tas estao isoladas, assenta a copa no chao. 

Foi tao extraordinaria a impressao, que me causou a du- 
reza do agugado e adunco espinho d'està pianta, que so me 
parecia poder obter-se effeilos similhantes d'um arbusto feito 
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de ago, com o mesmo formato. Quando ao passar por ella pela 
primeira vez Ihe toquei com a mào, live logo dois sulcos de 
mais d'um millimetro de profundidade, e tao bem corlados. 
comò se o fossem por um bisturi. 

Outro tanto me succedia ao fato, sempre que nao podiades- 
vial-o das suas garras. E' preciso ter a epiderme verdadei- 
ramenle cornea, e além d'isso uma sensibilidade de todo amor- 
tecida, reunido ludo a uma rara habilidade de se desembara- 
(ar, para escapar so com algumas arranbaduras d'uma tra- 
vessia por entro moitas de unba de gaio, comò o fazem os 
mundombes, os mucurocas e os cubaes. 

Quando um dia acampei n'esla regiào para tomar algum 
alimento e dar descango a comitiva, temei vèr a madeira d'es- 
tà pianta de extraordinaria dureza. Arranhei-ine lodo, sem 
conseguir corlar um ramo. 

Pedi aos pretos que m'o cortassem, e elles responderam-me 
que nao podiam, com a firmeza de quem eslà cerio do que 
affirma, e com um sorriso que condemnava a eslullicia do meu 
desejo. Como os espinhos que me impediam de Ihe locar es- 
tavam so distribuidos pelos ramusculos, mandei reunir lenha 
secca em volta do arbusto, e larguci-lhe fogo, do lado de bar- 
lavenlo. Pois ardeu a lenha, sem que o fogo queimassc mais 
do que as folbas. Ainda nao desisti. Eu tinha cada vez mais 
desejo de ver a madeira. Mandei reunir multa lenha e mais 
grossa, a que puz fogo, ainda do mesmo lado. A fogueira ar- 
deu, e langou a Onal fogo aos ramos do arbusto, que comega- 
ram a arder tambem com uma chama muilo intensa. Gonsu- 
miram-se por fim os espinhos, e deixaram-meadescoberlo os 
galhos de que eu com multo custo consegui corlar um, pou- 
co mais grosso que um dedo. 
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A madeira parecia marfim com a cor da rosa; poréni, mais 
pesada, compacta e dura do que o nosso buxo. 

Dos Ironcos d'estes arbuslos poderao apurar-se paus, corno 
OS que geralmenle se conseguem dos vellios buxos. 

Se aquella madeira conservar a cor, exposla a luz, ou mes- 
mo se a mudar para oulra, quenào seja dcsagradavel, deve 
ser preciosissima para os trabalbos de marcenaria, tal ha e 
esculplura em madeira. 

As raoitas de unlia de gaio vao-se unindo cada vez mais, ale 
fonnarem um mallo cerrado, onde so feras poderao penetrar. 
Depois comegam a intermediar-se-lhc oulros arbuslos de pe- 
queno porle, dando o malto aqui ou acola logar ^ algumas cla- 
reiras coberlas de gramineas e oulras pìantas annuaes, proprias 
para pastagens. 

Entro as arvores, ainda de pequeno porle, apparece o mii- 
teatCj pianta de que os indigenas goslam de se servir comò 
corabuslivel, porque se parte com facilidade e arde muilo bcm, 
ainda mesmo estando verde. 

Servem-se dos Ironcos d'està arvore para manlerem acesa 
loda a noile uma fogueira, que llie guarda o frio e Ihe afu- 
genla as feras, em quanto donnem. Logo que a caravana para 
com tengào de pernoitar por estes silios, o que so succede 
junto d'algum raro locai, onde haja agua, vao alguns dos 
pretos buscar paus de muteate, que eslendein enfileirados, pa- 
rallelos e equidistantes, no logar onde lodos bào de dormir. De- 
pois de comerem e converssfrem muilo, langam fogo ao topo dos 
paus, e deitam-se nos inlervallos na mesnia disposifào, lican- 
do cada prelo entro dois loros, e por conseguinte entre duas 
fogueiras. colchao é a cinza das antigas fogueiras, ali 
feitas para o mesmo flm. ceu cobre e protege aquella rude 
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simplicidade, que tanto confia no seu invento; porque o leao 
e leopardo, que muitas vezes rugem em volta, param a res- 
peitosa distancia, e retroeedem amedronlados pelo luzir da 
braza viva do topo do pan de muteate, que vela pelos dormen- 
tes. 

Depois, mais para leste, comegam a apparecer os imbondei- 
ros com quasi todas as plantas que Ihe fazem companhia do 
seu habitat. 

imbondeiro, scientificamente chamado adansania digi- 
tata, e ao qual os indigenas chaniam n'bonde, donde nós ti- 
ràiTios a palavra, aportuguezando-a, é a arvore caracteristi- 
ca da zona baixa. Ao sul, porém, d'està zona, no logar onde 
a vegetagào vem, n'um esbatido decrescente, terminar nos 
areaes desertos, o imbondeiro é a ultima das arvores a des- 
pedir-se do conjunclo; apparecem muitos isolados, e corno que 
nostalgicos, a querer confundir-se na cor e aspecto coro a na- 
lureza morta, que os cerca. Sao estes os que justificam o epi- 
theto de, elephante vegetai, com que alguem se lembrou de 
caracterisal-os. Baixos, com o tronco muito largo e quasi sem 
copa, vistos de longe, confundir-se-iam com os grandes pa- 
chidermes, que n outro tempo vagueavam por ali. A cor e o 
aspecto da casca parecem-se inteiramente com a pelle d'aquel- 
les animaes. 

imbondeiro, pois, ao sul da zona baixa so habita a sua 
parte mais orientai ; mas habita toda està zona, desde a beira- 
mar até a zona media. 

Està jìrvore tem varias applicagOes entre o indigena. To- 
dos aproveitam a placenta branca, pulverulenta e milito acida 
do seu fructo, para comer. Misturada coro agua e assucar dà 
um bom refresco para gente civilisada. indigena da Quis- 
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sama Libello e Ginga occidontal aproveita as sementes que 
cozinba, corno se fossem feijOes. Todos utilisam a casca 
do fruclo para vasilha, ou para caixa acustica de inslrumen- 
tos musicos. Està casca é muito dura, e lem similhaiifa com a 
do colondro, no formato. 

Muitos indigenas aproveilam as folhas ainda tcnras da ar- 
vore, para fazerem d'ella iim coziidiado similhante ao nosso 
esparregado. 

Na Quissama servem-se os naturaes dos grandes troncos 
ócos do imbondeiro para deposilo de agua, destinada a 
sapprir as fallas que poderao succeder a urna grande estia- 
gem ; e bebem està agua corrupla e desnalurada em cor, sa- 
bor e propriedades essenciaes a alimentagào 1 

A parte, porem, maisutil, conhecida e explorada do imbon- 
deiro é a casca, de que ospretosfazemcordas egrossciros te- 
eidos, e de que as mulheres da Quissama fazem urna especie 
de curia saia, que vestem, dando ares do salai escocez, 

E' està casca, tal qual os prelos a empregam, isto é, de- 
pois de liradas as parles mortas do cortex, que constilue o 
Ikande ou fibra de imbondeiro, de que jà hoje vém muitos 
mil fardos para a Europa, a fim de sereni transformados em 
papel e oulros productos. 

imbondeiro dà, alem d'isso, muitas vezes, um oplimo abri- 
go dentro do seu tronco óco. Eu conheci um no Vumpa, por 
detraz da Quissanga no rio Zaire, que tinha ao rcz do chào 
urna porta, e offerecia dentro o ambito de uma torre de al- 
deia, em cuja capacidade cabia uma cama, sobejando aìnda 
espaQO para fazer fogo e cozinhar. 

A linha, onde na zona baixa termina a vegctagao do im- 
bondeiro, pode imaginar-se estendida desde o extremo sul e 
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occidenlal do dislriclo de Benguella, pelos confins de leste do 
concelho de Mossamedes, a cair sobre as calaraclas do Cune- 
De. E parallela a està linba podemos imaginar outras, que 
vào sulcando a parte norie da zona baixa, formando com a 
linha do litoral angulos agudos com a aberlura para o sul : 
estas linhas marcarào na direcQào do norie os degraus da es- 
cala crescente da vegetagào da zona baixa. 

N'esle primeiro degrau, onde comecam os imbondeiros, e 
a beira-mar, apparecc a cafoneira e o cacio candelabro: sao 
duas euphorbias, das quaes a primeira conserva o nome indi- 
gena, e a segunda o tirou da similhanQa que lem com um gran- 
de candelabro. cacto candelabro, quando em bosque com- 
pacto, faz lembrar, visto de longe, os nossos bosques de pinhei- 
ros mansos. Ambas estas plantas segregam urna enorme 
quantidade de lalex caustico, apenas feridas levemente. Sào 
por isso muito perigosas para os incaulos. Este lalex forr 
nece urna gomma elastica que, com quanto seja de inferior 
qualidade, pode vir a ter na industria applicagòcs conve- 
nienles. 

Ouvi que jà se tentou fazer d'elle uma especie de verniz cu 
pintura, que substituisse nas embarcagocs de pau, o forro de 
cobre, que reveste a parte immersa do costado, desejando 
aproveitar-sc a propriedade toxica do lalex, para impedir 
que OS moluscos adlierissem ao casco e o prejudicassem ; mas 
parece que o invento nào sorliu o phanlasiado effeito, natu- 
ralmente porque a preparagao ou a agua do mar Ihe allera- 
ram a propriedade envenenadora. A industria porém caminlia 
sempre, e nao tardarà a modificar a preparagào, ou a desco- 
brir-lhe novas applicagoes. certo é que jà se exporta algum 
lalex de cagoneira dos districtos do sul de Angola. 
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Com estas plantas apparece tambem o aloes, representado 
as vezes por formosissimas variedades. 

Os indigenas conhecem as propriedades calharticas d'esla 
pianta, e applicam-na na sua rudimenlar iherapeulica. 

Um pouco mais para norie, ou entào nas extremidades orien- 
taes do sul da zona baixa habita o iffc, extraordinaria pianta que 
parece ter nascido para servir de azórragne. Os pretos servem-se 
J'ella para esses effeitos, cortando-a rente do chao. Comefa hoje 
i explorar-se e exportar-se a fibra que jà tem applica^Ses in- 
dustriaes. 

Depois, e jà do lado do norte do Quanza, vem a regiao 
jenominada musseque, onde habita com lodos os exemplares 
iponlados a videira brava, a incendeira, que é uma especie 
ie figueira, o cajueiro, que fornece o precioso — fructo re- 
fresco — succulento e adestringente ; o jasmineiro bravo, que 
iurante o anno é o valhacoito das cobras, mas que se des- 
^orra d'essa ma qualidade com o suavissimo aroma das suas 
pequeninas flores, na quadra das chuvas ; e muitas outras 
jlantas e arvores cujos nomes ignoro e entre as quaes ha al- 
yumas, a que os indigenas attribuem maravilhosos effeitos 
nedicinaes e de feitigaria. 

Mais para leste loda a vegeta^ao é mais forte, rica e va- 
•iada. As gramineas attingem proporgOes taes, que fazem lem- 
brar os grandes herbivoros da paleontologia. Um homem que 
56 arreda do trilho, e tente romper a sua espcssura, volta em 
)reve ao trilho, desanimado, ferido pelos limbos serriformes 
las suas folhas, e todo espicagado dos seus pellos, que pa- 
•ecem de vidro. So o fogo o pode dcsembara^ar de taes 
)bstaculos, e por isso so o fogo se emprega n'esse intuito. 

Os imbondeiros chegam a attingir proporgOes colossaes 
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nos seus Ironcos, e perdcm um pouco o seu aspecto elephan- 
lino, para se aproximarem mais das foriuas medianas das ar- 
vores. E' ali que clles justificam a longevidade de cincoenta 
seculos, que os naluralislas Ihe altribuem. Eu conhcci ura no 
Dondo cujo diamelro media doze largos passos dos meus. E 
ha por là muitos monstros d'este tamanho. 

E' milito vulgar n'esla regiao a quiuhiaj cujo nome quer dizen 
que queima muilo. E realmente deve qneimar muito, por queo 
dr. Alfredo Troni, viajando uma vez comigo, quiz collier algumas 
sementes d'està planla para mandar ao dr. Julio Henriques, e fi- 
cou em misero eslado, apesar de lodas as precaug5es que tomou. 
E' uma trepadeira franzina,que dà umas vagens encarnadas, em 
quanto verdes, e cor de castanha depois de maduras. Estas va-. 
gens sao reveslidas d'uns pequenos pellos que se deslacam com 
facilidade ; voam, indo adlierir à pelle, de ordinario humedecida 
pela traiispirafào, para ahi produzirem uma irritagao infernal. 
Os pellos sào conhecidos, creio eu, com o nome de pós de mico* 

Ila ainda na mesma regiao uma outra planla, similhante a 
uma urtiga monstruosa que produz os mesmos effeitos, quan- 
do se Ihe loca. 

E nos areaes da beira-mar é agora muilo vulgar a mate- 
beira, de cujo coco os indigenas comem a casca quando ma- 
duro. Das folhas d'està planla sào fabricadas em Loanda, e mais 
para o norie, as cordas e saccos denominadosde maleba, e mui- 
tos outros objcctos de uso indigena. Tambem coslumam fa- 
zer uma incisào junlo do olho d'està palmeira, para Ihe ex- 
trair a seiva, qne bebem antes, ou depois de fermentada. 

Junto da agua do mar da-se muito bem o coqueiro, e und 
pouco mais para dentro o tamarindeiro. Os fructos d'uro e 
d'oulro sào bem conhecidos. 
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E' assim ale ao rio Zaire. 

Do lado norie, poréni, d'esle rio os lerrenos sao, corno 
jà live occasiao de dizer, mnilo mais beneficiados pelas chu- 
vas, e por isso niais ricos em vegelagao. Continua a mesma 
flora jà descripla, excepluando apenas as principaes planlas 
que vivem para o sudoesle dos imbondeiros; e exislem a 
mais, em lufos muilo frescos e importanlcs, muilas arvores, 
Irepadeiras e planlas rasteiras, assombrando em lindos bos- 
ques, povoados de papagaios e pequenos macacos, as frequen- 
les linbas de agua. 

As arvores sao de generos e cspecies muilo variadas, e en- 
tre ellas apparecem algumas, que dào preciosas madeiras fi- 
nas. Eu vi na Moanda um ccM-cado fello para curral dos bois 
do portuguez Manuel Joaquiin d'OIiveira, quasi lodo de ma- 
deira em ludo similliante ao jacaranda ou pau prelo: eslava 
ali exposla ao tempo, ao conlaclo do eslcrco, que jà linba den- 
tro do cercado um metro de altura, e à erosao deslruidora dos in- 
seclos havia mais de dez annos, e ainda nào linba nenhumaal- 
teragao. Estava pelo contrario muilo boa para ser posta em 
obra. 

Os indigenas, nas poucas applicagoes que dao às suas ma- 
deiras, evilam sempre as mais duras, jà por preguiga, jà por- 
que nao lem ferramenta, ou tendo-a nao sabem conserval-a 
bem afiada. Elles fazem taboas e manipansos eie, mas sem- 
pre d'uma madeira branca e molle, a que se dà na costa o 
nome de madeira de cabinda exaclamenle por està razao. 
proprietario Oliveira, porém, precisou de madeira mais dura 
para resistir ao tempo e oulras acgoes destruidoras, e por 
isso é que approveitou aquellas especies apontadas. 

E' na orla d'estas floreslas, bastante dentro para partici- 
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par da frescura, e sufficienlemenle longe da agua para Ihe 
evitar OS effeilos da humidade, que os cabindas fazem as suas 
pequenas, simples, e relativamente, asseadas vivendas. Dis- 
farcam-nas de lai feilio que, quem passa pela clareira, entra 
floresla e floresta, mal pode conjeclurar que ali dentro esteja 
a aldeia. A entrada està perfeitamenle aberta no massico da 
vegetagao ; mas o seu percurso ale aos chimbeques é tortuoso 
ou labyrinthico, de maneira, a so deixar ver as habitagOes, e 
OS lerreiros muilo batidoselimposentreellas, quando nos ap- 
proxima-mos. Fizeram-me lembrar com isto as precaugOes, 
que lem cerlas aves escondendo o ninho na espessura dos sil- 
vados; e comprovam a sua indole timida, de que terei occa- 
siao de fallar, quando tratar das suas guerras. 

N'esles bosques encontrei a trepadeira da borracha, jà mi- 
nha conhecida de Pungo Andongo. 

Em loda a costa, nos pontos onde a Irincheira é constiluida 
por camadas de rocha dura, cspecialmente no dislricto de 
Benguella, é muilo vulgar a urzella de boa qualidade, que é 
ali colhida para ser exportada. 

Nas planicies, que ha pouco indiquei com o nome indigena 
de mnssequej do Quanza para o norie, coslumam os indige- 
nas fazer algumas plantagOes na epocha das chuvas: plantam 
mandioca, milho grosso, uma especie de feijao indigena a que 
chamam macunde, ginguba e gergelim. Do Zaire para o norie 
cullivam-se, nas planicies entre as linhris d'agua, alem d'estas 
plantas, a palmcira chamada, do demdem (elais guincen- 
sis), a bananeira, uma especie de lentilha e pouco mais. Mas a 
pianta por excellencia propria para esles lerrenos é a man- 
dioca, que nem se dà bem, nem é de tao boa qualidade nos 
tcrrenos humidos. 
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Os logares, porém, que os prelos mais gostam^de cultivar 
sao as margeijs dos rios e ribeiras, mesmo ao pé da agua. 
Ali cresce a novidade, sem nunca ser preciso regal-a: e pou- 
00 servigo é mister para fazer a sementeira ou planta^ao, por- 
que terreno està em geral ou roido pelo rio ou coberto de 
nateiro ; e em ambos os casos livre do terrivel capim que se- 
ria preciso corlar com muito trabalho, oque incommoda a pre- 
guiga do preto. 

Estes lerrenos que elles possuiam e cultivavara tém a pou- 
co e pouco passado para o poder dos brancos, ficando os in- 
digenas tanto mais excluidos d'elles, quanto mais para o sul 
da provincia. No districto de Mossamedes, e especialmente no 
conceiho de Mossamedes, raro sera o preto que possua hoje 
um pedago de terra n'estas condi^Oes. 

No districto de Benguella ainda ha pretos installados n'es- 
tes terrenos, mas jà nao sao muitos. No de Loanda, especial- 
menle no valle do Quanza, é que ainda ha muitas lesirias des- 
aproveitadas por pretos e por brancos ; e no Zaire, Chiloango, 
e mais rios entre estes e o Loge, so os pretos em muito pou- 
cos logares cultivam algum milho, feijao, tabaco, aboboras e 
pouco mais. 

A cultura dos valles, ou leitos dos rios, é jà hoje feita prin- 
cipalmente por conta dos proprietarios brancos. 

Nos concelhos de Mossamedes e Capangombe està cultiva- 

do por estes proprietarios todo o terreno a que póde chcgar a 

humidade das enxurradas, ou a sua corrente directa. Come- 

fou-se a explorar o algodao que deu muito bons resultados, 

porque a exploragao estava no seu maximo desinvolvimento 

quando teve logar a cri se na America ; mas em breve, resta- 

belecido o equilibrio de producgao e consumo nos grandes cen- 
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tros d'essas duas opera^òes, o algodào de Mossamedes ficou 
a luctar com os seus processos imperfeitos de exploracao, com 
a crise do trabalho occasionada pela grande modificacao da 
lei de 29 de abril de 1875, com a difficuldade de transpor- 
tes etc; e poucos proventos poude dar aos agricullores. Come- 
(ou-se por isso a dar maior desinvolvimenlo a cultura da 
canna sacharìna, applicando-a apenas a producano de aguar- 
denle para consumo indigena, e para exportacào para outros 
ponlos da costa e da provincia de S. Thoraó. Nào se fabrica 
ainda assucar de canna ; vi apenas na fazenda do Bumbo, que 
deu nome ao concelho de Capangombe, por ser a primeira 
que ali se fundou, um ensaio de fabricagao de assucar por 
processo muilo imperfeito. 

Em todas eslas planlagOes é preciso regar, para que a pian- 
ta resista a tao prolongada esliagem. Alguns preprielarios jà 
tém bombas a vapor. 

Nos concelhos da bcira-raar que ficam para o norie de Mos- 
samedes, até ao Ambriz inclusive^ é ainda mais importante a 
cultura da canna e a produc^ao da aguardente. Na fazenda 
do Luache, que é hoje a primeira, fabricam-se por anno mui- 
las centenas de pipas ; e no valle do rio Gunza em Novo Re- 
dondo faz-se explora^ao de modo que dà honra e proveito 
aos proprietarios. terreno é de muito boa qualidade, e està 
multo bem aproveitado. 

Na margem direita do rio Quanza, no concelho de Calum- 
bo, està a fazenda do Bom Jesus, que devia ser a primeira pela 
sua optìma situaQào, pelo seu regimen de trabalho e pelo ca- 
pital de que dispoz no comego da exploraf ao, e apesar de ludo 
isso està muito longe de algumas oulras propriedades. 

Para o norie do Quanza, està nas margens do rio Dande a 
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fazenda Gratidào, que lem assumido um allo grau de prospe- 
ridade. e dà bonra a ìntelligencia e sentìmentos humanìtarios 
do seu proprietario, Joaquim Martias da Cunha. 

Este benemerito lena conseguido, sem prejudicar os seus 
inleresses, transformar os seus antigos libertos eni proprietà- 
rios cuidadosos e traballiadores das glebas que Ibe aforou, e 
cuja collieita fazem com alegria por conta propria. Este facto 
é tanto mais importante, quanto diIBciI de realisar; por que 
prelo em geral, declarado senbor da terra, deita-se sobre 
ella, e dorme. Tem, além d'isso, este industriai proporcio- 
nado urna boa solu^ào às dilBculdades da explorac^o das le- 
sirias ìnfectas dos rios, onde si5 o preto póde trabalhar e ex- 
por-se, Gcando para o branco o trabalho da transformacào do 
producto agrìcola na fnbrica, que póde ficar fora da ac(;ào do 
foco de infecfào. 

Ha mais duas fazendas ìmportantes nas margens do rio 
Loge. 

A explora{ào da canna sacharina, para a fabrica^ao 
da aguardente, tem ainda deante de si um grande futuro. 
Quando acabar de expulsar do litoral loda a aguardente de 
Hamburgo, (ìca-lbe no interior um campo vastissimo e sem- 
pre crescente de consumo. Quasi todos os indigenas da Afri- 
ca austral jà hojc conhecem a aguardente; e gostam muito 
d'ella, todos os que a provaram. Nos centros commerciaes do 
interior a aguardente assume precos fabulosos, e convida os 
especoladores a irem fabrical-a na localidadc, arrostando com 
todas as difficuldades de transporte dos volumosos aparelhos 
precisos para isso. Succedeu assim em Malange, onde jà hoje 
se fabrica muita. 

Os terrenos cobertos de gramineas da zona baixa ainda. 
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n'um ou n'oulro ponto, sào aproveilados para pastagens de 
gados, quer por proprietarios civilisados, e europeus mesmo, 
quer pelos indigenas; mas n'esle caso so onde chega a rapa 
pasloril dos mundombes. 



A vegetacelo na zona media 

A zona media é, comò ja disse, toda maison menosmon- 
tanhosa. 

Pelo fando dos valles serpeam ribeiras, engrossando 
sempre com o tributo das fontes, e confluindo em riachos e 
rios. E todas estas linhas d'agua eslào assombradas de pode- 
rosa vegetagao arborea em enormes massi^os, ligados por ci- 
pós e trepadeiras e recheados de plantas parasitas. 

Ao sul onde a zona é eslreita, e mais para norie onde 
quer que as condigòes meteorologieas sào menos propicias, a 
floresta reslringe-se a grandes chapadas muito virentes, dei- 
xando a descoberlo clareiras de gramineas, ou a rocha nua 
onde pela sua grande inclina^ào nào póde fixar-se o humus, 
que alimente e desinvolva o arvoredo ou as hervas. Onde po- 
rém a floresta assume todo o vigor e continuidade, que absor- 
ve e exclue a vida animai, é nas cabeceiras do Lucalla, con- 
fluente do Quanza ; e d'ahi para norie pelas fontes dos rios, 
que vem ao litoral, e pelas dos Iribularios do Cuango. Em 
loda essa regiào impera altivo o reino vegetai, robustecendo- 
se com a forga proveniente da uniào, e dando licOes de socio- 
logia as sociedades animaes. Notam-se ali verdadeiras coope- 
ralivas de alimentagao, nas posigSes das arvores em relagao 
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umas às outras. A arvore, que se alimenta dos despojos da 
oulra, està visinha d'està; e nunca duas grandes arvores da 
mesma variedade se tocam. As partes mortas do cortex das 
grandes arvores alimentani felos e outras pequenas plantas, 
que a seu turno concorrem para a frescura dos grandes Iron- 
cos, e para a formagao das chuvas. Muitas plantas, que por 
sua natureza nao poderiam viver expostas a acfào direcla do 
sol, vegetani na penumbra enlre os grandes caules, e concor- 
rem para a protecgao das grandes raizes e manutengao da hu- 
midade. . . 

Eslamos em piena floresla virgem, senhores. 

Eu tinha lido muitas descripgOes, e algumas feitas por 
arlistas cuja perfei^ao eu nao pretendo imitar, nem de longe. 
Mas certo é que nenlmm me tinha feilo sentir o conjuncto 
de impressSes, que me deu ali a natureza n aquella sua gran- 
diosa manifeslagao. 

Sobre loda a superficie accidenlada do terreno assenta 
urna camada de humus coberla de folhas e paus pódres, que 
terà muito mais de um metro de altura. E loda està camada 
està forrada de fetos e pequenas plantas, que a encobrem e 
alapetam, dando saliida para cima a uma prodigiosa varie- 
dade de caules de todos os formalos e tamauhos: sao os pés 
dos diversissimos arbustos e arvores cujas copas vao forman- 
do camadas de verde ramaria, sobrepostas segundo as allu- 
ras dos seus diversos portes. A camada mais baixa é forma- 
da pelas ramagens do cafceiro e muitos outros arbustos scus 
visinhos e congeniaes; depois està a ramaria das palmeiras, 
rompendo a custo a emmaranhada espessura das copas da 
sua altura, com os seus bragos esguios virados para o céu a 
pedir alguns raios de sol, que Ihe vao amarellecer os fructos; 





e por cima de ludo campeia ondulante, e expondo a loda a 
luz seu matìz, a monstruosa camada das grandes copas: sao 
as cabendas, as tacùlas, as quìbabas e muìtas ontras arvores, 
cujos nomes dosconheco, as qiiacs todas se apertam, sem se 
prejudìcarem. 

As differentes eslraliGcafOes de verdura estSo entre si li- 
gadas por muilos e extcnsos cord6es de cipós, que se cruzam 
em todos os senlidos, e lancam folbas onde quer que isso Ihes 
convenha: sào corno que o nervo da floresta a eslabcle- 
cer a unidade e o pensamento n'aquella dìversidade incon- 
sciente. 

E para que em parte nenhuma falle o tom verde da chlo- 
ropbjlla — caracteristica da vida vegetai, no scio da atmosphe- 
ra illuminada pelo sol — estao ainda todds os caules, Ironcos, 
pernadas e ramos cobertos de parasitas pliantasticos, de fe- 
tos curiosos e d'outras cryptogamas, talvez desconliecidas na 
sciencia. 

La ao fundo da floresta, sobre o bumido tapele que forra 
as podridOes subjacentes, mal cliega, multo coada jà, a luz do 
dia. 

Quem por ali se avenlurar, dado que possa romper a es- 
pessura, atolar-se>ha nas podriddes do humus ale acima do 
joelho, correndo a cada passo perigo de vida pela mortifera 
dentada da nula, volgarmente chamada pelos brancos cobra 
surucucu. Este terrivel ophldiano parece traduzir ali o ana- 
ihema contra Lodo o animai, que profanar aquelle sanctuario 
da vida vegetali 

As vercdas pela floresta virgem so pódem ser seguidas a 
pc, obrigando-se o caminbanlc a variada gymnastica para 
avanzar pouco, cangando-se muito. Nem jà sào caminhos de 
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cabras; parece a trilhada de serpentes. Umas vezes terà 
de saltar para cima d'urna grossa raìz, outras de se cur- 
var passando sob um seio do cipó, ou por baixo d'um tronco 
deitado; e muilas vezes terà de rodear corno que monstruosas 
torrcs, que ve perderem-se para cima na espessura da folha- 
gem, para irem largar as suas pernadas e formar a copa em 
altura onde a vista nào a póde alcangar, por causa da ramaria 
interposta. 

A continuidade da floresta torna multo raro e difìicii o 
espectaculo da sua vista a voi doiseau. Ainda assim consegui 
umas duas vezes esse magnifico espectaculo; urna na colonia 
de S. Joao de Gazengo, e outra na fazenda denominada Mon- 
te Alegre, no Golungo Alto. Parece-me que nunca se apaga- 
rà da mìnba memoria a impressilo, que està ultima vista me 
causou! 

A pianta que caracterisa a zona mèdia, e em especial as 
maiores espessuras floreslaes, e o cafeeiro. 

Està pianta foi explorada com grandes vantagens nos con- 
celhos de Gazengo, Golungo Allo, Dembos e Encogc; mas, ba 
alguns annos a està parte, a sua cultura soffreu graves detri- 
menlos; e boje està tao decaida, que pouco ou nenhum inte- 
resse dà aos proprietarios. 

systema de cultura nunca chegou a aperfei^oar-se : foi 
sempre o mesmo e, a meu ver, muito imperfeito. Gonsistia em 
cortar pelo pé todas as pequenas arvores, cipós e trepadeiras, 
deixando-as ficar pendentes até que a podridao completa as 
fizesse cair a peda^os, ficando entao a fruir todo o campo as 
plantas do cafc que se ponpavam, e as grandes arvores pe- 
rante cujos troncos era impolente o bra^o do homem armado 
de macbado. Ghama-se a està opera^ao derrubar, se é feita 
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pela primeira vez; se é pela segunda ou mais chama-^e des~ 
cobrir café. 

Depois OS cafeeiros, que estavam esguìos e mais ou menos 
esliolados, reforcam-se, e fruclificam mais. 

Para apanhar o fructo e mister limpar primeiro o terreno 
das muitas plantas, que renascem dos pés anteriormente corta- 
dos. Gliama-se a Ìslo capina ou tonga. 

D^ois apanha-se a mào o fructo, parécidocom urna cereja, 
que vai para os terreiros seccar, sendo mais tarde pilado eie. 

Jà para corrigir a decadencia do café se ensaiou, sem bora 
resultado, a planta^^ào do cacau; e hoje cm Cazengo estào mui- 
tos proprictarios introduzindo a planlagào da canna sacliarìna, 
e colhendo optimos resultados, que ainda se conservarào por 
muito tempo. 

A' aguardente é de excellente qualidade. 

Na regiào do café dào-se bem quasi todas as prccìosas 
fructas de entre os tropicos, se bem que muitas exoticas cs- 
tejam iotroduzidas, ainda ha pouco tempo. Vi por là, em ma- 
gnificas condifOes de vida, bananeiras, mangueiras, abacatci- 
ros, jambeiros, pìtangueiras, a arvore do pào, a da fructa do 
conde, a da pinba, do cora^Ùo da India, a iza qucnte, a col- 
leira, a goiabeìra, o cajueiro, a laranjeira, etc. Tambem se 
cultiva para alimentagào dos indigenas, ou dos servlfacs, muito 
milbo, feijao, batata doce, aboboras, gingnba e mandioca; e 
para uso dos proprielarios e negociantes muitas das plantas 
das nossas liortas. E muito vulgar o ananaz. 

Todas ou quasi todas estas plantas se cultivam tambem no 
Congo, em cujas florestas, e nas do Bembe, apparece urna es- 
pccie de limoeiro, que dà limdes pequenos, muito acidos earo- 
maticos. 
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Em Ambaca houve jà, além de lodos estes fructos, gran- 
de producfao de trigo, arroz, baiala e cebola, de que vinham 
OS naluraes vender grandes quanlidades ale Loanda. Eu jà 
nào conheci o Irigo de Ambaca; mas ainda comi muilo arroz, 
balata e cebola de là, quando em 1877 eslive delegado da 
comarca. 

Ambaca era o concelho da provincia d'Angola, onde mais 
radicada estava a civilisagào porlugueza pelo Irabalho agri- 
cola; e loda essa grande prosperidade nascente desapareceu 
peranle as exlorgDes e violencias do prete Manoel Mendes 
da Conceìfao Machado, para coni os moradores que se iam 
avanlajando pelos bons resullados do seu Irabalho agricola. 
prelo Mendes Machado alcangou foros de potenlado eleito- 
ral; e desde esse dia abusou do grande poder que Ihe depo- 
sitaram nas màos os governadores e os minislros, que o viam 
grande atravez da dislancia, e Ihe mediam a grandeza pelos 
doze mil votos, que o velhaco do prelo leve uma vez a habili- 
dade de mandar para Loanda ao candidalo governamenlal. 

Feito commendador elle era ludo em Ambaca: foi o dra- 
gao mandado por Jupiler às ras quo pediam um rei. Depois 
da morte de Mendes Machado, em 1878, esleve Ambaca mi- 
seravel e despovoada por alguns annos; e quando ultimamente 
comegava de novo a dar signaes de vida, mandaram-lhe offi- 
cialmente oulro homem, que lem leilo a sua dcsgraga. Pobre 
paìz! 

Por loda està regiao ha ainda muilos fruclos selvagens co- 
nhecidos e aproveilados pelos indigenas, pelos macacos e ou- 
tros animaes. Enlre esses fruclos merece especial mencio o 
noaboque, similhanle a roma, muilo succulento, acido e aro- 
matico. 




Ha tambem miiitas plantas medicìnaes e venenosas, de que 
OS ìndigenas conhecem as propriedades e applicagOes. Eq 
trouxe para o jardim botanico da Unìversidade alguns tuber- 
culos d'urna Irepadeìra, qiie vìve sobre os cafeeiros de Cazen- 
go, a que os indigenas attribuem a proprìedade de fazer en- 
louquecer e morrer em segiiida o infeliz, que ingerir urna pe- 
quena porgào do seu cozimento. 

A quinlìta, de que jà fallei, é tambem vulgar entre os pe- 
quenos arbiistos das clarciras ou ptanìces. Està trai^eira 
pianta póde até certo ponto concretizar a manceniiha dos 
poetas. Quem alravessa pelas horas do calor urna planicie co- 
berta de gramincas, cslimutado pelo sol e espica^ado pelas 
praganas, deseja coliocar-se a sombra do primeiro arbusto vi- 
sinho do logar onde a caravana parou para comijr. Pois é 
sobre esse arbusto, qne ella, a traicoeira quiutwi, com as fo- 
Ihas jà seccas e invisiveis, e com as vagens descoradas por 
maduras, espera o misero viandante para o abrazar com os 
seus impercoplivcis dardos envenenados. 

Em Pungo Andongo, Ambaca, Congo etc. é tambem muito 
vulgar urna cicuta, que, além de venenosa, é lambem mecha- 
nicamente considerada uma terrivel inimiga dos viandantes, 
a quem faz uma verdadeìra perseguigào com as suas semen- 
tes em fórma de penta de setta polyfarpada, que alcan^ando 
fato penetra e avanza sempre com todos os movimentos, até 
ferir a pelle. 

As planicies de Ambaca prestam-se em muilas parles para 
apascentar gados; e ha por là muilas manadas de bois e bas- 
lantes cabras. Nos platós do Congo e Bembe, e nas parles si- 
milhantes do districlo de Benguella, succede às vezes outro 
tanto. 
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A trepadeira da borraclia foi de tal modo perseguida na 
zona baixa no principio da sua exploracfio, que hoje sii em 
muito raros e escondidos logares apparece. 

Tive occasiao de a enconlrar entre os penedos de Pungo 
Andongo e na espessura da floresla virgem, ou nas plantagOes 
de café do Golungo Alto. 

A borracha, que actualmente sahe de Angola, vem loda de 
muito mais longe, e muito do planalto. 

Logo que a zona media comece a ser explorada a serio, 
com processos modernos e commodidades civilisadas, offcre- 
cerà nas suas preciosas madeiras vasto campo de riqueza. Os 
indigenas jà querem imitar as nossas taboas ; mas fazem-no 
tirando uma so de cada toro, com os seus pequenos macha- 
dos (quicésso)y e escolhendo sempre o pau mais molle, sem se 
preoccuparem com a sua daragào e outras qualidades. Estas 
taboas ficam com aparelho muito grossciro, e grandes desvios 
da linha recta. Emprogam-se de ordinario com loda a largura, 
Da obra a que se destinami as porlas da cubata, ou o quialo 
(cadeira ou lamborete para uso do soba ou pessoas de consi- 
deragào). 

Comprei em Pungo Andongo algumas d'estas taboas, de 
que fiz uma estante e prateleiras. 



VI 



A vegetacào na zona alta 

A zona alta» principalmente nas suas planicics mais eleva- 
das, e para o sul, é protegida por um limpido ceo azul,ondeo 
sol domina com todo o brillio dos seus raios brancos. Na zona 
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baixa, e a beira-mar, principalmente, o sol nos ultimos 4 
graus do seu Irajecto da Iarde lem a cùr avermelliada d'u 
globo do ferro em braza, a qual vae perdendo, cain( 
para o escuro ale arrefecer: perde-se miiilas vezes nas bri 
mas, anles de ter mergulliado no horisonte. Visto là em cin 
nem parece o niesmo sol. 

Chove milito e regularmente em toda a exlensào da zor 
alta; islo jnslifica a abundancìa de linlias d'agua; e, por v 
zes, a magnjza dos terrenos lavados pelas chuvas. Està m; 
greza, porém, é so relativa a opulencia vegetativa da zoi 
media, som prejudicar os proveitos (pie o homem possa tir; 
d'ella. Assim as gramineas do pianai lo, sendo lodas mais frai 
zlnas, sfiO optimo pasto para os riiminantes, que o povoam, 
em especial para os bois d'aquelles povos; e a agricultura ii 
digena, ou mesmo oulra mais aperfeigoada, póde fazer-se sei 
aquella constante lucia conira a polencia vegetativa do sol 
a canfar o trabalhador em destruir as plantas inuteis, qi 
querem assoberbar as cultivadas. 

As frequentes linhas d'agua aflluem quasi todas para e 
grandes rios, de que ja fallei, sem muitas vezes inlerromp( 
rem a conlinuidade das campinas. 

Em alguns logares appareccm nodoas de vegetagao arbc 
rea, mas em geral de potiuena exlensào, e constituidas pc 
arvores de peijucno porte, ou antes por arbustos. E frequenl 
ainda o muteatey que lem aqui a mesma applicagào; apparec 
uma especie de ameixieira brava; e por toda a parte se er 
conira o munhangolo, que dà um fruclo muito gostoso, sim 
Ibanle a um pecjueno morango. Ha tambem uma figueirabrav 
muilo similhanto à nossa variedade, que na Beira é conh( 
cida vulgarmente com o nome de baibuda, ou pelle de cagat 
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Enconlrei na Huila silvas, urzes e oregaos multo simillian- 
tes aos nossos. 

As mulheres indigenas cullivam para alimenlo da familia 
milho, feijào aboboras, massango e principalmente massam- 
balla, de que fazem umas pàpas, — o seu pao — e uma bebida 
fermentada similhante a cerveja. A batata vulgar (solanvm tu- 
berosum) deu-se ali tao bem, que, plantada uma vez, ficon pian- 
tada para sempre; mas os indigenas so se lembram de ir co- 
IheUa, quando senlem falla da sua alimenlagào ordinaria. 

Enlre as plantas que là tém provocado uma explorafao 
agricola immediala, poderemos mencionar o trigo e o arroz, 
que produzem muito com pequeno trabalho de cultura. ar- 
roz ainda hoje se cultiva no concelho de Caconda; e o trigo 
era semeado na Huila pelos colonos portuguezes, e còme- 
50U tambem a ser cultivado pela colonia de boers, chamada 
de S. Januario. Na Huila até havia jà uns moinhos d'agua, 
similhanles aos que se encontram nas ribeiras de Portugal. e 
eu comi pao criado, moido e cosido na localidade. 

Apesar, porém, de tudo isto parece-me que a cultura do 
trigo tem entbusiasmado exageradamente os que viram ali a 
prosperidade da pianta. Para trigo, produzido là, vir compe- 
tir nos mercados da Europa, ou n'outros civilisados, com que 
é produzido em condi^oes economicas pela grande agricul- 
tura, precisavamos nós primeiro de revestir aquelles serloes 
com todos OS melhoramentos, que concorrem para a producfao 
barala e para Iransporte commodo e rapido. E produzil-o 
em grande quanlidade com os processos actuaes, para ver 
apodrecer excedente do consumo da localidade, seria uma 
loucura, um Irabalho perdido. 

Parece-me pois que lanto trigo comò as oulras plantas 
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utcis, deslìnadas à alimenlafào, devem ser cultÌTadas ali so 
em quantidade sufficiente para satisfazer, a vontade, o coq- 
sumo locai; e que, para enriquecer os colonos, se deve pen- 
sar n'outra exploracao, que vejo perfeilamenle iiiJicada na 
paslorìcia locai. 

indigena è essencialmente pastor, e possue importanles 
manadas de gado: ha secùllo que tem centcnas de cabe<;as, e 
ha soba que possue milhares d'ellas ; e nao liram de loda està 
riqueza senao a manteiga, com que se untaci Raras vezes co- 
mem um boi. 

FaciI sera ao nesso colono aproveitar està propriedade, fi- 
cando o indigena no seu logar de pastor, aprendendo a tirar 
proveito dos gados. 

boi ensinar-se-ba a lavrar, e sera o substìtuto da malher 
na agricoltura; e aleni d'isso sera a materia prima de muitas 
industrias, que poderào ser exercidas no litoral, para onde 
elle proprio se transporlarà sem necessidade de estradas nem 
de vtihiculos. 

Està explorafào, ao passo que està em harmonia com a in- 
dole e circumstancias indigenas, tambcm vae de accordo com 
as nossas finan^as, e com a indole de quasi todos os nossos 
emigrantes. 

Depois, faci! sera encontrar e introduzir ali os ruminante^ 
que dào a là, e se acclimam com facilidade. 

Com toda està explora^ào conseguìremos, além das van- 
tagcus economicas cm harmonia com a nossa pobreza, a enor- 
me vantagem politica de occuparmos de um modo baralo e 
etleclivo vasto e rìco ptanalto do ?ul, que està amca^ado pelas 
cubii^as estrangciras, e tem para nós muito mais importancia 
do que o aorte d'Angola. E pelo planalto do sul que nós pò- 
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demos, e devemos, alacar a colonisacào da Africa. colono 
acclimado ali poderi avangar nm pouco para o norie; e o seu 
descendenle podera em breve avisinhar-se impunemente da 
zona da grande e rica exploragào agricola, e trabalhar la, ou 
pelo menos dirigir o traballio dos indigenas. 

Parece-me que a Allemanha viu jà ludo isto, e pensa mnito 
a serio em aproveitar o que nós temos desprezado. E nós 
Teremos mais esse povo da Europa colonialmente enrique- 
cido a nossa custa, se nao nos formos habìlitar depres- 
sa, com a occupagào etTecliva e conlinua do sul, a aparar o 
golpe de ha muito plancado, e ullimamente apontado pela 
conferencia de Beriim. 

Prosperam ali muilas arvores exolicas, que devem indicar 
aos peritos a amenidade do clima e a sua compalibilìdade 
com as colonias europeas. 

Vi là pecegueiros, larangeiras, figueiras e eucaliplos tao 
lindos, comò os mais desinvolvidos de Portugal ; e o illustre 
officiai da nossa armada real o sr. Antonio Joaquim de Mat- 
tos ^ tem sido incan^avel em introduzirna Iluila muitas arvo- 
res do nesso Portugal : ainda ultimamente mandou para là 
uma collecfào de pinheiros, depois de ter levado e enviado 
quasi todas as nossas arvores de fruclo. Tambcm ba pouco 
para là foram alguns estufms com quinas, de cujo compor- 
tamento nao tenho ainda noticia. Està ultima tentativa deve- 
se ao patriotico zelo do sr. dr. Julio Ilenriques, a quem a 
ilha de S. Thomé é jà hoje lambem devedora da sua prospc- 
ridade pelasquinas. 



1 Este benemerito fallecea ha poucos mezes no Porto, onde estava com- 
mandando a escola de marinheiros installada a bordo da corveta Sagres, 
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Sào tambem multo frequentes as plantas conhecìdas e em- 
pregadas pelos indigenas corno hiedicìnaes. Eu alravessei urna 
campina de gramineas muito parecidas com o nosso azevem, 
que exlialavam um delicioso aroma. Disseram-me que a ìn- 
fus3o d'està pianta era empregada pelo indigena contra a co- 
lica. 

Desejaria ainda fallar lioje d'alguns animaes, apresenlando 
tambem uma especie de csboco de geographia zoologica; 
mas corno a bora vae ja multo adiantada, paro aqui. Nào de- 
vo abusar por mais tempo da vossa paciencia. 

Opportunamente vos annunciarei pela imprensa a seguoda 
conferencia. 



SEGUNDA CONFERENCIA 
Geograpbta zoologica e elhnica 



I QaadnimEuios— Chimpanzé e goriiha— habilat—coslumes— inielligencla do 

ctiimpanzé— Uanacas bonilos e melìadrosos-Dadam— assolam plaDta^Òea — 

amam aa fruta«- evitam os tiros— cantain. 
n leiD--Habi(al — d encoDtra — aiimenia-se. .. — respeila o homem— mon- 

taria— Neslor Cosu— o leào ó covarde — lendn a desaparecer — os bogrs, 
ni Ontroi camÌTOroa— Leopardo^hahiiat — alimenta-se...— os leopardos 

de Guilhenne Capello— Nestore a a^uia — -Gatod'algalia — QuimalaDca— Ha* 

Itombaila — fera temivel— supersti^ào— variola — daoja da mago m bai la— 

Mabeeo*— Raposas. 
IV Pacbydormo»— Elephaiiies— habiiat — exierminio cruel e imprudente— Hi p- 

populamos— habiiat— eiplora^.ào — coslomes — cacadas perigosas— Porcos 

— RhinoceroDie— Hirace — Zebras— Onagros. 
T Raminantes — Hìpacat^a — caga— hipacacciros— Gazellas— Alìmeaios dos 

boers — R oedores — Ratos. 

VI Atob — Pintada— Tua — Marabù— Perdizes—Rolas—Corvos—Grou— A ves- 
irnz — FriDgJtlas — Aodua — Sabià— Pertquìtos — Papagaìos- Avesmaritimas. 

VII Reptii-Crocod ilo— vieti mas por saper^tifào — cosiames— é preciso ei- 
terramal-o — Seague — Python— aiaca —Giboia—caja-se- Cobra rateira — 
Cujpideira— Riuta-espingarda— Tariarugas. 

VIII Animae* aqnaticos— Pescadores do Algarve— Pescadores indigeDas— Tu* 
barào — Òstras — Camarào — PhoiplioresceHCiu — Peixe dos Tios—Peixe Mu- 
ther. 

IZ &rticnladoB terrei trea^miahas cagadas de iDsecios — uieis— oocivos — 
Atene US tacer — Garanholos — Matrindiogu e — B araias — Borboleias— pharoes 
obs curec i dos— Formi pas vcnenosas — ataque do Quìssonde— Abelhas — Sa- 
late— Mosca s—Mosqu ilo s—Pu lei penelrans— urna praga- Mabaias — Escor- 
pi òes — Pioiho de Cobra. 

X Ra(a> hnmanas — Cafrea dentro da provincia— Sào tres as racas — Hollen- 
lole, maisantiga, exiingue-se— caracleresanlhropologieos— Cafres— origem 
— habital^-designafào — caraclcres— CoDgos— origem — caracleres confusos 
— habitat— Su bd ivi sào dos cougos — differeocas — mistura. 

XI HestifOB — nào se fixam- mas aperfeicoam a ra;a indigena — Ambaca in- 
feliz — educa^ào dos mestigos — reparos estrangeiros — coDsequeacias fuoes- 
las. 

I 

Quadrumanos 

Meus senhores — Em continuacào do esbogo geographico, 
que lioha prìncipiado na prìmeira conferencìa, passarci hoje 
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apresentar-vos a regiao debaixo dos seus pontos de vista 
zoologico e elhnico. 

Nilo pretendo profanar n'este assumplo os dominios scien- 
tificos. Desejo apenas, em quanto tratar dos animaes, apre- 
sentar aquelles que sào aproveitaveis ou nocivos, indicando 
de passagem um ou outro indifferente, que me impressionou; 
e nos dados anthropologicos ou ethnologicos, que apresenlar, 
pretendo expór as ragas, habitantes da provincia d'Angola e 
do norte, no seu grau ethnomctrico actual, tanto quanto isso 
me seja possivel, para que se tome bem manifesta a necessi- 
dade de muitas modificagoes radicaes na nossa legisla^So 
politica, administraliva, civil, criminal etc, antes de preten- 
dermos dar-lhe applicagao ali, d'um modo pacifico, evolutivo. 

Gomecemos pelos animaes. 

chimpanzé e o gorilha vivem na grande floresta, ao norte 
dos nossos dominios ; nao teria ale de fallar n'elles, se n'um 
ou n'outro caso raro, nào livessera sido encontrados para o 
sul do Massabi, e se nào fossem bem conhecidos dentro do 
nosso territorio. 

Um medico francez que està em Landana, na foz do Chi- 
loango margem sul, andava ha pouco a criar com um bibe- 
ron um joven^^gorilha, que quasi sempre trazia ao colo ; e o 
chimpanzé tem muitas vezes chegado até Loanda, a fazer 
transigào e preparar-se para ser mandado para a Europa, 
com vida e saude. Muito raras vezes se tem conseguido isso. 

Eu vi ultimamente um em Loanda que era deslinado ao 
jardim zoologico. pobre animai sentia-se nostalgico e en- 
fraquecido ; e comò que pedia prolccf ao e saude, a quem 
quer que Ihe fizesse uma caricia. Na sua respeitosa venera^ao 
pelo homem branco fazia lembrar o pequeno mendigo, esfo- 
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neado e frJo, a contemplar o seu bemfeitor opalento, em 
[uanto devora o manjar, e se abrtga no fatinho, que Ihe fo- 
am dados corno esmola. Morreu anemico do firn d'algumas 
lemanas de melancholìco TÌver, manifestando apenas alguma 
taima^ào ao aproximar-se urna pequena crìada preta, a quem 
)arecia di^licar verdadeiro amor. 

Em Ponla da Lenha, no rio Zaire, houve um, bem conhe- 
:ìdo de loda a gente que ali foi quando elle vivia. Manifes- . 
ava urna intelligencia verdadeiramente nolavel; e, comoestava 
lerto do seu habitat, e via ainda as suas rela^Qes, nào tinha 
,ào pronunciada a nota nostalgica — cbegava mesmo a ser 
ilegre. 

Comia com o dono a meza, dormia em cama com mos- 
juiteiro, e fumava cachimbo. bom tratamento, que o dono 
he dava, nào o impcdia de ser ladrào, por vezes. As bana- 
las da dispensa eram a sua tentaoao, e obrigavam-no a en- 
^enbosas inven^Ses, para illudir a vigìlancia dos criados. 

dono tinha uma cadeira do tado de fora da porta, e cost 
umava, sentado ali, ler os jornaes da Europa. Està posÌQ3o 
le senhor era o encanto do pobre animai que, apenas o dono 
;e levantava largando o jornal, ia immediatamente occupar 
) seu logar, a Qngir que tìa, com uma gravidade, que rcsistìa 
is chufas dos pretos transeuntes, a cbamar-lhe impostor. 

Quando algum mussòrongo chegava em canòa, e a prendia 
IO molhe, deixando-a so, para ir fazer o seu negocio, o chim- 
9anzé ia surratciramenle soltal-a, e subia para cima da casa 
1 firn de gosar de là o desespero do dono da canòa, levada 
pela corrente. Todos os pretos gostavam da partida, menos o 
jrejudicado ; e o animai associava-se às gargalhadas dos tro- 
;Ìstas, fazendo verdadeira tro^a tambem. 
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Nos bosques de Cabinda sào muito frequcntes os macacoa, 
corno jà live occasiào de dizcr. Os mais bonitos porém s3» 
muito metindrosos, e difficilmente resistem a urna emÌgra(ào 
for^ada. 

No rio Dande, na fazenda Gratidào, vi macacos que 
desmenlem a cren^a vulgar ào. elles nào nadarem. Era uma s6 
familia, composta de poucosmerabros.instaltadan'uma grande 
mufurmira a margem do no, d'onde fazia sortidas e depre- 
dac&es na plantapào da canna, causando grandes estragos. 
proprietario resolveu cxterminal-os ; e eu fui tambem a Ca- 
nada. Nós, confiados em qae elles tinliam no rio urna bar- 
reira invencivel, atacamol-os contra a margem, nào Ibe deixando 
fuga por outra parte. Os aoimaes viram-nos armados de es- 
pingardas, e comprehenderam o nosso plano: ao chegar- 
mos a distancia de tiro ouviaios grande alarido de pretos 
do outro lado do rio, a perseguir os fugilivos. Presenti ram-se 
perdidos, e por isso resolveram atravessar o rio a nado, to- 
mando tao cauteltosas precauQdes contra o ataque provavel 
do crocodilo, que escaparam todos sàos e salvos 1 

Elles s3o em goral os grandes inimigos das planta^Oes ia- 
dìgenas. Em Pungo Andongo notei eu, que os babitantes jà 
nào tém outro recurso contra as suas astucias, senào o de fa- 
zcrem a planta^ào multo perto do povoado ; e, ainda assìm, 
partilham os fructos com aquclles parasitasmandrìQes. Alguns 
pretos, desesperados com os latrocinìos dos macacos, cbegam 
a dispensar-!he os foros de «genie de matto, que nào falla, 
porque nào quer traballiar.> 

Em quanto a familìa simiana furia, o chefe està de senli- 
nella n'uma posicSo, d'onde observe tudo, e exerga rigorosa 
vigilancia. Entretanlo os larapios aproximam-se, e fazem prò- 
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visào, déspresando, depoìs de arrancados, os peores fructos, 
ou OS menos maduros. Se algum perìgo os amea^a, o vigìa 
da signal; e entào é curioso ver corno (oda a familìa salta 
efoge, levando as màos e a bocca cbeìas de massarocas. 

Os grandes cynocephalos de Pungo Andongo senlem uni 
amor impetuoso pelas pretas. E succede que, estando às ve- 
zes de senlinclta, em quanto a familìa pasta e colhe a refeì- 
Cào para elle, o chefe esquece a sua enorme respoiisabilidade 
ao Ter passar uma prela isolada pelo fundo da garganta pro- 
àm, e desce surrateiramente dirìgindo-se a ella ate poder 
aprosimar-se scm ser presenlido e abra^al-a, fazendo-lhe en- 
lào uma declaraQào d'amor por todos os meios ao seu al- 
cance.Àprela repelle-o e grita; e, cousa notavel, é a propria 
familia, que vem mordel-o e desembara^ar a transeunte dos 
m& extremos. pobre enamorado perdeu a sua importante 
posi(ao no seio da familia; e, muìtas vezes, a vida por aquelta 
ìmprudencia, que poz em risco a seguranga dos seus, por 
falla de vigìlancìa. 

Tenlei muitas vezes em Pungo Andongo, alcan^ar com um 
tiro um d'esles macacos ; e foi sempre tempo perdido. ani- 
mai là Ae longe observava todos os meus movimenlos, con- 
servando-se inquieto e ameacador ; e, quando via o fumo da 
Hplosào do tiro, procurava logo o ponto escuro, que Ihe saia 
do centro, e com um salto para o lado, cxecutado a tempo, 
livrava-se sempre da melhor pontaria, que eu conseguia fa- 
zer. Esle facto é tanto mais cspantoso, quanto é certo, que a 
baia devia chegar là anies do som do tiro. Causei-lhes muitas 
vezes este susto, so para me divertir com a sua hàbilidade. 
E bom foì que eu nào conseguisse matar nenhum: livrei- 
ne entào d'um quasi remorso, que mais tarde senti, ao ver 
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agonisanle um pobre macaco preto, sobre o qual atirei d'urna 
grande dislancia, sem precisar pontarìa, sìmplesmente para 
me rir do susto, que por ventura Ihe causasse. 

Quando eu urna vez subla a serra da Cbella pela vereda 
do Bruco, antes de cbegar ao cbào da Chella, no bosque do 
lado direito, observei urna familia numerosa de macacos>, que 
me pareceram papiOes, a cantar. chefe da familia entoava 
urna curta estrophe, e a familia respondia em còro. E oolei 
mais, que esle canto linba urna grande similban^a com uih 
dos Mundombes do Dombe Grande, quando carregam a lì- 
poia nas jornadas de Benguelia para a Calumbella. Consigno 
facto, sem alcan^ar bem toda a sua importancia: isso fìca 
para os competentes, que porventura nào tenham ainda co- 
nhecimento d'elle. 

Demos agora logar ao deslronado rei dos animaes. 

II 

Leào 

Este animai, dentro dos tcrritorios de que tralo, parece 
habitar so do Quanza para o Sul. Pelo menos sii excepcional- 
mente terà sido cncontrado ao norte deste rio. Lerabro- 
me apenas de uma vez me terem dito, quo apparecèra na re- 
giào do Dondo ou Cazengo um grande bicho, que foi visto 
sd por prelos. e que segundo elles informavam era o leào, 
porque linba «cara de gente > 

Na regiìio do Congo, ao sul do Zaire, nao tenbo conheci- 
mento da sua existencia; e do lado do norie d'esle rio affir- 
maram-me que nào apparece. 
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A regiao pois, que posso designar para o seu habitat, é a 
dos districtos de Benguella e Mossamedes, onde elle apparece 
frequentemente, e faz o theatro das suas proezas. 

N'esta regiao chamam-lhe os indigenas carica; e nas lin- 
guas do lado do norte do Quanza chama-se lioje. 

Os habitantes de Benguella e Mossamedes e os viajantes, 
que por ali passam, nem se lembram de que podem en- 
contrar o leào, a maior parte das vezes. Eu nunca os vi, 
nem ouvi rugir, se bem quo urna vez passei muito perto 
d'um. 

Uni proprietario da Biballa, que veio a Capangombe, quan- 
do eu ali estava, depois de se ter demorado quasi todo o dia, 
e a proposito de nao sei quo liisloria, é que se lembrou de 
me dizer, que linha enconlrado um leào no caminho da As- 
sumpQao, por onde eu linha passado pouco tempo antes d'elle, 
de madrugada. homem tomou o partido que, segundo é sa- 
bido, deve tomar-se em taes circumstancias ; parou, e fitou 
animai, que a princìpio indignado ou admirado terminou 
por mostrar receio e relirar-se, em attilude similhante a dos 
gatos, que se afTastam d'urna pendencia, sem terem jogado 
a unbada. 

N'estas circumstancias seria temeridade atirar a fera. So 
um atirador de primeira ordem, comò Serpa Finto, que con- 
tasse com toda a sua presenta de espirito e coni a forga e ra- 
pidez dos seus tiros, poderia sem perigo prostrar o animai, 
ferindo-o no coragao ou no cerebro. Se porém o ferisse, dei- 
xando-lhe ainda o uso dos sentidos e a facuUlade de saltar, 
poderia considerar-se perdido, a nao ser que Ihe acudissem, 
corno fizeram a Livingston os seus companheiros. 

E' certo, porém, que o leao a maior parte das vezes é inof- 
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fensivo para o homem : nào quer luclar com elle, contenla-se 
com outras prezas mais modestas. 

Em Capangombe e Mossaraedes, em geral, alimenta-se de 
zebras: é o pastor daquellas manadas; e busca, para fazer a 
preza, o momento em que os animaes vao beber, saltando 
tra^oeiramente sobre urna cria, e ficando a devoral-a, em 
quanto a récua foge espavorida. 

Quando este alimento Ihe falta, o animai procura outro, é 
claro ; e algumas vezes compellido pela fome chega a fazer 
victirpas humanas. N'estas circumstancias é lerrivel, porque, 
quebrado o encanto que o manlinha temeroso diante do ho- 
mem, parece pouco resolvido a alimenlar-se de outra espe- 
cie de carne. No caminho de Bengnella para a Catumbella. e 
no sitio denominado Cavaco, andou muilas semanas um leào, 
que de quando em quando saltava sobre um viandante, e 
levava-o na bocca para o devorar na espessura do matto ; e 
ha jà uns poucos de annos, que um leao era Capangombe de- 
vorou em noites quasi successivas as sentinellas da forlaleza, 
naturalmente porque as enconlrava adormecidas. 

Em ambos estes casos intervicram os moradores a conju- 
rar a calamidade, e conseguiram matar os ferozes carnicei- 
ros, 

Um outro caso demonstra ainda, que o leao deixou urna 
vcz de se sentir embara^ado pelo respeito ao liomem, 

Dr. Aguiar de Mossamedcs ia para Capangombe, mon- 
tado n'um boi cavallo, e acompanbado sómenle pelo seu criado 
particular. Jà ia perto da Fedra Grande, quando viu a saltar 
sobre si um leao, que o desinonlou com o choque, e ficou com 
as prezas e as garras cravadas sobre as ancas do pobre boi. 
Dr. Aguiar, logo que pftJe levantar-se, fugiu a pé ; e o 



4 



73 

crìado prelo puxou ainda pelas redias ao boi, e ralkm com o 
leào «que queria corner o boi do senhor», sem se importar 
com rugìr amea^ador da fera, dcixando-lhe a preza, quando 
està caia prostrada, e lembrando-se sÒ eniào de fugir tam- 
beml 

Estes casos, porém, sào excepcionaes e multo raros. 

Os leOes, ainda mrsmo famintos respeitam o homem, ou so 
atacam depois de provocados e feridos. 

Na fazenda de Serapliim e Victoria, nas margens do rio 
Curoca, apparcceram lia tempo quatro IcOes, que se instatla- 
ram dentro da plantagào, e faziam ali quartel general das 
suas correrìas sobre as manadas da fazenda. Por firn iam jà 
de noite ao curral, saltando por cima do muro que tem dois 
metros de altura, e trazendo para frtra, e pelo mesmo cami- 
nho, a preza nos dentes. 

proprietario nào se alrevia a ir atacar as feras; e ainda 
nào tinha tornado uma resolucào para sahir d'aquella situa- 
cao difficìl, quando em uma das manhàs um servirai preto 
reconbece nos restos do festìm da noite alguns peda^os do 
seu querido boi, que era toda a sua propriedade. Tanto bas- 
tou para que tornasse uma espingarda, amotinasse os compa- 
nheiros, e fossem todos até junto da plantacào, onde se sentia 
o rugir das feras, dar uma descarga là para dentro. Os lefies, 
perturbados na sua laboriosa digestào, mal se dìspunbam ao 
combate; mas afinal saliìram inveslindo com os pretos, que 
apanhando-os a descoberto, fora docanavial, deixaramesten- 
didos sem vida tres, e correram pelos areaes em perseguifào 
do quarto, que fugio. demorando-se por là todo o dia, 

Chegado a este ponto, senhores, liavcis de permiltir que 
Tos apresenle o nosso Julio Gerard, o intrepido ca^ador de 
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leOes, Nestor José da Costa. E tao modesto, corno valente e 
bom atirador; e por isso ni'nguem o conhece no seu paiz, a nao 
serem as poucas pessoas que o tem visto. Rapazdos seus trinta 
e quatro annos, robusto e leve, de barba e cabellos pretos, 
olhar meigo e firme, é proprietario de duas fazendas impor- 
tantes no concelho de Capangombe, uma na Biballa e outra 
no Munhino. N'aquella culliva cafée canna, e n'esta algodào. 
Em ambas tem muito gado. 

As edifica(;5es da fazenda do Munhino ficam n'um cerro 
coberto de blocos de granito, que as rodeam era posigDes ca- 
prìchosas, tornando os caminhos difliceis. Està tudo dentro 
d'um muro : para um lado a vivenda do proprietario com os 
armazens do algodào; para o outro as habitac9es dos servi- 
Caes; e no centro, em fórma de cidadella, um cercado de paus 
a prumo, agugados em cima, que é o curral dos bois. 

Isto é jà precauQào contra as feras. 

Certa noite senliu Nestor os bois muito inquietos no car- 
rai; e em breve tevc a certeza de que.um leao, que tinha sal- 
tado pelo muro da cerca, rodeava o cercado, procurando intro- 
duzir-se no curral, proprietario quiz defender a sua pro- 
priedade ; apezar da escuridào da noite, tomou a sua melhor 
espingarda, abriu com precaugào a porta, e procurou a fera 
com a vista. Anles, porém, de a ter encontrado, sentiu-lhe o 
rugido, vendo-a logo saltar sobre si proprio. Mal teve tempo 
de descarregar e arrcmessar a espingarda, mellendo-se imme- 
diatamente dentro da porta, quo estava perto ; quando elle ba- 
lia com a porta fechando-a, batia n'ella tambem pelo lado 
de fora o leao a perseguil-o 1 

Succederam-sc horas angustiosas, porque o animai parecia, 
pelo rugir furioso, que tinho sido ferido pelo tiro. No dia se- 
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guinte, depois de longo sìlencio, aventurou o nosso heroe a 
cabe^a por um buraco do telhado, a ver se conseguia saber 
onde parava a fera ; e, depois de demorado exame, vìu-a es- 
tendida na cozinha cono a cabega em posigào escondida, nao 
sabendo por isso se estava morta. Para se certificar dìsparou- 
Ihe de cima para baixo um tiro no coragao. bicho nao se 
mexeu : estava morto, e estavam todos salvos. Os servigaes 
so se atreveram a abrir as portas e sahir, depois do patrào 
estar no pateo a examinar os effeitos do seu primeiro tiro. 

D'outra vez um leao ferido com armadilha, dentro do recin- 
to^ teve ainda vida e for(;a para saltar o muro ; e rugiu do 
lado de fora toda a noite. 

De manhà o Nestor queria que os servigaes fossem traba- 
Ihar e os gados fossem pastar, mas isso era urna temeridade 
que podia cuslar algumas vidas ; e por isso resolveu-se a es- 
perar que a fera morresse, ou se afastasse. Esperou todo o 
dia e toda a noite seguinte, e a fera continuava a rugir escon- 
dida entre os penedos da visinhanga. 

gado jà estava faminlo, e a necessidade dos servigos era 
urgente. Foi mister tomar uma resolugao. 

Nestor armou-se, e fez-se acompanhar d'um pequeno mo- 
leque, seu criado parlicular que Ihe levava uma outra espin- 
garda« e d'um càosilo que farejaria o leao para o auxiliar na 
pesquiza. 

Avancou cautelosamente na direcgao d'onde parliam os ru- 
gidos, e em breve notou que o cao fugia para traz, dando to- 
dos OS signaes de terror. A fera devia estar ali perle, e eslava 
jà calada. De repente ouve o rugido, e ve o leao a saltar pa- 
ra elle. Descarregou a espingarda, e mal teve tempo de to- 
mar a outra que o pequeno Ihe entregou, jà engatilhada. A 
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fera locava com a cabc^a no cano da espingarda, quando 
elle dìsparou o segundo Uro! 

Esles, e muìlos oulros casos dìfficeis de ca^adas, foram-roe 
contados pelo proprio Nestor no ttieatro das suas fa^anhas. 
Jà tinha morto a esse tempo, em 1879, uns sete leOes, e pro- 
testava nào tornar a mettcr-se com similliantes feras; mas 
eu soube, qua o lioroe nào cumpriu a sua promessa, e jà ele- 
vou a muilo mais do dobro o numero das victimas. Valha a 
verdade, qiie os tem morto sempre por necessidade, diz elle. 

Afiira csles casos o leào em geral mostra-se cobarde pe- 
rante o liomem. Os scguintes factos demonstram-no bem. 

Um proprietario do Curoca estava n'um domingo de tarde 
estendido sobre a cama a ler os jornacs que recebera da Eu- 
ropa, e, comò tinha sentido durante a noite passada o rugir 
do leào na visinhanga, levou para dentro do quarto, e preodeo 
a um pé da cama, um càosito que possuia, para que o leào 
Ih'o nào levasse, encontrando-o distrahido fora da porta. 

A occasiào prestava-se para isso, porque àquella bora to- 
dos OS pretos andavam a Iraballiar nas leiras, que os patrOes 
coslumam ceder-lhe para com esse usofructo Ihe pagarem os 
servifos de toda a semana; e nenhum estava em casa, cu 
petto. 

N'esta siluagào foi o proprietario distrabido da leiturapor 
um vulto, que rapidamente entrava pela porta dentro cm di- 
recfào ao pé da cama. Era o leào, que ia buscar o ca- 
chorro. 

homem sem reilectir no que fazia, Icvantou-se, e bateu 
com jornal no leào grltando-lhe instinctivamente. A fera 
afaslou-sc e fugiu, sem ter feito mal ao càosito. 

D'outra vez um proprietario de Mossamcdes trouxe para 
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casa uns leOesitos, que conseguiu arranjar, na mente de os 
criar e mandar para a Europa. 

Jà nem se lembrava, que os paes poderiam procurar a sua 
prole, quando um dia, estando a jogar com alguns amigos so- 
bre a meza de jantar, que estava provisoriamente installada 
n'uma barraca coberta de esteiras^ viram cair do tecto, rom- 
pendo-as, um leào que assustado por aquella estranila si- 
tuacào fugiu pela pròxima janeila aberta, sem jà se lembrar 
dos Glhos, que estavam ali perto, e o alrahiram là pelo cheiro, 
ou pela voz. 

Os donos da casa tambem nao esperaram outra visita: fo- 
ram pressurosos depositar os fiihos em logar, onde fosse facil 
aos paes encontral-os. 

Na Iquemina, fazenda muito conhecida e frequentada pelos 
navios de guerra inglezes, que vào ali tomar gado e refres- 
cos, tambem costumam apparecer leOes. 

proprietario quiz uma noite fazer uma espera a uns pou- 
cos que Ibe rondavam a casa. Armou-se com os seus mais 
corajosos empregados e servigaes, e foi esperal-os para cima 
do terrago, que é superior a um segundo andar. 

Os animaes vieram^ mas, sem chegar ao alcance dos tiros, 
retiraram-se. No dia seguinte Bastos Pina dizia para os seus 
amigos de Benguella, em fórma de telegramma: <Eram ciuco 
leOes; esperamol-os no terrago. Cobardes, fugiram!» 

Os leSes, tendem a desapparecer dentro mesrao da circum- 
scripgào, que deixo indicada para o seu habitat. 

indigena do planalto do sul, corajoso e aguerrido, ata- 
ca-o por vezes com as suas armas brancas, ou, melhor direi, 
com as suas armas escuras; porque as zagaias, facas e outras 
armas de ferro de uso dos pretos, andam sempre untadas de 
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manteiga e cobertas d'urna camada de pò humedecido por 
ella, que Ihe impede a oxidacao, sem Ihe deixar o brilho, que 
entre nós deu a armas similhantes, o nome de brancas. in- 
digena dizla eu, alaca-o por vezes, e consegue malal-o, e fa- 
zer-se heroe na tribù por esse motivo. 

Os boeres, ultimamente estabelecidos na Humpata, tambem 
tem morto muitos leOes. 

Empregam para esse fim um meio mais racional e seguro. 

Quando apparece um leao na visinhanga, sempre que o 
sitio é descoberto, vao immediatamente matal-o. Partem, um 
ou dois, montados em cavallos muito habituados a galopar 
pelas campinas, apezar dos buracos do porco espìnho, que 
tornam perigosa a carreira para outros cavallos, e dirigem-se 
a fera, iitacando-a frente a frente. Chegados a uma distancia 
de cincoenta ou sessenta melros, apontam, e atiram. Raras 
vezes tiro Ihes falba, porque sao muito bons atiradores. 

Em seguida a este primeiro ataque fogem para respeitosa 
distancia, e d'ahi observam o animai. Quando a agonia se Ihe 
prolonga muito, voltam a mesma distancia, e dào-lhe outro 
tiro. 

Este processo nao tem os perigos que alguem poderà ima- 
ginar, porque o leao nao corre atraz das suas victimas; limi- 
ta-se a saltar sobre ellas, uma, duas ou tres vezes, transpondo 
de cada salto o vao maximo de dez metros. 

Os perigos pertanto d'este systema de perseguigào do 
leao limitam-se ao do cavallo partir as pernas mettendo-as 
nos buracos de que fallei, e tornar assim difficil a situagao 
do cavalleiro, que póde chegar a ser vidima, se a distan- 
cia é pequena, e o leao vae saltando sobre elle. 
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III 



Oolros carnivoros 

leopardo é multo vulgar em lodo o territorio de Angola 
e Congo, e tanto mais perigoso, quanto mais raream os mam- 
miferos de que elle mais volgarmente se alimenta. Chamam- 
Ihe por là tigre e onga; mas parecem-me improprias estas 
designagOes, pelo menos para as duas variedades, que là co- 
nheci, e sao frequentes. 

Onde a popula^ao é menos densa e o serlao mais habitado 
de herbivoros, sao tambem mais frequentes estes carniceiros. 
Mas isto nào impede, que elles babitem a regiao florestal, 
onde OS mammiferos estao apenas reduzidos a alguns porcos 
bravos, comò representantes dos pachidcrmes ; à pequena e 
formosa seixa representando os ruminantes ; a alguns peque- 
nos roedores; e pouco mais. 

Em Cazengo é elle multo frequente, e tem até folto victi- 
mas humanas, muitas vezes. Costuma atacar as creangas e 
leval-as para o matto, antes de ter sido possivel accudir- 
se-lhes. 

N'uma das fazendas saltou uma vez sobre um peqneno ser- 
TÌ(jal, que levava da cozinha para a casa de jantar um prato 
para a meza dos patrOes, em quanto atravessava um pequeno 
paleo interposto. 

Quando estive em Landana soube ali que o leopardo ron- 
dava de noite as moradas dos negocianles, e se tornava pe- 
rigoso, até ao ponto de ser imprudente passar em noiles es- 
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curas d'umas para as oulras casas, alravez do arvoredo na 
encosta do Colibrì. 

sr. Guiltiermfl Capello, multo illuslrado e util officiai su- 
perior da nossa armada real, obteve dois bonilos exemplares 
TÌvos, que tinham sìdo caplurados e criados em Cazengo, e 
trooxe-os para Porlugal : crcio que OS offureceu a Camara 
Municipal do Porlo. 

destemido Neslor nào lem dado provai da sua coragem 
so contra o leào: tambem tcm atacado e morto aiguns leo- 
pardos. Parece-ibc ale, que o leopardo é mais lemivei, que o 
leào, e por isso arreceìa-se mais d'elle. 

Na mìnha digressào pelo di$lricto de Mossamedes e coq- 
celho de Capangombe, passava eu uma vcz com o Nestor e 
muìlos oalros cavaUieiros, quasi todos a cavallo, da sède do 
coDcellto para a fazenda do Munhino, de que jà fallei ; e, quan- 
do ladcavamos tim cabcco todo coberto de enormes blocos de 
granito, vimos sobre uma pequeoa arvore isolada, là em cima, 
um vulto que lodos suppozemos seria um leopardo. proprio 
Neslor e.'itava convencido d'isso. 

proprietario Campos, convidou-o a ir matar a fera; e 
tanto bastou para que o Nestor se apeassc do seu jumento, e 
tornasse a espingarda, que Ibe conduzia o moleque, partindo ' 
em dìrecf^ào a arvore, saltando de bieco em bloco. Nós esta- 
Tamos lodos anciosos e de carabinas aperradas para nos de- 
fendermos, caso o bicho saltasse para o nosso lado; e Nestor 
ia tranquillamente subindo, e approximando-se a uma distaa- 
cia rasoavel. Estou certo, que todos tinbamos desejo de o impe- 
dir d'aquella temeridade, mas nenhum se alrcveu a formular 
seu desejo, receiando que fosse lan^ado à conta de medo 
pessoal. 
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Està situaci angustiosa dissìpou-se n'uma gargalhada, 
landò todos vimos urna monstruosa aguìa cinzenta abrir 
sua envergadura e levantar da arvore, librando-se nas al- 
iras. Neslor retrocedeu, e montou com a mesma placìdez 
)m que se apeàra e subirà — balbuciando apenas «enganà- 
lo-nos > . 

Em toda a regìào do Congo, por ambas as margens do 
io Zaire, é muìto vulgar, ainda hoje, o gato d'Algatia, de cu- 
os productos se fazia d'antes um commercio importante. 

Estando eu em 1882 cm Banana, na foz do grande rio, vi 
1 minha cadetta Piópia, milito empcntiada em perseguir um 
animai, que se Ihe escondia por entre uns paus; e dirigindo- 
me la enconlrei-a a morder e matar um, de que aproveitei 
a pelle, que era muilo bonita e perfeita. A carne foi devorada 
com sofreguidUo por atguns dos miseros servi^aes da compa- 
nhiaingleza «Congo and Centrai African C."* 

E' muito vulgar tambem em todo o territorio de Angola 
e Congo, especialmente na zona baixa, a byena, a que em 
Loanda se cbama quimdanca. 

Senli-a rouitas vezes uivar mesmo debaixo da janella do 
neu quarto nas noites escuras. Os càos da cidade respondem 
OS seus uivos ladrando muito, mas nào a perseguem ; e ella 
or seu turno é ali inoffonsiva. Vem de noite às proximidades 
a cidade, ou mesmo dentro d'ella, farejar os monluros e ali- 
lenlar-se do que enconlra, livrando os habilantes de parte 
ìs exhala^des pestiienciaes, a que os sujeita uma limpeza 
luito ìmperfeita da cidade. 

Ou por alli, ou nos cadavercs de peixes e aves que o mar 
Toja h praia, enconlra ella bastante alimento para nào pre- 
sar de atacar os viventes. * 
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Em Loanda ninguem se arreceia d'ella. Eu encontrei urna 
vez, quando a noite recolhia para casa, dois policias a perse- 
guirei]! urna com os sabres. 

No Ambriz, jà se Ihe tem um bocadinho de rcceio. Ella 
deverà habilualmente os cadaveres do cemilerio publico, ape- 
sar da precaufao de Ihe pOrcin em cima uma grande portào 
de pedras soltas. E este facto tem-lhe dado mais alguma co- 
ragem, chegando mesmo algumas vezes a alacar os tardivagos, 
lego que Ihe parcgam de pequena eslatura, ou criangas inde- 
fesas. 

Tudo isto ó muito pouco, ou mesmo nada, em comparagao 
do que uma varicdade de hyona, a que os naluracs cliamam 
mayomballiiy costuma fazer na rcgiào llorestal de Cazengo, e 
especialmente no Golungo Alto. Aqui ó ella a mais temivol de 
todas as feras. Ataca atrevidamente, até de dia, e a muitas 
pessoas juntas. 

Uma vez acommetteu, e matou, umas poucas de prelas, 
que cstavam a cozinhar ii'uma lavra na bora de descango a 
refeicào do meio dia: rompeu-lhes as carotidas, e contenlou-se 
com lamber-lhes o sangue. 

Certo dia, um soba da localidade, mandou um GIho à 
banza d'um soba visinho levar um recado ; e, comò o rapaz 
tardasse, o pai, receioso de que o (ilho se aventurasse de noile 
so pelo caminho e fosse vidima, dclibcrou ir ao seu enconlro, 
fazendo-se acompanhar de muilos dos seus, alumiando-se com 
archotes. Pois, apesar de todas estas precaufoes, o pobre ve- 
lilo soffreu a sorte que receiava para o liiho; porque a lemivel 
mafjomhaUci vendo-o na frento, alirou-se a elle, e malou-o, 
ernijuanlo toda a comitiva fugia apavorada. 

Quando eu fui visitar a fazenda de Santo Antonio do Qui* 
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lundo, pertencenle ao Dr. Antonio Garrido, fallecido ha pouco, 
causei a este bondoso cavalheiro uro grande susto por me ter 
desviado, ànoite,algansmetrosda porta da casa para o ladodo 
pomar; porque, dizìa elle, podia ser atacado pela magomhalla. 

E' certo, porém, que a magomhalla neni tera forca, nem 
organisagào, para luclar com o homem,e collier tao rapidos e 
complelos triumphos; pois que, nao tendo garras, so póde fe- 
rir com a bocca, e facil seria a um homem desembaragado, 
armado d'um casse-tète, defender-se, e matal-a mesmo, se ella 
nào fu gisse. 

Os pretos, porém, nao o fazem, n(im podem conceber que 
se faga tal; porque tem a respeito d'ella a mesma supersti- 
gao, que o nosso povo tem com o phantastico lobis-homem. 

A magomhalla para elles nao é uma fera, mas sim um ho- 
mem, um feiticciro, que tem o poder sobrenatural de tomar 
aquella fórma feroz, para matar e comer os homens. 

Eu perguntei a um proto meu criado, naturai do Libello, 
se elle jà tinha visto alguma magoinhalla, e o misero respon- 
deu-me ainda assustado: eque tinha visto uma na cadeia do 
Dondo». Era algum proto vadio, ou escravo fugido, que alli 
foi encontrado a furiar, sendo por isso preso, naturalmente; e, 
comò nào era conhecido pelo povoleu do Dondo, passou logo 
por magomhalla. 

animai, portanto, nào està habituado a encontrar resis- 
tencia, e isso tem-o tornado muito alrevido. 

Mas ha um outro facto, que teve naturai influencia para 
determinar, ou aggravar muito, està deploravel siluafào. 

Quando em 1864, se bcm me leinbro, grassou na locali- 
dade uma epidemia de variola, quo fez por dia muitas vicli- 
mas entre os servipaes das diversas fazendas, os proprielarios 
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nao sepultavam os cadaveres : mandavam-nos abandonar às 
feras, na espessura do malto. A magombaUa, n'essa epocha, 
habltuou-se de lai fórma a comer carne de genie, que, quando 
Ihe fallaram os cadaveres, comc^ou a usar do seu prestigio 
para com os vivos, devorando-os lambem. 

Os proprietarios, agora, arrepondem-se da sua ìmpiedade 
para com os mortos, e pcnsam a serio cm lomar providencias 
contra os ataques da fera. Yào explicando aos pretos que a 
magombcdla é simplesmente um bicho, mas por ahi nada con- 
seguem. A crenga é muilo velha, e està jà traduzida em for- 
mulas d'arte, comò adiante direi. De maneira que lem, elles 
mesmo em pessoa, alacado o animai, onde quer que o encon- 
Iram; e leem-llie feito armadilhas cni que vao apanhando al- 
gumas. Quando eu passei na fazenda de Monte Alegre, ti- 
nliam ali apanhado um bonilo cxemplar. dono empregou 
todos OS esforgos para que um dos pretos fosse dar-lhe um 
tiro, e nao conseguio similhante cousa. Foi elle dar-lh'o. A 
armadilha era uma espccie de jaula de pau, grande e forte, 
onde animai entrava para comer um pedago de carne, e 
onde ficava fechado, mas vivo e incolume. 

Disse cu que a crenfa é muito velha, e assim me parece 
em virlude d'uma especie de representacào tragica, muito 
usada pelos pretos da localidado e do Libollo. Chama-se-lhe 
danga da ìnagomballa. 

Serve de theatro o terreiro da senzalla, onde os pretos 
costumam dancar as outras dangas, sem neccssidade de mais 
scenario, vestuario ou caracterisagao. Todos os pretos gostam 
muito d'està representagao. mas nonhum quer fazcr o papel de 
magombaUa^ que de ordinario e distribuido a forga, àquelle 
que lem menos prestigio entre os companheiros. 
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A tragedia é muito simples; e ludo se passa a dangar e a 
cantar. 

Depois de escolhido o magoìnballaj que destaca para fora 
do terreiro, indo esconder-se atraz d'urna arvore ou d'urna 
cubata d'onde espreita a danga ; e depois de escolhido tam- 
bem que ha de ser viclimado pela magomballa; collocam-se 
todos de cocóras em circulo no meio do terreiro, cantando, 
dannando n'aquella posigao e (ìngindo corner. 

A scena representa um banquete. Chegados a urna certa 
altura do banquete, muda a musica e o passo da danga ; e o 
que foi escolhido para victima toma uma pedra, ou uma cousa 
qualquer, que finja uma vasilha, e parte a buscar bebida para 
banquete. Entretanto o grupo danQa e canta. 

Quando a victima passa junto do magoìnballay este atira-se 
sobre ella, e prostra-a, fugindo em seguìda. 

Entao grupo dos dauQadores ouvindo o grito da victima 
corre em seu soccorro, dividindo-se. Dois fìcam a conduzir a 
vidima para o terreiro, em bragos ; e os demaìs correm todos 
sobre o magomballa, espancando-o muito e arrastando-o pelo 
chào até ao terreiro, onde acaba o espancamento quando 
o morto se levanta incolume, no meio de grandes applausos 
e alaridos. 

Tal é a tragedia, que elles repetem muitas vezes, delician- 
do-se sempre da mesma mancira. 

Serve geralmenle de brinquedo às criangas. 

Consegui uma vez em Loanda levar alguns servigacs oriun* 

dos de LiboUo a representar, a minha vista a danga da ma- 

gomballa, a vèr se Ihe encontrava alguma differenza; e pare- 

ceu-me que era tal, qual a que observei em Cazengo. 

Ha ainda alguns carnivoros de menos importancia, podendo 
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mencionar-se corno principaesos mabecos, que atacam em gru- 
po animaes muito maìorcs. Diz-seatc que chegam a perseguir 
hipacaga eo leaol Um moradorda foz do Quanza contou-me 
que viu urna matilha de mabccos, atacando fortemente urna 
palanca (grande ruminante), que fugia d'elles com grande 
avango, mas que afinal foi victima da sua voracidade, porque 
OS matreiros a traziam contra o vertice do angulo formado 
pela margem esquerda do Quanza e a praia, d'onde ella nao 
conscguiu escapar sem Ihe cahir nos dentes. 

Em Benguella as raposas andam de noite pela cidade^ à 
vista de loda a gente, comò os càos. 



IV 



Pachydermes 

Entre os herbivoros pachydermos teve de certo o primeiro 
logar em tempos, que jà là vao, o depilante. Mas a caga con- 
stante e barbara, que se Ihe tem dado, no intuito de explorar 
marfim, tem-no feito rarear de tal modo, que so por acaso 
poderà apparecer um ou outro dentro dos territorios de An- 
gola e suas dependencias. Esses raros, que se viam ainda ha 
pouco, vao de certo acabar agora. 

Estavam acantonados no sertao de Macula e Zondo, là 
n'esse territorio que fica entre as cataractas inferiorcs do 
Zaire e a margem esquerda do Cuango, n'esse grande traete 
de terreno, ultimamente exlorquido a Portugal pela Conferen- 
cia de Berlini, para ser gratuitamente offerecido à Internacio- 
nal Africana. 
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sul da provincia de Angola jà hoje nao ten) clephantes ; 
e ainda vivem là muitos colonos, que se lembram de os terem 
visto em grandes manadas. 

Ainda depois que eu fui para Africa, em 1877, appareceu 
um nas naargens do baixo Quanza, mas a sua visita causou es- 
panto, e nao me consta que se tenha repetido. 

Pois elephante era tao vulgar em Angola na epocha da 
descoberta e installagào do nosso dominio alti, que as armas 
da cidade de Bonguella là o tem no seu escudo, e nao 
ha chronista que nao falle da grande abundancia dos ali- 
phanteSn 

Tem sido, além de cruel, imprudente e anti-economica està 
guerra de exterminio ao intelligente e poderoso animai, que 
poderiamos e deviamos ter aproveitado para nosso auxiliar 
nos usos da vida. Nem o exame e a fruigSo dos scrvigos que 
elephante presta n'esse oriente, que devastàmos, nos abriu 
OS olhos, corrigindo a nossa barbaridade imprevidente 1 

elephante, com a sua prodigiosa forga muscular, teria an- 
lecedido a machina a vapor, e seria hoje para a introdiicgao 
d'ella unico portador possivel. 

So quem sabe por experiencia directa quanto custa o trans- 
porte das grandes pegas de machinas pelo sertào, e quanta 
repugnancia e difificuldade os pretos moslram em Ihe pegar, 
poderà bem comprehender a perda que eu lamento. 

Stanley pensou jà em corrigil-a introduzindo, corno é sa- 
bido, elephantes da India por Zanzibar para a sua expcdìgào ; 
mas OS pobres animaes morreram, antes de ter prestado qual- 
quer servigo ; e fizeram desanimar aquelle homem de vontade 
de ferro, a respeito d'este artigo das suas pretengOes. ele- 
phante soffre, comò qualquer outro animai, com a mudanga 
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de meìo ; e so com muitos cuidados e anDos poderà conse- 
guir-se a sua acclima^ào, para substituir o d'Africa. 

Se a Internacional Africana pensar bem n'islo, talvez ainda 
possa salvar as preciosas reliquias dos elephantes d'Africa, 
refugiados no logar que indiquei, e mais a leste nos.sert5es 
intermediarios entre o Cuango e o Lualaba, e tornal-as utilis- 
simas a civilisagao do continente negro. 

Na falta do elepbante é hoje o hyppopotamo o mais im- 
portante pachyderme pelas vantagens, que por alli nos presta. 

hyppopolamo babita em todo o territorio de Angola e 
Congo, onde quer que exista um rio, ou lagoa, com aguas 
sufficientemente fundas para elle se immergir, e com margens 
bastante cobertas de vigosas gramineas^ que sào a sua des- 
pensa. 

Ha muitos no planalto do sul, entre a Huilla e Caconda, 
onde està situada uma lagoa denominada dos cavallos mari- 
nbos, por causa da grande quantidade d'elles que alli bavia. 

Os boers, ultimamente estabelecidos n'essa regiào, tèm feito 
n'elles uma cbacina de tal ordem, que jà muito poucos res- 
tam. 

As lagoas do Quanza tèm muitos, e todos os pequenos rios 
que correm entre o Quanza e o Zaire, e mesmo alguns dos 
mais ìmportantes que correm ao sul do Quanza, estào cbeios. 

No Zaire, e nos outros rios que correm ao norte d'elle, 
ainda ba muitos tambem, apezar da grande guerra, que alti 
se Ihe tem feito. 

byppopotamo é designado em todas as linguas de An- 
gola e Congo com o nome nguvo. E este nome é onomatopai- 
co, porque o animai parece pronuncial-o, quando vem res- 
folegar a superficie da agua. 
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Tem sido syslematìcamente ca^ado no Zaire, para se Ihe 
.proveitar a carne, que é boa, apezar de algum tanto dura, 
■"az lembrar a carne de ureo. A casa hollandeza de Banana 
ève até de proposito para isso um ca^ador allemào, cbamado 
)lto Lindner, que depois foi empregado de Slanley. 

Este ca^ador malou muitos. A carne era salgada, e oppor- 
unamenle distribuìda aos servigaes das feìtorias. Os brancos 
ambem a comem, às vezes, fresca cu salgada; mas o que 
nais apreciam do animai, sao os pés e as màos, que cozi- 
ihados de certa maneira lem grande voga : o prato cliama-se 
nacotó de n'guvo. 

Eu. sempre que andei pelo Zaire, enlretive-me mais ou me- 
los a ca^ar byppopolaraos; e, quando là fui em 1882, n'uma 
»mmÌ5sào do governo, disfarcei-me em ca^ador d'aquelles 
inimaes. E foi felìz o disfarce, porque baatei dois, e teda a 
;ente me julgou a tratar simplesmenle d'aquillo. Tive oiuito . 
xabalho para aproveitar todos os ossos e a pelle completa de 
un d'clles, para que o esqueleto e o animai, empalhado, vics- 
■em ornar um dos nossos museus ; e apezar d'isso a pelle 
H)rroinpeu-se. esqueleto porém està no museu de Us- 
3oa. 

Sào muìto perigosas as ca^adas aos hyppopotamos, tao pe- 
-igosas até, que eu tenho resolvido nào voltar a ellas; e 
iconselho as pessoas inexpericntes que onào fa(ào,ao menos 
}elo systema que eu segui, e que é por là vulgarmente em- 
aregado. 

Os animaes tem habitos nocturnos. Ao escurecer sobem a 
nargem do rio ou lagoa e vio pastar pelas tezirias, adastan- 
lo-se às vezes até uma legna de distancia. Desgragada da 
)lanta(ào que elles explorem durante estes passeios noctur- 
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nos : qne escapa da sua voracidade fica esmagado debaìxo 
das palas monstruosas I Os pretos costumam afTugenlal-os 
das suas pcquenas lavras, dormindo junto d'ellas, e gritando 
sempre que o sentem perto ; e os animaes que sao eslupidos 
e limidos, antcs de sèriamente provocados, affastam-se. 

Antes de amanhecer rennom-se em pequenas clareiras de 
capim lozado pelo seu dente poderoso, deixando ahi os ves- 
tigios de uma estagào mais ou menos prolongada; e vào de- 
pois para a agua, onde em geral passam o dia a nadar, mos- 
trando so as cabegas em posicao tal, que dào ares da cabefa 
do cavallo. Talvez està circumstancia lenha concorrido para a 
sua designafào de cavallos marinhos. 

Seno sitio reina uma solidào tranquilla, determinada pela 
ausencia do homem, a récua procura um banco de areia oq 
uma clareira a margem, e vae deitar-se là; mas n'este caso a 
aproximagao de gente obriga-os logo a tomar a precaugao 
de se immergir, e percorrer grandes dislancias por baixo da 
agua, vindo apenas a largos intervallos respirar de pressa a 
superficie. E' n'estas circumstancias que sao perseguidos e 
mortos. 

Os cafadores, munidos de poderosas armas aperfeigoadas, 
vao n'uma canòa a remos, postar-se no meio da récua im- 
mersa, e esperam altentos o primeiro que apparerà a geilo, 
atirando-lhe logo. 

tiro é muito difficil pela distancia a que o animai se mos- 
tra, pelo inespcrado do sitio e pela rapidez do movimento ; 
mas apozar d'isso alguns cafadores conseguem com mais ou 
menos facilidade metter a baia no logar proprio, que é junto 
d'um olho. animai ferido alli a uma distancia e posigào ra- 
soaveis morre em geral, porque a baia fura-lhe o craneo pou- 
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espesso n'aquelle sitio, e fere-o no cerebro. Conhece-se qiie 

01 tocado mortalmente pelo modo de mergulhar. 

Ferido assim o animai afunda-se; e so apparcce a tona 
d*agua depois de tres a cìnco horas, quando a formaQao de ga- 
zes nos ìntestinos obrìga o cadaver a deslocar mais agua e 
immergir. Em muitos casos o cagador nao chega a fruir a sua 
caca, que é levada pela corrente. Os indigenas sao muito pers- 
picazes em os reconhecer ; e rapidamente apanham e esquar- 
lejam, comendo-o depois, algum que assim desf a o rio. Tam- 
bem às vezes se persegue em terra os que alli sao surprehen- 
didos. 

ataque, quer no rio quer em terra, é muito perigoso son- 
do feito a um macho adulto ou a uma femea com cria. De- 
fflonstram-no bem os seguintes factos : 

Um negociante do Zaire, chamado Rozendo, que perseguia 
am na agua perto da sua feitoria, conseguio feril-o sem ser 
mortalmente. animai enfurecido foi por baixo da agua dar 
ama dentada na embarca^ao, Icvando-lhe na bocca o leme 
3 patilhàOy e deixando os tripulantes em perigo de se afun- 
larem. Salvou-os o terem podido diminuir o rombo com os 
:asacos e aicao^ar depressa a margem. Se cahissem na agua 
Dorrerìam talvez todos, ainda que soubessem nadar, porque 
)s crocodilos espreitam sempre estas occasi5es, e alacam logo. 

Em i883 foi uma canhoneira ingleza a Maiumba, e um 
aogocianle d'alli offereceu uma cagada aos officiaes no rio 
proximo. Preparou-se tudo, e partiram lodos muito salisfeitos, 
sem se esquecerem do piquenique. 

Um hyppopotamo mal ferido deu tal trombada na em- 
barca^ao, que a arrombou indo todos a agua. Os que sa- 
biam nadar morreram todos, incluindo n'esse numero o ne- 
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gociante. Salvou-se apcnas uni, porque nào sabendo nadar 
agarrou-se aos deslro^os da canòa, e esperouque osoccorres- 
sem. 

aloiiranlado inglez tem até pi'oliibìdo aos seus offi- 
ciaes esle recrcio, por causa d'esle e oulros facies deplora- 
veis. 

Um preto servirai do negociante Domìngos José de Sousi 
da Quissatiga, a quom o patrào, que é cagador eximìo, conse- 
guirà liabìtuar e apaixonar pela caca, ia um dia ti'uuia canda 
e viu um hyppopotamo em lerra. Foi perseguil-o apezar da 
opioiào contraria dos companlieiros, que se lìzeram ao largo 
depois de o terera iargado em terra. capador queria apro- 
ximar-se multo da caga, porque nào linlia grande confianpa 
na sua espìngarda reiuna, e o animai, incommodado com a 
pcrseguigào e nào pudendo fugir para a agua senào pelo si- 
tio por onde era atacado, ìnvestiu com o ca^ador, e partÌu-o 
ao mcio com urna denlada, logo depois de levar o tiro. 

[<'oi tal suslo dos companlieiros, que ainda nào podiam 
fallar, quando chegaram a presenta do patrào adar-lhe a tristo 
nova! 

perigo da persegui^ào do hyppopotamo na agua é iat- 
minente, se o animai tem occasiào de, com os pés tìrmes no 
fundo, alcan^ar por baixo com uma trombada o fundo da em- 
barcagào. 

Em Cabinda no sitio denominado a Vista, informaram-me 
que alguns liyppopotamos das cercanias vào passar o dia ao 
mar, causando grandes suslos aos transeuntes pela praia, que 
é a sua mcUior estrada. Nuo lenho noticìa de que em ontra 
parte succeda ìsto. 

Os porcos bravos sào muito vulgares, e os domesticos pros- 
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)erain tanto, e com tal facilidade, que os proprietarìos difficil- 
nente saberào quantos possuem.Estes animaes sustentam-se 
1 paslar nas proiìmìdades do Zaire, sem mais incommodo 
aem cuidado dos donos. 

Os cabindas nao tèm o porco, porque nào o comem: as va- 
ras d'elles que por la exis'em pertencem a negociantes. Mas 
)s massorongos e muxicongos jà o possuem e comem. 

rhinoceronte é frequente na visinhai^^a das cataractas do 
Cunene até a serra da Cbella, e mesmo mais para o aorte. 

seu congenere, o pequeno hyrace, habila os penedos da 
Lona media e alla. Na bacìa do Quanza chamam-lhe célie. 
Em Pungo Andongo é muito vulgar. Os indigenas ca^am-no, 
3 comem-no. 

Nas planicies do dìstrìclo de Mossamedes, onde as pasla- 
);ens tem urna certa importancia, sào muito vulgarcs as mana- 
Jas de zebras. leào alimenta-se babitiialmenle d'ellas, e os 
indigenas lambem llie dao ca^a para o mesmo firn. 

Nos mattos visinhos das fazendas do Munhino, no conce- 
!bo de Capangombe, apparece o onagro. 

Nem este animai, nem a zebra, tèm sìdo alli domesticados. 
Alguns proprietarios, que lem conseguido apanhar viva algu- 
ma joven zebra dentro das suas planta<;5es de algodàO; lem 
preferido matal-a e comel-a, a tentar domestical-a e utilisal-a. 

V 

Romioantes. Roedores 

E' espantosa a variedade e quantidade de nimìnantes, que 
rivem pela provincia de Angola, desde a pequenina e timida 
iexa ale ao agigantado e lemivel hipacapa. 
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Os maiores sào o liipacafa, o cefo, a gunga o angire, a 
palanca, o galcngiie, etc; seguem-se depois a formosa ga- 
zclla do lequee outras mais poquonas; — muilo varìados todos- 
em formalos, cùres, disposigào das armas, eie. 

Todos esics animaes foniecem cscellenlc carne, e sào por 
isso niiiilo persi'guidos (|iicr dos colonos, quer dos naluraes 
do paiz, qiier mesmo das feras. 

A Canada faz-se em goral si-m perigos. Enlrelanto o hipa- 
caca alaca immcilialameiili! o ca^ailor, apenas se julgue per- 
segiiido; e està circumstancia cotiluma ser aprovcilada pelos 
ca^adoies, para coiiipromL'IIer o foroz animai. 

Visio de longe urn Iiipacaga, o ca(,'adoi' procura urna ar- 
Yore na vislnlianfa, aciiiia da qiial possa subir. Aprosiman- 
do-se da arvore provoca o animai, e solie. eslupido bicho 
invcsle com tal cpgocira, quo comeca a marrar na arvore e a 
feril-a com as armas; enlrelanlo o ca^ador de cima dà-Ihe 
um lire em silio morlal, ou mala-o com urna zagaìa ou pe- 
quena lan^a. Se, porém, se llie acabou a polvora antes de 
matar o animai, e nào lem oulra arma com qiie o fìra, pó- 
de cafador consìderar-se perdido, porque o teimoso nao 
se relira em quanlo vir o ca^ador cm cima da ar\ore: depois 
do can^ado deila-se. e espera. Opreto.cacador de hipacafas, 
tcm multa consideragao cntre os scus. 

IJouve em Loamla um corpo de policia cliamado de bipa* 
cacciros, por ser formado d'esles cacadores. 

Quando a ultima vcz fui ao Dondo em companhìa do meo 
amigo Alberlo Efa de Queiroz, vimos de bordo do vapor um 
d'cstos animacs, a quo este cavalheiro atirou com a mìnlia 
cspiiigarda comportando-se, elle o parisiense, corno um ve- 
lilo carador do scriào. 
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Quando eu, pela primeira vez, vi diante de mim as gazellas 
ie leque, nas visinhanfas da Fedra Grande, senti um enthu- 
ìiasroo tal, que prejudiquei todos, ou quasi todos os tiros. 
A.ndei duas horas a perseguil-as, e nào lenho a certeza de 
ter ferido nenhuma. Renasceu em min) o barbaro ca^ador do 
tempo da primeira dynastia: eu nem vial Depois ri-me da 
minha loucara, em correr atraz de gazellas, e aveuturar-me, 
so, por de Iraz das moitas, onde costuma esconder-se o leào 
para ca^ar tambem. 

Os boers eslabelecidos na provincia alimentam-se, quasi 
exclusivamente, da carne dos ruminaitles, que ca^am e scc- 
cam em tiras, pendurando-as depois nos teclos das suas ba- 
bitacQes. Ultimamente, comò jà disse, junlaram a està carne 
i dos hyppopotamos. 

Sào ainda vulgares e frequentes muitos roedores, que os 
lodìgenas apanham em armadilha para comcr. No concelbo 
lo Dondo vende-se grande quantidade de ratos que os pretos 
levoram depois de assados inteìros sobre as brazas, seni mcs- 
Do Ihe tirarem o pelle t 

VI 

Aves 

Às aves sào muito abundantes e variadas "em todo aquelle 
erritorìo. As aproveilaveis sào muitas. 

-A saboFOsa pintada, jà eslà domestìcada e ìntroduzida 
IO reino. Outro tanto devia jà ter succedido coni a tua, 
|ne é do taraanho de um perii, e parecida com elle. Està 
Lve é multo frequente nas planicies de gramincas da zona 
laixa, e fornece multa e deliciosa carne. 
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A domesticìdade d'ella parece-me facil, porqae jà vi n'uma 
fazenda do Curoca, no concelho de Mossamedes, algurau 
crias, qtie linham sido achadas no ninho, vivendo agora em 
ìntimo convivio com as gallinhas. 

marabiì, ave ulil para a explora^ào das plumas, do- 
mestica-se, e alimenta-se com facilidade; póde sustentar-st 
so com ossoB. E muito frequente para leste de Pungo An 
dongo. 

As perdizes, e principalmente as rolas, sào muito abundao 
les, e estas muito variadas. Sào em geral pouco perseguida 
para usos alimenticios, porque ha ca^a facil muilo maior. 

Em teda a zona baixa sào vulgares uns corvos, da mesm 
forma pinlados qne as pdgas de Porlngal: parecem a amplia 
(ào d'ellas. Estas prociosas aves sào em Loanda, em Ben 
guella e em geral em lodas as povoafOes, gratuitamente en 
carregadas da limpcza dos monluros. Sào n'esse traballio o 
socios das hvpnas, e das rapozas. 

A pavda de Capange e a grtiis-paouia de Caconda, s^ 
bonitas aves para ornamenlacào de jardim, e domesticam-s 
com muita facilidade. 

Em parte nenhuma da provincia me accusaram a existen 
eia da aveslruz. 

As fringillas cantoras sào vulgarìssimas e muito variadas 
todos OS paquetes trazem de Benguella centenas d'estas aves 

A colorida andiia é mnito vulgar em Pungo Andongo 
Quando nas horas do maior calor ellas véem là de cima da 
altas arvores passar alguem extenuado de fadiga pelo fund 
dos corredores, entro os penedos, rompem o silencio mom 
com uns grilos tao estridulos, que parecem demonios, zoni 
bando em infernaes gargalhadas, do misero e abrazado tran 
seunte 1 
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As motacillas s3o menos frequenles. Apparece no emtaitto 
em loda a parte urna ou outra, para dos deliciar com o seu 
caato suave. Ha urna verdadeiramente nolavel a que os colo- 
Dos chamam sabìà, pela similhanfa que ella tem com o do 
Brazìl. 

Os perìquitos s3o vulgares e varios. Os papagaios cinzen- 
tos babìtam, corno jà live occasiào de dizer, no baixo Zaire, e 
d'ahi para o norie; mas os melhores sao os que procedem de 
Gassange e da Lunda. N'esses paizes sSo criados pelos indl- 
genas, para Ihes aproveitarem as pennas encarnadas da cauda. 
Eslas pennas sào alli muilo estimadas para eofeiles dos rìcos, 
econstituem a moeda do paìz. 

Os papagaios d'esla regìào conhecem-s(!, porque, apezar de 
SRrem muito mansos e consentirem todas as carìcias, indi* 
gnanKse, quando se Ihes toca na cauda, receando certamente 
qoe Ibe arranquem as pennas. 

Alguns s5o atacados d'urna doenga, que Ihes faz encarna- 
das as pennas do corpo, tornando-os exquisìtos, e por isso 
mallo procurados e caros. Tem tiavido quem lenha pago es- 
les papagaios por cem mil réis, e muilo mais. 

Na costa ha mnilos pelicanos, alcalrazes e patos varios, 
cujas pelles serìam com vanlagem exploradas, lioje principal- 
mente que estào tanto em moda, comò complemento do ves- 
taario feminino europeu. E ha para o sul grandes bandos de 
lamingos, qoe justilìcam o seu nome francez com o aspecto, 
[uando observados de longc e em bando; estranha ave, que 
parece ter so pesco(;o e pemas! È a caricatura das grandes 
.ves. 
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Seplìs 

Sào muito abundantes lambem todos os reptis, e principal 
mente os saurìanos e ophìdianos. 

Enlre os primeiros lem urna importancìa de primeìra oi 
dem crocodìlo, pelo grande numero de victimas bumanas 
que faz por anno. 

. nome scientìGco d'este animai aligator traz a sua ori 
gem de palavra porlugueza lagarto. Gra^as às nossas nave 
ga^Des e descoberlas, ale do porluguez se fez lalim. Nas IÌd 
guas indigenas chama-se rigando. 

Todos OS rìos e lagoas, desde que lenbam a profundidad> 
aproximada d'um metro, ou mais, cslào clieJos d'estes mons 
tros cuja presenta irrita os animaes superiores, e faz lem 
brar ao homem a necessidade instante de o degredar para i 
lado dos seus congeneres paleontologicos, exterminando-o. 

Quantas vezes o pobre mammifero sequioso deixa de bebé) 
agua, porque se arreceia da voracidade do monstro, para i 
final, vencido pela sede, ir-lbe cair nas guellasi 

Quantas vezes o viandante, abrazado de caler e irritadc 
pelo pò e traiispira^ào d'uns poucos de dias, sente um sup- 
plicio de Tantalo ao aproximar-sc d'um rio com limpo fund( 
de areia onde nào póde banbar-se, sob pena de morte I 

crocodilo é de todos os animaes, inimigos do bomem, ( 
que alli faz maior numero de victimas. 

Os pretos em goral acreditam que o crocodilo so come o: 
feiticciros ; e corno cada um, mettendo a mào em sua cooscien 
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eia, a julga livre d'esse peccado, nao pensam em tornar precau- 
toes. Além d'isso o crocodilo, conhecido por ter urna vez co- 
mido um preto, ou mais, fica desde logo tido n'um respeito 
snperslicioso : é verdadeiramente adorado, comò um deus ter- 
rivel. De sorte que, quando um de dois pretos muilo amigos, 
e que se conheciam ha muito, é apanhado pelo crocodilo. o 
oalro, muito louge de lastimar a infelicidade do amigo, linti- 
ta-se a exclamar : tOra està ! . . . entao fulano nao era feiticei- 
ro, sem eu saber?!» Este ingenuo, mais tarde, causa muitas 
vezes mesmo espanto a outro amigo ou parente. 

crocodilo, logo que ve algum animai aproximar-se da 
agua, colloca-se em posifao, ao longe, so com os olhos a tona 
d'agaa, de modo que seja impossivel vel-o da margem, por 
causa do reflexo sobre a superficie liquida. D'alli espreita a 
occasiào opportuna ; e, quando Ihe parcce que chegou, mer- 
gulha^ e vae rapidamente surdir ao pé da vidima, que a 
maior parte das vezes se compromette mais ainda por causa 
do susto. A tactica do monstro consiste em dar uma pancada 
Da presa e fazel-a cair na agua; ahi pega-lhe com a bocca 
epucha-a para o fundo, onde a conserva presa em quanto Ihe 
sente movimentos de vida, e espera que se afogue. Logo, 
[ porém, que a julga morta, leva-a para (jualquer escondrijo, 
indo mais tarde là banquetear-se. 

Certo preto, apanhado uma vez por um crocodilo no Quan- 
za, accordou pouco depois corno que d'um sonho, e abrindo 
OS olhos viu-se n'um buraco humido e escuro, onde so che- 
gava alguma luz pelo lado suporior ; e, logo que leve a con- 
sciencia da sua situacao, tralou de se cscapar por esse buraco, 
que Ihe dava luz. Surdiu a margem do rio uebaixo de uma gran- 
de porgao de plantas podres, que tinham conslituido uma ilha 
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fluctuante, agora encalhada. monstro querìa fazer alli a su 
ucharia. dcsgra^ado preto trazia a mao e o bra^o, por ond 
a fera o linha apanhado, horrivclmentc despedagados; mas et 
capou para coniar a avenlara. Valeu-lhe o ler depressa perdid 
OS senlidos, e o ter sìdo abandonado pelo animai em pos 
Cao favoravel, com o nariz e bocca fora d'agua. 

Senle-se imperiosamente a necessidade de tornar medidai 
tendenles ao exterminio d'està fera das aguas. Os proprietà 
rios das fazendas e feitorias à beira-rio empregam alguma 
armadìllias; e o proprietario Martinsda Cunha, do Dandi 
depois de ter csgolados os seus melhores argumentos par 
convencer os servigaes, de que devem acaulellar-se ao i 
buscar agua ao rio, lirando-a so d'onde o crocodilo na 
possa chegar, resolveu dar-llie ama cafa constante por si prò 
prio. Tem morto muitos, mas ainda rcstam alguns para o in 
quietar. 

Bom fora que se empregasse urna medida geral n'este sen 
lido, estudando-se dotidamente a questào. A mim parece-m 
de faci! pratica, desde jà, procurar-llie os ovos è destruil-os 

Eu fiz sempre propaganda centra ellcs, e matei muitos 
tiro no Quanza, no Zaire e nos outros rios que visitei. D 
bordo dos vapores do Quanza tcm-se morto muitas centena 
d'elles ; mas ainda restao muilos. 

Alguns crucodilos mais volhos, e por isso d'iim tamanh( 
colossale tem adquirido venladeira celebridade. 

Havia um na barra do Quanza, que era conhecido peli 
nome Ae piloto da barra, tristemente nolado pelas muitas vi 
ctimas que fez. Certo dia leve a coragem de se atirar a um pò 
bre cavallo do proprietario Peres d'alli; e, sem conseguir ar 
rastal-o para o rio, dcspedafou-lhe uma anca. Esse monstr 
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foi morto ha pouco pelo escossez Young, chefe da officina dos 
vapores do Quanza, que lem sido um infatìgavel cagador ha 
QDS dez annos, que por alli auda. Media vinte e tres pés in- 
glezes de coraprido (7 melros): deve figurar hoje n'um dos 
museas de Inglaterra. 

Na ilha da Quissanga, no Zaire, havia um que devorou 
muitos mussorongos. Esperava-os n'uma passagem difficil por 
causa da corrente, e, dando urna pancada na popa da es- 
treila canoa, onde o remador ia em pé, este desequilibra- 
va-se e caia na agua, e portanto nos dentes de fera. 

Em certo dia, bavera dois annos, passava por alli um in- 
glez estendido n'uma cadeira-cama de Iona, dentro d'uma 
larga canoa, levando as pernas sobre as bordas, um pouco 
pendentes para fora. crocodilo emergiu n'um salto, apa- 
nhou-lhe um pé, e puchou-o. homem foi ao rio, e so poude 
segurar-se com as maos, tendo jà os bragos e a cabe^a quasi 
debaixo d'agua. Os remadorcs, que iam a pròa, ficaram para- 
lisados de terror; e o criado particular, entrc crente e as- 
sustado, perguntou ao patrao, se elle queria ir com o croco- 
dilo? So depois que o patrao, cobrando animo, poude dizer-lhe 
qoe nào, é que elle se resolveu a puchal-o pelas axillas. En- 
tretanto o monstro largava-lhe o pé, todo espliacellado, con- 
tentando-se com sapato, que levara nos dentes. 

crocodilo, assim temivcl na agua, é covarde, e ale me- 
dresè em terra. 

Na fazenda do Bom Jesus houve um que de noite subia mui- 
tas vezes a encosta, e chegava a introduzir-se no cercado onde 
dormiam as vaccas, para furtar alguma cria, corno succedeu 
mais d'urna vez. dono da fazenda tomou providencias, e nao 
conseguiu nada. Em certa noite, porém, uns pretos ladinos que 
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recolhiam tarde encontraram-no longe da a glia, e malaram-n 
à paulada, scm ficarem com urna arranliadura sequer. 

D'outra vez, em seguida a urna noite de muita chuva, ap 
pareceu nm pela manha a querer esconder-se n'um cham 
que se tinha formado no meio d'urna praga do Dondo. Com 
a agua era muilo baixa, e o animai nào podesse immergi 
n'ella, foi observado pelos prelos, que fizeram grande alarid 
em volta do charco, propondo-se os mais destemidos matal-( 
Assim perseguido resolveu saliir do charco a procurar o rie 
que era perlo ; mas, desnorleado, enfiou por a porta d'um 
cubata dentro, desalojando o dono. Os corajosos chegaram 
porta para o matar a tiro; e o animai agulado invesliu enta 
atravez da multidào por uma rua e um largo, indo depo 
para o rio, sem ter soffrido mais que o suslo. Uns nao $ 
atreveram, outros, provavclmente, nao poderam fazer-lhe ma 

Ha outro sauriano, o sengue, menor que o crocodib 
quo se diz ser seu inimigo e comer-lhe os ovos ; um ouli 
do lamanlio do nosso lagarto, é interessante, porque muda e 
cor, comò os camaleoes. Esles ullimos lambem sao muito vu 
gares por sobre os arbustos ou pcquenas arvores visinh^ 
das ribeiras; e ha uma especie muilo curiosa e rara, que. h; 
bita OS areaes de Mossamedes. 

Os ophidianos sao tambem, comò jà disse, muito vulgan 
e variados. Entre elles avulta a monslruosa pylhon, que pn 
cura victimas humanas com frequencia. 

Durante a minha estada em Pungo Andongo entrou uma v< 
uma d'estas serpenles n'uma cubata, onde estava um pretitoc 
sete annos. A pobre creanga, obedecendo a um inslincto qi 
ó desconhecido das nossas esponlaneidades europeas, segui 
do me parece, deitou-se no decubito ventral, pondo a cabe 
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de lado, unindo as pernas, assentando os pés, e tapando com 
OS braQos assentcs no chào, qualquer passagem possi vel por' 
baixo do pescoso; em summa, collocando-se em posi^ao de 
nào dar logar a que a serpente podesse enroscar-se-lhe noi 
corpo. E n'esta posicao gritava por soccorro. 

Quando Ibe acudiram encontraram, o monstro a perpassar 
ero maitas voltas e ziguezagues por sobre o pequeno, procu- 
rando espaQO do lado de baixo, por onde podesse passar a 
cabala e dar depois o terrivel nò estrangulador. 

Surprehendida assim, foi morta com um tiro de chumbo, 
quando ella jà fugia; e a pobre creanza soffreu apenas um 
grande susto. 

instinclo que assim o determinou deve ser similhante em 
origem, ao que determina os pintainhos e os perdigotos, ape- 
oas sahidos dos ovos, a esconder-se, immobilisando-se e dis- 
lardando a sua cor com a da terra, quando ouvem da mae 
uro certo signal, ou avistam uma ave de rapina. 

Na fazenda Quimpampla, sìtuada nas margens do rio Loge, 

passava um dia um pastor prato, muito brutinho, jilnto d'urna 

arbore, de sobre a qual se atirou a elle uma grande python. 

A serpente nao o attingiu com a bocca, por elle Ihe passar 

fóra do alcance; mas o nosso homem, ainda sem ver o que 

para elle avanzava de lado, dirigiu para ahi, em posifao de 

instinctiva defeza, uma velha bayoneta, que levava enfiada 

n'um cajado. E foi tao feliz com està manobra inconsciente, 

que espetou a bayoneta no palatino da cobra, ferindo-a no 

cerebro. Dominado assim o monstro, o preto nao o largou; e, 

pondo pau ao hombro, com a bayoneta levantada e espe- 

tada na cabe^a da cobra, foi-a arrastando até casa do pa- 

trac, onde a apresentou ainda com vida, e colleando muito. 
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Nas ilhas do Zaire sào muilo frequentes. A primeira vcz 
que fui a ilba de Molembombe, ao pdr pé em terra, vi desen- 
rolar-se urna enorme dìanle de mim e perder-se logo na es- 
pessura do capim. 

No Giraul falleceu ha pouco ara proprietario, que costuma- 
va ca^ar gìboias vivas para fazer prescnlcs. sr. dr. José Ber- 
nardino d'Abreu Gouvea trouxe urna para Portugal, que tjnha 
sido cacada e offerecida por aquelle proprietario; e o meu bom 
aniigo e companheiro em Angola, sr. dr. Antonio Duarte Ra- 
mada Curto, rccebea ha dois annos em Loanda urna da mes- 
ma procedencia, que conseguìu cvadir-se da jauia, e es- 
conder-se dentro de casa, por onde andou uns quarenta dias, 
sendo afìnal morta por um creado, que a entalou na porta do 
seu quarto, quando elia ia n'uma iarde a entrar alll, natural- 
mente para atacar urna gaiola de passaros de Benguella, que 
là estavam. FoÌ debalde que eu e o dr. Ramada a procuramos, 
durante muitos dias antes de ser morta. Nào tinbamos medo 
d'ella, porque era muito nova aìnda. Quando vim trouxe-a em 
alcool, e offereci-a ao sr. dr. Bocage. 

proprietario Soares ea^ava-as com càes, que as apontavann 
ladrando-lhes a dislancia e entrctcndo-as, em quanto o ca^a- 
dor pelo lado opposto Ibes ajuslava urna forquillia de pau no 
pescogo, aperlando-lb'o contra o cbào, dominando-as assim t3 
mettendo-as em seguida na jaula. 

Os pretos raras vezes conseguem malar alguma; mas 
quando o conseguem, comem-n'a com deiicia. 

Ha ainda rauitas mais cobras sem denles venonosos. A prir» 
cipal d'ellas — a rafeira — vive com os pretos na mesma cuba- 
ta, e é chamada a cobra da felicìdade, por acreditarem qu^ 
em quanto a cobra estiver na cubata, nenbuma desgra^?- 
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succederà a familia. Estas alìmenlam-se habìlualmente de 

ralos. 

E tambem multo vulgar a cuspideira, de que ha muilas va- 

riedades. No palacìo dos governadores appareceu urna ma- 

nhà urna d'estas cobras dentro da gaiola d'um canario, em sub- 

stituigào do pobre passarinho, que ella tinha devorado. 
A cuspideira cega os mammiferos para cujos oUios cuspir. 

Muitas das cabras, que paslam em volta de Loanda, andam 

cegas, ou quasi cegas, por este motivo. 

As mais terriveis porém de lodas as serpenles sao as de 
mordedura venenosa, e entre estas a ri-uta, que habita em 
todo territorio de Angola e suas dependencias. E' muito 
frequente em volta de Loanda. 

Eu tivc occasiào de matar uma com a bengala, andando a 
passear proximo da cidade com alguns amigos, no sitio deno- 
minado a Ponte de Galumbo. Era um bonito esemplar, que 
tarafaem offereci ao sr. dr. Bocagc. A mordedura da ri-uta 
mala em meia bora, com uma agonia horrivcl. Os prelos nao 
Ihe conhecem nenhum remedio alcm da succao, que elles 
pralicam geralmenle com boni resultado em si proprios, se o 
logar se presta. 

nome, que elles dao a està cobra, é de tal sorte signifi- 
cativo, que, quando pela primeira vez observaram os effeilos 
fulmiaanlesdo tiro da espingarda, ficaram-n'a designando com 
nome da cobra: a espingarda em lingua indigena chama- 
se tambem, wto, ou ri-uta: ri é o arligo definido ou indelini- 
do masculino ou femenino, mas so singular. 

Ha tambem tartarugas em toda a provincia, e especial men- 
te junto das embocaduras dos rios. Os mussorongos pescam 
Dauitas no cabo Padrao, na foz do Zaire. 
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Tambem live occasiào de apanhar alli urna, que pesava du- 
zenlos arrateis. Quando vim, trazia dois exemptares para o 
jardim zoologico, qoe me pareciam raros, mas um desappare- 
ceu a bordo do paquete, e o outro que era malto pequeoo 
morreu em meu poder. 

Vili 

Anlmaes aqoalicos 

loda a costa é rauito abundante em peixe. 

Em Mossamedes, e d'ahi para o sul, em Pìnda, Porto Ale- 
xandre e bahia dos Tigrcs cstào alguns pescadores algarvios, 
que tcm prosperado, apesar dos processos imperfeìtos queem- 
pregam. Escalam o peìxe, e seccam-no estendido ao sol oa 
praia, apanhando muìla areìa da que o vento levanta, Enfar- 
dam-n'o loscamente, e vào vendel-o às fazendas e feitorias do 
norte, embarcando-se aìnda muilo em Mossamedes para S. 
Ttiomé. Ha em Mossamedes um homem multo rìco à cusla 
d'està industria, de cujos productos elle aìnda boje esplora o 
commercio. 

Em BengucUa é muilo bom, e multo baralo, o peixe. 

Em Loanda, e para o norie, ainda ha multo peixe; mas j& 
nem é lanlo, nem tao fìno corno o do sul. Os Cabindas e os 
Mnssorongos pescam jà com «ma certa arte, comò lerci de di- 
zer em occasiào opportuna. 

Toda a costa lem muilo tubarào. Dentro da baliia de Loan- 
da giram multos; mas parece que nào tém fello victimas. Co- 
nhe^o apcnas um caso occorrido alli, bavera pouco mais 
d'um anno. Um prelo da iiha andando a pescar à linha notoa 
que um tubarào enguliu o anzoi e ficou preso. Tratou de o 
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cannar, para depois poder malal-o e mettel-o no dongo. 
Quando jà o suppunha eslafado, armau-se d'urna clava, e 
puxOD animai para junto da embarcafào para llie baler na 
cabefa. U nonslro, estando jà perto, dcu um salto fora da 
agua, e abocanhou o bra^o do pescador dcspeda?ando-Ih'o 
de tal modo, que foi precìso acudir-lbe immediatamenle e fa- 
zer-lhe a ampula^ào 

Os pretos do litoral nào comem o tubarlo, mas pescam-n o 
e seccam-n'o, para vender aos do interior. 

Ha lambem mnilas e boas ostras^ tanto nas rochas do lito- 
ral, corno nas raizes do manguc. As ostras do Sacco do Giraut 
sào deliciosas. 

Ha multo camarao em Cabinda, e em muitos outros ponlos 
da costa, incluida a bahia de Loanda. 

As praias em noites escuras apresentam magnìfìcos pheno- 
menos de phosphorcscencia; e no mar proximo s!io fomiosis- 
simos esses especlaculos. As toninhas, que brincam em volta 
d'um vapor n'uma d'essas noites, parecem giganlescas cobras 
de fogo, ou amplos cometas descrevendo rapidas e capricho- 
sas trajectorias; e a ardenlia da esteira do iiavìo cliega a il- 
luminar busto de quem se approxima do castello da popal 

Nos rìos, là para o interior, tambem ba algum peixe, mas em 
geral de ma qualidade. No emlaiito devo mcncionar o roba- 
Io e a choupa do Quanza, corno multo bons. Os mais vulgares 
dos peìxes ordinarìos sào o bagre, e o cacusso ou maaianza. 

Nos rìos Quanza e Zaire apparecem animnes, que nào posso 
classificar, porque nunca clicguci a vel-os, ncni a oblor d'ellcs 
informacDes aniformes. Umas vezes me parccia nm lamanti- 
no, oulras urna phoca, oulras um roedor, comò o cabiae. No 
Quanza chamam-lhe, peìjce mulher; e no Zaire chamam ao 
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oulro, que nem sei se é o mesmo, porco d'agua. Os indige 
nas apanham-n'os, e comem-nos, em ambas as parles. 

IX 

Arlienlados ttrreslres 

A ordem dos msectos està por ali largamente represenlada 
e provocou-me o apelite de collecioaador, proporcionando-m 
um passatempo magniSco nas horas vagas do sertào. lam 
se-me os olhos nas borboletas. Que abundancia, que varie 
dade, e que bcllezat Mas as borboletas exigiam tempo e meios 
de que eu nào podia dispor, e por isso Umitei a rainha explo 
rafào aos coleopleros, os mais faceis de cacar e conservai 
Alguns frascos e um pouco d'alcool foram cmpregados em con 
servar umas poucas de ccntenas de varìedades multo repeti 
das, com que presenteei o nosso primeiro entomologista, o si 
dr. Manuel Paulino d'Olivcira, e o meu collega e amigo Ar 
tonio da Silva Carrelhas, ficando eu aiuda com uma colleccà( 
e museu de Coimbra com mais de uma. 

Entre os coleopteros uteis podcm collocar-se os copropba 
gos e OS uecrophoros, que auxilìam multo o trabaiho das by( 
nas raposas e corvos na limpeza dns povoa(6es principae: 
dìfTerentes espccies carnìceiras, que nas planta^Ses perseguer 
as larvas e os insectos damninhos ; e alguns grandes capr 
corneos, cujas larvas os pretos procuram e comem. 

Os insectos damninbos sào muito abundantes e variado: 
Os lamellicornes, cbamados em Mossamedes, braca, e roso 
produzem alli urna devasta^ao borrivel nas p1anta(;0es de cai 
na, que jà pela magreza e reslricfào do terreno sào pouc 
ìmportantes. 
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Onde quer que apparefa a videira brava enconira-se vi- 
vendo a sua custa urna cetonia, que nos lira a esperanga de 
virmos com vaiilagem a explorar o vinbo na localidade. Os 
carculioniles e capricornios, quo devorann madeiras, sao tam- 
bem muilo frequenles, e nem o pau duro d'algumas mimosas 
Ihe escapa ! 

Quando visitei o concelho de Capangombe, fui ver urna li- 
bala (povoafao) de mundombes n'unì silio denominado Tam- 
pa, no contraforle da Chella e um pouco ao norie do Bruco. 
Eslava pouca gente na libala, que tambem era pequena e mi- 
seravel. Uwi velho, sentado n'unna pedra, agitava urna grande 
cabala sobre os joelbos. Em quanto as creancas fugiam a es- 
conder-se pelo matto, o velho, sem se levantar nem interrom- 
per OS movimentos da cabala, saudava-me com um sorriso, 
que traduzia a sua confian^a em lodos os brancos. 

Aproximei-me, e óbservei todos os petrechos, de que elle 
seservia para fabricar a manteiga: eram a cabala de que fal- 
lai e mais duas e um funil feito d'uma sec^ao d'outra cabala, 
tendo a servir de tubo um corno de gazella. No logar da in- 
serfào do tubo na cabala estava pendente d'um fio um 
insecto sujo e mutilado, que apezar d'isso me pareceu scr um 
ateucits e por ventura o sacer. facto despcrtou-me sèria cu- 
riosidade. Quiz comprar o funil, e nao me foi possivoi; e quando 
Jhe pedi o insecto, o homom moslrou-sc espanlado, e respon- 
deu-me que nao. Instando por explicafOes, apenas consegui 
que elle me dissesse: feiti^o, senhor ! 

Nao bavera aqui alguma colisa de commum com o culto 
d'aquelle insecto no velho Egypto? Nào estaria ali o cscrave- 
Iho sagrado a presidir e operar a transformagao do leite em 
manteiga? 
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Na nossa provincia da Beira, e por ventura em oulras, existe 
urna pratica popular, similhanle a esla minha hypothese. 
Quando o pào amassado tem difiiculdade ero fermentar, pro- 
curam-se uroas calfas de homom novo, jà usadas, e collo- 
cam-se sobre a massa, acredilando-se piamente que o poder 
masculino, sjmbolisado d'aquella maneira, farà depressa fer- 
mentar pào. 

Quando eu tinlia vìnte annos causei urna grande pertnrba- 
(ào a uma santa mulher solleira e lionesta, descjando saber 
extraordinario motivo que a levava a ir collocar umas cal- 
$as mìnlias, às cscondìdas, sobre a massa do pSo. Tive en- 
tào conhticimcnlo d'està pratica. 

Os ortbopteros sào tambem muilo abuodantes em todas as 
planicies e clareiras de gramìneas. Em Pungo Andongo e 
Ambaca, veem-se de vez em quando, pragas de gafanholos, 
que, se por uni lado devastam ludo, por outro dao ao indi- 
gena uma compensacào, proporcionando-llie um alimento de 
que se serve com delicla. De sorte que cada nuvem de gafa- 
nhotos traz comò sequilo miiitos prctos em grande folìa apa- 
nhando-os e assando-os para os guardar. So depois de en- 
clier seu sacco, e que o preto, ou mais geraimente, a preta 
deìxa ir a nuvem. 

Os pretos em Pongo Andongo e Ambaca fazem, além d'isso, 
vcrdadeiras cafadas aos gafanholos, que sem caracter de pra- 
ga, vivem nas visinhan^as da povoapao. Andam em Unita com 
um ramo na mào esquerda, balendo o cnpìm, e apanhando com 
a mào direita algum que salta. 

As planla^Des de algodào do sul lem comò inimrgo um 
grande orthoptero, cliamado là matrindingue, que é d'urna 
voracidade cstupenda. 
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Merece ainda especial mengào a barata, pelos estragos que 
faz dentro de casa. A mim devoraram ellas em muilo pouco 
tempo OS collarinhos, punhos e peìtillios d'urna duzia de cami- 
zas que tinba comprado, e estavam a espera de comecar a 
servir. 

Os lepidopteros apparecem a saudar o renascer da natu- 
reza no coraeco das chuvas, n'uma quantidade enorme; e as 
borboletas nocturnas fervilham na zona da beira mar em 
cardumes laes, que em noites escuras todas as luzes sao pre- 
judicadas por ellas. 

N'esle ponto ale me parece conveniente lembrar aos nave- 
gantes, que se acautelem com os pbaroes da costa em taes 
occasiOes, porque os pharoleiros nào teem meio de destruir 
ou affugentar os milboes d'ellas, que de todos os pontos da 
planicie correm alli, e ficam esvoagando em volta dos crislaes 
do pharol, escurecendo-o e chegando mesmo a encobril-o, 
para ama distancia multo menor, que a do seu alcance. 

As borboletas diurnas constituem^ na zona media princi- 
palmente e junto das aguas correntes, verdadeiras maravilhas 
de colorido e movimento, quando se reunem a beber sobre a 
areia humedecida. Parecem papeis cortados de mil córes e 
lamanhos, agitados pelo vento e caindo pouco a pouco no si- 
ilo onde ellas bebem. 

Entre os hymenopteros avultam por là as formigas e as 
abelhas. As formigas sao mais abundantes e variadas do 
que as nossas. Entre ellas apparecem duas especies veneno- 
sas, que sao guerreiras e multo corajosas. Sao o quissonde e 
ginzeu. 

quissonde é cor de castanha; e o ginzeu é proto. 

quissonde vive em colonias numerosissimas, e faz verda- 




detras razias, espalhando o lerror e a desolag^ por onde 
quer que passe. 

Quando visitei o concelho do Golungo Allo, ao passar em j 
Cambondo encontrei o negociante José Ferrào, unico eslabe-j 
lecido alli, tratando de afTugenlar com ti-apos de là a ardff 
urna invasào de quìssonde, que o tinha posto fóra de casadft- 
Torando-lhc umas pombas, que estavam no ninho, e lodai 
carne que èlle tinha na despensa. 

Eu fui duas vezes alacado na cama, em Pungo Andongo, | 
pelo terrive) inseclo; e tive de isolar os pés do leilo com cam- 
pliora, para poder dormir a minha vonlade nas noites seguin- 
tes. 

Basta simplesmenle por um pé, por imprtidencia, sobre uma 
linha d'clles, em quanto passamos por um caminho, paraqoe 
nos ataqiiem, e snbam pelas penias, indo cravar as suas 
mandibulas envenenadas na parte mais fìna e sensivel da 
nossa pelle. 

ginzai avanza em legiào, da fórma d'um triangulo, le- 
vando vertice para a frenle. Ao aproximar-se de lado qual- 
quer animai, alaca-o lego. Se,porém, essaaproximagàoépdi 
fronte, o batalliao tornea-o, e passa adianle. 

Eu vi nm dos prelos da minha comitiva, para me indicar 
ó phenomeno, por o pé descalgo na frente da legiao; e a for- 
miga da vangiiarda aproximar-se, tateal-o com as anlennas, 
rodeal-o em scgtiida, levando a Icgìào atraz de si. mesmo pé 
posto de lado era immediatamente accomettido pelas pra^as 
do balalhao, que mostravam uma grande effervescencia. Dir- 
se~ia que na frente vae o general manhoso e experi meni ado, 
perfeitamente conheccdor de que o pé Ihe foi alti posto por um 
animai mais intelligente e forte, sem ìntengào hoslil; e que oos 
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flancos vao os galluchos, salurados d'um furor bellico impru- 
dente e allucìnado. 

A preciosa abelha, fabricanle do mei de que os pretos se 
scrvem e da cera que Angola exporla, tem sido muito barba- 
ramente tratada. Extermina-se o enxame, para a extraccao 
duiD e d'outra. E ainda nao se pensou em dar morada aos 
pobres animaes, que procuram os velhos Ironcos ocos na es- 
pessura do matto, onde o cuco indicador vae conduzir o preto 
guloso. Jà, porém, n'um ou n'oulro ponto se ve sobre as ar- 
i vores alguma velila sanga ou pedalo de tronco oco em po- 
sifào horisontal e convenientemente orientado, servindo de 
i cortigo tosco. 

Entre os nevropteros avulla muito a termita, a que os in- 
digenas chamam salala^ de que nós fizemos a palavra salale 
con) que là o designamos. 

Sào muito variadas as fórmas de construc^ao das difleren- 
tes termitas. Vi no concelho de Capangombe verdadeiras tor- 
res, ou agulhas gothicas, na fórma e no tamanho; e vi em Ca- 
binda outras que se assimilhavam a cogumellos. Vi ainda 
outras parecidas com as cubatas dos pretos do pianai to, etc. 
salale que vive junto das casas, ou dentro d'ellas, é um 
terrivel inimigo de todos os nossos objectos, que a sua vora- 
cidade omnivora póde alcangar. 

Eu tinha um guarda-sol de seda encostado a parede do 
quarto, e vendo-o coberto de barro peguei-lhe, sacudi-o, e fi- 
quei so com a canna e as varetas na mao. Estes e outros factos 
similhantes sao vulgarissimos. 

salale trabalha sempre debaixo de um tunnel de terra feito 
de bocadinbos agglutinados com babà, avanzando de sorte, que 
Dunca se descubra, nem mesmo possa ser alcangado pela luz. 

8 
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Nas lardes serenas de ceu limpo na proximidade i 
chuvas, abrem-se solemnenienle as portas de sahida às ter 
tas reproductoras ; e estas levantam o vóo indeciso, delxandc 
levar pela aragem até enconlrarem o sea par, ou a morie, 
brcs enamoradas 1 Provocarli a perseguifào universal contr 
de todos OS animaes, atropellando-se para as devorar. Até 
pretos se associam às andorinlìasn'estacarnicaria, apanli 
do e comendo grande quantidade de insectosl Sào assim 
processos da natureza, na lucta pela vida! 

Entro OS dipteros avullamas estras e porventura Sitsétsé^i 
habitam a regiao florestal, lornando-a incompativel com o boi 
cavallo ; e assume as proporgOes d'uma fera o fcroz mosqu 
que nos nào deixa um minuto de socego, nem de noite, n 
de dia. Ha mosquitos cujo dardo atravessa um ou mais t( 
dos d'uns poucos de millimetros de espcssura para nos su 
sangue, envenenando a ferida que fazem 1 

Dos apteros o pulex pmetrans està assumindo em Ang 
as proporcOes d'uma calamidade. 

Imporlado ainda ha pouco da America, prosperou depre 
nas povoafOes do litoral, e vae avancando para o interior,] 
todos OS caminhos percorridos pelas caravanas. Em todos 
pontos de paragem ha grandes quantidades; e os pretos ( 
alli vem levam constantemente a semente para mais longe 

Os pretos sao muito pouco cuidadosos, ed'umaimprevidi 
eia quasi bestiai. So tiram o pulex, quando se sentem mu 
incommodados, e nunca matam o que tiram: limitam-sead 
lal-o fora, para outro, ou elles mesmos, o apanharem d'ah 
pouco. E muilas vezes nao os tiram: deixam-se accommett 
até ser necessario ampular-lhe as pernas. Vi muilos casos d'< 
tes no hospital de Loanda. 
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Sao tambem muito ìncommodos uns oiilros apteros, lalvez 
mais repugnanles, se beni que menos nocivos: sao as ynaba- 
tes muito parecidas com as carrapas, que pclos mallos de 
Portugal coslumam pegar-sc aos eaes miseravels. Em Angola 
vivem dentro das cuhalas, tirando lalvez d'alii o seu nome, e 
alacam o homem, em quanto dorme. 

Na primeira noite que passei em Pungo Andongo, quando 
accordei a primeira vez, encontrei com o dedo sobre uma cla- 
vicula uma coisa molle e elastica do tamanlio de um feijao 
qae tornei entro os dedos accendendo depressa a luz. Quando 
vi que era, live nojo de mim mesmo. Eslava lodo ensanguen- 
lado, e coberto d'aquelles terrivcis parasilasi 

maldilo liicho lem a babilidade de nos ferir e sugar o 
sangue, sem o sentirmos, deixando apenas um grande pruri- 
do na cesura, depois que se despega para se ir esconder. Tem 
03 mesmos babitos que o percevejo, e vae alojar-se nas fen- 
das da parede. 

Sao tambem vulgares os escorplDes, especialmente em 
Benguella, onde ha uma especie que pode matar uma pessoa 
com uma picada. Este escorpiào costuma passeiar de noite 
pelas casas d'alU, e muitas vezes vae esconder-se dentro das 
bolas que estào para servifo no dia seguinte. E' sempre bom 
sacudil-as, anles de as calcar, para evitar um desaslre. 

No meu quarto em Loanda matei muitos, mas d'umaoutra 
Especie menos perigosa. 

Tambem matei frequentes vezes no meu quarto um grande 
myriapode de mordedura venenosa e muito vulgar, especial- 
niente no tempo das chuvas. meu amigo Ramada foi mordido 
por nm d'estes bichos alojado na manga d'um casaco, veslido 
serti ser sacudido. Chamam-llic em Loanda pioibo ile cobra. 
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Racas bumanits 

Parece-me que, apesar das opiniOes em contrario dos nies- 
tres em antropologia e elhnograpliia, podfrei afDrinar a exis- 
lencia da ra^a cafre dentro dos limites da nossa provincia 
d'Angola, em quasi toda a extensào dos dois districtos de Ben- 
guella e Mossamedes. E nào é meu intuito aprcgoar sclencia*, 
e muito mcnos accusar de ignorancia os sabios, que muilo 
respeito e admiro, e a quem confesso dever alguma luz, qu^ 
em meu espirilo enirou acerca da materia. Mas n'este assuia — 
pto, bem comò em outros, a nossa provincia d'Angola lenr 
constituido para a sciencia um campo tenebroso, mcnos ex~ ■ 
plorado ainda que os serlOes visinhos; e por isso os sabina 
tendo de aproveitar os poucos, incomplelos, e nmìlas vez& ^ 
imaginosos elemenlos existentcs ao alcancc das suas erudita. ± 
lucubra^Ses de gabinete, nào poderam ainda, creio eu, allìi — 
mar a vcrdade n'este capilulo da sciencia, com rela^ào ao lo - 
cai de que Irato. 

Tanto isto e verdade, que o grande sociologista Oliarle - 
Letoumeau affirma no seu precioso livro La Sociologie pagi — 
na 24 da 2/ edi^o de 1884, d'um modo cathcgorico: «Null^ 
pari, et cela est à remarquor, on ne mange le chien, repandt^- 
d'ailleurs à peu près par tonte rAfrique» e eu posso affirma^ 
ao illustre sabio, com o testemunho de lodos os negociaole^ 
do Dondo, que o gentio UboUo, liabitanle da margem esqner — 
da do Quanza, come o cào, indicando ale, se for preciso, 9 
modo comò elle o mala e cozinba. E nào me admiro de qu& 
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ignore isto, porque ccrtamenle ainda ninguem Ih'o referìu; 
mas, dil-o-hei de passagcm, admiro-me de que formule as- 
sim em absoluto a sua these conlra o lestemunho expresso de 
Schweinfurth, que Ibe mereceu a honra de ser citado, entre 
oulras, logo na pagina antecedente. Schweinfurth aiBrma 
que OS nian-nians comem o cao. 

Affirmarei, pois, eu tambem, dentro da provincia d'Angola e 
Congo a exislencia das tres rafas, liottentote, cafre e congo, 
apesar dos mestres nao darem corno existentes là, senào a 
hollentole e a congo. 

A rafa bottentote deve ter sido a primeira — a autboctone, 
se ponentura ella o foÌ — a babitar nào stì lodo o territorio 
onde ainda hoje apparece, mas mesmo tudo quanto fica para 
norie alò ao Zaire, pelo mcnos. E' a slratifieacào etbnica mais 
*niiga que alti se observa. 

Muilo miseraveis e definhadas, as tribus holtentoles estSo 
fioje reduzidas a duas, parcamente represenladas: os mucuis- 
^os e OS mugangallas. 

Os mucuissos habitam as Irlnchcìras da beiramar, onde 
quer que urna stratificafSo de roclia dura sobre urna outra de 
*^réadeu legar à forma^ìio naturai d'um abrigo, em fórma de gru- 
la. mais ou menos extensa e profonda; e liabilam tambem os cer- 
ros alpestres e inaccessiveis das visinhan^as de Capangombe. 
Tanto n'uma, corno n'outra parte, eslào muilo rcdiizidos em 
Tiumero; e vivem n'uma bestialidade tao cheia de cruezas e 
prÌTacCes, que de certo se exiinguirao em breve. 

Refraclarios a (odas as tentativas de civilisarào, parccem 
là na agonia do seu duro viver, sem que uma idea, um senti- 
mento, gravados em sua memoria, ibes desperlem saudades do 
mondo. 
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Sao muito timìdos para com os mundombes, a queni r 
putam seus senhores; e estes a seu turno, indicando-nos 
facto da invasào e conquista, reputam-nos escravos, e dào-lh 
na cabega palmadas de brincadcira barbara, quando os e 
contram. 

Para me informar directamente dos habitos da vida d'est 
animaes de figura humana, fui urna vez visitar os do Sac< 
do Giraul, no lado norte da bahia de Mossamcdes. 

A gruta tinha todo o aspecto de ser habitada por feras : 
mesmo cheiro fetido, o mesmo velho deposito de podridò^ 
fecaes, o mesmo remexido pò, que costuma servir-lhes ( 
cama — sem nada indicar o homcm. Nao bavia uma arma, u 
artigo de vestuario, um utensilio de cozinba I Os miserave 
alimenlam-se de caranguejos e ostras da praia, ou d'algu 
peixe que conseguem apanhar à. mao, tudo sem preparaci 
culinaria; e vao pela calada da noite ao sitio mais proximo 
humido do leito do rio visinho cavar com a mao na arcia a 
descobrirem agua, que bcbem de brugos. 

proprietario mais visinho d'este sitio tentou por vezi 
chamal-os ao seu servilo, proporcionando-lhes mellior vida; 
iodas as tentativas foram baldadas. Se algum pequeno serv 
CO Ihe conseguiu, foi este sempre de ma qualidade, e ma 
prestado pelo medo, do que pelo interesse. 

Os mucuissos dos cerros de Capangombe vivem na mcsn 
miseria, e sao talvez ainda mais bravios, em virtude do isoli 
mento em que se collocaram. Alimentam-se de raizes, fructi 
selvagens, reptis e outros pequenos animaes que podem apj 
nhar a mao. E nào sei bem comò elles conseguem beber agi 
no tempo da estiagem. 

Os mugangallas sao errantes, e costumam apparecer pclc 
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mallos de Quillengues. Levam urna vida semelhanle a d'al- 
guns raacacos, que mudam de dislriclo, depois de tercm de- 
vaslado os fruclos que encontraram. 

Nunca vi urna d'estas hordas no serlao; mas vi em Loan- 
da, em Benguella e em muitos oulros logares da provincia, 
servifaes provenienles d'ellas, chegados alli por meio de res- 
gate. 

Os caracteres aniropologicos d'ambas eslas Iribus sao : cor 
amarella mais ou menos escura; pequcna estatura; brafos 
compridos; cabello raro e em tufos, abatidos em espirai so- 
bre a base ; dolichocephalia e prognalhismo pronunciados; ore- 
Ibas pcquenas e quadradas ; malares volumosos, fazendo a 
cara larga na sua altura; ollios obliquos; beigos mediana- 
raenle grossos; queixo curto e ponteagudo; uni certo cheiro, 
observado so nos servigaes que se lavam, semelhante ao da 
caspa das cabegas incultas europeas; falla de barba nos ho- 
mens; e steatopigia nas mulheres. A steatopigia é, comò todos 
DOS sabemos, o extraordinario desinvolvimenlo da parte pos- 
lerior das nadegas da mulher. A natureza parece indicar, com 
aquella originai manifeslagao, que ashottentoles ainda ha muito 
pouco tempo usam a posigao erccta, e que, para se conserva- 
rem n ella, foi preciso collocar ali um contrapeso, que Ihe im- 
pega o tronco de cair para diante e apoiar as màos no chao. 
A arte humana precisou de inventar alguma cousa semelhante, 
para sustentar em pé no fundo do mar o mergulhador com o 
seu escaphandro: foram as barras de chumbo, que Ihe collo- 
cou nos pés e nas costas. 

Os negros, a que me atrevo a chamar cafres, estendem-se 
por lodo districto de Mossamedes e de Benguella. 

Sào, certamente, as guardas avang adas d'uma grande migra- 
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(ào cafre, que em tempos mais ou menos remotos se dìrìg 
de oriente para occidente, até aos confins do planallo. 

A épocha d'està migracào, coma sua epopèa etragedias, n: 
póde ser-nos apresenlada pela liislorìa, porque aquelles povi 
ainda nao a tèra: terà de ser reconstruida pelos processos mi 
demos da prehisloria. 

Eslacionados allì por algum tempo, os cafres observara 
das cortinas do terra^o da Chella e serra de Neve, bem eoo 
das cumìadas do Baìiundo, as planicics da zona haixa, e 
cujas solid^es aridas ou alpestres se la alastrando, jà pa 
sul do Quanza, o represenlante da raja congo invaserà, I 
vando de vencida o timido hotlentote, que se refugiava 
mais para o sul nos arcaes desolados. 

Este espectaculo devia provocar, urna ou outra vez, o caf 
guerreiro e barbaro a descer la das alltiras, e vir a liga repe 
lir Congo ou esmagar o hottenlote. E, conliecidas por est 
correrias as aptìdOes da zona baixa para a pasloricia, esp 
cialmente em certa épocba do anno em que os pastos d'alli. p 
serem salgados, sào o mellior remedio para as doeni^as d 
bois que tem pastado là em cima, comefaram a trazer cor 
sigo as suas queridas manadas, e, mais tarde, a estabelecer- 
por alli com ellas. Este facto, e porvenfura algumas guerr 
dentro da propria ra^a cafre, devem ter dado origem às col 
nias mucuroca e mundombc, cstabclecìdas na zona baixa a 
ao litoral dos districtos de Mossamedes e Benguella. 

E assim a rao^ cafre, na sua migragào de oriente para o 
cidente, chegou ale ao oceano atlantico, assoberhando o di 
tricto de Mossamedes, onde deixa afilorar da stratificafào Ik 
tentote apenas os dois filOes que mencionei; e estendendo- 
em onda continua para o norie, no dislricto de Benguel 
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so parou perlo dos confins austraes do Libollo e da Quis- 
sama. 

Os principaes povos em que se subdivide esla raga sao: 
na zona baixa, e ao sul, os mucurocas, e de Mossamcdes para 
norie, os numerosos e variados mumdombes; e na zona alla, 
ao sul, OS muhumbes, depois os uìunhanecas os munanos e 
OS bailundos. 

Os caracteres anlropologicos da raca cafre sào muilo volu- 
veis e difficeis de precisar, permiuindo por vezes a confusao 
com a raga congo; offerecem lodavia tragos que se nào con- 
fundem com os d'esla rafa. Esles tracos sao tanto niais sa- 
lienles, quanto mais elevada é a posifao do individuo no seio 
da tribù. seciillo ou o principe cafre fazem urna differenfa 
muilo nolavel do macola, ou do soba, do districto de Loanda; 
e maior ainda dos principes do Congo e Cabinda. Estas va- 
riantes jà por si indicam os movimcnlos e por conseguinte a 
energia da raga, que nos crusamenlos e na differenfa dos 
raeios que alravessou adquiriu dilTerenciagoes. N'esias cir- 
cumstancias, os caracteres de inferioridade perpetuam-se, 
e agravam-se ale algumas vezes, nas classes opprimidas ; 
mas OS caracteres de superioridade conservam-se, e multipli- 
cam-se nas classes dominadoras. E assim, enlre esles povos 
faci! sera enconlrar nas classes inferiores, semelbanfas com as 
classes inferiores ou mesmo com a gcncralidade dos povos 
<la rafa congo; mas enlre os principes e secùllos cafros ap- 
parecem caracterislicos do bomem que jà pckle desinvolvcr 
^^na grande capacidade intellectual. 

Sào seus caracterislicos uma estalura, geralmenle elevada 
^ esculptural ; barba às vezes espessa; rosto comprido ; nariz 
%um lauto saliente; um certo desinvolvimenlo de craneo em 
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relacào a cara; e um cheìro que se póde reconhecer, cheirando, 
nas cotlec^Oes antropologìcas, os objectos que foram do seu 
uso. As Diulheres chegam a scr bonilas. 

Estes caracterislicos de nobreza e da inlellectualidade nào 
mentem ; e dào logar a qite esles povos cafres se manifeslem 
n'um grau cllinomclrico muilo supcrìor ao dos congos, paleo- 
teando a possibilidadc facìi d'urna civìlisa^ao proxìma, impor- 
tante. 

Eu live du adniirar um principe do Lupollo, que n*uma 
confercncìa com o govcrnador do districto de Mossamedes, 
havida na fortaleza da Huilla no anno de i879, leve melbo- 
res e mais dignos argumentos do queeste, para recusaroso- 
bado em que o governador se propunha investii-o, com o sa- 
crificio da Vida do aclual soba, seu irmào. 

Mas que vem muilo em auxilio d'està minha opiniào, éa 
enorme difTercnca ethnographica, que se dà entra estes povos 
a que chamo cafres e os outros, a (|ue concordo pertencer a 
dcsignucào de congos. 

Em primeiro logar, o cafre é corajoso e guerreiro, e ma 
deixara passar um anno em que se nao entpenhe em verda 
delra guerra com urna tribù mais ou menos proxima, da su: 
ou d'outra rafa: b Congo raras vezes vai a guerra; e quand' 
vac, faz mais paulomimas e baruHio, do que sangue. cafre 
paslor, e jà sabe exlrahlr do lelte a manteiga: e o congo ain 
da nào é paslor, nein tem senào algumas gallinbas ou cabrai 
que nùo guarda noni alimenta. cafre tem danfas violentai 
em que ebega a dar sallos da altura d'um bomem, nào so et 
assumplos de ca^a e guerra, mas ale mesmo no do amor: 
OS congos limilam sempre a sua dan^a a urna mìmica de la 
xurìa, em que nem se movem os pés, salvo tendo de marcila 
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daiifando, comò aconlece nos enierros. cafre lem a nobreza 
e a lealdade do barbaro: o congo a cobardia e a perfidia do 
selvagem. Em summa o cafre é multo mais intelligente, cora- 
joso, civilhado e nobre do que o congo. 

Nào 4)osso soccorrer-me d'argumentos tirados da linguisti- 
ca, porque os mestres, parlindo da falsa hypolhese que eslés 
povos sao congos, nao frisam nada ; e ainda porque so live 
tempo de ver de passagem os povos do districlo de Mossa- 
medes, sem poder observar o nucleo d'estas lingoas, que é o 
Nano, pois, corno jà disse, nunca live occasiào de visitar esle 
paiz, unico de que nao tenho conhecimenlo direclo, dentro do 
vasto territorio d'Angola e suas dependencias. 

Os negros congos devem ter procedido de nordeste para 
floroeste, seguindo o valle do Zaire por urna larga faxad'uma 
e outra margem, avanzando a pouco e pouco e destruindo 
sempre ou assimilando os hotlentotes que enconlravam, pa- 
rando so quando Ihes apareceram os cafres pelo sul e suesle. 
A migragao, e sobretudo a escravidào, produziu n'esles povos 
Qnia variedade de caracteres anlropologicos, onde é muilo 
^lifficil, corno nos cafres, fixar os lopicos da rafa. 

Tém em commum com a raga cafre muitos dos caracteres 
los negros africanos inferiores, comò por exemplo, a cor, que 
^aria desde o amarello hottenlote ale ao prelo relinto, e a ma- 
^iezada pelle. Nola-se n'elles a ausenciados lopicos que apre- 
seniei acima, comò caraclerislicos da rag a cafre. E, além d'isso, 
lem lambem os seus dislinclivos antropologicos, que podem 
^esumir-se: em cheiro vulgarmente chamado de calinga, que 
é bem conhecido ; nariz muilo largo e dialo ; venlas abertas 
P^tra dianle e largas ; arcadas dentarias muilo amplas : inci- 
sivos muilo fortes e inclinados para diante; musculatura dos 
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queixos muilo refor^ada ; mento relrahido curto e ponteagudo 
e beifos muìto grossos. A facilidade com que ellcs chupam an 
fruclo OD a canna sactiarina, demonstra o vigor dos beÌ{os; e : 
sua poderosa forfa de queixos e dentes demonstrou-ma nmj 
pretita de doze annos a quem urna vez dei um coco, descascan- 
do-o a dente e quebrando em seguida a noz contra urna pe- 
dra, exactamente corno pmccderia um gonlha. que mail 
Ihe cuslava, eraresislircomos bracilosà fortadetraccào.de- 
senvolvìda pelos queixos a puchar o feixe de fìbras, talhadt 
pela dentada. 

Estes caracleres privativos, porém, aparecem baralhadof 
n'uma grande confusào, onde às vozes se encontram quasi to- 
dos OS lopicos hottcnlotes e outros muitos dos cafres. Istoé 
certamente, devido àabsorp^ào da raga bottcntotc preexistente 
às misturas provenientes da escravidào e, ao menos em parte 
a influencias de meio. 

Assim, sào muilo raros os prelos congos que tenham baria 
e OS que possam gubar-se d'isso tem-na muìto reduztda. S3( 
frequentes tambem os casos de cabelleira em tufos, cArama- 
reltada e estatura rcduzida entre os libollos, que sào fracost 
miseraveìs. 

A steatopigia é frequente por loda a parte. Póde ale affir- 
mar -se qne, se a midher da raca congo tivesse a velleidade di 
se vestir segundo os figurinos actuaes, escusaria de cousai 
postigas, para que as abas d'um casaco Ihe assentassen 
bem. 

Os pretos congos podem considerar-se distribuidos peloi 
seguintes povos principaes: qiiissamas, libollos, gingas e ctfQ 
gos propriamente dilos. 

Os quissamas habitam a margem esquerda do Quanza, dcsd 
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ornar ale às alluras das suas cataractas, cslcndendo-se para 
sul até distancias variaveìs. Os libollos habìtam a leste dos 
quissamas na mesma margem do Quanza: sào, de todas as 
variantes da ra?a Congo, taivcz a mais abjecla, fraca e mise- 
ravel : ainda sào antropopbagos I E ludo ìsto lalvez por terem 
DO seu sangue os elementos mais miseraveis da ra^a bolten- 
lote, <\Qe elles absorveram. serlào do Lìbollo foi, até ba 
poucos annos, um viveiro de escravos. 

Os ginga? babitavatn, quando occupàmos Angola, o territo- 
no comprehendiilo entro o Quanza e o Dande, e para teste o 
legar onde ainda hoje estào. Foram desalojados por nós da 
beira mar, e ìnteraados por lentarcm rcvoltar-se centra o nosso 
dominio. Habitam boje do concelho do Duque de Braganga 
para o norie, na bacia do Ciiango. Estes povos tambem se 
chamam angolas, e foram os que deram o nome a Angola, 
eiaclamente por terem possuido o territorio, onde hoje està 
Uanda, a capital de Angola. 

Do rio Dande e da Cinga para o Norie, d'um e outro lado 
do rio Zaire, fìcam os povos do Congo propriamente dito. 

Estes coDstituiam antigamente o importante eslado do 
Congo, hoje muito decahido e reduzido a um dominio que 
Tae pouco além da capital — S. Salvador. 

Os povos do Congo, propriamente dito, podem subdivì- 
dir-se ainda: em Muxicongos, que bahitam de S. Salvador 
para o sul; mussorongos que habitam do lado esquerdo do 
Zaire, tendo apenas algumas pequenas colonias nos charcos 
da margem direita; e cacongos, qne habitam da margem di- 
reità do Zaire para o norie. E estes cacongos, finalmente, ainda 
podem subdivìdir-se em Cabindas, malembos, e Ioangos, ha- 
t>ilaado cada um d'estes povos a regiào que està marcada nos 
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mappas com os seus nomes — isto é: cabindas sobre o Zaire; 
malembos sobre o Gliiloango; e us loangos para o norte, nos 
Icrritorios ultimamente occiipados pela Franga. 

D'entre os povos da ra^a congo propriamente dita, sào lal- 
vez OS mussorongos os mais fortes e inlelligentes. E tèm sido 
elles OS que, etn lodos os lempos, mais nos tém inquielado, 
apesar de serem os primcìros que conhecemos e com quen 
travàmos relacOcs. Foi na sua capital, cm Piiida, no fundoda 
bahia de Santo Antonio, que os reis de Portugal tiveram a 
sua primeira feiloria d'aquella costa, e do equador para o sul- 

Apparccem algunspovos no sortào intermediario— n'aquella 
especie de rotura qne une os congos aos cafres — que difGcil- 
mente poderao classi ficar-se, n'uma ou n'outra. Constituem a 
transigào, e està circurnslancia basta para motivar a difilcal- 
dade, cm povos onde a escravidào e a condicào da mullier 
alimentam conslantemenle a mistura. Alem de que esses po- 
vos pouco conhccidos sào, e pouca importanza tèm mesmo 
para as pessoas melbor informadas do que por là se passa. 

Urna confiisào, maior ainda, dà-se nos grandes centros, em 
communicacào mais ou mcnos facii com grandes distancias. 
Loanda é urna babel de ra^as negras, misturadas em todas 
as proporQdes com as proveniencias bottcntoles; e domina alli 
tanto mais a confusào, quanto é certo que o antigo gìnga fa- 
giù em massa para o interior dianle das nossas armas, dei- 
xando o campo todo para ser povoado, corno foi, pelas sobras 
daescravidàodediversas proveniencias, que concorria àquelle 
antigo emporio. 

Quasi nas mesmas circumstancias cstào os povos de Cabin- 
da, que vivem junto da praia. Os homensd'ali comeQaram cedo 
a navegar ao nosso servico, e a levar de longe para o seu 
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palz a escrava, que ia ser a mac dos seus filhos, no regimen 
da polygamia; e bem assim o escravo que um dia se emanci- 
pava, e se tornava um cabinda, sendo alem d'isso quasi sem- 
pre pae de filhos cabindas, por causa da poliandria cm que 
vivemasmulheres, antes de casar. A steatopigia lambem e com- 
mum em Cabinda; e lalvez estas sejam as principaes razSes 
do phenomeno. 

XI 

Hesticos 

Por loda a regiao onde lem cbegado o branco appareceu 
sempre mais ou menos o mestico. Mas a experiencia de qua- 
Iro seculos parece ser jà sufficiente para demonstrar que o 
niestifo nao se fixa. Ou vac para branco, ou para preto. 

Quem se demorar por Ambaca, e tiver tempo de conversar 
com OS ambaquistas, bade ouvil-os fallar da sua nobre ascen- 
dencia: dizem-se descendenles de Paulo Dias de Novaes, de 
Salvador Correa de Sa e Benevides, do capitao general Men- 
des etc, etc; e por isso usam os appellidos de Sa, de Correa, 
dcMendes, gostam multo de usar sapatos, calfas e cbapeu allo 
nas occasiOes solemnes, e cmpenham ludo para obler uma 
farda de officiaes da segunda linha. Além d'isso todos sabem 
ler e escrever, porque os paes ensinam os filhos. Fazem re- 
querimentos a proposilo de ludo, e citam imaginosos arligos 
de lei, sempre para cima do arligo mil. 

Muitos lem folhas avulsas da Carta Constitucional, da No- 
^ssima Reforma Judicial e do Codigo Penai, quo consideram 
^erdadeiro fetiche juridico: està alli a alma da lei. Certo nego- 
ciante conseguiu afreguezar o seu eslabelecimento e fazer muilo 
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negocìo, dislrìbuìndo corno malufo quitanda (presente) a cadi 
atnbaquisla negocìador, qua là ia, tima foiha avulsa d'um v& 
Iho Codigo Penai. 

E' certo, porém, que os ambaquistas, apesar da sua cor ne- 
gra bem pronnticiada, lèni o nariz mais saliente, e o desenvol- 
vimento da face uni pouco mais sacrificado ao do craneo, io* 
dìcando urna capacidade inlelleclual superior a dos congos 
puros. 

Elles revL'Iam esla capacidade comò commerciantes, vi- 
gueando por loda a Africa centra) e aaslral e, corno liomeos 
de lettras e bom conseiho, sendo por loda a parte os secreta- 
rios dos sobas. 

Este desditoso povo poderia sor liojc um bonito specimen 
da civilisagào portugueza em Africa, se nào tivcsse sìdo ass(H 
lado pelo proto Mendes Machado, e outios a quem o governo 
entregou poder, de que nào sabem senao abusar. 

Da mesli^agem perdida no meio dos brancos poderemos 
encontrar muttos cxemplos em Portugal. 

Em tilde paiz bouve muilos escravos prelos que se dis- 
solveram na popula^ào. Das colonias vieram sempre muilos mes- 
tifos; e Brazil ainda hoje despeja em Forlngal urna graodd 
quantidade d'elles que, por causa de haveres, se enxeriam em 
famìlias de pouco escrupulo. Nào quero investigar onde esle- 
jam. Deixo esse trabalbo ao Sr. Camillo Caslcllo Branco, que 
pode, melbor do que eu, com as responsabilidades emergenies 
d'elle. Lamento, porém, que ella se de n'estas circumstanciai 
isto é, que os mesticos d'Angola sejam systemalìcament' 
trazidos para Portugal, sem respeito pela pureza daraga braO 
ca, que elles vem abastardar, nem considera^ào nenhuia- 
pela prosperidade das ra^as indigcnas, que elles elevarìam 
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ipcrfeicoariam, consliluindo urna nobreza, cercada de rega- 

lias. 
E' tempo de pararmos com tal desacerto, tao prejudìcial 

para a metropole, comò para a colonia. 

Àté mesmo para as crean^as, meslifas individualmente con- 
sidcradas, eu julgo nociva urna tal inanifestacào de amor pa- 
leroal. Essa creanca que em Angola cresceria rodeada de 
respeitos indigenas por ser filha do branco, passa a ser cà 
emPortugal urna creanza iiifeliz e desconsiderada, por ser fi- 
lha d'urna preta; e estes factos, incidindo sobre aquellas almas 
em formacào, prodnzem o elTeìlo desgra^ado do odio do mes- 
tico, educado assim, ao pae e a màe. Sào frequentcs em An- 
gola exlraordinarias manifcsla^Oes deste desvario nos mesti- 
(os que Toram educados em Portugal, ou a porlugueza là na 
colonia. 

Pelo conlrario a creanza mestica que cresce no meio dos 
seus parentes malernos e visinhos indìgenas, sem ter da raf^a 
branca senao o litulo e o appellido com qne se hunra, produz 
mais Iarde o ambaquista, trabalbador ulil edislincloentre os 
sens — produz um apcrfeicoamenlo da raga, com lodos os go- 
90S e satisfacOes de quem se sente prosperar. 

Ksla situa^ào da creanza mestica no meio da familia prela 
sera, de certo, mal comprehondida por quem nào procuraro ver- 
dadeiro pento de vista — por quem a apreciar segundo os nossos 
ustumes, segundo a nossa organisa^ào da famìlia. Mas oscos- 
tnines das ra^as negras, no que respcìla a organisa^ào de fa- 
■Dilia, sào diametralmente opposros aos nossos. 

Urna rapariga, que em Portugal leve um fillio antes de ca- 
^>pode coDsiderar-se perdida para o casamento; e, pelo con- 
lrario, a preta pubere casa tanto mais depressa, e em tanto 
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melliores coiidifucs, quaiilo mais cedo ilcu provas de fecun- 
didade. Os fillios quo dia levar para o poder do marido sao 
a prìncipal lortuiia da fainitia. Eni siiinnia, ciilre os pretos, 
comò terei occasiào de descnvolver no legar proprio, cxiste a 
polyandria para a miillier solleira, e a [jolygainia no casa- 
mento; e oslas bascs da cijianisacao da familia negra serSo 
verdadeiro penlo de visla, para (|i]cm ()iiìzlt criticar a ques- 
lào sem se siijeilar a erros graves. 

Os liollaiidezes e os ingiczes por cousa nenliunia levariam 
para o seu paiz fiilios mestigos, gerados cm Angola ou pela 
costa do norte. Seria nma olTensa à drgiiidade da sua ra(a, 
que OS patricios llie nao perdoariam. Scii'nles, poróm, da 
nossa fiouxidào de cesliimcs, aproveilam-n'a n'cste ponlo, e 
mandam os lillios para Lisboa, junlaiido-os aos muilos que os 
colonos portuguezcs enviam. 

A questào das subsislencias nào pode ter infltieticia nc- 
nliuma n'esla solugào por se Iralar d'imi paiz no tjiial, com 
uma bora de traballio por anno, se siislcnla urna familia. Pa- 
recc-me, pois, muilo convenienle para Porhigal, para a colo- 
nia e para elies proprios, que os meslitos fiqnem là, sendo 
educados de modo, a nào se dislanciarcni muilo do melft 
Quando algum revelar um talento espccial, espeiemos por elli 
que apparccerà, util para sì e para os sens. Ila muilos mesti- 
Cos, n'eslas circumstancias, com verdadeiro merecimenlo, ten- 
do-se elevado por evokicao, som sallos eslonteadores de ma- 
dan^a de meio e condifòes de cducacao. 

Se nao quizermos olhar para cslas indicafòcs da experie* 
eia, e tornar d'ellas proveltosa li^rio, juslificaremos a opini 
sciontifica d'alguns antropologislas a nosso respeilo: — que i 
mos uma ra^a a degenerar, sem capacidade ialellectual pi 
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nos fazermos prosperar, Rispondo de muitos elomentos invo- 
javeis. JusliGcaremos os que assim pensarli a nosso respeìlo, 
preparando em Portugal urna successào sclvagem, corno a 
que jà nos aponlam iiaMalacal 

Ficaremos hoje por aqui, meus senhores, que a bora vai ja 
multo adiantada. 
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Alimrnlos, Fumo. 

Meiis senliorcs : — Para poilcr beni csfmlar-se a clhnogra- 
pliia (l'uni [tovo, lenilo coino unico demento de estiido o 
exame directo dos sous habilos di; vida, é prociso urna longa- 
pormanencia e um intimo couvivìo com esse povo, alem do 
cuidado de surprelicnder todas as stias cspontaneidadcs e 
observar com allcncrio loJos os seus aclos reflectidos. 

Bastam eslas simples considorac<3cs, para de mim nìnguem 
dever esjierar um cstndo perfoito do cllinographia das racas 
que povoam a rogiào de t[ue se tratu. Mas succede mais quei 
nào tendo eu visilado o paiz do Nano, nom tido d'elle senao 
inlbrniacOes muilo escassas, iioiico podere! dizer a seu res- 
peilo; e esse pouco seni anles derido ao que observei no paiz 
dos mnnlianecas e dos muiidombcs, do que propriamcnle às 
informacDes do Nano, que ó, nos lerritorios da provìncia de 
Angola, centro da expansao da rafa cafre. 

E' darò, porlanto, (jue em ellmograpbia, bem corno nos ou- 
tros ramos da geographia, de que ja tralci, nào posso apre- 
sentar, senao uni simples esboro, a trafos muilo largos e llgei- 
ros; e csle sera su da ra^-a do lerrilorio quo vamos agora 
occupar, contendo apenas urna ou nutra indicagào de factos, 
nieus conhecidos, rdativns aos cafres, para esclarecimento da 
ijitestào e coordenaeào das ideias. 

(j0me(;arei pela alimenlai^rio. 

Todos OS prelos congos comeni carne, peixe e alguns vege- 
lacs, enire os quaes figura, comò principal, a mandioca. Gos- 
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tumam corner carne de cabra, carneiro, porco, gallinha, palo 
e ainda d'algumas pegas de caga, qne elles oblèm, em geral, 
por meio de armadi! Iias. Fignram, corno principaes, alguns 
rmninantes e roedores, e, urna ou oiitra vez, o pachyderme hip- 
popotamo, e raros oiitros animacs. Enlre os peixes fignram o 
pargo, lainha, malevo, pungo e poucos mais do mar; e figu- 
ram tambem todos os peixes do rio quo live occasiao de enu- 
merar, quando Iraclei d'elles no logar competente. Comem 
além d'isso, a tartaruga, o camarào e as ostras. Dos vogetaes 
comem principalmente a mandioca. depois a giììgnha, depois 
milho e o feijao, depois a lentilha, o demdem, a banana, e 
oulros fructos; mas a base da sua alimcnlafao, é comò jà 
disse, a mandioca, que elles comem preparada por diversos 
processos. Os cabindas, na sua terra, nào comem a carne de 
porco ; e, fora de là, so em circumstancias excepcionaes, e 
sempre com mais ou menos ropugnancia, se resolvem a co- 
mel-a. Està repngnancia parece ser antes motivada pelo pre- 
ceito religioso, do que pela bygiene, por isso que, quan Jo iuler- 
rogados àcerca dos motivos da sua abstinencia, se limitam 
siniplesmenle a declarar •qìfigilla, senhor». Adeanle explica- 
rei valor d'està palavra. E' possivel que n'esle preceilo es- 
teja cebo longinquo do grito mahometano ou hebreu, contra 
a carne de porco, perdido ali no termo do seu percurso, por 
isso que o mussorongo visinlio, ((ue é da mesma ra^a, mas fica 
do oulro lado do Zaire, jà nào tem osse escrupulo. 

Os libollos comem os mortos das senzallas visinbas e o cao. 

A cozinba dos congos tem ulensilios muilo rudimentares e 
reJuzidos em numero. Tres pedras no cliào fazem o forno, so- 
bre qiial se colloca a panella, que é urna calotte de barro 
vermellio mal cosida e moMada à mào. Esla panella nao lem 
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tampa nem azas. Algumas caba^as, quindas e gougas consti- 
tuem as vasilhas em que guardam os seccos e os liquidos; e 
para corner oào leem vaso especial. Da mandìoca cotnem as 
folhas lenras, preparadas a maiieira do nosso esparregado con 
ou sem, ginguba e azeile de palma; e coniom os tuberculos, j& 
crus, jà noacerados e seccos em comprìdos biscoulos, a que 
chamam fadifo; lambem a comcro om farinbas. Urna d'eslas 
farìnbas, a chamada fiéa, è feìla do fadigo rcduzido a pò, e 
come-se geralmenle em papas, a que chamam inftmde, ou /tm- 
ge. A outra é feita ralando o luberculo, ainda fresco, e exlrabin- 
do-lhe por meio da pressao os succos venenosos, que elle cod- 
tem, (orrando em seguida a farinha, que fica no estado em que é 
conhecida, cà em Portugal, com o nouic de farìnlia de pau. Està 
farinha serve de pào para conductar qualqucr peixe ou carne, 
mas, mais geralmenle, come-se em papas a que chamam piiiio. 

principal emprego da mandioca lem logar na prepara^ào 
da chicoanga. Està faz-se escaldando a farinha com agaa 
quente, e formando um bolo, que se embrulha em folhas de 
bananeira, ou palmeira, cozcndo-se em seguida debaixo das 
cinzas quentes. 

Todas as cames e pcixes, ou sào assados sobrc as brazas, 
ou sào cozidos cm agua, ou oleo de palma, nas pancllas men- 
cionadas. 

Todos OS mólhos sao temperados com uma pequena mala* 
gueta muilo picante, chamada gin-dungo; e quasi lodos levam 
oleo de palma. Ha, porcm, uma ìguaria a que cbamam nmamha, 
que é especialmente temperada com muìto oleo de palma. 
Uma outra, a que chamam quìtaba, que ù feita de ginguba 
e gindungo, tem o aspecto d'um salame embrulbado em pa- 
Ihas de bananeira, e é horrivelmcntc picante. 
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Bebem, além da agua, a seiva da palmeira, quer rermenlada 
querem mosto; e abusam muilo d'esla bebida. Quando cu visi- 
tei a princeza da Moanda, enconlrei-a senlada n'uma esleira, 
roileada das suas escravas, tendo deanie de si urna grande pa- 
langana de origem ingleza, cheia d'està bebida, e urna pequeua 
caneca de barro da mesina procedencia, com a qual fazia fre- 
quentes libaf&es, consefvando-se ein eslado perenne de embria- 
guez. Durante a minha visita, que nào se demorou mais de 
vinte minutos, entraram dois moleques, Irazendo cada um sua 
cabaga de vinho de pahiia, para reforgo do cangirào da rainha. 

vinho de palma extrabe-se, praticando uma incisao funda 
e larga junto do olho da palmeira, elais guineensiSj e apro- 
veitando para uma cabaga toda a seiva, que sahe da ferida. 
A cabaga, que geralmenle nào Iraz mais de um ou dois litros 
de cada vez, demora-se um dia ou dois a aparar o succo, e 
miìitas vezes demora-se mais, dando logar a que elle fermente. 
Està operagao, comquanto nao mate a arvore, dcfinba-a muito, 
e impede a fructificagao. Muilos paJmares, que conslituiriam 
urna grande riqueza, se fossem regularmente cultivados e ex- 
plorados, teem sido destruidos pela gula dos indigenas, que 
abatem as palmeiras para Ihe tirarem a seiva, por terem no- 
tado que assim obteem muito mais vinho d'uma so vez. 

Os negros cafres do planalto sabem preparar uma especie 
de cerveja com farinba de massamballa, oulra com farinha de 
D^ilho, e uma bebida fermentada com agua e mei. Os prelos 
gingas e muxicongos e os ambaquistas sabem tambem pre- 
parar uma especie de bebida fermentada com farinha de mi- 
lito; mas bebem-n'a agitando-a primeiro, e suspendendo a 
farinha, achando-a tanto mais appetitosa, quanto mais car- 
regada fór aquella especie de lavagem de porcos ! 





No rio Zaire, em Cabiiiila e no Cliiloaiigo, enivà jà grande 
quanlidade de genehra e licer cngarrafado e oncaixotado de 
proposilo para uso dos iiidìgenas, que jà nào se conletitam 
coni a aniiga aguardente do Ilamhurgo, ou mosmo com aguar- 
dente de canna, provenienle da provincia de Angola, que ulli- 
mamentc* loin feilo algumas lenlalivas de penclnir ali. 

Todos OS j)relos vm geral consouiem mais ou menos labacoe 
liamha, fumando ilo tabaco mais as mullieres do quo os ho- 
nu-iis, e da liamba mais osics do qne aqucllas. tabaco pa- 
l'ccn ter siilo introduzido depois da descoberta d'America, no 
principio do seculo dezosuis; e apesar d'isso està de tal modo 
gencralizado o sen uso cm loda a Africa austral, que parece 
!cr sido sempre là conliecido e aproveitado. Fuma-sc em ca- 
cliimbos imilando mais on menos os nossos lypos europeus; 
mas a ccrla distancia do liltoral eome^am os cactiimbos a to- 
rnar teilios sui generis, indicando mais ou menos pela sua 
fórma o povo d'onde pracedcm, quando observados etn collcc- 
4-òes ellmograpliicas. Junto do liltoral, na rcgiao do Golungo 
Alto, Dembos e Congo, ha cacliimbos feilos de barro cozido 
com unia cerla arte. Em Loanda, lìeiiguella e Mossamedes ha 
tambem cachimbos feilns por arlistas indigcnas, de lata e 
lalao. 

Os pri'tos d'Ambaca sào ns unicos qne jà sabem fazer clia- 
rtitos, e fazem-nos em taes condigòes de economia, que eu, 
quando eslive em Pungo Andongo, cnmprei aum ainbaqiiista 
uns poucos de centos de clianilos por ipialrocenlos réis. 

Tambem empregam o labaro rediizido a pò, clieirando-o 
corno rm Porlugal se nlioira o simonie. 

Sào notaveis. pelos mnitos bordados e csctilptnras, algumas 
cai\as para uso d'esle tabaco, feilas pelos indigenas do inte- i 



139 



rior. Eslas caixas Irazem-se geralmeiile a cinta, pendentes 
d'urna lira de couro cru. Antes do tornar a pitada moe-se sem- 
pre labaco dentro da caixa, qne é cvlindrica, com urna es- 
pecie de vareta, eo) geral feita d'urna pequona arma de anti- 
lope, que lambem se Iraz pendurada a cinta. Para tornar a 
pitada, desppja-se a caixa no ceniro da palma da mao esquer- 
da, sobrepondo-lho logo em cima ambas as vontas, e sorven- 
do-a com uma fuuda aspirafTio. 

Nunca vi a pianta, cliamada liamba ; nao fago por isso ideia 
nenhuma do que scja. Vi-lhe apenasas folhas, preparadas jà, 
para o uso do fumo, e ouvi dizer, qne a planla se parecia com 
eslramonio vulgar, achando està indicafào, um certo apoio 
em algumas auctoridades bolanicas. 

A preparagao da foiba para uso do fumo parece ter seme- 
Ibanfa com a preparacào do labaco; o o cacbimbo por onde 
se fuma a liamba, comquanto na forma dilìira milito dos ou- 
tros cachimbos, na essencia so ó diverso, por fazer passar o 
fumo atravez d'uma pouca d'agua. cacbimbo da liauìba com- 
p5e-se de duas partes. Uma, em tudo semclbanle ao forno de 
barro dos outros cacbimbos, so diverge d'elles, em ter o tubo 
na mesma direcfao do eixo do forno e bastante prolongado. 
A outra pega é foila d'uma arma de boi, a semellianfa d'um 
polvorinbo, tendo o fundo tapado e a ponta aberta; e tendo 
junto do fundo um buraco, pelo qual passa o tubo do forno, até 
mergulbar na agua que està dentro, e lapar bem o buraco por 
onde entra. 

Garregado e acceso o cacbimbo, que em geral serve para 
uns poucos de pretos, toma cada um d'elles grandes fuma- 
^as, inlroduzindo até ao fundo dos pidmoes, em aspiraciies 
muilo amplas, lodo o fumo que pode obter da combustào; e, 
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sentindo-se em seguida atacado d'um violento accesso de 
tosse e ptyalismo, passa o cachimbo ao companheiro, cahindo 
depois n'uma proslragao de narcotizado. 

Os pretos, que abusam do fumo da liamba, embrutecem-se, 
e chegam ale a enlouquecer, morrendo em seguida, depois 
de passarem ama vida do miseravel beslialidade. E muito 
frequente este abuso entro os servigaes das fazendas agrico- 
las que, apezar de toda a vigilancia dos palroes, conseguem 
às escondidas fumar a liamba, quando os palrQes Ihe nào 
permillem o uso moderado, às claras. 

Em Loanda, Benguella e Mossamedes, e mesmo em alguns 
outros ponlos do littoral, ou do interior, todas as mulhcres 
meslifas, ou prelas (|ue tenham um certo bem ostar, fuinam 
cliarutos dos nossos, mas pondo o fogo para o lado de dentr3 
da bocca. 
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Oroatos do corpo* vestuario 

Todos OS pretos congos usam, mais ou menos, as deforma- 
Coes estheticas. 

Todos OS habitames da regiào florestal limam os denles in- 
cisivos de modo a tornal-os ponteagudos, comò os dentes dos 
grandes carniceiros. Na Ginga, nào passarà por homem livre 
lodo que apparecer sem està dislincgào. Em Cabinda tàm- 
bem limam os incisivos superiores maiores de maneira syme- 
Irica, mas sem os tornar ponteagudos. Usam d'està especie de 
ornamentagao, especialmente, as mulheres. 

A deformafào dos dentes, tornando-os ponteagudos, parece 
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accusar um desejo dos homens se parecerem com o leào, ou 
leopardo. 
NoLiboIlo, onde ella é frequente, aìnda se pratica ocnnii>.i- 
j lismo bestiai ! Nao é. porlanlo, impossivcl quo està pialica le- 
I nhaalgtima cousa de commiim com um canibalismo, ainda nao 
I rauilo remoto. 

' cafre do planalto do sul arranca os incisivos superiores, 
de certo para se parecer com os seus querìdos bois. 

instrumento, com qua todasas operacOessàopraticadas, 
é a faca. Para limar o dente pereti te-se- Ibe a ponta, com urna 
paciencia do preto durante muitos dias successi vos, com o gu- 
me da faca; e para o arrancar, applicam-se duas pontas de 
faca em senlido opposto por baixo do collele do dente, puchan- 
do-o depois com ellas. 

Os iiegros congos costumam tambem praticar deformacOes 
na pelle, prodnzindo desenhos com cicalrizes em relevo. Cha- 
mam-lhe gimbumba. 

Kstas cicatrizes sao feitas por peritos em desonbo; e nào 
so nas crianfas, que ainda nào sabem oppflr-se a quo as mo- 
lestem, mas lambcm em adullos, e especialmente nas mulbe- 
res, que proctiram quem llias fa^a por paga. Suo tambem pra- 
ticadas com a faca. 

Tambem se inlroduzin jà a pintura azul indelevei, que usSo 
OS nossos soldados e marinhciros nos bragos. Empregam-na 
principalmente as raparigas mesli^as e as pretns bcm colloca- 
das e importantes. E' signal de distinc^ào; e cbamam-lbe gim- 
bumba do reino. 

processo de fazer està pintura é o mesmo que usam ca os 
marìnbeiros. 

Os quissamas, os mucelles e alguns gingas e muxicongos 
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coslmuam turar o s('j)li.i nasal, para llie |)einiurarein urna 
argola de cobrc, ou atra vessa ri'in uni pau ; e coslumam as mu- 
Iheres d'esles, e lodas as oulras e inesmo alguns lioini^ns de 
Cabinda, furar as ortillias para Ilio poiidurareui brìncos. 

Todos OS rapazc's da ra^a coiijjo, ou cafro, pralicam a cìr- 
ciimcisào, coni caracItT uiais ou iiiunus prouiiiiciadamoiilc re- 
ligioso. EtiU'C OS inuiiano.s, a corinionia éinuitocotiiplicada,e 
clicga muìUis vezfs a pfir om pungo de vìda os pacieiiles, e 
atti a sor a causa da iiiorlo d';i|i!uiis. 

D'oiilro OS iicgrus congos, os calmulas, e principalmonleas 
mullioros, costumaui rapar o calicllo, no todo ou om parie, à 
navallia do barba. A iiavallia, goraliueiile cmpregada hoje, é 
prodiiolo da iiiduslria ouropoa ; mas aiiliganioiite fabrìcavam- 
n'as ollcs propHos. Àigtnis povos mais remolos aiuda usam 
as suas. Dciilie os cafros coslumam fazer osta mesma opera- 
Cào aos rapazes muiidumlios, doisaudo sobre a cabega deseolios 
muilo capricliosds, foilus coni o cabollo que Qca. 

Em Loanda laniboni se pratica osta opera^ào rapando o 
cabello lodo, mas parcce sor ja por molivo bygienico. 

Quasi todos os uogros e nogras, tanto congos comò cafres 
que, por lorom tido mcnos coniaclo comnosco, conservam 
ainda os seus costumos puros, usam pcnleados muito compU- 
cados e variados. Estes penteailos dilferem segundo o eslado 
da mullier. A virgeni usa om goral poqucnas tranpas cahidas ; 
e a mulbor casada usa o ponteado mais complicado. A mulhet 
Dmmdnmbe, além d'isso, nao póde mostrar o cabello, senSoa** 
seu marido ; tral-o coborto com urna pelle de carnoiro. Està 
manifostagào de pudor è tanto mais estranila, quanlo esia^ 
mulliores Irazem o soio, e quasi lodo o corpo, a descober^^- 
Ambas as ragas negras usam grande quantidadc de pul' 
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seiras de ferro e de latao. Os mussorongos lèem-n'as de 
prata. 

Tambem no tergo inferiur da pcrna se trazem argolas. Os 
cabindas iisam-u'as de ferro e muilo asperas, os mussorongos 
pobres tambem; mas os ricos e os principes usam-n'as de 
prala, e tao pesadas, qne é preciso suspcndel-as por um Qo 
grosso na parie de cima do tergo siiperior da perna. 

As niulheresdeCabiiìda,edomussorongo,usam umas argo- 
las de lalcìo nos artelhos d'urna grossura e peso toes, (jue 
nào podem andar, senào corn dillìculdade e com passo muilo 
pesado, forrando a pelle do lado de baixo da argola com um 
{arrapo. Todo esle sacrificio se faz para n'uma danga quo é 
seu enievo poderem baler com as argolas, quasi sem mo- 
vercni os pés, marcando a cadencia. 

As virgens mumdombes usam, comò distinclivo, pulseiras e 
argolas nas pernas feitas de pequenas vergas vegetaes torcidas. 
Todos OS negros congos e cafres usam mais ou menos, ao 
pescoso, coUares que variam em materia e forma, lla-os de 
ferro, cobre, latào, pau, pallia, conchas, coraes e missangas, 
todos mais ou menos volumosos e artisticamente feitos. 

Os cabindas usam um simples pelle de cauda de elephante, 
tendo enfiado um pequeno buzio, ou um bago de coral. 

vestuario congo e cafre resume-se ao necessario para se 
cobrirem pela frente, da cinta até ao meio das coxas, e do lado 
opposto uma zona paralella, das mesmas dimensoes. 

Os congos empregavam para isso pelles e as conhecidas 

^bellas, e os cafres so pelles. Hoje, porém, jà vào usando, 

'ìds e oulros, os tecidos de algodao de Manchesler, que nunca 

'avara. 

Os vesluarios das mulheres da Quissama é feito do entre- 



casco fibroso do imbondeiro, e dà ares do saial cscocoz. Es- 
las mnlheres, bem corno algnmas cafros, no seii traje primitivo 
apresenlam muila originalidade e uns cortos loqiies artislicos, 
quando observados a distancia. De porto sómos, em geral, 
muilo mal impressionados pela porcaria da untura e suas con- 
sequencias. 

Todo prelo cafre se unta com manleiga, e todo o conga 
com oleo de palma. | 

A razao da unlura, em ambas as ra^as, parece ser a mes- 
ma : preven^ao contra os parasilas da pelle, (jue morrem asphy- 
xiados pela gordura; e prevenfao contra as mudan^as de tem- 
peratura, e sobre ludo contra o frio. Està pratica, porcm, vai 
jà tendo excepcOes n'aquelles povos, que mais contacto téem 
tido comnosco, e que por isso aprenderam a substituir a sua 
untura suja, pela lavagem asseada e pelo vestuario lavado. 
Alguns pretos cabindas estao jà n'este caso — lavam-se e ves- 
tem-se depois, de maneira a forrar a pelle contra as iiilem- 
peries. Conservam apenas do seu antigo vestuario, corno so- 
brevivencia d'elle, uma pequena pelle de lontra ou macaco, 
cahida da cinta para o lado de diante. 

Em geral os povos congos estao agora operando a transi- 
Qào dos seus vestuarìos para o dos algodoes de Manchester; 
e por isso ainda pintam, a seu modo, esses algod5es com tacula 
e oleo de palma, tomando-os d urna immundicie repugnante 
para as nossas pituitarias. Estes, e os que jà se lavam, ves- 
tem uma tanga em volta dos rins, apertando-a na cinta com 
uma tira de couro ou fibras vegetaes, a que cbamam panda; 
e vestem depois os hombros com uma outra. A tanga tem o 
formato de um pcqueno len^ol. Trazem geralmente a cabe^a . 
descoberta. 
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Os pretos cabindas, mais civilisados, ja veslem casacos 
sobre a tanga inferior, p5em chapeo de coco oii bonnct, e ale 
osam calcas, alguns — em lodo o caso sempre lavados e des- 
cal(os. 

vestuario da mulher congo varia com o seu estado. A 
crianga usa apenas o cinto do pudor, um simples fio em vol- 
ta da cinta, qua ella jàmais poderà tirar, a nao scr para o 
sobstiluir, quando gaslo. A rirgem pubere usa, além d'este 
cinto, um farrapo pendente d'elle para o lado de diante. A sol- 
teira de Cabinda, que vive no rcgimen da polyandria e por 
isso se chama dnmba, traz pendente da cinta uma tanga, co- 
brindo-a em toda a volta d'alli até ao joelho, e um Icngo amar- 
rado ao pescoso pelas duas pontas d'um so lado e pendente 
para diante sobre os seios, mas seni uma grande inten^ào 
de OS asconder. A mulher casada usa este mesmo vestuario, 
indo apenas o lengo de sobre os seios pelas axillas prender- 
se alraz pelas duas pontas d'um so lado, e conseguindo as- 
sim encobril-os mais um pouco, ao passo quo tambem con- 
segue deformal-os tornando-os muito compridos e cahidos, 
que para ellas é uma grande belleza. Ha pretas cujos seios 
pareceni grandes saccos de coar café, pendentes até abaixo 
do umbigo — estas sào as bonitas, nao so em Cabinda, masem 
todos OS outros povos congos e cafres. 

Os negros, em geral, preferem na sua ornamentagao e ves- 
tuario as córes encarnadas : os algod5es, especialmente len- 
(os e chìtas, sào quasi todos estampados com essa cor; e os 
iodìgenas dao-n'a com tacula, jà aos tecidos brancos, jà a pro- 
pria pelle e cabellos. 
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Bellas arles 
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A arte da dan^a e, com certeza, a que mais enthusìasma 
pretos. Sào capazes de dannar durante dìas e noites succe 
sivas, sem mostrarem can^aco ou enfado. Qualquer music 
qualquer bater cadencìado, Ilies provoca um irresislivel app 
lite choreographico. Em Loaoda, se um moleque passa p 
urna casa onde ouve tocar um piano, danfa mesino de pass, 
gem. Quando a musica do batalhào loca nas prn^as e jardii 
publicos, oa acompanhando o batalliào, eie, é sempre rodea( 
por urna nuvem de pretos a dannar. Quando o proprietario ( 
fazenda Gratidào do Dande pdz ali! a primeira machina a v. 
por, a locar urna bomba centrifuga para a tega da piantala 
todos OS pretos que passavam, nào podcndo reslslir ao com 
dativo batisr alternado do movimento dos embolos, comefava 
a dannar com tal enthusiasmo, que por vezes foi preciso eh 
mal-os a realidade da vida laboriosa, accordando-os d'aque 
sonho de bade. Os pretos mundombes que costumam fazer 
transportes entre Benguella e o Dombe Grande, que disiar 
quatorze leguas, emquanto estào parados no melo do caD 
nho a descanfar, aprovcitam a occasiào, e dan^am, principi 
mente se o patrào Ihes distribue um copo d'aguardente. E i 
te-se que elles, na maior parte dos casos, fazem aquelle tra 
cto em nove ou dez horas. 

A dan^a mais frequentemente usada entre os pretos d 
chicongos e cacongos é a do amor, que se resumé em mìi 
cas eroticas executadas com a regiào media do corpo, sem t 



147 

xeros pés. A das mulheres, com especialidade, é tao ingenua- 
mente expressiva, que se tornaria de lodo incompalivel com 
a tolerancia, demasìada, das nossas platéas. A dos hontìens 
seria a mesma cousa, se o exaggero dos movinfientos nao os des- 
naturasse um pouco^ encobrindo-lhe as semelhangas. As dan- 
{as dos povos gingas sào ainda nfìuito eroticas, mas lem jà 
passos cadenciados a poelisar a seniba (pancada). Estas dan- 
tas devem ter dado origem a dos fadistas, porque se parecem 
muito; e é naturai que està tenha sido introduzida no reino 
pelos escravos negros. Entre estes povos sao tambem usadas 
amas dangas religiosas nos obitos, funeraes, e actos dos feiti- 
ceiros; as dangas juridicas nas fundagoes; e, sobre tudo, as dan- 
fas guerreiras, em quo se consome quasi toda a sua actividade 
bellicosa. As guerras em Cabinda difficilmente irao além d'uma 
danga de passos violentos, executada por entre as moìtas com 
grilos airoadores. 

As dangas dos cafres, mesmo as do amor, em que entram 
as mulheres, lem uma extraordinaria violencia de movimenlos 
e saltos, e mal poderào dar origem a um pensamento erotico. 
Parecem um cullo originai pela agilidade deificada. As dan- 
$as guerreiras, e as de caga, sao incriveis debaìxo d'esle pon- 
to de vista. Eu vi pretos mundombes a dar saltos no meio 
da roda, passando com os pés pela altura dos olhos dos cir- 
cumstanles, e descrevendo no ar um circulo completo em volta 
do eixo do corpo t 

instrumento mais geralmenle usado para as dangas é o 
tambor, que lem sempre um so lympano. Muilas vezes, porém, 
a orchestra assume uma certa importancia, quando os diversos 
iflstrumentos se addicionam, ou quando se Ihes renne o canto ; 
mas dispensa-se tudo islo, sempre que ha vontade de dan- 
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jar — as palmas das màos, balenilo em coniraicmpos, cliega 
para orchestra de baile de muitas boras. 

A musica e sempre miiìlo simpics: resiime-se n'uma melop 
com variatOes singellas, e parcce quo nunca falla ao coi 
passo, principalmonte quando se danja. Quando muilos ca 
lam, levanla sempre um a eslropbe, e os oulros respondem e 
ctìro. 

Empregam conlralempos e barmonias com certa fclicidad 

A musica nào serve so para a danga; podc dìzcr-se q 
lem applicagao a todos os movjmenlos, sempre que lenbar 
Ou possam ter, uma certa uniformidade. Assim, os pretos l 
zem lodo o servilo a cantar. Os pretos cabindas canlam a r 
mar; os carregadores cantam durante o transporte do obj 
do que levam, e sobretudo os porladores da lipoia, emquan 
se viaja no sertào, canlam sempre; os latoeiros, carpintein 
e tanociros de Loanda, em sendo mais de dois ou Ires, org; 
nizam canlorias enthusiasmadas ao cadcnciado bater dos re; 
pectivos iiiarlellos, sacrificando muitas vezes o tempo e a obi 
a perfei^ào do lamborilado. 

Parece que o canto Ibes produz uma excitafào nervosa 
uma tensào muscular, que nao supportariam milito tempo se; 
cantar. Logo que as pcssoas, conduzidas na cmbarcafao a n 
mos, prohibam o canto dos cabindas, estes come^am aafTroi 
xar, e dentro em breve estào canjados. mesmo succede co 
OS porladores no sertào, ou nas cidades em que os transpo 
tes duram muìto pouco tempo. Pelo contrario, o canto pr 
duz-lhes nm entbusiasmo que os deixa supportar durante lo 
gas horas uma fadiga desmarcada debaixo d'um sol abraz 
dor, muitas vezes. 

Os pretos cafres do planalto, e mesmo os mundombes 
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sul, lem lindos canlos de caca e guerra, principalmente. Os 
cùros dos bailundos ao entrar no Dondo carregados de gene- 
ros coloniaes, que Irazcm do interior, sao tao bellos, e dao 
tanta vida ao quadro, que me parece poder ser reconslruìdo 
oa imaginagao d'um cego, que os ouvisse cantar. 

Os canticos dos prelos congos, em comparacao com os dos 
cafres, parecem-me muito inferiores, ou, pelo menos, impressio- 
nam-me muito menos agradavelmente. E notoi tambem que 
OS canticos dos congos vao sendo tanto mais agradaveis, quan- 
to mais OS povos estao perto dos cafres, seni relafao nenhuma 
com gran ethnometrico dos diversos povos. Os pretos libol- 
los, que sao visinhos dos bailundos, cantam muito mellior do 
qae os cabindas, apesar de estarem muito inferiores a elles, 
debaixo dos outros pontos de vista elhnographicos. 

Nos centros civilisados, corno Loanda, Benguella, Dondo 

eie, vae-se sentindo na musica, beni comò em todas as ma- 

nifestafSes etbnographicas, a intluencia da nossa civilisagao. 

Em Loanda locam-se musicas para dangas de pretos ([ue, nào 

sei mesrao, se foram mais inlluenciadas pela nossa arte, do 

que pelos fundamenlos fornecidos pela arte indigena. Entre- 

taoto devo confessar que me parecem estranhas ao nesso es- 

f lylo, ou, pelo menos, terao perante elle muita originalidade. 

Os instrumontos musicos offerecem uma variedade maior, 

do que seria de esperar da sua rude simplicidade. 

mais commum ó o tambor comprido, a q«ie cliamam ha- 
tuque: é um raonstruoso calice de pan, seni pc, tendo a boc- 
ca tapada com um tympano de coirò cru despellado. Bate-se 
com as màos, sastentanilo-o em posigao com as pernas. Depois 
a quipuìta, um cylindro ócco, tendo um so tympano e, ao 
meio d'aste pelo lado interno, presa uma baste de pau, sobre 



150 

a qual se passa a mìo bem lavada e molhada, para produz 
saltos, que vào trinar o som do lympano. Este instrumen 
faz as vezes da caixa forte das nossas bandas de musica. 

Tém as marimbas, ultimamente imitadas pela nossa indù 
Iria com parai lelepipedos de vidro suspensos em dois fio 
tém instrumentos, que arremcdam as harpas e rabecas; lem 
gonga, especie de arco de guerra sobre cuja corda se baie co 
uma vareta, reforgando o som produzido com uma cabala tru 
cada, cuja abertura assenta sobre o estomago do tocador se 
vindo de caixa acustica; tcm oquissange — talvezo precursori 
pente metallico da caixa de musica — cujas hasles se p5em e 
vibrafào com os dedos pollegares d'ambas as màos; etc. 

Em instrumentos de sopro, cstào ainda muito no cornee 
Mal empregam, para produzìr assobìos desafmados, algun 
baste de pequeno antìlope, cu instrumentos artificiaes ins[ 
rados alli. Estes instrumentos, em geral, nào sao empregad 
para fazer musica a serio; parecem uma sobrevivencia * 
epochas mais imperfeitas. 

Nos seus canticos, os indigenas tém muitossons imitativa 
ODomatopéas. Imitano os animaes e os ruidos da naturcza. ■ 
fallei do canto dos mundombes a imitar o dos macacos t 
Cbella; e poderei acrescentar que elles imitam as aves e o 
tros animaes. 

Quando visite! o districto de Mossamedes, ia commi 
um engenheiro das obras publicas da provincia, que lev 
nma das mulas da expedifào. Estc animai era o assomb 
dos indigenas, que nunca tinbam visto oulro assìm; e e 
breve todos l!ie imitavam o ornear.Uma preta servirai da ca 
ingleza de Banana, cncarregada de rogar a pequena bori 
imitava consta ntemente uma ave que alli oovia cantar a miud 
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Mas em geral o prelo canta, ajustando a musica a sua poe- 
sia rudimentar. Tem canlos de guerra, em que se descreve o 
combaie e o destino dos vencidos; e tem, sobre tudo, os canti- 
cos funebres em que se faz o elogio do morto. Em assumptos 
d'amor a sua poesia é tao ingenua comò a dan^a. 

Formar-se-ha urna pallida idèa d'essas cruezas realistas, 
lendo capilulo 23 de Ezequiel. santo propheta descreve 
OS horrores babylonicos para os fulminar com as iras de Je- 
hovah ; os congos descrevem-nos com toda a naturalidade, de 
quem os julga bons e justos. 

meu amigo, o sr. Alberto Carlos E^a de Queiroz, quando 
secretarlo da junta da fazenda da ilha de S. Thomé, visilou a 
ilha; e, alma de artista, impressionou-se ao contemplar a flo- 
rcsta e o rude trabalho do negro alli. As suas impressOes con- 
densaram-se em formosos contos que viram a luz da publici- 
dade, e sào bem conhecidos. N'um d'esses contos poz o meu 
amigo texlo d'uma estrophe em ambundo, que ouviu cantar 
aos pretos machadeiros, durante o trabalho da derrubada. 
Mais tarde, depois de estar jà em Loanda comò secretano do 
governo, sabendo o que significavam as palavras que escre- 
veu n*aquella lingua, sua desconhecida, absolveu-se da indis- 
cripjao com uma gargalhada, que traduzia a certeza da absol- 
^'>Cao do publico, moli vada pelo desconhecimento geral da lin- 
gua e dos costumes dos pretos. 

Quando Ihes falta inspiragao, nem por isso deixam de can- 
^r. Urna so palavra, ou phrase, dà assumpto para longas ho- 
^^^s de cantoria, repetindo-se sempre a mesma. 

Em desenho e esculptura estao ainda todos os congos bas- 
tante atrazados, mas jà mostram uma certa comprehensào das 
fórmas e alguma habilidade em as reprcsentar. 
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seu desenho limita-se em geral a tragos parallelos, dis- 
poslos em fórma de losango, ou semelhanles ; cm figura, fazem 
lembrar os desenhos das nossas criangas. A sua esculplura 
em pau, vae pouco aléra de figuras humanas. 

esforgo para chegar a este resultado em esculptura deve 
ter sido produzido pelo animismo, que os levou a criagào de 
idolos anlhropomorphos. Apparecem em lodo o paiz dos mo- 
chicongos, e nos dos cabindas principalmente, muilos d'es- 
ses idolos, alguns dos quaes revelam uma anliguidade secu- 
lar ; e a semelhanfad'esles enconlram-se vulgarmente eslatuas 
de pau, representando costumes indigenas, que accusam a sua 
insistencia em se aperfeigoar na esculptura. 

No Loango esculpem-se, em denles de elephanle e de hippo- 
potamo, pequenas figuras humanas e d'alguns animacs sobre 
uma linha espirai, que vae desde a base ale a ponla do dente; 
mas que mostra beni a habilidade manual d'esles esculpto- 
res é a exactidao, com que elles copiam uma firma n'uma ar- 
gola de guardanapo feita de marfim, sem saberem ler nem 
escrever. 

IV 

Famìlìa 

A familia do negro congo està organisada segundo o re- 
gimen da poligamia. Cada cidadao possue tanlas mulheres, 
quanlas póde alcangar, havendo comtudo entre ellas uma cha- 
mada cdemba^ que é a primeira, e excrce uma certa auctori- 
dade sobre todas as outras, usando para esse fim uma vara 
curta com que tem o direito de as castigar — é a regenle do 
collegio. 




As mullieres sào adquiridas pelo marido por meÌo de em- 
pfio, resolvendo-se o conlraclo, enire o marido e a familia 
da mulher, quando ella recebe os tillimos ajtistes do prc^o. 
Depois de ter enlrado para o poder do inarido, a mullicr fica 
sendo propriedade sua: póde balcr-llie, at.'i a matar; póde ven- 
del-a, em deierminadas circumstancias, e póde alò alugal-a, ou 
emprestal-a, seguiido o seu Mne arbiirio. A niullier, pelo con- 
trario, deve ao marido inteira obcdiencia; e lem de llie culti- 
var a terra, collier os fruclos e preparar a comìda, Iractando 
além d'isso dos filhos, nào |)Oilendu dispór do scu corpo, sem 
commetlcr o crime de adullerio. 

Este crime, scndu commellido por princeza conira o prin- 
cipe, lem pena de morte por meio de cremacao para a adultera 
e seu complice; e sendo cotmneltido coiitra qualquer iio- 
mem do povo, é equiparado a um simples furto, que obriga o 
sea auclor, o adtdlero, a pagar ao qtieixoso uma indenmisa- 
fào conveniente. crime, e a indemnisacào respecliva cliama- 
se upanda. Ainda ha pouco uma das mulheres do principe 
Mamputo commelteu o crime de adullerio, com um dos sub- 
dilos do principe; e, quando se recoolieceu no cstado inlcres- 
sanle, julgou-se perdida, por isso que o principe esla multo 
>'eIho e paralylico, jà ha uns poucos de annos, resolveu por 
isso [ugir e ir vesttr-se (offereccr-se para escrava) com o prin- 
cipe do Cacongo, desapparccendo tauibem por essa occasiào 
subdito seu complice. caso prodoziu uma certa exlranlieza 
e desconfianga mesmo, em virlude da qnal o principe Mam- 
palo mandou procurar a princeza ftigiliva; e logo que soube 
que ella estava em poder do principe do Cacongo, e se cer- 
lificou de que tinlia havido adullerio, ordonou a familia da 
princeza que fosse resgalal-a para vir ser queimada, tendo 
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de dar em seu logar tima irma para soffrer a pena, quandi 
nSo podessem conseguir o resgale. A familia foì, e conseguii 
havel-a as màospor allo pre?o, e apresenla!-a ao seu yerdugi 
que esperava poder marcar dia para a execucao, quando o admi 
nìstrador do concelho de Banana, ultimamente nomeado pel 
governador geral d'Angola, leve conhecimento do facto e in 
lerveio, mais corno parlicular, do que usando da auctoridade 
conseguindo afinal salvar a vidima d'aquella morte afFron 
tosa. Ainda que o administrador do concellio de Banana nài 
tivesse prestado se nao este servilo a causa da humanida 
de, durante o seu curto cxercicio de auctoridade portuguezi 
n'aquelle ponto, lem Portugal motivo de se honrar por mai 
este facto, no momento solemne em que, obedecendo aos di 
clames da conferencia de Berlim, entregar a Associagào Inter 
nacional Africana o territorio do Zaire onde ella Ihe sue 
cedeu. 

. simples crime de upandafaz pois tanta differenza do adul- 
terio coramettido conlra um principe, quanto vae d'uma peque- 
na multa, a està hornvel pena capital. Mas succede ainda, qu' 
OS maridos estimam tanlo mais as mulheres, quantas mai 
vezes ellas commetterem o crime de adulterio; e chegam a' 
a desprezar a esposa que nào consegue seduzir um adullei 
— pela simples razào do marido encontrar n'aquelle facto unr 
grande e commoda fonte de receìta. 

marido nào é so proprietario das mulheres : tambem 
é dos filhos, tendo comludo preferencia a elle, n'este ullìnr 
direilo de propriedade, o lio irmào da mae d'esses filhos, 
qual é para com os sobrinhos o chcfe da familia, sendo ei 
les para com elle, reciprocamente, os herdeiros e represer 
tante». pae, pertanto, so sera senhor dos Qlhos, para o 
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effeitos de poder dispor d'elles, quando Ihes fallar o tio, irmào 
da mae. 

A mulher antes de casar segue o regimen da polyandria; 
e so entra para este regimen depois d'urna iniciaf ao, que lem 
logar na chamada casa da tinta, 

A casa da tinta é conslruida corno as oulras, com paredes 
de loando (urna especie de esteira grossa) e téclos de palha 
de palmeira, tendo dentro tres camas, das quaes a do meio é 
para a inicianda e as duas dos lados para as mestras. ' 

A virgem so entra na casa da tinta, quando mostra os pri- 
meiros signaes de adolescencia, tendo a familia, ou ella mes- 
ma, escolhido previamente o homem, que va colher as primi- 
cias da sua virgindade. Feilaesta escolha, e ultimada a nego- 
ciafao com os presentes finaes, é a virgem entregue as mes- 
tras na casa da tinta, e estas ensinam-lhe tudo quanto conve- 
nha saber para deixar de ser virgem, para bem se comportar no 
cxercicio da polyandria e mesmo depois durante o casamento 
polygamico. 

Està aprendizagem dura de quatro a vinte dias, fìndos os 
^uaes a virgem vae ser solemnemente entregue pela familia 
^0 varào escolhido, levando-lhe ella n'essa occasiào um pre- 
sente. 

Se a moQa é tao pobre ou miseravel, que nao conse- 

guiu escolher e alcangar esse varao, os parenles levam-na, de- 

poìs de sahir da casa da tinta, em procissao solemne pelos 

povos vizinhos, a procura do homem que Ihe proporcione a 

nìudanja de estado — fazem lembraros paespobresdascrian- 

cinhas por baptisar que, nao tendo conseguido compadres para 

padrinhos, recorrem aos sanlos. Desde esse momento a virgem 

fica SjBndo dumba^ e inteiramente senhora de si para poder en- 
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tregar-se lemporariamenle a qiiein melhor llie paroccr; be 
corno fica tambem obiigacia a obedccei', i|iiando pela faniil 
for enlregue lem pò raria mento, ainda que seja conira sua ve 
ladc. 

E' d'estas mulliercs que sSo n^cruladas as esposas; e p 
dem cllas ter a ccrteza di; si'rem tanto mais depressa proci 
radas para esse firn, quanto mais cedo conseguirem dar prov, 
de fecuiididade. filho, assim gcrado, vae ser proprifjdade i 
marido, se porvenltira a mnllier nào lem irniàos masculino 

A mullier casada, eniqnanto ainanionta o fillio, vive sep; 
rada do marido, e eiilrega-sc aos cuidados da maternid; 
de, trazendo a crianca sempre sobre si, e em goral as costa 
escancliada sobre as nadegas e segura por nma tanga, qi 
vein prender-so-lhc ao seio. 

Nas suas crises perlodicas, a [nullier casaila pinta a cai 
de encarnado, oscondc-se do marido, e iiào póde tocar e 
colisa nenli'ima que elle coma — t's^i na casa do diaho. 

liomem, antes de casar, deve ter pralicado acircumcisàf 
porque o incircuiiiciso é rejeitado para osposo. 

A circumcisao, porsi so, nao é sulEcienle para demonstr; 
relagòes com as religiOes semilas do norte da Africa ; mas cs: 
facto, junto a abstinencia da carne de porco e ainda a ouin 
que opportunamente vào apoiitados, permilte a suspeita d 
inllueucia d'essas religiOes sobre oste povo, exerccndo-sc p( 
expansào de peilo para porlo, princiiialmeiite se attender-mc 
a que, com lodas as pnibabilidades, os povos congos na sua m 
gra^ào vieram de nordeste para sudoesle. 

Eslc assumpto escandaliza a iiossa clvÌiiza(;ào e buns cos 
tumes ; mas è absolulamentu preciso conliecel-o para bem s 
legislar para aquelles povos, e realisar a larcfa, diflìcil, qu 
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nos propoiiìos de os civilisar. Se o seu conhecimnito livesse 
chegado às alias regiOes legislalivas, nào veriamos hoje em 
vigor nos territorios eiTeclivnmenle occupados da provincia de 
Angola a parte do nosso codigo civil, que regula csla nialeria, 
e nao póde ser comprehendida nem obedecida pelosindigenas. 
O codigo civil é a exprcssào d'urna civilizacào, que disia mui- 
tos seculos d'aquelle alrazo selvagemi 

Demais, a lingoagem da scioncia é sempre casta. 
A escravidao 6 entro os ncgros d'ambas as ragas. Cafre e 
Congo, complemento da familia. 

chefe ou pae de familia lem para coni os sens escravos 
quasi OS mesmos direilos que lem para com os sobrinhos, as 
TOullieres e os fllhos. Quando qualquer necessidade obriga um 
chefe de familia a vender nm dos membros d'ella, o vendido 
sera primciro o escravo, depois o sobrinbo, depois a mulher, 
depois fllho; e por ultimo poderà ale alienar a sua propria li- 
berdade, entregando-se corno escravo ao senhor, o que na lin- 
goagem branca da localidade se chama vcstir'Se com o senhor. 
escravo nào està tao absolulamcnte privado de direilos, 
que nào possa exercer alguns, corno por excmplo, o de mudar 
de senhor, que geralmenle se pralica dirigindo-se o escravo 
a casa do escolhido senhor e quebrando-lhe um prato, ou ou- 
tro objeclo de pequeno valor. 

prìncipe chama filhos aos subditos ; e aqui a palavra fi- 
Ihos deve ler a accepfào de escravos, por isso que exerce para 
com elles, corno chefe do eslado, o mesmo direito que o pae 
de familia para com os seus escravos* e filhos. Pertanto a /a- 
wt7ta negra parece ler a mesma comprehensao, que tinha a 
palavra familia em Roma. 
Os pretos compram escravos ; mas com intenfào de os in- 
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corporarem na familia, succedendo rarissiraas vezes que o 
revendam, e dando-se sempre a circumslancia de o fazerei 
por necessidade urgente, quando assim aconleca. 

Vè-se pois que o escravo da famiiia prela lem urna condì 
fào social muito diversa da que linha — nos povos neo-lali 
nos pelo scu direilo, e em Roma segundo as leis romanas d 
tempo do imperio, que mais ou menos originaram aquelle. 

A escravidào entro os ìndigenas póde ter urna das seguii) 
tes origens : o crime do proprio escravo, ou da pessoa que se 
bre elle exercia direitos de alienacào; a guerra; a necessidad 
da familia, para pagamento de dividas; e a voluntaria aliena 
fào da propria liberdade. 

criminoso de feilifaria é gcralmente morto pelos seuf 
e so sera vendìdo, quando o comprador der garantias de o 1( 
var para multo longe, d'onde elle jàmais possa voltar. oi 
tro criminoso, ou o que em seu legar foÌ vendido, fica em gen 
em podor do proprio olTendido, ou da sua familia; mas tan 
bem póde ser vendido para mais oti menos longe. prisi( 
neiro de guerra sera morto, vendido para longe, resgatad 
peios seus, ou entào ficarà escravo em poder do vencedor- 
mas està hypolhesc raras vezes se rcalisarà. 

Sempre que o escravo fique dentro do seu povo, a sua sor 
nào tem mudanga sensivel: póde apenas considerar-se ui 
membro da familia que mudou de patrio poder. Além d'Ìss< 
escravo sera tanto melhor Iratado no seio da familia, a qi 
pertencer, quanto mais tempo de permanencia tiver alli, chi 
gando mesmo a sua ligafào artificial com o chefe da famil 
a ponto de se confundir com as Iiga0es naturaes, e vindo ( 
seus fillios a perder, muttas vezes, a qualìdade de escravo 
que em rigor deveriam ter herdado. 
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Propriedade 

A propriedade do lerritorio occupado pelo estado negro, 

Congo cu cafre, perlence a communidade represenlada pelo 

chefe: perlence ao rei, ou soba. Este dislribue pelas familias 

territorio que poderao cultivar, sem alcangarcm por isso mais 

^ue usufructo da colheita. A cultura sera feita pelos gscra- 

vos e pelas mullieres, que sao os encarregados de prover a 

suslenta^ào da familia. 

Quando a terra jà nào produz, por ter emmagrecido, muda- 
se a cultura para outra gleba nnais ou menos proxima. 

Entre os povos cafres, que possuem manadas de bois, suc- 
cede outro tanto com as pastagens, havendo apenas a diffe- 
renga do campo de exploragao ser maior. Os sobas cafres, 
que vivem sobre a serra da Ghella perlo da zona baixa, tém 
além d'isso territorios n'esta zona para onde, em determina- 
das epochas do anno, costumam mandar apascentar os seus 
r^lDanhos, afim de que os bois comendo alli pastos salgados 
nnelhorem de certa doenfa, proveniente da exuberancia das 
paslagens do planalto, criadas em campinas muito humedeci- 
Aas por agua doce. 

As planta(5es costumam fazer-se no principio da epocha das 
^Viuvas, sendò precedidas de queimadas, que servem para ar- 
^otear e limpar o terreno. 

Nos fins do mez de agosto e principio de setembro, quem 
de dia atravessar no serlao o territorio que costuma serlimpo 
^ fogo para as plantagOes póde, se nào tiver muito cuidado, 
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ser surprehendido pelas chammas, e vcr-se em grave riscod* 
vida. Succedeu-me duas vezes passar por melo de queimadas 
assim ; e n'iima d'cllas ìa fendo vidima um boi cavallo que &m 
espaiitou, mellcndo-se para o capim d'onde foi muito diffici 
tiral-o a tempo de nào ser coihìdo pelas chammas. Da oulrs 
vez, em camitilio do Dondo para Pungo Andongo, ainda che 
gou a queimar-se um dos meus porladores, na cabe^a, poc 
ser retardatario. 

Eslas queimadas lambem servem para espanlar as fera* 
que iufestam a visinlianca — o leopardo, especialmenle. 

Os pretos da cercania dos logarcs.queléemde serinccndia- 
dos, avisam-se para limpar os terrenos em volta das habita- 
tOes, para que as chammas nào lli'as alcanccm e devorcm; e, 
depois de lan^ado o fogo na occasiào que julgam propria, rea- 
nem-se lodos, armados, nos logares escolhidos para esperarem 
a capa que foge em tropel. 

No logar do costume, e no dia proprio, comefam aappare- 
cer OS cafadores armados, a lomar posicào e escolher a ar- 
vore de sobre a qual alirem ao Iropel que foge assustado. 
Logo depois de installados, comecam a apparecer-as rezea 
mais limidas, e em seguida a vangcarda da mullidào, onde 
desfdam em turba multa os hipaca^as, e outros, bufalos e an- 
tilopes, correndo ao lado de porcos bravos, hyenas e leopardos. 
Todas aquellas nalurezas, diversas e hoslis, levam agora os 
seus instinctos de conserva^ào de tal modo dominados pelo 
horror ao fogo, que nem veem, nem ouvem, os cagadores com 
seus tiros e alaridos. 

Quando a crepilacào das chammas passou jà para sota- 
venlo, e os Ironcos denegridos fumegam apenas, permiltìndo 
a approximagào dos mais audazes para veriGcar os resulta- 
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I dos da cacada, noia-se ciilào qiic esla foi, às vezes, mais abun- 
daQte cm victimas luitnanas, do quo em rczes 1 
. Os pretos congos, tendo muila difQculdadc em aponlar os 
liros, liisparam a maior parte das vezes ao acaso; e forem-se 
reciprocamt^iitc, por nao toreiii a prudencia de tornar po- 
ì^i^ùes esliidadas. 

Api'sai' dos perigos que eslas ca^adas ofFereceiii, ha colono 
porliignoz (|ue teni o arrojo de ir a ellas! Os pretos vào, co- 
nio iriam as crcan^as, por mera ìmprudeneìa. 

Prcparado assim o terreno pelo fogo, tjuc dcvorou as licr- 
, vas seccas e carbonisou os arbustos e os troncos das arvo- 
l res; logo depois (ia sulTiciente chuva comeca a semcnteira. 
I instrumento agrìcola empregado é uma petjuena ciixada 
l de ferro, de fabrlcac-ào indigena, em fórma de foiba de Iiera, 
l tendo pé cravado junto (io angolo agmlo de duas liasles 
de pau naturalmente pegadas que Ihe servem de eabo. Cada 
ama das màos péga em sua baste do cabo da ensada para 
trakdhar com ella. So se remove a terra suflìciente para co- 
brir grào que se semeia; e nao se volta junto da pianta, 
(in geral, senào para llic colber os fructos. 

No cmlanto a planlagào da mandìoca é mais difQcil; e al- 
gumas semenleiras preeisam de ser desemburafadas das plan- 
las inuteis, que nào as deixariam prosperar. 

Nas lezirias do rio Dande vi empregar, para a s^ mentcira 
fio millio e feijào no lodo que o rio deixa a descoberlo quan- 
do.a inunda^ào recùa, uma simptes vara com a ponta carbo- 
oiiada em bico. Espelava-se o bico, e levanlava-se uma peque- 
Qa Iciva, com a qua! se cobria a semente mettida no buraco. 
A mandìoca vae-se colliendo, a medida que se vae consu- 
Diindo; mas as oulras plantas, uào se prestando tanto a esse 
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systema de colheìla, suo consti mìdas na quasi tolalidade ; 
ao iìm da sua completa Qialura^ào, porque o indìgena aio 
nào invciitou o celleiro conveniente. Guarda-se apenas p 
ponco tempo algum feijào e gìngnlia em quindm ou gmg> 
e guarda-se o mìllio, ainda nas palhas, n'um pequeno recin 
destinado a ispo junto d'algumas cubatas. 

Os negros da rafa cafre, ale n'islo, sào superiores aosc 
tros: ja lem o celleiro mais bem cohslruido e generalìsar 

A casa de habitacào do cafre diffcre muilo d'aquolla i 
que habita o prelo congo. 

A casa cafre é de barro cbeio de paus cravados no a 
e enlrelacados, de fórma circolar, tondo o diametro de Ire; 
cinco melros, com teclo conico de capim secco, porla bai 
corno a d'um forno, e duas dìvisOes inlernas, orna para di 
mir, outra para fazer fogo; a casa congo e do fórma quad 
longa, coborta por um toclo de duas agnas. Do lado do no 
do Zaire, e mesmo em alguns povos do lado do sul que viv 
juntos ao grande rio, as parcdes sào de esteiras de loan 
(similliantes as nossas de bunlio, seiido apenas muito mi 
duras) e os tcclos sao artisticamente feilos de palhas de p: 
meira, tecidas a mSo. 

As portas sào lambem de toandos, rasgadas na parede ( 
altura sufBcienle para se poder passar em pé, mas tendo 
levanlar muito a pcrna para entrar ou sahir; porque o vào^ 
porta nao chega até ao chào — fica distante d'elle uns trinta 
cincoenta centimetros. 

A casa, assim conslruida, cbama-se chimhéqm em lingi 
indigena; e em goral nào tem capacidade para mais de du 
ou tres camas. A sua unica mobilia sào essas camas e i 
gum chimbando. 
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As camas sào levanladas do chào cerca de cincoenta cen- 
timelros, e firmes em quaiio estacas cravadas no solo coiti 
Iravcssas em que assentam muitas cannas junlas. Sobre as 
cannas està urna esteira de junco, que serve de eolchào e 
roupa de cama. Iravosseìro é muitas vezes de pan, fcilo 
coni alguma arte, a icmbrar pela fórma certos travesseiros de 
cliariio da China. 

As casas dos povos congos, que ficam para o sul d'esles, 
sào, conio jà disse, do mesmo formato, mas feilas de paus cra- 
vados no cbùo ligados por outros atravessados, e ludo depois 
revestido de barro; de sorte que as paredes pareceni feitas so 
de barro, em quanto uào mostrain a ossada. 

Os teelos sào de gramineas seccas em grandes paveias jun- 
tas e acaroadas, ficando as pontas em sobrepositào similbante 
i das escamas, com a inclina^ào sufficiente para que a agua 
derive sem penetrar. 

Estas casas chamam-sc cubatas. Tom porlas rasgadas àté 
ao cbào, ou ale a mesma altura das dos chimbeques, foitas de 
ramos de palmeira entrelaijados. Dentro poderà enconlrar-se 
a cama, que vae sendo tanto mais imperfeìla, quanto mais para 
sul, nos povos congos onde a nossa acgào civitisadora nào tem 
sido tao energica. Apparccem tambem em algumas os gmól(K 
(cadi'iras) loscamente feilos. 

A povoacào de casas congos chama-se sanzalla: a do soba 
chama-se hanza. 

A povoafào cafre chania-se Ubata; e a do soba de là cba- 
ma-se ombàlla, 

Em Pungo Andongo e Ambaca, jà alguns indigenas sabcm 
construir cubatas de adobe de terra com portas de madeira. 
Aprenderam com os colonos portnguczes, e especialmente com 
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OS frades de Massangano, que tinliam por ali muitas depen- 
dencias e collegìos. 

A casa do Barào de Cabinda é um curiosissimo exemplar, i 
para estudo da capacidade intellectual e artistica d'aquellé j 
povo, mostrando-nos, bem ao darò, as difficuldades que o bo- 
mem lem a vencer para sahir dos seus babitos de vida, em 
tao baixo grau de civilisagao. E' o cabinda a construir um 
palacio, corno os de Lisboa, servindó-se dos elementos da sua 
terra. 

A casa é de laboas, com tecto de feltro. Està loda caiada. 

Vista por fora parece ter um andar nobre sobre amplas : 
lojas iuferiores. Mas entremos. lima larga porta, imitando 
portào de palacio, dàentrada para um grande armazem, sem 
luz e todo cheio de paus a prumo. Se o cbao osti vesse innndado, 
poder-nos-biamos suppor entrc as palafitas, debaixo do pavi- 
mento d'uma habitagào lacustre. Avanga-se com diificuldade, 
evitando os pilotes e em perigo de escorregar até ao fundo \ 
d'uma escada; e subindo por ella vae-se ter a melo d'um pa- 
vimento que, se fosse terreo e sem teclo, seria similhante ao 
terreiro d'uma sanzalla com os cbimbeques todos em volta: 
é ampio corredor que dà para os pequenos quartos e salas 
do palacio, tendo largos ramaes até a parede exterior, direitos' 
as janellas do edificio, que por alli Ibe dào luz para dentro. 

Devo entretanto dizer para satisfafao do bondoso e patriota] 
proprietario que so cbamei cbimbeques as suas salas e quar*: 
tos por terem similhangas com elles nas posigSes relativas, 
visto que no mais sao casas de madeira com todas as perfei-: 
C5es possiveis em Cabinda, offerecendo commodidade e eoa*, 
forto ao scu dono e familiares. 

As cubatas e cbimbeques sao, mais propriamente, proprie* 
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da<Ie indivi'iiial dos chefes de familia; mas ostào muUo longe 
ainda da nocilo de propriodade individuai immovel, segando 
nosso direilo, por isso quo o solo coiUintia a nào perlencer 
ao propriclario qiie so lem o usiifruclo, cm quanto allì perma- 
neccr a casa. Aleni d'isso o predio nào lem a duracào, nem a 
intcgridade respeitavel do nosso, visto que o dono com facili- 
dade se dcsfaz d'elle, lanfando-llie o fogo e indo coiisiruir ou- 
Im n'outra pailc, sempre que foi invadido por parasilas im- 
portunos cu por alguma docnja terrivel. 

A unica propricdaile, pois, ahsolula e perfeita para o seii 
dono é a propriedade movel, tpiando elle pela sua posifào na 
familia seja o verdadoiro dono, seni su jci^t's provenienles dos 
lafos de familia ou de scrvidào. Rao objeclo d'esla especie de 
direilo de propriedade as aimas, niensilios, inslrumenlos mu- 
sicos, arligos de vestuario e fazendas que entra:» om permuta- 
Coes, corno valorcs monetarìos. As proprias manadas de l)OÌs 
dos cafres nào conslilnem propriedade jilcna dos seus donos, 
porque esiào sujeilas, mais ou menos, a frnicao dos sobas. 

Os penates, feiligos e manipancos sào propriamente proprie- 
dade da familia, e nào do seu cliefe, por isso que nao podom 
sor alienados, sen3o em circnmstancias muilo especiaes; e lem 
ile ser Iransmitlidos ao lierdeiro com tndos os dìreitos de siic- 
ces?ào. 

Ja live occasiào de dizer que os povos congos ainda nào 
s3o pastores, mas possuem aignmas caliras, ovellias, galli- 
nlias e patos, de (pie dispiieiii conio proprielarios plenos. 
Quando cu eslive em Caliinda pela primeira vez, fui visilado 
por nm meu aniigo creado tpie me presenteon com algmis 
d'estes animaes — propriedade sua. 
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Relìgìao 

E' multo difficii distinguir, em consciencias lào nebulos 
quaes as nocOes que ellas lem Acerca de Deus. 

Como poderia explicar-me um prelo coiigo cm que d( 
acredila, definiiido-me esse deus? Nào vamos mais longe: 
leria as mesmas difficuldades quo o nosso aldoao, apezar 
lodos OS annos, em determinados dias, ouvir sermòes que ca 
vez mais coiifundem a cariillia cbrislà e os conlos de infanc 
lodo scu fundo de scieiicia religiosa. 

Porlanto, so urna observafao multo prudente e demorai 
alumiada sempre pelos preceitos da sciencia nova, pode 
guiar-me n'essa invesligagao, quando eu tivesse tempo de pi 
ceder a ella; e eu nem live tempo para averigtiagòcs, nem i 
julgo sufficientemente esclarecido para as e liticar e coorden; 

N'este assumpto, poréin, bem corno em lodos os de q 
irato, nao tenho em vista mais, doqrie apresenlar factos a 
eruditos, que nao podem ir la vcl-os, nem liveram ainda qnc 
mais habililado, lli'os apresenlasse ja crilicados, livrcs de i 
purezas. 

Aprcsenlo-os pois — os poncos qne piide observar dlret 
mente, ou cuja observacao parcial completei com informai? 
colbidas de 4]uein viu — indicando ctn lodo o caso on 
ponto de visla, para qiie melbor se comprebenda o cnrso i 
minbas idéas, e se aproveite alguma cousa ulìl que por vi 
tura se involva nas minbas afìirma?5es. 

Parece-me que os negros congos, comquanlo em assomp 
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de religiào tenhain a sua esquerda, eni degrau inferior de evo- 
lugào, oulros povos, eslào ainda muilo no coraego da defini- 
gao dascrenfas: — n'aquellaepocha em<iue ohomem, bem corno 
a humanidade, creanfa ainda, sente medo; e pelos movimenlos 
esponlaneos que elle llie causa lenta evitar o mal. A causa 
do medo, mais ou menos generalisada e abslracla — o terror — 
revestindo varias fórmas sera a substancia dos seus deuses. 
medo assim considerado, manifestando-se nos homens e 
nos animaes superiores, é um atavismo das mais remotas pha- 
ses da escala da creagào. Deve ter a sua origem nos movi- 
mentos de retrocesso, praticados pelos primeiros animaes da 
sèrie haeckeliana, a fugir d'outros que os devorariam. Estes 
moviraentos no progresso da evolugao vao-se praticando sem- 
pre com precisào crescente, sem nunca se nolar, no periodo da 
animalidade, a consciencia clara das causas que os determi- 
Dam. 

Os molluscos fccham as conchas, ou escondcm-se n'ellas; 
algiins coleopteros fingem-se mortos; oulros segregam um succo 
caustico; os pequenos peixes evitam as aguas onde vogam os 
grandes; os jovens gallinaceos escondem-se, ao ver um rapa- 
dor; OS implumes palmipedes,que ainda nao viram agua, mcr- 
gulham e escondem-sc, quando ao cliegar là foram assuslados 
pelo incompreliensivei; eie. E, para conlinuar a indicar està 
inanifestafao na sèrie, eu teria milhares de factos bem conhe- 
cidos. 

Nào resisto a tentagao de aponiar um occorrido, na minha 
terra, com que muitas vezes me diverti, quando era creanga. 
Nas noites escuras ùm rapaz, servirai de minha casa, costu- 
mava, quando passava pela rua, provocar os càes e irrilal-os 
a ponto, de lodos quererem mordel-o, chegando a pegar-lhe no 
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cnjado com os denlcs; n'oste inonii^nlo escomlia-se a nni canto 
ou alraz d'urna arvore; ahi enfiava urna b(Migala nas man- 
gas do gabao, para Ihe alargar os brafos, e coni o cajado mei- 
lido no capnz levanlava o gabao, apparecendo de repente ao! 
animaes, transformado em phanlasnia, com urna altura dobra- 
da da sua, porqiie levanlava o gabao, quanto podia. Os pobreì 
caes — aterrados — fugiam, a ganir de medo; e so dentro di 
porla dos donos se julgavam seguros. 

E obedecendo a esle impulso que a creanca, no alvorecer" 
da curiosidade, quando ainda ao colo da màe,a cada momento- 
assuslada de tudo, esconde o roslo entre os seus seios; come 
que a forrar-se alli, no mcio das fonles da vida, contra ver- 
dadeiras causas de morte. 

N'esta phase està ainda o preto congo : ó uma creanza 
grande. 

Mas, se quizessemos ir mais longe observar o homem adulto 
e civilizado perante vcrdadeiras causas de morte, notar-lhc- 
iamos involuntarios movimentos de fuga, que sao ainda de- 
terminados pelohabito anceslral, transmiltido por heredilarre- 
dade. Quem seguirà o conselho de se conservar firme deante 
do leao, encontrado pela primeira vez no mallo? 

E' pois muilo naturai que os congos lenliam medo, e ha- 
jam divinisado o terror, a principio inconsciente, depois vago 
e por ultimo, mais ou menos, abstracto. 

Demais, a creanra ve, observa ; e, quando reerbe uma im- 
pressao forte, sente-a lego fundamenle gravada na sua memo- 
ria virgem. A naturai curiosidade pede-lhe a explicagao do 
facto; e a imaginagao, fazendo reviver oulras impressoes, cm- 
maranha e complica a explicacào, vindo a assenlar nas mais 
absurdas e imprevistas affirmacHes, que pela sua solemnidade 
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M conservani na memoria Jii indivùiiio e porpemam ìu da 
geracào. A intellìgencin faz ain»la [kuico. e mal, para osto Ira- 
balho. 

Assira se criam os doiises. t]nc sào iopo jiiljiailo? anìmailos 
econscientes, [wnjue sào vislos alravcz da propria aniir.acSo 
e conscìencia. 

l'm crocodilo comeu um liotnem? «ma serpenle vem'uosa 
maloH outro? vè-se logo encarnado alli o torror va;;o: e. l'omo 
nem ha invento quo garanta a vida cotiira o crorodilo, Iiietando 
com elle na agua e vencetido-o, nom romedio eonira o vptieno 
da serperne, supplica-se-llies ((ih' nào fa^aiu mal. inlmdiiziiido 
assim seu cullo e adora^no. 

Da mosma maneira se adora a arvnre tpu! etivi-iiena. o 
raio i|ue fulmina, a agua qiie aspliyxia ole. eU-.; e ussiin so 
cria felicliismo. 

N'esie ponlo os progressos sociaos, aui|iliainlo o podor do 
palriarcha, criam o monarcha, ([uc em hrovo se faz lyraiino e 
despota para mantiT a uuidado e a coliosào do eslado. des- 
pola arvora abuso em direilo; e a longa durarào do oxorci- 
cio d'esle dircito ilà-llii' a sagracelo da moralidaile: eslà a|)Io 
para t'iitrar nos dnmiiiios da religiào. N'esla allura a inlelli- 
gencia popular ahstralie; lira do sou despota a imageui, e cn- 
carna n'essa imagem o lerror vago — cria a idtdatria antliropo- 
luorphiea, carregando os idnlos com a responsaliilìdade dos 
uiali'licios, e procurando por iiieio d'utn cullo, mais ou mcnos 
coiii|ilicado, lornal-os pro|iicios. 

Creado assim o deus — cohn ma — seguu-se a titcta do lio- 
n*em coulra o seu cliiraerico iiiimigo. Cifra-se n'essa lucia 
cullo d'este periodo da evniucào religiosa, a maior parte das 
vezcs. Espelar um prego, um dardo, no idolo de (lahinda 
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é mais do que anieagal-o, é feril-o, para qua nao faga mal, ou 
para qne relire o mal que fez. 

Talvez fosse està a genesis e a evolufao do felichismo, 
da zoolatria e da idolatria anthropomorphica dos povos congos. 

Por este tempo jà a incompreliensao da morte e os sonhos 
tém creado a alma e a outra vida; e estas duas creafSes, que 
germinaram e cresceram separadas dos deuses, em breve se 
Ihes unirao, serziiido-se no syslema religioso. 

Depois, OS periodos da evolugao prcliistorica das socieda- 
des sao demasiadamenle longos para proporcionarem a crys- 
lallizacào .das snas creagOes, dando-llie no futuro os foros de 
verdades absolutas, por mais absurdas que sejam. D'ahi os 
dogmas; etc. 

Mas vamos aos factos. 

terror vago lem a sua concrecào em muitos muquiches 
(feitigos) inanimados, e bem assim em alguns animaes inimi- 
gos do homem, comò o crocoJilo, porque a todos estes enles 
se atlribue o podor de fazer o mal, n'uma lai ou qual especia- 
lidade. 

Os idolos anlhropomorphos sao muilo frequentes entro os 
povos cacongos, e tém jà o seu tempio rudimentar, que é um 
pequeno chimbeque, corno os dos pretos, ou uma simples es- 
leira, servindo de teclo, apoiada em quatro estacas. Os tem- 
plos mais nolaveis alò jà lem o seu feiticeiro ou sacerdote que, 
comquanlo nào viva exclusivamenle do exercicio do culto, jà 
tem sobre os seus vizinhos um ascendente bastante grande, 
para os explorar em seu proveilo, scrvindo-Ihes de medianeiro 
para com o idolo, e procurando aplacar as suas iras nas pro- 
ximidades d alguma calamidade publica, que Ihe seja allri- 
buida. 
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Os iilolos tèm grosseiramonte conloniadas as lórnias lui- 
inanas. A cara approxima-se do soii iiloal do bolleza do rafa: 
doiicbocephalia com malaros largos. boi^os grossos, qnoixo 
curio e agiido e nariz inailo dialo. Tom goralmoulo grandos 
tracos de pintura branca e oncarnada, a sahirom da palpebra 
inferior; e no ventre urna espocie ile relicario, lapado por uni 
vidro, ou urna pallieta de mica. 

Os Iracos que saem dos olhos signilìoam lagrimas, porque 
o deus, segando dizem os indigtMias, osta sempre a chorar, 
quando nào faz mal; e ebora ató lagrimas de sanguol Dentro 
do relicario estào os ìniloìiyos quo conslitaem, mais parlicalar- 
mente, a subslancia do idolo. 

Quando visitei o idolo denominado — Maneaca,— residente 

no seu tempio rudiuienlar entro a Moanda e a Vista, vi junto 

d'elle no cbao um velbo e tosco alfango, quo me disscMam sor 

instrumenlo das suas iras. Esle alfange poróm ora de fa- 

bricafào europea, dos destinados para o sorvi^'o das planta- 

Qoes de cafó e canna saccliarina; <» nào pi;de avoriguar ijual 

era o instrumenlo anierior, sidjsliluido por olle. A sabsliluicào 

deve ter lido logar para la do periodo, a que alcanijava a me- 

nnoria dos meus informadores. 

Qualquer devoto, (|ue (jueira i'azer-lb(» um podido, chega 
junlo d'elle, prostra-se,espela-llie um prego, e fiumulaa prece; 
e por isso todos os idolos teom tanto mais pregos espolados 
sobre a sua superfìcie, (|uanlo mais antigos sào. 

idolo Mancaca, bem corno oulros antigos ijue lonlio visto, 
tóin espelados, além de pregos fabricados na Kuro[)a, antigas 
bastes de ferro evidentemente forjadas ()olos indigonas, com 
f(jrina mais ou menos simiibanle a lamina (Tmu punlial ou 
iaca. A subslituicao d'esles punbaes pelo iiosso [)rego mostra 
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beili, quanto os povos cacongos cslao descjosos de introduzir 
OS aspectos da nossa civilisacao. A religiao, essencialrjienle 
conservadora, corno é, nào póde resislir a esle desejo, que jà 
se vae manifestando em tudo. 

Além d'csics dcnses anthropomorphos, parece existir oulro 
mais ou mcnos vago e abslracto, a que todos os povos negros, 
congos e cafres, chamam Zamhi. 

Em Cabinda diz-se existir o deus Bnnze, que sera a mani- 
feslagào do Zambi por meio d'uns sons quacsquer da nalu- 
reza, porventura o murmurio do bosque, a que se attribue o po- 
der de fazor chover. Este deus costuma ser invocado para dar 
chuva. feiticeiro lem o cuidado de espreilar a vìzinhanga 
das trovoadas, e de prolongar as preces, se a chuva se Ihe nào 
segue immediatamente; mas conseguiu grangear para si, e para 
seu deus, o poder magico de fazer chover, porque lodo o ca- 
binda acrodita piamente que — quando Bunze falla, chuva jà 
venha, — Sao as pantomimas do feiticeiro que obrigam Bunze 
a fallar. 

Os idolos !òm em lingua indigena o nome generico de mu- 
qnichc. d'onde parece ter vindo a palavra fetiche fundir-se 
com feitico para designa:- estes idolos, e fctichismo para cara- 
cterisar o nome da n»!igiào a (juc pertencom. 

Além de todos os idolos, que parecem communs a tribù, 
ha oulros de menor imporlancia, parlicularmenle encarrega- 
dos de proteger as familias a cujo cargo estào — sao urna es- 
pecie dr lares, ou penates. E, além d'cstes, ha ainda os sym- 
bolos proleclores nas diversas doengas, ou perigos de vida. 

feiliceiro, ou sacerdote, renne muitas vezes as allribuifOes 
de quimbanda (medico); e é procurado n'essa qnalidade para 
applicar os milongos (remedios). Dosempenha-se d'estas fun- 
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tOes, faztndo intervir a divimlaiJe a queiii liiiijio coiii|ilìi-ailas 
supplicas misturailas nniilas vezos de ilaiiva itiif^iosa o vìsa- 
gens drkranles, trrmin.indo por dar no duenlo uni amiiloto e 
pinlar-llie a cara, ou o corpo, coni as suas drugas. 

Seria oiniiipoteiilo, se a sua posìv'ào ollìcial u iiào olirì^nsso 
lambem a dar saude aos princìpes rufcrmos. A morie d'uni 
principe, que foi Iratado polo ijuimbanda, imporla, cm regia, 
a morie d'esle para o castigar de ter morto, oii ilaxiiilo mor- 
rer, o principe. 

VII 

Morul, Horle 



A moral de lodos os povos congos jiódu resuiiiir-so na pa- 
lavra quigilla, qtie pódc Iraduzir-se pela plirase porlugueza — 
e pTohibido. 

negro siniples, som coiniìreheiider bi'in a causa da pro- 
liibif^ào d'iim aclo, deixa de o praticar, potque a Icmiiraiica 
de que é proliibido lite assallou a motitu forniuiaila nVsla pa- 
lavra; e essa proliibicao, muilas vezes, provém de inleresses 
ÌDleiramenle oppostos aos scus, mas ([ue elle <<sla no habilo 
de respeilar e garantir, d'iim modo quasi iiiconsciiTite. 

A solemnidade d'està proiiibicào coiiseyue-se muilas vezes 
com sacrifìcio da liberdade, e da vìda ale, das pcssoas que 
estabeleceram e transmitliram u babilo d'aquelle respeìlO; elc- 
vando-o a altura de dcver moral, e consagraiido-o corno lai. 
O respeìlo, quasi religioso, que lodo o porlugut-z popular lem 
pela proprìedade dos oulros, julgando-a mais sagrada do qtie 
a saude e a vida albeia parece ler urna urigtiii siiiiìlliaiite. 

Durante os periodos monarchico e fcudal da nossa biiìtoria 
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OS servos nem poderiam pensar em allentar contra a vida dos 
senhores; e por isso todos os crimes qiie contra estes podes- 
sem ser commellidos — e so estes seriam os imporlantes — se 
resumiriam em furtos, ou crimes contra a propricdade. E' ver- 
dade que o vassalo fiel era o que estava sempre promplo a 
defender o senhor, indo coni elle a guerra e arrìscando a vida, 
sempre que fosse preciso; mas tambem é certo que servirai 
fiel, na accepcao vulgar da p::lavra, é o que serve o patrào, 
sem nunca praticar contra a sua propriedade o mais pequeno 
furto. 

Està especie de fidelidadc foi canonisada em preceito mo- 
ral; e chegou até o nosso tempo, comò sobrevivencia das épo- 
cas barbaras, atravez de todas as Iransformafoes porque pas- 
sou regimen da propriedade, impondo-se ainda hnje às cons- 
ciencias simples, comò dever moral, em muitos casos em que 
a civilisafao deslruiu o dever juridico correlativo relirando-lhe 
a sancQao, por ser injustificavel ou abusivo. Estao n'estas cir- 
cumstancias alguns dos nossos populares, que sentem remor- 
sos por nao pagarem os dizimos e as primicias. 

A cryslallizafao d'estas praticas em deveres moraes nao se 
operou so na consciencia que Ihe soffria os encargos : for- 
mou-se tambem na que os fruia. Ambas Iransmitliram a sua 
descendencia o habilo da pratica quo, reforgando o principio 
com sancgoes pesadas e abusivas, terminou por se impor comò 
dever sagrado, tao indisculivei, comò incomprehensivel. 

outro, dever de respeitar a vida e a saude do nosso 
similhante, està ainda muito longe de ter na moral a sagra^ao 
que Ihe compete, porque a vida do vassallo barbaro era cousa 
de pouca monta, e so tem crescido de importancia com os pro- 
gressos da civilisaQào. . 
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A do senhor era sagradn; qucm ntlenlassc conlra ella com- 
meltia o crime da sua magostailc, que creou outra ordem de 
deveres — eslà, para o elTeito, fi'ira da discussào. E' por isso 
que nós ouvimos lodos os dias aos criminosos honiicidas, on 
espancadores, declarar, para allivio da sua iuipula^ào, que 
tìào estuo presos por ladròes, nem (urtar am. nada a ningnem; 
e isto, quando a lei penai ja ha muito tempo considera o lio- 
micidio mais grave que o furto! 

Assim cslào lambeni consagrados na moral dos negros mui- 
tos f^lsos preceilos, que a civilisafào porlugueza lerà grande 
diilìcutdade em modificar e subslituir. 

E, visto querermos civilisar por cvolu?ào, lemi)rcmo-nos sem- 
pre de quanto o dever moral impera nas consciencias simptes, 
para nunca levarmos o negro a Iransgredit-o. Sempre que elle 
ingenuamente declarar — quigilla, senhor — nao insislamos, por 
mais absurda que nos pareva a prohibicào, antes de o teiinos 
. eiuciòado, para nào ficarmos com a responsabilidade dos des- 
varios a que possa ser levado pelo remorso, quo tauibem é 
tanto mais intenso e funesto, quanto mais siinplcs a con- 
scicccia em que se manifesta. 

Por, na maior parte dos casos, parecercm absurdas as qui- 
^itlas aos porluguezes nossos antepassados, é que a palavra 
pigilla, ou quisilia, passou dos antigos eseravos congos para 
a linguagein popular portugueza, conio equivalente do aver- 
sao, antlpathia obstinada. 

A morie para o negro congo raras vezes é acoitc, conio 
cousa naturalmente succedida, sem a interven(;ào do malefi- 
cio. Sào OS feiticeiros, — os sacerdotcs — queni mais conlriliue 
para a manutengào d'està soperstifào; porquc sào elles os ar- 
bitros da propriedadc, da liberdade e, muitas vezef^, da vida do 



!76 



priinoiro iiifcliz «[iic $e lei libra 1:1111 Jc indicar, coino autur do 
maliTicio. 

Qiiaixlo morrc al^'tiorii {ini- iiinlivo de ri>ìlii;aria, rpiinc-se 
lodo puvo no iiieio da si[iz;ili;i, lutna-s(! cadavcr, e lians- 
porla-se siis[)Oii.<n d'uni linnlàu <|<i<! assciUa \ms Iiunil)i'us de 
dois linmcrus coiidiizindo» nu itii-ia da niiillidàu se^nndo as 
indicacùc'S do sacoidnU', qtial [mr iii(!Ìo du niafjias obri^'a 
cadavcr :i aponlar d'i'iitrc os pri'scnles seu assassino. 

iiifi'liz assim ('sc(»lliido U'Ui dt,' livrar-se d'uni crime de 
morie, ou de. morrer, iiiiiilas vl-zcs, lamliom. 

Apcsar dVsla circuì usi ancia os lu'gnis miiiios nao lèni a 
com[iicliensào do ijiie scja a morie, quo para elles é uin sim- 
ples aecideiile da vida — lima doein;a lao iinilungada no eslado 
de quielatào alwotiila, qtie doeiite cliega a es{p)ecer de todo 
aos seiis parenles e ao J-eii povo, por lereiii perdid» liabilo 
de u Ver. A morie è om ludo .simÌllianlL> ao somno, mas iniiitc* 
mais duradoira, do ipio elle costuma ser. 

No etnlaiito morlo vive, apesar da quiela^ào. A sua alma 
—0 riKiimU — separa-se iimilas vozes do cadaver para ir va- 
gui'ar pelos iiiesmos logares onde vivo ora oiiconlrado. 

Ksla alma, iiiuilo grosseira ainda, iiao cliega a dislinguir-se 
da souilira do corpo; e a soinbra, segundo a sua coinprehcn- 
sào, póde so]iarar-se do coqiO por imi tempo mais 011 mefiOS 
longo. Duranle somno vai a alma inuilas vezes a regiOes 
longinijuas, e nianleni conversas, e pratica feilos ern cuja rea- 
liilade se acredila. 

caziiinbi nào alFecta sómentc scntldo da vista; a sua 
siibslaiicia corporea é suscoplivei de impressionar senlido 
(lo ouvido, e niesnio do tacto, comò sopro; e por isso quem 
moire sopra a alma, exhalando-a. A palavra bunda — ùfua — 
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(morreu) é accentuadamente onomatopaica, para nos parecer, 
ao ouvil-a pronunciar, senlir um sopro a sahir ilos fortes bei- 
Cos dos congos. 

Cometa agora a formar-se a cren^a na immortalidade do 
cazumbi, que jà sobrevive por um tempo tanto mais longo, 
qaanto maior foi a importancia do vivo a que pcrtcnceu, nào 
indo em caso nenhum a sua durafào, além da memoria que 
OS vivos tém do morto. 

Tem-se formado assim a crenga da immortalidade da alma, 
em todas as religìDes. Quanto mais a imagina^ào per^icgue no 
tempo e no espago os conlìns e o modo de ser d'essa cliime- 
ta, subtilizando-a em mctap)iysicas allucinadas, tanto mais, 
d(!scQÌdando-se do ponto de parlida, a ileixa cnlreguc a scien- 
eia, para ella definir a situacào. 

cazumbi nos primeiros tempos quescsnccedem ao obito, 
em quanto vibram as conlas da senlimentalidade na famìlia, 
è nigente: é preciso satisfazel-o, comò se vivo fura, e podesse 
d'ani para outro momento resurgir em corpo e alma, e pedir 
Mntas pelas fallas e desconsiderafiJes. 
De todas estas concepc5es procodcm os rilos funerarios. 
A lemba, a primeira esposa, deve deilar-se com o cadaver 
domando na cama, logo em scguida ao passamento.ctrataUo, 
wroose estiverà vivo, e sào. Em seguida enlram os parentes 
mais proxìmos; e come?am jurilo do cadaver os prantos can- 
tados em còro, e dan$ados pelos mais doridos. Vào-se reunin- 
do OS parentes, os amigos e os vizinhos; e lodos choram, can- 
tando elogio do deftmcto, dp|)lorandii a sua quietatào e fa- 
I zendo-lhe curiosas encommendas para os outros cuzumbis. No 
eolrelanto as muilieres, sempre junto du morto, flectem-Ihe 
todas as articulagOes, para evitar a rigidez cadaverica que o 
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impedirla de se mover, quando accordasse; impedem o conlagii 
dos vermes, sacudìndo consta ntcmen le as moscas com ramos 
e evilam a corrup^ao, manlcndo sob o lei lo brazeiros qucimao 
do balsamos cujo fumo envolve lodo o cadaver. 

Esla operacào chega a durar muitos dias, e mcsmo mezes 
se morto é um principe. A mcdida que o cadaver vae pei 
dendo os succos qtie, ou se evaporam, ou caem em golas aln 
vez do leilo, vao-lhe enrolando pcgas de fazenda, compr 
mindo-o sempre, ale o mumilìcar. ' Ha principes mussorongt 
e cabindas qne nào sào dados a sepullura, sonào um anno, e 
mais, depois do obilol 

Em quanlo ludo islo se passa na camara funeraria, os p: 
rentes, os amigos e os vizinbos comcm, bebem, e dan^am fi 
riosamenle no terreiro, em frcnle da cubala. Os parunles ma 
proximos dangam lambem, e cantam, a cliorar verdadeiras 1: 
grimas, vindo muitas vezes ao Icrreiro misturar a sua dór coi 
a excila^ào alcoolìca dos danpadores mercenarios. 

Quando obscrvei o primeiro obito, em Pungo Andongo, & 
lava uma rapariga de dez annos dannando em volta do cad: 
ver da màe, cantando e chorando lào scnlidas lagrimas, qi 
eu compreliendi desde logo a naturai reiiniào de todas est£ 
manìfcslacCes de sentimento, que até ali! me parecia impo! 
sivel, por ser simplesmente estranila aos nossos costumes. Ei 
signal de ludo, estava dcspida, e linlia a tiracollo, e em voli 
da cìnta, pnmpanos da vidcira brava. 

Os cafadores parenlcs e amigos apparccem todos com 3 



(>) l'arece-Qos ver D'esla pratica um dos graus du aperfoi^oamenlo, pi 
onde dcvjam ter passado as imimilicafSts ppypcias, aiiles de i-licgarem à si 
prema pcrrd^ào (lue dos c aUcstada peloi' IraLallios e eiplora^desdosegyj 
lologos. 
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suas espingardas, e dao muitos liros de polvora secca. Este 
costume deve ser urna imitafào das nossas descargas em fu- 
neral ; bem corno estas sao a sobrevivencia dos archaicos es- 
tampidos com que era costume saudar os mortos, e a Irans- 
formagao d'elles, provocada pela magnilude civilisadora da 
descoberta da polvora. 

Ao conjuncto de todas estas ceremonias, que duram em 
qoanto dura o que o morto deixou para gastar, e tudo o que 
08 parentes poderam reunir, chama-se itambi. 

enterro é o fim do itambi, e por isso é ainda acompa- 
nhado por grandes choros, cantados e dangados. 

Estas dangas em volta do cadaver que vai para a sepul- 
tura tém tanta imporlanciaem Cabinda, que so por causa d'el- 
las é que os indigenas se resolvem a abrir caminhos atra- 
vez do bosque, cortando o arvoredo, desfazendo as barrocas 
e, muitas vezes, até langando sobre as ribeiras grandes tron- 
cos, que servem de pontes. 

enterramenlo é feito n'uma cova em fórma de meia lua 
DO fundo da qual, para o lado da abertura do crescente, se 
cava um nicho onde se colloca o cadaver, de modo que a ter- 
ra nao opprima — para que a terra Ihe seja leve. Sobre 
a cova empilha-se uma pouca de terra, collocando-se alli a co- 
rnicia e a bebida destìnada ao uso do morto, as suas armas 
qoebradas (mortas) para que Ihe nào faltem, quando tenha 
de as empregar, e finalmente os seus tropheus de gloria, as 
caveiras dos anìmaes que matou e que conservava junto da 
cubata corno brazao de nobreza, se era cagador. 

AlgQDS povos costumam, alem d'isso, collocar sobre as se- 
polturas uma pilha de pedras, que parcce ter o fim de defen- 
der cadaver da voracidade das hyenas. No cemiterio da pò- 
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voacùo t]o Ambrìz usam systematicamenic essa precau^ào, em 
todos OS enterramenlos; e apezar d'isso as liyenas devoram 
quasi todos os cadavercs, sepiillados alli, porqiie a camara ainda 
nào conseguìu fazer um muro eoi volta d'aquella mansàodos 
mortDs. 

Nos povos muiidombos, de perto de Benguolla, obserrei 
a pratica de collocarem sobre as sepiilturas urna pilha de ra- 
mos, que cresce todos os dias nos primeiros tempos subse* 
qucntes a inbumafSo, porque lodo o mundombe qua passa, 
apesar de ir depressa n'um debrio de canto e grilos condo- 
zindo a lipoia, corta uni ramo, e deposita-o piedosamenteeB 
cima do monte. 

Os anteccssores do soba Cabóco estuo sepullados debaiio 
de pilhas conicas de grandes calhaus rolados, as quaes tém 
uns cinco a oito melros de alUira, sobre urna base de perlo 
do dez melros de diametro. 

As simplcs pedras dos congos, ou os ramos dos mundoffl- 
bes, parecem indicar o prinieiro degrau da serie, que pas- 
sando pelas pvramides dos Cabócos, termina nas monumeo- ' 
taes pyramidcs do Egvplo. ponto de parlida, para a sug' 
gcslào d'estes montimcnios, pareri' ter sido o mesmo, o rece*° 
de que as byenas vào devorar o dormente. 

A noi;rio da vida futura romena tambem a esbo(;ar-se. 

Para que collocani os congos sobre as sepulturas, jw^Ki* 
(ìos, todos OS objeclos qiie deslinam ao uso do morto? Ceri*' 
mente para os malarem lambem, isto é, para os fazeret^ 
passar para o mundc dos mortos, onde se vive urna outra vid» • 

Estasus[)eÌlaconrirma-sc, crudclissimamcnle, quando morr^ 
soba Cabóco. K preciso meller-lbe na cova algumas vicli^ 
mas espressamente apanhadas na estrada proxima e mortai 



181 

)ara esse firn: serao os seus servidores no outro mundo, onde 
>s vivos nào podem ir accender-lhe o cachimbo, dar-lhe agua, 
ransportal-o e guardal-o. 

Està crueldade lem sido impunemente praticada, sempre 
|ue tem morrido algum Bembo Gabóco, mesmo depois da vi- 
jencia das Ordenafoes e do Godigo Penai n'aquella provincia, 
ipesar deste sobado eslar collocado dentro do concelho mais 
'.entrai e civilizado de toda a bacia do Quanza. E nao tem 
lavido meio de a evitar, porque as nossas formas de processo, 
3ara applicagao da lei penai foram sempre e 'continuarao a ser, 
mpotentes contra os subterfugios dos indigenas, tendentes a 
salvar a seu uso e costume, que é para elles muito mais pode- 
roso e respeitavel, do que a nossa prohibifào — que nao podem 
comprehender. 

Os mortos — que assim vivem na outra vida — ^jà algumas ve- 
zes se fazem representar symbolicamente entre os vivos. 

Os regulos congos, especialmente os muchicongos e os ca- 
congos, usam urna malunga (pulseira) que pertenceu aos 
seus antecessores e é represenlante das suas pessoas junto do 
successor reinante, o qnal tem por ella todo o respeito e con- 
sideragao que tributou em vida aos senhores que conhcceu. 
Nào come, nem bebé, sem primeiro offerecer a pulseira do 
que bade comer, ou beber. 

Quando um destes regulos entra no estabelecimento do 
negociante, e recebe o copo de entrada, é curioso ver comò 
dle^ apesar de gulosissimo de aguardente, cospe sobre a pul- 
seira primeiro bocbecho, antes de engulir a primeira gota. 

E' muito difficil inlroduzir n'um povo, que tem um gran de 
civilizagao inferior, uma religiào pertencente a uma raga su- 
perior, e superiormente civilizada. Dil-o a sciencia, e compro- 
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va-o a nossa provincia d'Angola, em lodas as manifeslacOes 
de culto que foranti mais calorosamenle acceites e implanla- 
das, e, com especialidade, nos ritos funerarios catholicos. 

Para exemplodemonslrafivo da verdade d'esla asser^ao, te- 
mos ahi as missas que a piedade chrisla cosluma celebrar para 
eternodescango dos morlos, em dias anniversarios. A comrae- 
mora^ao clirislà està lùo desnalurada, que nào diilere emnadi 
do itambi, a nào ser por nao eslar presente o cadaver, e, umi 
vez ou outra, cm realmenk' se rezar urna missa, corno parie 
insignificante da fèsta. Ao conjuncto da solemnidade chama-se 
missas; e parcce ser esla palavra a unica cousa a indicar a 
accào do chrislianismo que a poiico e pouco, decerlo, afrou- 
xou e decahiu para a pratica do rito indi|(ena, jà hoje tolera- 
do e respeitado, ale por aignns parociios. 



Vili 

Organisacdo soiìaI 

Os povos congos propriamente ditos, islo é, os que vive*" 
do rio Dande para o noile, eslavam todos constituidos n'um S<^ 
estado, quando Iravamos relacOes com elles em 1484. Est* 
eslado era governado pelo rei do Congo, da sua capital de S' 
Salvador; e estcndia-se para o sul sobretodaailliadcLoandi* 
Està lilla servia para a pesca do buzio quo n'esse estado ef ^ 
a moeda corrente, e (pie ja nào se usa, senào corno enfeite, e»* 
alguns povos do interior. Ain Ja em 1 882 o vi alli pescar pai** 
esse firn segundo o antigo processo. 

A ilha de Loanda foi-nos cedida pelo rei do Congo, log"* 



depois da descoberta, para o nosso eslabclecimento ; e foi 
d'alli que parlimos para a conquista da Ginga qiie comecava 
entào nas praias do continente fronteiro. 

rei do Congo estendia pois os seiis direitos de suserano 
por todos OS povos congos, d'àquem e d'alem do Zaire, muito 
para leste do territorio qae ora vai ficar debaixo da nossa 
posse e occupafao effectiva. 

As nossas relagoes com o Congo foram a principio com- 
merciaes, sendo o emporio Pinda, no fundo da bahia de S, 
Antonio oa do Sonho, onde esleve a primeira feitoria que os 
reis de Portugal tiveram n'aquella costa, do equador para o 
sul. Com primeiro commerciante, porém, foi o primeiro mis- 
sionario; e aste em breve penelrou até S. Salvador, eslabele- 
cendo-se junto do rei, christianizando-lhe a córte e dando azo 
a qiie ahi se fundasse a egreja e a civilisagao portugueza, fi- 
cando desde logo o rei do Congo na dependencia de el-rei de 
Portugal. 

Està dependencia e a civilizagao christa, longe de Ihe da- 
reni forga e importancia para com os seus subordinados. di- 
minuiram-lha, até ao ponto de dentro em breve o rei do Congo 
Qào poder conter na obediencia muitos principes qne a pouco 
^' pouco se foram proclamando independentes. 

A nossa presenta amollecera-o. Os presentes e a riqueza 
que tirava do negocio, feito comnosco, proporcionavam-lhe 
prazeres que o tornaram frouxo, a elle e a sua córte, para 
resistir às armas dos rebeldes. Poz de parte o pensamento da 
onidade politica, que so com dura for^a e tyrannia poderia 
nianter; e comegou a viver a vida pregui^osa e parasita que 
ainda hoje leva, deixando que o cstado se fraccionasse em 
tantas particulas independentes e hostis umas para as outras, 
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quantos eram os ultimos represenlaates aiiminiii Irati vos dosea ' 
poder centrai. 

PoDlos houve em que este fraccionamento chegou até a ul- 
tima expressào. 

EmCabindasào, por assiti) dìzer, lantosos eslados ìndepen- 
denles, quantasas familias; e, aindaassiin, no estado dobai^d < 
Cabinda jà ha muitos annos quc nào ha rei, porque ninguerv 
quer ser eleilo. cargo do rei tem hoje, por ser rauilo peque- 
no numero de subdilos, encargos que nào sSo de modo ne - 
nhum compensados pelas regahas; nao vale a pena. Todos o s 
evitam ; e o povo là se vai governando, sem rei nem roque. 

Ora, rcpresenlando a forma monarchica da organizagào so- 
cial, corno ella eslàvaconstiluida om 1484,umaperfeicoamen-- 
to politico em rela^ao ao rogimen palriarchal anterior, wrr: 
quc posteriormente tornou a cahir, segue-se que o choque d^ 
nossa inOuencia alli detennlnou n'aquelle povo urna regressav 
politica, sem comtudo a produzir na sua civiliza^ào geral, o (\o» 
sempre sera bom aflìrmar-se para bonra nossa. 

E' preciso nao perdermos de vista està circumstancia d» 
fraccionamenlo politico, jà que olla se deu; bem corno a outra, 
da hostilidadc reciproca dos povos separados. 

Eslas circumslancias, habilmenle aproveiladas, podem for- 
necer-nos um grande elemenlo de forca, para a implanlacào 
e manutcucào do nosso dominio effeclivo, sem sacrifìcio de 
vidas porUiguezas, e som encargos para o thesouro publico. 

Quando precisarmos de bater o indigena, balel-o-hemos 
com oulro indìgena, que e seu inimigo e terà n'isso uma 
grande satisfa^ào. Na occasiào competente, desenvolverei este 
pensamento, comò puder. 

rei do Congo, e bem assim todos os outros da ra^a con- 



go propriamente dita que se forarn tornando independentes, 
perderam a sua anliga designagao indigena, para tomarem a 
portugueza de — rei. 

Os reis e sobas da raga congo, sào os senhores dos vassal- 
los, que se dizem seus filhos; e usam lodos corno disllnclivo 
da sua auctoridade, um barrete de fibras de annanaz, ar- 
tislicamenle lecido a mào. Alguns Irazem sobre esse bar- 
rete, comò enfeites, garras de leopardo, ou leào, pennas de 
papagaio etc. 

Quasi todos possuem lambem um baslao symbolico; e al- 
guns destes baslOes lem caslào de prata. Os reis de Cabinda, 
em logar de baslao usam urna especie de sceplro de pau, 
d'um feilio especial, lodo esculpido, e um capello de pallia de 
annanaz, feito e bordado com arie. 

Os principes das margens do Zaire, onde mais actuou a 
nossa influencia religiosa e politica, substituiram as suas an- 
tigas insignias pela coróa, a que deram a forma religiosa do 
rozario, com um Chrislo crucificado pendente, e, significagao 
politica da coróa real. Todos Irazem ao peilo este collar sym- 
i bolico; e, quando o principe quer fazer-se obedecer là longe 
da sua presenta, manda por um seu corlezao a coróa que re- 
presenta o rei, comò se elle fora presente, e pronunciasse as 
palavras do seu plenipotenciario. 

Ha um inslrumento, muito usado em ambas as margens do 
baixo Zaire, que annuncia a presenta do rei, ou a transmis- 
sao das suas ordens : é o chingongo ou gingongo^ um cres- 
cente de ferro d'um decimetro de diametro, tendo em cada ex- 
tremidade uma campanula do mcsmo metal ludo forjado n'u- 
Daa so pefa. prefixo chin, ou gin, indica o plural da palavra 
jonjfo, ou gonga^ que significa a campanula metalica. Os pretos 
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de Loanda chamam aos sinos gonga, depois, por Iranslafrio, às 
badaladas das horas, bem corno ao tempo que ellas medem, 
gingonga. 

chingongo nào lem badalos: toca-se sustenlando a meia- 
lua com a mao esquerda e batendo nas campanulas com 
uma baiala de pau, com a mao direita. 

Os diversos loques do chingongo annunciam as diversas 
ordens do rei; e sào tao conhecidos do povo, comò os loques 
das cornelas pelos mililares. 

Os negocianles das margens do Zaire acharam aproveilavel 
invento. Coslumam ler vigias em volta das feilorias, para an- 
minciarem qualqaer perigo, em geral o de incendio que é o ' 
mais lemido. Esle servilo é feilo por turno entre os servi^aes 
da feitoria; e os pretos que estào de vigia lem obrigagào de 
estar ininterruptamente a locar chingongo, para o palrao ter a 
certeza de que elles velam. Se o chingongo deixou de locar, foi 
porque o vigia adormeceu ; lem por isso de ser casligado. 

Os principes coslumam reunir-se em assembléas, cbamadas 
fundaQoes, jà para tratar das suas qnestoes de interesse po- 
litico, jà para julgar solemnemente as causas importanles. 

Preside a estas assembléas o mais veiho dos principes que se 
chama o mticorunto^ e loda a sua aucloridade sobre os oulros 
principes, parece,limitar-se às altribuifoes de presidenles da 
assemblèa, em quanto ella està reunida; porque dentro dos 
sens povos cada um manda independentemente dos oulros. 

As questOes entre os brancos e os povos ou principes indige- 
nas sào lambem venliladas e resolvidas n'estas assembléas. 
Estas questSes sao mais parlicularmente chamadas palavras. 

É curioso ver comò os extrangeiros empregam esle termo, 
pronunciando-o e escrevendo-o, segundo a indole da sua res- 
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pecliva lingua, por ignorarem qne é portuguez, muitas vezes 
emdiscursos e argumentos contra a nossa influencia e domi- 
nagao n'aquelles povosl 

Ha logares solemnemenle deslinados para as grandes fun- 
dafoes. Em Bóma bavia iim grande imbomdeiro junto da fei- 
toria de Valle & Azevedo, sob cnja cópa costumavam reunir-se 
certas assembléas dos reis de Bóma. 

Um dia o proprietario da feitoria, por intender que o im- 
bondeiro o prejudicava, mandou-Ihe cortar muitos ramos, ape- 
zar dos conselhos dos visinhos em sentido contrario. Os prin- 
cipes levaram o caso tanto a mal. que foi difBcil evitar n'elle 
um verdadeiro casus belli. 

Annunciadaa convocafao da assemblèa, dirigem-se os prin- 
cipes para ella com o seu corlejo, a pé e a um de fundo. Na 
frente vai o tocador do chingongo, annunciando a passagem do 
rei. Reunidos os principes, e trocados os cumprimentos, toma 
a presidencia o mucontnto, lem logar as dan?as da pragmatica, 
e cometa a exposifao da questào, succedendo-se longos deba- 
tes. 

A qnestao, em geral, vai muito estudada, e com a so- 
lufao assente ; mas, se por ventura apparece argumento im- 
previsto d'alguma gravidade, suspende-se a sessao e a assem- 
blèa vai beber agua, isto é, vai reflectir em parlicular e dis- 
cutir caso em familia, cada principe com os seus. Està hy- 
}olhe$e dà-se amiudadas vezes, sempre* que a questao é com 
)rancos. 

Quando na funda(ào intervem branco, ou pessoa estranha 
IO povo, OS principes, apesar de fallarem o portuguez, tem sem- 
pre chamado bocca do rei^ para Ihe transmittir tudo o que se 
liz e traduzir o que elle responde: muitas vezes è so um meio 
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de lerem mais tempo para refleclir, ouvindo duas vezes aexpo- 
sigao. 

Alem do bocca do rei, podem tambem inlervir advogados. 
Sacara N'baco (ou Ambaca) principe mussorongo ultimamente 
fallecido, era habitualmente o advogado dos brancos nas fon- 
dagOes de Bóma. 

A fundagao pode julgar questOes civis, ou criminaes. A exe- 
cugao das deliberagOes pertence ao principe respectivo. 

Nas questoes civis, e nos crimes de feitigaria, é muilo em- 
pregado o juramento, comò meio de prova. 

juramento consiste na propinacào d'um veneno ao ac- 
cusado: vomital-o-ha, se estiver innocente; e morrerà, se esU- 
ver culpado, ficando n'estc caso os parenles obrigados a io- 
demnìsagao para com o queixoso, ou sua familia. Esle veneno 
é sempre preparado e applicado pelo quimbanda, ou ganga (p 
medico, feiticeiro ou sacerdote), com muita solemnidade. 

Fodera haver um ou outro qtiimbanda de boa fé; na gen^-^ 
ralidade, porém, sao uns velhacos qne sabem tirar lodo o 
proveito do extraordinario poder de que dispOem. 

Ha differentes cspecies de juramento, conforme os povos ^ 
as causas. das margens do baixo Zaire chama-se casca, por 
ser preparado com uma casca venenosa. Prestar juramento, é 
tornar casca. 

IX 

Guerra 

Os povos congos sao, comò jà disse, mcnos guerreiros, do 
que OS cafres; e, principalmente, menos sanguinarios e valoro- 
SOS em combate. 
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andò a guerra està imminente, come^am, aquellas almas 
ean^a, a ferver n'uma grande excita?So. Nota-se, nos pe- 
)s povos, quaiquercoisa de semelhantc ao que se passa nos 
gueìros e noscorti(osd'abe)has, naproximidade das siias 
sociaes: movimentos maisaccelerados; agitacào manifes- 
em lodos os senlidos; e um vozear que imita perfeila- 
3 murmurio dos momcntos crilicos das socicdades de 
nopteros. Até na uniformidade dos aspectos, na aiisen- 
; fardamentos e apparalos bellicos, se parocem com aquel- 
limaes! 

principe discute mnito com os macotas; e o quimbanda 
ra as suas drogas, para o feiligo que por vias sccretas 
'à OS ìnimigos, evitando os seus golpes. Cota significa 
vclho, e perfixo ma indica plural, de sorte que macota 
s anciaos. 
sparado o feilico, expOe-se no centro da povoagào para que 

se animcm. Quando eu visitei Cabinda a primeira vez, 
la grande panella de barro, cheia d'urna espccie de lodo 
que exlialava mau cliciro, misturado com alguns vaporcs 
iacaes: era o feitijo de guerra onde os guerreiios iam 

OS dias derramar os liquido?, sogregados pelos pro- 
rins, a lim de se habilitaiem para voncer. Dir-sc-hia, 
am alli depositar o medo. Poram os iìlhos do barào de 
ida que me mostraram està curiosidade, e ma explica- 

sim prevenidos, com uma longa proparafào, come^am 
n a apparecer Iiomens com armas, cm pcquenos grupos 
e distrìbuem por tniz das moitas proximas da povoagào; 
) tiros para o ar, gritando corno possessos e fazendo 
mimas de amea^a simiana, contra uma arvore ou um 
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imaginario inimigo, que a sua excilafào, rauitas vezes, lomoo 
corno real. 

Passam n'este exercicio muitas horas por dia, e em muitos 
dias successivos, parando de tempos a lempos, para continua- 
rem mais tarde. povo com quem eslào em guerra faz moi- 
tas vezes o mesmo, dentro das moitas do seu dominio. En- 
tretanto as mulheres e as creang as, assenladas no meio da san- j 
zalla, estào promptas a esconder-se pelo malto, ao menor si- j 
gnal de perigo. 

Os caminhos ficam intreceplados. Desgrafado do impra- 
denle caminheiro que se deixou approximar inerme e inde- 
feso, d'estes guerreiros de phanlasia. Emprégam n'elle todas 
as suas forgas e iras, sem cuidaremdeo distinguir, ou incluir 
no numero dos inimigos. Oulro lauto succederà com alguma 
mulher, ou creanza, que por motivo de ir buscar agua, ou ali- 
mento, salìir fora das linhas contrarias e for avistada por 
algum inimigo. Todavia, eslas victimas sao, na maior parie 
dos casos,traladas com urna brandura,inesperadadetamanhas 
ameagas: sao amarradas de pés e maos, e conduzidas para o 
povo inimigo, sendo ahi conservadas no tronco, corno prisio- 
neiros da guerra, que ulteriormente serào resgalados pelos 
seus ou ficarao escravos dos vencedores. 

Sempre que julgam descuidado o inimigo, procuram apra- 
ximar-se d'elle e surprdiender-lhe alguem que levem amarra- 
do, corno prisioneiro de guerra. Eslas surprezas, porém, s<! 
muito raras vezes, e em raros povos, tcrao legar de noile. A 
noite é para as feras. 

Houve uma d'eslas guerras em Cabinda que durou apro- 
ximadamente trcs annos, e leve so um morto que, ainda assira 
foi de doenga, segundo ouvi dizer. 
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genlio mussorongo é, talvez, o mais forte e alrevido de to- 
dos OS povos congos propriamente ditos; e o quo habila os 
charcos da embocadura do Zaire tem, por muitas vezes, dado, 
provas d'isso. Pois o mais conhecido dos principes d'este povo, 
oNemeIào, no anno de 1882 julgou-se um dia offendido pela 
casa franceza de Banana^ e resolveu ir atacal-a, depois de ter 
debalde procurado expIicagOes e satisfafOes. 

Aproximaram-se as embarca^Des da terra; e desembarcaram 
OS guerreiros que foram logo esconder-se n'um charco do 
mangal juntoda feitoria, e d alli comegaram a dar tiros, para o 
lado da casa. 

gerente assustou-se, e dizem que foi esconder-se. Porém, 
tinha là, comò hospede, o cagador Otto Lindner, allemio que 
enlào estava ao servilo de Stanley, e tanto bastou para sal- 
var a situagào e obter um triumpho completo em tao pouco 
tempo, que o nosso compatriota e meu amigo Joao Ferreira 
d'Abreu, chefe da casa ingleza proxima, quando chegou a au^ 
xiliar vizinho — e veio immediatamente — jà enconlrou tudo 
em debandada. Otto Lindner, emquanto o dono da casa pas- 
sara para o interior, dirigin-se a varanda com a sua carabina 
Winchester na mào, e distribuiu tres tiros magislraes que 
alcanfaram outros tantos guerreiros, sendo um d'elles o es- 
panta-balas, 

Fugiu logo tudo precipitadamente; mas Lindner ainda quiz 
ver effeito d'uma baia ex[)losiva na pòpa d'uma canòa, e 
lomou a sua espingarda de matar elephantes, escavacando 
cono ella uma das embarcagòes fugitivas, e fazendo naufragar 
OS tripulantes que depois foi soccorrer a margem do rio. 

Nemelào creio que nào lornarà a phanlasiar outro ata- 
que, tao cedo, às feitorias de Banana, o que nao deixarà de 
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ter urna cerla vantagem para o novo Estado Livre do Congo, 
em quanto nao organiza a sua marinha de guerra, e nào faz 
um tratado comnosco, para irmos là por cobro aos disturbios 
dos mussorongos, corno ha pouco tempo ainda fomos a Ca- 
talla e outros pontos. 

Os povos das margens do Chiloango, tao fortes e guerrei- 
ros, corno os mussorongos, tambem coslumam fazer por affi 
disturbios e guerras, com que muito prejudicàm o commercio 
cujos Iransportes se fazem todos pelo rio. Declarada a guerra, 
fica posto chiqueiro no rio, isto é, ficam sujeitos a ser presos 
e roubados todos os portadores de gencros para permutar 
nas feitorias; e fica por conseguinle paralysado o commercio, 
em beneficio do principie que póz o chiqueiro, e efn prejuizo 
de todos OS outros principes vizinhos, e dos negociantes. 

Para evitar os maus effeitos d'este barbaro costume, man- 
dou a casa Castro & Lei tao, de Landana, construir em Ingla- 
terra um pequeno vapor, proprio para os transportes no rio, e 
ao mesmo tempo para fazer fogo ao indigena da margem qae 
incomodasse a navega^ào. 

vapor, esperou uma occasiào opportuna para poder en- 
trar na barra, e comefou a fazer bom servigo no rio, acabando 
todos os chiqtieiros, comò por encanlo. Mas uma vez deixou 
de navegar porque Ihe fallaram alguns tubos na caldeira, e 
logo um dos principes mais atrevidos poz chiqueiros^ e in- 
quietou commercio. 

Rodrigues Leitao, actual viscondo de Cacongo que é cora- 
joso e respeitado, interveio direclamente, e conseguiu a pri- 
sào do principe que devia ser julgado em fundagao pouco 
depois da minha visita. Seria com todas as probabilidades, 
condemnado a morte; mas pouco se incommodaria com issa, 
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pori|ue se farla subsliliiir por um escravo que morresse em 
seu logar. 

D'accordo com o desejo da coionia europea de Landana 
e Cliiloango, rcprcsenlada pelo ?r. Leilao, propiiz ao governo 
que inlorviesse a lomar conia do principe, para o castigar 
efficazmeiile e evjlar a morie do misero innocente escravo. 
Nào seria preciso mais, do qne leval-o para Loanda, ou Mos- 
samcdes, e deixal-o ficar là. 

Alguns povos tambeni coslumam levar à guerra, no cenlro 
da expedicào, os seiis mais respeitados idolos. 

A casa franceza de Doma lomou urna vez ao genlio vizinlio 
m idolo no campo da lialallia. Os pubres prelos, dopois, Iran- 
sigiam com todas as imposifOes, para obierem o seu deus; 
mas nào cedeu o adversario e o idolo foi para um museu de 
Franca. povo que o perdeu ficou desanimado, e creio mes- 
mo que dissolvido. 

Era um dos (aes idolos antliropomorphos, lodo coberto de 
grandcs pregos pouco cspelados dando ares d'um enorme ou- 
rico cacheiro em pé. Vi-o n'um dos armazens da casa, quan- 
do fui a primeira vez a Boma, em 1881. 

Ha ainda um outro objeclo que tambem lem um grande 
prestigio para a guerra dos prelos congos: è urna cornela de 
mriìm, que lem o bocal de iado. Esla cornela so loca nas 
wcasi&es solemnes das grandes expedi^Oes, on de leiriveh In- 
:Ias; e, urna vez perdida, porque o inimigo a tomou, vae-se 
om ella loda a for^a moral. 
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liiquimbas 

VoQ fallar agora d'urna ìnslìtui^ào que é urna verdadeira 
curiosìdade etliiiìca no meio de povos tao alrazados; ( 
d'aquelles esforfos, que as diversas civilizafCes fazem durante 
epoclias niuilo longas da sua preliisloria, para afinal conse- 
guireni uni pequeao passo no caminho do progresso. Mesmo 
que a ìniciativa da instiluicao nao pertenga àquelles povos, 
por a lerem imilado dalgum outro, ncin por isso fica menos 
verdadeira a minlia assergào: deuionslra-se n'esta insliluicàa 
anceio de civìlizacào, evidenlerncnte. 

Nào sei se é so politica, se so religiosa, ou se é mixla. Pa- 
rece ter de ludo um pouco; e isso é bem naturai, porque as 
dilTerencia(Oes. em si, sào jà um ìndicio de grande adianta- 
niento: sii ha divisao de traballio nos organismos superiores 
e nas sociedades aperfei^oadas; e so lia divisOes e classiOca- 
fOes systemalicas nos periodos superiores da raanifestacào 
do pensamento. Parecendo-me pois que a instituigào lem elfr- 
meolos d'amljas as nalurezas, Irato d'ella em seguìda a ambos 
OS assumptos. 

Quando em 1881 visitei o grande rio pela primeira v«, 
loda a minila attenfào se empregou nos mais pequenos ÌDci- 
dentes e objectos que vìa, sendo cm muitos casos essa visaO 
a primeira noticia que tinha d'elles. Eu ia, comò a creanga <\vB 
tivesse vivido nas trevas até ao terceiro anno da sua vida,© 
de repente desse um passeio pelo mundo illuminado: a mi- 
nha curiosìdade infantil devia causar esla impressào aos meaS 
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Duipanheiros de viagem. Queria ver ludo, e ter explica^Ses 
e ludo que via. Jà se me tinha deparado alguns mìnutos an- 
;s um byppopolamo, esse phantastico pachiderme que com 

vizinho crocodilo, no seu habitat, nos transporla por ma- 
icos encantos às edades paleonlologicas. A minha imagi- 
agào pairava ainda por esses mundos archaicos, povoando-os 
ìprichosamente, quando por sobre as pontas d'urna cortina 
iva de vigoso capim se me apresenlam, mesmo a margem di- 
Mia do rio proximo da qual navegava, subindo, a lancha a 
stpor que me conduzia, uma Gleira de quinze a vinte figuras 
umanas, extraordinariamenle vestidas e pintadas de branco, 
andò todos os sìgnaes de curiosidade e simultaneo medo 
jperslicioso. Queriam observar de perlo o vehiculo, mas te- 
liam seu extraordinario feitigo.. . um barco a navegar sem 
3mos, e tao a sua vontade que ia tocando musica de batuque I 

Depois — iam brancos no barco — era o omnipotenle, o in- 
omprebensivel feitigo dos brancos, contra o qual sempre 
era bom empregar o feitigo dos pretos. E agitavam um ma- 
lipanso que linham na mào, pronunciando a pbrase magica 
le exorcismo, — fnTra~to-/a-fa-to-fa-tó-to/. . . 

— Que é islo, que gente é està, perguntei eu, aturdido, aos 
Deus companheiros, negocianles do Zaire? 

— Sao OS inquimbaSj responderam elles, sorrindo-se entre 
idmirados e complacentes da minha ignorancia. 

— Mas que sao os inquimbas'ì 

— Sao uns pretos . . . 

Eram uns pretos que elles eslavam habituados a ver, pin- 
iados assim de branco e vestidos com a sua extraordinaria 
saia de franjas, mas cuja razào de existencia, em tal modo 
le ser, conheciam quasi tao bem, comò eu. 



19C 



Os imjiiimlHis foiam loJo o iiii!ii cuid;idó, cni qiianlo mede- 
nioiTÌ ein Doma — uns oilo liias, apioximatlampiite. Fui visilal- 
OS no si!ii convento; e [irocnrei lodiis as infiiniiacùes (]ue pudc 
collier, de loiias as pessoas ijiie viTusiniiluifnlc podesscm d:ii'- 
mas. Mas salii do Zaire, em 1881, seni ainda ler podido de- 
finir bcTH qne fossi'ni. 

Volici la em 1882, na cimiinissrio do governo, a que jà ine 
referi, e aimla là tornei em ISS.*!. L'oiiliniiando sempre a lo- 
mar inluriiiagòcs ; e adianlei niuìiii ponno ao (juc jà sabia em 
1881, e tinlia aponlado na miiiha earteìra de viagem. 

lini 1883 foi visitar u Ziiire o iii^iez Joiinsloii, (jiie linha 
ido a Angola em conipanliia ile lord Mayo; e, na sua passagei" 
j)or perlo de lioina, scnlin, provavehnenle, conio eu, urna extrs- 
ordinaria impiossao ao Louleniplar os iiKjiiimhas. Dà summii- 
riaincnte conia d'essa inipressào no seii livro cditado lia poncho 
em Inglalerra, 

Quando vi esla nolicia, senti uni cerio despeilo que a fin.»! 
nào lem razào de ser, por iiàn ler sido eu o primeiro a df 
modernanienle, ao muiido scientifico cordiecinienlo d'uni facto 
ellinico quo me parcce lào curioso. Em quanto eu esperà*?^'* 
completar as minhas informacOes, foi elle dando as poucas q* * 
poudc obler, e fez muito boni. 

Uesla-me poréin a consolatào de poder agoi-a dal-as mat^ 
extensas do que as suas, apesar de incomplclas aÌDda, è lo " 
madas antes d'elle ir a Africa. 

Os iìiquimbas sào os alumnos do feiti^o de Jnquimba; e C^ 
feitiio de Inquimba è urna insliluifào cujas origens se perdeir^ 
nas brumas do tempo, e cuja priiicipal funcfào édaraosalum — 
nos, seus iniciados, a Rclencia de bem viver. 

Esla insliluicào parece acliar-se espalliada por loda a raca^ 
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propriaraenle dita. Nas proximidades de.Boma ha iins 
lie convcnlos ; em Cabiiida accusaram-mc a exisleiicia 
iluicao; e, pelo pouco qiic me disseram a esse respeilo, 
pie a man da tinta ou é urna instiluifao parallela, ou 
) seu coriiplcmento. 

da Peiira do Feitifo vi uni convento que, com o pe- 
mximo, dcram o nome ao silio, 
invenlo, ou seminario, dos inqitimbas é conslituido por 
cado de pavéas de pallia aprumadas, junlas, com «ma 
ralla, e leiido a um dos cantos imi espa^o coberlo, od 
alpendrc, tambem de pa- 
llia. 

Dentro do cercado, ou 
dehaixo do alpcndre, nào 
^c encoiitra nenlium mo- 
\el nem uttnsilio de co- 
zinlia \t em se apenas al- 
guns manipinsos, saiaes, 
hatuqnes e nnis ailijfos do 
w^n do ganga (sacerdote, 
ou feiliceiro) ou dos aliini- 
Tio^ corno iiiquimbas.V!.' ve- 
ti idanlliaenlradaaospro- 
■ fanos ou live de observar 
do lado de f''na do portai 
do cercado — e por milito 
fuor do ganga a quem 
pie&ente unii nix i do ^'mobra 
laiìjn e um pnlo \(.llio de (dlnr intelligente e volhaco, 
irdo quo acredita so ale melo na efficacia dos scus 
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ensinamenlos: dispi5e d'um grande prestigio sobre os seus; et 
multo perito nas praticas dos scus ritos, dannando, locande 
batuque e agitando os manipansos e feticlios com pantomi- 
mas, complicadas de fingidas allucinat^Qes. 

' Os iniciados sào creancas masculinas de qualqucr extra- 
ccào nobre, plebeia oti servii, conlanto que sejam dos povos 
proximos. cscravo pode ser oriundo de multo longc. Ed 
tram em geral para o felti^o dos sete até aos doze annos 
e demoram-se a fazer a sua inslrucjào Ires ou quatto. Toda. 
as creancas, sobrinhas dos principes ou seus parentes proxi 
mos, tèm a educa^ào do fcitico de Iiiquimba: seria urna vi)a 
nia imperdoavel para um parente do rei, nào ter side educadi 
alli. Os sobrinbos dos moradores ricos sào os frcq'ientadore. 
ordinarios. £ até o escravo do senhor de consìderacào, ou qui 
Dao tenha successor, pode ser admittido corno ìnquimba, tor 
nando-se pela inicia^ào pessoa livre: sómenle Ihe sera probi 
bido tornar o nome de Matundo e Malanda que sào destina- 
dos aos principes, e pessoas jà distinctas antes da iniciagào 

A cerimonia da imciagào tera logar de noite. A creanpa i 
tomada de improviso, conduzida pela familia, e enlregue so 
lemnemente ao feiticeiro, que a recebe com grande descnvol 
vimenlo d'um cerimonial de panlomimas e toques de batuque 
Entretanto mìnistra-llie um narcotico, e obriga-a a presta: 
um jurammto solemnc, de que ounca dirà a nenhuin profane 
coisa nenbuma do que se passa no convento, nem ensinar< 
nada do que alli aprendeu. 

Eslc preceito fica solidamente guardado com a pena d( 
morte que Ihe sera appiicada pelo principe do seu povo, quan- 
do Iransgrcdir. 

Depois rapam-lbe o cabcilo, pintam-lhe todo o corpo de 
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branco, e vestem-lhe o saial. Nuiica deixarà de andar pintado 
de branco, nera de irazer veslìdo o saial, desde que no dia se- 
guiate accorda n'este estado, em quanto fór alumno do feìtico. 
Se a creaoca nSo eslava ainda circtìmcisada, acresce a lo- 
das as cerimonias da inicia^ào mais essa. 

A pintura branca faz-se em lodo o corpo, ficando apenas 
a carapinha preta, com urna especie de barro que exploram 
para esse Qm; e tem de ser reformada sempre que nào està 
bem viva e os inqtiimhas tém de apparecer diante de gente 
mas, se n'eslas circumstancias Ihe falta o barro, podem tam- 
bem caiar-se com farinha fina de man- 
dioca, no caso de a lerem a mao. Pare- 
ce-me que està caia^ào é sempre feita 
a secco, csfrcgando-se apenas com 
pd. 

Porque se pintarào elles de bran- 
co, e nào d'outra cor? 

Nào consegui explicacao. E' certo, 
porém, que a cor branca nem é a que 
agrada mais a sua estlielica, nem 
a das drogas que a sua intelligencia 
repula de mais valor na feili{;aria. e na medicina. 

Nào bavera n'isto um anceiode se assemelhareraao branco? 
Sendo assim, o branco com quem desejam parecer-se nào 
podc ser portuguez; porque os inquimbas existiam jà, quando 
descubrìmos o Zaire. Estarà, muito longe no tempo, e no es- 
pa?o — porvenlura no velho Egypto — o typo que desejam 
imitar. 

saial. é.formado por um arco de pau d'onde pende uma 
abaodaDte franja, feita das nervuras mcdias das folbas de pai- 
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nicini: rniirc-liie o corpr). di'sili- a alUira Jas mamìllas ale ao J 
tergo medio das Ubias. 

. arco é circiilar; e tt'tn um diametro muilo maior, do que 
maior do lliorax: parece-me alò (fiio poderia ser enfiado por 
cima nos hotnbros. A sua allnra cylindrica lerà uns cince a 
oito ccnlimelros; e a superficie extcrna do cyliiidro està loda 
ornada com desenhos (piadrados recortados ein diagoiial. 
A franja insere no arco pelo Indo de dentro, e de modo qii* 
nào se ve. Da mesma maneira se nS.o 
ve Como o saia! se prende na cinta'» 
notando-se comludo que està seguro, 
dnxando livre o arco, que pode de 
qualqupr lado intorno aproximar-se 
do corpo (lesviando-sc do opposto- 
A franja cliama-se cin lingua de fiote 
) (filholc, indigena) ijnidemba e na lin- 
j^gua sagrada cliama-se ijimpoama; e 
atnlias cstas palavras significam em 
porlufjiiez, cabellos. A translafào de 
cabellos para franja é manifesta e na- 
turai. Mas nate-s(! que està franja 
sagrada é corredia, rnmo os cabellos 
dos bomens brancoa. 

Nào sei que nome tem o salai em 
lingua de inquimba, nem mesmo sei sa 
lem algum. Vorilìquei todavia que pode ser desipnado coin os 
nomes da franja, em ambas as linguas. 

So quem fór Inquimba pode tocar-lbe, som commetter urna 
grande profanagào. 

Os inquimbas no aclo da iniciaoào tomam nomes que so 




ellos pódcm usar. Os prinripars dossi'^ ii lincs de quo pude 
tornar no!a sao: iMaliindo, Malàiula, Sacnia, Cliiiiqiiélla, Liis- 
sàlla, Luviingo, Liilélc, Mavànvo, Cliico, Massunda, Lubélla, 
Mamamhondo, Jiica, Quaquogicóngo, Chiama, Peso. 

E' para notar quo os nomes, Chico e Juca, sejam exacla- 
mente eguaes a duas abrevialuras de nomes nossos usados 
no BraziI e em Angola e Congo. 

Os principes mussorongos goslam do nome Sàcara, e uzam- 
no multo. inqxdmha que foi escravo nàopode lomar o nome 
de Matundo e Malanda, que sào os dois idolos do manipanso 
dos exorcismos. 

Desde a iuiciagào, o inquimba usa oste manipanso que é 
do formalo seguinte : 

Sobre um cabo cylindrico de quinze centimeiros d'altura 

esiào esculpidas duas figuras humanas, ajoelliadas e assenta- 

das sobre os calcanhares, pcgadas pelas coslas ale a altura 

dos hombros, e tendo em cima das cabegas, a unil-as, um pa- 

rallilepipedo de tres centimeiros de allura, a que servem de 

cariatides. A figura que se chama Malundo, o deus masculi- 

no, lem na cara o desenho com que os indigenas coslumam 

significar a barba; a outra, Malanda, o deus femenino, lem a 

cara lisa e seios de mulher. Ambas lem os bragos ilectidos e 

assentes sobre o thorax, com as maos levantadas diante do 

eslerno, em posigao semelhanle a (jue nns empregamos para 

rezar. A altura total do manipanso andarà por quarenta cen- 

timetros. 

Da cinta das figuras estao pendentes muitos fios com peda- 
^s de casca d'um fructo de certa leguminosa presos na ponta 
formando uma especie de franja que Ibes cobre as pernas e, 
ao agitar-se o manipanso, produz uma casquinada especial. 








A arvore que produz eslas grandes va- 
' gens chama-se Mabulan-panza macansangam 
ì em Cote; ecompOe-se das palavras 6ti/a, (que- 
'■ brar), ponza, (feijào), ma^nsangana, (espa- 

lliar). Todas estas palavras servem pa- 
/ ra indicar a npidez e eslrondo com [ 
que a vagem abre, depois de madu- 1 
ra, arremcssando os gràos para lon- | 
gè. E é d'esla circumstancia que se 
tirou poder sobrenalural qoe lem o 
manipanso de destmir lodos os feiti- 
cos, desviando-os para longe. 

No exercicio dos mysterlos de In- 
quìmba o ganga emprega Ires boce- 
las d'um feilio conico, com o vertice 
milito prolongado, servindo decabo. 
Eslas bocctas sào de pau e pa- 
Ibas muilo bem tecidas ; e cstào chcias 
de gi'àos e mìlongos: quando se agilam fazem um sus- 
surro especial. A mais pequcna deiiomina-se Xan- 
gamo em fiote, e Chiofe em lingua de inquimba, e torà 
27 cenlimelros de comprimenlo; amediaé Aam^Hmèo 
em fiote, e Nemoa em inquimba: e a maiordenomina- 
se Bingo e terà 32 centimetros de comprimenlo. 

Ha tambem urna ospecie de sceplio de que o ganga se serve 
no exercicio dos mysterios para impdr a sua autboridade, 
gesllculando com elle em momcntos solemnes. Chama-sc em 
fiote cóco, e em inquimba cancato: é feito d'um pau chamado 
lembanzau que quer dizer feitifo (lemba) do elephanle (n'zau). 
Esle sceplro é cylindrico no cabo e quadrado para diante. 
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tendo a separagào bordada por cinlas salienles e lodo o com- 
primente coberto de dcsenhos de eslylo indigena. * 

Logo em seguida a iniciagào aprendem as creangas urna 
lingua liturgica que so é conhecida dos inquimbas, e guardada 
em segredo com a meocionada pena de morte. E' està lingua 
a que se falla no feitigo, quer nos mysterios, quer fora d'elles. 
Desejei obter um vocabulario dos termos, e metti bons em- 
penbos para que um perito desempoado e irresponsavel m'o 
ensinasse. homem escolhido foi o principe Sacara Ambaca, 
qua se preslou com a melhor boa vontade apparente. 

Come^ei a escrever, e, depois de muitas emendas para fir- 
mar bem a pronuncia que elle ia mudando, notei que o ho- 
mem me repetia palavras com significagoes diversas. Arguido 
por mim, deciarou que eslàva um pouco perlurbado pelo al- 
cool, e por isso nào sabia bem o que dizia. 

Todo meu trabaiho estava perdido. patife linha-me 
enganado, para nao violar o seu juramcnto de inquimba: nem 
urna so palavra era verdadeira! 

Depois, pude tirar algumas a um pcqucno Sacara, ao ser- 
vito d'urna casa portugueza de Boma. Por ingenuidade disse- 
as verdadeiras, mas muito poucas, declarando que seria morto, 
se alguem do seu povo soubesse que elle me tinha ensinado 
aquelle pouco. 

Mais tarde encontrei o sobrinho do barào de Cabinda, cha- 
mado Frederico, rapaz que foi educado na Europa e vive comò 



1 Os desenhos, relativos aos inquimbas, foram ohsequiosaoiente feitos pelo 
DOSSO eximio artista, o sr. Raphael Bordallo Pinheiro, à vista dos meus mal- 
ageitados croquis, que ti ve de completar com inrormagues verbaes. 

Aqai Ihe deixo consignado o meu agradecimento, bem certo de que as figu- 
ras serào a parte mais apreciavel de toda a uoticia que dou dos inquimbas- 
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branco, e foi esse qucm me disse ludo aqiiillo de que ainda se 
lembrava, suggiiniido-me de novo, ou con firmando apenasas 
inrui'ma<;5es, e a quasi lotalidadc de vocabulos quc aqui aponla. 
Ahi vai vocalndarin que pude obler, nas tres linguas; in- 
qiiimba, porliigurz e [iole. Prociirci escrevel-o cura as lelras 
do nosso alpliabclo que mollior se piestassemàproduccào 
sons respeclivos, em liarmonia com a nossa orlhograpbia. 



Bcfa r.abrn N'combo 

B p fa -Il u inni' ti ili fa VeaJo N'Iiige-a-sube 

Benv'tiiiguilliL l'r.ilD 'Lulju(|ue 

Roamrjaresa Tran-r Tuila 

Bnvdiale Murri'r Fui 

BuL^DVola Giirrafa Boala 

Buinva lifJo Lembo 

Càta TalisL-o Songa 

Càfadi) Fai-a N'Iiclle 

Cava Gain Inhau 

Codia Siili Um signal com os 

Pinliira dos inquiinbas. . Cuciìra 

Fintar o corpo Cuirij^a impéso 

Cufaea guve Allo Cuta 

Cufaca giivtì coene Baixo Cufe 

Cufe MulhiT lTiii|UFnla 

Cufe ncnonisa ximexlme Parir Itiila 

Cuiiiuaiabula Cama Cliica 

Cunva Collier de pau t.iilo 

UaCiKa Sahir Butuca, Càtnca 

Dàfula Tirar Bólula 

Deva Bili K'poiiibe 

Douve Palnieira N'ha 

Dufa Barri(;a N'vutno 

Dónvila l'anella Tunda 

Dtmvilàlo CaliCfa N'iu 

Giana Dar Vàndica 

Gimpnanta Salai do inrjuimba Gindcinba 

GimpoaDva lìaliello^ Gindeniba 

Gimpoaiiva IVsticulos Macala 
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Inquimba Portuguex Fiote 

lanca Nariz •. Zuno 

invo GabeHo • Ginden>ba, Malange 

ilo Màos. ...-. Maco 

ilo Bra^os Maco 

)fa Pés Màk) 

>fa Pernas Malo 

Escravo Moàì 

Nào Càna 

nxomba De sua màe Guaco 

Vossa Mercé N'guce • 

Fogo N-baso 

fo Comida lùma 

Vinho de palma Nhava 

Morte Fuà 

Alli Baiìtà 

D'ahl Banà ^ 

huege Por Tuia 

lenomudufa Fecuiidar a feinea Cuniele-ime 

I Oilo Nana 

douvele Estou aqui 

Copular Cliemba 

Feijào Madezo 

•a Dor Muitanla 

la Doen^a N'bella 

la-goene Saude Cubote 

Dormir La-la 

Agua Maza 

liaba Toma, leva isto 

Mulher N'xeto, Uoquento 

iboanvo Espeiho 

cercado dos inquimbas Livoàla 

fa Deus mau, Lua N'gonde 

fa Gèo Muine 

fa Estrella Nauimbota 

ìiiva Vagina Nono, bolo, inquindi 

/uguilla Pancada Buia, Oanda 

> Ouvidos Malo 

iva Danijar Muquina 

\ Polvora Ginfula 

i Crocodilo N*gando 
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Inqaimba Portu^rues Piote 

Majarta Gato Inhau 

Mancafa Correr Viasinlino 

Minguinvìca Lenha Cune 

Moimvomoa Penìs Mossele 

Movemene. Homem branco Mondello 

Munirà Porco N'gullo 

Namongire Nove Évoa 

N*bifo Excremenlo Tuvi 

N'boanva Olhos Me^o 

N*óflla Carneiro Meme 

N'Qado Mao, dedos Mioco, Milembo 

N'gado-culo Pernas, Pés Tambi 

N'dafa Feitigo Nquiche 

N'dafo Tres Tato 

N'gofe Um Coche 

Tambor comprido N*goma 

N*guìove Dois Cóle 

N'guiove Fogo N*bazo 

N'hunva Agua ..: Lango, Maia 

Nifa Rato Impuco 

Ninva Andar Uiiàta 

N'jabolo Cachimbo Timba 

N*jana Dar Pànica 

N'jómo Eu Mono 

N'julufo Comida Uria 

N'sandi , Fructo Bulenfumo 

N*sumpu Agua , Maza 

N'tamo Ciuco Tano 

N'xalangana Seis Sambamo 

N'xalo Carvào Macella 

N*xana Dez Acume 

N*xofe Cào Imboa 

N*xovo Casa Chimbeque 

N'xufu Prato Longa 

Barrele do rei N*zita 

N*zubo Cinza Mabufo 

Puinva Ginguba Pinda 

Quefequefe Penis Mossete, N'via 

Quembumua Dan^a China 

Quianguba Bom Cbibole 
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Inqaimba Portugacz Piote 

Qajaoguba goene Mau Chibi 

Qaigiba Terra Serguenene 

Ouileca, Coezia Sim Movimento de sobran.** 

Qoioguanva Gente... làutu 

Quinguene Urina Massuba 

Quingaianva Homem preto N'dombe 

QuiohonTa Que vem 

Riafa Tirar Bonga 

Ritenva £spingarda..., N*quella 

Sobo Mandioca Manioca 

Subaca Morie Fuà 

Tongoa Deus Zambi 

Téfila Corner Uria, lià, ria 

Tenve Sol - Muine 

Tofa. Nadegas Mataco, Fune 

ToQTe Aguardente Malavo, Manguàla 

Tucufo Teeidos d'algodào Bongo 

Txinguensanguenva Vento Perno 

Xamongire Sete Samboar 

Xaiampaomba Tabaco Songa 

Xefa Fedir Tambica 

Xicine Bocca Mila 

Xiefa Grande Xenene 

Xingaiana Pilho Moano 

Xinguava., Homem que nào esteve 

no feiiigo do inquimba. N'Lacala 

Xiorase GaJlinha N'^u^o 

Xufu, Gufa Mulher Unquentu 

Ziovo Milho Manha 

Tal é vocabuiario que pude obter. 

Tinha ainda mais algumas palavras, mas por via de duvi- 
das na interpreta?ào dos meus aponlamenlos, que sào do anno 
ie 1881, resoivi omiltil-as, dando apenas conta d'aquellas 
jue pude ier bem. Algumas vao repelidas por assim me le- 
sena sido apresentadas, com alleragOes de pronuncia nas diver- 
;as localidades onde colhi inforraa^Qes ; oulras vao escriptas 
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com orlhograpliias diversas, a ver se melhor se Ihe podeapa- 
nhar a pronuncia espOcial. 

Os iniciailos aprendem esla lingua e as lifoes do meslre. 
objeclo porcm do (ansino é conservado em segredo, bem 
corno as pralieas mysieriosas quo se cifram em danjas, pan- 
tomimas, loques de batuque e geslos cadenciados do ganga, 
com biìKjo, ou o cóco, na nuio. 

Os inqnimbas coniludo podem sahir do convento; e saliera 
mnitas vezes em servirò d'elle, on do ganga, ou mesmo de 
pessoas de fora. Tambem podem dangar cà fora; e sao ale | 
muilo celebres no silio as suas dangas. Devem porém andat 
sempre munidos do manipanso dos exorcismos, para que n*i- 
nhum mal Ihes acontega. 

Os deveres dos inqnimbas resumemse: em guardar segr^' 
do, sob pena de morie; nao se lavar nnnca; fugir da comici^ 
cozinbada, e ale da louga; evitar o conlaclo de mulberes; tr-^' 
balbar pela instilnigao; e ter sempre promplo o manipanso d^:^^ 
exorcismos. Os seus direilos sao: ter um nome respeiladO; 
uma sciencia reconbecida; o poder de desfazer todos os feili- 
gos e prender todos os feiticeiros; entrada franca em casado5 
principes, a toda a bora; na das princezas, e até na da lemba 
— que para qualquer morlal implica pena de morte. 

E aqui està quanto pude averiguar do feitigo de inquimba. 

A lingua liturgica sera uma sobrevivencia, conservada na 
religiào comò o nosso latim? Sera uma invengào especial, 
aperfeigoada constantemente para encobrir aos profanos os 
mysterios ? 

Respondam os peritos, se para isso chegam os aponta* 
mentos que abi deixamos. Notam-se, porém, no pequeno glos- 
sario que aprcsenlo alguns nomes que sao de coisas novas, 



209 

iporladas e conhecidas depois do conlacto comnosco; e, se 
io sào transIacOes de idéas e palavras anlìgas, dcvem ser 
venfao especiai para denominar essas coiisas. Tambem se 
Ila um cerio parentesco entro a lingua sagrada e o fote. 
Nào devo omittìr qiie os meus esforgos, para chegar a de- 
iigào da insliltiifao, pararam sempre n'esta informac^o su- 
■ema — os ricos mandam as creanpas para inquimba, a 
n de aplacar as iras dos ìdolos e arredar as calamidades. 
Esle iraco parece accentuar a natureza religiosa da inslitai- 
,0. Estarà porventura n'ella um esforgo para deslruir a ado- 
(fio dos iiiolos maus, creados pela religiSo do terror? 
Bstar-se-ha, n'aquella especie de ma^onaria, langando os 
ndamenlos da religiào do amor? Para que se eleva o in- 
jìmba? Para que se liberta o escravo? Que razào póde 
r exiraordinario poder do inquimba em arredar lodos os 
ilicos, destruindo-os com o seu? 
Nào sei. 

Quando pela primeira vez os observei, endleirados, exami- 
indo a lancha a vapor em que eu navegava, e agitando o 
anipanso para evitar os meus feiti(;os, contrastava o meu 
smo excilado, com a altìtude melancholica d'urna ibis pou- 
da n'uma palmeira ao lado contemplando ludo, ìmmovel, 
m longo bico inclinado — parecia-me um ponto de inter- 
jacào, representativo da minha curÌosÌdadeeduvÌdas, insi- 
indo medìlagOes do Egypto. 
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XI 

lodDslria 

A industria dos povos congos està ainda muilo longe ^ e 
merecer, a sèrio, este pomposo tilulo. E formoso, lodavia, con- 
fessar que oulros povos a tém mais atrazada. 

As suas armas sào a clava curia, o qnicesso e a faca. 

A clava é sempre feila d'um pau multo duro e pesado, term- 
do, para o lado opposto ao cabo, um grande desenvolvimenl e 
de madeira que Ihe dà o aspecto da mao d'um grande gral, < 
a toma multo geitosa para dar fortes pancadas. As vezes < 
levemente cannelada em quasi loda a sua superficie, e outr^s 
tem a moca em fórma de cabefa humana, ou ericada de bico^. 

quicesso é a clava, tendo espetada na sua parte ma» s 
grossa uma baste de ferro que termina em gume, ficand < 
este no mesmo plano do cabo e em posi^ao semelhanle a d 
nossos machados : póde servir de arma para a guerra, m 
cmprega-se vulgarmentenosusos da vida de paz. Os de guerr'-^ 
sao em geral mais finos, e lem o limbo dogumedefórmasv»-- 
riadas. 

Nas povoafSes civilizadas do liltoral, costumam alguns pre- 
tos bordar os cabos dos quicessos de guerra, e das clavas de J 
luxo, veslindo-os de missanga de córes, formando desenbos j 
no seu estylo. 

Em parte nenhuma, dos povos a que lenho chamado con- 
gos, encontrei o arco de guerra, ou de caga, com as seltas ras- 
pcctivas; nem a azagaia, que so vi usar aos povos a que cha- 
mei cafres. Esle trago elhnographico ainda serve para mos- 
trar a superioridade dos cafres sobre os congos, quando seja 
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preciso mais um argumento, visto que o arco ja representa 
Urna grande descoberla na industria humana. 

Os congos jà hoje quasi nào usam as suas armas na caga, 
ì€m na guerra. Trocaram nas pelas nossas. Empregam a espin- 
jarda antiga de silex de carregar pela bocca, lazarina ou reiuna, 
'.onfornae os povos; e usam as nossas facas, e uma especie de 
osco alfange que a industria europèa destina aos usos agri- 
:olas, das fazendas dos tropicos. quicesso dos usos domes- 
icos continua a estar em voga; mas o outro e a clava, apesar 
le nào servirem, sào ainda lidos em estimagao e empregados, 
feralmente comò ornalo. facto de os cobrirem de missan- 
;as indica a consideragào que Ihes tributam. 

Fabricavam toscas facas de ferro que conseguiam afiar, até 
IO ponto de se servirem d'ellas para rapar o cabello, e ainda 
boje alguns povos mais internados as fazem e usam; mas os 
do littoral empregam todos as facas da Europa nos usos da 
Vida e até jà se servem das nossas navalhas de barba. 

A olaria està ainda muito no principio. Fabricam so pa- 
nellas, sangas e moringtieSy tudo sem azas e feilo à mao. Des- 
conhecem o emprego da roda. A panella e a sanga tèm os fun- 
dos ovaes; e so os moringues é que vao agora tentando um 
fondo chato, por ora muito mal feilo, sobre o qual a vasilha se 
manlenha na posigao verlical, n'uma superficie liza e dura. 

A sanga e o moringue servem para agua; e a panella serve 
para cozinhar e comer. Mas ha sangas de bocal muito estreito 
jue tambem se empregam nos batuques (bailes) para dar no- 
as graves, soprando -Ihe com a bocca. 

Gome^am jà a gravar-se uns loscos desenlios sobre estas 
lecas. 

Sen'em-se tambem para conler liquidos das cabafas vegc- 
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taes a que cliamam binda. Os cabindas e os mussorongos de- 
scnham sobre estas caba^as, com a ponta da faca, cinlas e 
quadrilaleros composlos de inuilas linhas parallelas. 

Os povos congos vào subslituindo as suas loiifas pelas 
nossas — o mesmo que fazein com as armas. Um dos grandes 
artigos de permutagào enlre esles povos sao os pralos, cane- 
cas, bacias, jarros, etc, da producgào barata de Inglaterra. 
Fomos nós quem os habiUiamos com as nossas loufas queos 
extrangeiros a principio linliam de imitar para serem acciles: 
hoje ninguem procura jà falsificar os nossos antigos padrOes, 
que vào caindo em desuso, apezar de ainda nao terem tido 
tempo de se aperfei^oarl 

Tambem jà usam garrafas, frascos, garrafOes e copos 3^ 
vidro, para as suas bebidas alcoolicas. 

principal artigo de vesluario dos povos congos era, « 
ainda 6 para algnns, a mabella que é uma esteira de palki^ 
fina, amarella e lecida a mao, do tamanho d'um grande gua^- 
danapo. 

A mabella em si jà reprosenla um grande progresso; mas oS 
ambaquistas aperfeic>oaram-na ainda mais, fiando oalgodSLo € 
tecendo com elle tangas grossas e farlas com que se cobreati 
do frio. Eslas tangas sào lioje muito raras, por causa da deca- 
dencia d'aquelle povo a que por vczes me tenho referido. Fia- . 
vam algodào com um pau que ainda nao tinha o volante j 
do nosso fuso popular; e teciam, empregando sìmplcsmente ; 
uma regua para endircitar e baler o fio — sem mais compii- 
cagoes de tear, ou oulros machinismos. 

Hoje, poróm, quasi todos os povos se vestem com tecidos 
de algodào de Manchester; cxceptuam-se apenas, corno jàdis- 
se, alguns que ainda vestem a sua mabella. 
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Qo sobrevivencia do primitivo veslnaiio,apparece ainda, 
)s cabindas qae jà veslem casaco, urna pequena pelle 
icaco, ou de lontra, pendente da cinta para o lado de 

los OS povos congos fazem uns barreles, mais ou menos 
OS, da mesma pallia das mabellas, ou entao de fìos do 
z. Quanto mais para o norte, mais perfeitos e usados 
5tes barreles. Os dos povos congos sao de fios de ana- 

feitos com muita arte apresenlando bonitos desenhos 
i eslylo, em alto relevo. barrete d'està ordem é desìi- 
io uso dos reis — era a sua antiga coróa — e ainda hoje 
lo corno symbolo, ao lado dos oulros de que fallei. Cha- 

nzita. 

populares tambem se enfeilam com barreles mais sim- 
— sao baixos, e do feilio dos bonnels de fachina das nos- 
a^as de pret. 

cabindas fazem, para seu uso, pentes muilo fortes, unin- 
m tìos de palha, em disposifào de tecido com lavores, 
; hastcs da casca dura da foiba da palmeira, que sao os 
. Esles pentes lem um feilio originai: vào sendo lam- 
ubslituidos pelos da nossa fabricafào europèa. 
los usam para cama urna esteira forte, feitadejuncomol- 
lamanho do corpo e um pouco mais larga, do que elle. 
)indas, e oulros que nào lem o habilo de dormir no chào, 
em està esteira sobre uma pe |uena larimba da sua 
a e comprimenlo feila de cannas alravessadas sobre 
>aus compridos que sào suslentados por quatro estacas 
as no chào. A esteira chama-se chi(a entro quasi lodos 
OS que a usam. 
;uns fabricam tambem, para Ihes servir de Iravesseiro 
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urna pequena pega de pau, com superficies planas em cin& 
lados, tendo para assento da cabega, no sexto lado, a fórrm 
d'um crescente. Esle travesseiro, às vezes, é ao nfiesmo lem[> 
urna caixa. 

Os cabindas jà usam urna pequena almofada, chela de sul 
mauma e apesar d'isso mnito dura, porque està muilo aperlad^ 
e snja, em geral. Mas a maioria dos pretos congos nao procura 
travesseiro para dormir: apoiam a cabegasobreum dos brago 

Muilo maiores do que estas esteiras fabricam elles a 
loandos, grandes esteiras semellianles às nossas de bunh 
com a differenza de sor o junco multo mais rijo e atravessa 
do pelos fios de urdir, que sao uns quatro ou seis. Os loan- 
dos sào em geral destinados a servir de paredes laleraes dos 
chimbeques, e em muitos casos lem ontretecidos dcsenlios fei— 
tos de palhas, mais finas e flexlvels que corroboram a urdl— 
dura. Tambem podem servir excepcionalmenle para cama^ 
quando se reune muila gente, e nao ha esteiras para lodos^^ 
comò aconlece frequentemente nos obitos. 

Todos OS congos sabem fazer quindas, cestos de paiha mul- 
to semelhantes na textura, e ale no formato, às nossas lei-* 
gas: fazem umas tao bem tecidas, quo seguram a agua, e sàa 
empregadas para fazer as papas de farinha. As de Loanda, 
Malange, Golungo Alto, Gabinda e outras, sao celebres por es- 
te motivo; e as de Pungo Andongo, que sào mais particular- 
mente designadas com o nome de balaios, sao nolavels pelo 
colorldo da palha e pelos bordados de missanga, de que al- 
gumas sao litleralmonte coberlas. 

As palhas dos balaios de Pungo Aiìdongo sào pintatlas com 
linlas vogelaes; e, apesar d'isso, sào nolaveis pela viveva, e 
duragào do colorido. 



Os l'ormatos das quindas eram originariainenle semelhan- 
tcs; depois, o desejo de imitar a arie europea levoii os au- 
elores a fazer bandejas com chavenas e buie, pralos eie. 

Os cabindas fazem tambem umas caixas de madeira, de 
fórma geralmeiile Gjlindrica, cobertas d'um tecido bordado de 
paiha de cdres : chamam-lhe gongas. Tèm lampa de encaixe; 
e sào feilas de modo tal, que a mais pequena da duzia entra 
dentro da immediatamente maior, e està na oulra etc: — de 
maneira que todas ficam dentro da maior. 

Os mussorongos fabricam tambem, de varelas tiradas da fo- 
llia da palmeira, tecidas com junco, uns cestos semelliantes 
aos que se usam em Goimbra feitos de correias de madeira de 
castanho, fallando apenas aos dos mussorongos o arco, ou as 
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Todos OS congos lentam jà tirar d'algum tronco mais molle 
urna so taboa, debastando o madeiro d'ambos os lados com o 
qukesso. Comprei em Pungo Andondo algumas d'estas ta- 
boas para fazer. comò fiz por minhas propnas màos, uma es- 
taole para os meus livros e praleleiras para a minha dispen- 
sa. Foi-me preciso este expedienle, porque nem tinha onde 
as comprar, nem quem m'as fizesse. 

Estas taboas em Pungo Andongo sào geralmenle destina- 

das para portas das ciéalas, levando cada portai uma so; 

ou para mesas e quialos dos sobas e ricos moradores. Em 

Gabinda sào para remos das embarcagoes indigenas; para ali- 

zares d'algnmas portas ; ou mesmo, jà algumas vezes, para 

construcQQes urbanas e navaes mais aprimoradas. 

Os cabindas escolhem, para tirar estas taboas, uma ma- 
deira muilo compacta, molle e leve, semelhanle, até na cor, 
a madeira das nossas tìgueiras. Està madeira é conheci- 
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da, por antonomasia, com o nome de madeira de Cabinda, emm 
rasao das taboas e esculpturas ordinarias a Icrem tornado cczz)- 
nhecida fora. 

Para o destino especial do remo jà empregam urna oulr -s 
madeira mais dura, sem ser todavia das optimas madeira^ ^ 
duras, pesadas, compactas e lindissimas em qae o paiz abuik - 
da, comò jà tive ensejo de dizer. 

E da madeira, chamada de Cabinda, que os escuiptores ia - 
digcnas fazem os idolos, os manipansos, e tambem as estatua — 
de costumes que parecem ensaios para o aperfeifoamento do 
idolos. Nao me consta que haja industriaes vivendo d'isso: ap 
parece umou outro curioso que os faz, sem os destinar ao mer- 
cado, muito embora venha a vendel-os para as collec(Oess- 
europeas, ou para ornamento do feitifo dos negociante»; 
d'entre estes curiosos o mais importante e conhecido sera 
fabricante do idolo da tribù, quando ella precise de o refor 
mar, ou inventar. 

Os prctos do Loango sao insignes cm esculpir o dente d 
elephanle e do hyppopolamo. Costumam tragar uma espira 
em alto relevo desde a base do dente até a sua ponta, e sobr^ 
ella esculpir tambem em relevo sobre o dente figuras huma- 
nas, outras vezes tragam quadros completos de costumes in- 
digenas. 

Sao tambem eximios em imilar a firma do branco sobre 
uma argola de guardanapo feita da base d'um dente de ele- 
phante ou hyppopolamo. Houve no Zaire, em Boma, um prete 
que fazia d'estas argolas, mas era do Loango; e nao me cons- 
ta que OS outros congos do sul levem a arte de trabalhar o 
marfim tao longe, comò os loangos. 

Os mussorongos usam pulseiras de marfim, fabricadas 
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pelos sous arlifices; mas sào todas lìsas, e nìnJa assini Irazi- 
ias sómenle pelos principes, linystercs o curadores. 

Os cabindas e mussorongos usam cm logar do quitilo (ca- 
leira) dos outros povos congos, o ximbaiido, qtie é uin lain- 
jorele feìto de toros de liordào eniìados por anibas as poiilas 
;in quatro hasles verticaes até a altura d'um assenlo regular, 
Lendo ahi urna coberlura rasa fella de correias do bordào le- 
ridas a imitar grosseirametitc os iiussos assetilos do palliintia. 
Alguns ximbandos sào compridos e largus parodiando sopbas; 
& esles muitas vezes sào empregados, polos negociaiitcs menos 
stbonados, corno leitos, sobre os quaes se colloca tini colchào 
e se faz a cama. Os ximbanJos nào lem espaldar; e alguns 
pretendcm até imitar commodas, com urna ou mais gavelas, 
grosseirissimas. 

As canóas indigenas, conio jà live occasìào de dizer, sào 
Unto mais perfeitas, quanto mais de sul para o norie se 
aranfa. Sào todas d'um pau so, cKcepiuando ns do Quicembo, 
qae sào feitas de dois. pau em geral escolhido para a con- 
slrucgào das caiidas é a muftimeira, grande arvore (pie babila 
azona baixa junlo das margens dos rios, ou entào as flo- 
restas da zona media. 

A arvore é abalida com muilo (rabaiho, se o indigena nào 
consegue alcan^ar um inacliaJo dos nossos, o qiic raras vezes 
saccederà. Depois de estendido o tronco, e separado das pcr- 
nadas inuleis, talha-se a parie exlerior do fundo, deixando-a, 
tanto quanto possivcl, proxima d'um so plano liorisontal. 

Em seguida vira-se o pau, e cometa-se entào a escavar a 
cavidade empregando-se na larefa dois ou mais operarios mui- 
tos dìas. 

No districto de Loanda a capacidade da eanOa idongo) ohe- 
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dece ao formato exlerior do lenho : e assira succede d'alli ale 
ao Zaire, inclusive; mas d'ahi para o norie jà a borda levaal- 
gum appareiho exlerior, e ale a embarcagào chega a ter es- 
boQada a pópa e a próa, e mesmo urna quiiha rudimenlar. 

As canóas com que os prelos do Quicembo se aventuram 
no mar sào, comò disse, feilas de dois troncos, cavados e uni- 
dos de maneira a semelhar as duas cascas d'urna vagem cy- 
lindrica, unidas ainda por uma parie e levemenle aberlas ^ 
pouco separadas pela oulra. Os dois madeiros conservam ^ 
posifào indicada, porque estao muilo ligados com cavilhas A^ 
pau e cipós, e ludo muilo calafelado com fios e resinas. 

Esla disposìgào da canòa lorna muilo incommoda a pos£^ 
Cao dos tripulantes, porque so podem por um pé adiante d«* 
outro no fundo da embarcagao por ser a fenda muilo eslreita^ 
mas dà-lhe a grande vanlagem de nào deixar entrar senàc 
muilo pquca agua da vaga, que Ihe passe por cima — consti— 
luindo uma espeeie de lombadilho rudimenlar. A agua que 
entra com a agìlacào da marela, que é alli quasi constante^ 
esgola-se com facilidade, dando tempo a que a tripulacao ma— 
nobre e pesque a sua vonlade. 

Eslas canrtas lem, comò é obvio, a vanlagem de entrar no 
mar em occasiao em que oulras, de bocca completamente aber- 
la, nào poderiam. 

Os remos sào em geral d'um pau so e curtos; mas perto 
de Loanda usa-se às vezes servindo de remo uma vara de 
bordào (palmeira assim chamada) tendo na extremidade dois 
pedagos pregados dos lados a formar o espalmado do remo. 

As canóas assim conslruidas servem para navogar no mar, 
ou nos rios: as dos quicembos sào especialmente destinadas 
para o mar. 
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Xo mar sào em geral levadas a remos. So os prelos da 
iiha de Loanda, os muchiloandas, sabein armar urna ou duas 
relas, feilas de mabellas cosidas, sobre os seus toscos dongos; 
nas iste é evidenlem^»nte urna ìmitafào da nossa arie de 
lavegar. Nos rios sao as canóas levadas lambeni a remos, 
[oando a agua é funda, e a vara quando é baixa. Levar o 
larco a vara diz-se chambica, propellil-o a remos é vnilla. 

Os remos sustentam-se nas màos, indo os remadores em pé. 
Quando é um so, o remador vai a pApa, e com o remo gover- 
la; quando sào muilos vao os principaes a prua a remar e 
im ou dois, maximo, a pòpa a governar. 

Os prelos da ilha de Loanda lambem jà usam, por excep- 
ao, remo apoiado na borda do dongo, corno alavanca inler- 
ìia. Aprenderam comnosco. 

Vi uma vez no Zaire, porlo da ilha denominada, Quissanga, 
iois mussorongos vogando rio acima, tranquillamente senlados 
no fundo di sua canòa que urna virafao fresca pela pupa im- 
pellia, fazendo vergar um ramo de paimcira, que elles tinham 
armado em guiza de vela: era, evidentemente, o sahorear 
da primeira tentativa da descoberta de novo propulsor para 
a sua tosca embarcagào! 

Todos OS povos congos quo vivcm porlo do mar ou dos rios 
sao pescadores. 

Nos rios servem-se de tres espocios do armadilhas para 
apanhar o peixe. Empregam uma semelhanle a nossa e assen- 
[ando no mesmo principio, feila de varetas de bordào ligadas 
3or cordas de junco a lecer, onde apanbam pequenos peixes 
ì camarOes, havendo-os no sitio. Fazem junto das restingas 
ie areia cercados de eslacas muito juntas, tecidas depois com 
lervas, tendo apenas uma pequena entrada por onde se in- 



tro'luza peixe, cui geral caciissu ou bayre; e, quando algu «n 
enlrou, vedam-lhe a abertura, e persegucm-no sobreaarei- 
apanliando-o muilas vezes com a mao. E no Zaire fazem, ei 
tre as raizes do mangne um ccrcado scmelhante a este ullinn 
sómenlc mais forle, deixando-lhe a enlrada em disposici 
tal, que qualquer animai ao Iranspol-a faz baixar aulomatii 
mente um madeiro que a fecha. 

Esla armadiiha e destinada a apanhar o animai de que fai 
lei, qual nào pude classificar, por nunca o ter visto, nera oblid— 
d'elle informiigOes congruenles: nào sei se sera um cetacei 
semelhante ao lamantino, on se um roedor semelhante ao ca — 
biae da America. Chamam-lhe là porco de agua. 

No mar servem-se de inslrumenlos que accusam a noss^^ 
influencia e civilisacào, apesar de fabricados jà por elles. 

Usa-se em loda a costa a linlia de pesca, armada de anzoe^ 
de ago. Os cabindas fazem de cipós muilo delgados e com — 
pridos, a que cbamam muchinga (cordas), uma rede de man — 
gas que langau) junlo da praia, servindo-se das canóas parar 
dar lango, e tirando depois a rede para a praia, corno se fa& 
nas coslas do norte de Portugal. 

N'osta rode pescam por vezes mnilo pcixo; e, apesar das 
malbas serem irregulares e muilo largas, liram grande quan- 
tidade de camarao em que a costa abunda. 

Os mussorongos de junlo da foz do Zaire, e os cabindas, 
usam tambem a larrafa; fazem-na e servem-se d'ella, comò 
OS noi^sos pescadores. Os mussorongos coslumam dar carrei- 
ras sobre os bancos d'area, quando a agua sobre elles lem 
apenas dois a quatro decimetros d'altura; e, depois de terem 
corrido durante uns dez a vinte metros, param de repente, e 
langam a larrafa muilo para diante. seu fim parece ser es- 
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pantar o peixe, e obrigal-o a ajuntar-se na orbila d'urna li- 
nha de respeito sobre a qual depois dcixam cair a rode. E 
de notar, que nao tenham medo dos crocodilos, abundantes 
Tio sitio. 

Os pretos congos sào ferrciros, desde a mais remota anti- 

guidade; e lem para exlrahir e forjar o ferro, os instrumenlos 

e a habilidade de que n'outro logar jà dei conta. Aclivam a 

combustào por meio d'um folle de dois tympanos, os quaes am- 

bos vào impellir a corrente de ar conira um tubo de barro co- 

zido que a leva até ao centro doscarvOes incandescentes. Este 

folle sem valvulas é jàhojc bem conbecido,pela descripcao dos 

exploradores: é em geral tocado por um rapaz aproveilando a 

occasiào para marcar, com o bater allernado, a cadencia d'urna 

inelopéa que canta. 

Todos OS arlifices pretos fazem o mesmo. Os lanoeiros a 
rebater pipas, os latoeiros a bater a lata e os carpinteiros a 
ripar tectos, fazem cadencias, conlratempos e trinados com o 
inarleliar, que sào bem conhecldos em Loanda, no Dondo etc. 
Todos OS transporles sao ainda hoje feilos às costas dos 
pretos carregadores. pouco que os boers, e os proprielarios 
de Mossamcdes e Loanda transportam nos seus carros de 
bois, e OS pequenos auxilios prestados por alguns bons ca- 
vallos a leste de Loanda, nao sào ainda sufficienles para fa- 
zcrem urna cxcep^ào notavel, a està regra goral dos trans- 
porles em Angola. E enlào nos lerrilorios do Congo podemos 
affirmar que nem essa excepgào existe: todos os transporles 
sào alli feitos, ou às costas do pretos, ou nas ombarcafOes. 
Cada preto afTeifóa a sua carga, quando ella é divisivel, 
dentro d'uma especie de cesto (muiete, moamba) feito de duas 
folhas de palmeira com as palmas entretecidas e as basles sa- 
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lìeotes para diante. Esla disposìgao das hasles auxilia o de 
can^o do carregador, quando elle nào enconlra um poiso el 
vado onde descangar a carga : nesse caso inclina as bast 
para o chao, e descanga-lhe a carga em cima, limitando- 
apenas a mante! a em equilibrio. 

Os europeus,e os indigenas civilisados ou muito imporla 
tes, nas suas jornadas pelo serlao, sao tambem conduzidi 
por pretos carregadores na tipoia, quc é uma rede a moda d 
americanas, presa junto das extremidades d'um bordao, e e 
tendida por baixo d'elle. viajante deita-se ao comprido dei 
tro da rede depois de apeiado o bordào nos bombros dos pò 
tadores. Do Ambriz para o sul tém ainda as tipoias um lar 
pò, ou tejadilbo de olcado e umas cortinas que impedem 
chuva, guardam o sol, e podem abrigar um pouco do serei 
durante a noite. Os pretos do norte nao querem pegar n'ur 
tipoia assim apparelhada. 

Dentro das cidades, e povoagOes mais imporlantes, os m 
radores que se prezam sào tambem transporlados por carr 
gadores na machilla que é a tipoia, modiGcada em ter i 
catre, comò o d'um sofà, substituindo a rede suspensa < 
bordào: tem tambem sempre tampo e cortinas. 
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Impreìfidencìa 

Apesar de toda està rudimentar industria cbegar muito b< 
para a satisfagao das necessidades dos pretos, a quem i 
solo fertilissimo alimentaria muito facilmente coni muito pc 
co traballio, cbegam elles muitas vezes a ultima miseria e ( 
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gradagào, levados pela sua imprcviilencia. N'isto mais do que 
era cousa nenhuma moslram que sào a creanza grande. 

Houve em setenta e lanlos urna secca no Congo que nào 
deixou produzir as planlagOes, nem melade do que esperavara 
d'eilas; e corno consequencia inevilavei seguiu-se urna fome 
tao intensa, que os indigenas iam ao Ambriz offerecer-se corno 
escravos aos negocianles, para que estes Ihe matassem a fome. 

A principio ainda alguns foram carìdosamente tratados, 
mas depois a affluencia foi lai, que, sendo ìmpossivel susten- 
tal-os todos, morriam muilos de fome em volta da povoagao, e 
pelas poisadas dos caminlios que conduziam a ella. Està ca- 
lamidade ter-se-ia evitado, se cada semeador livesse traba- 
Ihado mais uni dia — notando-se que o traballìo das semen- 
leiras leva-lhes, quando multo, uma semana cada anno! 

Esle mal accusa tamCem o baixo gran ethnometrico dos 
meslifos, que em geral nào sabem guardar sobras dos tem- 
pos felizes para mitigar as amarguras dos calamitosos. E nós, 
cane nosso paiz, em certas classes que impam de civilisadas, 
observamos frequentemente o mesmo, sem notarmos, senao 
nos outros, que a imprevidencia é um signal ethnico de sel- 
^ageria ou barbaridade, pelo menos. 

Tenho abusado extraordinariamente da vossa attenfao, se- 
nhores. Termino hoje aqui, pedindo-vos mil desculpas. 

Na proxima conferencia, ciijo dia e bora opportunamente 
^os indicarci pela imprensa, comefarei a tratar mais especial- 
mente ainda do Zaire, promettendo desde jà dizer-vos a ver- 
dade, tal qual a conhecer e sentir. 
Tenho dito. 
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QUARTA CONFERENCIA 



Commercio Da cosla do Dorte 

I Resposta e agradecimento — A Vasconcellos Abreu — A sua carta — 
Motivos da narra^ào geograpliica — Processo critico do auctor — Musseque^ 
Cacongo — A Ernesto de Vasconcellos. 

II Phases do commercio — Descoberia do Zaire — Padrao — Rela^oes com 
rei do Congo — Rei de Portugal commerciante — Pinda — Importancia ^ 
do commercio — Descentralizagào d'elle — Commercio eslrangeirn — pros- 
perou na rasao inverna do nosso — A industria moderna e o veiho lear — 
Nós, OM servenluarios! — Tradi^òes, ruinas. 

Ili Vestigios da nossa civilizacào pelo commercio — Moeda — garrafa ^ 
panno — cortado — pe^a — espingardn — Vestidura^- Espingarda lazarina 
e reiuna — Stanley e a espingarda lazarina — Lingua do commercio — 
lingua do branco — A casa hollandeza e mescola portugueza. 

Y Commercio em 1882 — Importancia do empregado portuguez — Ma Ton 
tadc contra elle — Crueldade ingleza em Maiumba — Estatistica — Por» 
necedores de fazendas — Veja-se o relatorio de 1882 — Amarga situa(^ ' 
dos porluguezes — Papeis invertidos. 

Y Empregados portaguezes — Mal estar na patria — Emigrando — A bordo - 

— futuro — Recepf^ào na foitoria — Apprendizagem — Chefe de feitorìa 

— Acquisic.lo do locai — Partida da lancha — Installagào — Familia io 
branco — Os kurumanos — negocio — Distrac^oes. 

Yl Remedio ao mal — Outra vez o relatorio de 82 — Companbia portugtieza 

— Vantagens para ella e para Portugal — Recommenda^òes do auctor jul- 
gadas uteis, porque nào se realizaram — Rodrigues Leitàoum benemerito — 
Vantagens politicas da companbia diminuiram — Capital proposto — Aviù' 
dos — Oliveira Marlins. 

I 

Resposla e agradecimento 

Meus senlìores — Antes de entrar no assumplo que desejo 
Iratar hojc haveis de permìttir-me algumas palavras menos re- 
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icìonadas com elle, mas qiie lem algum nexo com a minha 
xposigào da ultima cotiferencìa, e com as condi0es do pia- 
io geral da minha obra. 

Fui honrado com urna caria do nosso illustre orienlalista, 
> sr. Vasconcellos Abrcu, na qual vejo que s. ex.* se dignou 
lisongear-me, allrÌbuÌiìdo-me sciencias e merecimento que nào 
lenbo. A carta està pubiicada na Era Nova — perlence jà ao 
domìnio do publico; e por isso escuso de a ler aqui. 

Eu Gz a exjiosigao dos factos da ordem da cliorograpbia zoo]o- 
^ca e etbnìca da provincia d'Angola, e em especial da rcgiào 
lo Congo, por dois principaes molivos enire oulros; 1." para 
^presentar aos sabìos, que nào pódem la ir (nào me cannarci 
le repetir) o minerìo clieio de impiirezas, de certo, mas onde 
ìlles procurem e apurcm ns melaes preciosos ; 2." porque, 
tendo de referir-me na minba ultima conferencìa aos incon- 
renìenles da applicaQTio das nossas leis àquelics povos, sem 
ter em vista a sua silua^ào elbnomelrica, me pareceu indis- 
[wnsavel apresenlar em rapido esbogo o seu modo de ser so- 
cial. 

Nao me admlrava por isso de que me enconlrasse falhas, 
iuperfluidades ou erros ; nem ninguem devia admirar-se disso, 
lesde qiie confrontasse as mìntias liabllilacQes com as suas, 
ine sao de especialisla com todos predicados, geralmente 
-econliecidos desde longa data. 

Para sua exceilencia ver quaes os processos de critica que 
m empregava, e a causa determinante d'elles, voti contar-lhe 
im caso: 

Impressionava- me u nome geral de musseque, dado a todos 
)S terrenos cm volta de Loanda; e quiz um dia interpretar a 
lalavra, segando a indole da lingua indigena e as corrup(Qes 
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que, por causa d'ella, os pretos vao introduzindo na noss 
Intervcio corno coefficiente indispensavelopalriolismo: — mi 
seque devia provir d'urna palavra porlugneza, porque os pr 
tos generalizam pouco. Qual seria essa palavra? 

Procurei e encontrei a palavra sequeiro, usada nas noss 
provincias para significar os terrenos ajtos que produzem 
seara sem rega. meu processo ia d'iiarmonia com o cosi 
me dos prelos, que nas palavras compridas supprimem as i 
timas syllabas; assim por exemplo elles pronunciam o nor 
de Theodora, chamando-llic simplesmente Thia (porque o 
vem pronunciar Thiadora aos nossos populares). Tralada a 
sim a palavra sequeiro, ficaria com facilidade seque a qual a 
cresccntando-se o prefixo mu, que indica logar onde, està 
construida a palavra musscque, com o principal elemento pc 
tuguez e a significafào que lem jnnlo de Loanda. 

Certo dia eslava eu a ver trabalhar uns pedreiros indig 
nas, na margem esquerda do rio Dande na fazendaGralidào, 
ouvi esla phrase que deslruiu a minha creafào — ta musi 
que — deila-lhe arca. Era o meslre a recommendar ao ama 
sador da cai que Ihe deilasse area. E eu conliecia està sigi 
ficagào da palavra musseque, e ale a do seu diminutivo a 
sequelle: e bem via que os musseques sao constiluidos por ares 
seccos, onde so poucas cliuvas annuaes e a humidade athmc 
pherica sustcntam urna vefifclaffio especial e pobre 1 

Muila razao lem H. Spencer, quando declara o patr 
tismo causa de muilos erros nos esludos sociaesl 

Eli, por mim, jà hoje reconhefo oulro que està escrij 
na minba «Missao ao Zaire» Interprelei La a palavra C 
Congo, àquem do Congo, impingindo-lhe o prefixo portugu( 
e hoje acho mais provavel a applicagao do prefixo diminuii 
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indigena cày significando peqìieuo Congo, ou, corno os pre- 
(OS poeticamente cosliimam traduzir, o filho do Congo. 

Felicito-me por ter dado azo a qne sua excellencia mais 
urna vez nos illuminasse com a sua brilhante erudicao, sabo- 
rcando a subida honra de o haver feilo sem que as minbas hu- 
mìldes affirma(Oes fosscm contrariadas pelo illustre espo* 
cialista. 

Agrade(0 tambem ao sr. Ernesto de Vasconcellos a fineza 
que me fez, offerecendo-me para uso das minbas conferencias 
nm mappa do Zaire, ultimamente elaborado na secretaria da 
marinba debaixo das vistas do illustre offerente, com infor- 
magOes de diversos e minbas. Permitta-me sua excellencia quo 
eu Ihe faga aqui em publico o meu agradecimento, visto quo 
ainda nao live occasiao de me informar da sua morada. 

Esiào terminadas as minbas explicagOes; vou entrar na or- 
deiD do dia, tratando da rogiao do Zaire debaixo do seu ponto 
de vista commercial. 

II 

Fhases do commercio 

Quando em 1484 o nosso grande navegador Diego Cam des- 
cobriu Zaire, fundou junto da sua foz o padrao da desco- 
berta que deu o nome a ponta onde foi collocado e ao rio, 
que a principio se cbaniou rio do Padrao, corno é sabido. 

Posto alli pé em icMra, foram logo travadas rclavocs com 
principe de Pinda, e por inlervencao deste com o seu suze- 
rano, o rei do Congo. 

Os nossos navegadores tambem eram bomens para as cx- 
pIoraQ5es sertanejas: bem o mostraram desde logo, aventu- 
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rando-se por alli dentro, penetrando até S. Salvador do Cor 
e estabelecendo ahi com o rei os primeiros pactos do co 
mercio, que ficou a ser explorado por el-rei de Portugal. Pc 
dizer-se que os navegadores da descoberla foram os prira 
ros commerciante s : e, assim comò o padrào significava q 
as terras foram descobertas para o rei de Portugal, ass 
tambem ficou sendo para elle o commercio do Congo. 

Os gale5es de Portugal sustentaram por muito ten 
seu exclusivo fazendo carreiras entre Lisboa e Pinda, 
fundo da bahia de Santo Antonio, ou do Sonho. Era alli, 
capital do paiz do mesmo nome povoado pelos mussoronj 
subdìtos do rei do Congo a quem prestava vassallagem o pr 
cipe mussorongo, que o rei de Portugal tinha a sua feitoi 
Poi alli que durante muito tempo os navegadores subsequ< 
tes fizeram aguada, e tomaram refrescos, para poderem cor 
nuar nas suas derrotas até a India, a China e pelas solidi 
do Pacifico, chegando alguns, corno é sabido, a dar a volta 
mundo. 

A feitoria teve uma importancia crescente, em prop 
(ào com a civilisagào religiosa dos nossos missionario 
com a dominaQào politica proveniente da nossa supei 
ridade reconhecida e, por vezes, do emprego das armas 

commercio, emquanto enriquecia a córte de Portuga 
civilizava os indigenas, tornava proporgOes taes, que jà 
podia ser contido por um so commerciante, ainda que 
fosse primeiro do seu tempo. Comegou a descentralizar 
a principio para os cortezàos mais validos, e depois para 
ricos armadores e auxiliares das emprezas do monarcba. 

N'esta situa^ao alastrou-se elle por todo o territorio 
Congo; e estabeleceu mais alguns portos que em breve co 
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faram a ser visitados por navios exlrangeìros — a quem a 
fama dos grandes lacros atirahira de longe. 

Repellidos a principio os exirangeiros, vieram aGnal a fl- 
xar-se n'um ou n oulro ponto, depois de varios reconlros e de 
repelidas barbaridades com que a epocha ainda se confor- 
mava. Até quizeram por vezes a dominagào politica — deqae 
foram sempre exauctorados pela forga das nossas armas I 

Logo depois de installado, e officialmente reconhecido o 
commercio extrangeiro, comegou a prosperar, de modo a fazer 
sòmbra ao nosso. Estava descoberto e conquistado o tozào 
d'ouro, gosasse-o o mundo I 

Aventurosos, senlimentalistas, os Glhos do velho Portugal 
so se lembravam do commercio, quando as necessidades da 
Vida organica exigiam o consumo dos seus productos. Fora 
d'ahi. . • mundo era vasto 1 conhecel-o e conquistal-o era a 
soa divisa: parar, e calcular lucros, seria confundirem-se com 
a velha dona de casa que queimou jà nos fogos da juven- 
tade todos os anceios d'uma alma virgem e idealista, para se 
enlregar desprendida do mundo e das phanlasias aos cuida- 
dos da educafao da prole — para diante era o seu caminhol 
E foi, até que todas aquellas rijas temperas se oxydassem 
de lodo no fogo em que ardiam, Gcando reduzidas ao pò da 
pobreza. 

Nera sustentàmos o commercio da costa, nem soubemos ali- 
nientail-o com o desenvolvimento da nossa industria, conser- 
vafao e aperfeicoamento da nossa navegagào. Quando por loda 
a parte os que vieram depois, e muito depois de nós, come- 
{aram a fazer exforgos supremos para alcangar os velhos por- 
taguezes, nós, ja decrepilos, paravamos e adormeciamos, per- 
JJfiillindo que o mundo se nos avantajasse deixando-nos a per- 
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der de vista. Quando a industria nova, assoberbando as foi 
gas da nalureza comegou a fazer prodigios de producfao, per 
<liamos nós o nosso ultimo navio, e mal moviamos com a ma 
jà exlenuada o velho tear de Penelope I 

E assim, olvidando o nosso gloriosissimo passado, por nà 
termos sabido empregar a forga de que dispunhamos em no 
manter os donos do commercio, conservando comò serventua 
rios nossos os extrangeiros que o procuravam, deixàmos in 
verter os papeis, e fomos nós ser os scrvcnluarios dos extran 
gei rosi 

E' n'esla siluagào dolorosissima, e humilhanle para Porto 
gal, que eu fui enconlrar o commercio d'aquella regiào, quandi 
a visite! oilicialmente em.l882. 
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Yesligios da Dossa civilizacSo pelo commercio 

De todo nosso glorioso passado restavam, comò um braJ 
de Jeremias, as tradigOes e as ruinas; e era isto — a velocidaJ 
adquirida — que ainda mantinha alli o prestigio do non» 
porluguez. 

Foi tao profundamente gravada a nossa civilizagao pel 
commercio, que o indigena perdeu a sua anliga moeda, 
buzio, que era pescado na illia de Loanda, para a substilui 
pelos nossos valores abslractos ; e noie-se que nào foi a noss; 
moeda propriamente dita que deslhronou a sua. A noss; 
moeda nunca chegou mesmo a ser inlroduzida alli. commer 
ciò dava tao largos lucros, que nunca foi preciso esse auxi 
liar das transacgoes. Os simples artigos da primitiva permu 
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tafào foram sufficientes para relirar o buzio da circulacao ; e 
foram introduzidos e usados por tanto tempo, qiic desde ha 
multo estào considerados corno valores absiraclos, tendo-se 
perdido mesmo a nogào da quaiidade das subslancias e da 
sua quantidade. Estào n'estas circumslancias a garrafa, o 
fanno, o cortado, a pe^a e a espingarda. 

A garrafa seria originariamente o liquido necessario para 
a encher d'urna bebida alcoolica qualquer, por ventura da 
agoardente. 

panno seria talvez urna porgao de lecido ordinario, do 
tamanho approximado d'uma matella, que servirla para o 
mesmo firn. panno deveria ter o valor approximado da gar~ 
rafa, que ainda lioje conserva. Cortado é um delerminado nu- 
mero de pannos; e doverla ser na origem o tecido sufficiente 
para vestir um preto ou urna preta, cingindo a cìnta com um 
pedalo e os hombros com oulro. A pega deveria ter sido a 
porfào do tecido que o tear dava de cada vez, com um de- 
lerminado numero de yaras, que passou a ser dejardas, 
quando as pegas consumidas alli comegaram a ser importadas 
da Inglaterra. E a espingarda, a mais valiosa das moedas, 
deveria ter sido na origem a espingarda lazarina de silex e 
fabricacao nacional — a unica que alguns indigenas ainda 
hoje acredilam capaz de poder desenvolver nas suas màos 
OS terriveis effeilos do veneno da ri-ula, serpente vencnosa 
de que tiraram o nome para a espingarda- 

Todas estas unidades monelarias sao empregadas hoje 
d'um modo tao abslraclo para designar determinados valores, 
quedifficil sera precisar csses valores, ou qnanlidades, na ori- 
gem. Alem d'isso eu eslou convencido de que esses valores e 
quantidades deviam ser moveis, dentro d'urna certa orbila. 
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Hoje ninguem se póde vestir com a porfao de tecido cor- 
respondenlc a fraccao do córtado que o panno represenla ; e 
ao cortado, quando considerado o tecido sufficiente para fazer 
as duas tangas com que o preto se veste, chan)a-se liojc 
em todo aquelle paiz geralmenle vestidura. A pcfa do tecido 
d'algodào, actualmente vinda de Manchester, tem um numero 
de jardas muito variavel, so conhecido ao cerio do fabricanle 
e do negocianle que Ihas encommenda com um delerminado 
numero de jardas e um oulro de dobras, para com essas su- 
btilezas puchar negocio. 

A espingarda, que era para elles comò para nós o do- 
brao — a maior moeda — està Ifio desnalurada por causa da 
abstracgao, que, quando um proto do Congo, em Doma por 
exemplo, quer em pagamento dos seiis gcneros uma espin- 
garda para dar tiros, nao acha oulro mrio de se exprimir, se- 
nào chamando-lhe — espingarda, inesmo de pan. 

Alem d'isso, a aniiga espingarda lazarina jà foi posta de 
parie pelos prelos muchicongos e cacongos, que preferem a 
chamada, reiuma. Deve ter concorrido para islo o esforfo, em- 
pregado pela industria ingleza em dosacredilar a espingarda 
lazarina, visto ser a quo mais Ihe custava a fabricar para o 
pequeno pre^o a que o commercio a fez dcscer. 

Eu vi em Banana, na casa ingleza, uma caixa d'eslas es- 
pingardas que foram evidentemente fabrica-las com esse fim, 
alias conseguido ha muito tempo. infchz prelo que carrc- 
gasse uma, comò elles costumam, e a disparasse, ficaria di- 
lacerado com os estilhafos do cano que rebenlaria, com cer- 
tcza na primeira experiencia. 

Està falsificagao era certamente para desacreditar a es- 
pingarda lazarina là muito para o interior, onde o indigena 
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nào quer ainda receber outra, por so ter conhecimento d'a- 
quelia desde longa data. 

E sabido que Stanley, na travessia d'Africa, encontrou urna 
d'essas espingardas, corno primeìro signal da influencia do 
branco, era cujo cano leu as palavras — Lazaro-Lazarino Le- 
gitimo de Braga — là muito no centro do medio Zaire, em 
pieno paiz de anthropophagos que gritavam pela sua carne 
para a devorarem I 

Mas maior e mais importante dos vestigios da nossa ci- 
vilizacao pelo commercio é a sua lingua officiai — o portuguez. 
lodo indigena entende e falla mais ou menos o portuguez; 
e em todas as casas de commercio, sejam ellas de que nacio- 
oalidade forem, nào se falla enire europeus e indigenas, ou 
entre europeus de diversas nacionalidades, senao a lingua 
portugueza. Até os criados que servem a meza e o quarto dos 
diversos extrangeiros lem de receber as ordens em portuguez 
para que as entendam e cumpram. 

Nas negociagOes so se emproga a lingua portugueza; e, se 
intervem o linguester que traduz do portuguez para o fiote as 
palavras do contraclo, é na maior parte dos casos comò o 
bócca do rei nas funda^òes: repele a phrase em lingua diversa, 
simplesmente para que liquc mais bem gravarla na mente do 
interessado que a ouve duas vezes. que em todo o caso 
é preciso, é que os europeus moslrem que s5o brancos por 
fallarem a lingua do branco — sem o que nao podcrao fazer 
negocio alli. 

Està condigao ainda maniera uma certa importancia para 
OS empregados portuguezcs, vislo que lo«las as feitorias das 
diversas casas lem de ser presididas por portuguezes, que 
depois a seu turno preferem ser scrvidos por empregados 
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portuguezes. So me lembro d'umas qualro feitorias impo 
tes presididas por exlrangeiros. 

Para oblemperar a esle inconveniente — que habilr 
aproveilado pelo nosso governo podia atirar um golpe n 
ao commercio exlrangeiro, fundou a casa hollandeza un 
chola de porluguez em Rotterdam, onde manda ensinar esi 
gaaaosempregadosqiie destina às suas cincoenta e tants 
torias da regiào do Zaire. Apurou-se, e preveniu-se para 
troducgào da primcira remessa e nào conseguiu fazer p 
por verdadeiros aq'ielles louros portuguezes falsificado 
prelos diziam-lhca cada momento: «voce falla lingua de 
cOf mas nao é branco*. branco é o portuguez, que é o 
dono da terra do oiJlro lado do mar, na sua imaginosa gc 
plìia; OS outros europeus sào filhos do mar, e chamam- 
ingrezos, frincezos^ randazos et e. 

Em lodo caso, a permula^ao so sera confiadamentc 
com branco; e por isso arranjem-se as casas extran^ 
comò quizcrem, mas tenham ao seu servilo os branco^. 
fazer negocio com os prelos. 

IV 

Commercio em 4S82 

D'està situagao, se por um lado nasce a grande i 
tancia dos portuguezes na localidade nasce tambem ur 
calcada ma vontade que de tempos a tempos se manifes 
modos duros e crucis. Talvez està ma vontade nao fo 
lodo extranha a um acto de inaudita crueldade, ha pouc 
pò praticado em Maiumba por um subdito de Sua G 
sissima Majestade contra um portuguez. 
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Era esle nosso infeliz compatriota empregado do inglez, e 
leve a infelicidade de quebrar um brago: foi-Ilie ampulado a 
bordo do paquete inglez, em quanto esteve fundeado a tornar 
carga em frenle da feitoria. Depois de feita a operagao, o 
doente voltou para terra; e ahi sentindo dores horriveis, 
Iraostornado por ellas, pediu ao patrao que o matasse. A 
fera annuiu, mandando-o enforcar: os executores foram os 
servicaes da feitoria, que, por nào terem ido aprender às ca- 
deias de Inglaterra a praticar està operagào^ martyrisaram o 
pobre doente — enterrando-o afinal ainda com vida, comò 
de pois se verificoul 

Quando a noticia d'està crueldade bestiai chegou ao conhè- 
cimento dos outros negociantes mais proximos, correram alli, 
e prenderam o bruto a ordem do consul inglez de Loanda. 

E possivel que tudo isto fosse obra da excepcional situagào 
d'aquellas consciencias, habituadas desde longa data a viver 
fora da lei; mas tambem me parece, repito, que devia entrar 
corno coefficiente d'uma deliberagao de tal ordem algum tanto 
dama vontade que o extrangeiro por alli lem ao portuguez, de 
quem depende, apesar de mais rico. 

Mas vejamos qual era a importancia do commercio na costa 
do norie, quando eu a visitei em 1882. 

Todas as fazendas eram fornecidas: pela casa hollandeza 
qoe traz em giro um capital de 3.000:000^000 réis; pela 
ingleza, com 1.000:000^000 réis; por duas francezas, ambas 
com 1.500:00011000 réis; e pela casa belga^ complemcnlar da 
expedicào de Stanley, com muilo mais de 1.000:000^000 
réis. Poucos mais fornecedores havia; e pouco forneceriam, a 
nào ser Edwards Brothers de Liverpool que ainda é impor- 
tante, debaixo d'este ponto de vista. 
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De PorlQgal iam apenas alguns artìgos para alimentacào 
dos europeus, r/um valor relativamente insignì&canle: iaoa 
nos paquetes porluguezes para o Ambrìz, e de là eram dis- 
trìbuidos pelas diversas casas e suas fìlìaes e (wiados, com as 
pe(]uenas cmbarca^&es do servilo da costa. 

Nào apresento aqui informacOcs mais minuciosas, àcerca 
da situayào fopograpliica das feìlorias filiaes e aviados; bem 
corno do numero de navios, suas nacionalidades, especies, lo- 
nelagem, procedcncia e destino; e ainda das especies de mer- 
cadorias, nacionalidades que as faliricam e exportam, quanti* 
dades e valoros; — pnrquc tudo isso se acba consignado na 
minha — Missdo ao Zaire que vae integralmente reprodiizida 
no firn d'està obra pelas razì^es apresentadas n'outro logar. 

N'esse mosmo Iraballio, e no capitolo respeclivo, poderà 
ver-se : quaes as e?pecies, quanlidades e valores dos gene- 
ros colooiacs cxportados; quaes os pontos da costa onde 
cada especie m:us se permuta; quantas e quaes embarca^Ses 
de cabolagem sào ompregadas em distribuir as fazendas pe- 
las feitorias e aviados, e em centrnlizar nos logares de carga 
para cxportagào os generos coloniaes; qual o numero, nacio- 
nalidade e mais circomslancias dos Iripulantes, e dos donos, 
etc. Ver-se-ha ainda no mesmo traballio, o numero e na- 
cionalidade dos Lrancos empregados em lodo esle movimento, 
bem comò o numero, comlicSo e nacionalidade dos pretos 
auxiliares ou scrvifaes — nolando-se que os brancos eram uns 
250 a 270, sendo 85 a DO por cento portnguezcs e estando 
OS porluguezes de Angola para os do continente do reino e 
ilbas adjacentes comò iO para 100; e verificar-se-ha que os 
servifaes pretos eram uns 4:000, distribuidos numericamente 
por condifSes, nacionalidades, ofiìcios etc. 
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Depois de cotejados lodos esles dados e informa^Oes, 
porlugnez, que tenha pelas glorias da patria o rcspeito 
e considerafào que ellas mcrecem, sentirà iiivadida a sua al- 
ma por urna profunda melaiicholia: amargar-llie-ha, mais do 
que nunca, a saudade do uosso passado. 

Os Glhos dos nobres guerreìros d'outr'ora, que nao conlie- 
ciao), nem compre liendiam, para a sua stirpe, alliva e apru- 
mada, urna posigào que nao fosse a do mando orgullioso e 
forte, sSo hojeos mandados^-osagcntesdos (m/iintes — que 
so chegaram a nobililar^se depois por via da razào de EDstado, 
Beando sempre desdenhados e repellidos por os intransigen- 
les herdeiros das glorias barbaras dos cruzados I E por là an- 
dana muilos senhores dos nobres appellidos porlugtiezes ven- 
ceodo ordenados de casas cxlrangeiras, e trabalhando para 
ellas corno subalternosl Refugiaram-se adi, de certo paran'um 
melo desconhecido iniciarem o movimento da vida nova, reha- 
bìlilando-se ; mas. . . mìserus herdeiros de traJipQes glorio- 
sasl muado nao tem cantos desconliecidos da bravura lu- 
sitana; por ahi foram lalvez conquislados os mais bellos 
emblemas que ornam os vossos brazQes t . ■ . 

Que conservassemos no fundo d'alma lodo o travor d'està 
aroargura servindo-nos de Ionico salutar, estimulando os nos- 
sos brios e aplidOes para a vida nova, aconselliei eu ao go- 
verno de Sua Majestade no mencionado relatorìo; corno, em 
qoe circumstancias e com que resultado, dil-o-liei n'outro logar. 

E comò vivem por là os nossos palricios? 

Vejamos. 
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Empregados poriDguezes 

adolescente de alma pura e forte, quando reconhece as 
falhas da sua educa^ao, para as luctas da vida nova, sente 
todo seu organismo excitado centra a causa que em geral 
as delerminou — a falta de meios. 

As propriedades, exploradas pelos velhos systemas, nao co- 
briam as despezas de cultura, ou deixavam um insignìGcante 
saldo que nao chegava para manter a decencia da familia — 
para dar educa^ao e collocafao conTeniente aos filhos. A falta 
de inslrucfao, profissional e mesmo da dementar e secundaria, 
muilas vezes impede qualquer tenlativa de regeneragao, en- 
trevisla nebulosamente, por nao ser sanccionada pelo antigo 
uso; e d'ahi a dccadencia a que nao se sabe, nem se póde re- 
sislir; d'ahi o envelhecer, a caducidade, com que mal póde 
conformar-se, a alma juvenil, cheia de vigor e esperanfas. 

Elle, mancebo forte e dedicado, observou um dia que lodo 
aquelle mal estar se remediaria com alguns coutos de réis, 
ganbos pelo seu brago vigoroso e applicados generosamente 
em proveilo commum da familia. rapaz ainda nao sente o 
exclusivismo egoista da edade madura. Vota-se, e parte ral- 
lado de saudades, mas tirando forgas do que parece deverla 
ser a sua maior causa de desalento — a vida precaria da fa- 
milia, e problematico remedio que Ihe darà. Fede cartas de 
apresentagao, prepara-se, e concentra todas as suas forgas 
para o adeus de despedida, amarissimo e afflictivo, comò um 
adeus eterno!.. . 

Vào-se-lhe os olhos na esteira do navio; e estalam-lhe a 
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urna por urna, as cordas d'alma, a medida que a distancia 
do horisonte vai engulindo as cumeadas da terra patria. 

Depois, mar immenso e uniforme assemelha-se ao seu 
nebuloso futuro onde, por mais que queira, nao encontra um 
ponto sobre que assente as suas osperangasl. . . Supremo 
desalenlo a que so a volubilidade juvenil sabe resistirl 

Algumas horas d'estas vibragOes senlimentacs chegam para 
eslabelecer a bordo uma sympalhia fralernal, entre todos os 
que vào transportados por aquclle venire inanimado que o 
marìnheiro idealiza — o navio é a mae que protege, alimenta e 
conduz em seu seio os desventurados filhos da triste sorte. 

Aonde os levarà? 

As conjecturas esbogam-se, e as informafOes gravam-se 
fundas na memoria de quem as deseja com a forga da novi- 
dade. passado obliterou-se diluindo-se e concentrando-se 
no gosto amargo de infelizes, (jue estimula e alonla; e o futuro 
cometa agora a deixar-se ver em longinquos horisontes, onde 
jà se enchergam os verdes tons da esperanga. . . 

N'estas disposifOes de espirito chega o nosso emigrante a 
feiloria para onde vai recommcndado, e onde è recebido cor- 
dialmente pelos seus futuros companheiros de trabalho. A re- 
cepcao amiga dos patricios encobre, muilas vezes duranic al- 
guns dias, as durezas, que seriam manifeslas, em muilos ca- 
sos, desde a cbegada. A curiosidade e o empenlio que o re- 
cemchegado desenvolve nos primeiros tempos salvam-no mni- 
tas vezes da consciencia dos perigos quo o corcam; e dopois, 
quando tem a consciencia d'elles, jà eslà liabilnado — jà nào 
sente tao profundamente os receios. 

Nos primeiros tempos, a sembra do empregado a qnrnì foi 
adjuncto, aprende as praticas do commercio, os usos da loca- 
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lidade, a linguagem propria e um cerio numero de preceitos 
que serào no futuro a norma da sua vìda, debaixo dos ponlos 
de vista hygienìco, economico, etc. 

Quanto mais depressa liver mostrado a d^sejada capaci- 
dade, tanto mais cedo llie sera entregue uma feltoria fìlial, 
ou um logar importante na casa chefe. 

Feliz sera aquelle que fOr julgado digno lie em breve se 
Ihe incumbir uma filial. Feliz, porque ahi sera elle o primeiro 
e nào terà de soffrer os vexames provenicntcs do continuo vi- 
ver com OS seus superiores exlrangeiros, que muilas vezes sào 
OS seus tyrannos. Sera feliz, apcsar da vìda isolada, inconfor- 
tavel — quasi selvagem — que vai levar a beira do charco, ou 
do rio, onde fór eslabclecer-se. 

Mas supponhamos que o dosso homem vai ser o chefe de 
uma d'essas feitorias. 

Foram jà chamados os princìpes da terra onde ella ha de 
estabelccer se, para justar os costumes. Cliama-se costumes. 
em toda a costa do norie, à renda annual que o nego- 
cìanle paga aos principes, donos da terra, pelo facto de 
ir là construir a feitoria — a barraca — corno valgar- 
mente se diz ; e ainda aos prcsenles que é costume dar aos 
regulos, quando se cslipulam as condi(;Oes do contracto, ou 
quando se Ihe fazcm visitas, ou elles as fazem a feitoria. E 
talvez d'aqui que veio a designa^ào de costumes para todos 
estes diversos pagamentos. 

Os principes, corno ainda nào comprehcndem a propriedade 
territorial individuai, tambem nào podem comprehender a alie- 
nacào in perpeluum d'essa propriedade ; e por isso lodo o con- 
tracto d'està ordem poderà ser defmido na nossa legislacao 
cìvil pelo arrendamento do terreno durante um tempo mais 
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ou menos longo, chegando mesmo algumas vezes a sublo- 
car-se a fruigao com os encargos constituidos no conlracto 
primitivo. So os principes de Banana e Doma comecam agora 
a comprehender o que seja a propriedade individuai do lerri- 
torio, e a sua alienagao perpetua. 

Todos OS principes pretos gostani de ter a foitoria do bran- 
co janlo do scu povo ; e andam sempre a pedir aos braìicos 
mucoruntos (cliefes) que mandem collocar urna barraca em tal 
OD lai ponto, junto do rio e do seu povo, promettendo levar a 
ella muito negocio. Estes pedidos e promessas sao muitas ve- 
zes diclados simplesmente pela perspectiva d'alguns copos de 
aguardente que beberao amiudadas vezes nas suas visitas a 
barraca, e do pagamento annual dos costumes. 

Mas, sempre que o mocurunto o julga conveniente para os 
seus interesses, e lem algum empregado idoneo a quem con- 
fie OS destinos da nova feitoria, feclia o contraclo com os prin- 
cipes; passa-lhes as mucandas (lilulos), e apresenta-lbes o 
braDCo que ha de ir gerir a feitoria nova. 

Escolhido assim o locai, e assente a sua acquisi^ao, prepa- 
ram-se as cousas para a partida do branco. 

Urna das lanchas da casa alraca ao molhe, e recebe a bordo 
dois fardos de fazendas sortidas^ alguns garrafSes de aguar- 
dente e caixas de genebra e uma pequena pacotilha de mis- 
saogas^ lou(as, coraes, armas, eie. Estivado ludo isto, carre- 
ga-se a madeira apparelhada para portas, as pallias tecidas 
para o tecto^ a cama^ a mesa, o ximbando e alguns arligos para 
a alimentaciao e usos particulares do branco, ao lado do fardo 
de peixe secco e saccos de arroz, ou feijao, para alimento dos 
senri^aes. Por ultimo enlram estes, o carpinteiro da feitoria 

qae moitas vezes mal sabe pegar na serra ou na enxó, o mo- 
ia 
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leque particular do branco, a prela, ou a mestica, que ha de ser 
a mae dos seus filhos, e no firn entra elle, depoìs de ter 
feito as suas despedìdas aos patricios companheiros de tra- 
balho, jà agora todos seus amigos. 

A lancha vae tripulada pelos seus cabindas; mas os kyrii-» 
manos (servifaes da feitoria, anligos escravos), que serao os 
tripulantes da canòa da barraca e os seus servipaes e defen- 
sores, tambem auxilìam os cabindas na manobra. 

Chegados ao logar do destino, os knrumanos lìmpam o ter- 
reno a beira do rio ou charco, no logar onde com mais faci- 
lidade possa chegar a lancha ou a canòa, e cortam no matto 
proximo OS paus que sirvam para o arcabouco da casa. 

As forquilhas cravam-se no alinhamento; as travessas atam- 
se, teclo urde-se e asscnla-se, tapando-se afinal as paredes 
lateraes com loandos ou bordoes aprumados — tudo debaho da 
direcfao do branco que calcula e risca, assentado n'um fardo 
ou no ximhando^ comecando desde logo a sentir os etTeitos 
da infecgào, quando elle jà a esse tempo nào està minado 
pela anemia e pela hepalile, adquiridas inconscicntemente 
durante os primeiros lempos dos seus mais dedicados e du- 
ros servifos de provafao. 

Ao lado moleque sopra urna fogueira entre Ires pedras, 
sobre as quaes està fervendo a canja para o branco; e a preta 
ou parda, preguifosamente sentada sobre uma esleira indi- 
gena, falla em ambundo com o moleque, requebrando a voz e 
gesto n'um intuito que é denunciado pelos frequentes olha- 
res languidos de soslaio para o senhor. 

moleque e a preta serao a sua famiha: partilharao com 
senhor as alegrias intimas e os intimos pezares, e serao na 
doen^a os seus anjos tutellares e protectorcs. E, diga-se em 




ibono d'essas almas simples, rudes mas compielamenle dedi- 
cidas, sera a ellas que elle miiilas vezes deverà a vida; e esla 
* divida sera lanlo mais sagrada e esliraavei, quanto é cer- 
io que, em circumstancìas ìdenlicas, eii Dào sei se aquellas 
treatnras desenvolveriam lai affeclo e carinho pelos proprios 
paesi 

branco nào é so querido e estimado por esles pretos: é 
Terdadei pamele adorado. 

Quando se tralar de o defender conira hoslilidades exlra- 
nbas, là estào os kurumanos — miseros brulinhos quasi sem- 
pre esquecidos, e mnitas vezes mallratadosl ArrÌsque-se al- 
guem a ameacar, ou offender o senhor, e nào tenha elle tempo 
de cohibir a sua excilacào; e ver-se-lia de quanto elles sào 
tapazes. So enlào se mostram verdadeiramente homens, des- 
envolvendo urna intelligencia que loda a gente està muìlo 
longe de esperar da sua tiabìtual estupidez e impassibìlidade, 
ainda mesmo nas circumitaneias qne mais deviam interessar 
loda a sua vida, comò por exemplo diante dos barbaros cas- 
tìgos e crueldades de que inuitas vezes lem sido victimas por 
allncinagào dos palròes. 

Quando a primcira noite cae sobre aqucile pobre tegurio, 
improvisado assim là no melo da selvageria, o branco sente 
lodo peso da sua responsabilidade a allivial-o, disfar^ando 
e encobrindo trisles idéas, que llie fariam tormentosa a vi- 
gilia. 

Està installado. Farà mais negocio nos primeiros lempos 
— ao contrario do que succederia nos nossos eslabelecimentos 
da Europa — porqne o indigena conta jà com as prodigalida- 
dea do principio para pttxar negocio, e concorre para as apro- 
Toilar. capo de despedida produzirà a embriaguez completa, 



para fama ir no matto] o presento, essa parcella dos costumes^ 
sera mais avanlajado e repelido: e lodas eslas cousas seda- 
zem e atlrahem o indigena com fundamenlos obvios^ darsi- 
mente comprehendidos. 

Scgue-se o seu viver monotono, triste, doentio — gastanrfo 
as horas de trabalho entre os pretos do negocio ajuslando as 
compras, ou no feitifo a pagal-as e passando os momenlos de 

descango a curar feridas e febres jà suas, jà da sua gente, ou 

i 

a conversar com a sua companheira. Muitos Icem avidamente ; 

romances dramaticos e livros de viagens; e todos devoram ceco 

anciedade as cartas e os jornaes, quo mensalmente recebent^ 

do seu querido Portugal. 

Ao domingo, quando algum vizinho apparece, tiram parti- — 

do de qualquer cousa para se alegrar; e geralmente passarne^ 

melhor do tempo alirando ao alvo. Em geral, lodos tém boa^ 

armas, e atiram bem. Està qualidade é preciosa, nao tanto 

para defender a vida e a propriedade, comò porque é mui— 

to admirado, e mais respeitado pelo indigena, o branco que b^ 

tem. 

VI 

Remedio ao mal 

Como fazem o commercio? 

Isso vai descripto no fim, no meu relalorio de 1882. Là 
digo que seja o curador e olinguester; comò o primeìro vai 
muito longe altrahir os freguezes, e comò o segundo se em- 
prega na feitoria a Iraduzir as phrases da transaccao e auxi- 
liar as pesagens medidas e pagamentos ; là deGno o que se- 
jam as mucandas e em que consiste o feiti(Oy o que significa 
curar negocio, e o que é preciso fazer para piixar negocio. 
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Là digo tambem a quantos vexames e imposig5es eslào su- 
jeilos OS porluguezes, que conseguiram coni o seu trabalho 
d'alguns annos reunir o capital sufiBcienle para negociar por 
sua conta, corno aviados das grandes casas. 

E, finalmente, là apresento tambem, comò remedio para to- 
dos esles males, a necessidade urgente da creagao d'uma com- 
panhia portugueza que va, com 2.000:00011000 réis, explo- 
rar o commercio n'aquella regiao e levantar do abalimenlo em 
que eslao os nossos patricios, enriquecendo-se a si e trazendo 
para o nosso paiz lodas as vantagens da sua riqueza — sendo 
araaior de todas o reforgo da nossa antiga influencia n'aquel- 
las paragens, a fim de dispór e preparar ludo para uma occu- 
pafao effecliva e pacifica, que nào desse azo a contest a gDes 
das potencias europeas. Là exponho ainda algumas outras 
vantagens que a companhia poderia tirar do emprego do seu 
capital na exploragao agricola; e pondero o que por parte do 
governo deveriafazer-se, para que ella tivesse protecgao effecli- 
va, sem perigos para os seus interesses, nem para a nossa po- 
litica. 

Està companhia seria um golpe mortai dado em todas as 

casas extrangeiras que, nào podendo fazer negocio sem os 

porluguezes, abandonariam o campo, por serem abandonadas 

por elles. Os portuguezes procederiam assim por patriolismo, 

por interesse proprio, e até por desforgo conlra qucm os tem 

vexado; e o commercio d'aquella regiao tornaria a ser nosso. 

Tudo se conseguiria, se tivessemos ido depressa, antes dos 

ultimos golpes contra o nosso prestigio serem vibrados, comò 

jà foram^ e entao previ que o seriam em breve. Nào cessei de 

recommendar que fossemos depressa accudir e conjurar a ca- 

lamidade imminente. 
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As minhas recommenda^es mereceram a honradeserju 
gadas uteis e realìsaveis, pelo sr. ministro que eniào geria 
pasta do Ultramar. Sua ex* reuniu cm volta de si os sei 
amigos, commerciantes da pra^a de Lisboa; expoz-lhes as vai 
lageos que lirariam d'urna empresa fundada oas coodigSe 
que eu recommendava; e esforfou-se por llies demonslrar qi 
governo protegeria essa empreza, declarando mesmo qn 
teria n'ella um instrumenlo de soberanìa, e por tal motivo t 
nha interesse immediato em que vivesse, e prosperasse: e, api 
sar de todas estas instancias e lisongeiras oiTertas, ti&o const 
guiu um vintem para tal empresat 

Factos d'esles demonstram, senbores, que nao sao so < 
governos os culpados do abalimento do nosso paiz. Aqai, 
culpa foi toda do nosso grande capital que, por desrooralìs: 
do ou incredulo, nào quiz trabalbar no engrandecimento d 
patria, prosperando e enriquecendo-se a si proprio. 

Mas eu deixàra em Landana um patriota illustre enthusiaf 
mado com a minila idèa, o aclual visconde de Cacongo, qu 
entào se chamava ainda &Ó Joào José Rodrìgues Leitào. Eslav 
elle em negociacQes com urna casa ingleza de Liverpool, par 
Ihe passar os seus estabelecimentos da costa, porque tÌoh 
resolvido terminar alli os seus negocios, e vir para Portug: 
gosar, melhor quo podesse, o producto do seu trabaiho, qu 
jà era grande n'esse tempo; e, quando eu Ihe dei conta d 
meu projecto, promptÌQcou-se logo para ajudar a pol-o ei 
pratica, offerecendo-se para auxiliar do governo, e indicand 
um outro patriota, seu amigo e correspondente para o mes 
mo firn, sr. vìsconde da Gandarinha. 

Suspendeu as negocta^des entaboladas com a casa de Li 
verpool, e esperou que o seu governo providenciasse; e, com 
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fosse grande a demora, e quasi certo que o governo nadapode- 
ria fazer com lodo o seu valimento e prestigio o illustre patriota 
resolveu vir a Europa e metter hombros a obra, por si so, 
Demonslrou este portuguez illustre, no nosso tempo de egois- 
mo e descrenca, quanto póde a forga da fé — ^jà nossa desco- 
nhecida ale ao ponto de nos nao lembrarmos que foi impel- 
lidos por ella« que nos abalangàmos às descobertas e conquis- 
tas, de cujas IradifSes e gloria ainda hoje vivemos — thesouro 
inexhaudìvel de eslimulos, onde deveriamos recorrer com mais 
propicios resultados I 

Veio, viu e venceu, este Cezar da conquista do capital. 
Honra Ihe seja. Que a bengao do ceo desga sobre a sua obra. 
Se Portugal nao póde tirar d'ella lodo o interesse politico, 
pbantasiado por mim, que ao menos, para o nobre visconde 
do Cacongo os areaes da costa se transformem em pilhas 
d'ouro I Gose elle so o que tao generosa e espontaneamente 
c|aiz partilhar com a patria, e ella nao quiz acceitarl 

interesse politico, que Portugal devia tirar d'està compa- 
uhia, diminuiu consideravelmente, em virludedascircumstan- 
cìas occoridas em 1882. 

A declaragao da liberdade do commercio em toda a bacia 
do Zaire, e a leonina demarcaf ao d'essa bacia, vieram ferir o 
DOSSO systema financial da colonia, e preparar uma crise de 
que so com muito tempo e prudencia poderemos satiir. Creada 
a companhia anles d'este facto, seria de portuguezes lodo o 
lucro do seu trafego, e seria tambem de Portugal — para o cus- 
teio dos encargos de occupagao — o tributo razoavel, que inci- 
disse sobre o commercio. Assim, ficarà sendo de portugue- 
zes lucro; mas Portugal, se quizer occupar em condiyOes, 
qoe nSo Ihe importem um onus sem compensagao, terà de 
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descarar um pouco as condi(5es economicas do commercio 

E bem naturai que assira succeda, por ter sido està, infeliz 
mente, a sua indole, e n'esle caso ir a pregui^a um pouco di 
accordo Cora o interesse, ao menos em quanto se nào estuda ( 
aponta um plano financeiro novo, que salve a situa^ào, e ga 
ranta a prosperidade futura. 

Alem d'isso a perda do Zaire — mas a perda sem espe 
ranga de recuperatalo I — levou-nos, d'um so golpe, toda a bas 
das minhas esperangas. Qual a vantagem politica da creala 
da companhia commercial no Zaire, para os effeilos da noss 
dominafào alli, depois de supprimida essa dominagào?!. . 

Lucrem ao menos os associados da companhia; e que o 
seus lucros venham para Porlugal alimentar os seus gosos 
engrandecer a riqueza publica, comò os capitaes procedente 
do Brazil. Serei muito feliz, se me conservar seguro n'esteult 
mo reducto do meu desejo . . . 

Fodera parecer insignificante a auantia de 2.000:000<^00' 
réis, que eu aconselhava para capital da companhia, a quei 
veja as sommas apontadas que as casas extrangeiras trazei 
em giro. Assira succederia, se a nossa empresa tivesse neces 
sidade de erapregar os meios que as outras se virara forga 
das a usar. 

A casa hollandeza tem cincoenta e tantas feitorias suas 
sendo muitas d'ellas de construcgào europea; e tem uma quan 
tidade enorme de embarcagOes e pessoal : e tudo isto immo 
biliza a raaior parte do seu capital, deixando para o giro d 
mercadorias e generos coloniaes uma parte d'elle, muito pe 
quena. 

Cora todas as outras grandes casas succede, mais ou me 
nos, a mesma cousa ; e isto tudo por virtude do sys tema d 
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negociar, qae lem seguido — por nao quercrem consentir o 
porluguez a negociar por sua conta. Como eu digo no rela- 
torio de i882, os aviados sao raros, e vivem em condifDes 
muito restrictas; de sorte que para a funda^ào da barraca do 
aviado nao é preciso o grande capital — o capital da empresa : 
as suas economias de um anno de ordenado chegam. 

Ora, sendo as cousas assim, a companhia portugueza nao 
precisava mais do que, um deposito centrai, n'um ponto bem 
escolhido da costa; um vapor, que fizesse viagens periodicas 
entre esse deposilo e as pra^as fornecedoras das mercadorias 
e importadoras dos generos ; um pequeno vapor para distri- 
buir as fazendas pelos aviados, e receber d'elles os generos 
e concentral-os no deposito, e o mais material e pessoal in- 
dispensavel para este trafego. 

A companhia nao iria em feilorias suas fazer o negocio 
por sua conta: deixaria essa tarefa a iniciativa dos aviados, 
e de todos os portuguezes actualmente empregados das ca- 
sas extrangeiras, que em breve concorreriam a receber mer- 
cadorias para as ir negociar na barraca construida por sua 
conta, no logar que melhor Ihes parecesse. E assim, quasi 
todo capital da companhia ficava mobilisado em mercado- 
rias e generos, augmentando-lhe d'um modo importantissimo 
giro commercial e, portanto, as vanfagens. 

Acresce a tudo isto, o ter eu indicado a somma que me pa- 
receu deveria ser minima, para conseguir o meu fim. Nao 
desejava assustar o nosso capital — que é pequeno e timido, e 
està escarmentado de negociagOes d'Africa. Mas, apontando 
aqaeila somma, contava com a sua realizagào inteira e niti- 
da, e nao com os sophismas empregados muitas vezes na al- 
ta finanfu europea, em virtude dos quaes o valor real dos 
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milhares de libras se cifra, muìtas vezes, na tiola e papel dis- 
pendido para o represenlar graphicamente. 

Trataiido d'esla companhia, nào posso calar o desaccordo 
da minila bumtlde opiniao com a do sr. Otiveira Martlns, um 
dos laletitos mais laboriosamente illustrados de loda a penin- 
sula ; e sinto tanto mais este desaccordo, quanto é cerio qua ea 
estou habituado desde ha muito, a avanzar um pouco nos cam- 
pos luminosos da sciencia nova, abordoado a sua grande aa- 
cloridade e guia; e n'este ponto, ou nao comprelicndi bem a 
opiniào de sua Ex.', ou, se a comprehendi, nào posso levar© 
meu espirilo pelo caudal da sua deducQào. 

Dizia sua Ex/ n'uma conferencia, a que eu tive a honrade 
*%islir comò ouvinte, na Sociedade de Geographia Commer- 
*^ial do Porto, criticando ultimamente um projeclo de coIodì- 
sa^ào das margens do rio Cnnene e locando incidenlemenle 
ponto, quo Portugal nenhuma vantagem tirarla da crea^ào 
da minha plianlasiada companhia, por isso que todos os prò- 
veltos d'ella seriam, para os indigenas que fruiam as marca- 
dorias de Manchester — e para Manchester, e outras pra^as ex- 
trangeiras, que lirariam os lucros da sua fabricafào de nierca- 
dorias e trans formacào, ou applicafSo, de generos cotonìaes. 

Ora, a mim parcce-me que entre o indigena, que produz o 
genero, e a Europa, que produz a mercadorìa, està juslamen- 
te o commercio com o seu capital e agentcs, lucrando todas 
as suas vantagens peculiares e tao necessarias, que sem ellas 
nào existirìa. 

Manchester e Hamburgo produzem, e vendem, com um 
lucro maior ou menor, geralmente Gxo; e o preto dispen- 
de, sem quo se possa computar em cìfras a vantagem que 
tira, porquc um tal computo é a manifestagào d'um grau 
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de civilizacào, ainda nào attìngido por elle : mas o commer- 
cio atravez das difficuldades e riscos do seu exercicìo tirarà 
de certo um lucro que, comquanto seja muito voluvel, darà urna 
media superior ao lucro industriai europeu que jà està civili- 
zado, e por isso mais assente. Esse lucro sera distribuido em 
dividendo pelos accionistas, e em ordenados e soldadas pelos 
gerentes, caixeiros, agentes etc; sendo certo que todos por se- 
rem portuguezes trarao para Portugal, e gosarao cà, todo o 
capital que accumularem, contribuindo assim para o augmento 
da riqueza publica — exactamente comò sua Ex.* intende que 
contribuem os nossos colonos do Brazil. E tudo islo, sem fal- 
lar ainda dos lucros de toda a ordem, que tirarao os aviados 
portuguezes a negociar com a companhia. Esses tambem vi- 
m para Portugal enriquecer o paiz. 
Tenho dito por hoje, meus senhores. 
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lofloefleia religiosa 



Meus senhores. — Tendono occupar-me hoje da nossa in- 
flaencia religiosa e politica na regiào do Zaire ; das minas que 
fai enconlrar a deslmil-as; e das conlraminas que cu acon- 
selhei ao governo em 1882 ; hislorian io depois, summarissi- 
inamente, as phases por que foi passando a queslào, ale ao 
veredictum da confercncia de Berlim. 

Cora grande navegador descobridor do Zaire ia a mis- 
sào que trouxe ao gremio da communhào chrisla o rei do 
Congo, e a sua corte. E a expansibilidade da fó ardente 
do nosso missionario d'entào era de tal modo exlraordinaria, 
que em pouco tempo cada principe suffraganeo do rei do Congo 
tinha junto de si um, pelo raenos, a ensinar-lhe corno se aere- 
dita em Deus, e comò se faz o bem so por amor d'elle. 

Homens de pouca fé, egoistas frios das edadcs sociaes de- 
crepitas, se quereis comprehender o fervor religioso d'aquelles 
pregoeiros do nome de Deus e da civilizagao christa, evocae as 
vossas reminiscencias da juventude, e escolhei la a memoria do 
vosso raaior enthusiasmo; doulra sorte nao podereis traduzir, 
nem comprehender a singella divisa, que eu fui encontrar no si- 
no do antigo convento de Santo Antonio de Pinda — Si Deus prò 
nohisj quis cantra nós ? 

Armado com a cruz da redempfao, e tendo comò baga- 
gem unica o seu habito e o breviario, onde so sabia ler o no- 
me de Deus, o missionario penetrava no Congo, arredando-se 
dos guerreiros e de loda a subvengao patria que Ihe prote- 
gesse a vida e mitigasse a fome e a sède, sem ao menos se 
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lembrar de que poderìa ser devorado pelas feras, ou pelos 
cannìbacs, e ìmpossibililado da ìntegridade precisa para a res- 
sutreifao da carne, no valle de Josaphatl 

E corno se lembraria de lodos esses perigos? Nao eram 
elles impossiveis? nào estaxa Deus a protegel-o? Tudo se ci- 
fraria em supportar um pouco de calor e fadiga, e dar ao corpo 
— a vii materia — menos e peor alimento, do que appetecia. 
Mas tudo isso era feilo em nome de Deus, e por amor de Dens. 
Sublime dedìcagào, de que so os nescios poderao desdeuharl 
Nào livesse ella existido em lodas as manifesIncDes da actìvi- 
dade humana que o liomem ainda lioje scria, corno qualqner 
animai inferior, um dos scres mais inrelizcs de toda a creapào I 

A confiauga cm nós, adquirida assìm, eslabeleceu e alargou 
commercio, e permilliu desde logo que o rei pretoentregasse 
OS seus embaixadores aos nossos navìos, para que podessem 
prestar homenagem ao ditoso rei de tao diiosa gente. 

Enlaboladas e estreitas as nossas relafOes com aquelle 
povo, cm breve foi preciso erigir a sé do Congo sob o pa- 
droado do rei de Portugal, que jà ao tempo era senhor da 
ilha de Loanda. A dominacào religiosa est£ndeu-se por lodo 
paiz, com efTectiva organiza^So de pequenas agremiacQes 
chrìstàs, e as guardas avan^adas da propaga^ào da fé iam 
sempre tao longe, corno o mais aventuroso negociante, oq 
deslemido cxplorador, que buscava o caminbo mais proximo 
para chegar ao reino do Preste Joào. 

Os principes pretos iam jà habilualmente a Lisboa receber 
educagào congruente, e tudo nos assegurava a suzerania sobre 
Congo, quando Paulo Dias de Novaes, alravessando a estrei- 
ta bahia de Loanda, fundou no conlinente a cidade d'este no- 
me, e internou os gìngas irrequietos, indo depois coiìtel-os em 
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Massangano — na fortaleza que fundou, e guarda as suas cin- 
zas. 

Poi depoìs mudada a sède episcopal de S. Salvador do 
CoDgo para Loanda, ficando o prelado com o titulo que ainda 
hoje usa de bispo d'Angola e Congo; e póde dizer-se que 
este passo foi o comedo da nossa decadcncia religiosa, ou, pelo 
menos, marcou o inicio d'um longo estacionamento a que de- 
pois se seguiu urna decadencia constante, mal interrompida, 
orna ou outra vez, por um brado de desforgo contra invasores 
ambiciosos. 

Entretanto, a nossa influencia religiosa manteve-se sempre, 
ainda mesmo durante as escaramugas que por vezes livemos 
desustentar, para corrigir os excessos d'um ou oulro principe. 
Se por esle motivo as vezes diminuiu em alguns pontos, tornou 
em breve a restabelecer-se com o restabelecimento da suzerania 
politica, sem comtudo nunca chegar a extinguir-se a existen- 
cia dos sacerdotes, que mantiveram sempre o fogo sagrado, 
desde que foi solemnemente acceso. 

De lodo este progresso religioso e dominagào politica o 
qoe resta? 

Encontram-se enì S. Salvador, e por outras partes, muitas 
rainas de templos. A capella mór da antiga sé do Congo ainda 
conserva o culto : é o ultimo reducto da civilizagao chrisla 
portDgueza, ainda hoje denodadamente dcfendida por bene- 
merìtos da tempera dos antigos missionarios. 

Qaem viajar de S. Salvador para o Bembe — e quem po- 
deri fazel-o hoje, a nào ser um missionario porluguez? — 
encoBtra a meio caminbo o sitio denominado Quinganga cujo 
Dome significa pousada do padre, e vem da antiga albergarla 
estabelecida habitualmente alli para todos os padres que* 
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iam para o Congo, ou vinham de là. Desde a fundagào de 
Loanda, o caminho de S. Salvador era por terra, corno é sa- 
bido, por Dande, Encoge, Bembe e Quinganga. So anles 
de Paulo Dias de Novaes e agora, depois de aberta a lodos 
a navegagào do grande rio, é que o caminho para o Congo 
comeQou a ter diversos ponlos de parlida da margem direila 
do baixo Zaire. 

No Mangue Pequeno, conserva ainda apiedade dos prelos 
dentro d'uin chimbeque de constriicfrio indigena — imitando ne 
formato uma ermida — tudo o que Ihe tem sido possivel con- 
servar d'uma anliga capella, fundada pelos nossos padres. 

Jà tive occasiao de referir, corno ouvi aos pretos mussoron 
gos que remavam n uma canòa, em que eu atravessava o rio 
psalmear dos frades em coro. 

Os cabindas tem tao profundamcnte gravada na sua cali 
ginosa mente a necessidade do baptismo, que abusare d'esli 
sacramento, tomandoo muitas vezes. Eu tive em Loanda un 
criado cabinda que se baptisava, sempre que alcangasse o di 
nheiro preciso para pagar os emolumentos ao parodio e faze 
uma festa. Nào sei bem porque motivo deixarà o parodio d» 
explicar, comò llie cumpria, a estes exaggerados devolos qu 
baptismo imprime caracter, e nào póde ser ministrado mai 
que uma vez. Estou convencido de que alguns parochos pel 
menos desconfiam do abuso. 

Quando ha pouco tempo o governo precisou de ter infoi 
magOes do Bembe, valeu-se dos servigos do benemerito chel 
da nossa missao do Congo, o sr. Padre Barroso. 

Algumas tentati vas de penetrar até là linham sido mi 
succedidas, porque os povos do trajeclo hostilizavam os Irar 
seuntes. Houve negociantes que lenlaram de balde fazer vj 
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ler lodo o seu prestigio para com os regulos com quem tinham 
boas relagOes commerciaes.. Os povos vizinhos da anliga es- 
trada estavam agora desconfiados de grandes hoslilidades 
oossas, porque ainda se lerabravam da rija tempera do valente 
almiranle Andrade;e de modo nenhum se.dispunham a rece- 
ber-nos corno amigos. 

Pois foi n'estas circumslancias que o padre Barroso, va- 
lendo-se apenas do prestigio da sua qualidade de missiona- 
rio porluguez — que tem sabido honrar e engrandecer — se 
dirigiu do Congo ao Bembe, sendo em toda a parie recebido 
corno pai espirilual, e desfez todas as difficuldades e intri- 
gas que produziam as hoslilidades, deixando o caminho aberto 
para o commercio e a industria mineira irem alli, quando 
quizessem civilisar e enriquecer. 

Restam ainda, no logar do antigo convento de Santo Anto- 
nio perto de Pinda, todas as imagens, alfaias e moveis do 
eullo que a piedade indigena conserva religiosamente dentro 
d'um chimbeque construido a similhan^a da antiga egreja do 
convento, locai onde encontrei esse humilde, mas valioso, 
monumento do nesso passado, e a indicagào de tudo o que 
eslava dentro, consta do primeiro capilulo do meu relatorio 
de 1882. Acompanhou-me n'essa visita o chefe da missao 
iranceza proxima. 

Como me foi grato e melancholico notar o contraste da ve- 
nerafac e respeito em que é lida a memoria dos padres por- 
taguezes — ausentes ha mais de cincoenla annos — em com- 
para^ao do desdem com que sao recebidos os francezes, que 
foram installar-se alli perto para explorar em seu proveito e 
da Franca aquellas boas disposifOes christasl E elles instal- 
laram-se perto por terem sido repellidos pelos indigenas, 
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quando se apresentavam comò padres calhoìicos atomarn 
do que restava do aotigo colto 1 . . . 

(Fodeìs ficar junto do povo: iremos fazer negocio à \i 
barraca. Aqui, nSo entra nem manda, senao o ganga (sa 
dote) do maniputo. \ó& n^ sois brancos: &oì»frincezos!. 

Taes sào os vestìgios da nossa influencia religiosa por I 
aquelle vasto paiz. Quem poderà contemplai -os, sendo pò 
guez, sem sentir a inspIra^So d'aquella poesìa nostalgica, 
ditou OS threnos de Jeremlasl? 



IdOocdcU politica 

A nossa influencia e domìnacào politica està bem sol 
mente consignada nas paginas da liisloria; nào precìsa o ; 
no do meu traballio. Quando ultimamente se dìscutiam 
negocìafSes dìplomaticas os dìreìlos de Portugal ao Coi 
evocou-se o nesso passado, inteìro, fazendo-o resurgìr das 
ginas dos chrcoistas e dos documenlos oQìcìaes. Nada te 
que acrescentar, valendo-me do que està escrìplo. 

Mas ha factos que so podem ser apreciados com os o 
da fé politica; e esses tém andado mais ou menos ignora* 
porque passam maitas vezes desapercebidos a quem os 
serva. 

chefe do estado do Congo e os mussorongos e cacor 
Irocaram o seu antìgo tìtulo pelo de rei; e alguns levam 
longe a comprehensào d'estc titulo, que chamam a el-re 
Portugal seu senhor e primo. 
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Da mesma maneira o barrete do rei — a primitiva n'zita — 
cedeu o passo a coróa, para symbolo da realeza. 

E note-se a mystiOca^ao : a coróa tein a significacào poli- 
tica da corda real portugueza; mas tem a fórma religiosa d'um 
rosario, com o Chrislo crucifìcado em cruz de bronze, e usa- 
se em posi^ao de collar, com a cruz pendente sobre o peito. 
rei mossorongo traz ainda o bastào e a n'zita; mas, quan* 
do qoer fazer valer a sua auctoridade là longe, ou tem de fa- 
ler-se represeniar pelo embaiiador, entrega-lhe a coróa — to- 
dos obedecerao ao seu legado que a mostre, comò se o pro- 
prio rei fosse presente, e fallasse. Além d'isso, nas successOes 
8Ó està feita a transmissào do poder real com a imposi^ao da 
coróa. 

padrao da foz do Zaire ainda existia ha muito pouco 
tempo, mas. . . foi levado pela cheia, comò dizem os roteiros! 
E padmo do lelàlla, esse protesto mudo e firme contra a 
nsarpagào de Stanley, ainda existirà? A sua gente terà tido 
|K)r elle a mesma considera^ào e respeito, que o ambicioso 
explorador votou ao portulano do Zaire, levantado por Diogo 
Cam? 

Conbeci pessoalmente alguns dos mancebos, que auxilia- 
Tam Stanley na realisagào da sua empreza; e, avaliando-os 
todos pela nobreza dos senlìmentos destes, alenla-me a triste 
esperan^a de que o padrao do lelàlla ficarà para sempre a 
dizer ao mundo de quanto eram capazes os nossos navegado- 
ros quinhentistas : sera a crystallisaQào diurna lagrima de sau- 
dade, Terlida pelo grande rio em memoria d'aquelles, que pri- 
meiro o visitaram... Stanley quer honrar a coragem de que jà 
dea provas? t6(a-lhe urna grinalda de carvalho e louro, e va 
cercal-o com ella, se é capaz I 
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Tal é a imporlancia dos vestigios da nossa denominagao 
poralli. 

Gom vida, porém, so resta, comò foco unico de luz illumi- 
nando um passado inteiro, a missào de S. Salvador do Congo, 
que nos ullimos lempos lem dado lampejos de animacào d©^, 
vidos ao zelo do chefe e ao auxilio do seu companheiro, o 
padre Sebasliào, E por isso o abulre, que là em Landana '. 
paira ha uns poucos d'annos com os olhos fitos no moribundo - 
a espera do cadaver para descer sobre elle, lem de balde ; 
afìado as garras. 

Mas vejamos corno estas sombras do nosso passado ainda 
assustam os ambiciosos d'hoje, que tém poder para trabalhàr 
a descoberlo, mas preferem a sapa traigoeira para minar o ^ 
nosso prestigio. 

Comegemos pela Franga, visto que fallei na missao de Lan- 
dana, e està Ihe serviu de bruca. 



Ili 



Hiaas da Fraoca 

A missào de Landana tem uma premeditagào que se perde 
no tempo dos Filippeà; e jà hoje é mais alguma cousa, do que 
uma simples missào. 

No calamitoso tempo em que esteve suspensa a autonomia 
do nosso paiz foi Angola invadida pelos hoUandezes, e a 
missào do Congo por padres francezes que, tendo entrado a 
titulo de auxiliares do nosso clero, projectavam ficar corno 
senhores, com tal ou qual annuencia da santa sé que, apezar 
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de santa e justa, pendeu sempre um poucochinho para o lado 
do mais forte. 

Reclamàmos devidamente contra a invasào dos direitos de 
padroado da coróa.de Portugal, e foi-nos feita jasliga — de- 
pois de demorada discussào, Estes factos repeliram-se sem- 
pre com as mesmas reclamagOes, e, seja dito em abono da 
Tcrdade,. sempre com o mesmo resultado: era incontestavel- 
mente dosso o direìto de padroado em lodo o territorio do 
Congo, sobre os serlOes vizinhos, mailo além dos confins das 
Bossas actuaes aspirafOes de dominagao effectiva. 

Pois apesar d*isso, appareceram em Landana ultimamente 
ss missionarios francezes a pedir ao nosso benemerito com- 
patriota, actual visconde de Cacongo, que os protegesse para 
com os priocipes indigenas, e auxiliasse o seu estabeleci- 
menlo visto que iam em nome de Deus e da humanidade civi- 
lisal-os. 

nosso palricio, alma bondosa e despreoccupada de in- 
trigas pohticas, conseguiu ludo e auxiliou os padres que a 
principio eram os mais humildes de todos os chrislaos. 

Logo depois de installados, e consolidada a inslallagao, 
appareceu ao lado d'elles um inoffensivo e ulil medico fran- 
cez, fazendo as delicias de todos os negociantes que o conhe- 
ciam: tratal-os-ia, quando doentes; e era um bom compa- 
nheiro, para os inlervallos de ocio que o commercio e a 
doenga permittissem. 

A' medida que a missao e o dr. Lucan iam prosperando, 
Ibram os padres julgando menos necessaria a sua reserva 
absoluta; e permittiram-se um dia, para com o seu antigo pro- 
tector, urna expansào que o poz de sobreaviso : o padre An- 
tonio Carrie, que era o chefe, tlastimava que os negociantes 
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nSlo fossem instruir-se na missào em assamptos leligiosos, 
levando là para o mesmo firn todos os empregados e servi^aes; 
e pedia ao seu protector Leitao que, corno amigo, ficasse con- 
siderando OS padres parochos de Landana, que Ibe comprasse 
bullas, e mandasse os servì{;aes a don trina, indo elle elevan- 
do OS outros negocianles e empregados, ao menos aos doaùn- 
gos e dias santiOcados, assistir aos ofiicios divinos». 

nosso compatriota — que nao tinha ido a Landana para se 
instruir na religiào chrlsta — achou especioso o desejo do re- 
verendo Carrie; e prometteu que o satisfarla, quando o go- 
verno de Portugal, a quem pertencìa a domina^ào politica do 
territorio, tivesse apresentado aquelles parochos na sua paro- 
chia. padre Antonio Carrie, sentindo-se denunciado um 
pouco extemporaneamente, recolheu o pedido, e protestou que 
nenhum desejo tinha, além do de conduzir para o céu todas 
as almas que podesse pescar n'aquelles turvos mares, onde 
dominava o diabo. 

Frustrada està primeira tentaliva de dominio directo, era 
preciso preparar o campo para outras que no futuro seriam 
porvenlura mais feUzes. Gstava consolìdada a missào de Lan- 
dana; podia, e devia, destacar fìhaes para onde mais prospero 
se aGgurasse o futuro. 

Foi muitas vezes a Cabinda, e fallou sempre em correcto 
portuguez aos cabindas, dizendo-lhe que era tao portuguez 
corno elles, visto que tinha aprendido em Portugal tudo o 
que sabia etc. etc; mas os cabindas extremam bem os verda- 
deiros porluguezes dos falsifìcados, e responderam simples* 
mente — que nao tinha que fazer alli, porque era cfrincezo» e 
elles eram portuguezes. Àpoiou entào um pé em Molembo, e 
d'ahi saltou para Bòma: sempre era bom viver a sombra da 




Maencia dos portuguezes. Bdma preslava-se a isso, porque 
kvia làmuitas casas de commercio, que linham aproveilado a 
mesma vantagem. 

Eslava a Franca fiDalmente installada sobre a margem di- 
reita do Zaire : agora fallava apenas estabetecer a. conlÌDui- 
dade da occupai^ o arrancar a mascara, dizendo ao mundo 
que ludo era seu ale alti. 

Mas OS padres querìam mais ainda. 

Da outra margem do rio jazìa, esquecido e abandonado 
dos porluguezes, ludo o que restava do convenlo de Sanlo 
Anlonio; — o esqueciinenlo da feiloria de Pinda era jà lào 
completo, que muita genie, mesmo na provincia, quando Ha 
nome de Pinda na historia de Angola, julgava que se Ira- 
tava do silio assim designado junto da foz do Curoca, trazido 
para a margem do Zaire por iim erro de lopographia, simi- 
Ihanle a muìtos oulros quotidianamenle commellidos. 

Tudo eslava abandonado e indefeso para provocar os ap- 
)e(Ìtes injuslos dos amigos do albeio. Fallava apenas urna cir- 
;umstancia: corno iriam os padres francezes eslabelecer-se 
lo oulro lado do Zaire dentro do lerritorìo da jurisdlccao, 
«conhecida por elles, do bispo de Angola, sem Ibe pedirem 
i sna annuencia? 

— Fossem, que depois ludo se arranjariu . . . 

E foram; e arranjaram ludo; porque em breve conse- 
[uiram do papa a cria^ào d'urna prcfeilura apostolica, inde- 
lendenle do bispo do Gabào — a quem nào ccrceava a ju- 
isdlccào, — siroplesmente para o ser lambem do bispo de 
Lngola, em cujo lerrilorio e dominios espiriluaes era consti- 
arda. 

Nào sei, se està ullima viola^ào dos dossos direitos de pa- 
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droado, e da integridade da jiirisdicfaó do bispo de Angola ■ 
e dominagào politica de Porlugal, jà leve reclamacao ; ella ' 
foi, corno todas as anteriores que acima indiquei, praticada t 
pela Santa Sé contra o Porlugal fidelissiìno quo é fraco, e a '. 
fevor da Franga forte, apesar de repiiblicana. l 

Oppozeram-se apenas os maiores propugnadores dos nos- - 
SOS direitos, os indigenas, que nào quizcram dar posse do que ' 
resta de Santo Antonio de Pinda aos padres frincezos, e que i^ 
gnardam tudo religiosamente, a espera do padre branco: e op- 
poz-se-lhe tambem um concilio de profanos, a conferencia de -^ 
Berlim, a quem decerto a Santa Sé reconhecerà os foros de .f 
ihfallibilidade, attentos os solidos argumentos em que se funda^ »l 
mesmo sem a intervengao do Espirilo Santo. Foi por islo, de l 
certo, que a Franga deixou em paz aquelle podago de costa, .5 
que se estende para sul do Zaire, e que poderia no futuro ^ 
dar-lhe a posse da embocadura do grande rio. 

Tivessem os padres francezes relirado de là em boa or- 
dem, apenas ouviram veredictum do concilio berlinez, que 
escusavam agora de pedir auxilio ao governo de Pòrtugal para 
OS proleger n'uma situagao difficd, onde elles foram metter-se 
às escondidas para lesar os direilos d'EI-Rei Odelissimo e do 
bispo d'Angola e Congo. 

Se nós quizermos aproximar os fiìctos, e nolarmos onde se 
dirigiu a Sagittaire — transformada em Auriflamej comò d'an- 
tes faziam os piratas, — havemos de concluir, que as inten- 
gOes religiosas da missào franceza de Landana eram dila- 
das pela mesma auctoridade que mandou alli a Sagittaire e 
Brazza: — ludo aquillo estava abandonàdo; e fazia uma cer- 
ta conta a Franga, porque tornava muito maiores as abas do 
Gabào em que ha tempo se embrulhou, por ter encontrado, 
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tambem sem dono, na costa Occidental d'Africa, onde o deixou 
ficar bravo porluguez que o levàra d'Aveiro I 
Vejan)os o qne fazia a nossa Gel alliada. 



IV 



Tnmas ioglezes 



Nào sera preciso mencionar a sitnafao em qne a Inglaterra 
se collocou, negociando comnosco o tralado do Zaire. E bem 
recente ainda, e conhecida, essa feia liisloria do lobo e o 
cordeiro inlerpretada por dnas nagOes. Olhemos so para o que 
ella estava fazendo na regiao do Zaire, em quanto coni um 
pau de dois bicos se divertia a fingir que tralava comnosco 
diplomaticamente. 

Jà referi esse tristissimo sacrilegio da demoligào do padrào 
da foz do Zaire por um navio de guerra ingloz. Vai contado 
no meii reiatorio de 188^; e ainda csiou a ver a indignagao 
d*aqiiello veiho portuguez (]ue foi lestemuniia do allentado. 

Mas OS navios da armada de sua graciosa mageslade nào se 
contentavam com estas obras que as trevas cobriam. 

As claras, enfi pieno dia, sempre que desembarcavam em Ca- 
bimda ou em Santo Antonio, punbam lodo o empenlio em nos 
furiar a sympathia dos indigenas, ìntrigando-nos para com 
elles com uma calumnia, que uma vez nolaram-lbes tinha feito 
certa impressào: — nós eramos, tuns paiifes negreiros, que 
qneriamos furtar-lhe as lerras e escravisal-os depois, venden- 
do-os para muito longe; se nao tinhamos conseguido jà o 
DOSSO damnado inlento, era porque elles, os ingrezos, eslavam 
sempre pelo seulado, para os proleger ; alem d'isso, nao eramos 
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tao ricos e amigos dos pretos, corno elles ingrezos, que da— 
vam valiosospresenlesetc;» e completavam està obra distri- 
buindo com profusào pegas de lengos encarnados, agoardente 
e genebra, illustracOes inglezas e muitas moedas de schilling. 

Foi assìm que elles conseguiram muitas vezes malquislar 
comnosco o proprio rei de Santo Antonio de Pinda — o repre- 
sentante do primeiro principe preto com quem nós alli trava- 
mos rela^òes de amizade. Àssim alcan^aram que o Loemba, 
junto da bahia de Cabinda, igasse a bandeira ingleza corno 
unica excepcao no meio de todos os cabindas, que so respei- 
tam e reconhecera, corno soberana a bandeira portugueza — 
a que chamam da Maria Segunda. E assìm obtiveram tam- 
bem que o Boi Jac tomasse um nome inglezado, pelo qual 
deseja ser conhecido, em quanto, a fallar portuguez, mostra 
aos extrangeiros que o visitam attestados de officiaes de ma- 
rinha inglezes, a comprovar e agradecer os bons servifos que 
receberam das irmas do preto, o qual nào intende o que tem 
alli escriplo, e o considera uma honra para a familia. 

Àlem de loda està sordida intriga, officialmente feita pela In- 
glaterra por inlervengào da sua for^a naval, temos ainda a men- 
cionar o traballio das suas missoes. 

D'essas estamos nós vingados, por ora; mas sempre sera 
bom lembrar de passagem que a missào ingleza de S. Sal- 
vador foi amigavelmente fundada com o auxilio e protecgao 
do governo porluguez. 

Fagamos tudo pela nossa fiel alliada; abafemos até os 
gritos da nossa consciencia religiosa para a servir e amar. 
Ella em compensa^ào far-nos-ha a grande fineza de nos de- 
vorar com corlezia, aos bocadinhos, podendo engulir-nos d'urna 
vez so 1 
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d.-| Emquanto se diverte com um prazer felino a torturar-nos, 
oao nos incumbirà o dever de Ihe agradecer o prolongamento 
da vida na agonia ? 

Eu nSo queria que nos tivessemos opposto ao estabeleci- 
mento d'està missSo — nao podiamos nem deviamos fazel-o; — 
mas deixassemos de a auxiliar — fossemos pregui^osos n'isso 
corno fomos no demais, para a nossa preguiga um dia nos 
ser util. 

Os missionarios inglezes, nao tendo nem a nossa tradigào 
nem o nosso culto para attrahir as almas simples dos pretos, 
tentam cónquistal-os por meio dos presentes: espalhamcom 
mao larga» e com a tenacidade britannica, as suas libras em 
fardos, tecidos e em mil trapalhadas, com que todos os 
mezes esperam commover aquelles coragOes empedernidos. 
Os pretos vào gostosamente a missào receber os presentes; e, 
Dào sabendo explica r a razào de tal prodigalidade, conten- 
tam-se com chamar tolos aquelles negocìanles eque nao pe-. 
dem, nem querem receber, os seus generos em troca das fa- 
zendas I » 

rei do Congo està de tal modo habiluado a viver dos pre- 
sentes da missào ingleza, que os nossos missionarios, nao 
tendo à sua disposigào coisa que se parega com a riqueza bri- 
tanica, e nao podendo ultimamente manler perante o rei todo 
prestigio de que precisavamos, e nos servimos, conlra as in- 
trìgas de Stanley, tiveram de cercear os seus magros proven- 
tos para brindar o rei. 

padre Barroso veio uma vez a Loanda de proposito ex- 
por a necessidade de comprar para o rei um presente que 
Ibe seria muito agradavel, e com o qual teriamos as suas boas 
gragas durante muito tempo, dispendendo pouco dinbeiro. 
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virtuoso sacerdote vollou depressa para o seu posto, multo s 
tisfeilo por ter conseguido o que desejava. 

A Inglalerra pois nào se tem descuidado de nos minar a 
nosso prestigio com o seu dinheiro, com as suas intrigas— 
até com os seus canhOes, que destruiram o padrào; e 
ziam OS commandantes dos navios de guerra inglezes que e-= 
tavam promptos para repellir com a forga qualquer tentati^ 
de occupafào da nossa parte. 



loYeja hollandeza 

Os hollandezes tambem fizeram sempre tudo o que pode^ 
ram conlra a dominafào portugueza. Parece que ainda hoj*^ 
nos nao pódem perdoar a reivindicafao de Loanda e do Zairer= 
em seguida a sua usurpagao. 

Os hollandezes eslào alli representados por urna s6 cas^ 
que é milito grande, e lem muilo mais empregados portugue— 
zes do que hollandezes. Mas comò os superiores sao da Hol— 
landa, tanto basla para que os odios e empcnhos da na^àc^ 
apparecam. 

Està casa dà-se ares de soberana do Banana; e costuma 
fazer cumprimenlos de banJeira a todos os navios que en- 
tram ou sahem do porlo. Pois ullimamente moslrava-nos a 
sua ma vontade, deixando de cumprimenlar os nossos navios 
de guerra: so os via quando pediam pratico, porque este fa- 
cto dava sele libras a um dos seus empregados, que serve 
de piloto. 

Para desconsiderar os portnguezes que por alli circulam às^ 
vez^es a mudar de colloca^ ào, outras vezes a procural-a, man^ 
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don pinlar, em porliiguez, um leltreiro que affixou em logar pa- 
tente, no qual se Ha: «Aqui nao sa dà hospedagem a nin- 
guem» sem ver que com este lellreiro, assim concebido e es- 
criplo eslava implicitamente demonslrando que para ser en- 
lendido fora precisa està lingua do branco, e que sào em 
maioria por alli os portuguezes em todo aquelle movimento e 
>ida: — confessavam-se dois argumentos danossa importancia 
€jue presentidos, seria logo deslruido o leltreiro por quem 
lìnha mandado collocal-o. 

Quizeram tambem estabelecer a intriga contra nós, entre os 
indigenas ; e effeclivamente conseguiram que alguns dos ca- 
lindas, chamados d'agua doce, por viverem mais perto do 
Wo, se declarassem platonicamente seus amigos, emquanlo 
lodos juntos danfavam e se banqueteavam nos pequenos po- 
^os aonde os hollandezes iam visital-os. Note-se porém que 
todas estas ternuras e ainda as oulras — que fazem os hollan- 
dezes parentes affins dos pretos — sào proferidas na lingua 
do hrancOj porque «preto nao sabe fallar lingua de ran- 
dazo. » 

Tambem com Stanley tiveram estreitas relagSes d'amizade, 
emquanto so viram n'elle o calumniador dos portuguezes; 
mas quando notaram que as suas vistas iam mais longe, e 
tentava, despojando-nos do Zaire, apossar-se d'elle e exer- 
cer autonomia onde a casa hollandeza so a si se julgava em 
circumstancìas d'isso, quizeram retirar-lhe a sua amizade e 
recolher-se a nossa: — jà cumprimentavam os nossos navios 
de guerra; e arrancariam o lettreiro, se elle ainda exis- 
tisse. 

Accordaram tarde ; mas ainda assim mandaram a Berlim, 
corno agente diplomatico o seu chefe A. de Bloeme, a vèr se 
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limpavam as lagrimas de desespero, que a perfida Internacìo- 
nal Ihes fizera brolar. . . Ajudaram a crear a péga para ella 
Ihes tirar os olhos. 

VI 

Trapacas de Stanley 

E Stanley o que fazia contra o nosso prestìgio? 

E bem sabido o que tramou pela Europa^ sempre que veio 1 
cà medicar-se, ou tratar dos seus negocios: foi um pasquìnei- 
ro, um atropelador da historia, cujas paginas sagradas tinha 
lido muitas vezes em circumstancias bem solemnes, para que 
tao depressa estivesse, em boa fé, esquecido d'ellas. A ambi- 
Cao cegava-o, e justificava-lhe os meios com os fìns. 

Quando este corajoso explorador atravessou a Africa, viu 
na regìào dos lagos, e do mèdio Zaire, o locai para urna gran- 
de colonia ou antes para um estado prospero e respeitavel. 
Os seus nervos excitados pelas impress5es fortes, e excande- 
cidos pela febre, pintaram-no, em futuro brilhante^ impera- 
dor do Congo. Este sonho, que uma vez ihe assaltou a mente, 
tornou-se em breve o seu anhelo — loda a preoccupagao da sua 
vida. 

Elle queria ser rei. 

Jà era conhecido por um segundo nome, e desejava ainda 
vir a usar um terceiro — rei, imperador ou presidente de re- 
publica: isso depoìs se assentaria. 

Comefou desde logo a chamar sm ao Congo, referindo-se 
entào ostensivamente so ao rio ; mas sem dissimular aos in- 
timos, n'um ou outro lampejo de confidencia, que o nome do 
rio havia de passar para um estado. 
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Mas um estado na Africa Central, sem um porto no littoral 
que collocasse em coromunicacao immediata com o mundo 
civilisado, dava-lhe assim nns ares de jaga ou de muata, qae 
toroavam ridicala a sua ambi^ào ; — era preciso descobrir o 
portai para o seu imperio, e o Zaire estava ao piotar. Mas o 
Zaire tinha dono, descuidoso é verdade — uma especie de 
morgado arruinado — mas dono em todo o caso : era mister 
desapossal-o ; — era preciso levantar a hemarda para conse- 
guir por nefas o que, licitamente, nào lograria nunca a sua 
cabila . . . 

Tal me parece ter sido a mal intencionada origem das ca- 
lamnias que Stanley nos levantou, e das. trapagas de que se 
serviu. 

Depois, conseguida a embocadura do Zaire, tudo mudava 
de figura: um caminho de ferro que vencesse as cataractas 
punha em communicagao commoda e facil todo o seu estado 
3om mundo inteiro; e isto dar-lhe-ia, de repente, uma civi- 
lìsagao nova e completa para elle fruir, comò soberano 1 

Mas era preciso enfraquecer-nos, ferir-nos depressa, que 
aos nao restasse a energia sufficiente para protestar : — me- 
lerìcou em Allemanha; vociferou na Inglaterra; trocou olha- 
res significalivos com o rei da Belgica; e conseguiu a sagra- 
rlo dos Estados Unidos da America, de modo que deixou bem 
patente a leviandade politica, commettida para proteger o 
aimigo, cedendo ao empenho. E, emquanto fazia tudo isto, em- 
pregando todos os esforgos para nos conservar amarrados ao 
poste do $tatu quOj onde nos deixàra a nossa amiga Ingla- 
terra, ia vibrando golpes mortaes contra o nosso commercio 
ìe toda a costa do norie e da provincia d'Angola, exploran- 
3o-o com a sua empreza commercial annexa a inoffensiva ex- 
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pedifao scientifica, e predispondo-o depressa a descer o Zaire 
— antes que nós tivessemos tempo de rcconhecer o perigo e 
fazer os preparalivos que o evitasseml 

Taes eram os ininiigos do nome portuguez, conspirados era 
toda aquella vasta regìào para arrancar da alma do indìgena 
a considera^ao e respeito que nos tributa. 

Foi n'eslas circumstancias deploraveis, que eu enconlrei 
alli em 1882 os vesligios das nossas glorias, presa de aven-' 
tureiros, acotovelando-se para parlilhar a tunica esfarrapada, 
que penderà em tempo d'hombros musculosos e lemidos. — 
Pareciam os selvagens do litloral a espatifar um navio vara- 
do em abandonol:., 

VII 

Nìssao da Moaoda 

- N'estas condi^oes aconselhei eu comò remedio para o mal 
no meu relalorio de 1882, além da companhia commercial 
de que jà fallei, e d'outras cautelas e precaugDes que terei 
occasiap de aponlar, a creagào d'uma missào na Moanda mol- 
dada pela franceza de Landana, que: fosse a chefe de tódas 
as nossas missOes ao norte d'Angola, no territorio que mais 
tarde ou mais cedo iriamos occupar.. 

Nào queria com essa crea^ao destruir a missao do Congo, 
que tem a importantissima rasào historica da sua existencia, 
e é ainda hoje a maior alavanca de que poderemos servir-nos 
para levantar a nossa influencia religiosa n'aquellas paragens ; 
mas tambem nào queria por causa d'essas duas rasOes sacri- 
ficar a prosperidade futura das missSes, e do nosso dominio 
politico; e desejava conseguir estas duas vantagens, coeran- 
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do menos possivel o nosso orgamento, e poupando a vida e 
a saude dos fuluros obreiros do engrandecimento. 

A missào do Congo, quando nós quizessemos dar dcsin- 
volvìmenio às miss5es ao norte de Angola, nào podia ser a 
chefe, porque estava longe, sem viagào nem Iransportes, e nào 
podia oflFerecer as vanfagens economicas e hygienicas, qae 
alcangarìamos n'oulra parte. Conservasse-se, e augmentasse- 
56 mesmo, mas sem prejuizo do plano geral, que tinha de ser 
moldado em harmonia com interesses ainda mais importan- 
tes. Ficasse no Congo ludo o qiie là estava, e fosse ainda 
lodo preciso para combaler a missao ingleza, que là ad- 
millimos corno inimiga, mas som sacrifìcio das vantagens re- 
ligiosas e, sobretudo, das politicas. 

Era este o meu modo de pensar a respeito da missaò do 
Congo e da sua importancia, quando aconselhei a criapao da 
missao chefe na Moanda, onde eu via lodas as vantagens lo- 
|K)graphica$ para a prosperidade da propagagào da fé e, prin- 
cipalmente, para a installaQào da nossa domina^ào e occupa- 
tao politica em paz — sem roclamafoes das potencias. 

meu pensamento àcerca da missào da Moanda està es- 
bo(ado no relalorio de 1882; e foi por mim desinvolvido n'um 
traballio especial, que fiz corno relator d'urna commissào, en- 
carregada de estudar o assuniplo, e qne subiu à consideracào 
do governo. 

A Moanda para sède da inslituicào recommondava-se pela 
bygiene. Tinha bom ar, porque a viragào diurna constante 
leva-lh'o fresco e puro de sobre o mar, e o terrai durante a 
noitetraz-lh'odasplanicies de nordeste — sem nunca ter varri- 
do OS pantanos empestados da infecgào palustre. Tinha boa e 
abundante agua, pelas razoes apresentadas no logar compe- 
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tenie. Tinha urna temperatura commoda; e um clima ameno, 
devido a estas circumstancias. Tinha uma alimentagào aban- 
dante e variada de todos os fructos da terra e do mar, por 
circumstancias que tambem jà mencionei. 

locai mesmo era tambem recommendado pela economia : 
porque, ficando a beiramar e com um pé no porto do Bana- 
na, nào precisava de estradas para communica^^o com Loan- 
da e com o mnndo, e faria vantajosamente os seus transpor- 
tes; porque em Cabinda havia todo o pessoal operano, edu- 
cado jà, para os trabalhos de installa^ào ; e, finalmente, por- 
que todos OS gados, fructos das plantac5es e pescados, se- 
riam facilmente alcangados e produzidos para consumo do 
estabelecimento e para vender no porto do Banana, criando 
assim uma fonte de receita capaz de cobrir, bem a vonlade, 
todas as despezas da institui^ào. 

De todas estas vantagens devia provir fatalmente a pros- 
peridade da religiào, com o estabelecimento de novas missOes 
que està chefe irìa destacando de tempos a tempos para Ioga- 
res indicados pelas conveniencias politicas. 

Mas a mais importante de todas as vantagens que eu de- 
sejava conseguir, e que ainda hoje croio piamente que leria 
conseguido, se o governo realisasse o meu humilde parecer, — 
era o esboQO da cidade portugueza, que fosse um dia a capital da 
regiào do Zaire e o emporio do scu commercio. Com a mis- 
sào, comò eu a tinha planeado, estavam langados os funda- 
mentos da cidade, e firmado para sempre o pé no porto do 
Banana; e ninguem tinha motivo para reclama^Ocs, porque 
uma missao foi sempre considerada inoiTénsiva e anodina, 
ainda mesmo que ella se dirija ao nosso cora^ào com pu- 
nhal hervado escondido, corno fez a missao catholica fran- 
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ceza de Landana e a ingleza prolestante de S. Salvador. 

Nào haveria tambem logar a reclamacOes por parte dos in- 
iligenas, ou a outras das potencìas europeas, que estas fos- 
Sem suscitar, porque o terreno, que eu the destinava era o 
neutro entre cabindas e mussorongos: nem uns nem outros 
se incommodarìam de que o occupassemos, e Ihe servissemos 
de medianeìros. K, para que a institui^ào prosperasse com ad- 
oiinistracào intelligente inspirada pela sciencìa nova, e fosse 
orna alavanea politica na mao do governo — aconselhava eu a 
cria^ào annexa da casa de saude junto da missào. 

A casa de saude seria altamente sympathica a todos os eu- 
ropeus que por alli andam com a vida em constante perìgo; e 
està sympathia reperculir-se-ia nos gabinetes das potencias, 
sempre que fosse necessario lubrificar attrictos. 

A missao copìaria em tudo a de Landana, excepto na acqui- 
sigao dos educandos. Nào precisavamos de ricorrer a tao de- 
sesperados extremos. Tìnhamos nas principaes povoagOes da 
provincia d'Angola muilas criangas para educar alli, esponta- 
nea e gostosamente ofTerecidas pela familia ; e estas criangas 
implantadas no meio d'um povo de raga diversa e educadas 
4 portugueza na missào, seriam os unicos colonos uteis para 
engrandecer o indigena, introduzindo a civilisagào portugue- 
za mais completamente possivel. 

preto na sua terra cnsla multo mais a civilisar, do que 
fóra d'ella. 

A civiiisacào contraria os liabitos selvagens, ou barbaros, 
do preto inculto; e indispOe-os, nos primeiros, tempos contra 
osseus civilisadores. Se estas conlraricdades forem desabafa- 
das e ponderadas no meio da familia do alumno, e se este là 
de dentro do seu viver artificial comtemplar o que fazem fora 
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OS seiis anligos companheirosdeliberdadeselvagem,estabele- 
cer-se-ha n'aquelle espirito ingenuo e inculto urna aversào pela 
vida civilisada, urna nostalgia da liberdade selvagem, qua mais 
tarde ou mais cedo produzirà o seu resultado fatai — a re- , 
gressào a vida dos seus. j 

Com a iniroduccao das crinnoas do sul obviavamos a estes i 
inconvenientes: e ainda collìiamos resultados d'outra ordem : 
que jà live a bonra de ponderar ao governo em trabalho es- j 
pecial, deslinado a reformar a legislafao da curadoria geral 
da provincia d'Angola, 

Procurados e educados,assim OS alumnos seriam, quando 
homens, verdadciros portugnezcs pelos habilos e pelas aspi- 
ra^Ses e, corno a sua familia tinha sido a missao, era naturai 
que a terra do instituto continuasse tambem a ser a sua, es- 
tabelecendo-se em volta d'elle e engrandecendo o nucleo da 
cidade em habitantes, com feifao urbana. 

E d'entre elles os mais dislinctos seriam no futuro os me- 
Ihores auxiliares do desinvolvimento da missào nos seus des- % 
lacamontos para o inlerior; porqiie deveria n'esse caso fa* j 
zer-se d'elles missionarios lamhem, dando-lhes nos semina- 
rios da provincia, ou da iiuMropolo, a educa^ao superior pre- 
cisa. 

No entrelanlo a missào chele seria uma escliola pratica, 
optima para o tirocinio dos novos missic-narios idos de Por- 
tngal, que deinais a mais fariam alli a sua aclimagao, em- 
quanlo aprendesscni os preceilos da vida pratica do missio- 
nario no sertào. 

Acrescia a todas as vantagensapontadas, que nao teriamos 
de entrar em grande dcspeza; nem mesmo era preciso criar 
verba, porque jà eslava criada: o dinheiro destinado a mtssào 
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civilisadora de Noqui chegava para a installagao da da Moan- 
da — sem fazer nenhuma falla ao pensamento que linha presi- 
dtdo àquella criagào. 

E, para que nenhum obslaculo impedisse a desejada e sai* 
vadora rapidez da cria^ào do meii insliluto, indiquei o modo 
de adquirir terrenos e de iniciar a installagao. 

Mas ludo foi trabalho perdido. 



Vili 



Oolros conselhos 

Aconselhei mais, parasubsliluìro padrao ou para o guar- 
dar depois de reconslruido, a criacào d'um posto de pilotos 
na fez do Zaire, junto do silio onde estiverà o monumento. 
Teriamos quem pilotasse as emharcagòes na entrada do rio, e 
por elle acima, sem a extorgào leonina das muilas libras que 
aciualmente pagam esse servilo; e tambem teriamos quem 
viesse dizer officialmenle ao nosso governo, coma aucloridade 
do testemunho presencial, a que alvo se dirigom os projecleis 
dos navios de guerra da nossa alliada — fiel. 

Està instituicao seria no principio urna depenJencia da es- 
tacao naval d'Angola, até que podesse vir a ser urna delega- 
tao da capilania dos portos da provincia: — ■ lornar-se-ia sym- 
patliica, encarregando-se do servilo do correio a favor de to- 
dos OS homens civilisados que por alli andam. 

AcoQselliei tambem a introducgao da nossa moeda de pra- 
la, e principalmente de 200 róis, para destruir o pessimo ef- 
feilo que por là vai produzindo a dilTusào perlinaz dos shil- 
liogs por parte dos inglezes. Se os cabindas nao frequenlas- 
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Sem tanto Angola, jà hoje nào saberiam contar o dinheiro 
portuguez : ao seu paiz so vao ter as lìbras, e os shìilings 
principalmente. Os mussorongos jà dislinguem està ultima 
moeda de todas as outras de prata dos differentes paizes, com 
valor aproximado; e nao querem receber senJU) o shilling, sem- 
pre qiie podem escolhel-o entre ellas. 

Propuz urna lentativa de nacionalisa^ao dos padres france- 
zes com as suas missOes. Eu linha apanhado a um d'elles, 
comò disfarce de certo, a ìnsinua^ao da possìbilidade de se 
conseguir isto para nós ; e parecia-me conveniente que se fi- 
zesse a tentativa: se elles acceitassem, teriamos bons auxilia- 
res para civilisar os pretos; se recusassem, estavam denuncia- 
dos comò agentes polilicos, e deveriam suj.eitar-se a ser tra- 
tados corno tacs. 

Propuz tambem que os paquetes da Empreza Lusitana to- 
cassem no porto do Banana. 

Todas as minhas proposlas me pareciam remedio efficaz 
para o mal que encontrei, e continuarei na minha convicQSio, 
visto que nenhum insuccesso, nenhum argumento ponderoso 
me arredou ainda d'ella. governo de Sua Mageslade foi do 
mesmo parecer em Portaria de 5 de Janeiro de 1883, onde 
declarou o sr. ministro da marinha : 

tO mesmo augusto senhor, sciente do importante servilo 
que acaba de desempenhar o juiz de direilo da 1/ vara de 
Loanda, Francisco Antonio Piiito, na sua visita aos portos 
do norte, desde o Ambriz até Maiumba, e estabelecimentos 
commerciaes das margens do Zaire, mìnuciosamente relatado 
no documento que, por copia, acompanliou o citado officio do 
alludido governador geral, quer que este magistrado louve 
em seu real nome o mencionado juiz pelo distincto desempe- 
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nho que deu a sua commìssao, esclarecendó no relatorio, que 
elaborou, muitas questoes praticas de interesse immediato... » 
Tudo se fazia com muìto pouca despesa, porque tive sem- 
pre em vista a importantissima questao de fazenda, quando 
, procurei resolver o compi icado problema; e, apesar de tudo, 
[ so consegui que os paquetes locassem no Banana t 

Eu bradàra com todas as minhas forgas, que a continua- 
fào do abandono representava a perda dos nossos direitos 
reservados: e, mau grado meu, fizeram-me prophetal 

Mas eu tinha de ser infeliz com as minhas tentativas 
de inlroducQào da auctoridade portugueza no territorio a 
que tinhamos direitos reservados, para iniciar a occupagao 
d*elle. 

Em 1879, quando eu era curador geral dos servifaes e co- 
lonos da provincia d'Angola, Isac Zagury, negociante de Ba- 
nana, veio a Loanda propór-me que se promptificava a cum- 
prìr todos OS preceitos regulamentares da curadoria, se eu 
consentisse em que fossem contractados perante mim, com as 
formalidades legaes, alguns servifaes para as suas feitorias 
do Zaire. 

Eu nào podia assumir a responsabilidade da annuencia ao 
pedido, porque os regulamentos da curadoria nào me davam 
lamanha attribuigào; mas, parecendo-me a proposta muito 
Tantajosa para os nossos interesses politicos, certifiquei-me 
do proponente de que os outros negociantes, ou pelo menos 
oqìIos d'elleSy tinham egual desojo, e fui expór ao sr. Vasco 
Guedes, que entao era o governador geral, a conveniencia 
para nós de ser attendido o pedido. Sua excellencìa era o 
presidente do conselho de governo, tribunal que pela legis- 
la(3o da curadoria é o superior hierarchico do curador geral; 
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e eu procurava-o n'essa qualidade, e corno supremo magis- 
trado da provincia. 

Nao quiz, corno eu nào quizera lambem, assumir a respon- 
sabilidade da deliberagào. 

Debaide ponderei eu que as snas attribui(;Oes eram muito 
superiores às minhas; que tinha a suprema administragào po- 
litica, e que o interesse politico era palpitante; que na secreta- 
ria existiam instruc(;Oes para proceder no sentido que eu prò- 
punha, sempre que se ofTerecesse a occasiào ; e que no desem- 
penho d'essas instrucgOes foram em i 877 ao Zaire por insinua- 
ndo do seu antecessor, o sr. governador Àlbuquerque, o juiz e 
delegado da comarca de Loanda levantar auto de corpo de de- 
licto por crimes denunciados por iuglezes, commettidos com 
a implica^ao de subditos portuguezcs ; e, Qualmente, que ea 
estava prompto a ir ao Zaire e a percorrel-o todo sèmpre que 
fosse preciso, no intuito de firmar là a nossa auctoridade, 
devendo sua excellencia notar que o curador, pela nalureza 
especial das suas func^Oes, era uma eniidade sympathica 
para o sentimentalismo europeu — um quasi missionario, — 
e que por isso nenhum paiz se atreveria a estranhar que elle 
fosse até ao Zaire para proteger os servi^aes, contra as vio- 
lencias e arbitrariedades, de que habitualmente eram victi- 
mas. Nenhum d'estes argumentos convenceu o sr. governador, 
que persistiu na sua, promettendo-me consultar o governo. 

Em vista de todo o exposto, a nossa situa^ào no Zaire até 
a conferencia de Berlini póde resumir-se em neglìgencia, 
somno, abandono. 
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Conrerencia de Berlim 

Quando a Europa nos deu a honra do convito, fomos a 
Berlim. Bem podia ella absler se de nos dar caria para aqueU 
lejogo, apesar de estar na mesa a nossa tunica. Mas fomos, 
e procuràmos represenlar-nos bem. 

la estadista distinclo, que arrancàra a Inglaterra o Ira- 
tado irritante para Manchester, — homcm notavel pela sua il- 
iustragào e conhecedor da especìalidade. la uuì dos nossos 
prìmeiros geographos, o secretario da Sociedade de Geogra- 
phia de Li.sboa, que levava de cor tudo o que póde lér no 
8eu gabinete àcerca da questào. Na somma da sua illustra- 
(So iam tambem duas parcellas insignificanles, que perlen- 
cem ao meu trabalho: o meu relatorio de 1882 e um mappa 
do baixo Zaire, ultimamente elaborado na secrelaria da mari- 
nha, para a confeccào do qual eu informara a situa^ào e im- 
portancia das feitorias portuguezas. 

Quem mais foi a Berlim? 

mundo inteiro: quem tinha, e nao tinha interesse na 
questào. E tudo cantou liberdaJe e humanìdade, em todos 
ostons; e todos disculiram e emmaranharam a questào, a 
vir se no firn de contas alguma cousa se lucrava. Quando 
as diffiouldades surdiam, os illustres plenipotenciarios fa- 
ziam-me lembrar os principes congos nas suas funda^òes — 
iam 6e6er agua — ; e desembuchavam mais tarde com instruc- 
(5es fresquinhas do governo respectivo. nesso Portugal 
' tambem bebea agoa; e, apesar d'isso, foi, decorto, o que sa- 
hiu de là mais embuchado. 
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A Àllemanha descobriu a pontinha do veu das suas ambi- 
(5es. Ella, a matreirona, jà tìiiha vollado para o Zaire desde 
longa dalaos seus penetranles olhos d'aguia, mas sempre de 
soslaio, disfargadamenle. Os seus geographos tinham votado 
urna verdadeira paixào pelos sertOes da Africa centrai e 
auslral; e por isso procuravam-nos amiudadas vezes, tendo o 
cuidado de so fazerem recommendar sempre ofScialmente, para 
que a protec^ào das aucloridades d'Angola os acompanhasse 
até a fronleira da occupa^ào efTecliva, e entregasse depois à j 
sollicilude dos irmàos Machados que preparariam as cara- 
vanas, desfariam difficuldades, eie. i 

N'estas condigOes entraram là ultimamente o barào de \ 
Barlh, o Dr. Pogge, Olio Schuiz, Wisseman, o Dr. Buchner, 
Von Mechow e outros. 

A insistencia das tentativas, apesar dos muilos insuccessos, 
e ponto Sto de destino causaram-me desconfian^as, que live 
occasiào de accentuar em duas passagens do meu rotatorio de 
1882. 

Estava sufficientemente perscrutado o interior que ser- 
via, era optimo, para o destino que ella Ihe reservava. Ha- 
via là extensissimos terrìtorios, onde jaziam Iractos de ter- 
reno de prìmeira ordem para satìsfa^ào das propensQes 
agricolas allemàs; e alguns medicos e climatologistas susten- 
tavam jà a possibilidade da acclima^ào dos seus colonos em 
determinados pontos do sertào, excepcionalmenle favorecidos 
de boas condifOes. 

Pelo oriente e occidente extendiam-se até a beiramar as 
grandes coutadas do veiho fìdalgo peninsular; mas tao ex* 
tensas. indefinidas e scm vìgilancia, que provocavam a usur- 
pafao: o proprietario, pelos modos, devia ser um morgado 
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?viano, arruinado e caduco. Miiiio facii seria pois consegnir- 
e là dentro ludo o que se desejasso, reservando as operagòes 
lara a propria occasiào, sem apprehensDes de insuccesso. 
No lilloral era din poiico mais dìfficii o atlenlado — por- 
lue passava gente — e era urna vergonha commetter as- 
sim urna ac(ao feia a vista do munho, eslando-se vestido 
de casaca e gravala branca a moda do seculo dezenove, 
toilette preparada para levar a bandeira do progresso no 
cortejo das nagOes. Mas — podia ser que ninguem visse 
— sempre valia a pena deilar a miio a Angra Pequena 
e aos CamarDes. Se alguem reparasse, arranjar-se-ia urna 
desculpa. . . era provavel que ninguem allentasse n'isso: sao 
dois |K)ntos insignificantes ; dislam muito nm do oulro; e 
qiiem mais poderia sentir-se nao costuma dar signaes de vida, 
em siluagOes idenlicas. . . Enlrelanto era bom ir dispondo as 
cousas na conferencia: csd poderia occupar quem tivesse foi^- 
(a e aucloridade para mantei' a occnpafào; as occupagoes, 
depois de encerrada a conferencia, seriam premamente notifi- 
cadas à$ potencias . . . para ellas tornar em o pulso ao pretenso 
occupante^ eie* 

Depois no futuro, tomando corno pontos de apoio os dois 
logares occupados, faciI seria ir estendendo os tenlaculos ale 
ireiii encontrar-se, là para o Malianvo; e ahi eslabelecor o 
abrado, qua mais tarde viria a asphixiar o leimuso decn^pilo 
que, apesar de ludo, vai vivendo. — Em lodo o caso ficassem 
desde jà para sempre separadas essas duas grandes proprie- 
dades OQ^^ ^^ futuro podem enriquocer muila gente: dividir 
for(;as é enfraqoecel-as. 



(*) Angola e Mo^ambique. 
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Estes erano os themas sobre que a Allemanha fazia os seus | 
devaneios, segundo me parece. | 

E a Inglaterra — a Dossa fiel alliada?. . . Que direi ea j 
d'ella? 

Cusla-me a proferil-o, porque é muilo feio: o leopardo : 
foi leào, emquanlo negociou comnosco o tratado do Zaire, e 
sendeiro quando ignobilmente apoiou que Ilio rasgassem nas j 
venlas no comedo da conferencia, para mais Iarde vir a ser 
um calaceiropodengo,annuindo ao seu ullimalum — tendo dito 
e desdito tres vezes !.. 

Nos cheios da orchestra, ou nas suaves ondula^Oes da me- 
lodia, esleve sempre a Italia dedilliando liberdade e humani-* 
dade gratuitaj na sua harpa desinteressada. Nós pagariamos 
as despezas do concerto. 

Stanley, o ancioso pai da gentil crianga, andava em papos "^ 
d'aranlia; e a Internacional, essa nova Minerva que sabira ^ 
do seu olympico cerebro excandecido, era o menino na mào 
das bruxas: todos queriam dar-lhe beijos^ a vèr se Ibe chu- 
pavam o sangue. 

Portugal — auclor da heranga — ficaria so, na contem- 
plagào do seu tumulo, se a Franga nào langa mào d'elle, co- 
mò d'um velho escudo, para se mostrar defendida contra pos- 
siveis golpes na sua ambigào Foi, gragas a està derradeira 
intervengào, que ainda trouxemos alguma cousa da conferen* 
eia. 

Vejamos o que nos deixàram. 

Sera nosso o territorio ao norte do Loge, comprebèndido 
entre este rio e o baixo Zaire, até Angoango, e urna iinba 
que parla d'ahi para o sul a encontrar o parallelo de Nóqui, 
e depois seguindo esse parallelo até ao Cuango. Para leste - 
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do Cuango, por ora, nào se sabe natia a respeilo do legilinio 
I proprietario; mas póde jà ler-se corno cerio que tudo ficarà 
gosando o regimen — da alìsolnla liberdade de commercio. 
Do lado do norie do Zaire, deram-nos, là para longe d'el- 
le, um pedacito de Cabinda e outro do Molembo: foi um re- 
talho comprehendido enlre a ponta vermellia, perlo da extre- 
midade do sul da bahia de Cabinda, a Chimboanda, e a con- 
fluencia dos dois principaes caudaes que formnm o rio Chi- 
loango. Do lado do norie d'esle rio paira o desconhocido 
acerca da propricdad e politica — npesarda solemne occnpagao 
do Cacongo e Massabi, tao cnntada pelo actiial governador 
geral d'Angola n'nma epopea de personagens taiiriformes. 

Ora aqui està o que nos deram; devendo poréin notar-se 
aioda que a doagào foi fella com o litnlo oneroso da liberda- 
de de commercio, pnctnado para loda a bacia do Zaire 
n'um dos primeiros assentos da conferencia. 



X 



Deresa da causa 

Agora, senhores, segne-so nataralmento a critica dos re- 
soltados da conferencia, para nós. Eii desejaria quo cada uni 
de vós a fizesse, corno mellior intendesse, aprovcitando do 
meu trabaiho o que parecesse digno d'isso. A minila inlon- 
00 fi)i preparar a tela para poder desenhar-so o quadro. Mas 
visto qae està preparada. lancanM lambem sobro ella as mi- 
nhas pinceladas de eslioco crilico. Facilmente» as apagareis 
de cerio, se nào gesta rdes. 

Confessarei por Portugal, e em nome d'elle, (|iìe tronxemos 
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de Berlin) muito mais do que merecia o nosso anlerior aban- 
dono. Mas eu, corno cidadào portuguez, prezo-medenào par- 
tilhar a culpa d'esse abandono — jà o demonslrei, eslou con- 
vencido d'isso; e por conseguinle eslou no meu dircito de me 
nao sentir contento com os retalhos que uos deìxaram. 

Sera mais ou menos, do que queria o marquez de Sa da 
Bandeira? 

Jà ouvì discorrer e conclnir em sentidos oppostos. A mim, 
porém, parece-me menos, do que deisejava aquelle esiadisia. 

Em primeiro logar o lerrilorio que nos levaram, compre- 
hendido enlre o Zaire e o Cuango, é multo mais de dez ve- 
zes maior do que o retaiho de Cabinda e Molembo, que nos 
deixaram: e, se pela sua posigào geographica nào lem, debai- 
xo de muitos pontos de vista, tanta importancia comò o. reta* 
Iho do norte, porque é sertanejo, e aquelle no litloral, consi* 
derado debaixo do ponto de vista da geographìa polilica ti- 
nha para nós a grande vantagem de estar ligado a Angola 
e de Ihe deixar a leste urna frontoira muito mais ampia. 

A lem de que, se para o norte nos fosse necessario uro por- 
to, tinhamoUo magnitìco no Zaire, rm Banana e junto da ilha 
de Molembembe, (jue n'esse caso reclamariamos para nós coro 
a Moanda em troca do sortào de Macuta, com muito mais 
vantagem nossa, do que nos trarà o retaiho de Cabinda e Mo- 
lembo. 

Tomenios outro ponto de vista que nào foi de certo, nem 
podia ser, observado pelo defuncto estadisla. 

Para actuaes negociafòes com a Inlernacional, ou com a 
Franca qual vale mais? o que nos deixaram ao norte, ou o que 
nos tiraram ao sul do Zaire? 

retaiho do norte, actualmenle, so poderia ter valor para a 
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Franca queestà nossa vizìnha. Mas a Franga lemjà urna gran- 
de extensào de costa, para nào se sentir disposta a fazer gran- 
des sacrifìcios em troca de mais um pedalo : além de que, ella 
està corno nós, tem no Gabào um bom porto; e, se cà para o 
sul precisasse d'outro, preferiria lel-o no Zaire e no loga^ 
acima indicado, junto a margem norte da embocadura do rio. 
Por isso muito pequena vanlagem poderia offerecer-nos pelo 
DOSSO Irecbo do norte. 

Nào succede assim com o sertào de Macuta, que nos tira- 
ram para a Internacional. 

As cataractas que corlam a navegagào do rio, entre Vivi e 
Stanley[)ool, obrigam a Internacional a criar urna lìgagao arti- 
ficial entre estes dois pontos; e essa ligagào so poderà ser van- 
lajosamente estabelecida pela margenì esquerda do rio, atra- 
vez do sertào de Macuta. Està cìrcumstancia tornava absolu* 
tamente preciso aquelle territorio para a installagào politica e 
aatonomica do novo estado; e devia pertanto leval-o a fazer 
a sua acquisigào, tornando-nos assim vantajosa a negocia- 
(ào. 

Note-se ainda, que para o marquez de Sa a autonomia po- 
litica no territorio ao sul do Zaire era inteira e completa: e 
hoje a que nos ficou é cerceada pela jà referida liberdade do 
commercio em toda a bacia do Zaire. 

Valia portante muito mais para nós a situagào que nos de- 
f sejava o fallecido estadista, do que aquella em que nos deixou 
a conferencia de Berlim. 

Os nossos representantes no congresso fìzeram tudo o que 
podiam e deviam fazer? 

Tambem me parece que nào. Encontro nas conclusOes fal- 
lasi que me parece deverem ser exclusivamente imputadas ao 
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delegado perito, e outras que podem rasoavelmente attribnir- 
se a toda a nossa delegagào, e mesmo ao governo. 

Vejamos as primeiras. 

Porque fìcou Cassange dentro da bacia livre do Congo, in- 
^dicada no mappa officiai da conferencia, ultimamente publica- 
do na Alemanha? Pois Cassange nào estava occupada por nós? l 
Pois a conferencia nào linha o de ver de respeilar — e nao res- 
peitou realmente sempre os direitos adquiridos^ os factos con- 
sumados de posse e occupacào, existentes jà muito antes da : 
declara^ào expressa, ou tacila, do $tatu qfi^o? Porque nao inter- i 
veio delegado perito com a sua sciencia, para esclarecer que 
a feira de Cassange eslava ultimamente occupadadesde 1882, 
e tinha aucloridade porluguoza, corno Malange e os outros 
concelhos? 

Nào comprehendo o motivo d'este silencio. 

E a imporlancia de Cassange nào é pequena, nera desco- 
nhecida: é o corafào onde afllue e reflue todo o commer- 
cio, que aclualmente se faz com a Europa porLoanda. Istoé 
bem sabido dos allcmàos, por inlerven^ào dos seus explorado- i 
res; e porisso lamento qne elles, além de lograrem um dia aS: 
consequencias do nesso dcscuido em reclamar, fìquem aioda 
ajuizando de nós urna imperdoavel ignorancia do que temos 
em casa. 

Supponhamos agora que ludo ostava assente, e muito bem 
assente; e que se tratava de nos tirar a margem direila do 
Zaire, para a dar a Internacional. Seriam completamente de- 
fendidos os nossos direitos n'este ponto da questào, por parte 
do nosso delegado perito? 

Parece-me que nào. 

Havia um argumento muito importante que me parece se- 
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ria atlendido pela conferencia, se Ihe livesse sido apresen- 
tado: era a razao ethnica. que foi sempre respeitada centra nós, 
e, no caso sujeilo, era a dosso favor. povo de Cabinda nao 
para onde foi tra^ada a linha da costa para a Ghìmboanda; 
extende-se mais para o sul, e comprehende a Moanda, deixan- 
do corno terreno neutro todo o que vai desde os seus ultimos 
bargos do sul até aos charcos do Zaire, habitados por colonias 
de Mussorongos. 

Sustenlada a razao ethnica — demonstrado que aquella di- 
visalo arbitraria ia separar povos irmaos e amigos da commu- 
nhào em que sempre tinham vivido, para os ir reunir com 
inimigos, que detestam e de quem fogem com horror — facil- 
mente conseguiriamos, ao menos urna vez, por nosso lado os 
accordes da harpa italiana. 

Ponderar-se-hia que o terreno occupado pelos mussoron- 
gos, na margem direita, chegava bem para as exigencias do 
movimento do porlo da Internacional ; e n'esse caso nao seria 
hoje para nós uma csperanga perdida a occnpagao da Moanda, 
e a inlroducQao d'um pé porluguez no porto do Banana, pelo 
processo que eu aconselhei da criafao do caes da missào, ou 
por outro que no futuro parecesse mais adequado e podesse- 
-mos negociar com a Internacional. 

Assim, estao pordidas para sempre lodas as vanlagens po- 
lilicas que Portugal poderia tirar da crìagào da companhia 
commercial. 

Mais aìnda. 

Onde està o brado de indignagao do nosso delegado perito, 
apontando a violencia, feita a Carta Constitucional, com os dois 
tra(os de leste e sul, que demarcam o retaiho do nosso terri- 
torio ao norte do Zaire? Até onde chega Cabinda? até onde 
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chega Molembo? — que salo territorios nossos pela Constilui- 
Cao Nacional? 

Nao me consta que o nosso geographo tenha feito valer 
neohum d'estes argumenlos ; e lamento a falla, porque lalvez 
estivesse n'elles a taboa da nossa salva^ào. Seria n'iste que 
delegado perito auxiliaria o diplomata. No mais, evidente- 
mente, nao era preciso, porque o diplomata conhecia a ques- 
tao, e tem o talento, a illustragào e o patriotismo, que todos 
Ihe reconhecem, para poder tratal-a sem assessores. 

Mas vejamos as faltas que encontro da parte da nossa de- 
legafào, e por ventura do governo por as ter recommendado 
ou consentido. 

XI 

governo e a conrerencia 

A Inlernacional nao se contentava com a livre navega^ao 
do rio ? era-lhe preciso esbulhar-nos para se investir na nossa 
propriedade? 

Pois eu desejava ver beni claramenlc consignado que nós 
nao cedemos, senao a forfa; e, corno essa forga nao podia ser 
da creanga ainda infante, faz-me falla aos meus brios de por- 
tuguez a declarafào expressa de todas as polencias que esta- 
vam por traz da Inlernacional. Nao me agrada que n'um fu- » 
turo mais ou menos proximo alguem ao lér as paginas da nos- | 
sa historia encontre està nodoa sem lavagem na nossa ban- 
deira heroica e nobre. 

Nao cedemos a Inlernacional? foi às polencias, contra as 
quaes nao podiamos medir-nos, e foi n um congresso onde 
so valem argumentos e nao armas? 
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Deviamos enlào por-lhes solemnemente esse preceito: — 
cedemos, forgados pela vossa imposifào!. . . A tratar com a 
Internacional ainda lemos, e leremos sempre, a for^a precisa 
para fazer valer o dosso bom direito. 

Nào era urna vergonha ficar calada a circumsiancia da im- 
posi^ào ? e ficarmos nós de facto conslituidos na obrigagào 
de llie pedir licenza, quando quizermos passar do Congo para 
Cabinda, ou de Gabinda para o Congo? 

As circumslancias nào permitliam rasgos energicos? Era 
tarde de mais para isso? 

Prolestassemos, ao menos, antes de ceder ; e no nosso pro- 
testo consignassemos lodo o pensamento de dominio que dei- 
xavamos ir para obedecer a Europa e America, colligadas 
centra nós. 

Tambem desejaria que, quando vissemos de absoluta ne- 
cessidade a cedencia da margem dìreita, tentassemos ao me- 
nos obler alguma compensagào. Nós eniregavamos, era bom 
que tambem alguma cousa recebessemos em troca: nao es- 
tamos tao ricos, que possamos assìm fazer doagdes gratuitas, 
para o enxoval da creanza. Era necessario vender caro, em 
prece, o que nào podia ser disputado com as armas na mao, 
a custa de vidas. 

Além d'isso, um esbulbo, assim gratuito, equiparava-nos 
aos pretos, que nào foram compensados da alienagao da sua 
aotenomia. 

Desejaria por ultimo ver tambem demonstrado que, quando 
DOS vimos reduzidos a ceder alguma cousa do lado do norie 
do Zaire, tivessemos empregado alguns esforgos para ficar 
com territorio de Banana e Moanda, dando em tal caso 
parte do que nos deixaram, mais ao norte : ficariamos com 
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ludo unido n'um so tracio de terreno que mais facil e eco- 
nomicamente administrariamos, — nào querendo fallar agora 
das vantagens da posse da foz. norie, assim separado, é l 
urna dìfficuldade para o ornamento e para a admìnislra^ao da j 
provincia ; e, se qualquer d'eslas duas escoras arreia, fica ex- ■; 
posto a cnbifas extranlias — urna especie de negaga, que mais \ 
tarde ou mais cedo ha de sediizir a Franga, quando isto fór ■ 
para nós o que jà hoje é S. Joao Baplisla de Ajudà. ; 

Em todas as caprichosas linhas com que a conferencia se 1 
divertiu a relalhar o mappa, sem respeito pela chorographia ] 
physica e ethnica, e com a maxima desconsideragào pelos nos- j 
SOS direilos, eu vejo apenas o proposito de talhar a vontade j 
uma ampia servidào para o imperio de Stanley: levou-nos \ 
tudo, quanto quiz, sem o sufiìciente protesto nosso. Aquellas ' 
linhas rectas sobrc o mappa fazem-me lembrar o tragado do ', 
caminho de ferro do czar! 

Parecerei de certo exagerado nas minhas prelencSes às ] 
pessoas que so quizorem avaliar os resullados da conferencia, 
pelas circumstancias em que eslavamos, quando fomos a ella; 
mas eu — nao me can(;arei d<» o repetir — nào lenho culpa i 
d'essa ma siluafrio, porque indiquei em tempo o perigo, prò- '\ 
pondo-lhe o remedio; e por isso estou no meu direito de ser i 
um pouco mais exigente, sem que ninguem por esse motivo 
possa argiiir-me de severidade, ou hoslilidade. Bem desejava 
eu encontrar ainda no futuro da regiao do Zaire, que nos fìcou, ^ 
algum ponto luminoso onde podesse firmar as minhas espe- ; 
ranfas de futura prosperidade pelo commercio; ìnas, todas 
as minhas investigafOes sao agora sem resultado — nào o . 
vejo. 

Onde iremos collocar a cidade commercial, o emporio da; 



1 



4 

i 



293 

explorafao do possivel commercio porluguez do Zaire? Em 
Pinda? 

Nào pode ser. 

Pinda fica actualmente longe do fundeadouro da bahìa de 
Santo Antonio; e toda a distancia que é d'umas poucas de mi- 
Ibas se percorre navegando por um eslreito canal infeclo, 
atravez dos charcos do mangue, que so lem agua para 
peqiienas embarcagoes e em mare cheia. Sào de tal modo 
pestilenciaes as amanafòes d'esle charco, que para llie sup- 
portar cheiro tive, quando o alravessei, de encher as venlas 
de camphora; e para evitar febres tornei quinino, comò se jà 
as livesse. 

Além d'isso Pinda nao tem venlilafao, nem agua potavel, 
nem posigào boa no futuro para dar refrescos a cidade, nem 
finalmente bons vizinho : — os mussorongos de Pinda, apesar 
de serem os primeiros coni quem estabelecemos relagoes, 
teem-se mostrado muito irrequietos e refractarios aos usos do 
DOSSO viver; e ainda hoje nào sào operarios, nem mesmo cria- 
dos OQ servifaes, quo gostosamente (jueiram traballiar a jor- 
nal cu soldada. 

E, se nós, pondo de parte todas estas consideragr^es, qui- 
cessemos, apesar de tudo, fazer a cidade em Pinda, para obe- 
decer semente a razao historica, que despezas? que difficul- 
dades financeiras nào iriamos arrostar? 

Que digam os portos de Lisboa e Leixoes. 

NSosendo em Pinda, aonde? Em Sinda? na Chichianga? 
no Gongoialla ? 

Ha por alli umas pequenissimas fcitorias portuguezas, des- 
tioadas a exploragào dos gràos oleaginosos que o gentio das 
Tizinhancas produza e venha negociar, mas està exploragào 
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é pequena, e as localidades nào se preslam a oulra, nem pelo 

terreno, nem pelos habitanles indigenas. rio alli nào lem : 

mangue junlo da margem, porque a corrente vae mordendo ; 

as terras enxulas da planicìe adjacente; mas o leito é muito | 

largo e cheio de bancos de areia, que uma corrente muito ra- \ 
pida està sempre a mudar, fazendo apparecer e desapparecer 

ilhas em muito poucos annos; e além d'isso nào offerecia uro : 

fundeadouro seguro, ainda mesmo que livesse o fundo suffi- ; 

ciente, por causa das ilhas flucluantes. ! 

Poderiamos nós localisar a nossa esperan^a em Ncqui? j 

I 

Este logar tem todos os defeitos dos Ires ullimos ; acrescen- ] 
do ainda o de so poder servir para navios a vapor que tenham j 
a forfa sufficiente para vencer a corrente do rio; e o de ter j 
interposlos os bancos, que mediam entre a Fedra do Feitifo ; 
e Bòma, e tornam a navega^ào muilo difficii, dispendiosa, e so 
possivel para navios de pequena lolafào. A circumstancia, vul- 
garmente adduzida, de ser Noqui a testa do caminho para o 
Congo nào tem para mim importancia nenhuma; em primeiro 
logar porqne os caminhos do commercio mudam com grande i 
facilidade d'um logar para oulro, por virtude d'uma guerra 
genlilica, ou por causa ainda menos importante; e em segun- 
do porque toda a importancia que esse caminho tivesse em 
tempo sera agora para a Inlernacional, mudando-se o centro 
para Slanleypool, e derivando o commercio pelo caminbo do 
novo eslado, desde là ale ao terminus da estrada, no baixo 
Zaire. 

No Zaire nào temos hoje logar para o emporio do nosso 
commercio. E para que queriamos nós esse logar, se nos fu- 
giu a esperanca de poder vir a ter commercio no Zaire? 

Com a soUifào da conferencia foi-se-nos o commercio de là, 
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e forara-se tambem as vanJagens que podiaraos tirar do es- 
traogeiro oa sua passagem, Beando a ser, corno era, nos- 
so o Zaire. Netn o commercio^ oetn o caminho d'elle serào 
nossos. 

Se portaoto, apesar de todas as difficuldades que se me 
antotbam, quizessemos estabelecer no rio a ^mssa cidade^ se- 
ria a melancholica espectadora da prosperidade cdheia, eterna- 
mente condemnada a ver passar deante de si os trens da opnlen- 
cia^ que a sdpicariam de ignominiosa lama, > corno eu vaticioa- 
Ta no meu relatoriu de 1882. Fizeram-me prophetal 

Bem quizera eu reunìr a minha fraca voz aos córos, que 
leu vam e engraodecem o que nus deu Berlim : era essa a mi- 
nba intencao, em quanto ingenuamente acredilei nos ponde- 
rosos motivos, que deviam ter determinado a nossa ultima tcn- 
tativa de occupa(ào do Zaire — o nosso derradeiro avilta- 
menlo perante o indigena e perante o mundo ! Sinto a harpa 
qiiebrada nas maos do trovador I . . • 

Se é certo que o Cacongo e o Massabi ainda nào estao per- 
didos, tentemos por todos os meios ao nosso alcance conser- 
var ao menos o valle do Chiloango, defendendo-o a lodo o custo 
nas futuras partii has com a Franga. Ficando a nossa fronteira 
do norie pela linha divisoria das aguas ao Massabi e ao Chi- 
loango, ou d'ahi para norie, ainda podemos contar com o com- 
mercio d'oste ultimo rio, e tirar d'elle por meio da compa- 
nhia criada algumas das vantagens politicas em que pensei^ e 
live a honra de fazer pensar o governo. — E* a nossa ultima es- 
peranga de alguma prosperidade pelo commercio da costa: 
nào a deixemos ir. 

Nào quiz encarecer servigos; era-me preciso fallar do que 
&z, para chegar as minhas conclusdes. 
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Tambem nào quiz ofTender, nem melindrar ninguem. Se 
esse fosse o meu proposito — se eu procurasse desaggravar-me 
— leria feilo revela^Oes palpilantes. Quiz apenas ponderar as 
consequencias do nosso descuido, para evitar futuras calami- 
dades. E note-se que a culpa nào é, so dos governos corno em 
treviaes desabafos ouqo dizer muitas vezes. Cada paiz tem o 
governo que merece. A culpa é de todos nós; é do paiz, que 
tem quebrantada a fé politica ; é dos eruditos que nào eluci- 
dam; dos funccionarios, que so tém zelo pelos venciraenlos; 
é da imprensa que muitas vezes sacrifica o bem geral a mes- 
quinhos interesses partidarios ; é do nosso capital desmorali- 
zado e preguigoso ; é do egoismo dissolvente que leva o cida- 
dào intelligente a guardar comsigo idéas que sàoda sociedade; 
é da estuUa beatifìcagào do parasira velhaco e feliz etc, etc. 

Basta de cousas tristes I . • . 

Agora, senhores, fagamos corno o grande marquez depois 
do lerramoto : salvemos o que nos resta. 

Na proxima conferencia, que sera a ultima, apresenlarei 
algumas das condigoes em que intendo deve ser feita a occu- 
pagào. 

Tenho dito. 
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Oceopacao do Congo 
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X Gaminho de ferro d'Ambaca — Zaire perdido para o commercio portuguez — 
Emporio da foz do Zaire — Vai-se a vida — Commercio d'Angola em perigo — 
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decimento. 

I 



CondicOes geraes 

Meus senhores: — Prometti apresentar ainda algumas das 
condigOes, em que intendo dever ser feita a occupacao: vou de- 
sempenhar-me, corno poder, d'este meu ultimo compromisso. 

Nào pretendo propór um plano de occupagao: nao tenho 
tempo, nem habililacDes, para o fazer, sem macula. Esse 
plano està a ser organisado por nm grupo de cavalheiros, 
com conhecimentos especiaes nos diversos ramosdaadminis- 
tragao ultramarina; e entre elles figura tambem, ainda que 
humildemente, a minha pessoa. Apresento apenas alguns pen- 
samenlos que me foram suggeridos pela observagào do que 
por là se passa, e poderao por ventura ser tomados corno ele- 
mentos de estudo. Alguns d'elles jà foram apontados e sus- 
tentados por mim, perante os meus collegas de Irabalho. 

A todos OS pensamentos de organisagao da nossa occupa- 
Cao devem presidir, comò principaes, a simplicidade e a eco- 
nomia: exige-o estado dasnossas finangas, e aconselham-no 
as circumstancias especiaes da provincia d'Angola e do ter- 
ritorio a occupar. 

Se confrontarmos as condigOes d'este territorio com as do 
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que fica a sueste da provincia, concluiremos que este ultimo 
é mais importante para nós, por se prestar mais e melhor 
a uma explora^ao immediata, em harmonia com a parcimo- 
nia do nosso capitai, com a capacidade dos nossos capitalis- 
tas, com a magreza da dotagào das obras publicas e com a 
indole da maioria do nosso emigrante, que collocado là poderà 
continuar a viver, comò se estivesse no Algarve, na Madeira 
eie. 

territorio do Congo, que nos deixaram, pouco e mal pro- 
duzirà em exploragao commercial. Nao podemos agora ali- 
mentar a esperanpa de o engrandecer e tornar feliz, debaixo 
d'esse ponto de vista. seu commercio servirà apenas para, 
nos primeiros tempos, aproveitando nosso prestigio, poder- 
mos preparar as cousas para n'um futuro mais ou menos pro- 
ximo comegarmos a exploragao agricola e minerea. Devemos 
dirigir-nos de modo que tenhamos prompto à sombra d'elle 
tudo que é necessario impiantar e desinvolver, para come- 
gar aquellas exploragOes segundo as exigencias da civilisagào 
actual: quando acabe o seu trafego, por ter todo definitiva- 
mente derivado pelos territoriosda Internacional para o Zaire, 
comegaremos nós a viver da agricultura e das minas. 

Tal é, a meu vèr, o ideal para que tenderemos com a oc- 
cupagào a realisar agora. 

Mas precisamos de dividir a nossa attengao. tempo e as 
circumstancias urgem. 

sul da provincia d'Angola està ameagado do grande pe- 
rigo de nos ser usurpado, comò o foi parte do norte ; e nós 
precisamos absolulamente de obviar aessacalamidade.E' pre- 
ciso occupal-o e dispór as cousas para que a occupagao se faga 
por meio da immigragào espontanea, promovendo a prosperi- 
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dade dos colonos e tornando essa prosperidade o prinripal, 
unico incentivo, da immìgragào. A salubridade e amenidade 
do clima, a aplidào do solo para quasi todas as produc^^des 
do nosso Porlugal darào ao colono a conlinuagao do meio qua 
deixou na patria; e a aptidào especial d'aquellas vastas cam- 
pinas para a exploragào pecuaria, exislente jà no silio por 
iniciativa do indigena, offerecer-lhe-ha o meio immediato de 
se enriquecer. Os gados transportam-se por si até ao littoral, 
quando seja necessario embarcal-os, sem neccssidade de es- 
tradas nem de vehiculos; e, quando essa necessidade chegar, 
porque as industrias exlractivas ou a inlroduc^ào d'outros 
animaes a explorar a importe, jà a colonia poderà ter educa- 
do OS bois, existentes aclualmente em ditoso ocio, para tira- 
rem carro tosco desde là de cima até ao embarque. 

E' preciso occupar desde jà o sul; e occupalo muito con- 
tinua e extensamcnle, para que nol-o nào tirem. A pastoricia 
presla-se admiravelmenle a isso. 

aclual cafre, proprietario das manadas, ficarà sondo com 
facilidadc o paslor do nosso colono qne assumirà a posicjào de 
proprietario para o ensinar a aproveitar aquella riqueza, para 
se enriquecer e para enriquecer o paiz, civilisando, e para for- 
talecer o nosso dominio e levanlar a patria, occupando e pro- 
gredindo. Em quanto a colorìia do sul se alargar e desenvol- 
ver. correrà o tempo sufficiente para adquirir a immunidade 
precisa para avangar mais um pouco para o norte, trazendo 
sempre, em quanto os territorios o permittirem, comò explo- 
ragào principal a pastoricia e comò accessoria a agricultura — 
tirando d'està ultima so o necessario para o consumo locai, 
ou mais alguma cousa que va offerecendo vantagem especial. 
Quando n'este progredir a colonia do sul tiver alcangado a re- 
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giào florestal, ao norie, deverà ter jà a immunidade sufficiente, 
para que os seus mais aventiirosos represenlanles possam 
destacar para dentro da floresla e impiantar ahi a agricoltu- 
ra fica, presidindo ao traballio indigena, que sera cuidadosa- 
mente preparado com a legislagào respecliva, e com a edu- 
cacào (lo preto. 

E' n'osta occasiao que o paiz ao norte, que vamos occupar 
agora, [)recisarà de ter jà os nieios para o exercicio da agri- 
cultura rica e exploragào das minas, a (jue se presla princi- 
palmente. 

Por aqui se ve quanto é necessaria a sobriedade em ludo 
na installagào da nossa adminislragno do Congo, para nao 
malbaralar os recursos de que precisanios para accudir jà 
ao sul, e chegarmos um dia com prudencia, gente e meios, a 
habilitar-nos para a exploragào do norte. 

Dominado por eslas idéas, ou nao posso concordar com 
opiniào que jà ouvi avenlar do fazor do Congo urna nova pro- 
vincia ultramarina. A administragao d'ernia provincia é sempre 
mais pomposa, complicada e cara, do que a d'um dislricto; 
e as vantagens a tirar d'alli neni sào para jà, nem bem 
defjuidas ainda. 

Mas acresce a està razao uma outra: as circumslancias do 
nesso antigo Congo mudaram complot;unonlo depois da con- 
ferencia de Berlini, por nos tirarem o Zaire e nos imporom a 
liberdade de commercio; e eu nao croio que a nossa adminis- 
tragao futura, por mais circumspecta e illusirada que seja, 
possa desde logo metter o paiz no caminho de prosperidade 
certa e proxima. Ser-lhe-ha preciso tactear muilo, experimen- 
tando, avanzando comò a crianga. E n'esle caso, bom sera que 
aproveite a tutella da provincia d'Angola, em conselhos e au- 
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xilios de loda a ordem: esses conselhos e auxilios serào me- 
Ihor dados pela provincia ao districto, do que pela provincia 
a oulra provincia. As inslituigoes superiores da provincia, 
vendo involvida a sua responsabilidade immediata n'um mau 
passo do novo dislriclo, sentirào fortemente a necessidade da 
diligencia e da prudencia. 

Enlendo pois que devemos crear alli um districlo e incor- 
poralo na provincia d'Angola, em parallelo com os tres de 
que jà consta. 

Il 

OrganisacSo administrativa 

Deve chamar-se districto do Congo o novo que agora se 
junta à provincia, ficando està com a denominagào de Pro- 
vincia d'Angola e Congo. Està designagào de dominio tempo- 
ral ficarà em harmonia com a que jà existe para o espiritual: 
a diocese e o bispo tem o titulo de Angola e Congo. 

A designagào de Congo, que proponho para o novo distri- 
cto, nào é uma parlilha que eu queira fazer com alnternacio- 
nal: é simplesmenle a consagragào, ou antes, a confirmagào 
politica da invesiidura no tilulo, que a anlhropologia e a bis- 
toria nos reconheceram jà. 

Donde veio para a anlhropologia o nome de raga congo? 
Foi da hisloria de Porlugal, o primeiro paiz que deu a conhe- 
cer esle povo. E tal foi o preito que a sciencia nova prestou 
a este facto historico, que cstendeu o nome de raga congo a 
muitos povos pretos de nomes diversos, e até com imporlancia 
ethnica superior à do congos propriamente ditos. 

Com que direito querem pois Stanley e o rei da Belgica 
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usurpar esle tilulo para o seu eslado e para si ? Contarào 
ainda por mais tempo com o nosso abandono? Quererào 
leval-o corno parte integrante da doagao da Conferencia? 
Se assim é, levem-no e fruam-no; mas fique o mundo 
sabendo que o Congo é nosso, e que, se esses grandes e 
felizes aventureiros quizeram nome e titulo honrado e digno 
para apresentar às nafOes, viéram mendigal-o a nossa his- 
toria. Portugal em nobreza e lilulos, tem para si e para 
dar; e nào ficarà prejudicado em conceder um nome a esse 
filho das tristes hervas. Tao reconhecida é està verdade pelo 
proprio rei da Belgica, que nào tem duvida nenhuma, ao que 
parece, em ficar sendo — rei do Congo, n.® 2 — sem Ihe re- 
pugnar a plana e a cor do seu homonymo preto. Os seculos 
de nobreza e gloria que precedem o suzerano — el-rei de 
Portugal — deslumbram tanto os dois reis do Congo, que nin- 
guem poderà filal-os, e notar a diversidade da cor. 

Talvez Stanley precise tambem d'um nome, que tenha raizes 
na bistoria: jà o quiz para o seu rio e para o seuestado, ninguem 
admiraria que o quizesse tambem para si. De mais a mais 
jà està habituado a mudar de nome. Se é por causa d'isso 
que anda nervoso com o novo tilulo do rei da Belgica, seu 
socio, falle: servir-lhe-hemos de padrinhos. 

Para capital do novo districlo desejaria eu ter encontrado 
locai e mais condigoes no Zaire. Jà discuti esse caso sob o 
ponto de vista commercial; e para a capital da circumscri- 
pgao — districto — encontro os mesmos inconvenientes. Nao 
podendo pois coUocal-o alli, nem em Landana, parece-me que 
deve escolher-se Cabinda, no seio da bahia em frenle do 
porto. 

Landana seria a nossa povoagào mais importante pelo com- 
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mercio, porque é là que se concentra lodo o feilo no rio Chi- : 
loango, que é multo, corno jà tive occasiSo de dizer. Alem 
d'isso, Landana parecendo descenlralisada nao o era realmente, 
porque fica no vertice d'um angulo cujos lados se estendem, 
um pela costa abaixo até ao Ambriz, e o outro pelo Chiloango 
acima até ao limite da nossa occupa^ào a leste. E, se este ul- 
timo lado é mais curto que o primeiro, està tambem muito 
mais povoado de portuguezes e tem uma importancia com- 
mercial portugueza muito maior. , 

Por estes molivos eu votaria pela capital em Landana, se 
OS peritos nao declarassem que o porto é pessimo e o de Ca- 
binda, que Ihe fica perto, muilo rasoavel. 

Està circumslancia é para mim tanto mais importante, : 
quanto eu muilas vezes tive accasiao de lamentar a imprevi- 
dencia, e a falla de bom senso, com que tém sido collocadas 
as povoagOes por toda a colonia d'Angola, e por lodo o ter- 
ritorio nao occupado que percorri, e vi. Sacrificou-se tudo para 
ir a beira do rio, ou do mar, fazer o negocio com o preto no 
logar onde por acaso foi encontrado, erigindo primeiro a ; 
choca e em seguida as casas que constìtuem as cidades e as 
villas. E digo por acaso, porque nem as reuniSes de pretos j 
nem mesmo as suas povoagOes tem a estabilidade e a imporr 
tancia necessaria para obrigar um commerciante a sacrifi- i 
car qualquer cousa ao locai d'ellas. Os pretos reunem-se este 
mez aqni n'uma quitandaj e no seguinte, ou antes, vao reu- I 
nir-se n uma outra. Da mesma maneira, e com a mesma sem- 
cerimonia, abandonam a cubata e o chimbeque para irem cons- 
truir outro n'outro logar mais ou menos distante, simples-'l 
mente, muitas vezes, porque os insectos parasitas jà de posse 
da veiha morada os incommodam em demasia. N'este caso 



305 

liram a pequena bngagem, laiigain-IIic o fogo, e mudam de 
sìlìo. 

Ora. sendo coniiecido de todos os nossos ripgociantes oste 
dps{)rendimeiUo do ìndi(;oiia pelo locai, qiie julzo podera fa- 
zcr-se das iiitelligeiicias jiorliigiiozas, ijua toram eslabcleccr 
OS riidimontos da cidadij on villa loii<rL< ilo porto, ou nos 
ctiarcos da hoira do rio, onde se vivo sempre doento e d'onde 
so coin grandes despesas podetii niuilas vezes fazer-se por 
conta do negocìantc traiisportrs, que o proto negoiiador leria 
feìlo de grata, indo procurar a feitoria no logar bem escolhido 
pelo liranro? 

Nào devia pois eu deixar de ceder a indicacào dos espe- 
cialistas. porlo do Cabinda é rasoavel, e Landana nao lem 
porto; e, corno a capital se cria, nào sci para o momento aclual, 
mas principalmente para o futuro, entendo que deverà fundar- 
se em Cabinda para aproveitar essa vantagem, que é multo 
grande em si. 

A villa do Ambriz, actualmenle incorporada no districto de 
Loanda, poderà ser leinbrada por algnetn para capital do novo 
dìslricto, dcsmombrando-sc, coni o respeclivo cor)celho, do dis- 
tricto de Loaiida. Ha atc urna razào, milito importante, para 
quo assim se fizesse ; é a razào ctlmica. conrellio do Ambriz 
é todo povoado por musicongos ; e iiiforponmdo-so no novo 
dislriclo iiàit ficariam sepaiados povos irmaos. l'aiece-iiie lo- 
davia, que està separagào — adminislrativa siinii'iito — naodeve 
tornar tao grande vulto, quo por causa d"ella deviimos desccti- 
tralisar a capital do districto. Aleni d"isso, a capital no Ambriz 
Oca tendo para com o districto qiia^i a nii<sma imjiurlanf^ia rpic 
Loanda, donde fica relativamente perto. A popiihirào commer- 
cial do estremo norie, quo è a mais importante, ficaria mtiito 
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desprotegida ; e d'ahi viria o seu provavel enfraquecimento, e 
corno consequencia o perigo da perda d'aquelle tracio de ter- 
ritorio, separado da conlinuidade da provincia. A capital do i 
districlo là dentro parece-me a nielhor das garantias da sua ; 
conservafao e prosperidade. i 

Para nao nos distanciarmos, senào o necessario, das nossas i 
instiluifoes existentcs, parece-me que o districto do Congo ] 
deverà dividir-se em concelhos. Pelo motivo de economia, apre- ] 
sentado jà, sera o numero de concelhos reduzido ao minimOyj 

■ 

levando-se tambem à maxima simplicidade a sua administra-i 
fao. Creio bem que um concelho na capital do districto, outro- 
em Landana, outro na margem esquerda do Zaire, outro rio 
Ambrizete e outro em S. Salvador chegam bem. 

da capital sera cumulativamente administrado pela admi- 
nìstrafao do districto, sem augmento de pessoal. 

de Landana deverà chamar-se concelho de Cacongo, nao | 
so porquc com està desigoacào abrapgemos à vontade, todaaj 
sua àrea, mas tambem para beatificarmos um titulo de no- 
breza criado jà para o Cacongo. Landana é uma designagao 
topographica, e Cacongo é chorographica ; e nao se farà vio-7 
lencia ao logar, se vier um dia a designar-se com o nome do 
paiz em que està. Alóm de ludo a designagao de Landana 
poderia no futuro ser julgada heranga da missao franceza. 
Nao é, nem o podia ser, porque, quando a missao foi alti 
eslabelocer-se, jà era muilo importante em Landana o nego- 
ciante Loitào, que a installou ; mas ó boni nào deixar motivo 
a duvidas futuras, quando a coisa ó com uma raiss5ó fràncéza, 
e a Franga ó a nossa vizinha pelo norie. 

concelho da margem esquerda do Zaire sera o melancho- 
lieo herdeiro d'este nome illustre. Collocar-se-ha no locai que- 
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melhor pareva aos peritos qne forem escolliel-o, cnlre a ponta 
da Sinda e a Fedra do Feitigo. Em loda essa exlensao de mar- 
gem rio corre mordendo a planicie adjacente longe dos char- 
cos ; e, se nào dà bom porto, poderemos consolar-nos com a 
idóa de que lambem nao vira a ser-nos preciso. A siluagào de 
Noqui nem para este concelho me parece ter a importancia 
sufficiente. A circumslancia de ser agora d'alli o ponto de par- 
lida do caminho da beira rio para S. Salvador nao nos deve 
causar embarago, porque esse caminho mudara immediata- 
mente para outro logar, corno jà de Pinda mudou para alli; e 
ale me parece que parlindo de Sinda oii vizinliangas teràum 
trajeclo menos accidentado. Alem d'isso, nao ha a lamentar a 
perda de nenhuma obra d'arte, (pie se abandone no caminho 
velilo. 

A costa que se extende entre a foz do Zaire e o Ambriz 
nao lem hoje nenhuma casa portugueza; e entre os grupos de 
casas extrangeiras o mais importante é o do Ambrizete. Este 
logar està tambem aproximadamente no mcio de toda aquella 
extensào de costa, e nào tem melhor nem peor porto do que 
qualquer outro ponto d'ella, porque a costa é toda corrida, sera 
sinuosidades que proporcionem portos. 

Ha porem junto do Ambrizete, comò jó tivc occasiào de in- 
dicar, e me informaram là, muito minerio de cobre de tama- 
nha percentagem de metal comò a do Bembe, e muito mais 
parlo do liltoral. A collocagao da sede <lo concelho n'aquelle 
logar póde fornecer um optimo ponlo de apoio às tontalivas 
da sua exploragao, que sendo coroadas de bom rosultado tra- 
rao em breve grande prospori<lade para o concelho e para o 
. districto. 

Em S. Salvador do Congo desejaria eu tambem um conce- 
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Iho que fosse a nossa guarda avancada de leste no districto, 
emquanlo por virlude de ullerior prosperidade o nao podermos 
criar mais no inlerior. Para S, Salvador milita a poderosa 
razao bistorica, jà tantas vezos invocada por mim. 

Niìo sei se as minas de Bembe vào ou nào ser exploradas, 
corno ba pouco me constou que o seriam. No caso afBrmativo, 
sera conveniente formar là lambem o nucleo d'um concelho. 

Na delimitagao dos concelbos ao sul ler-se-haem vistaa con- 
tinuidade da provincia, fazendo a demarcagao de modo que o 
extremo norie do districto de Loanda confine em toda a sua 
extensào com o extremo sul do districto do Congo. 
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Organisacito judicìal 

Os motivos de economia e de sobriedade, que me delermi- 
naram na apreciagao da organisa^ao administraliva do dis- 
tricto do Congo, sào os mosmos que me conduzem ao desejo 
de simpnficar, tanto quanto possivol, a organisa^ao judicial 
n'aquelle territorio. Alem d'isso, muito mau seria que uma co- 
marca fosse criada e inslallada na locabdade, para funccionar 
segundo a nossa legislafào vigente, antes de estarem prepa- 
radas as cousas para o desonvolviinento de culto extcrno, cxi- 
gido pela natureza da instituiyri) no scio da nossa civilisagao, 
As amarguras que um tal procedimento acarretaria aos ma- 
gistrados e o desprestigio da auctoridade judicial, que viria de 
uma tal siluagao, nào podem enconlrar compensagao nos nou- 
cos e fracos servifos que ella prestaria nos primeiros tempos. 

As difficuldades que aponto sao bem minbas conhecidas, do 
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tempo em que fui delegado d'Ainbaca; e devem solo tambom 
dos magistrados que foram inslallar as comarcas da Guiné e 
Timor. 

Acresce a todos estes molivos, que eu dosejaria grandes 
allerafoes em loda a nossa logislaffio snbstanliva o adjecli- 
va, nntes de se applicar nos IrilMinaes d'alli; e por isso nao 
queria lambem ver desile jà criado o tribunal, (\w póde niuilo 
bem vir a ser profundameiite inodificado, na sua nalureza 
mesmo, por virludc de laes allera^Oes. Contenlar-me-hia por 
ora com a applicafiio a loilos os concolhos do distrirto dos 
preceitos, que regulam a adminislrafao da juslifa nos julga- 
dos irregulares dentro da provincia d'Angola, introiluzidasapc- 
nas desde jà algumas pequcMìas modificafoes, qui» tivo a 
honra de aponlar no trabalho a (pie so procodiMi na sccretaria. 

Durante a applicacao d'estos preceitos, ir-se-ha eshniando 
convenientemente a refcnnia a ini roduzir; e depois d(M\*^ludada, 
e preparaJas as cousas, sera eniào criada a coinarra em occa- 
siào opportuna e com feicfio convenienle. 

Ilaveis de permittir-me senhores, visto que Irato de rousas 
judiciaes, um parc-nlhesisa favor da minha classe. l)rsculpae-o, 
se vos parecer inopporluno aqni. Eu, por mini, acho scnqwe 
bem cabida a reclamagrio conlra uuìa injustira poranh» a opi- 
niào publica, quando os olTcndidos nao lem oulro molo Irgal 
de desaggravo. E, se levanlo a voz pela mìnba classe, é pnrque 
me sinto tao intimamente ligado a (dia, corno di'scjaria (pje 
todos OS membros (h) todas as ( lasses e cor|)ora(T)cs do nosso 
paiz estivessem as suas. D'(.'sta uniào nasce a fonvì inhdli- 
gente e digna; e d'alii, a io |)()lilii\i, o (jurnr, (pio niantcm a in- 
legridade e o progresso da naijno. 

A magistratura do ullramar geme ainda lioje na opinino 
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publica debaixo do peso de antigas responsabilidades, que nao 
existem jà; lavou nobremente esse peccado originai, commum 
a todas as instiluigOes no seu periodo de crescimento alravez 
das edades barbaras, com as aguas lusiraes da honra e do sa- 
ber. A opiniao publica — se lai litulo póde dar-se ao pensamento 
incullo dos poucos que ainda assim o julguem, por nào lerem 
conhecimenlo do que se passa — aopiniào publica, digo, precisa 
de ser csclarecida n'esle ponto. 

A magislralura do uUramar jà nào ó hoje o que ainda era ha 
melo seculo, urna classe onde appareciam frcquenles exeinplos 
de corrupfao e ignorancia crassa, corno nas outras classes d'es- 
se tempo. Eu nao posso resislir a Icnlacào de vos apresenlar um 
facto que é por si mais eloquente, do que ludo quanto possa 
dizer-vos. Elle ahi vae, pese a quem pesar. 

A rela^ao de Góa suspeilou, ainda ha pouco, da pureza de 
um dos seus membros; e, quereis saber o que ella fez, senho- 
res? repelliu-o, declarou-se imcompalivel cora elle nao con- 
senlindo que tornasse a tornar avssenlo ao lado dos seus collegas, 
em quanto nào apparecesse lavado da macula, se tal podesse 
conseguir. Bem sabia està illustre corporagào que nào tinha 
poderes para tanto — ninguem vae ensinar-lhe os seus direitos 
e OS seus deveres — mas a talopiniào menos illuslrada sabendo 
que um jniz susp^'ilo de impureza conlinuava a funccionar ao 
lado dos seus collegas, em quanto pelos meios legaes se averi- 
guava facto, senlir-se-hia logo disposta a mcdil-os todos pela 
mesma craveira, langando, mentalmente ao menos, torpes no- 
doas temporarias sobre almas puras e immacùladas. Quem ha 
ahi que queira para si urna situagao d'estas? Mais ainda: 
quem deixarà de applaudir este nobilissimo procedimento? 
So deixarà de o fazer uma consciencia morta para os sen- 
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limenlos nobres de juslica o honra. Eli vejo n'aqnelle proce- 
dimento um exemplo tao frisante do levanlamenlo da magis- 
tratura ultramarina, que Ihe declaro aqui a minila inleira e 
incondicional adhesao, congralulando-me com os mcus col- 
legas por vermos coroados os nossos esforfos de muitos an- 
nos de traballio e sofTrimentos ignorados. 

Quizera eu, senliores, que lodas as classes do funcciona- 
lismo ullramarino e melropolilano apresenlassem d'eslas ma- 
nifestacSes de briosa inlegridade. Nào Ihe fallariam — infeliz- 
menle — occasiSes de o fazer ainda hojel 

A magistratura do ultramar é recrutada, corno a do conti- 
nente, nos bachareis formados em direito; e sào-lhe exigidas 
ainda as mesmas liabililafoes ulteriores a formatura [)ara ob- 
terem o primeiro despaeho. Nào ha difl'erenca nenhuma em 
babililagOes scienlificas. As calhegorias ofBciaes sao precisa- 
mente as mesmas, e estaluiilas pelas mesmas leis: nao ha mo- 
tivos legaes, nem oulros, do dislincgào ou [)rimazia para os 
magistrados do reino. Se uns Irabalham e eslndam i|nanlo 
podem, OS oulros nào Ihe ficam alraz. Ainda n'este ponto me 
congratulo tambem com os meus collegas: — os accordàos das 
relafoes ullramarinas, que d'antes eram desconhecidos, sào 
ja lidos e citados pela jurisprudencia porlugneza. 

Pois senliores: emipLinto a magislralura nllramarina assim 
se empenha e esforca por apparecer pura e clevada. moral e 
inlellectualmente — emquanlo ella cresce (*m digni(ia«le, scien- 
cia e respeitabilidade — diminue-lhe o governo as garanlias, 
ainda mesmo as constitucionaes, levando o abuso dà paciencia 
d*uma classe inteira até ao ponto de transgredir aberlameute as 
leis do reino em favor dos seus amigos, e em prejuizo (Kella, (pie 
ainda até lioje nào ousou queixar-se das muitas lesoes soiTridas. 
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Consinta a minha classe que cu, o mais obscuro dos seus 
membros, levante o brado da indignagao de que todos dcve- 
mos eslar possa idos. Nao serei lalvez o menos proprio para 
fazer, porque jà fui um dia objeclo (rum conlrasle frisante: 
Quando eu parila para Ambaca sob o peso da grande respon- 
sabilidadc de installar alli a comarca, vencia um ordenado de 
600^000 réis; cmquanlo apoz mìm iam muitos funccionarios 
para as obras publicas de Angola e estudos do caminho de 
ferro de Ambaca, voncendo dez vezes mais, e tendo, alguns 
ao menos, mcnorcs habililacoes scientificas do que as mi- 
nhas I 

Nào quero fallar de golpos anieriores, surdamenfe vibrados 
contra a independoncia e garanlias conslilucionaes da magis- 
tratura ullram^ìrina: o mou inluilo e ([uoixar-me d'um so — 
do rdiimo — e mostrar comò o sr. ministro da justifa che- 
gou a senlir-so com forga de calcar abertamente a lei aos pés, 
tirando aos mngislrados das colonias um direito, para fa- 
zer presento d'elle aos seus amigos, commettendo um ver- 
dad(Mro esbullio, de que eu venlio aqui arguil-o era publico. 

Historiemos o caso. 

decreto de 21 de dezembro do 1882 «leclarando vago o 
logar do juiz syndicado, e mandando preenchel-o immediata- 
mente, foi um mt^io indireclo de conseguir a revogagao do art. 
118 da Carta Conslituciunal. governador nào gosla d'um 
juiz, (pier reliral-o do seu caminho? Nada mais simples: con- 
segue-llie urna syndicancia, e prompto. juiz syndicado 
perde a sua vara, desfaz a sua casa, e parte para fo- 
ra da comarca esperando o resultando ila syndicancia. Ve- 
ri(icou-se que nào havia motivo para ella? Irà para on- 
de Iransfeiirem; e contente-se com o que Ihe derem: se 
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n3o qaeria soffrer esse revoz nào conlrariasse pessoal ou 
ofRcifilmenle o governador, comò magistrado, oii comò ciila- 
dào! 

E quereis, assim, justica ittilepeniienle? Haveis de tel-a, 
porque estou convencido de que os meiis collegas quebrarào 
a vara e rasgarfto as suas becns, anies do Ilio drixarem caliir a 
nodoa. iMas com que sacrificio a Icreis? A (juririlas lenla^Oes 
ficaes exposlos, por se nào ter respeitado acjiiello arligo da 
Carla ConslUucional que foi dictado pela seicncia accumiila- 
da em mais de sete seculos de experiencia, e escriplo com o 
sangue dos marlyres das liherdados patrias? 

Està passo» scm ri'clamacào, assim corno ja linham pas- 
sado miiitas aiiles d'ella; e o sili'ocio solTrcdur das viclimas 
callejou 05 vcrdugos. Hrava-o liein o decreto de 1 1 de dezem- 
bro de )884, reduzindo n ordenado dos yiii'^es d dis/wstfio 
do ministerio da justiia para obterrm a collocnfào na magislra- 
. tura do reino. 

Por vìrtude da disposicào oxpressa do decreto de 7 de 
dezenibro de Ì83G, art. 27, e Begimenlo de 30 de dczcmbro 
de 1852, art, 23, lodo o jiiiz quo compleloii seis aniios de 
servilo cffectivo no ullraniar tem dircito df spi' collorado na 
primeira vaga de piimcira iiistaiiria da rnagislratnra do reino, 
querendo. Era no principio rclif^insanieTite respoilado esli; diroi- 
to: jiiiz era collocado ca na primeira v.'ura, Ingo (pie llnha 
concluido tempo, e manifestava o sen descjo, ollìci al mente. 
Sabia-se com que sacrilicioellf lizera a coiiqnisia, e Iribntava- 
se-lheodcvidorespeilo. Depois, foi-scfitianlandooinagislrado, 
que assim vinlia do ultramar, para a enxnrrada de (b'spaclios, 
invenlada pelos senliores tiiinislnis, em prejiiizo do tliesotiro e 
do servilo publico, para a pescaria politica. E por ultimo — 
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corno eram muilo caladinhos — passava-se jà por cima d um 
ou ontro com a enfiada de delegados do reìno classìGcados 
por alturas. Mas os juizes vindos do ultramar calavam-se; an- 
davam a malar saudades da patria e da familia, ou estavam 
a curar o figado e o bafo na casa de saude ou em Vidago. 

Gonsonliram tanto I Porque nao soffreriam mais um pouco? 
Era muito o dinheiro que se Ihes dava, porque venciam o seu 
ordenado do ultramar, ale que por virtude da posse comcgas- 
sem a vencer o ordenado de ca . . . Se fosse possivel tirar- 
Ihes dinheiro continuando elles a calar-se, ficavam prepara- 
das as cousas para virem a sor urna especie de juizes nomi- 
naes, aspirantes, quo nunca incommodariam futuras enxurra- 
das deverdadeiros elegitiinosjuiz(»s.Porquenaose avenluraria 
mais um golpe? Nào eram elles tao submissos tao respeita- 
dores da formula decretai? 

Depois, se algum dos que agora, eram directamente lesados 
tivesse a coragem de levantar os olhos para a machinagao do' 
altenlailo, facilmente se calaria qualquer pequena reclamacao 
sua, interpretando que a(|uelle decreto nào Ihe era applicavel 
— porque vinha da 2.^ instancia, e por isso receberia réis 
l:2000:i>0001 

que era preciso — custasse o (|ue custasse — eracriaro 
precedente para depois argumentar com elle conlra possiveis 
reclamacòes futuras. 

Tal me parece ter sido a Iiistoria do decreto de 11 de de- 
zembro de 1884. 

Tao grande, porém, foi a allucinacào redactora do decreto, 
que nem se notou que a arma vibrada contra a bolsa das victi- 
mas ia embolar-se na garanlia do art. 145 § 2."* da Carta 
Gonstilucional e art. 8 do Godigo Givil, por virtude dos quaes 
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o governo deve suslentar para com lodos os magislrados idos 
para o Ultramar, anles da promulgagao do decreto, a clau- 
sula tacitamente pacluada e acceite, n'este conlracto de pres- 
tando de servigos — do magistrado receber por inleiro o seu 
ordenado do Ultramar, em quanto nao toma posse do seu lo- 
gar de juiz do continente. 

Foi apoiando-se n'esta pyramide construida de abusos, e 
para rematar a obra, coroando-a, que o senhor ministro da 
justi(a lirou, espoliou, no seu ultimo despacho jndìcial a qua- 
tro juizes do ultramar o diroito sagrado de sereni collo- 
cados no continente a direita de outros lantos delegados, que 
agora Ihe Gcarào acima 1 Mas que importa isso, se sua excel- 
lenciadespachou quatro bachareis, e promoveu quatro delega- 
dos, servindo assim oito amigos?. . . 

Devia preoccupar-se mais com a jusliga um ministro, que 
se condecora com esse titnlol nosso privilegio agrada-lhe, 
sabe bem aos seus afilhados? Vào là buscaUo: esse mar é 
franco, desde quo D. Henrique cnsinou o mundo a navegar 1 
Vào a Pungo Andongo, deixar-se dovorar dos mosquilos, das 
mabatas e do quissonde; apodrefani nos charcos das nossas 
colonias, ardendo em febre ; esliolem-se de nostalgia e des- 
conforto, là longe da patria e da Tamil ia. no abandono da ci- 
vilisagào; e saberao depois com que bullas nós conquislàmos, 
e possuimos, o vello d'ouro: apreniierào a respeilar o bem alheio 
que nao poderam adquirir licilanicnlol. . . 

Protesto com todas as minhas forgas I ! ! ^ 



^ E de nada me valeu protestar. 

"SSo pensava ainda entào om podir passagem para a magistratura do roino : 
mas, vendo-me for^ado a isso por uni concurso de circumstancias extranhas à 
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Perdoai, senhorcs, a minha indignagao que, corno védes, é 
jusla. Eu feclìo aqui o meu parenthése. 



IV 



Funccionarios 

Eni teda a adminisiragào do disinolo empregaremos pes- 
soal da provincia e da melropole. 

pessoal de là, bem cducado e bem dirigido, presta muito 
bons servigos corno agente da auctoridade ; além d'isso, o in- 
digena lisonjea-se com o emprego publico, e póde desempe- 
nhal-o muito menos onerosamente para o cofre do eslado, do 
que cidadfio de cà. Devemos portanto, aproveitando todas 



minila voiitade, fui posto à. di sposi r<1o do sr. ministro da justi^, Beir^, no dia 
12 d'abrii de Ib'HO ; e oìto senlior so so rosoivcu a dar- me collocayào era 27 de 
Janeiro do anno corrente, apesar da eu ter ido pessoalmenle, e ainda em tem- 
po, ponderar- Ilio o enonne pn'juizo a cpic sua excellencia me arriscava na con- 
tagein da rninlia anliguidade. dt'ixc.ndo o meu despacho para depois dos juizes 
adminislrativos, que linham sido creados jà depois de eu estar à espera I Sua 
excellenoìa despediu-nie com muilo bons modos, desculpando-se do n5o poder 
despac|i.'ir-me sen5o depois de corstitnidos os tribunaes administrativos, e affir- 
mando (pie assini procedia por encontrar iniciada a praxe pelo seu antecessore e 
por eslar convencido de (|ue os ukhis receios eram infundados. porquauto o Su- 
preme- Trilumal — o competente para a lìxa^Ao das antij:uidades-^nào d^ixaria 
de me jraranlir o meu direilo evidente. Es!)uIhou-me, confesso e convicto do 
seu procKii mento il legai. 

Aiiida bem que o sr. ministro conlìa, comò eu, na justi^a do Supremo Tribu- 
nal a quem vou dirigir-me, para que me assegure o meu direito, quo tantos sa- 
crificios me cuslou! 

Visto acliar-se creado o precedente lesivo no Ministerio da Justipa, torna-se 
indispensa\el a piaxe de repara(;ào f»o Supremo Tribunal, que é o competente 
para a dt.Tmifào d estes direi los. 
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estas circumstancias, empregar corno agentes da aucloridade 
OS filhos da provincia jà educados para isso, nao nos descui- 
dando de ir successivamente educando oulros. 

pessoal de ca deve serescrupulosamenleescolhido, eman- 
cipando-se OS ministros das influencias que aconselham, ou re- 
commendam, pessoas notoriamente ineplas ou indignas, para 
so nomearem gente de boas qualidades reconhecidas, com apti- 
d5es theoricas e pralicas manifeslas, para o cargo que vaodes- 
empenhar. Eu nao desejaria vèr repelido um caso, que infe- 
lizmenle nào é unico : foi nomeado para Loanda um professor 
de economia politica, que nem sequer sabia dar uma defini- 
fao qualquer d'essa sciencia, nem podia saber, porque nunca 
a tinha estudado ; e este professor teve de ser recambiado ao 
governo pela provincia, depois de andar por là corca de dois 
annos a vencer ordenados e a fazer cliaradas. 

Os funcionarios idos de cà devem ser bem inslallados e 
bem pagos, sem o que nào poderao prestar bons servifos. Pa- 
gar-lhes mal, por economia, e nao Ihes offerecer garantia de 
boa inslalla^ào é prescindir antccipadamcnle de todos os bons 
servìgos que poderiam esperar-se d'elles, e compromelter to- 
das as oulras despezas feitas com a occupafào, d'uni modo 
louco e fatai. Lembremo-nos de que os ollios do mundo estào 
em cima de nós, a vèr se nos resolvemos a dar a tal prova de 
capacidade, que tantas vczcs tcmos promellido. Das pessoas, 
que para là mandarmos, depende o futuro da colonia, a glo- 
ria e porventura a independencia nacional 1 

Desejaria, tanto quanto possivel, ver separadas as atlribui- 
(jOes cìvìs das militares nos allos funcionarios do districlo ; e 
sobretudo estimarla que o governador do districlo nfio fosse 
ao mesmo tempo o governador militar. As circumstancias ex- 
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cepcionaes, em que seria conveniente enlregar ao chefe militar { 
a adminìstragao civil, nào se dào agora alli. Nós nào vamos j 
conquistar o Congo ; nem vamos em guerra apaziguar nenhu- 
ma revolta que tenha dissolvido as instiluifOes exislentes: va- 
mos sìmplesmente tomar a posse da nossa propriedade, que * 
nunca nos foi contesfada, senao por estrangeiros, sendo sem-- 
pre desejada pelos indigenas. Nao vamos impor-nos pelas ar- 
mas: vamos desmenlir os nossos detraclores. Levantaremos .' 
OS indigenas até nós, se isso nos for possivel, serzindo a nossa 
civilisacào na sua rudeza para os elevar em seguida. Nào vamos ] 
exlerminal-os para os ficar subslituindo: vamos civilisal-os, -i 
para que nos auxiliem e prosperem. N'estas circumstancias, ] 
a cabega que pensa deve prevalecer ao brago que ataca, ou ; 
defende : o governador civil nao deve ter preoccupafOes de i 
commando militar, que iriam dar tons sanguineos às suas fune- ' 
foes pacificas, e pacientes, muitas vezes. 

Objeclar-me-hao os habiluados aos governos militares — que 
esle dualismo auctorilario nao é praticavel, porque os comman- ^ 
*dantes militares levanlariam atlrictos aos governadores civis. ^ 
Responderia que o argumento é triste por suppor a existencia 
d'uma desmoralisagào, d'urna fraqueza, quo so em anarchia 
compitata, ou em casos anormaes, poderia dar-se ; e, quando se - 
desse, fosse convenientemente castigado o auctor de tao gran- 
de atlenlado conlra a seguranfa publica. 

Parece incrivel que militares briosos e dignos admittam em 
seu espirilo a legilimidadc de similhante argumento I Mas, : 
quando apparecesse t5o exlraordinario indicio de fraqueza e 
dissolucao, estaria o governador militar isempto de ser deso- . 
bedecido por um sou subalterno? estaria um governador mi- 
litar, de patente inferior a d'um commandante, livre dos des- 
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peitos d'este, quando conlrariado nas suas idéas, deliberagoes, 
interesses ou commodidades ? 

Nao eslava por cerio. As situa^Oes seriam perfeilamente 
identicas, para o governador civil com os attriclos dos milila- 
res, 00 para o governador mililar com os dos seus subordi- 
nados, principalmente quando de palenles superiores à sua, 
corno rogularmenle succede. D'estes casos poderia eu, infeliz- 
menle, apresentar exemplos recentcs e deploraveis. argu- 
mento portanto nao lem a forga que se anlolha a muitos, mais 
oa menos presos a elle por prejuizo de educagao, ou por in- 
teresses pessoaes. 



Qualidade militar 

As aplidOes para ser um bom governador civil nao sao pre- 
cisamente as mesmas, que deve ter um bom commandante 
militar, para que se busque comò ponto de parlida para a es- 
colha de governadores do ultramar a qualidade militar. Indi- 
gna-me que tal se faga abusivamente a favor d'uma classe 
' constituindo-lhe um patrimonio nas nossas colonias, que é ao 
mesmo tempo uma desconsideragao para com todas as ou- 
tras classes da sociedade, por esse facto implicitamente jul- 
gadas inhabeis para produzir governadores. E indigna-me 
tanto mais, quanto 6 certo que nos militare?, habilualmenlc es- 
colhidos para essas funcffies, nao se aproveilam, nem se pro- 
curani as ?uas qualidades marciaes, de (jue em geral ainda 
nSo deram provas: procuram-se, e aproveitam-se, as (]ua- 
iidades pacificas de cidadao illustrarlo e digno. Indigna-me 
que qùalquer creatura, olliando para a sua consciencia, nao 
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veja n'ella senào a qiialidade militar, corno habililagao com- i 

plela para ser uin goveniador. Quando en principiai as mi- : 
nlias conferencias, foi-me aprescnlado nm senlior militar, que 

desejava conheccr-me e ouvir-me: — qucria ser governador ' 
do ullramar, porque era capitào — disse elle 1 Esle cavalhei- 
ro Idia, e lem de cerio, muilas oulras qualidades que o ha- 
bililam a desempenhar dignamentc a magistralura cubiyada; 
mas para que precisava de lembrar-se d'ellas, se nao valeriam 

cousa nenlìuma sem o galfio e a espada, que ludo valem e pò- '■ 

dein? Com a espada jà era forte; depois, com o gdlào, era o j 

forle dos forles : nao era preciso mais nada para ser governa- i 

dor. A sua illustragào, as suas aplidOes adminislralivas — as ] 

qualidades de governador — dal-asia depois de presente ao i 
exercicio do cargo, se eslivesse para ahi virado. 

Desejaria bem quo este eslado de cousas acabasse. \ 
Nào vejo, nem posso ver, na simples qualidade militar os 

molivos do privilegio abusivo de que lem gosado. ; 

Noie-se desde jà que eu nào quero contestar a militar ne- ! 

nhum direilo de ser escolhido para governador; nem quero ] 

negar a muitos dos que eu conhefo o conjuncto de qualida- ] 
des precisas, para o bom desempenho do cargo. Conto no nu-' i 

mero dos meus amigos muitos mililares, em quem reconbefo i 

todas as aplidò(?s para isso, e de quem esperaria um desem-, ] 

11 

penilo jiislo e digno. Mas, devo <leclaral-o lambem desde jà, es- '. 
tes, e lodos os que estejam n'eslas circumstancias, nào léra so ; 
a educafào militar; possueni lambem a do cidadào em geral, e -1 

a educagao militar principiou, jà o cidadào estava fello; e do- 
rante ella acharam ainda momenlos suflBcienles para es- i 
tudar e ver de perto as questSes da nossa administraf^ 

1 

! 

.1 
ì 






em especial a do funccionario administralivo supefior: quando 
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colonial, instruindo-se e habilitaiiJo-se para o desempe- 
nho das suas magìstraturas adminìslralivas. Sào estcs os inc- 
recimentos que eu Ihes reconhefo, para serem governadores. 

Por mais que procure no militarismo, comò qualìdade abs- 
tracta, os fundamentos do privilegio abusivamente estabeleci- 
do a favor dos militares, nào encontro senao motivos da sua 
condemnagao. 

O militarismo é uma sobrevivencia barbara, um atavismo 
animai — dil-o a sciencia.Na lucia pela vida, os seres inferiores 
atacaai-se, e defendemse, recìprocamente a dente e unha. De- 
pois, oanthropoide abordoou-se do primeiro pau esgalhado, que 
transmittiu ao alalo, passando em seguida d'este para o ho- 
mem. E entra os homens, desde ({ue o primeiro se lembrou de 
aproveitar a lasca de silex para guerrear o seu similbanle, até 
ao scienliGco e complicado exercito allemao, em lodos os de- 
graus da evolu(;ào, permaneceu sempre comò caracteristica 
d'estas luctas a forga bruta, rompendo as harmonias do orga- 
nismo forte — tirando a vida com derramamenlo de san- 
gue. A humilde criagào dos seres inferiores, inleiramenle jus- 
tificada n'elles pela sua propria inferioridade, passou para os 
homens, e cresceu no melo das sociedades, ató assumi r os fo- 
ros de insliluigao; e bealificada assim, medrou e cresceu asso- 
bcrbando ludo — escravisando ale a religiào e a ;^ciencia, que 
ainda lioje andam alreladas ao seu servilo. Sacrilìca-sc ludo 
a esle Moloc detestavel ; e elle ludo devora, e consome, no seu 
Twtre, a regorgitar sempre de fogo e sangue. 

Ao lado porém da guerra, e para llie servir de inslrumcn- 
to, nasceu aureolada de luz a sciencia, (|ue cresceu e medrou 
escrava, mas alimentou sempre a esperanta de eniancipatào 
e dominio: Epieteto e Esopo serào liberlados pela revoluijào 

21 
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franceza ; o congresso e a arbitragem salvarao as na^Oes das 
sangoeiras da batalba. k luminosa crianga, a divina sciencia, 
chegarà um dia a ter forfa para se oppór a Moloc, reliran- 
do-lhe as victimas; e o monstro erilao devorar-se-ha a si pro- 
prio, desapparecendo para sempre. Um mundo novo de jar- 
dins floridos occuparà os antigos campos de hatalha; e ahi 
travar-se-lìao as luctas incruenlas da intelligencia. 

Sera islo urna aspiragao de poeta, urna utopia? 

Sera, talvez. Mas eu vejo, caminhando jà para este ideal, a 
serpente dagnerra, eavirgem, que llie ha-de esmagar a cabe- j 
fa. A Allemanba, consumindo a melhor parte da sua receita j 
em se armar e fazer lemida, faz-me Icmbrar um insecto guer- ; 

4 

reiro cnjas forles mandibulas se desenvolvessem tanto, e assa- 
missem nm pezo tal, que nao podesse ser compprtado pelas pa- 
tas fracas do animai, condemnando-o assim a immobilidade, aos 
insullos dos insectos ligeiros e a morte: — Moloc devorar-se- 
ba a si proprio. E por ontro lado, vejo nas tentativas de paz, 
nas arbitra gens, nos congressos e no estreilamenlo progressivo 
da solidariedade inlernacional, esbofado jà o novo processo 
de lucia, o unico digno do homem desde quo beatificou a intel- 
ligencia. Nàoacabarào as luctas pela vida: aperfeifoar-se-bao, 
sómcnle, os seus processos. Assim comò a lasca de silex Gcou 
na prebistoria,- assim tambem o militarismo dormirà na bislo- 
ria sonino eterno. Creio ostar lavrada a sua sentenza de 
morie: falla so dal-a a cxecuQao, e isso sera trabalho para 
muilos scculos ainda, mas bade concluir-se, de certo. Até me 
parece notar jà no brilho das armas e no fulgor dos galOes e ; 
no reverbero das medalbas alguma cousa de similbanle às ; 
scinlillagDes produzidas pelo raio de luz, que incide sobre as j 
superficies cryslallinas, a indicar que o militarismo crystallisou 
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DO seio das socicdades, aconsolhando a extirpa^^ào do nodulo 
para que se possam mover sem dòr, e progredir com fle- 
libìlidade e harmonia. Pi^dc ìr-se. Morra som os nossos 
prantos. Nunca nos farà falla, porque aimslarda a especie pela 
selecfào militar, sem mesmo trazer, para quem tìver apprehen- 
sOes malthusianas, a vanlagem de diminuir a descendencia, 
qae sera perpeluada pelos maus exemplares, rcgeilados por 
Moloc I 

Aqui està, senhores, o que eu encontro no mililarismo, 
qaando, a tuz da sciencia, qtiero procurar n'elle a causa do 
privilegio até hoje abusivamente concedido aos mililares, para 
governar o ullramar. 

E, se da qualidade abstracla eu qiiizer passar um pouco 
para o homem que a lem, que verei no mililar marcialmenle 
educado, além d'um liomem para a guerra? Poderei ver um 
funccìonario cÌvìI, um adminislrador, um juiz? Pois a educa- 
tilo marciai, collocando o mililar n'uma passividade absolu- 
ta para com os superiores, e no habilo de sor obcdecido sem 
replica pelos inferiores, nào prejudicarà um pouco o sào cri- 
terio, necessario para o exercicio das magistraturas civis? 
Como poderà contornar difficuldades, sem fazer sangue, quem 
foi educado e està armado, para corlar a direito atravez da 
carne viva? 

E assim, succede muilas vezes que os governadores milila- 
res lancam sobre a sua admiiiislracào feìas noiloas de sangue, 
qae eu nio quero indicar agora. Aponlarei so iim caso bem 
recente de plalonicos espalliafalos sanguineos, porque serve 
para a gente se rir. 

Tratava-se de organisar a occupafào do Congo. Quereis 
ver corno um allo funccìonario mililar d'Angola a dclineava 
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officialmcnte? Dou-vos a summula dos aponlamentos que li* 
rei ao ouvir ler monumentai documento: t — Fortes — Na- 
vios de gueira — Tropas — Alojamentos —Suspensào de garan- 
tias I — Castigos corporaes I — Ataque ao mussorongo e ao qui- 
cembol — Tribntafào a forpa annadat — Organisafào adminis- 
trativa e judicial do presidio, com recursos para o comelho de 
governo t — Commandante de navios de guerra com alfada judi- 
cial e administrativa 1 1 1 • Parece Gengis Kan que passai Fer- 
ro, fogo, fumo e sangue . . . Uma sangria desatadal . . . Que 
ignorancia do princìpios fundamentaes da nossa organisafào 
politica e administrativa, e do estado da questào I Como a edu- 
cacào militar, o preconceito da guerra, desequilibram aquella 
ìnlelligencia, alias robusta! 

Dir-me-hào que é bom cortar a direito, muitas vezes. Sera. 
Mas atrevo-me a affirmar desde jà lambem, que nào desejam ser 
objeclo d'esses cortes os que assim pensam. E quem me ga- 
rante que militar substiluindo — para andar a direito — a 
sua vonlade pela lei vac sempre direito a justi^a e ao bem? 
Sera preciso lembrarmo-nos de quanto o despotismo fez so- 
ffrer o povo anles de ser banido pelas conquistas liberaes ? 
Mas vamos aos faclos. Realisou-se sempre a juslifa, conse- 
guiu-se bem, quando os governadores se dispensaram dos 
meios legaes para chegar depressa aos seus fins? Ha feridas, 
que sangram ainda: nào Ihes toco. 

A educafào militar do governador expSe a estcs pcrigos a 
sua adminislrafào. E o que se dà com o governador, da-se 
tambem, mais ou menos, com todos os militares investidos era 
funcgSes civis. Poderia aprcsenlar uma lista de factos irrilan- 
tes para comprovagào do que afifirmo. Alguns, porém, sào bem 
conhecidos para que eu me dispense de o fazer por agora. 
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Darei um so, quc se nota no mais baixo grau da escala mili- 
tar, no soldado. Qualquer soMado — dos (jue exercera as func- 
fOesdeofficiaesdediligenciasda admimstra^ao — que nos con- 
celbos de leste de Loanda va a casa d'um morador, às ve- 
res exigir servilo gratuito e illegal para o chefe — pelo 
simplcs facto de ir alli — tem direito a urna cabra, ou ao seu va- 
lor que até jà està cotado de ha muito em doze vintens. 
morador paga, porque o soldado exige, sem nenhum d'elles 
ter bem nitida a consciencia do abuso. 

Taes sào, senbores, as saliencias da qualidade militar, 
quando ella avulta na auctoridade civil. 

Merecerìa ella aìnda tanta imporlancia, que tenhamos de fa- 
zer-lhe todos estes sacrilìcos? Porque? Pelos seus bons ser- 
vifos na administracào ultramarina? que tem feito os go- 
vernos militares do nosso Ultramar, em quatro seculos de 
gorencia? Pelo que diz respeito a Angola, fica bem acentuada 
a minha opiniào. 

Valentes, lém-no sido quasi lodos os militares portuguezes, 
quer governem quer nao. Distinctos na guerra tem havido 
rouìtos tambem; e Angola contou no commando Paulo Dias 
de Novaes, o fundador, Salvador Correa, o restaurador, o ca- 
pitào Sequeira, conquisiador da Cinga e oulros; mas liavomos 
de sacrificar a qualidade militar d'estes horoes a prosperidade 
e futuro da sua propria obra? 

Vede, senhores: o militarismo seria respeitavel, por ser an- 
tigo, na ailminislrafao nllramarina; mas tem carunclio, deve 
subslituir-se. Nada justifica a protecfào que se llie tem dado, 
tomando-o corno ponto de partida para a escolha de governa- 
dores ultramarinos, abrindo abusivamente urna cxcepgrio ao 
art. 145, § i3, da Carla Constitueional que diz : — Todo o ci- 
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dadào pode ser admiitido aos cargos publicos civà^ politicos au 
militares, sem outra differenza que nào seja a dos $etis tcdentos 
e virtudes. 

Escolha-se pertanto o talento e a virtude, estejam elles na 
classe militar, ou n'outra qualquer. 



VI 



Forca militar 

Organisando a forga militar para o Congo, devemos apenas 
pensar na sufficiente para dar sancQào a lei. Creio bem que 
um so corpo de primeira linha, com a sede na capital do dis- 
tricto, chega para satisfazer a todas as necessidades occurren- 
tes da sua policia. 

Para que poderiamos precisar alli d'urna grande forga mili- 
tar, regular? Para bater os extrangeiros ? para suffocar revol- 
las indigenas? No primeiro caso teriamos de empregaranossa 
armada, suppondo que a tinhamos para isso ; mas nós esta- 
mos habituados a batalhar e vencer n'estes ultimos tempos 
mais com a forga do direito do que com o direito da forga. Haja 
vista que succedeu com Lourengo Marques, Bolama e mes- 
mo em Berlin. No segundo, parece-me muito melhor empregar 
a forga indigena, aproveitando em nosso favor as circumstan- 
cias excepcionaes da regiào, e organisando para esse firn a 
segunda linha. 

Disse eu jà que dentro de todo o territorio d'Angola temos 
povos de tres ragas diversas, que sào inimigas reciprocas e 
tanto mais temiveis, quanto mais fortes; e disse tambem que 
OS cafres do planalto, se sào os mais corajosos, tambem ha- 




bitam urna regiao onde com mais facilidade podem ser batidos 
por nós, visto podermos viver là, nao succedendo o mesmo 
cono OS povos da raga congo que vivem todos em paizes mais 
cu menos hostis a saude do branco. Estas circumslancias por 
si so jà indicam o que leriamos a fazer, quando quizessemos 
bater os congos, sem nos incommodar, senao a lalhar a ex- 
pedigào encarregando d'ella os povos cafres. Mas acresce ain- 
da outra circumslancia, que eu tambera mencionei jà : a do 
fraccionamento politico e liostilidade recìproca de todos os 
povos da raga congo, e especialmenle dos que dentro do nosso 
territorio constituirara o anligo rcino do Congo. Està circums- 
lancia é tao importante, que nos dà toda a for^a do paiz, sa- 
bendo nós aproveital-a. 

E nào se pense que o preto tenha considcrafOes de qual- 
quer ordem pelos da sua rafa, desde que seja incumbido por 
nós de baler nos seus. seguinte facto é l)em eloquente. 
meo amigo Efa de Queiroz (Alberto), incommodado um dia 
porque o seu criado de quarto fora passear sem licenza, e se 
demorava muito, resolveu sahir antes d'elle ter vollado. En- 
controu-o na rua a conversar muilo oxpansivainente coni ou- 
tro preto — amigo intimo. Ega de Queiroz eslrauliou-llie aau- 
sencia, e disse ao outro que Ihe desse dois ponlapós. — Foi 
tao gostosamente cumprida està ordem, que o patrio leve de 
intervir, a salvar o creado das garras do amigo I 

Nào nos admiremos d'isto. preto é a creanga grande : e 
quem hoje contar quarenla annos, ou mais, ha de lembrar-se 
com que furia era vibrada a ferula nas escholas por umas 
creangas oonlra as outras, sempre que o meslre, com cara de 
Jebovah implacavel, mostrava no sembiante o desejo do casti- 
go duro; e lembrar-se-lia tambem do pequeno orgullio cruel 
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qoe a creanza senlia ao ver-se assim inveslida nas funccoes 
d'algoz t . . . Os pretos distam de nós muitos secalos ainda^ 
para que nos repugne empregar hoje para com elles os pro- 
cessos de educagào, que ainda ha Irìnta annos erano julgados 
bons e empregados em formar o nosso actual concidadào cu 
cidadào nosso pae, ou nosso avo. 

Quando nós por exemplo precisarmos de reduzir a obedien- 
cia qualquer dos povos cacongos, aonde iremos buscar melhor 
for^a e maior inimigo d'elles, do que o mussorongo, que é seu 
vizinho, paredes meias? 

Devemos portanto organisar as segundas linhas, corno ele- 
mento da forga paracombater os indigenas. principe, ou o 
morador importante, ficarao muilo lisonjeados com urna pa- 
tente dos corpos respectivos; e com relngào aos inferiores e 
soldados pode affirmar-se o mesmo: o preto gosta de figurar 
a moda do branco, assim comò a creanza gosta de parecer ho- 
mem. Està forca, organisada nas condifOes economicas, em 
que jà està na provincia de Angola, é baratissima; e està 
circumslancia é capital para nós, no momento actual. Mas 
acresce ainda que as segundas linhas estabelecidas, e mais 
ou menos educadas nas capitaes dos concelhos, estreitam os 
nossos lafos com os indigenas, e seguram mais a sua depen- 
dencia de nós. 

Nào nos csquogamos, finalmente, da salisfagao que temos 
de dar ao mundo — nào nosdesmintamos. Vamos tomar posse 
a pedido dos indigenas: nào vamos conquislal-os. Ainda ha 
bem pouco tempo, na nossa ultima tentativa de occupagào do 
Zaire, o govcrnador gcral dizia em telegramma «que mandàra 
occupar, porque os indigenas pediam essa occupacào.» 

De ludo que deixo expendido parece-me poder concluir, 
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que é desnecessario levar para alli um balalliào de outra pro- 
vincia. 

batalhào de primeira linha qne se organisar deve ser, 
tanto quanto possive!, composlo de pràcas idas do sul da pro- 
vincia, e da ra^a cafre. batalliào recrutado n'ontra pro- 
vincia ultramanna seria ao mesmo tempo urna violencia feìta 
30 povo qiie o fornecosse, e ao cofre qne o pagasse, ambas 
dcsnecessarias. 

Tambem nào quereria ti'este batalbào nenhum soldado 
branco: nào pódem resislir ao cHma; e, longe de serem ele- 
mentos de forgas sel-o-iam anles de fraqucza, por eslarem 
sempre doentes. Mas acresce ainda, infelizmenle, que os solda- 
dosbrancos, com qnem alli se poderia coniar, serìam pessimos 
educadores dos pretos, pelos maiis oseniplos que de cerio 
dariam. Nào pode razoavelmenle esperar-se outra cousa de 
degrcdados ou deportados militares, nem outra cousa, em 
geral, se lem constgtiido d'eiles até boji; nos balalhOes da 
provincia. Eu, corno jtiiz criminal da comarca de Loanda, pos- 
so informar que os degredailos e deportados mililares dào em 
jnizo mais traballio, do que lodo o resto da comarca, que é 
enorme. Houve um doporlado que abriu urna escolla de la- 
droeira, e dava tao proveitosas licfOes, que nimca foi possivel 
descobrir os auctores de ronbos quolidianos pralicados pelos 
seus dificipulos, em quanto elle ostava preso por qualquor in- 
signilìcancia disciplinar. 

Na grande faina ile corpos de deliclo por crimes de roiibo 
com escalamento e arrombamento de casas, eu chejiara ja a 
descobrir a idenlldade do syslemn, que pela npiniào publica 
era altribuldo ao malandrin preso, centra o qual lodavia niinca 
foi possivel apurar a prova sufTicienle. Como linlia jà expiado 



n 



330 

a pena de deporlafao, vinguei-me d'elle ajudando a tramar 
para que viesse degredado para Portugal, a vèr 56 os crimes 
diminuiam ; e o tal systema de roubos acabou, logo que elle 
partiu a bordo do transporle Indiai 

Tambem desejaria que o officiai encarrogado do commando 
do batalhào, ao menos durante o periodo da organisagao da 
machina administrativa, fosse escolhido no esercito de Portu- 
gal entre os officiaes mais distinctos e votados a patria, e que 
por esses tilulos merecesse a confianfa do governo. Os offi- 
ciaes de là sao em geral valentes e briosos, mas nao tèm a 
illustra^ao exccpcìonalmenle desejada para este commando; 
e estào jà habituados aos antigos processos do commando mi- 
litar da provincia, que cu quereria ver modificados. Além d'isso; 
conheci alguns officiaes da provincia allernadamente no banco 
dos réos e na cadeira dos juizes do conselho de guerra ; e nao 
desejaria vèr o novo commando arriscado a um commandante 
d'estes. 

commandanle do batalhào seria ao mesmo tempo o go- 
vernador militar, superinlendendo a todas as prafas do dis- 
tricto. 

VII 

LegislacSo 

A legislagao vai regislando nas paginas da historia o grau 
de civilisafào do povo respeclivo. Basta està simples conside- 
rafào para nos convencer, desde logo, da impossibilidade da 
applicagao das nossas leis a povos que nao sómente sao d*uma 
raga muilo diversa, mas ainda se acbam n'um grau tao baixo 
de civilisagào. nesso desejo de o elevar por meio de leis 
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caltas tenQ-Dos levado mais longe, do que razoavelmentc podia- 
mos ir; e isso lem dado em resultadodisparates monumentnes. 
Sao frequentea e variadissimos em lodos os ramos da no.ssa 
tegislacào. Apresentarei alguns exemplos comprovali vos d'està 
mioba assereno, que me parece nào precisarla d'elles para ser 
intoitira. 

A Dossa prisào correccional, assentando sobre o sentimenlo 
deliberdade, nào é compreliendida pelo prelo, nas circumslan- 
cias em que se Ihe applica. indigena lambem lem a prizào 
a que vulgar, e mais propriamente, se cliama na provìncia amar- 
ralo, porque preso é amarrado de pés e màos, e assim 
coDservado n& forquilfia, do libambo on do tronco; e, quando 
se Ihe intima a prisào, e é conduzido para a cadéa, a sua 
imagina(ào infantil e excilada cria-lhc horriveis supplicios a 
esperal-o para ser esquartejado e devorado, depois d'alguDS 
dias de engorda na prisào correccional. Quando porem se con- 
vcDce de que a tal prisào dos brancos consiste em eslar deo- 
tro d'uma casa, melhor do que a sua, e gosar a ÌDelTavel deli- 
eia de ter qucra pense n'elle, e traballie em seu proveilo, con- 
correndo com lodo necessario para que a horas delennina- 
das do dia Ihe seja servido o almogo, jantar e ceia; — desde 
que se sente bcm senhor desta situagào ditosa, julga-se o 
mais feliz dos mortaes, e rcalisa o seu idea), que é dormir de 
pape para o ar no intervallo das refeigOes. Pena sentirà elle 
um dia, quando Ihe acabar lào saborosa vida, e tivcr neccssi- 
dade de cavar a terra ou levar carrelos, para conseguir o sus- 
teoto ! Quando eu tomei posse da comarca de Loanda, encontrei 
muitos presos na cadèa, e alguns sem proct>s;!o. Este mau estado 
era devido a circumstancia da comarca nào ter jà ha muìto 
tempo OS seus juizes em exercicio: estavam a servir comò sup- 
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pjentes Jia rela^ao, havia muilos annos. Foi para obviar a es- 
te inconveniente que se crearam na rei a^o mais dois logares, 
dando assim occasìào a que os magistrados da primeira ins- 
tancia viessem occupar as suas varas respectivas. Era o pri- 
meiro a entrar n'estas circumstancias, e por isso fui encon- 
trar o servilo muilo atrazado, e mal dirigido. meu primei- 
ro Irabalho foi por a ordem no cahos, sendo muito ajudado 
n'esse servilo pelo sr. dr. Barrelo, que era entào o delegado 
da minha vara. Comecei pela cadèa, e verifiquei que rauitos 
presos eslavam alli, desde longa data, a ordem da administra- 
fao do concelho para averiguafOes, sem nunca ter ido para 
juizo processo respeclivo. A todos os que estavam n'estas 
condifoes, alguns dos quaes jà desde muilos annos, ordenei 
sollura immediata. Foi tal a consternagao que està ordem cau- 
sou, que o carcereiro houve por bem vir a minha presenta 
ser interprete das lamentacocs dos presos. tQue mal tinham 
elles feito ao sonhor juiz, para assim os privar da casa e do 
suslento? Para onde iriam? Quem Ihes daria de comer? Que 
seria d'elles?. . . 

Obrigados a saliir, apesar de toda està lamuria, empenha- 
vam-se para conseguir do carcereiro que tao menos, os dei- 
xasse dormir no [)aloo da prisào, debaixo d'um tamarindei- 
ro. . . Seriam alli soccorridos pelos felizes, ainda presos, que 
partilhariam com os seus antigos companheiros o rancho da 
prisào ! » 

Nao deviam(»s admirar-nos d'està siluafào: um pessimo jan- 
tar d'um rico é ainda, para o pobre faminto, um banquele. 
muito acima da sua compreliensao ideal. A pena que deveria- 
mos impor ao indigena era a do trabaiho, que o corrigisse e 
civilizasse. Irabalho, dizem elles, é urna endiabrada inven- 



*^w^ ^ 



333 

Cào dos brancos para martyrisar os pretos. Pois obriguemo- 
los a trabalbar, e fagamos d'clles operarios uteis para si, e para 
DOS. Na escoiha dos meios a empregar para conseguir esse 
Gm temos ensejo de mostrar lodo o esplendor da nossa civi- 
lisacào, para os seduzir e mostrar ao mundo que vsabemos 
levantal-os efficazmente da selvagcria em que fomos encon- 
tral -OS. 

O inconveniente que a muitos se apresentaria do confron- 
to dos pequenos criminosos pretos com os grandes facinoras, 
que de càvào parala cumprir penas de trabalhos publicos, des- 
apparece, quando medìta-mos qne o preto mal podcrà fazer 
esses confrontos; e, quando os faga, nào fìcarà espanlado com 
o proprio cumprimento da pena de trabalhos publicos, tal 
qual elle boje existe na provincia. abuso do empenho e da 
protecfào lem Icvado as cousas ao ultimo grau de relaxamen- 
to. Quanlo mais criminoso, pode quasi affirmar-se, mais prò- 
tegido. Quando eu em 1879, na qualidadc de curador geral 
dos servifaes e colonos, visitei o concelhodaCatumbella,een- 
trei na fazenda denominada — Cassequelle — sila nas mar- 
gens do rio Catumbella, soube entao pela primoira vez, lodo, 
nome do seu dono por ver escripla, em lei ras muito grandes, 
na fachada principal do edificio do engenho a scgninte ins- 
cripgao: Joao Victor da Silva Brandào. dono, o Joao 
Brandào, là estava muito em sua liberdadc gosando a fazen- 
da, e aproveilando a siluagfio d'ella a boiramar para ter na 
costa, fundeada, uma embarcagao que as vczes se fazia ao lar- 
go com muitos prelos além dos tripulantes, para so voltar com 
estes ullimos, depois d'uma viagem mais ou menos demorada! 

Faltava-lhe ainda ser celebre n'aquelle capilulo dos grandes 
crimes. Em juizo havia jà conhecimento do facto, e procedia- 
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se, sem que administrativamente se livesse dado cnmprimen- 
to ao artigo do codìgo penai, que preceitua o cumprimenlo da 
pena de trabalhos publicos perpetuos qae elle estava ciim- 
prindo. Informei o governo, e pedi providencias que foram 
presentidas pelo criminoso, fugindo para o interior, onde mor- 
rei] às màos dos indigenas, para nào se sujeilar a uma grìlhe- 
ta que o governador Neves Ferreira protesterà pór-lhe. 

Se portanto nós queremos corrigir o prelo e civilisal-o, de- 
vemos substìluir-llie a prisào pelo traballio; ou, ao menos para 
preto miseravel e robusto, acompanbar a prisào de traba- 
Iho. 

A experiencia mostra quo os mais preslantes arti6ces pre- 
tos, OS que jà tèm verdadeiramente adquirido o habito do 
trabalho, comegaram a sua educagao no antigo regimen, tra- 
balhando obrigados : esses sao hojc os verdadeiros indigenas 
uteis, lalvcz os unicos a que possa convir o titulo distincto de 
civilisados. 

Como ha de ser comprehendida e respeitada a nossa legis- 
lafao civil, sobre propriedade por exemplo, entro povos cujo 
systema de propriedade tentei esbogar n'oulro logar? 

As lerras sao da tribù — sao do rei. Como poderao elles com- 
prehender e respeitar os diroitos individuaes sobre ellas? A 
heranga e para gaslar no itambi. Como poderà a familia com- 
prehender os direilos dos menores, e garantir-lhes a transmis- 
sao da heranga? 

Sendo a familia indigena organisada, comò eu n'outra parte 
indiqnei, comò poderao aquelles povos comprehender e res- 
peitar nosso casamento? 

Da seguinle maneira: dois filhos do paiz lembraram-se um 
dia de fazer a extravagancia de casar ^mesmo de sacramentai^ ; 
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mas conlinaaram a viver, romo d'antps. Um dia o marìilo é 
mal recebìdo pelo actual favorito da mulher e tambem por 
ella, e vae queixar-se aos amigos, qiie para se rirem do caso 
aconselharam a ir a juizo queivllar dos adulloros. Cusloii- 
Ibe multo a compreheodor cslo seii dircilo; pnrecia-llie qiie 
as leis dos brancos Iratarìam cousas mais sérias. Mas. logo 
'que se cerlifìcou, armoii-se d'essa chavc para abrìr a burra 
do favonio, e deu qiierolla conira ambos. A ndullera, qiiandp 
enlrou na cadeia bradava conira a inju.stifa de qiie era victi- 
ma, «nao podta scr pre!ia por similhante couaa, nem isso era 
crime, porqiie loda a gente o fnzia! Poiicos dias depois foi sot- 
ta a pedido do marido, qiie se prevalecèra do seu direìlo para 
haver alguns mi! reis do riva), fìcnndo lodos multo aiiiigiiinhos 1 

Como ha de ser comprchcndido o nosso svslema eleito- 
ral por povos cuja evoliicào polìtica aìnda nào passoii do re- 
gimen palriarclial? Como o comprebendeo, e praticoli, o Mcn- 
des Machado de Ambaca, criando as ambncnihs e deslruindo 
a prosperidade do concelhol etc. 

Sào portatilo nccessanas graves allerafOes na nossa logis- 
lafao, para que ella seja applicavel nlli. Tral)albo soni osse 
multo melindroso e didk-it, quo eu desejaiia ver proparado 
por pessoas de grandos conliPcimcnlos thooriros e pratica da 
locatidade. Por isso acoosdliaria que fosscm exccpcional mentii 
escolhidos e collocados os principacs funccionarios do distri- 
cto, dando-se-llie come prìricipal cucargo o estuilo dVssa.« 
modilìcacOes, omquanlo lanfaiTm as bascs da nova orgatiisa- 
{ao, em barmonìa jà com as siias ronclusùrs. 

Emqnanto isto assim se tizor, e pmquanio no nosso paiz si' 
nào cria um curso de inslruecào colonia), pam liabililncào ul- 
tima dos funccionarios que so dcstinarein às colonias, ou ao 
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mìnisterio d'ellas ; vamos dós tpdos trabalhando, quanto po- 
dermos, trazendo para a imprensa e para as conferencias pu- 
blicas OS nossos pensamentos uteis, o produclo das nossas lu- 
cubrafoes. Animemo-nos reciprocamente, discutamos tudo, e 
apuraremos o qua nos convém. 

Nào apparecerao depoìs na nossa legìsla^ào colonial nìons- 
tros juridicos, corno o actual regolamento dos degredados, es-^ 
pecial da provincia de Angola, em que — por urna portaria pro- 
vincia! foi revogado o Godigo Penai e a Carta Constitucionall 



Vili 



Instrnccào publiea 



Emquanto a instrucgào publìca do districto, tenho ainda 
as mesmas idéas, que cm tempo apresentei n'um projeclo de 
reforma da instruccao publiea da provincia. Trabalhei comò 
relator d'uma commissào que era presidida por sua eminencia 
senhor palriarcha de Lisboa, enlào bispo de Angola e Con- 
go. meu traballio deve eslar na secrelaria: o senhor pa- 
triarcha sabe muito bcm quanto me custou a organisal-o. 
Possa elle ao menos servir ainda a alguem comò elemento de 
esludo, e ficarei salisfeito. 

Supprimia a eschola principal de Loanda que era n'esse 
tempo, e ainda é hoje, urna tenlacào para hombridade dos mi- 
nistros e dos governadores. Essa eschola nao tinha discipulos 
pela razào simples de que, quem nao sabe ler e escrever cor- 
rentemente^ nao póde estar habilitaJo para estudar economia 
politica e similhantes cousas; Mas tinha sempre professores. 
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porque so dava o trabaiho mensal de processar o recibo e 
embolsar o ordcnado. 

aclual governador ouviu orna vez o conselho inspector, 
para dissolver n'elle a responsabilidade de devolver ao ministro 
um pseudo-professor de economia politica; mas pouco tempo 
depois offerecia sem consultar o consdfto o logar vago a um 
seii delractor, que Ih'o recusou «por nSo snher economia polì- 
tica.» A eschola era urna negala, urna posta. 

Alargava a ìnslriiccào primaria; e procurava-llie garantias 
de cfTicacia, criando urna inspeccào rigorosa. A inspec^ào do 
decrelo de 1869 é nominai, porque o conselho inspector é 
urna cliancella na mao dos governadores, quando milito. 

Notando a importancia do conliecimenlo das linguas indi- 
t;enas, lan^ava os t'undamenlos do seu esludo. As linguas da 
provincia ainda hoje sào ((nasi complelamente desconliecidas 
na seiencia: as grammalicas e vocalmlarios que existem sào 
lentativas muito lonvaveis, mas muilo imperfeilas. E a nin- 
guem é dado ignorar lioje, quanta e a importancia do conlie- 
eimento da lingua d'um povo rude, quando se Irata de o ci- 
vilisar, de esludar a sua indole, para llie applicar os pro- 
cessos convenientes. Urna palavra e muitas vezes uma reve- 
lacào em ethnograpliia, ou cm sociologia. 

Aiiida hoje, comò jà disse, penso da mesma maneira sobre 
esle assuinpto ; e por isso desejaria applicado no (jongo o que 
acoDseliiei para a provincia. Os parochos e os missionarios 
serào os professores. N'islo scgtiir-se-ha o aniigo coslnme: o 
missionario foi sempre alh o mestre. 



338 



IX 



FazeDda 

E' multo tenebrosa para mim a questào de fazenda do dis- 
tricto ; e eu nem tìve tempo nem elementos, para me preparar 
com a luz precisa no percorso dos seus diversos escaninhos. 
Àvento cà de fora so uma idèa, no intuito de que ella possa 
esclarecer os competentes. 

Parece-me necessaria a tribulagào directa do indigena, es- 
tabelecida de vagar — sem violencia — procurando a interven- 
fao dos principes, e usando-a com summa prudencia. im- 
posto é para, o indigena a expressào do reconhecimento da 
soberania ; e, desde que esteja, comò està, disposto a reconbe- 
cel-a e acceital-a de bom agrado, tambem Ihe nao repugna 
absolutamente a sujeigao ao imposto. Os pequenos attritos 
de inslallaQào pedem toda a prudencia dos funccionarios res- 
pectivos para realisar commodamente, e em paz, o que so se 
conseguiria tarde, dispendiosa e vergonhosamente por meio 
das armas. 

Està prudencia tem de ser suprema para com o rei do 
Congo e a sua crtrte, que estào longe do liltoral e habiluados, 
de longa data, a vida de vadiagem, sustenlada pelos presen- 
tes. Mas é preciso que tanto esse povo, comò os outros, pa- 
guem imposto o mais breve que seja possivel, para que el- 
les sintam e reconhefam a mudanfa do estado de cousas. 

Quando em consequencia de antigos vexames que nào sou- 
bemos remediar nem corrigir se deliberou supprimir os dizimos 
e as portagens na provincia, os povos tomaram a circumstan- 
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eia corno urna demoostra^So de fraqueza — o qae nào foi de 
certo a menor das causas dos revezes das nossas armas nas 
nllìonas escaramu^^as. manìputo morreu, diziam os pretos. 
Os subditos do soba Cabdco, veado-o apossar-se das porta- 
gens do rio Lucala, acrescentavam ; to maniputo agora é o soba 
Cahóco. 1 Tomemos a lic^ào d'estes cnsinamentos ; e nao vamos 
no Congo arrÌscar-nos logo no principio a urna situa(!to d'es- 
tas, que nos amargurarà para sempre a occupa^ào. 

E precisa toda a prudencia e circumspecfào ; e tambem é ne- 
cessaria loda a integrìdadc, para se manter sempre a mais 
poderosa das forcas — a Torta mora). Que nenbum dos actos 
iorames que produziram a suppressào dos imposlos em An- 
gola va ter logar no Congo ! Quereis um especimen d'essas 
caosas, o qae me lembra agora? — Um chefe de Pungo An- 
dongo, quando algum preto apparecia e tirava o seu cinto 
(feilo em forma de comprido sacco de malhas de fio d'algo- 
dào por industria indigena) para pagar o imposto, .se notava 
qae Irazia mais dinbeiro do que o preciso para o pagamento, 
fingia-se muito zangado pelo acantiamenlo e demora do prelo 
em tirar do cinto e contar as maculas eiifdeiradas do cbào; 
dava-lbe dois gritos que alarantavam de todo o pobre contri- 
bointe; e, quando o vìa bem assiistado, appllcava-lhe um 
pontapé que o fuzia fugir, deixando ludo. Depois dizia o cbcfe: 
■0 brutinbo dcixou o cìnto e dinliciro a mais; mas agora, 
corno bei de eu restìtuir-llie eslas cnusas?' E, corno nào sa- 
bìa, guardava-as para si, dcpois di' tirar o imposto para a fa- 
lendal 

E nào nos soubcmos conigir il'isto, dando ao indigena e 
ao mundo, alèm de tndo, miia desgragada prova de deprava- 
fao e fraqueza ! 
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X 



Gaminho de Terrò d'Ambaca 

Apesar de ficarmos com a maior parte da margem esquerda 
do baixo Zaire, pódemol-o considerar perdido para o commer- 
cio portuguez. 

Nào soubemos mantel-o, quando estavamos sem concor- 
rcncia nem restricQOes; corno poderemos hoje suslenlal-o ? A 
diflìculdade agora nao seria so para nós : enconf ral-a-hia lam- 
bem outro qualquer paiz, que por hypolhesc se achasse inves- 
tido nos nossos direitos ; porque a nossa extensao de margem 
, é ma, e nao lem senào algumas pequenas feitorias para a ex- 
plora^ao dos graos oleaginosos, e principalmente do oleo de 
palma, nào havendo porto juuto de silio onde podesse levantar- 
se a cidade. 

Se, apesar d'estas mas condifOes, quizessemos hoje, por 
inicialiva e eslorgos do governo, tornar alli prospero o nos- 
so commercio, empenliar-nos-iamos n'uma empresa louca; ; 
porque fariamos ludo muilo dispendiosamente, e sem com- 
pensagào nenhuma, a favor do commercio exlrangeiro que 
viria fatalmente aproveilar as vantagcns e assoberbar o nosso, 
em virtude do regimen do liberdade em que a Conferencia .. 
deixou a bacia do Zaize. A inicialiva parlicular do nosso com- 
mercio e multo pequena, e ainda ha bem pouco tempo mos- 
trou de quanto é capaz em emprehendimentos africanos ; mas, 
quando ella se resolvesse a ir alli concorrer com os exlrangei- ] 
ros para aproveitar o resto das suas excepcionaes condigOes ■ 
de prestigio, nao iria de certo estabelecer-se na margem es- j 
querda, porque lem muilo melhor campo de exploragao no ; 
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Cliìloango e nos lerritorios da Infcniacional — livrcs para 
lodos : na margem esquorda poderia apenas contar com al- 
gaiita insignificante feitoria nos cliarcos da baliia de Santo 
Antonio, ou mais a montante, para conì\friir gingaha aos miis- 
sorongos da vizinlianga. 

A cidade da fez do Zaire, qiie sera o seu emporio com- 
meicìal, pouco viverà da zona baixa; e esse pouco perten- 
cerd mais a margem liìreita, do que a esqucrda. sangue 
da vida commercial do alto Zaire, e dos serlOes que demoram 
a leste da nossa provìncia, confluirà para aquclle futuro co- 
ratao, (|ue para o receber se ampliala om periodicos movÌ- 
mentos de diastoli!, cadenciando allcriiadaiiii'nle os de sys- 
lole, qm.' irao espailial-o pelo mundo, àvido de vida africa- 
na. Nao laipii^àmos em tempo as arlerias; agora é inevita- 
rel a Iransfusao, que de anemicos nos tornarà inaniines, pas- 
sando toda essa vida, nossa, para extraiilios. Pouco falta jà 
para vermos de todo realisada a minila triste prophecia de 
1882: um caminho dg l'erro quo ligiic Vivi a Slanlevpool, 
vencendo as cataraclas, e a installacao do eslado, que una e 
policie OS diversos ponto» de feilorias, tiaiisformando-ns ein 
cidades e villas, cotnpietarào a obra que jà vai multo ndian- 
tada. Depois veremos ir para alli iiào so o tummerclu do Zaire, 
([uc jà perdemos, mas o actual da piovincia, iiue liaveinos de 
perder tambem. 

Sào obvias as lazDes. 

actual commercio da provincia — o commercio ileo da ce- 
ra, marfiin e liorraclia — ^laz-se lodo em Loanda e Ben^uii'lla 
por intervencào de Cassaiige e Bilie, que a (■cniralisani e 
exirahera dos loiiginquos sertdes da Africa ceiilral ii aiislial. 
A cera era em tempo abundaiite na zona baixa. e iia me- 
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dia. indigena so procurava os favos para aproveitar o mei 
em guloseimas ; e esse estimulo era pequeno para vencer a 
producgao dos insectos. Quando porém elle soube que coro a 
cera, até entào desprezada, podia comprar ao branco a pre- 
ciosa aguardenle, proporcionadora dos magicos encantos da 
embriaguez, votou guerra de morie ao misero hymenoplero, 
tornando corno alliado n'essa lucia desigual o cuco indicador: 
em breve ficou varrida loda a zona baixa, e entrou a devas- 
tagao pela media denlro. Hoje so apparecerao enxames com 
a antiga frequencia là muito a leste de Gassange e do Bilie ; 
e ahi estào agora a soflrer a sorle, que exterminou os outros. 
Os proteslos do ambaquista, que aprendeu a cultivar a abe- 
Iha com o frade de Massangano, sào muilo raros e mal for- 
mulados, para evitar a mina: a velha sanga, ou o pedago de 
tronco ócco imitando os nossos corligos, onde alguns querem 
salvar do diluvio aquellas sociedades trabalhadoras, mal po- 
derào scrvir-lhe de arca da allianga. 

E assim, a cera que actuaimente vem a Loanda e a Ben- 
guella em breve deixarà os seus anligos trilhos, para ser lo- 
mada na propria localidade, que a produz, e conduzida pe- 
los confluenles do Zaire e sua foz, e d'ahi ao mundo. 

marfim està precisamente nas mesmas circumslancias. 

intelligente pacliyderme que o produz, acossado por loda a 
parte pelos cagadores cubifosos e aventureiros, refugiou-se là 
onde commercio do marfim era ainda tao ignorado, que o 
indigena fazia os seus cercados em volta da cubata com os 
melhores e maiores denles, que encontrava nas ossadas dos 
velhos elephantes mortos naturalmente pelo sertao, simples- 
mente porqueo salale e a putrofacgào respeitavam mais aquel- 
las eslacas, do que as de madeira. E na cidadella do seu re- 
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fugio, que a Internacional Ihe vai dar agora o ultimo golpe, 
fazendo por urna vez so, e em pouco tempo, todo o commer- 
cio importante do marfim, e passando-o para a Europa pelo 
5^ Congo. 

Ainda a borracha te ve a mesma sorte. 

A pianta que a produzia nas zonas baixa e media foi de 
tal modo perseguida, que até as raizes se llie arrancavam, 
para pela compressao se obter a ultima gotta de seiva. Eu 
procurei-a em Pungo Andongo, por me constar que ella fora 
por alli muito vulgar; e so consegui encontral-a, muito escon- 
dida enlre as fendas dos penedos, nos recessos que as ex- 
plora^&es indigenas deixavam para asylo das serpentes e dos 
leopardos. A borracha, que actualmente sahe de Loanda e 
Benguella, provem tambem da bacia livre do Zaire; e nào dei- 
xarà de certo de aproveitar essa liberdade, para vir deixar-se 
tyrannizar nas nossas alfandegas d'aquellas cidades. 

Estas casas fiscaes, actualmente tao prosperas, deixarao em 
breve de poder sustentar os encargos da provincia ; porque 
Ihe ficarao semente os gràos oleaginosos, a urzella, a gomma 
e algodao para a exportafao, e a aguardente de canna para 
consumo interno. Sera em vào que o possanle brafo do 
actual adminislrador da alfandega de Loanda dosenvolva toda 
a forfa do scu zelo e probidade: merecerà sempre os louvo- 
res, de que ainda agora foi alvo, porque trabalharà muito e 
bem; mas sem conseguir, crescente, a prosperidade do eslabe- 
lecimento a seu cargo, que estacionarà e defìnharà, apesar 
dos seus louvaveis esfor(;os. Benguella — o mealhciro da pro- 
vincia, onde sempre se rccorreu, coni prompto socrorro, em 
occasiOes crilicas — nao poderà tambem sustentar a sua tradi- 
Cao. 
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Se nào pensarmos em vida nova, morreremos na costa, po- 
bre e doente, a negociar ginguba e oleo de palma, e a produ- 
zir aguardente para eiivenenar os prelos, afim de morrerem 
tambem comnosco ! ^ 

Escusamos de esperar que as nossas tradig5es e prestigio 
nos salvem da morte certa. prelo da Africa centrai conhe- 
ce-nos, é verdade, e tem mesmo conhecimento da nossa lin- 
gua tambem; masconfundir-nos-ha com o primeiro da nossa 
cor, ido alli a dizér-se branco e a fallar porluguez : nào lem 
de nós o conhecimento intimo, que leva os mochicongos e 
OS cacongos a desmentir os europeus pseudo-portuguezes, que 
se apresentem, corno cidadaos de Porlugal. 

As correnles, estabelecidas desde longa data, do commer- 
cio de là para a nossa provincia, tambem nào pódem consli- 
tuir uma esperanga de salvagao para nós. Essas correntes 
mudaram sempre pelo mais pequeno motiv.o, muito embora 
conservassem a direcgào geral de leste-oeste; eeslàopromplas 
para mudar n'outro rumo, Ingo que apparega o novo branco : 
— estahelecimcnto novo é sempre o mais concorrido. 

Tambem nào poderà salvar-nos uma alteragào na pauta ; 
porque essa alteraocào, seja qual fòr, ha-de sempre deixar um 
onus sobre o genero, (jue saindo pelo Zaire nào o teria. 
Zaire é livre; e nós so coiiseguiriamos essa liberdade, suppri- 
mindo a pauta e as alfandogas. 

N'esta siluagào, inuilo melindrosa, eu nào sei bem que re- 
medio applicar ao nosso enfermo, para que viva depois de am- 
putado seu orgào commercial. 

AfBgura-se-me todavia que um caminlio de ferro de pene- 
Iragào — caminbo de ferro d'Ambaca — poderia ser uma ta- 
boa de salvagào. caminho de ferro — feito jà — iria viver 
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ainda por al};um tempo Jos reslos do commercio. Kntretanto 
abrìria a explora^ao agricola e miuerea: e, (juaiiilo tim dia o 
commercio defìiiliassti, pudoriam «stas induslrìas, convenien- . 
lenicnle implantudas e dingidas, vivL>r e medrar reaiiimaudo 
a provìncia. 

Irajeclo seria convenioiilemenle esttidado, sali»l'iizciido 
a lodas eslas coiidì^:Òi'S e — à ptiiicipal de todas, ecutiomia 
— para nào sacrilìcarmos iimlilmenk- o pouco ipii' iius rca- 
la dos nossos recursus oivameitlaes, e para iifio pcnlormos 
stit por falla de melos: a penla do sul importa, seguono me 
parece,ade loda a provincia. A linlia devo servir, lauto ijuaiito 
possivel, a regìuo propria para as culliiras rica.-^ e para lavra 
de mìnas ao mesmo tempo: as mìiia< attraiiiram sempre e 
conlinuarào aitiJa a convocar, colouos uteisparatoclas as ou- 
(ras explora^Òes..- 

Scndo assim dìspd.^tas as cousas, podemos aiiida nutrir 
urna certa esperaii^a de apruveitar o melliur possivel u lerri- 
lorio ijue agora vamos itcrupar, [)revouiiido tiidu para u eii- 
graiidecimeuto e pn)spcriiiade geral da provincia. ^raude 
capital, i|ue ale linje li'ui amlatLi indisposti) coin a explora(;ào 
da rica regiao lloresial d\An<|iula, por culpas suas uà maiur 
parte, vira montar a grande exploraijiìo agricola, logo que te- 
nlia viagào, e beni gaiantlilas as justas condìi^i'ies da presta- 
5ào de servieo dos indigenas. 

Este caminho de l'erro sera unia utopia ? Sera nm encargu 
seni compensavào para abnndonarnios lun dia a rolonia, {le- 
pois de DOS absorver mais este elenienlo de villa? 

Nao posso supporlnr semelliaule liypotlii'se, pon|ui!. para 
mim. em (guanto ha vìda, Ita esperanea. Kxamiiie-se beni a 
riueslSo, sobretiido debaixo do ponto de vista teebnico, para 
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que Indo se faga pelo meio mais facii, economico e util ; e 
màos a obra. Cstudemos bem as condi^Oes em qae vamos 
piantar a ar\ ore da riqueza ; e envidemos todos os esforQOS 
para que vinguem lodas as suas raizes : depois descan^are- 
mos a cultival-a, colhendo os fructos! 



XI 



Peroracio 

» 

A armada real vae ter mais um encargo com a occupa(^ào 
do Congo; é preciso collocal-a em condi^Oes de poder com- 
portal-o angmentando-a, se for necessario. Isso é com os pe- 
ritos. % 

E agora, que eslamos em familia — creio que fallo semente 
deante de portuguezes — devo dizer-vos que vi sempre, com 
grande magua minha, na ponte dos nossos navios de guerra 
— navegando na costa d'Angola — cartas inglezas! Pego ao 
senhor ministro, ao senhor commandante geral da armada 
e a nossa briosa ofBcialidade <le marinha a sua coopera^ào 
e empenho, para qne tal vergonha acabe. A nossa armada é 
a herdeira dircela das maiores glorias de Portugal ; e o mais 
valioso dos seus titulos é jnslamenle o de ter ensinado as na- 
Q5es da Europa a navegar e a fazer cartas e portulanos. Con- 
formar-nos-hemos hoje com a humilhante indica^ào dos dis- 
cipulos, sem receio de que as campas de D. Henrique, e do 
immortai inventor do nonio, estalem pela indignagao convul- 
sa d'aquellas venerandas cinzas?! 

Que nào sejasimplesmenteum pensamento de poeta, o qne 
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se le escriplo na roda de leme dos nossos navios de guerra : 
— A patria konrae que a patria tm contempla!' 

Vou termiDar, senhores. 

Poderei ter parecido severo oas miahas aprecia^Oes. Ha- 
vera, mesmo, talvez quem me julgue exaggerado. Nanca me 
preoccupei com isso; porque fui sempre dominado em ludo, 
quanto peasei e disse, pela divisa de ser ulit ao meu puz, coa- 
correndo com o meu fraco esforgo para o levaalar do abati- 
mento em que o vejo. Sirva està minha declarafào de garan- 
tia a lodos, de que eu nào quiz offender ninguem. 

Concorrer para a salva^ào da patria, da nossa querida pa- 
tria que està doente, foi o meu intento ; — nas horas extre- 
mas fazem-se as ultimas revela^Ses a sciencia, para que ella 
Irabatjie com todos os elementos a disputar o enfermo às gar- 
ras da morte. 

A doenfa està conhecìda: a sua origem remonta ao tempo 
das Cruzadas. A lenda do Preste, importada enlào, produziu 
em Portugal os elTeitos do chloroformio : as primeiras inha- 
ì&Q^es causaram a excllagào que o atirou pelos mares tene- 
brosos, atravez da Africa portentosa e do phantastico Oriente, 
assembrando ludo de bravura e fé; logo em seguida veio a 
ìncoherencia, a desligafào de pensamentos e esforfos em que 
se debateu até caliir em anealhesia, dcitado em lodo o mundo, 
esse gigante que levàra quatro seculos a crescer e avigorar-se 1 

E ainda dorme... mas, Late-IIie o pulso, é tempo: ar!... 
ar!. . . demos-lhe arili 

Accorde, e convalesca. Sacuda os musculos vigorosos; e ca- 
minhe! Caminhe, que lem muilo que andar ainda: crloii jà 
Brazil, mas lem vigor e vida — va criar em Africa a Nova 
Lusitania I 
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Agora so me resta, senhores, agradecer-vos a vossa bene- 
voleDcia e atten(;ao, declarando-me summamente grato para 
com a imprensa» e para com todos os que me ajudaram a le- 
var a minha cruz. 

Tenho dito. 



RELATORIO 



DE 8 DE SETEMBRO DE 1882 




MISSAO AO ZAIRE 

DE 

JDIZ DA PRIMEIRA VARA DE LOANDA 



111.™° e ex.°° sr. — Fui nomeado, por portaria provincial de 1 
de julho de 1882, para ir visitar os portos do norie, desde o Àm- 
briz até Majamba, e os pontos das margens do rio Zaire, onde 
houvesse estabelecimentos commerciaes. 

O firn da visita e as condigdes de a realisar foram-m^ assen- 
tes em instrucgSes, com a mesma data da portaria que me no- 
meou. 

Tinha de resolver por toda a parte, por meio de arbitragem, 
as qaest5es pendentes entro subditos portagaezes e extrangeiros 
oa indigenas ; e devia estudar os meios a empregar para irmos 
firmando a nossa influencia na costa do norte e rio Zaire, e des- 
traindo os obstaculos à nossa futura occupagSo, tendo corno norma 
d^esses meios a civiiisagSo dos indigenas e a protec9So dos porta- 
guezes alli estabelecidos. 

Recommendaram-se-me em especial as mis8(!>es portuguezas ao 
norte do Zaire, a protecg^o aos servigaes em todos os pontos a 
que temos direitos reservados, e em tudo prudencia e reserva sa- 
lutares. 

E' muito pesado o encargo, e sSo para elle minguadas as mi- 
nhas forgas, mas a boa vontade suppriu o que pode. 

Tive de soffrear impulsos patrioticos; e restringi os meus pro- 
jectos ao que me pareceu absolutamente indispensavel, para tri* 
Ihar caminho direito e seguro de chegar ao fim que me tinha 
proposto. 

Urna on outra vez desgo a minudencias, que parecem escusa- 
das. Sel-o-hSo. Mas fago-o por me parecer que nào se tem escri- 
pto, nem lido, o sufficiente sobre e assumpto. Perdocm-me os eru- 
ditoB a impertinencia e a rudeza da fórma, que aggrava muito. 
Vou descrever a viagem e fazer as propostas e con8Ìdera9oes que 
o estudo, do que vi e ouvi, suggeriu e formulou no meu espirito. 



n»»i*M«<N*mm^'iiri ^- inaec-^ii^' 'f ■ li, 1^ .fii^^ 



— - . . i, 41 



352 



CAPITULO I 



Embarqiiei a bordo da canhoneira Bengo no dia 4 de julho; e 
sahì do porto de Loanda, eoin direcySo ao Banana, no dia segainte 
de manhSL. 

lam tarobem para a raissào do Congo um diacono e cinco fa- 
milias de eulonos, que levavarn a seu cargo viveres^ utensilios e 
roadeiras. Estes objectos e os passa^eiros erapachavam o navio: 
era preciso <le8embarcar tudo coni brevidade. Além d'isBO, tudo 
tinha de partir de Noqui para o Congo; e 8Ó em Noqui se pode- 
ria providenciar o transporte, que é difflcìl e moroso. 

Por estas razoes a canhoneira tratou de chegar a Noqui, o 
mais depressa que Ihe foi possi vel ; e, com effeito, là amarrou no 
dia 8, tendo apenas entrado em Banana e tocado em Bòma para 
tomar praticos da barra e do rio. 

O missionario, os colonos, as suas bagagens e a mais carga, 
tudo desembarcou, e foi recolhido na feitoria de Joào Luiz da Rosa, 
que de bom grado oflfereceu hospedagem a todo o pessoal desem- 
barcado, e o seu auxilio para se effectuarem os transportes até 
S. Salvador do Congo. 

Os objectos desembarcados com as bagagens precisariam perto 
de ceni carregadores para o seu transporte. Quando vi tudo esten- 
dido na margem do rio, e ponderei a falta de recursos de Noqui, 
nào pude deixar de apontar no meu diario a seguinte nota : «Ma 
distribuitilo e acondicionamento das cargas. Manifesta falta de bom 
senso, experiencia e economia dos nossos missionarios.* 

Que me perdoem essas almas respeitaveis, cheias de abnega- 
9^0 e sentimentos generosos. Eu i>^o consigno aqui estas linhas 
sen^o com o intuito de Ihos sor util, a elles e ao meu paiz. 

As cargas foram requisitadas, fornecidas e acondicionadas em 
Loanda sob a vigilancia dos missionarios; e entro elles estava, pelo 
menos, um que sabe, ou deve saber, o que era necessario, e corno 
devia accommodar-se : esse devia impedir que fossem compradosem 
Loanda muitos saccos de feijao, por mais dinheiro do que elle cus- 
ta no Congo, e de urna qualidade talvez inferior, para serem trans- 
portados para là, que so o custo do transporte de Noqui para S. Sal- 
vador é superior ao valor do feijTio ; devia providenciar de modo, 
que cada volume tivesse o peso e o formato conveniente para ser 
transportado por um carregador, porque em Noqui faltam os meios 
de affeÌ9oar e acondicionar as cargas, e além d'isso o trabalho ha- 
yido em Loanda, para as preparar bem, nào era superior. 

E preciso utilisar as lÌ9oes da experiencia, e nào perder de 
vista que o nosso paiz tem feito, e faz, muitos sacrificios para 
manter a misslto do Congo. 
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Emquanto se tratava em Noqiii do desembarque e accom- 
modagXa do missionario, colonos, bagagens e inaia carga, fìs 
orna excuradlo pelo rio acima n'uma cauoa ÌDdigena. Fui até Vi- 
vi, onde encontrei Stanley doente em veaperas de partir para a 
Europa. 

O chef» da estasilo, Otto Lindner, jà meu conhecido, raostrou- 
me estabeleci mento, e deu-me guias para uma pequena excursSo 
a E, de Vivi. A esta^'ito de Vivi fica na margem direita do rio, a 
sobranceira a elle, em cima de uma trincheira que nilo tem m&- 
ooB de 60 metros de altura : é um bom ponto estrategico, e marca 
o limite de E, do prìmeiro traeto navegavel do rio Zaire. D'alii 
para o interior parte uma groaaeira estrada, que vence os rapidoB 
e eataractas do rio. 

O estabeleoimento tem no ponto mais culminante e desasaombra- 
do a caaa do chefe ; era volta, e a pouca distenda, eat^o os armazeni 
e casaa dos emprcgados aubalternos; e mais longe ticam as cuba- 
tas dos scrvi^aes que, na quasi totalidade, suo de Zanzibar. Os 
arroazena estào cheiua de artigos, proprios para a permutatilo 
com O gentio, armamento, viveres, carrus, etc. No fundo do valle 
prozimo ba uma boa horta. 

Tambem vi algum gada muar e asinino; e pelas cercaniaa pas- 
tam muitoB porcoa que, com alguma ca^a e gallinhas, constituem 
fornecimonto de curne fresca da estasilo. 

Os empregadoB brancos aito quaai todoe belgaa, francezes e al- 
lemUes. Vi una dez ou doze. Oa aervigaes aito de Zanzibar, nns 
■eiscentos; e ba tnmbcm aiguns cabìndaa para servilo de embar- 
ca{!!ea. 

Os transportes até Vivi fazem-se cm vapores, e d'ahi contionam 
por terra com carregadorea pretoa. Oa carros por ora nito tSem 
dado bom resultado. 

Deve ser muito grande o capital empregado n'esta expedi^So, 
attesta a enorme deapcza com pessoal e mati^rìal. 

Do que vi, e das infurmaySes que obtivc, parece-me poder con- 
cluir que o firn proxìmo dos trabailios de Stanley e commercial, ou 
de qualquer fórma lucrativo. E croio que um dos alvos a que elle 
mira & a grande quantìdado do marlìm, que se diz extstir no alto 
Zaire e a O. da rcgi.ìu dos lagoa. Jà foram expedidos para aa es- 
ta^Sss orientaes muitos empregadoB com pratica do compra de 
martìm, e fazendas adequadaa A permutatilo d'aquellaa regiòes. 

Um pouGO a montante de Vivi, no lalalla, est^, ainda bem con- 
servado e em logar inacceasivel, o padrÌLi portuguez. 

De Vivi para j usante encontram-se, na maigem direita do rio, 
no siUo donominado Chonzo, duas feitorìae, ecndo uma de Joilo 
IdUiz da Rosa e outra do negociante Martins; e na margem esquerda, 
no rio de lango-ango, ou Hoango-ango, eatà a misailo ingleza prò- 
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testante, ama feitoria da casa hollandeza e urna portugueza de 
Joào Luiz da Rosa. 

£m Noqui, tambein na margem esquerda, existem duas feitorias 
portuguezas de Martins e Uosa, urna franceza e urna belga. 

Logo que voitci a Noqui, iìz as minhas ultimas recoinmeDda9ne8 
ao bondoso padre Francisco, e exhortei os colonos a portarera-se 
de fórma que bem merecessem de Portugal, dando-lhes por e««Ba oc- 
casiao algUQS conselhos, que a minha experiencia de vìajar e viver 
no sertUo me indicou. 

A canlìoneira levantou ferro, desceu o rio, e veiu fundear em 
Boma. 

Entre Noqui e Boma, de cima para baixo, fìcam: o Mussuco com 
duas feitorìas hoUandezas, uma do portuguez Rosa e urna franceza; 
Caia-Camazia, com duas hollandezas; e Lamba Congo com uma 
do Rosa — todas na margem esquerda do rio. 

Em Boma, que fica na margem direita, existem, a contar de 
cima : uma feitoria ingleza, de Hatton & Cookson ; uma missào ca- 
tholica franceza ; duas feitorias de JoHo Luiz da Rosa, sondo uma 
chefe; uma do portuguez Manoel Joaquim de Oliveira; outra da 
firma portugueza Valle d Azevedo ; uma franoeza ; urna de Isaac 
Zagury ; uma do portuguez Manuel Fòrrcira da Costa ; e uma 
da companhia belga, resultado e complemento da expedi^ilo de 
Stanley, segundo dizem. 

Fiz de Boma centro das minhas excursoes, para visitar todas 
as casas portuguezas do rio, e notar o numero, locai e importancia 
das cxtrangeiras. Estas excursòes duraram quatro dias, e foram 
disfar^adas com a ca^a aos hippopotamos, abundantes por alli. E 
n^o foi mal escolhido o disfarce, porque matei dois^ o convenci os 
extrangeiros de que andava ca9ando : era preciso que elles nào me 
julgassem enviado pelo governo, para me deixarem ver e ouvir. 

Ein BOraa estava pendente uma questào de propriedade entre 
o portuguez Rosa e a missSo franceza: nSlo pode ser resolvida, 
porque, quando Rosa chamou os padres à nossa canhoneira, estes 
disseram que jà tinham pedido um navio de guerra francez, para 
vir julgar a questào. A' vista d'este procedimento dos padres fran- 
cezes, inspirei a Rosa que nao consentisse no julgamento da ques* 
tilo pelo navio francez, e expozesse o occorrido ao governo geral 
de Angola, pedindo-lhe providencias. 

E' possi vel que a politica franceza influisse no animo dos pa- 
dres; mas, mesmo quando assim nao seja, deve pagar-se-lhes na 
mesma moeda a desconsidera9ao feita à nossa arbitragem, que tem 
là sido acceite e respeitada sempre. 

O padre Antonio Carrio, prefeito das missoes francezas, estava 
em Boma; e eu aproveitei a occasiào para Ihe entregar o officio 
que levava de s. ex.^ rev.% e ouvir-lhe as espontaneidades, antes 
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de elle ter tempo de reflectir e formular a resposta. Pareceu nào ter 
duvida em consentir que a missUo de Santo Antonio se lìeasse cha- 
mando tMisd^o de Santo Antonio do real padroado portuguez do 
Angola e Congo •, pedindo apenas, em troca, que o governo por- 
tugues a protegesse contra as impertinencias dos mussorongos da 
vizinhanga. Eu prometti que recommendaria o seu pedido. 

Emquanto a missòes portuguezas ao N. do Zaire, mostrou-se 
francez : deseja niuito o augmento da santa religillo e o auxiiio 
dos missionarios portuguezes dentro da area, que diz ser a da sua 
missllo; mas entende quo Portugal nada deve fazer n'essesentido^ 
seni 8ujeÌ9riO ao bispo do Gabrio, cujos dominios espiritunes — se- 
gando elle — chegam ao rio Zaire. Fez a liistoria da missSlo fran- 
oeza; e declarou que a sua congregayao estava tratando em Roma 
de a tornar independente do bispo do Gab^o. De sorte que, se- 
gando padre Carrie, a missào franccza podera ao N. do Zaire 
ser independente do bispo do Gabao, e no Congo do de Angola e 
Congo ; mas a missUo portugueza nao podera estabelecer-se ao N. 
do Zaire, eem o benaplacito e suzerania do Bii^po do Gabào ! 

Parece francez o padre Antonio Carrie. 

De Boma para baixo, e na mesma margem, encontrara-se no 
Chincaksa duas casas, no Congo ^ quatro^ em Passo Conde tres, no 
Sambueiro duas, no Loango ^ tres, no Cassalla tres, no Catalla uma 
e em Porto da Lentia ou Ponta da I enha tres. Todas sào portu- 
guezas, salvas as tres da Ponta da Lenha, a do Catalla, uma do 
Cassalla e outra de Loango. 

Na margem esquerda desccndo o rio, logo no ponto fronteiro a 
Boma, està uma feitoria de Rosa, em Porto Luzo ou Quinuvio ; e 
um pouco abaixo da Pedra do Feitigo, no Congoialla, estUo tres 
portaguecas ; mais abaixo, na Chicliianga, outras tres tambem por- 
taguezas; ainda abaixo^ no Quiquia, outra portugueza; e, final- 
mente, no Sinda e Ponta do Sinda mais tres, tambem portugue- 



Chegaram até este ponto as excursoes que iìz de Bóma. Findo 
aste servigo veiu a canhoneira de Bòma para Quissanga no dia 
16 de julho. O padre Antonio Carrio pediu ao commandante uma 
passagem a bordo^ de Boma para o Banana. Foi-lhe concedida; 
e ainda se Ihe conduziu uma por^ào de madeira para Landana : 
era preciso dispol-o bem para elle me recommendar para Landa- 
na, visto que nao ia, para là me mostrarem tudo e darem ensejo 
de estudar a organisayao da missllo chefe. Elie escreveu e recom- 



ho. 



* Nilo deve coiifundir-se este pcqucuo locai, a margem do Zaire., com a graiide 
l^iiio do Congo. 
Tambem nao deve confundir-se com a regiao do Loango, ao «orlo Molem- 
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mendou-me, pedindo ainda urna passagcm até là para um alumno 
da missao. Tambem Ihe foi concedida està passagem. 

Na Quìssanga ha tres casas, sendo duas portuguezas e urna 
hollandeza. No Maiella, que é defronte, ha duas portuguezas. No 
Intea, por detraz da Quìssanga, està estabelecido Chico Franco, 
principe de Cabinda, nesso affeiyoado e inirnigo dos inglezes; e 
alli porto, no Vumpa, ha urna casa portugueza e outra hollandeza. 

Visitei todos estes pontos, einquanto o navio esteve era Quis- 
sanga. 

No dia 17 vieraos fundear era Banana. 

Era possivel que para a realìsagao dos raeus projectos fosse pre- 
ciso obter terrenos era Banana ; e isso hoje é cousa tao difficil, 
que ainda ha pouco a companhìa belga deu 1:000 lìbras esterli- 
nas por o terreno necessario para a collocatilo de urna casa. 
Muito diffìcil serd adquirir mais terreno na pequena peninsula 
de Banana, e, quaudo se consiga, jd deve ticar longe do porto e 
sera canal para euibarcayoes pequenas, nera logar para transpor- 
tes por terra. Era preciso resolver o probleraa e trabalhar cera li- 
geireza, porque ha rauito quem penso em adquirir terrenos junto 
ao porto de Banana. 

Fiz urna excursao pelos pantanos vizinhos. Metti-rae por um 
mangal que vegeta n'um charco fronteiro ao Banana, forraando 
uraa ilhota deshabitada, e que todos suppunhara alagada nas prea- 
raares ; e guindando-me pelas raizes do inanguo para evitar o 
charco, là fui encontrar dentro os terrenos, de que suppunha vir 
a precisar. Mas a descoberta pcrdia o merecimento, se o terreno 
nào fosse adquirido, porque os arabiciosos, e designadamente a 
casa hollandeza, iara immediatamente compral-o ao proprietario, 
que era o Nemelau, logo que tivessera conhecimento de que exis- 
tia e ostava desoccupado. Valeu-rae o portuguez Joao Luiz da 
Rosa, que tinha vindo de Bòma na canhoneira. 

Fui immediataraente cera elle à sanzala do Neraelau, que fica a 
uraa legua do Banana, a pretexto de ir visital-o e levar-lhe um 
presente. Rosa levava-lhe outro presente, e perguntava-lhe, comò 
que por incidente^ se elle queria vender a ilhota, que fica firon- 
teira à povoayao do Banana, para mandar construir là um chim- 
beque (pequena casa indigena) de negocio. 

Nemelau acceitou a proposta; e o contrato fechou-se, custando 
o terreno uns 100^000 réis, pouco mais ou menos. Rosa com- 
prou-o para elle; mas, se o governo de Portugal ou de Angola 
precisar do terreno, para o applicar a qualquer firn de interesse 
goral ou particular, cedel-o-ha pelo pre90 do custo, reservando 
apenas para si ura peda90, era que vae collocar urna feitoria, e 
descontando no pre^o total a parte proporcional ao terreno com 
que fìcar. 
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Foi-me necessario fazer isto, porque nìlo estava auctorisado 
para adquirir terrenos. 

Era urgente seguir para Cabinda e Landana, para ahi desem- 
barcar a niadeira e o passageiro da missSo franceza. Por este mo- 
tivo adiei as excursoes que tinha de fazer partindo de Ba- 
nana. 

No dia 19 chegamos a Cabinda. Desembarquei com o comman- 
dante, e visitei o povo do Boi Jack e a feitoria ingleza de Ilatton 
4 Cookson. A noi te visitei o barào de Cabinda, e sondei-o. ho- 
mem é portuguez por conveniencia, e, talvez, por gratidào. 

Os filhos, Joào e Vicente, estào perdendo o verniz, que trouxe- 
ram de Portugal. O Vicente tem màgua d'isso; o mais velho pa- 
rece que nuo. O povo nao gosta d'elles, nem Ihes liga importan- 
eia ; e elles nao sabem adquiril-a. Em vista do que Ilics succede, 
e a outros educados por nós e à custa do thesouro publico, cm 
parte, devem toinar-se providencias, para que a educatilo dos 
principes pretos seja de futuro dirigida de modo a tornal-os uteis 
para elles e para nós. A educa^ao no traballìo manual e a prò* 
fissionai parecem-me preferiveis aos cursos superiores, ou aos de 
babilitayìlo para os nossos cargos publicos. E* preciso que com 
a educagào nào fiquera distanciados do seu povo. devendo preve- 
nir-se e evitar-se a repulsào ou antipathia reciproca que d'ahi 
possa advir. 

Fallei ao barao na possibilidade da fundagao de urna missSo ci- 
vilisadora portugueza nos seus dominios, e o homem pareccu gos- 
tar do projecto^ mas as suas terras sHo pequenas e muito povoa- 
das; ha de ser difHcil por esses motivos obter U um terreno am- 
pio para o estabelecimento. 

Mandou-me acompanhar n'uma excurslto que fìz nos seus està* 
dos pelo iilho Jo^o e outros ; e elle nào foi commigo por estar 
doente. 

O bar?lo uào é principe, mas tem urna importancia grande en- 
tro OS principes de Cabinda, porque ó civilisado e tem fama de 
rico. O principal dos principes^ seus alliados, é o Chico Franco, 
que é seu genro à moda do paiz. O Chico Franco com os seus 
alliados tiveram ha pouco guerra com outros principes de Cabin- 
da, capitaneados por o de Loemba : este venceu ; mas ha quem 
diga que foi auxiliado pelos inglezes, que Ihe deram polvora e 
espingardas aperfeiyoadas por intervenyào da casa ingleza de Ca- 
binda. Houve mais d'uma pessoa quemeasseverou isto. (.) certo & 
que o Loemba, desde o tempo da guerra, declarou-se amigo dos 
inglezes, e iga a bandeira ingleza na sua vi venda , e o povo j& 
vae fallando o inglez, sem ter esquecido ainda a lingua dos hrart" 
C08. Àlem d'isso, os navios de guerra inglezes, que alli vìlo muito 
a miudo, fazem propaganda britannica por todos os meios ao 
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seu alcance, e intrigam-nos com o povo, dizendo-lhe quo nós que- 
remoB tirar-lhe as terras. 

O Lóemba, porém, e o seu povo, b2ìo os udìcob poBsuidos d'eB- 
tea BentituentoB, porque todos os outroB principes e povos de Ca- 
binda ou sSlo nossoB amigos, ou nos sìio indifFerentes — maB em 
todo o caso mais portuguezes do que inglezes. 

O Chico Franco e o barao de Cabinda vlio em breve travar 
nova lucta, para que jà se estslo preparando, centra o Loemba ; e 
parece que o gerente da casa hollandeza pensa em auxiliar o Chi- 
co Franco, com a mira em que, vencendo elle, obrigarà a casa in- 
gleza a retirar de Cabinda, iicando assim a feitoria hollandeza de 
là mais desassombrada : é a invcja a estragar o commercio, e a 
prejudicar-nos e aos indigenas. 

Ó barilo de Cabinda està velho ; e diz-se que Ihe succederà um 
Bobrinlìo, chamado Frederico, que e empregado da casa hollande- 
za. Parece-me conveniente captar para nós as boas gra9a8 d'este 
Buccessor e do Chico Franco, quo provavelmente vae agora ven- 
cer o Loemba e fìcar dispondo de Cabinda. A allian^a d'estes dois 
póde conseguir-se por meio do barao, que nos é dedicado; e, a 
meu ver, deve alcan9ar-se, porque se os hollandezes nos nSLo pre- 
judicarem nlto ser^i por nito terem muita vontade d'isso. 

As for^as dos principes de Cabinda merecerào esse nome para 
se raedirem reciprocamente; mas, para nós ou para qualquer paiz 
da Europa, n3o silo de tornar a serio. 

O melhor ponto para urna fortlHcagilo, que defenda a terra e o 
porto, està tornado pela casa ingleza, e pertence aos principaes 
amigos dos inglezes. 

O barào declarou-se-rae amigo dedicado dos portuguezes, e 
prompto para os servir em tudo, inclusive para a occupagilo ; mas 
observou que este pensamento precisa de ser insinuado (u>m muita 
prudencia, porque amedronta o povo. A causa d'este medo està 
na restric^ilo das terras, que sao todas cultivadas, e nas intrigas 
dos noBsos fiets alUados. 

Do Banana até Cabinda, ha hoje so a casa do portuguez Oli- 
veira na Moanda e urna feitoria hollandeza na Vista. Jà houve mais 
umas ciuco, que todas estào fechadas. 

Em Cabinda està a feitoria chefe da casa Hatton A Cookson, 
duas da casa hollandeza, urna portugueza e urna ingleza. D'ahi 
até Landana so houve urna feitoria em Molembo, que està hoje 
fechada. 

No dia 21, apenas fundeàmos em Landana, appareceu logo a 
bordo Ulna embarca^ào propria para o deserabarque na praia, per- 
tencente à firma portugueza Castro d- LeitHo. Era mandada pelo 
socio Leit^o, que a punha à disposi^ao da canhoneira, e offerecia 
em terra a sua casa ao commandante, aos officiaes e a mim. 
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O homem jà sabia que eu ia a bordo, e suspeitava que nSo 
andava era simples digressUo de recreio. 

A casa hollandeza tambem me julgou em comraÌ88(10| e isso pre- 
j adica va o meu servÌ9o, se eu precisasse d'ella. Soube por mais 
de ama via, que ella prohibiu a todas as suas feitorias darem-me 
auxilio, ou informagSes mesmo. Isto foi talvez o resultado de al- 
garoa contìdencia imprudente^ que de Loanda se fez ao gerente 
em chefe. Està casa suppSe-se tko grande comò a Hollanda, e por 
isso talvez com direito de um dia Ihe fazer presente de uma co- 
lonia nos territorios, a que temos dìreitos reservadosl 

A povoa9£lo de Landana fica do lado do sul do rio Chiloango 
ou Cacongo, a 2 kìlometros de distancia d'elle, pouco mais ou me- 
nos, à beira-mar, e j ustamente nositio, onde terminam os terrenos 
baixos do valle do rio, e comega a encosta do valle, que sobe 
para a planicie levemente accidentada, de Landana, Molembo e 
Cabinda. 

Ha alli tres casas, sendo a principal da firma Castro d* Leitao, 
ama franceza e outra hollandeza. 

Os terrenos da encosta e parte do planalto, com 2 kilometros 
de largura e dois de comprimento, pertencem d missFlo franceza. 
Na extremidade d'esse» terrenos, mas dentro d'elles do lado do 
mar, està ostabelecido o medico francez dr. Lucan n'uma vivenda 
muito pittoresca e saudavel, a que chama Colibri. Este dr. Lucan 
é medico e pliarmaceutico habil, segundo dizem, mas parece que 
nSo vive so dos seus honorarios clinicos e venda de medicamen- 
tos : é casado e vive com sua mulher. Affìrma-se que elle gasta 
mais do quo ganha. Vive na melhor harmonia com os padres da 
missilo, affectando sempre n?Ìo ter rela^oe» com elles. 

Vilo agora estabelecer-se irmSis da caridade junto ao dr. Lu- 
can, e ainda dentro do terreno da raissllo. O locai occupado pelo 
medico e pelas irralls da caridade é o melhor, e talvez o uni- 
co proprio para uma fortitìcagito que defenda o porto, a foz do 
rio Chiloango, um grande tracto da sua extens^lo e a povoayito de 
Landana, até o alcance da artilheria para o interior. 

Póde tudo isto ser obra do acaso; mas a occupatilo d'este ponto 
pela niissSlo franceza e a existencia alli do dr. Lucan nas condi- 
goes em que està, deixam suspeitar por parte da Fran9a o deson- 
volvimento de uni plano, que nos deve chamar a atten53Lo e por 
de sobreaviso. 

A missao de Landana fica para o lado do interior do Colibri e 
dos negociantes: tem capella, casas de habita^^Ito, escholas e offi- 
cinas, tudo de madeira americana, europea e da localidade; e tem 
ainda chimbeques (pequenas casas indigenas) kiosques e sombras, 
tudo construido com algum gesto e muita economia. 

O terreno està quasi todo arroteado, arruado e plantado de 
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mandioca, arvores de fructa, ginguba, jardim e horta. As ruas 
tèem nomea de outras celebres de Franya. O pomar tem jà fruc- 
tas muito variadas e em grande abundancia. No jardim esilio col- 
leceìooadas algumas flòres eilvestres; e a planta^ào da mandioea é 
tSo grande, que deve exceder jà muito o consumo da missao. Ab 
ruas estl&o todas muito limpas de capim e barrocas, de modo que 
offerecem transporte facil e passeios agradaveis. 

Os cercados e as divisSes ìnteriores obtiveram-se piantando em 
linha arbustos espinhosos e muito duros (pau campeche), que de- 
pois de crescerem formam uma sebada muito espessa, forte e eco- 
nomica. 

Téem-se acelimado là muitas arvores de fructo e plantas uteis 
das diversas partes do mundo. 

A missào nSLo tem gados, por os terrenos serem acanhados e nào 
OS haver porto proprios para pastagens : possue apenas gallinhas 
e pombos. Dà-se até o caso de os padres jà irem incommodando 
OS negociantes, porque Ihes matam. os porcos, que cntram nas 

EIanta9oes. Os negociantes soffrem com isso, porque estavam ha- 
ituados a trazer estes animaes às soltas, e sem Ihes dar sustento. 

Os padres, poréra, sabem logo desfazer os azedumes, dando 
muitas satÌ8fa95es. Bem sabem elles, que se estabeleceram & 
sombra da importancia dos negociantes, e especialmente da casa 
Castro & Leitào; e tambem nào ignoram que està protecyào ainda 
hoje Ihes é precisa. Està é com certeza a principal causa das sa- 
tisfa^'Cles, que dao e das desculpas quo pedem. 

A 8 edifica95es da missFlo estao dispersas n'uma quarta parte 
dos seus terrenos, a pequena distancia umas das outras. Sao quasi 
todas de taboado americano ou indigena, Sem trabaiho de plaina, 
ou com muito pouco, pregado singelaraente sobre as vigas e for- 
quilhas, quasi todas cortadas e apparelhadas na localidade. As 
principaes sào caiadas por fora e por dentro, segundo o conseiho 
da hygiene e da economia, croio eu. 

A igreja com as suas depcndencias constitue a principal das 
casas. Tem còro, teia, confessionarios, genufiexorio, e um so ai- 
tar com o seu suppedaneo, banqueta, imagens e sacrario. Tem ao 
lado da porta principal um pequeno orgao portati], e pias de agua 
benta junto das duas poitas. Do tecto pende um pobre lustre de 
vidrilhos, lata e ararne. Por detraz do aitar iìcam a sacristia com 
indispensavel para o exercicio do culto de um lado, e do outro 
uma pequena capella com um so aitar, onde o superior celebra a 
missa. 

Todo o aspecto interior da igreja, capella e sacristia é alegre, 
risonho e muito modesto. 

Ab duas casas mais importantes depois da igreja servem, uma 
para habita9Slo dos padres, e a outra para o superior, bibliotheca 
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e casa de jantar dos roissionarios. Tem aioda casas mais peque- 
nas, que serrem para habita^ào dos mestres de officios. Ha duas 
para a instruc^ao primaria, elementar uma, e a outra para a com- 
plementar, e ainda se vcem outras mais pequenas, para aloj amento 
dos rapazes da missUo, cozinha, despensa, celeiro, etc. Estas ul- 
timas sSo tSo pobres, que parecem construidas pelos indigenas 
para seu uso. 

Nas casasy que servem de eseholas, estUo patentes os regulamea- 
t08 da missao e os programmas de cosino. Por ahi vi eu que as 
crean9aB educadas por este estabelecimento religioso aprendem da 
religi^o tao sómente, o que nas nossas escholas de instruc^'uo pri- 
maria se Ihes ensina. O resto do programma é talvez mais pobre 
que o nesso ; mas no que diz respeito ao desenvolvimento do cor- 
pOy trabaiho manual, exercicios gymnasticos^ recreios, alimenta- 
S^Oy limpeza, etc., pareceu-me muito mais dcsenvolvido. E em 
todo o caso o programma geral de educ'ayào das erean9a8 pare- 
ceu-me optimo, e digno de ser copiado por nós na educatilo 
das crean^as pretas. 

Os padres que sSio uns oito, vestem sotaina branca, e usam cha- 
péu com ferro branco por fora e guarda sol branco, forrado de 
prefco por dentro. Andam sempre a pé. Em casa vivem com certa 
commodidade, mas modestamente. SHo elles os directores das 
obras da missSo : dirigem, riscam, cortam, calculam, e quando 
ignoram alguma cousa, consultam-se reciprocamente ou recorrem 
aoB livroR. 

Ha na missSo alguns operarios francezes, que trabalham, e en- 
sinam artes e oficios ; tambem usam cbapeu e fato proprio^ para 
08 resguardar da ac9flo do sol. Vivem todos na mellior harmonia 
com OS negociantes vizinhos, apesar de nenhum Ihes acceitar o 
governo espiritual, por sereni todos livres pensadores. 

Os empregados e serviyaes dos negociantes imitam os patroes 
em sentimentos e praticas religiosas. 

Os padres tentarara vender bullas em Landana, e intitular-se 
parochos da freguezta para com o portuguez Joào J. K. LeitXo, 
da firma Castro & Loitào; mas este respondeu-lhes com bons mo- 
doSy que nào podia considerai os parochos do Landana, sem que 
o governo de Portugal assim o detei^minasse primeiro. Ketrahi- 
ram-se immediatamente, protestando que nào faziam politica. 

Os padres adquirirain por compra todos os educandos da mis- 
b5o, que sào cento e doze rapazes de entro cince a dezoito annos. 
Trazem-nos vestidos, comò em geral o andam os moleques nas 
casas, que nSo tèem luxo n'isso, com um simples panno de ris- 
cado, cingindo os rins. Estas crean9as fazem todo o servÌ9o da 
missSo, desde a agricultura e carretos até o servÌ90 particular dos 
padres. 




'titmm^mHr^^ 




362 

Todas as horas estuo regalar mente occupadas e entresachadas 
de trabalho manual, aprendizagem, eschola, instruc^ào religiosa e 
exercicios espirituaes ; mas a religiào toma-lhes pouco tempo. 
recreio succede-se sempre à occupa9^o mais impertinente para el- 
les. £m eertos dias da semana aprendem gymnastica, esgrima e 
nata^ào. Aproveitam a circumstancia de estarem perto do mar 
para aprenderem a remar, nadar e pescar. De tudo sabem jà um 
pouco. Fallam todos o francez ; mas tèem um dia da semana para 
fallar lingua de fiate (designatilo indigena da lingua indigena que 
me parece a corrupgSlo da palavra portugueza^ tìlliotO; havendo 
està mesma designa9{lo no Zaire e em Cabinda) e outro para fal- 
lar portuguez. O padre Antonio Carrie, o superior da missSLo, é o 
professor d'està lingua, que estudou em Portugal. 

Reina a maior disciplina eutre os educandos, que slio em tudo 
e sempre acompanhados pelos padres o pclos mestres. 

Os padres nem mesmo tentam catecliisar o gentio da vizinhan- 
9a, que nFlo comprehende o firn para que elles ali est^o, visto que 
nào é para negociar. Quando os padres quizeram educar-lhes os 
filhos, e OS pediram para isso, obtiveram em resposta que so IIì'ob 
dariam, quando pagassem, corno pagam os ncgociantes que os 
tomam para serventes. E nem assim conseguiram nada, porque 
OS paes retiravam os filhos com qualquer pretexto futil, muito an- 
tes de estarem edueados. 

D'aqui resulta o extremo de comprar proselytos, a que elles se 
viram reduzidos, e perante o qua! nìlo recuaram. 

A inissào de Landana é a superior ; e é là que os padres re- 
cem-chegados de Franca se acclimam, e fazem a sua aprendiza- 
gem. N'esta aprendizagem vae incluido o estudo da lingua por- 
tugueza, que Ihe é indispensavel, jà alli, jà nas outras missoes. 
Està montada em condi^'oes tHo economicas, que me parece nSio 
gastard mais do que produz; e, se ti vesso perto um mercado con- 
sumidur dos seus productos, tcria mesmo lucros consideraveis. 
Assim mesmo jd habituou os ncgociantes de Landana e Cabinda 
a comprar-Ihes as fructas e hortaliyas a dinheiro. Em mandioca 
podia fazer muito. 

O nogociante Leitào, que noe recebeu em sua casa e tratou com 
bizarria, acompanhou-me e apresentou-me, conio particular, em 
todas as casas de Landana; e deu-rae todas as informay5es, e fa- 
cilitou-me todas as excursoes que tìz para estudar a localidade e 
suas circumstancias. Tambem me acorapanhou à povoa^sto do 
Chiloango, sita na foz do rio e constante de quatro casas, Bendo 
duas inglezas e duas portuguezas, de Castro & LeitSLo urna, e ou- 
tra de Valle & Azevedo. 

Naveguei em canoa pelo rio acima algumas milhas, e visitei 
duas das muitas feitorias portuguezas, que là existem, flliaes das 
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casas Castro d Leitào e Valle «!t Azevedo. Ab casas inglezas tam- 
bem là téem filiaes. O rio é estreito, e affrontado por urna vegeta^- 
^3io arborea luxuriante; mas apesar d'isso e navegavel durante 
umaB 00 milhaS| para navios a vapor de r)00 toneladas. A foz é 
estreita, areada e tormentosa, corno em gemi o silo as ibzes dos 
pequenos rios da costa ; e nHo dà facii ingresso mesmo a lanchas 
ou palhabotes. A inda assim ha iinia grande navega^ìlo de canoaa 
e pequenas embarca^'oes, qiie fazem os transportes do grande 
commercio do rio. 

O gentio das proxiniidades e atievido, irrequieto e por vezes 
ladrilo, a ponto de obrigar os negociantes a empregareni a for<;a para 
o conter. Costuma com os mais futcis pretextos impedir o transito 
de embarcayrieB no rio (por chiqueiros), e com isso paralysar o 
commercio de Chiloango e Lsindana. Dcclarado o cliìqueìroj per- 
segnem e roubam qualquer cmbareavilo que apparerà, emboscan- 
do-se no arvoredo das margens, e tazendo-lhe d'ahi um tiroteio 
terrivel, até que se renda. 

A repetiy^lo d'estes factos obrigou a casa Castro A: Leitì\o a 

comprar um vapor, construido de proposito para os transportes do 

rio e para resistir, e atacar mesmo, o gentio emboscado no arvo- 

I redo. Esse vapor prccisou de um leve concerto, creio que de al- 

[ gUDB tubos na caldeira, e tanto bastou para que iicasse parado 

ha mais de seis mezes, e o gentio repetisse a sua pilhagcm no 

[ rio. 

Ora(aB, porém, ao bom senso e coragem do «egocìante Leitào, a 
quera todos os outros obedecrm e respeitam corno chetV, o prin- 
cipe doB piratas fui preso, e està om casa deste ncgociante para 
ser julgado pelos outros principes, que sào prcjudicados, corno os 
negociantes, com a falta de coiiiniercio: provavelmente seni con- 
demnado à morte ; mas està pena póde rcmir-se. segundo as leis 
geDtilicas dando olle uin escravo, que mcuTa em seu logar. E nao 
sera difficil ao principe dar uni escravo, porque tem muitos, e ii- 
ca-lhe o pulso livre para roubar, e com o producto do roubo ad- 
quirir mais. 

Està serie de barbarifladcs ovita-sp, 8Pnd«> o principe condenina- 
do a Ber entregue ao maììiputft ; e os negociantes facilmente obte- 
rRo isso do tribunal. Assim ticarào t'ilos livres de um grande la- 
dràOy e intimidariio os outros para que di^ixfm do o ser. 

E BÓ precisa urna condi^fu» da parte do governo : o ladrilo nao 
volta rà j il mais a sua terra. Os negociantes do Landana pedeiìi isto 
ao governo portuguez ; e eu cn tendo quo devem ser servidos para 
bem d'elles, e principalmente para conservar e augmentar o nosso 
prestigio forya al li. 

Depois de me ter assegurado da importancia, prudencia e son- 
tìmentos patrioticos do ncgociante Leitào, conliei-llie o tim da mi- 
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nha commissào, e obli ve d'elle a promessa de nos auxiliar^ tanto 
quanto podesse, na nacionalisa^ào da missSlo de Landana e na or- 
ganisayào de urna companhia de que fallare! adiante. 

Se a missào de Landana nào esconde um fini e um plano dft 
politica franceza, sera facil nacionalisal-a, dando-lhe titulos e in- 
troduzindo-lhe padres portuguezes. No caso supposto os padrea 
annuirào aos nossos desejos, exigindo apenas a protec^ào do go- - 
verno portuguez, e um pequeno subsidio. LeitSo contribuirà pani - 
isso fazendo-se bom catholico com todos os seus erapregados e 
serviyaes, que sSo muitos, e levando a isso todos os outros nego-' 
ciantes vizinhos. Està perspectiva deve seduzir missionarios, ver- .^ 
dadeiramente crentes. A negociayao deve ser feita por intermedio ■ 
dos padres Àntunes e Duparquet^ raissionarios da, Huilla. E' muito 
importante para a nossa politica està acquisiyào, jà porque con- 
seguimosumaeschola optima para os nossos inissionarios, jà porqne .; 
nos assenhoriamos do melhor ponto para a posse do extremo N. 
dos nossos direitos reservados, que tao descuidosamente deixàmoÉ 
passar para mS.os extraDgeiras. 

No dia 23 fundeàtnos em Maiumba (os naturaes dizem Maiom- 
-be), e ouvimos o portuguez Bento Margarinhas, que tinha pedido 
a intervengào de um navio de guerra ; veiu a bordo de proposito 
para declarar que jà nfio precisava d'elle. O homem fora preso 
pelo'gentio, conio penhor da satibfayilo de uns aggravos, que ti- 
nha dos empregados da feitoria da casa Hatton & Cookson d'alli; 
mas a questào estava resolvida, e o prisioneiro solto. 

Ja uos preparavamos para levantar ferro e navegar para o sul, 
quando tivemos aviso de que o portuguez de Loanda, Fedro de 
Alcantara de Carvalho, cstabelecido um pouco ao N. no sitio de- 
nominado Panga reclamava a nossa interven9llo: queria que fos- 
som interrogados os principes da vizinhanga para dcclararem se 
tinham alguma queixa d'elle, ou do seu ex-socio Gouveia, que' 
fora assassinado em Sette Camas em 1878, por ordem, dizia elle, 
dos empregados de Ilatton & Cookson. 

No dia aprazado reuniram-se os tres regulos do Nhanga, Goa e 
Penta do Norte e o Mancaca (primeiro ministro e legar- tenente do 
rei), Bibaia, comò representante do rei de Maiombe; e todos de- 
clararam effectivamente por meio de um interprete arranjado por 
Pedro de Alcantara, que o portuguez Gouveia com a sua com- 
panheira foram assassinados por ordem dos inglezes, e que os 
seus haveres foram roubados pelo gentio^ sendo parte do roubo 
en tregue aos mesmos inglezes. 

Os depoimentos foram reduzidos a auto, e chegaram ao conheci- 
mento do governo por interven9ao do commandante da canbonei- 
ra. Pedro de Alcantara desejava este auto, para com a copia ir 
reclamar uma indemnÌ6a9ào da casa Hatton & Cookson. 
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Zaire, e IaD9àmos ferro na bahia do Sonbo, ou de Santo Antonio^ 
no dia 30. 

No dia 31 fui visitar a miss^^o franeeza de Santo Antonio e os 
restos do convento dos barbadinhos portuguezes com um gaia, 
que me deu a casa de Izaac Zagury. 

Do fundeadoiiro a terra sito mais de tres milhas. Parte do ca- 
minho faz-se por um canal infecto, que vae pelo fundo de um 
valle de maugue para longe do rio pela terra dentro, no rumo de 
SE. No fìm do canal estuo as terras da missUo franeeza, a E. da 
povoagao de Pinda. A missilo ó modestissima : tcm dois padres e 
qninze alumnos, creaugas com a mesma origem das de Landana. 
As casas silo de bordào, sendo so duas soalhadas, a igreja e a 
casa dos padres. A eschola parece um chimbeqne dos dos pretos. 
Os padres teem uma pequena horta, onde plantam principalmente 
mandioca e ginguba, com os preceitos de Landana. 

O viver dos padres e educandos é em tudo similhante ao de 
Landana. Fora das quinze creangas nao tem a miss^o outros prò* 
selytos. 

O convento de Santo Antonio dos barbadinhos ficava a uns 
1:500 metros de distancia do sitio, onde està a actual mibsSLo fran- 
eeza, para o lado de E. Do edifìcio primitivo jà nào restam ves- 
tigios: era construido de adobes de terra, e desappareceu com o 
tempo ; mas existe ainda uma formosa alameda de tamarindeiros, 
coqueiros e acajueiros alinhados, que defrontavam com elle; 
existe um sino em bom estado de conservacelo e com optimo som, 
montado em estacas de pau ; e existe um chimbeque muito maior, 
que OS dos pretos, edifìcado sobre as ruinas da antiga igreja, con- 
tendo o que resta d'ella. Tambcm se veem do lado de fora do 
chimbeque (igreja ou capella) uma pia de ferro batido, com o fun- 
do furado jà pela ferrugem, que supponilo ter servido de pia de 
baptismo, e um velho canh?lo de ferro sem reparos, 

O sino tem a data de 1:700 e a legenda: Si Deus prò nobia 
qtiis coììira nos: nào tem o nome do fabricante. O chimbeque que 
substitue a igreja, é de loandoSj comò os dos pretos, e coberto de 
palkas de bordao comò elles, mas é ampio, cuidadosamente feito, 
tanto quanto possivcl livre do contacto do chilo, e por isso do do 
salale, e dividido em dois compartimcntos, um dos quaes serve de 
capella propriamente dita e o outro de sacristia. 

A capella tem duas portas : uma ao fundo no legar e com dia- 
posigào de porta principal, e outra ao lado no legar da porta tra- 
vessa. Estas portas aao de madeira de Cabinda, e foram de eerto 
copiadas das da primitiva igreja^ jà por serem de madeira, jà por 
franquearem entrada desde o alto da padieira até o chao, centra 
o uso gentilico : as portas gentilicas suo de loandos, e fecham um 
v2lo que vae desde o alto da padieira até uns 50 centimetros 
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ftcima do solo, sendo necessario levantar milito a perna para en- 
trar por ella». 

A coraraunicayao da capella para a sacristia faz-se por ambos 
68 lados do aitar, que estUo abertos dcsde o teeto até ao pavi- 
mento. 

O suppedaneo, o aitar, a banqueta e a bocca do camarim sao 
|Mrovavelmente da primitiva igrcja, porque sào de madeira de vi- 
nhatico, e estilo absentes eni estacas de madeira indigena : tudo 
estd tao coberto de len^'aria, que se torna diftìcil reconliecer pela 
frente os lavores que estas peyas deviam ter. Dos antigos para- 
mentos nada resta; fbrani provavelmentc devorados pelo salale. 

Em cima do aitar e na banqueta estuo ainda os scguintes obje- 
ctoB de culto da antiga igreja: 

Uva Christo cruci tieado de um metro de altura, feito de madei- 
ra, em Cruz adequada ao seu tainanho, que occupa o legar de 
honra; 

Um Christo de bronzo dourado de 17 centimetros, crucifìcado 
n'uraa cruz de prata com peaulia do niesmo metal, da altura total 
de 4 decimetros; 

Urna Cruz de prata com Christo do mesmo metal, propria para 
ir em proci ssilo sobre a manga : 

Um Christo pequeno de pau em cruz de madeira ; 

Duaa imagens de madeira de mais de 1 metro de altura, sendo 
ama de Nossa Senhora e outra de Santo Antonio, com o menino 
Jesus ao colo. (Ambas estas imagens tèem coruas de prata e estUo 
erobrulhadas n'uma por9ao enorme de len^aria. Parece que sào 
de roea, e a fazenda està substituindo os vestidos. O Santo Anto- 
nio està UU> comido do salale, que jà difficilmente se reconhece) ; 

Cince imagens de pau e barro, de Nossa Senhora e differentes 
santos; 

Duas imagens de Santo Antonio; 

Urna naveta de prata do feitio de um dos nossos antigos ga- 
leSes, de 25 centimetros do comprimente; 

Um thuribulo de prata; 

Alguns castigaes de madeira do Brazil; 

Urna porta de sacrario de madeira de vinhatico, tendo escul- 
pido um S. Joào Baptista; 

Urna campainha de bronzo, propria para ajudar à missa, j& sem 
eabo; 

Um hyssope de marfìm n'um prato com agua, servindo de cal- 
^eirinha de agua beuta. 

Janto do suppedaneo, do lado direito, estd no chào uma pedra 
ledonda do feitio de uma mó de 5 decimetro» de diametro, com 
Testigios de se ter feito fogo sobre ella, queimando substancias 
reainosas. Averiguei que sobre està pedra se collocava a muinda 
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(especie de tocha feita de certa madeira cuja combustalo dà um*' 
cheiro muito Biniilhunte ao do incenso, e de que o gentio co8-> 
tuma 8ervir-se para se alumiar de noite) accesa para substituir no u 
culto as luzes de cera e azeite, e porventura fazer supprir tam*.y 
bem o incenso. 

■ « 

Por cima do Christo grande està aberto um grande guardasol -v 
dos importados da Europa para uso dos regulos, servindo de do- r 
cel. Ao seu lado direito vé-se um retrato em gravura do papa '^ 
Le^o XIII ; e no meio do panno que serve de frontal està cosidà . 
uma Cruz de velludo proto : estes dois objectos foram offerecidos '] 
pelos missionarios francezes. 

Na sacristia està o movel proprio para guardar paramentos, "r, 
com 08 armarios cheios de Ien9arìa. i 

O sacristilo ainda ó do tempo dos frades segundo me affirma- , 
rara. E* elle o encarregado do culto, que exercita com muita se- -, 
riedade, cantando e recitando de modo, que mostra reminiscen* ; 
cias do cantoehilo e das ora^Ses era latira : elle tem as chaves e -, 
està incumbido de tudo que se contcra no edificio. Costuma tocar - 
o sino para a convocatilo do povo; e em seguida, depois de col- 
locadas as raulheres do lado esquerdo do aitar e os homens do di- 
reito, accendo-se a muinda e applica-se a agua beuta, estando to- 
dos de joelhos; e entiio corae^am as ora9oes e canticos sagrados 
com goral devogao. 

Quando a agua beuta se acaba, é elle que a prepara e bonze. 
O bora do sacristào suppoe-se sacerdote; e com as reminiscenciaa 
christUs vae reunindo todas as 8uperstÌ95es gentilicas. Assira, 6 
elle encarregado de fazer as adivinhayues era todos os malefìcios, 
pelo que recebe dos fregitezes o seu pé de aUaVy etc. O gentio 
guarda-lhe tanto respeito que os padres francezes ainda nUo con- 
seguirara aproveitar para si e para a religiSlo estas boas disposi- 
Qoes. E' provavel que em breve o alcancem, porque o sacristllo 
depois que Ihe morreu ha pouco tempo uma mulker que estima- . 
va deixou de celebrar, 

Ilaverà quem me julgue prolixo no que deixo dito do convento 
de Santo Antonio; mas eu deante d'estas preciosas reliquias do 
nesso glorioso passado senti o imperioso desejo de as constatar e 
entregar à venera9ilo dos portuguezes, comò os christSos dos tem- 
pos das perseguÌ9des recolliiam do pò dos circos o sangue, os cor- 
pos inaniraes e despcda9ados dos martyres e os seus vestidos, até 
ao minimo fragmento, para serem expostos aos fieis. Praza a Deus 
que ellas fa9am o milagre de nos accordar do nosso peccaminoso 
dormir ! 

Os nossos missionarios de outr'ora, recrutados no meio de um 
povo rude, mas cheio de fó e sentimentos nobres, eram verdadei- 
ras sentinellas perdidas da civilisa9ào antiga, na vastidSlo d'essea. 
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■ertSes. E nUo passaram debalde a sua vida de abDega9S0| por 
qae deizaram vestigios da sua passagem para servirem de fio de 
Ariadne aos ezploradores modernos^ e um poderosissimo incentivo 
aoa portog^ezes da actualidade para tomarem na costa de Àfrica 
o logar, que Ihes pertence. 

Se a sua obra nSo prosperou, a ponto de estabelecer urna civi- 
lisagSo nova, foi porque eiles nào tiveram tempo para isso — nem 
para se despojarem dos erros que os impediam^ e adquinr os meioB| 
que Ihes faltavam em harmouìa com as lic95eB da experiencia. 

Mas ninguem poderà, de boa fé, sustentar que os missionarios 
portuguezes nUo insistiram tanto em civilisar està regimo, consa- 
grando-ihe muitas vidas, que n3io chegassem a imprirair Ihe forte- 
mente seu caracter. 

Assim^todos os regulos da bacia do Zaire, aie ao lalalla pelo 
menoB, e todos os do Congo e Cabinda perderam a de8Ìgna9So 
gentilica do seu titulo de monarchas para se intitularem reis; per- 
deram, ou antes abandonaram, o symbolo gentilico da realeza, para 
em seu legar usarem urna cruz com Christo crucificado, com ou 
senoi rosario, a que ainda hoje chamam corda, E n'este symbolo 
todo o povo reconhece o poder do seu monarcha, ainda que elle 
esteja auscnte; por isso, sempre que o rei precisa usar da sua 
auctoridade em sitio onde n^o esteja presente, entrega a coroa ao 
seu plenipotenciario, que, mostrando-a, é respeitado e obedccido, 
comò se fosse o rei. 

Jà me aconteceu por mais de uma vez perceber nos cantares 
gentilicos do povo da bacia do Zaire alguma cousa, que me cha- 
mou a attenyào, e, analysando o canto, reconheci n'elle a musica 
do psalmear dos frades em coro, em mais que um tom, por di- 
versas vezes. 

Foi- me apresentado em velho prete, que passava por um sabio 
entro os seus, para me dar informa^òes para que nenhum outro 
se achava habilitado, e, quando eu ihe perguntei, porque Ihe cha- 
mavam sabio, e o que sabia elle, respondeu-me com um discurso 
de mais de dez minutos, em que eu reconheci as paginas do ca- 
thecismo christllo portugucz e algumas oraySes em latim: — tinha 
aprendido estas cousas dos padres portuguezes havia mais de se- 
tenta annosi 

No Mangue-pequeno houve em tempo uma capella, que creio 
ter side fundada pelos barbadinhos de Santo Antonio, para exer- 
cerem a catechese alli. Essa capella desappareceu; mas a piedade 
gentilica conserva todas as suas reliquias n'um chimbeque feito e 
cuidado, comò o de Santo Antonio. Estes vestigios de domina- 
selo espiritual da egreja portugueza, que estavam quasi perecendo 
ao abandono, seduziram os padres francezes, que tentaram fazel- 
08 reverter a seu favor, continuando a obra susponsa; por isso 
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¥Ìeram elles fundar em Santo Antonio a sua missào^ e fundaraxn 
outra em Bòma, em tudo parecida com aquella: mas, para que o 
seu seja dado a seu dono^ é preciso que nos entendamos com elles; 
e multo bom fora que o fizessemos de modo, que os nossos mis- 
sionarios fìcassem trabalhando ao lado d'elles, porque para mis- 
sionarios da actualidade tèem multo que aprender alli. Tenham os 
nossos a domina^ào e o prestigio, que de direito e de facto Ihes 
pertence, mas aprendam dos francezes a civilisar à moda do se- 
culo XIX. 

Croio bem que isto se conseguirà em troca de um subsidio e 
alguma iproteoiko, se elles realmente nao sào enviados da politica 
franceza. 

A canhoneira tinha os manti mentos quasi acabados, e havia a 
bordo uns oito tripulantes doentes; era preciso quo recolhesse a 
Loanda, por isso desembarquei e fui para Banana no dia 1.^ de 
agosto, e ella levantou ferro e partiu para Loanda. 

Installei-me na casa de Izaac Zagury, e fiz d'ahi centro das 
minhas excursoes para os lados de Moanda. 

A peuinsula do Banana levanta-se^a raargem direita do rio, 
mesmo na sua foz, para Ih'a estrangular. E' multo estreita e rasa. 
O seu terreno é de areia, quasi toda solta, tendo aqui ou alli um 
charco coberto de mangue. Tem por um lado o rio e por outro o 
mar, e tanto um corno o outro Ibe estilo comendo multo terreno e 
restringindo as dimens5es. 

Na ponta da peninsula està a feitoria chefe da casa hollandeza 
com as suas dependencias. Pegada a està fica a feitoria chefe 
da casa franceza. Logo em seguida està um terreno da casa hol- 
landeza, e para diante a feitoria chefe da casa de Izaac Zagury. 
Seguem-se uma feitoria da casa hollandeza, a miasS-o ingleza pro- 
testante e duas feitorias portuguezas, ambas fechadas. 

De maneira que, quando a casa de Izaac Zagury passe a ser 
de uma companhia ingleza, o que ja se realisou, segundo me afiìr- 
maram, nenhuma casa do Banana Ì9arà a bandeira portu- 
gueza ! 

Foi para obtemperar a oste enorme inconveniente, nas vespe- 
ras dos paquetes portuguezes alli tocarera, que eu propuz e con- 
segui do negociante Joào Luiz da Rosa que fundasse uma feitoria 
na ilhota fronteira ao Banana. 

Na bahia de Santo Antonio, na bocca do canal que conduz à 
missSo franceza^ fica uma feitoria da casa franceza; e perto jà da 
Bua ponta de NE. ficam, em Porto Rico, duas feitorias portugue- 
zas e uma franceza. Por detraz da ilha de Molembembe ainda ha 
duas feitorias francezas e tres portuguezas. 

* Depois que saiu a canhoneira Bengo tive de fazer algumas ex- 
cursòes em piroga indigena, para reconhecer as orlas da base da 
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peninsula do Banana e da iiha fronteira — onde eu podéra desco- 
brir terras proprias para edifiea95es. 

À deacoberta de terrenos altos dentro da ilha, e a sua acquisi- 
cSo, incommodaram multo a casa hollandeza, que tentou seduzir 
o KemeIaU} para que considerasse de nenhum effeito o contraeto 
celebrado commigo e com o negociante Rosa^ e ih'os vendesse a 
ella. 

O Nemeiau nRo se deixou cair em tenta9Ì[o, porque se lembra- 
va de ter assistido ao contraeto o commandante da canhoneira 
Bengo^ o tenente José Àleixo Ribeiro: teve medO| e nào peccou 
por isso. 

Os argumentos dos hollandezes erara fortes, mas deixaram de 
proceder. Offereciam o dobro do pre9b, ou mais; e declaravam 
que o terreno Ihes era indispensavel para collocar là os paioes da 
polvora^ que estào na penta da peninsula amea^ados pelo mar e 
pelo rio. 

Logo que tive conhecimento d'isto, desejando evitar complica- 
c5t2S e azedumes, instei com o Rosa paravir ou mandar construir 
um chimbeque e cercados para o gado, que fossem os signaes ex* 
ternos da posse e occupayao legitima. Elle veiu, comeyou a obra, 
celebrou ou titulos definitivòs com o Nemeiau^ e pagou-lhe. 

Os missionarios inglezes^ que team a sua casa chefe em Bana- 
na, forara mandados retiral-a d'alli por a companhia belga, que 
comprou por 4:500;)000 réis o terreno que elles occupam. Este 
facto obrigou-os a procurar terreno por toda a parte para onde 
podessem mudar-se ; mas nunca chegaram a vel-os na illia fron- 
teira senào depois que o Rosa come90u a sua obra. Desesperaram- 
se com isso, e fìzeram propostas ao Nemeiau para o resolverem a 
ceder-lhe um peda90 da minha ilba. Tantos presentes Ihe deram, 
e taes cousas Ihe disseram, que o homem estava resolvido a ce- 
der-lhe a penta do norte do terreno alto da ilha. 

Apenas Ihe conseguiram a primeira palavra de assentimento, 
ainda sem negocia9^o assente, limparani immediatamente o terreno, 
armaram u'elle urna barraca de campanha, e pozeram a bandeira 
ingleza sobre um bord^o. 

Quando vi de longe aquella nodoa de sangue sobre o fundo ver- 
de da minha ilha, senti impetos de ir laval-a, comò a lavarla um 
bravo de Ceuta. Mas eu nSio podia nera devia dizer quem era, 
nem comò, nem para quem a creàra. Era- me precisa a prudencia 
que me fora recommendada. 

Cbamei Jo^o Luiz da Rosa, que figurava comò proprietario d'ella, 
e Domingos José de Scusa, com quem o primeiro tinha feito socie- 
dade no estabelecimento que là se estava fundando, e convenci-os 
de que, por eu nsLo poder figurar^ deviam elles ir protestar centra 
a usurpa9ao de propriedade. 




372 

Eu iria com ellos^ para ostensivamente servir de interprete e na 
realidade dirigir a reclamayito. 

Os missionarios receberam-nos com alguma perturbagSo e em- 
bara90. O Nemelau estava presente com os seus principes^ e està 
circumstancia favoreceu-nos muito. 

Depois de trocadas poucas palavras ficaram os inglezes conven- 
eidos da nossa ju8tÌ9a, declarando que tinham comprado ao rei o 
terreno por Ihes ser muito necessario e nSLo saberem que era dosso. 
Demonstrei-lhes que nSo deviam ignorar isso, porque o rei tinha 
em seu poder um documento que o demarcava, e que, corno nSo 
Ibes deu conhecimento d'essa circumstancia, teria de haver-se 
comnosco por ser elle o unico causador da usurpa^ào. 

O rei quando ouviu iste, e notou a nossa attitude energica em 
face da perturbafllo britannica, esclareceu tudo. Declarou que ainda 
nSo tinha vendido o terreno aos inglezes ; que elles o deprecaram 
por todos OS modos para o obterem, e que elle, rei, Ihes la em- 
prestar aquelle pedayo, julgando que nào faria falta ao Rosa, 

Estavam desmascarados os inglezes, e ganha a questào por 
nós. 

Disse ao rei que fizera mal em ir emprestar o que jà Ihe nSLo 
pertencia ; e disse aos inglezes, que, env vista de precìsarem tan- 
to do terreno, eu pedia ao Rosa, se elles quizessem, para Ih'o ar- 
rendar. Àcceitaram a offerta, e agradeceram a annuencia do Rosa. 
Fomos fazer o contraete do arrendamento deante de muitos extran- 
geiros de diversas nacionalidades, alguns dos quaes serviram de 
testemunhas commigo. Eu dei a minuta. 

Este facto deu-nos a posse incontestada, pacifica e publica de 
teda a ilha. Hoje, gra9as a elle e à descoberta dos bons terrenos 
là dentro da ilha, temos uma casa junto do porto.de Banana, que 
i^a a bandeira portugueza I 

Partindo do Banana, fiz varias excurs<!les em tipoia para reco- 
nhecer a base da peninsula e os terrenos que Ihe ficam para o 
N. e E. 

Em teda a parte encontrei signaes da ma vontade que os hol« 
landezes nutrem centra nós, e provas de que elles tinham empre- 
gado meios para me impedirem de ver, ouvir e estudar. 

Para os indigenas passei por um cagador, e nSo quiz mostrar- 
Ihes mais atten9So ou interesse por um legar ou por outro, para 
as suas narra95es ingenuas nào trahirem o meu projecto aos boi- 
landezes. 

O terreno que eu procurava existia, e estava desoccupado i NSo 
adquiri, porque nSo estava auctorisado para isso. Adeante £Billa- 
rei em especial d'elle, e do projecto que Ihe diz respeito. 

Depois de feitas estas excursSes, nada me restava a fazer ao 
N. do Zaire. Esperava um transporte que me trouxesse para o 
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S., e embarquei a bordo do paqnete ioglez no dia 1.° de setem- 
bro. 

Do Zaire até ao Ambriz nilo ha hoj« nenbuma casa portugaeza 
aberta. Todas as que fuoccionam bSo extrangeiraa. E' ama triste 
confiasSo està; mas é verdadeira, infelizmeDte. A cubÌ9a eztran- 
geira, por um lado, e a nossa ìnfelicidade, pelo outro, levaram- 
nds a està aitua^Ko deplora vel. 

Puia nSo foi sem eBfor90s e coragero que a bandeira portagueza 
fluctuou altira, aioda ba pouco, do Ambrizete. Oa extraDgeiroa 
intrigarain-nos com tanta calumnia e velhacaria com os indigenaa, 
que eates chegaram a ter-noe medo e odio. Dizìam-lhea qne ni» 
eramos maua e crucis, que ob queriamoe espoliar daa auaa lerraa, 
para em aeguida ob eBcravÌBarmoB; e que ob povoB do Ambriz ee- 
tavam de8gra9adoe e opprimidos, por dSo terem tido a esperteza 
de DOS conhecer e a coragem de dob repellir, etc. 

A vi) insidia oSo gorou. Quando o portuguez Domingos Go- 
mes, que foi negociante e proprietario de urna das melborea caBas, 
quiz i^r em fronte da Bua vivenda a bandeira portugueza, foi in- 
timado pelo regulo a que tal nilo fizeBse, aob pena de Ihe Ber cor- 
tado o maatro pelos indigenas. 

Maa DomingOB Gomea era portuguez: surprehendido por t&o 
odiosa excepQrkO, poia todaa aa casaa européaa ijavam as auaa ban- 
deiraa reapectivas, e eatimulado pela velhacaria extrangeira, que 
deacortinou desde logo na prohibi^So, respondeu ao regulo, que fi- 
caria eatendido eem vida junto do mastro todo o indigena que se 
approximasBc d'elle, da machado em punho; e armou-se para 
cumprir a aua palavra. 

Os indigenas aioda Ihe rodearam a casa com grande alando ; 
maa afina) retiraram-ae receiosos, e a bandeira portugueza là ficou 
triumphante até ao mez paaaado. 

A caaa de Domingos Gomea passou para Izaac Zagury, e d'es- 
te para urna companhia ingleza, que vae i^ar ou jà igou là a sua 
bandeira. 

No Quissembo fomoa igualmente calumniados e intrigados para 
com 08 indigenas, que de vez em quando nos moatram jà a aua 
ma vontade. A calumala toma oa fóroa de verdade, porque làoSo 
temoa quem nos defenda, esplicando aos indigenas a infamia dos 
extrangciroa, que s^o inglezea e francezea. 

Cheguei a Loaoda no dia 7 do corrente, e desembarquoi n'os- 
se mesmo dia. Trasia jà quasi concluido eate meu trabaiho, fal- 
tando-meaindaBerzir-lhealgiimasinforma^SeB ultimamente colhidaa. 

Para isao, e principalmente para o mandar copiar, gaatei oa diaa 
decorridoa até lioje, tendo feito todo o poasivel paraoa meus prò- 
jectos d3o ficarem prejudicados por falta de diligencia ou pressa 
da minha parte. 
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CAPITULO II 

À nossa mÌBsào de S. Salvador do Congo é o ultimo foco da fé 
christSL e civìlÌ8a9^o portugueza, quo ainda se conserva acceso 
para o N. da provincia de Angola; e basta està rasào para nos 
empenharmos em alimentar o fogo sagrado. Mas està missào por 
si so, e nas condÌ9Ses em que està, nem póde prosperar, nem deve 
continuar sem modifìca9^o. 

Fazer da missilo de 8. Salvador um especimen de misscfes por- 
tuguezas é tarefa difiìcil para nós, que nilo temos missionarios edu- 
cados convenientemente^ nem podemos arcar com as despezas a 
fazer, tendo o dinheiro de vencer a distancia e supprir a ignoran- 
cia e mesmo a inaptid^o dos missionarios. Este inconveniente 
sobe de ponto, desde que ao lado da nossa missào existe no Con- 
go a missSo ingleza protestante, que tem homens e muito dinheiro. 

Nós nao podemos, nem devemos, acceitar o combate aos ingle- 
zes no campo do dinheiro. Bem sabem elles que alcan^ariam ahi 
a Victoria, e por isiiso foram estabelecer-se, contando com as suas 
libras e com o nosso descuido. Surprehendida, porém, a sua tac- 
tica, cumpre-nos evitar-lhes os golpes, e fazer-lhe perder o tem- 
po e OS esfor90s. 

Conseguiremos isto, conservando a missSo de S. Salvador no pé 
em que està, salvas pequenas raodifica9oe8 tendentes a diminuir o 
custeio sem Ihe cercear a iraportancia, e creando n'outro ponto, 
e em condÌ95es mais compativeis com a parcimonia do nosso haver 
e com 08 interesses da nossa politica, uma missito chefe, que forti- 
fique a de S. Salvador, e destaque missSes para os pontos que as 
couveniencias indicarem. 

O locai para este novo estabelecimento parece-me dever ser o 
terreno que se estende desde a base da peninsula do Banana até 
ao riacho da Moanda^ confrontando pelo occidente com o mar, e 
tendo a E. confins illimitados. 

Exige-o a nossa politica e o interesse da igreja catholica, e re- 
comraenda-o a hygiene, a economia e outras circumstancias. Visi- 
tei todo esse terreno, fazendo por elle excursSes de algumas le- 
guas, e em diversos rumos: e, apesar de nSo ter competencia, 
ouso affirmar que deve ser alli a missSo, chefe das missoes portu- 
guezas ao norte de Angola. 

Sendo o Zaire, comò é, um rio tao importante com uma bacia 
tSo rica, e tendo na sua foz um porto tSo ampio e seguro, é ob- 
vio que junto d'esse porto, no legar mais apropriado, cedo ou tar- 
de ha de apparecer uma cidade importante. Pois o legar para essa 
cidade tem de ser a peninsula do Banana e o que eu indico para 
a missSlo. 
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A peDinsula seri occupada pelas depeDdencias do porto e està- 
belecimentos necessarios para a Davega9ào e commercio^ e a en- 
coata, que se Ihe segue, darà commodo desenvolviraento a urna 
popola^ao industriai, burocratica, scientifica, etc.^ ficando-lhe en- 
tro OS rumos de £. e NO. optimos terrenos para werem colonisa- 
do8 pur nós, até ao rio Chiloango ou Cacongo. 

Todos estes terrenos, cuja eleva9Slo media acima do nivel do 
mar sera de 20 a 30 metros, constituem uma planicie, que à bei- 
ra do Zaire tem levissimas ondula9Òes, e à maneira que se esten- 
de para o norte vae sendo mais accidentada, sem chogar a mere- 
cer o nome de montanhosa. Estes accidentes silo produzidos por 
linhas deagua, que a cortam em todos os sentidos indo despejar no 
mar, singelas ou depois de confluidas. 

Os riaehos silo tanto mais frequentes, quanto mais se avanya 
para o norte; e a agua de todos é boa para beber e optima para 
todos OS usos da vida. Em alguns pontos encoutrei agua, que me 
pareceu ferrea e aproveitavel em therapeutica. Entro valle e valle, 
onde alteia o collo das ondulayoes, està o terreno coberto de gra 
mineas, que sào optimas pastagens para os ruminantes em goral e 
para os equideos. Por là vi muitos carneiros dos indigenas, e duas 
manadas de bois e alguns jumentos, pertencentos a negociantes. 

Por entre este capim dcstacam-se aqui e alem moitas e arbus- 
tos e isolados cajueiros, e là, nas proximidades das povoa95es in- 
digenas, algumas palmeiras, imbondeiros e poucas arvores de fruc- 
ta entresachadas de bananeiras. 

A depressào dos valles é completamente occupada por uma 
grande e variada vegeiSk^Ko arborea, onde nào é preciso escolher 
arvores para encontrar madeiras de primeira qualidade, e onde 
entre variadas trepadeiras é vulgar a da borracha. Este massÌ90 
de arvoredo tem muitas vezes mais de 1 kilometro de largura, e 
acompanha as linhas de agua desde a sua fonte até ao mar, na 
maior parte dos casos. Quanto mais se avan9a da foz do Zaire 
para o norte, mais estes tufos de arvoredo se avizinham uns dos 
outros, chegando jà em Cabinda e Molembo a formar uma Hores- 
ta quasi continua. Por este motivo tambem quanto mais para o 
norte se caminha, mais restrictas se vào notando as campinas 
de pastagens, de fórma que em Landana jà é dif&cil ter manadas 
n'uma zona de alguns kilometros a partir do littoral. ' 

Pelo fundo do valle, assim arborisado e lindo, corre sempre um 
fresco e limpido riaclio, muitas vezes de todo encoberto pela ve- 
geta9Plo, mas a miudo atravessado pelos trilhos indigenas, notan- 
do-se n'uma ou n'outra d'estas passagens alguns troncos atraves- 
sados, servindo de priraitivas pontes. 

Da Moanda para o norte a maioria das povoa95es indigenas fi- 
cam dentro d'estes arvoredos, em legar espressamente derribado, a 
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urna distancia media entre o riacho e a campina. SSLo frescos e 
lindissimos esses logarejos, e nSo me parece que sejam insalubres, 

Ì>orque a agua do riacho é oascida e sempre corrente, nSo dando 
ogar pela estagnafSo à forma9So de miasmas, 

Alem disse notei que se vive là bem. 

S§o assim estes terrenos n'uma zona, que a partir do mar para 
E. terà de largura umas 10 leguas ou talvez mais, e informam-me 
que para o interior continuam sendo cada vez melhores. 

N'estas campinas tambem apparece a videira brava; e é n'ellas 
que, a 2 ou 3 decimetros abaixo da superficie do solo, se tira a 
gomma copal, o que é opera9ao facil, porque o terreno é todo 
constituido por uma areia fina, por cima de cor escura pela mis- 
tura de homus, e por baixo^ avermelhada pelos saes de ferro — que 
se cava com muita facilidade. 

Uma exploraySLo regular da gomma podia deixar feita uma plan- 
tafSo importantissima de algodào, videiras (que julgo se dào alli 
bem, porque as vi bonitas na Moanda e em Landana) e outras 
plantas, que exigem siroilhante cultura e terreno. 

Toda està regiào é povoada pelos cabindas e dividida em pe- 
quenissimos estados autonomos, que nSo tèem forfa nem conside- 
ra9Slo politica por isso. 

A popula92Lo é progressivamente mais densa desde a foz do rio 
Zaire até à bahia de Cabinda. 

D*ahi até ao Cbiloango, ou conserva a mesma densidade ou a 
perde em pouco. 

Da indole dos cabindas, da sua docilidade, intelligencia e apti- 
tSes, da sua sympathia e respeito por nós, do seu adiantamento 
n'uma tal ou qual civilÌ8a9ao, que a pouco e pouco receberam de 
nós, a quem chamam, por antonomasia, os brancoSf escuso de fal- 
lar, que tudo isso é bem couhecido de toda a gente; mas o que 
' é preciso dizer, porque nem todos o sabem, é que em todo o ter- 
ritorio dos nossos dominios e direitos reservados, e mesmo fora 
d'elles que tenho percorrido, desde as margens do Cunene até 
Maiombe, nunca eticontrei, senlto em Cabinda, cazinhas indigenas 
em que podesse entrar sem repugnancia e onde encontrasse bacia 
de lavar, cadeira (chimbando), mesa, toalha, talher, jantar e cama 
de que podesse servir-me, sem saudades do meu trem de viagem. 

Como é que sendo o Zaire um dos pontos para onde outr'ora 
navegàmos muito, e sendo a regimo de que fallo adjacente ao Zai- 
re e ao mar, e muito conhecida dos nossos antepassados, deixà- 
mos de empregar aqui os nossos esfor90s colonisadores, para os 
irmos esterilisar no sul, nas margens do Quanza, ou là longe, noa 
sertSes de Cazengo e Campangombe? 

N^ posso achar resposta para està pergunta; e a difficuldade 
augmenù, quando vejo que estamos em risco de perder, com està 
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regiZo, a parte mais rica, mais commodamente colonisavei e mais 
bella do littoral de Angola, se a nossa ligeiresa e bom senso 
de sgora nSo vierem sanar as imprevidencias de outr'ora ! 

O ponto para onde tem de convergir todas estas foryas de vida, 
para se maltiplicarem na mutualidade de serTÌ90s, é precisamen- 
te o qne ea escolho para a misslo chefe — é o locai da futura cida- 
doy emporio do commercio do ZairCi e capital de uma colonia rica 
e feliz. 

Ainda vamos a tempo, se formos jd, lan^ar os fundamentos d'es- 
sa capital n*ama inoffensiva e modesta miss^. Exige-o assim a 
nossa politica. 

£ntre os cabindas sera difficil encontrar nm com mais de vinte 
annos de idade, que nào tenha sido educado por portuguezes, e 
nio tenha permanecido em Loanda, ou outra cidade ou villa de 
Angola, algans annos. 

E' bem conhecida a tendencia que elles téem para imitar o branco 
n'aquillo que mais 03 impressiona, ou affaga a sua vaidade. Elles 
lavam-se, vestem-se, comem, bebem. fumam e divertem-se, etc, 
imitando tanto quanto podem o seu querido typo. E é em parte 
devido a oste anhelo de civilisa9?lo, e em parte aos esfor90s do 
nesso clero de Angola, que quasi todos aqui aprendem os rudi- 
mentos de doutrina christil, e rocebem o sacramento do baptia- 
mo. 

Estas almas, que transpozeram os umbraes da igreja aliatando-se 
entro os seus filhos, reeàem na idolatria e praticas supersticiosas 
por nào terem em Cabinda, quem os aropare na cren9a e dirija e 
discipline na pratica do culto. E a obra tSlo bem principiada por 
iniciativa d'elles, fica incompleta, e perverte-se mesmo, por negli- 
gencia da igreja portugueza, que nào manda a Cabinda os seus 
ministros. 

Os padres de Landana jà notaram iste, e tentaram, corno em 
Santo Antonio, fazer reverter em prò da igreja franceza oste pro- 
selytismo da igreja portugueza; mas os cabindas declararam que 
nlU> conhecem osfrancezosj que elles nSLo sào braneos do maniputOy 
e perisse nao os attendem. E nSo ha argumentos variados, nem 
peregrinagSes do padre Antonio Carrie e dos seus missionarios, 

Sue OS tenham demo vide ató hoje. padre Antonio Carrie falla- 
les em portuguez, e chega mesmo a dizer que é portuguez, e que 
estudou em Portugal, que a igreja de Deus nSLo couhece differen- 
9as de paiz, ra9a ou cor, etc, etc, e com tudo iato ntlo conseguiu 
mais proselytos, do que os que comprou para as missSes de Lan- 
dana, Santo Antonio e Bòma. 

Os cabindas sào primeiro que tudo portuguezes, e so os padres 
portuguezes terào perante elles a auctoridade sufficiente para os 
dirigir na crenya e disciplinar na pratica religiosa da igreja de Je- 
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SUB ChristOy cujas portas Ihes abriram em Loanda, Benguella, 
MosBamedes, Àmbriz e Dondo. 

O locai que indico està perto do porto do Banana, e ao mesmo 
tempo perto do mar. porto do Banana, principalmente depois 
de là tocarem os paquetes portuguezes, dar-lhe*ha todos os re- 
frescos e commodidades da Europa. A vizinhan9a do Oceano com 
boa praia de areia, onde elle se esperguiga e rumoreja sempre bo- 
nan9oso, permittindo durante o anno inteiro que pequenissimas 
pirogas indigenas v^o lan9ar redes e pescar à linha, facultar-Iheha 
bom e fresco ar e todos os fructos do mar, quasi sem custo, para 
que a vida seja coramoda e a alimenta92lo variada. 

Os ventos dominantes da loealidade sào a brisa de SO. durante 
quasi todo o dia e parte da noite, e o terrai desde a madrugada 
até às seis ou sete horas da man ha; e arabos estes ventos lavam a 
loealidade fornecendo-lhe ar puro, porque a vira9lLo é recebida di- 
rectamente do mar, e o terrai que por alli passa nunca varre os 
pantanos do Zaire nem outros: vem por cima das campinas, de 
que fallei. Sera sobretudo aquelle logar a causa da missào poder 
viver por si, e bem, lego depois de montada, iicando o cofre geral 
alliviado de um grande encargo, ao passo que para a provincia se 
cria um grande melhoramento. 

Para conseguir isto escusamos de estudar planos. Basta copiar 
a missao de Landana, com as modifica95es exigidas pela loealidade 
e pelos nossos interesses politicos, e aconselhadas pelo nesso pres- 
tigio entro os indigenas, e vantagens a tirar d*elle. Tomaremos, 
comò OS padres francezes, as crean9as para as crearmos e educar- 
mos para cidadilos uteis a si, e a nós. 

Nào as obteremos poréra, por meio da compra, que essa nodoa 
custa a lavar-se com a santidade do fìm. Nào quero dizer com isto 
que as crean9as, que tiverem sido resgatadas da escravidào do 
gentio tìquem excluidas da in8truc9?ìlo na missUo: serào educadas 
e ìnstruidas mesmo, mas entrarào corno pessoas livres. 

Nós nào temos necessidade de recorrer a esse meio desesperado, 
^porque n?to so na loealidade, mas mesmo em teda a provincia de 
Angola, podemos obter crean9a8, espontaneamente offerecidas por 
seus paes, para entrarem na missao e serem là educadas. 

Temos em Loanda, em Benguella, em Mossamedes, no Dondo, 
etc, centenas de crean9as para isso, fìlhas de paes que as offere- 
cerào, e pediriLo mesmo que sejam acceites, lego que a recep9ào e 
educa9lo sejam, comò de vem ser, gratuitas. Mas nós devemos 
forcejar por misturar com estas crean9as os filhos e parentes dos 
regulos e indigenas importantes dos sertdes da provincia, para 
elles, quando educados e restituidos ao seu paiz, serem portugue- 
zes e civilisados à portugueza. Serao um poderosissimo auxiliar 
para desbravar e tornar continua de facto a vassallagem da prò- 
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vincia toda inteira. Estaa crean9aSy educadas à moda de Landana, 
podem ir ser sobaa ou regulos do seu paiz, seni que a rudesa do 
seu povo 08 enfastie, nem a sua iostruc^ào os tome suspeitos e 
odiados. 

Os educadores perscrutarìio as aptidoes das creaQ9aSy e confor* 
me ellas dirì^r^o o seu ensino; e, quando apparerà alguma com 
▼oca^So especial para o servÌ9o da miss^o, deve ser aproveitada 
n'elle, proporcionando-lhe um futuro feliz e voluntariamente abra- 
^ado. À8 outras, depois de educadas, serào restituidas ao seu povo; 
e por ahi scrao outros tantos focos de in8truc9ào. 

A grande aggIoroera9ào de crean9as na missSo ha de necedsa- 
riamente dar azo a ura vìveiro de colonos, que irào estabelecer-se 
na vizinhan9a, e copiar em ponto pequeno a eschola que os educou. 
D'aqui resultare a vantagem de colonisarmos Cabinda com por- 
tuguezes civilisados à portugueza. Isto porém so no firn de alguns 
annos poderà conseguir-se; e nós precisamos de colonisar depressa 
para dizermos ao mundo que Cabinda é portugueza de direito, e 
de facto. 

Para esse firn teraos um mcio a eropregar: sito os colonos eu- 
ropeus. Tomaremos familias iuteiras (marìdo e mulher ainda novos, 
com ou sem iìlhos) d'essas que na ilha da Madeira, ou no Algarve, 
phantasiam um pedacinho de terreno, propriedade sua; e entre- 
gal-os-hemos ao cuidado da missào, corno trabaihadores d'ella, até 
que, feita a acc1ima9llo e instruidos nas condÌ95es da vida da lo- 
calidade, possam com pequeno avan9o, restituido depois, ir esta- 
belecer-se perto d'ella ou de outros colonos, e formar o nucleo de 
urna futura aldeia ou villa. 

Se de entro estes alguns forem tao infelizes, que por si n?lo 
possam prosperar, a raissào Ihes servirà de amparo: Hcarlio a seu 
cargo, corno 8ervÌ9ae8 ou offieiaes de ofRcios, e irìlo formando o 
nucleo da futura cidade da foz do rio Zaire. 

Com toda està mistura de elementos variados formaremos de 
certo para o futuro urna colonia, e talvez uma civilÌ8a9?LO nova. 

Os trabalhos da missilo devera dirigir-se a tirar do locai todo o 
partido possivel, para a prosperidade e engrandecimento do esta- 
belecimento, de envolta com a educa9Ìlo sensata dos alumnos. Os 
padrcs aléra d'isso devem exercer a predica, jà na missito jil por 
toda a Cabinda, para sustentarem na fé os que jà silo ohristilos, 
e trazerem os outros a ella. Os padres francezes nJlo podem fazer 
isto em Landana: e os portuguezes podem fazel-o em Cabinda. 

A vizinhan9a do porto do Banana aconselha que a misstto pro« 
duza o que poder vender alli. Deve ter manadas de bois, rebanhos 
de carneiros, va ras de porcos, muitas aves, coellios, etc. Deve ter 
uma grande horta, um grande e variado pomar e muitas planta- 
(Ses de mantimentos indigenas, e principalmente de mandioca, 
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tendo o cuidado de desenvolver o que melhor prospere e mais van- ^ 
tagens offere9a. Deve montar urna pescaria na praia. 

Tudo isto além de garantir urna alimenta^lU) farta^ substancial : 
e variada, tem no porto do Banana um mercado optimO| onde o . 
consumo crescerà sempre. 

Deve desenvolver e aperfeÌ9oar as industrias primitivas da lo- ^ 
calidade, e creal-as novas, sempre que possa e encontre elemen- 
tos para isso. Deve finalmente habilitar-se para viver, por si so, 
à custa de todos estes elementos, e engrandecer-se de modo a pò- \ 
der destacar de tempos a tempos uma missSo filial para qualquer ; 
ponto, bem escolhido e indicado. 

A missilo de S. Salvador do Congo, ficarà desde lego sendo 
considerada sua filial. As missoes filiaes receberSLo da missSLo chefe . 
todo o auxilio e conforto, vivendo em completa communidade. A 
miesào chefe servirà de sanitarium a todas. 

Là farete tambem o seu tirocinio os missionarios novos, gosando 
logo da vantagem de poderem estudar as linguas indigenas, por 
haver elementos para tudo isso. 

O locai, que eu indico, confina por um lado com Cabinda e por 
outro com o Mossorongo; e nào ficam longe os povos onde jà se 
falla o dialecto do Congo. 

£8tas e mais algumas, que a experiencia fór indicando serSo as 
modifica9Ses a fazer na copia da miss^o de Landana. 

Agora cheguei eu a um ponto, em que tenho de beliscar os 
melindres do nesso clero, e em especial o dos missionarios por- 
tuguezes. 

Teremos nós um padre para por à testa d^este estabelecimento ? 
Creio que sim. Nào quero negar a instruc9ào, a aptidSLo e o ta- 
lento a uma classe inteira. Mas esse padre acceitarà o eneargo? 
Jà duvido. £ quando acceite sera capaz de dar a Deus o que é 
de Deus, e a Cesar o que é de Cesar? Sera ao mesmo tempo um 
missionario civilisador, um missionario politico e um missionario 
catholico? Póde ser. Mas francamente eu nào o creio. 

E comò as cren9as se nào demonstram, eu, sem amontoar ar- 
gumentos, passo a expór o que siuto àcerca da administra9£o d'este 
estabelecimento. 

O governo deve escolher um homem, que seja perito em medi- 
cina, agronomia e veterinaria, patriota e casado, sendo possivel. 
Dar-Ilie-ha as vantagens necessarias. £ste homem installar-se-ha 
ao lado da miss^o, tendo urna casa de saude onde possa receber 
e tratar doentes que o procurarem. A casa de saude póde estar 
claramente a cargo da missào : nìLo contraria a sua indole reli- 
giosa. 

Passarà para todos por ser um simples medico portuguez^ que 
foi là estabelecer-se n'um ponto saudavel, e tando ao lado os re- 
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citrsos da miseSo, para tratar a grande quantidade de porttiguezes 
e earopeuB em geral, que negoceiam no Zaire, e vivem em pontoa 
insaluberrimos. A falla deste medico e d'està casa de aaitde aea- 
te-se multo na foz do Zaire, e d4 logar a rauitas vìctimaa — portu- 
B«s na quasi totalidiide. Por isso o medi^-o ha de aer bem re- 
eebido e fazer interessea. VirSo procur&l o dt; todo o Zaire, e de 
militos pontoa da coata. K asaim loda a. gente aereditarà que ella 
Tive d'iaao. Este medico eeM um delegado do governo e o aupa- 
rintendente secreto da raiasìto, em todas aa suas rela^Òea com 
alle, e em todas as suas condi^ùes de vida material, Figurarà, 

r6m, corno aiiperintendeatc o auperior doa padres, para quem 
facto fica a posi^So e o mando de euperior dos miaelonarioa ca- 
&0IÌCOS portuguezes. 

AssLm dar-ae-ha a Deua o que é da Deus e a Cesar o que é da 
Cesar. 

Deve tratar-se immediatamente da roaliaa^So d'este projecto, 
porque ha muitaa e grandes viatas eobre o Zaire. Ejà por ìì pas- 
aetam muitos oihoe, que vSem por conta alheia. 

Od elementOB, que oxìatem ]>ara a misaào civilisadora do Zaire, 
devem erapregar-se aqui a'sm perda de tempo. Qiialquer outro lo- 
cai, que queìra eacoUier-se para ella, parecu-me tanto mais impro- 
prio, quanto maia ae distanciar da Fnz do rio para o interior. 

Civìliaemos primeiro o que noa pertence e depois daromos lar- 
gas aoa nossos impulaoa humanitarioa. A caridade bem eotendìda 
comeca por nóa. 

Creio que se penaou em collocar a raissilo eivilÌBitdora do Zaire 
em qualquer ponto do interior. Vi até deaignar-ae-lhe Noqui. Era 
Dm erro. Noqui é um ponto aem ìmportancìa, multo quente, insa- 
lubre e aera conforto. pouco que U podesae conaeguir-se cua- 
tarìa rioa de dinbeiro, e nSo tazia bem senile a Noqui, que n^o é 
Dada. 

Fara fazermoa alguma cousa por ease proceaao, preciaavamoa de 
repetir em muitos pontoa, o que faziamos em Noqui; e nós mio 
temos dinheiro para isso. Aiém de que, aeria conatruir a eatatua 
de Nabuchodonosor. Diatrahinmos a noaaa atteu^-So, egaetavamoaa 
actìvidade e o dinbeiro no interior, deixando o littora) CTcpoato a 
CDbÌ9as alheias, E tornado o littoral por outrem estavam perdidoa 
para nóa os noaaos eafor908: -cala a estatua. 

Deixcmoa entrar pela Africa dentro oa que sabem, que nilo 
tèem direito ao littorat. Deixal-oa desbravar oa aertòes a peso de 
(aro. Deixal-OB abrir commercio, navega9So e agricultiira, meamo. 
Deixal-oa formar imperioa so cora^So de Àfrica. Elles tèm O vi- 
gor da mocidade naa explora^iìes africanaa. Mas nóa, que viemoa 
C'meiro, e que descubrimos e tomamos poaae do littoral, nìlo o 
guemos. Ellea cà paasarJto com a aua opulencia e deizarito al- 
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guma cousa no transito. O ponto é de pasaagem forgada. E nós 
ostando seguros na costa teremos sempre muito por onde noa 
alarguemos para o interior. 

£ preciso Sem perda de tempo mandar adquirir o terreno esco- 
Ihido. Elle està por ora devoluto, mas se a nossa inten9ào for sur- 
prehendida, teremos la, com certeza, um occupante, qne nos pre- 
ceda, puramente para nos eml ara9ar a realisaylio do projecto. 

O terreno pertence ao principe cbamado Mamputo. Este prin- 
cipe mora a NE. do locai escolhìdo, junto das nascentes do riacho 
da Moanda. A acquisi^So tem de ser tratada com elle, segundo o 
costume da terra. E precisa para esse fìm urna pessoa, que co- 
nhe^a o costume, e essa pessoa deve ser de completa confian^a do 
governo. À acquÌ8Ì9rio deve ser feita immediatimente; e entre a 
proposta ao principe e o fecho da tran8ac9ào nao deve mediar se- 
nào o tempo necessario para ajustar por palavras: tudo sera con- 
cluido n'uma so sessao. Quando se fizer a acquibÌ9Slo ja devem 
estar no porto do Banana, a bordo de qualquer embarca9ao nossa 
OS elementos pessoaes e materiaes necessarios para a funda9ào da 
obra, e apenas fechado o contraete deve immediatamente come- 
9ar a funday^lo. Teda està pressa e cautellas suo necessarias para 
nìio perdermos o locai escolhido. 

Terrenos temos muitos, mas o locai bom, com todos os requisi- 
tos que expuz, é um so, e esse deve necessariamente ser nosso. 
E nSo o sera se alguns extrangeiros surprehenderem o segredo 
antes da acquÌ8Ì9ao, ou emquanto durarem as negocia95es. 

A casa hollandeza do Banana tem rela9oes muito estreitas com 
o principe, dono dos terrenos, e tem-nos um odio bastante grande 
para aproveitar essas rela95es em nosso detrimento. E grande mal 
sera J2Ì para nós o saber-se de antemào quaes sào as vistas do es- 
tabelecimento. 

A missào ingleza do Banana anda tambem a escolher terrenos 
para o seu estabelecimento da beira-mar; e nós precisàmos de an- 
dar muito depressa, para a antecedermos na escolha d*este. 

£u de bom grado teria adquirido o terreno na occasiao em que 
visite!, se estivesse auctorisado para isso. E, apesar de nào ter 
a auctorisa9S[o, estive quasi resolvido a compral-o. Uma considera- 
9^0 so me impediu d*isso : nào quiz dar azo a que se pensasse, 
que eu sou tao vaidoso, que me julguei infallivel. Talvez fosse me- 
Ihor eu ter feito esse sacrificio. Deus permitta que nos nào venha 
mal d'ahi. 

Para a primeira instalIa9ào deve sair de Loanda um missiona* 
rio com OS meios indispensaveis para o transporte de Banana até 
là, e para uma installa9ào tosca e rudimentar: deve ir acompa- 
nhado jà do pessoal e do material necessario para essa installa- 
(ào e come90 da vida. 



383 



£a comprometto-me a iDdicar Da occasiSio propria, ou em tra- 
balho especial, algumas cousas e pessoas necessarias para isso. 

Mais tarde ir^o successivamente indo para là os meios destina- 
do8 à esta9lio civilisadora do Zaire, e todos os outros que apontei 
Gom alguns mais que a experiencia ior indicando. 

CAPITULO III 

Agora vou tratar da costa desde o Loge até ao Cbiloango e dos 
▼allea d*este rio e do Zaire até Vivi, debaixo do ponto de vista 
commercial. 

Por brevidade chamarei a tudo isto, e ainda a alguns pontos 
do interior, Costa do Norte. 

Foram os portuguezes, logo depois do descobrimento da costa, 
OS primeiros que negociaram coro ella. 

Sobre as ruinas da grande feitoria de Pinda, na bahia de Santo 
Antonio, ainda hoje existe a povoagào de Pinda, cujos habitantes 
coQservam tradÌ9oe8 do nosso commercio. Vinham alli os galeòes 
dos reis de Portugal raereadejar e fazer aguada. Em toda a cos- 
ta apparecem ruinas de feitorias portuguezas nos logares, onde se 
podia construir com pedra, e nos ponios, onde por fatta de pedra 
as casas eram de adobe ou de madeira, encontram-se vestigios de 
outra ordem, que attestam ter existido là o commercio portuguez. 

£ntre outros citarci corno exemplos os nomes que servem de 
anidade monetaria ou de valor para a contabilidade entro o gen- 
tioy corno sao: cortadoy pariìiOy espingarda, garrafa^ etc, que ain- 
da boje se erapregam, nilo para designar o que litteralmente si- 
gnificara, mas para exprimir o valor desses objectos, com mais 
ou jraenos justeza, em qualquer outra mercadoria. 

£ muito antigo^ e foi grande o nosso commercio por alli. Desde 
a epocha, porém, em que o mundo civilisado come^ou a fazer prò- 
digios de industria e associa9rio, o commercio portuguez come9ou 
a deiìnhar; e hoje vegeta muito estiolado pela grande sombra que 
Ihe faz o commercio extrangeiro. 

£mquanto foi preciso arriscar a vida, e perdel-a mesmo, houve 
portuguezes enthusiastas pelo commercio africano e notaveis por 
elle; mas, logo que os seus e8for908 abriram os raercados, e està- 
beleceram as transac95es pacificas, pareceu-lhes completa a obra. 

Os portuguezes foram aqui, comò em toda a parte, sempre os 
mesmos: capazes de arriscar a vida para conquistar o vello de 
oirOy mas incapazes de o fruir depois de conquistado. SSlo multi- 
pUces as causas de decadencia do nosso commercio. Entro ellas 
parece-me dover collocar, comò principaes, a falta de educa9%o 
mercantil em Portugal, o horror que là se tem tido pela associa- 
^Of que é o grande meio de conseguir os grandes fins, e a im* 




384 

perfeÌ92lo e carestia da industria portugueza na producg&o das fa- 
zendas que cà se perrautam. E' por nào termos estas vantagensi 
que estamos vendo de bra908 cruzados o commercio extrangeiro a 
apoderar-so das nossas feitorias e, qual administrador interebseiro 
da casa de morgado estroina, a dar urna mezada aos nossos ex» 
negociantes para que comam e durroam. £' por isso que yemos 
OS portuguezes, que se arriscam a vir à costa de Africa procurar 
fortuna, reduzidos à triste condif^o de mendigar dàs casas ex- 
trangeiras urna POSÌ9S0, em que elles s^o indispensaveis, porque 
sào musculoso brago que trabalha^ mas onde ficam sondo meio 
termo entre os gerentes e guarda-livros, e os servigaes pretos que 
rolam fardos. E' por isso que vemos chegar de Liverpool, Ham- 
burgo, Rotterdam, Marselha, etc, muitos navios a vapor e de 
véla carregados de fazenda, e voltar carregados de generos colo- 
niaes, sem que os filhos de Portugal partilhem d'esse grande mo- 
vimento, mais que os seus ordenados e a febre, o rheumatismo, a 
hepatite. . . e a morte. 

Sendo Portugal um dos primeiros paizes que na idade media 
adquiriram colonias, e sendo o primeiro a negociar com està 
da costa occidental de Africa, n^o tem desculpa de a n?LO ter edu- 
cado de fórma a so consumir os seus productos, aperfeigoando 
quanto possivel a producg^o, para que nenhum outro paiz tìvesse 
ensejo de vir fazer-Ihe concorrencia. Mas. . . plaiitou loureiro 
e deitoU'Se a doì^mir a sua sombra. Se alguma vez acordou, erguen- 
do-se estonteado, gritou que era forte, e recaiu a dormiri 

S^o quatro as grandes casas fornecedoras das fazendas para 
toda a costa do norte. A saber: a hollandeza Nieuwe Afrikdans- 
che Ilandels Vennootschap, a ingleza de Hatton & Cookson de 
Li ver pool, a franceza de Daumas, Beraud & C.^, a franceza de 
A. Conqui Ainé, ambas de Paris, e a belga, complemcntar da ex- 
pedigSLo de Stanley. A fora estas, poucas mais poderSLo ser indi- 
cadas, e essas muito pouco farSo, a nSo ser a de Edwards Bro- 
thers de Liverpool, que negoceia com a firma Castro & LeitUo em 
Landana e no Chiloango, e com outras ; e a de Izaac Zagury que 
negoceia por sua conta, e passou a ser de uma companhia ingleza. 

Todas estas casas, menos a de Edwards Brothers, téem uma feito- 
ria chefe e algumas filiaes, que permutam directamente com o gentio. 

A hollandeza tem a sua feitoria chefe na penta da peninsula do 
Banana, e tem umas cincoenta feitorias por toda a costa do norte. 
Traz em giro um capital de 3.000:000^000 réis pouco mais cu 
menos. 

A de Hatton & Cookson tem a sua sède na penta da bahia de 
Cabinda, e torà umas cito boas feitorias por toda a costa. O aeu 
capital, attento o seu grande movimentO| deve ser superior a 
l.OOOiOOOjJOOO réis. 
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A francesa de Daumas, Beraud & 0/ tein a Bua cabe^a em 
Banana, junto da casa liollandeza, e tem umas quinze feitorias 
por toda a costa do norte, incluida urna do Ambriz. O seu capital 
or^arà por 1:000:0005000 réis. 

A de A. Conqui Ainé roda com um capital de 500:000^000 réis. 
Tem a sua feitoria chefe no Ambriz, e possue mais quatro do Am- 
briz até à Moculla. 

A casa belga està tratando da sua installa9So. Tem jà em Boma 
orna bonita feitoria, onde negoceia muito, e comprou em Banana 
om terreno por 4:500^000 réis, onde quer construir outra. NSo 
sei por ora onde quererà fazer a sua feitoria chefe, nem onde ten- 
cionarà fundar fìliaes, mas parece que ella se destina a ir explo- 
rar o commercio do alto Zaire, e que jà tem em giro um capitai 
muito superior a 1:000:000?$000 réis. 

A casa de Izaac Zagury tem a sua feitoria chefe em Banana, 
proxiroa da casa franceza do lado do norte, para superintender 
n'uroas ciuco feitorias dispersas no rio Zaire, desde o Banana até 
iBoroa. 

Tem mais duas feitorias no Ambrizete e Ambriz, superinten- 
didas por està ultima; e tem ainda umas sete feitorias no Quanza 
e no Dande, superintendidas pela gerencia chefe de I^anda. O 
seu capital serao 300:0U0;>000 réis, a maior parte dos quaes gi- 
ram na costa do norte. 

Estas casas ou tèem navios scus, que trazem da Europa as mer- 
cadorias e levam para là os generos, corno acontece a casa hol- 
iandeza, à ingleza de Hatton & Cookson, à franceza de Daumas, 
Beraud & C.^ e à belga, ou fazem estes transportes por interven- 
ivo dos paquetes inglezes e navios de véla, que fretam para isso. 
A casa hollandeza tambem tem tornado a frete muitos navios. 
mesmo aconteceu jà, e continuarà de certo succedendo, à casa 
belga. 

Os navios que entram no rio Zaire durante um anno, com 
carga para as feitorias, serVo uns vinte vapores (comprehendidos 
uns doze ou quatorze paquetes), com a somma de 24:000 a 25:000 
toneladas e quarenta navios de véla (barcas, lugres, brigues e pa- 
tachos principalmente) com a somma total de 18:000 a 20:000 
toneladas. 

Nilo incluo aqui os navios que veem carregados para outros pon- 
tos da costa do norte, que ainda silo alguns, alem dos paquetes; 
nem incluo tambem os navios de guerra que entram o Zaire, ou 
tocam na costa, que s2lo muitos, e principalmente inglezes. 

Os navios trazem aguardentc, fazendas de 12L, e algodilo, gene- 
bra, poi vera, espingardas, cutelarìa, missangas, lou^a, sal^ e pouco 
mais —para a permuta9[lo com os indigenas. Veem ainda alguns com 
carvSo. 

25 
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Todas estas fazendas procedem de Hamburgo, Rotterdam e Li- 
verpool. De Lisboa veem apenas poucos carregamentoa de sai e al« 
gum rancho ! 

Estes navios voltam para as pra9a8 que os expedìram carrega- 
dos com cocoDOte, ginguba, gergelim, azeite de palina^ borracha, 
marfim^ urzella e pouco mais. 

As casas francezas mandam alguns carregamentos, mas poucos 
e quasi so de ginguba, para FraD9a. 

Entre os uavìos que navegam a frete, avultam em prìmeiro le- 
gar OS allemàes, depois os inglezes e os italiauos, e em seguida os 
francezes, norueguezes, etc. Os portuguezes jà para alli Délo sabem 
caminho I 

Os generos que sàem, so do rio Zaire para a Europa, podem 
computar-sc da seguinte fórma: 8;000 toueladas de ginguba, no 
valor de 500:000^000 réis; 10:000 toneladas de coconote, réis 
500:000;?000; azeite de palma, 4:000 toneladas, 750:000^000 réis; 
gergelim, 500 toneladas, réis 300:000:5000 réis ; borracha, 300 
toneladas, 300:000,5000 réis; marfim, 100 toneladas, 650:OOO^OtO 
réis; urzella, 100 tonelladas, 25:000^000 réis. 

Às fazendas importadas no rio Zaire, no ultimo anno, podem 
computarle em 1.500:000^000 réis; a aguardente, genebra, poi- 
vora e espingardas em 1.000:000^000 réis; a lou9a, cutelaria, 
sai, arames, etc, em 500:000;5000 réis. 

A grande differenza de valores entre a importa^ao e a exporta- 
9ao explica-se pelos enormes depositos que as casas téem em ser, 
por se nSo ter permutado tanto comò esperavam, em virtude das 
collieitas ultimas terem eido pouco abundantes. 

O rio Zaire importarà ainda, para uso dos brancos, 20:OOO^SOOO 
réis em vinho e outras bebidas, 10:000;)000 réis em farinha, as- 
sucar, petroleo, clià e mais artigos de rancho, e 5:000?>000 réis, 
em vestuario, calzado e outros artigos para usos da vìda civilisada. 
Os viveres e o vinho sào quasi so de Portugal. 

O resto da costa do norte importare e exportarà outro tanto, 
entrando apenas a mais na lista dos artigos de exporta9^o, o ca- 
fé do Bembo e baixo Congo, que ja n^o sde todo pelo Ambriz. 
Mas a importa9£io e exportazUo do Zaire ao Chiloango sSLo mais 
valiosas do que do Zaire ao Loge. 

Circulam no rio Zaire, fazendo os transportes d'elle umas cia- 
coentaembarca95es, escunas, palhabotes, cahiques, lanchas, cutters, 
e dez pequenos vaporea para carga e pequeno numero de passa- 
geiros. 

Dos vapores, 4 pertencem à, casa hollandeza, 3 à casa belga e 
à expedÌ9ào de Stanley, 1 a Izaac Zagury eia missUo protes- 
tante. 

Das embarca98e8 à vela 20 pertencem à casa hollandeza^ 6 a 
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Daumas, Beraud d C/, 5 a Izaac Zagury, 2 a Joilo Luiz da Rosa, 
2 a Valle e Azevedo e as demais a diversos. 

Estas erobarca95es à vela téem urna media de sete tripulantes, 
quasi exclusivamente pretos de Cabinda. Fazem tambem servÌ90 
na costa, entre as diversas feitorias e a respectiva casa chefe. 

Na costa propriamente dita, ha mais d'estas embarca9oes, tal- 
▼ez umas 20 ou 30 canoas de boa e solida coDstruc9So ingleza- 
propri as para o embarque dos generos e desembarque das merca, 
dorias nas praias corridas. 

Para o serviyo interno do rio Zaire ainda ha umas 100 ou 150 
canoas de um pau so e con8truc9ào indigena. No Chiioango bavera 
umas 100 d'estas canoas. Tanto estas corno as do desembarque 
das praias sao em geral tripnladas com servÌ9aes dos respectivos 
donos, e urna ou outra vez por indigenas assalariados. 

N^o incluo n'este numero as pirogas de construc9ào e uso indi*^ 
gena, que s^o muitissimas. 

Das tripula^oes dos vapores sao os commandantes e os enge** 
nheiros, inglezes, hollandezes e belgas;' os marinheiros e serven- 
tes das machinas sao cabindas ou liberianos. 

Às grandes casas, corno jà disse, fazem o commercio directamente 
nas suas feitorias e indirectamente por meio de aviados. Os avia- 
dos antigamente recebiara as fazendas a credito em parte ou mes- 
mo no todo, e pagavam-nas em generos depois de negociadas. 

Com este systoma ganhavam as casas fornecedoras, mas tam- 
bem ganhavam os aviados. As casas fornecedoras receiando-lhes 
a sombra, e depois a concorrencia, trataram de cortar o mal pela 
raiz. Hoje so fornecem, recebendo em paga, na occasiUo do for- 
Decimcnto, o seu valor. 

E provavel que tambem tenham concorrido para isto algumas 
negocia9oes ruinosas dos aviados, as baixas de alguns generos e 
a escassez das colheitas; mas o certo é que estes defeitos affecta- 
vam tanto os aviados comò as feitorias das casas fornecedoras, e 
o resultado foi ellas moaopolisarem o commercio. 

Se ainda hoje algum aviado tem fornecimento nas antigas con- 
dÌ9oe8, deve isso em geral a optimos servÌ90S que tem prestado e 
grandes lucros que tem dado à casa fornecedora, ao seu ascendente 
sobre os gerentes, e, sobretudo, A rivalidade e inveja que cada 
urna das grandes casas nutre contra as outras. 

Ainda assìm, estas considera95es todas nào obstam a que, de 
tempos a tempos, um ou outro aviado deixe de receber os forneci- 
mentos que pede, com pagamento à vista. 

Dà- se isto, quando a casa fornecedora tem do aviado qualqueF 
aggravo, e nenhuma das outras casas quer ou póde fornecer-lhe o 
que elle deseja. O desgra9ado a quem isto acontece, nito tendo 
capital nem tempo de recorrer aos mercados da Europa, vè-se for- 
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jado a traosigir de modo ruinoso para o seu haver e aviltante 
para a sua dignidade e liberdade, sob pena de ver ao lado da sua 
feitoria ou feitorias outras da casa fornecedora, que vSo eolher 
com OS melos indìcados por elle todos 6s generos que caleulou 
negociar. 

Isto é a ruina completa do aviado, porque representa urna co- 
Iheita, e por conseguinte um anno perdido, e com està perda a do 
estabelecimento, que se arruina e apodrece, e a das mercadorias, 
que no anno seguinte ou esilio estragadas, ou jà passaram de moda. 

Muìtos pequenos negociantes, para evitar este grande mal, tèem 
tentado entabolar negociaf^es directas com a Europa, e estas ten- 
tativas, em geral, so tèem servido para augraentar o mal, porque, 
dispondo de pequeno capital e pequeno credito, nXo podem conse- 
guir grandes e variados sortimentos; e se um carregamento nao 
chega porque o navio se perdeu, ou se ehegando, nSio é variado 
ou proprio para as exigencias da occasi^lo, o negociante està per- 
dido, porque deixa de negociar durante uma colheita. E hoje é 
assente, que nenliuma das grandes casas Ihe acudirà, para n^o 
darem azo a que estas tentati vas se rcpetiam e o commercio se 
desmonopolise. 

Quando as cousas correm bem e a contento dos grandes, mas 
um ou outro dos seus aviados vae fazendo grandes interesses, por* 
que permuta n'um ou n'outro ponto, onde a sua sagacidade o acon- 
selhou a por uma feitoria, ou por outro qualquer motivo, às vezes 
por patriotismo, incorrem no desagrado dos seus senhores, estes 
tèem sempre um grande meio de Ihe cortar os vòos: é estabele- 
cer junto d'elles uma feitoria, e, n'ella ou na que jà Id tem esta- 
belecida, dar ao indigena pelos seus generos mais raercadorias, 
do que d^o no aviado por ellas. E podem fazer isto sem perder, 
porque as fazendas fornecidas aos aviados v2lo sempre sobrecar- 
regadas com uma enorme percentagem de lucros ! 

E assim conservam as grandes casas o monopolio do commer- 
cio da costa do norte. E assim sào hoje exclusivas a comprar o 
marfìm desde o Quissembo ate à Maculla as feitorias das grandes 
casas, depois de afugentados os pequenos negociadores. E assim 
sera hoje difficil a um pequeno negociador chegar na costa do 
norte a fazer fortuna, se este estado de cousas nao mudar. 

Note-se desde jà, que todos os aviados, pequenos negociadores, 
empregados de uns e outros, e a maioria dos empregados das ca- 
sas estrangeiras sito portuguezes, e que estes infelizes tèem nuii- 
tas vezes sido levados, pelo desaforo das grandes casas, a amor- 
da^ar os seus sentimentos patrioticos e a lisongearem os seus ty- 
rannos I 

O unico correctivo que este mal tem encontrado é a emularlo 
reciproca das grandes casas, e està ainda nSlo impediu que a casa 
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hollandeza tenha dado aos seus accionistas iim dividendo de 15 a 
18 por cento, acontecendo o roesmo às outras; ou roelhor ainda^ 
porque aào teem tanta vaidade e 08tenta9Sio corno ella. 

A caaa hollandeza é vaidosa até ao ponto de fazer despezas 
escusadas, desprezar interesses e provocar a gargalhada dos que 
a surprehendem nas suas manifestaQÒes de apparato burlesco ^ in* 
digena. 

Ella tem enibarca98e8 de mais para o seu 8ervÌ90y sem as que- 
rer para outro; ella tem tripulagSlo de mais n*essas embarca95e8 ; 
ella tem cavallos, muares e burros apparelhados, de que nSlo faz 
nem póde fazer uso, so para que os indìgenas se embasbaquem 
diante d'aquella grandeza ; ella tem grandes mastros para o signal 
da casa e bandeira hollandeza, onde està é Ì9ada e arreada com 
tiros de pe9a; ella emprega gente por commisera9Slo, dizendo qu6 
nào tem necessidade de mais empregados, e desemprega outra, 
por falta de um salamaleque ao gerente ou aos seus cortezSLos; 
ella tem antigos empregados mezes inteiros hospedados na casa 
chefe, comendo, bebendo e vcncendo da casa, corno se trabalhas- 
sem, 6Ó para acompanhar o chefe nas suas digress^es e fazer-lhe 
a córte; finalmente, ella tem um simulacro de parque de artilhe- 
ria para dar salvas ao gerente em chefe, quando entra na feitoria ! 
SSo influencias do meio. 

A casa hollandeza é hoje a mais antiga do Banana, e està j& 
repassada de sabores indigenas. 

Ninguem ignora quanto os cabindas sSlo comicos e perdularios 
nas suas manife8ta9oes do sentimento. Ella imita-os. 

A casa ingleza de Hatton & Cookson tem debaixo do ponto de 
vista da economia na adininistra93lo, um bom senso notavel, e for- 
ma um coatraste muito frisante com a hollandeza. As outras se- 
guem mais ou menos as pisadas da casa ingleza. 

No Chiloango e d alli ao Zaire, e n'este rio, existem as feito- 
rias que mencionei; e junto da foz do Zaire, mas dolado de den- 
tro d'ella, estllo ainda em Porto Rico, proximo da penta de nor- 
deste da bahia de Santo Antonio, duas portuguezas e duas fran- 
cezas, e na margcm direita, um pouco acima de Nemelau, ostalo 
urna franceza e tres portuguezas. 

Da foz do Zaire para o S. existem umas vinte e cince feitorias, 
distribuidas pelos seguintes pontos: Mangue Pequeno, Cabe9a da 
Cobra, Maza-mandombe, Mangue Grande, Cacongo, Quinzau, 
Quimpoassa, Moculla, Ambrizete, Mosserra e Quicembo. Estas 
feitorias estào dispostas de modo, que da Moculla para o S. exis- 
tem, pelo menos, quatro casas em cada ponto; e da Moculla para 
o N. existe quasi sempre uma so, às vezes fechada a maior parte 
do anno, ou mesmo abandonada. 

E de Moculla para o S., até o Quicembo, que se faz o precio- 
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BO commercio do marfiro, monopolisado pelas grandes casas. Elias 
ConBeguiram afugentar d'alli os pequenoB negociadores, e conse- 
guiram tambem derivar do Zaire para là todo o marfim^ que bó 
do Alto Congo vinha às immedia^Ses de Bòma. Bastou para isso 
«mpregar ao lado dos pequenos negociadores os processoB de que 
«cima fallei, absorvendo assim nos pontos do Zaire, onde elle la, 
todo p marfim. Depois, para derivarem a corrente para MocuUa, 
e d'ahi para o S., bastou negarem-se a coropral-o no Zaire, ou pa- 
galo por insignificante pre^o, insinuando e persuadindo que elle 
na Moculla, e d'alli para o 8., seria mais bem pago. 

Era-lhe assim preciso, porque U jà nào receiavam a concorren- 
eia doB pequenos negociadores. 

Os gerentes das casas dizem que està tactica Ihes era precisa, 
para manterem as feitorias da MocuUa para o S., onde nada po- 
deria negociar-se que desse interesse, a nSLo ser o roarfim, e que 
seriam obrigados a abandonar, se elle para là ntio concorresse. 

A verdade é que os estabelecimentos sào em geral bons e cus- 
tosamente construidos: mas por là compra-se, alem do marfim, 
borracha, ginguba e gergelim. E no Ambrizete podia até com- 
prar-se muito minerio de cobre, que existe a meia legua das fei- 
torias, se OS negociantes tivesscm empregado os meios para isso. 

Todos estes calculos e corabina95eB egoistas vEo cair por terra, 
logo que a casa belga se cstabele9a para cima de Vivi, nos pon- 
tos da bacia do Zaire mais proprios para a absorp^ào de todo esse 
marfim. Ella prepara-se para isso, e creio até que jà principiou 
as suas opera9oes. 

Por toda a parte da costa do norte estilo distribuidos, corno ne* 
gociantes, empregados no commercio, nas embarcaySes e nas rois- 
soes catholicas e protestantos uns 2ó0 a 270 brancos. Entre estes 
ìncluo alguns pardos de Loanda e os pretos de Ca binda civilisa- 
dos, ^ dos quaes sito negociantes estabelecidos por conta propria. 

Elles chamam-se brancos, e os indigenas contìrmam-Ihe a de- 
8Ìgna921o. Nilo serei eu que Ih'a tire. 

De todos estes homens, que vivem à moda europea, 85 ou 90 
por cento silo portuguezes. 

Os portuguezes de Angola estarSLo para os do continente do 
reino e ilhas adjacentos, comò 10 para 100. 

Dos estrangeiros o maior numero sào hoUandezes e inglezes, 
depois seguem-se os francezes, os belgas, os allemàes e os hespa- 
nhoes. 

Vé-se portanto que ob filhos do velho Portugal estSo n'uroa 
enorme maioria. 

Sera escusado dizer que em todas as feitorias portuguezas nSo 
ha um BÓ estrangeiro. 

Nas feitorias estrangeiras, e especialmente nas da casa hollan- 
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deza, ha urna grande quantidade de empregados portuguezes, pò- 
dando mesmo affirmar-se que estas feitorias^ na sua quasi totali- 
dade, sSio administradas por portuguezes. 

À8 feitorias francezase as inglezas tatnbem téero muitoa em- 
pregados portuguezes, mas as francezas mais. A casa belga é que, 
por ora, poucos empregados portuguezes tem; e é provavel quo 
continue a ter poucos, porque estd tratando de introduzir gente 
do seu paiz para quasi todo o seu servÌ90. 

Por todos estes estabelecimentos acham-se distribuidos una 
quatro mil servi^aes pretos. Incluo n'este numero os kurumanos^ 
OS tripulantes das embarcagoes, os carpinteiros, tanoeiros, pedrei- 
ros, ferreiros etc, que em geral ou s^o cabindas assoldadados ou 
kururoanos, e os pretos dos povos vizinhos das feitorias que vào 
trabalhar a jornal au soldada. 

Chamase kummanos em toda a eosta do norte aos antigos es- 
cravos, que os senhores aìnda conservam em 8UJeÌ9llo com diffe- 
ren^as, para raelhor, do antigo tratamento de escravo. 

Nào pude achar a origem d'està de8Ìgna9ào, e notei que ella 
continua na eosta do Chiloango para o norte até Maiombe, peto 
meno^. 

E possivel que ella venha dos antigos serventes em toda a costa 
serem em grande parte oriundos de Kuru, ou das proximidades, 
e entSo kurumanos significa na origem homens de Kuru. 

Os pretos da costa de Kuru ainda hoje trabalham por ali, mas 
comò livres e a soldada, especialmente no servigo de machinas a 
vapor e no trafego dos armazens. ' 

Ja ouvi tambem dizer que a palavra kurumano vinha de duas 
hoUandezas, que significam homem de servilo, e juntas soam ap- 
proximadamente comò a palavra kurumano. £u nao conhego a 
lingua hollandeza, e por isso nào sei que deva julgar d'està ex- 
plicagào. 

D'aqui ve so que a proporgào dos pretos para os brancos é ap- 
proximadamente de quinze para um. E assim estSo uns e outros 
distribuidos pelos estabelecimentos de que fallei. 

A lingua do commercio em toda a costa do norte é portugueza. 

Em todas as casas estrangeiras se falla o portuguez, sempre 
quo a conversa existe entro dois individuos de diversas nacionalì- 
dades. Em todas estas casas se falla o portuguez, mesmo aos ser- 
ventes da mesa e até aos creados particulares e de quarto, sob pena 
de se nao ser entendido. 

Todas as transacySes silo discutidas e assentes em portuguez 
por meio do linguestevj que traduz d'està lingua para){o^e a nego- 
ciagSo aos indigenas. 

Aqui apparece urna palavra que foi inventada pelos portugue- 
zes da costa do norte com ou sem hecessidade d'isso, e que iìcou 
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Bendo uBada em toda a costa com leves variantes na idea que ex- 
prime. 

O linguester é em geral um preto dos importantes do povo do 
regalo, em cujas terras està à feitoria. Este preto quasi sempre 
come90Uy quando creanza, a sua educa92kO em casa do branco^ ser- 
vindo-o à mesa e tratando-Ihe do quarto. 

Aprendeu a lingua do branco^ se nSLo a sabia j& fallar, e estu- 
dou-Ihe OS usos e habitos da vida, e especialmente no que respei- 
ta ao negocio. £ assim se habilitou para mais tarde, quando ho- 
mem, ser o linguester da barraca. 

E POSÌ9S0 muito desejada e respeitada dos seus, porque o lin- 
guester manda os serviyaes, e é encarregado de abrir e fechar as 
portas dos armazens e do feitigo^ de fazer as medidas e pesagens 
e entregar os pagamentos aos negociantes. Àlém d'isso o lingues- 
ter tem sempre um ordenado relativamente grande. 

Àlém do linguester ha o curador. 

Curadores sSo pretos de diversos povos, em geral mais distan- 
tes que o do linguester, encarregados pela feitoria de attrabìr a 
élla OS negociantes sertanejos ou indigenas ricos, que veem procurar 
OS estabelecimentos dos brancos para a permuta9ào dos seus gene- 
ros. 

O curador, depois de ter empregado todos os recursos da sua 
rhetorica e velhacaria centra os argumentos de outro curador, là 
conseguiu persuadir pobre selvagem, de que vae ficar riquissimo 
e feliz com a negocia92lo, e acompanha-o à feitoria, onde o lorpa 
nSo recebe, às vezes, nem metade das fazendas que o negociante 
deu pelos generos, porque o curador Ih'as roubou. 

O negociante sustenta e protege està ladroeira para nito perder 
curador, e chega mesmo a incitalo quando elle é intelligente, 
velhaco e discursador. À isto chamara portuguezes e estrangeiros 
curar negocio, 

À entidade chamada linguester no Ambriz tem as mesmas at- 
tribuÌ95es que estes curadores. Là nao existe a designa9ào cmra- 
dor, 

feitiqo é o armazem, onde se fazem os pagamentos aos indi- 
genas. E urna especie de taberna com um pequeno balcao junto 
da porta e toda a capacidade interior tomada pelas fazendas — mis- 
sanga, cutclaria, aguardente em depositos, lou9a, etc, expostas 
nas estantes — e uma pequena mesa onde o negociante faz os cal- 
culos de reduc9ào dos diversos valores dos objectos escolhidos pelo 
preto para o seu pagamento. negociante sentado à mesa recebe 
as mocandas^ faz os calculos e diz ao linguester quantas pe9as, de 
que fazendas e qualidades póde dar. O linguester traduz, ultima o 
contraete e entrega sobre o balenio ao indigena o seu pagamento. 

Quando negocio é feito por interven9ào do curador, é a este 
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que se entrega o pagamento, ficando em poder do negociante o que 
o curador furtou ao indìgena» para Ihe ser entregue, logo que o 
misero se ausente. 

As feitorias de grande movimento téem ainda armazens proprios 
para o pagamento da polvora e do sai, etc. 

As compras fazem-se em outro armazem, onde ha balan^as e 
medidas, e onde se passam as mocandas, que s3o vales em fazen* 
das do genero comprado. 

As balan9as, por ora, servem so para o negociante fazer os seus 
calculos; o indigena entende-se melhor com a medìda: e por isso as 
medidas sSo absolutaroente arbitrarias. Ha feitoria que as altera 
tres a quatro vezes por anno, jà fazendo-as pequenas e conservan- 
do pagamento para puxar negociOf jà fazendo-as logo em segui- 
da muito maiores, para recuperar e ganhar muito mais. 

Muitas vezes nào conseguem mais do que collocar os pretos de 
sobreaviso, descer um pouco no seu conceito, e preparal-os para 
se considerarem sempre logrados e pensarem no desfor90. 

Este systema de embustes armados a boa fé dos pretos tem pro- 
duzido as mais desastradas consequencias^ e demonstrou jà a meu 
ver, que quem mais soffre com elle s^o os brancos. 

O logar onde mais intenso vi manifestar-se o mal, é o Donde, e 
em geral a bacia do Quanza. Ahi todo o prete do mate chama 
franca e abertamente ladr^io ao negociante. E o negociante tem de 
soffrer este orainoso epitheto e de ser, por cima, o roubado! 

O preto parte do principio de que é logrado, porque mais do 
urna vez surprehendeu fal8Ìfica9ilo de peso e medida, e por isso é 
insaciavel em exigir o pagamento dos seus generos, cuidando sem- 
pre que aquillo que o branco Ihe furtou no peso e na medida vale 
mais do que Ihe deu alem do pre9o corrente. E o branco vae sa- 
tisfazendo as exigencias, até exgotar a paciencia e exceder com 
o pagamento o valor do genero comprado. 

Jà aqui iicou logrado o branco. 

Mas o prato, que tem estudado embustes para oppor às falsifi- 
ca93es do branco, falsifica a cera introduzindo-lhe areia e fuba, 
falsifica cafó molhando o que vem no interior dos saccos e mis- 
turando-lhe pedras, falsifica a borracha misturando-lhe gomma de 
outras plantas, que para nada serve, e mettendo paus e terra 
dentro das bolas, falsifica o azeitc de palma introduzindo-lhe uma 
pianta que elle conhece, etc, e entào o negocio perde muito, por- 
que soffre grandes avarias, ou desacredita os seus generos na pra9a 
para onde exporta. 

Os causadores d'este grande mal tem side os degredados que as* 
solaram a provincia de Angola de corrup9ào e morte moral, por 
onde quer que tem permanecido. 

Na costa do norte n2kO ha d*isso. E o inconveniente que apre- 
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sentei é roiniroo, em coropara^So da miseria e deprava9llo do sul. 
Mao o aponto aqui senào para evitar urna ealamidade. 

De resto o indigena da costa do norte tem urna confianga abso- 
luta no negociante, e sobretudo nas suas mucandaa (escripto a la- 
pis ou tinta n'um bocado de papel de qualquer natureza ou taroa- 
nho), quc considera corno o mais seguro valor e penhor da quan- 
tia, que representaro. 

Estas mttcaiìdas facilitam de uro modo espantoso os pagamentos, 
porque a moeda é rara, e quasi esclusivamente usada pelos nego- 
ciantes entre si. 

Este credito illimitado é devido A honradez, com que tém sido 
desfeitas as duvidas suscitadas, e à pontualidade dos pagamentos. 

M2o existc em toda a costa do norte nenhuma industria digna 
d'este nome que possa augmentar o commercio e ariqueza publica. 

Tudo aquillo, que o commercio explora, ou provéra de reserva- 
torios naturaes, que tendem a extinguir-se coni a exporta9Soy comò 
é o marfim, a borracha; ou provóm da pequenissima agricultura 
indigena, que nào augmenta pelo facto das feitorias estarem prom- 
ptas a comprar- Ihes tudo e bem, comò acontece com a ginguba (o 
indigena da costa do norte chama-lhe mendubi), o gergelim, etc. 

O preto contenta- se eom pouco; e tendo essse pouco nSLo traba- 
Iha mais. N?lo podemos adn)irar-nos d'isto, porque acontece o mes- 
mo a muitos brancos, A differenza é de quantidade apenas. 

Mas OS reservatorios de riqueza africana ainda n^o estSlo todos 
descobertos, e a industria civilisada ainda nìio principiou a exer- 
cer as suas func9oes na costa do norte. 

Que vastissimos horisontes se n?to abrem alli diante d'està pode- 
rosissima soberanal 

Exgotadas as actuaes fontes de riqueza abrir-se-hilo outras que 
em jorros colossaee inundarào o commercio! 

Haverà na costa do norte um esplendido festim de milionarios. 
E nós^ 08 fillìos dos marinheiros de D. Henrique, de Bartholomeu 
Dias e de Diogo Cam conservar- nos-hemos periìlados nos atrios do 
palacio a fazer-lhes guarda de honra, sem nos lembrarmos de que 
o marinheiro portuguez serve para tudo?! 

Se isolados nrio podemos ter um talher no banquete, porque ape- 
sar de militarmos ha uns poucos de seculos ainda somos pra9a8 de 
pret, lembremo-nos de que vae correndo o seculo xix, que deu à 
associa9^o entrada em toda a parte e forza para tudo. 

Àssociemo-nos. E urgente. Ninguem disp<5e de forzas collectivas 
tao respeitaveis e poderosas corno as nossas. Depois seremos nós 
OS donos da casa, e tomando o logar de honra, que nos pertence, 
presidiremos ao festim . . . 

Mas o povo portuguez ainda é o que era ha um seculo: cheio 
de forfa e boa vontade, mas incapaz de dirigir os passos para as 
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grandes emprczas, seni a guia prudente e o apoio tutelar do seu 
governo. 

Ao governo de Portugal, pois, incumbe o estudo do plano e a 
direcfìlo da obra. 

Nào é 8Ó a riqueza publica que o aconselha: exige-o a sua di- 
gnidade e o seu interesse politico. 

O governo deve sera perda de tempo organisar era Portugal e 
com capital portuguez urna eompanhia que venha estabelecer-se no 
Zaire, e forneeer ÌA e era toda a costa do norte aos pequenos ne- 
gociantes as mercadorias, proprias para a permuta92lo, a troco de 
generos ou dinheiro. 

Està eompanhia, tendo o capital sufficiente para o seu trafego, 
deve necessariamente ganhar muito dinheiro, porque fica em me- 
Ihores condi^Ses do que todas as outras, de que faliei. 

Ha muitas difficuldades q^ie as outras teem vencido, e continua- 
rlo a vencer com o ausilio dos portuguezes; e estes, logo que se 
e8tabele9a na costa do norte urna eompanhia portugueza, abando- 
nam os estrangeiros, ja porque teem sido muito prejudicados e op- 
prìroidoB por elles, jà porque os seus sentimentos de patriotismo a 
isso OS compelem. 

E* preciso conhecer e tratar os portuguezes, \A fora da ac9?lo do 
seu governo, para ver quanto clh's sao patriotas ! Fallando os por- 
tuguezes às grandes casas estrangeiras, estas necessariamente de- 
finhara muito, ou chegam mesmo a abandonar o campo, que entAo 
ficarA para nós. 

Urna eompanhia portugueza beni montada e dirigida deve con- 
seguir que as mercadorias Ihe lìquem na costa pelo mesmo pre90 
por que iìcam ^s outras casas, e deve conseguir tambem nos mer- 
cadoB da Europa o mesmo pre^o pelos generos que transportar 
para ÌA, 

JA por aqui se ve que deve ganhar tanto ou mais do que as ou- 
tras companhias, e estar sempre habilitada para fazer-lhe frente A 
A concorrencia. 

Mas o governo deve considerar està eompanhia comò um ins- 
trumento de soberania, corno uma poderosissima arma politica, e 
por isso jdmais a perderà de vista, nào deixando de prestar-lhe o 
auxilio compativel com o segredo, para evitar invejas, confliotos 
e sobretudo represalias, que nJlo poderiamos reprimir. 

Uma subven9So pecuniaria ou a garantia de um dado juro aos 
accionistas seria cousa ditKcil de occultar; e entilo veriamos, prò- 
vavelmente, paizes mais ricos do que o nosso a darem dinheiro a 
companhias^ que viriam aniquilar a nossa e aniquilar-nos. 

O auxilio, pois, deve ser prcstado sera ostentayilo, e comò que 
indirectamente. Silo magnifico pretexto para elle a grande quan- 
tidade de portuguezes ospalhados pela costa do norte. Póde, por 
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exemplo, dar-lhe na casa de saude da missSo o trataraento nas 
doeD9a8 em condigòes mais favoraveis, póde pilotar-lhe os navios 
Da barra do Zaire e por elle acima quasi de gra^a, etc. 

À companhia nào deve ter mcDos de 2:000:000/$000 réis de ca* 
pital. 

Deve destinar- se a negociar exclusivaraente em teda a costa dp 
norte, isto é, desde o rio Loge até ao rio Chiloango, comprehen- 
dendo as margens d'este rio até onde elle é navegavel (umas 60 
milhas desde a foz), as margens e ilhas do rio Zaire até Vivi ou 
até ao lelalla e algUDs estabelecimentos yi existentes cu que ve- 
nham a existir pelo interior^ mas dentro do territorio a que temos 
direitos reservados. 

Precisa de conhecer e estabelecer ncgociagSes com as fabricas, 
que melhor e mais commodamente produzem mercadorias, até que 
a pouco e pouco va substituindo pelos productos portuguezcs os 
da industria estrangeira. 

Precisa de adquirir terrenos junto do porto Banana para os de- 
positos das mercadoriasy que tem de ser distribuidas pelo rio e 
pela costa abaixo até o Quicembo, e para convergencia dos gene- 
ros a exportar. Poderà precisar tambem de um deposito em Lan- 
dana para o commercio do Chiloango, que é muito importante. 

Precisa de adquirir as embarca9oes necessarias para a distri- 
buiamo das mercadorias e accumulayao dos generos, e porventura 
de urna que fa9a viagens para a Europa, corno a casa hollandeza 
e a de Hatton & Cookson, que téem para esse firn cada urna um 
vapor de mais de rail toneladas, e a casa de Daumas, Beraud & 
C* que tera dois bons navios de vela. 

Precisa finalmente de pessoal e do trem necessario para as fun- 
C98es do estabelecimento ou estabelecimentos. 

Todos 08 terren(»s da peninsula de Banana estavam occupados 
pelos estabelecimentos que funccionam, ou pelas casas poderosas 
que OS tèem devolutos, mas nUo cedem por pre90 nenhum com medo 
de concorrencia ao seu monopolio; e em volta jà nào ha via terre- 
nos, ou, se OS havia, n^o estavam descobertos. 

£ste facto impressionava-me desagradavelmente, porque me pa- 
recia necessario que os armazens da companhia tìcassem alli per- 
to, e obrigou-me a fazer excursSes em canoas indigenas por den- 
tro de um charco de mangue fronteiro ao Banana. 

Se eu là encontrasse terreno que a praia-mar deixasse descobertO| 
estava resolvida a questlto. 

Os pretos e os brancos a quem directamente fiz perguntas n'esse 
sentido, diziam-me que tudo aquillo era um charco enorme e in- 
fecto. Mas o terreno era preciso, e eu procurei-o, e aohei-o. 

Dentro do mangal levanta-se uma ilhota coberta de gramineas 
e imbondeiros, onde póde coUocar-se um grande estabelecimento 
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que iìque mais perto do porto que nenhum dos outros do Banana, 
havendo fnesrao encostado a elle um fundo de duas bra9a8, onde 
podem ir atracar navios para a carga e descarga em pequenas 
pontes que para isBO Be conetruam. 

DescobertOy porém, o terreno era absolutamente necessario li- 
vral-o da cubiga das casas ^randes, e Bobretudo da hollandeza 
que estA fazendo despeza» fabtilosas para sustentar coi)) carrega- 
mentoB de pedra a punta do Banana, onde ostalo os seus arnia- 
sena, que o mar protestoii levar- Ihe. Mas eu nào està va auctori- 
tado a adquirir terrenos. Para isso vali-me, corno jd disse do ne- 
gociante portuguez Jo?Ìo Luiz da Rosa, communicando-lhe o meu 
projecto, e pedindo-lhe auxilio e segredo. 

O terreno està comprado, occupado e à dispo8Ì9ao do governo 
de Portugal ou da provincia de Angola, pelo pre90 do custo, corno 
jà disse. 

Tambem soube em Landana por confidencia do negoziante Lei- 
tlo da firma Castro & Leitào, confidencia de que elle me permit- 
tiu fazer uso para com o governo portuguez, que a sua firma es- 
tava resolvida a vender A casa ingleza de EHwards Brothers de 
Liverpool os estabelecimentos de Landana e do Chiloango, porque 
aquella casa Ihe tinha proposto urna compra muito vantajosa. 

Està venda é um golpe profundissimo dado no prestigio portu- 
guez n*aquel]a regilto, porqiie a firma Castro ik Lei tao tem eonse- 
guido pela sua honradez e bom senso e pela illustra9rio e coragem 
do socio Leit?to, principalmente, o respeito e a homenagem do to- 
das as casas de Landana e Chiloango, e mesmo da misslto fran- 
ceza e do dr. Lucan, sendo ella o poderoso Ia90 que as tem sus- 
tentado todas unidas ha bastantes annos. 

Està casa mantem sobre o gentio do interior uma auctoridade 
enorme, baseada toda na justÌ9a dos seus actos, na for9a de um 
vapor construido e armado para defeza do rio Chiloango e na va- 
lentia e disciplina de perto de cem homens que ella poe em pé de 
guerra, quando seja mister. 

Estas con8Ìdera93e8 obrigaram-me a empregar os meios para 
obstar a que toda aquella riqueza, for9a ou prestigio passasse para 
m^os extrangeiras, e so invertesse centra nós. E o facto de a casa 
Castro & Leitilo ser alli quasi a unica portugueza entro muitas ex- 
trangeiras, instigava-me ainda mais. Communiquei, com as conve- 
DÌentes reservas, ao socio Leitilo a minha mdgua, e tive occasifio* 
de ver que elle, alem de todas as boas qualidades, que jà Ihe co- 
nhecia, era um patriota enthusiasta e dedicado. 

Declarou-me quo esperaria para fechar o contracto com Edwards 
Bothers algum tempo, a fim do governo resolver se devia ou 
nUo organisar a companhia, que eu projectava, e que no caso af- 
firmativo empregaria n'ella todo o capital que tem na costa, com 
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grande satÌ8fa9So; e até so promptificava a prestar-Ihe os servigos 
compativeis coni a sua intelligencia^ conhecinientos e pratica da 
costa. Por ultimo indicou-me o visconde da Gandarinha, corno 
sendo um poderoso auxiliar de que o governo devia laD9ar mio 
para organisar a companhia. 

Este Léitilo vae partir para a illia da Madeira, e de là irà a 
Lisboa. Ahi auxiliarà quanto podér o governo na organisa9lo da 
companhia. Em summa: tìcou enthusiasmadissimo coia o meu prò- 
jecto, e prompto para ajudal-o a pur em pratica. A mim parece-me 
urgentissima a necessidade de o realisar. Se nos demoràmos po- 
denios chegar tarde de mais. 

Està companhia tem deante de si um campo vastissimo de ex- 
plora9llo; e, se ti ver a feiieidade de escolher urna direc9Xo circura- 
specta e intelligente, póde em muito pouco tempo habilitar-se para 
novos emprehendimentos. 

primeiro que deve chamar-Ihc a attendilo é a explora9llo das 
raadeiras, abundantes e preciosas, que cobrem as ilhas do Zaire 
proximo da sua foz, e cnja explora9rio prepara terrenos uberrimos 
para as rieas produeyoes agricolas dos tropicos. 

Qucm entrar pela ampia embocadura do Zaire encontra*o logo 
dividido em enormes cursus de agua separados entre si por ilhas 
rasas, algumas alagadas, em parte, pela praia-mar ou pelas en- 
chentes, mas todas cubertas de grande arvoredo, manguena maior 
parte. 

Estas ilhas sho formadas pelo nateiro do rio, sobre o qual se 
foram estratilìcandu em eamadas successivas os despojos da sua 
vegetayau; e hoje aprcsentam um terreno de primeira qualidade 
para rauitas cspeciea de plantayues, eni goral bastante elevado pa- 
ra estar livre das inundaydes e muito pouco para que deixe de 
poder irrigar-se com facilidade. 

O rio é assim ató ds alturas da Punta da Lenha, ou mais um pou- 
co acima, e d*ahi para E. até um pouco a montante de Boma tem 
ainda muitas ilhas rasas, mas jd sem arvoredo e apenas cobertaa 
de gramineas para repasto dos hippopotamos. N'estas ilhas apparece 
aqui ou aleni urna pequena planta9rio indigena de feijilo ou tabaco. 

Em fronte de Buma, na ilha Sacara N'baco, e d'ahi para mon- 
tante, nas outras ilhas, Icvantam-se jà montes consideraveis cober- 
tos de vegetayùo alpestre. D'ahi para cima vae descendo o rio 
por entre margens asperas e tanto mais alcautiladas quanto maia 
para E. 

A todas as ilhas do Zaire, e a algumas de mais de um lado, 
póde atracar qualquer navio dos que sobem o rio. E todas ellas 
estao ainda hoje desoccupadas ! 

Estas simples considera9oes iudicam que n'um futuro muito pro- 
ximo todos esses terrenos estarào tomados e em explora9So, qu& 
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dìLo póde deixar de ser riquissiraa. Deve, logo depois da sua in- 
■taUa9ÌILo, comeyar a fazer estudos e calculos para desmembrar 
parte do seu capital e appUcal-o a ella. Muito melhor fora que 
desde jà so organisaisse urna outra companhia para a explora9So 
das madeiras e dos terroDOs d'estas ilhas, mas eu nlio creio em 
tanta felicidade. 

A companhia porém que vier iostallar-se, eoiao negociante, é 
que nSio deve deixar de tratar d'isso. Jà que n^o estamos na vaa- 
guarda pelo commercio estejamol-o pela agricultura. 

Cssa companhia, depois de montada para a explora^llo commer- 
cialy torà no Zairo vantagens enormes para a expIora9ao agricola. 
Tem embarca9oes para transportes, tem gente acciimada, tem ser- 
▼igaes entro os quaes deve ter escolhido os proprios para a agri- 
cultura, e sobretudo tem tempo de escolher e adquirir os terrenos 
estudar-lhe as aptidoes do produc9[lo, escolher a mais vantajosa, 
e instruirse e preparar-se para a explorar. 

Qualquer outra companhia que va directamente explorar a agri- 
cultura n^o tem nada d'isto, nem mesmo tem ainda exemplares 
agricolas que possa mandar estudar previamente. 

Urna das produc^oes que tem de dar grandes resultados pare- 
ce-me poder desde jà afKrmar, que ó a da canna saccharina, ainda 
que nào seja senào para a sua transforma9ao em alcool. A aguar- 
dente de canna é muito superior lì que hoje importa toda a costa 
do norte, comparadas em gradua9{lo igual, e o indigena de toda 
està regiao em gerale em especial odas margens do Zaire, e d'oste 
rio até ao Chiloan^o, tem urna tendencia muito pronunciada para 
preferir a boa qualidade a grande quantidade. Està tendencia che- 
gou jd a ser o facto consummado com rela9ao a muitos objectos, 
que elle obtem dos negociantes a troco dos seus generos. 

JX observei este facto com rela9ao mesmo a aguardente; quando 
ella é superior em gradua9Ìlo, ou em quali«lade, conservadas iguaes 
as ^raduéi9oes, vi sempre preferir entro dóses de igual valor a de 
melhor qualidade e gradua9ao, apesar de pequena. A aguardente 
de canna, pois^ h^bilm^nte fabric ida e introiuzida no commercio, 
deathronard a actual aguardeute de Hamburgo, e proporcionarà 
urna expIora9ao optima. 

Alem de tudo devo notar que o commercio da costa do norte, 
apesar de monopolisado pehvs grandes casas, tende muito a equi- 
librar o valor das mercadorias com o dos generos, que as pagam, 
em virtude da concorrencia, que fazem umas às outras na offerta 
de mercadorias em troca de generos. 

Isto ha de produzir n'um futuro proximo o seu effeito, que é 
fazer descer os lucros do commercio até o ponto de nUo convida- 
rem a continua9ào do seu exercicio, onde novas omprezas e de 
outra ordem darilo resultados magnifìcos. 
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E quem andar na frente, se por um lado tem de pagar a apren- 
dizagem, por outro tem esses lucroB novos e as habilitA95e8 para 
continuar, quando ainda ninguem està habilitado para principiar. 

Todas estas con8Ìdera98e8 foram colligidas e aìinhavadas com 
a pressa de quem corre atraz de um bem que Ihe foge, e praza a 
Deus que ellas possara fazer entrar no espirito alheio a convicfRo 
que assoberba o meu ! 

Parece-rae que deixo ahi elementos para os nossos capitalistas 
poderem fazer os seus calculos, e concluir que Ihes convem entrar 
na empreza. 

O governo de Portugal com o que sabe e com as poucas cousas 
novasy que eu porventura Ihe diga, nSo póde deixar de concluir, 
que a organisa9ilo d'està sociedade convem & riqueza publica, e 
sobrctudo d dignidade e interesses politieos da nayào. D'este ulti- 
mo ponto tratarei ainda em especial. 

Todos OS dados estatisticos que apresento foram tirados de in- 
forma^ocp, que tive o cuidado de colher em toda a parte e con- 
frontar, fazendo discutir e apurar sempre a media razoavel, de 
que me servi. N^o estlto de certo hvres de erro os numeros que 
apresento, e nem outra cousa deve esperar-se, attentos os meios 
de que dispuz. Posso entretanto affirmar, que confrontei muitas 
informa9<^es e fil-as discutir para cada numero, antes de me resol- 
ver a acceital-o e escrevel-o. 

CAPITULO IV 

Os direìtos de Portugal sobre o territorio, a que por brevidade 
tenho chamado e chamarei — Costa do Norte — s^o incontesta veis, 
e ostilo primorosamente demonstrados e defendidos contra a eru- 
dÌ9Ìlo de mil fé e cubÌ90sa de todos os extrangeiros pelo visconde 
de Santarem no seu livrinho Demonsfragoes dos direìtos de Portu- 
gal sobre os territorios de Molemho^ Cahinda e Amhvfz, 

Este livrinho deve ser elevado a altura de capitulo do cathecis- 
mo politico de Portugal. Devem lel-o todos os portuguezes das co- 
lonias para refrescarem a memoria e habilitar-se com resposta 
peremptoria aos sophismas dos extrangeiros, e devera lel-o todos 
OS portuguezes da metropole para nSo se esquecerem de que os 
nossos maiores, com muito sangue e sacrificios, nos constituiram 
este patrimonio, que temos direito de fruir e obriga92lode melhorar. 

À respeito dos nossos direitos parece-me escusado dizer mais; e 
diffieil me seria acerescentar alguma cousa. 

Deve-se toda a publicidade ao precioso livrinho, e, comò o in- 
teresse é publico, a iniciativa deve partir do governo. Mas o que 
é um direito de propriedade que nao se exerce? 

E' um direito em risco de ser perdido, para o seu sujeito, 
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por outrem pela posse e pela prescripgSlo chegar a investir-se 
n'elle. Póde sustentar-se iste por paridade, pelo menos, em har- 
monia com a legisIagHo portngueza e direìto das gentes. 

E Portugal tem deixado de exereer o seu direito de propriedade 
na costa do norte desde algUDS annos a està parte. Felizmente a 
Calta de exercicio nSo tem durado o tempo sufficiente para a pres- 
crìp9S0| nem paiz nenhum o tem exereido ainda melhor que 
nós. 

Quando os inglezes, os francezes, os hollandezes, os belgas, 
etc.| nos dissérem que civilisam pelo commercio^ ou pelas raissòes, 
nós podemos responder-Ihes que tambem là temos a missao do 
Congo, a ìnstrucgào religiosa de Santo Antonio de Pinda no So- 
nhO| e 08 cabindas christianisados por nós, que vivem entre o Zai- 
re e o Chiloango; e ao argumento do commercio diremos que os 
portuguezes negociantes estiio em maioria muito grande, e sao os 
principaes agentes da civiIisa9(to do gentio, por estarem mais em 
contacto com elle. 

Defeza temol-a, e boa, por todos os lados, na actualidade ainda. 
Mas é preciso prevenir o futuro, e elle yae desde jd mostrando 
que se n^o satisfaz com rhetorica. Se deixamos continuar as cou- 
sas no pé em que estào, cliegamos fatalmente ao ponto de n^o pò- 
dermos realisar o nosso direito ; e quanto mais tempo nos demo- 
rarmos n'esta peccaminosa indecis^o, mais nos approximamos d'es- 
se termo, e mais difficil sera evitar a catastrophe. 

A colonia de Angola tem vivido desde sempre sem vizinhos por 
todos OS lados. Isto devia incutir Ihe habitos de descuido e pre- 
guÌ9a, provenientes da falta dos estimulos da compara9So e con- 
correncia. 

A 8Ìtua9?lo de Mo9ambique fazendo-lhe costas, por serem am- 
bas propriedades do mesmo dono, devia augmentar ainda o mal. 
£ assim succedeu. 

Angola, que tem jà quatro seculos de idade, é crean9a ainda 
para a sciencia, para a arte, para a industria e para o commer- 
cio. Se ella se conservasse sem vizinhos, e a tutela da metropole 
nSlo foHse exercida com mais vigilancia, corria o perigo de voltar 
à selvageria primitiva, depois de absorvidos os elementos civilisa- 
dores, que por cà se teem empregado. Mas o mundo progride, e 
OS sertoes vizinhos de Angola nito podem iìcar eternamente esta- 
cionarios. 

O germen da vida nova està Ian9ado jà na Humpata, no Bihé, 
DO Zaire e em Landana; e a Allemanha procura terrenos para a 
sementeira nas immedia9oes do Mantianvo. Se deixamos formar e 
crescer colonias ao lado da nossa^ conservando-nos estacionarios, 
Bomos condcmnados a ver constrangidos por ellas os nossos iride- 
finidos limites. Ficaremos entào possuidores sómente da zona do 
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littorai, arida, insalubre e miseravel. Fugir-nos-ha todo o comr 
ciò Bertanejo. 

Ficaremos sem industria e tendo apenas para a agricultun 
lezirias infeetas de alguns rios. À navega9?lo fugirà da nossa ce 
corno diabo da cruz. E a morte, perseguindo-nos por todo; 
lados, dar nos-ha o ultimo golpe sobre as ruinas das nossas j^ 
ha muito desmanteladas fortalezas! 

Os boers vieram procurar-nos: e nós receberaol-os com car: 
paternal, installando-os na Humpata e dando-lhe raeios de ' 
commoda e segura. Cumprimos o nosso de ver de cliristilos ( 
homens civilisados, sobretudo; mas temos pensado so n'elles, pc 
de parte todos os nossos intercsses. Avìse-nos do perigo o da 
tre do viajante, que segundo diz o apologo, acalentou a serp 
entorpecida. 

Os boers estao eaturados de um vigor, que resistiu a mil 
va^Ses, e silo energicos, altivos e de caracter independente 
est^o atrazados no caminho da vida civilisada, lem a forya s 
ciente para galgarem de um pulo a distancia, que os separa d'' 

Prudentemente aproveitados por nós, misturando-lhe unia < 
nia portugucza, superior em numero, que os absorva e assii 
08 boers prestar-nos-hSlo o mais poderoso do todos os auxilio 
colonÌ8a9a.o e engrandecimento da provincia. 

Deixados entregues a si e no goso do conforto, de que os 
càmos, podem ser a causa de perda do districto de Mossame 
de todo paiz do Nano, a E. de Benguella, e. . . quera sab< 
quanto mais ? 1 

Vimos passar em Benguella para o Bilie, e ajudamol-a no 
transito, uma missao americana, que foi là estabelecer-se. 
podiamos, nem deviamos, impedir-lhe a passagem, e era até j 
e decente que a auxiliassemos, comò auxiliàmos. Mas deve 
lembrar-nos, de que as missoes sào um dos titulos, a uè invoca 
para justificar os nossos direitos il costa do norte. Que està 
nos alumio e incito no caminho, que temos a seguir. Tamben 
mos passar successivas expcdi<;oes allemitE para leste de Mala 
constando que ellas se propunham a crea9ào de uma coloni 
parao Mantianvo, corno fini ultimo das suas explorayoes scientif 

Da missUo de Landana yà. fallei. 

Vou agora dizer alguma cousa do que mais avulta e mai 
perto diz respeito ao meu trabalho. 

Quando Stanley fez a travessia do Africa, viu na bacia hy 
graphica do Zaire, completamente desaprovcitado pela civili» 
e inexplorado mesmo, o locai para uma grande colonia ou 
para um imperio respeitavel. E o seu genio emprehendedor r 
deixou fruir no meio culto, os bens adquiridos pelo arrojo e 
resultado da sua expediy^o. 
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Era-lhe preciso coDtÌDuar e morrer, mesmo, do caminho da glo- 



Fez pactos secretos com o rei da Belgica, organisou urna expe- 
difUo forroidavel, à frente daqual se collocou, e dirigiu-a ao Zaire. 
Eate grande rio, provindo de urna latitude S. superior ao de- 
cimo grau, e da longitude approximada de 25"^ ou 20^ E., segue 
por muito tempo o rumo geral do norte, depois vae inclinando 
para NO. até encontrar quasi o segundo grau de latitude N., e 
d'ahi continuando a curva come^ada e tornando o rumo de SO. 
▼em ao Atlantico no 6.^ de latitude S. 

E* navcgavel durante todo este enorme trajeoto com excep^^Ho 
do espa^o cortado de cataractas, comprehendido entro Viviou le- 
lalla, que fica a 5^ e 40' latitude S. e 14® longitude E. e Stanley 
Pool, que està em 4** e 12' S. e 19** E. approximadamente. 

Para cima de Stanley- Pool pela margem esquerda vae rece- 
bendo grandes confluentes, desde o Cuango e Cassai até ao Lua- 
laba, que todos atravessam regioes aiuda ùào exploradas. Pela 
margem direita Quccode-lhe outro tanto. 

Estes confluentes indicam pelo seu volume de agua e pela al- 
tìtude, em que desaguam, ser navegaveis tambem; e por estas 
circumstancias e pela de se acharem muito proximos uns dos ou- 
tros dào a esperan^a de ir encontrar na sua passagem paizes en- 
rìquecidos pela abundancia das chuvas. 

A E. de tudo iste estende-se a rica regimo dos lagos, jd conile- 
cida em parte. 

O Zaire ofFerece na foz um porto de priraeira ordem com mui- 
tos fundeadouros proximos de terrcnos devolutos, onde possam 
construir-sc todas as ediiica^oes e mais obras necessarias ao scu 
trafego. 

Tudo isto é sabido, principalmente depois que tiveram publici- 
dade os traballio» de Stanley. 

Depois de vencidas por um caminho de ferro as 70 leguas fur- 
tadas à navega^ào pclas cataractas, fica teda essa extensissima 
regiao servida de viayao commoda, poderosa e barata, e em com- 
muiiica9rio facil e rapida com todos os grandes centros do mundo 
civilisado. 

Stanley vira tudo isto na sua passagem, e comò a regiao era 
desconhecìda e sem patrono, quiz dar-lh'o fazendo d'ella uma co- 
lonia, ao })as80 que a fosse tornando productiva e util para a 
bumanidade. 

Efìtas sao, segundo me parece, as causas geraes da expediyllo 
de Stanley. 

Està expedi^ilo é belga, e quasi teda composta de belgas. De- 
ve dispor de um capital enorme, corno jà ti ve occasiUo de dizer , 
e tem muitos homens de sciencia no seu scio. S^o todos, ou quasi 
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todos militares, e parecem ainda regidoB pela disciplina militar. 
Estào distribuidos por muitos pontos nas magens do Zaire, desde 
Vivi até perto das suas nascentes. À estes pontos charoam esta- 
ySes. 

Todas sao, pouco mais ou menos, comò as de Vivi, de que jà 
dei rapida noticia. A de Stanley-Pool pela sua situatilo e pela im- 
portancia, que desde jà se Ihe attribue, parece destinada a ser a 
capital de um grande imperio. As estayoes conservam as guardas 
avan9adas da expedÌ9llo ligadas sempre com a Europa, e fortale- 
cidas e auxiliadas com todos os soccorros possiveis. 

Todas vào alargando successivamente o circulo da explora9So, 
percorrendo os rios, que Ihe ficam proximos, estudando-lhe as 
condigoes de navigabilidade e as aptidSes dos terrenos adjacen- 
tes, e entabolando negocia95es com o gentio. 

O grosso da expedÌ9ào tem 8Ìdo directamente commandado pe- 
lo proprio Stanley com o nome de expedigSo ou bec92lo scientifica^ 
e uma pequena parte d'està tem o nome de sec9ào commercial. 
Para està sec9Slo tem-se feito acquisÌ9Slo de alguns bomens com pra- 
tica de commercio da costa em geral, e em especial do do mariìm. 

Pertence a està sec9ào a casa de Bòma, que jà mdiquei, e al- 
gumas outras que funccionam jà, ou estào prebtes a funccionar 
junto das e8ta9oes pelo rio acima. 

Todos OS mezes chegam ao Zaire novos refor90s de gente e 
meios para està expedÌ9ào colossal. 

" E nós, de bra908 cruzados, a ver o incendio lambendo jà a tes- 
tada do nosso predio ! 

A vida da provincia de Angola tem sido e é commercial. A 
agricultura principiante tem centra si, por ora, muitas adversida- 
des, que so muito tarde e com melhoramentos importantissimos 
poderào mitigar-se e vencer-se. 

Os melhores productos que Angola negoceia s^o o mariìm, a 
cera e a borracha. Os outros silo menos importantes e s6 oflfere- 
cer^o lucros, emquanto o gentio nSo acabar de convencer-se, de 
que o tempo vale dinheiro, e o seu traballio applicado à cultura 
dagingubapódeproduzirmaisem outra industria. Jà temos exem- 
plos disto nas raargens do Quanza. 

A cera, a borracha e o marfìm tèem sido explorados de um 
modo irracional e tendente a esgotar-lhes as fontes. 

Os elephantes téem sido tao perseguidos, que hoje so appare- 
cem là para o cora9ao de Africa, ou onde as caravanas e as ex- 
plora95es ainda nSo abriram rela9(!)es do indigena com o mundo 
civilisado. A cera tem-se colhido sempre sem cultura, extinguindo 
08 enxames, e se um ou outro gentio colloca sobre uma arvore 
uma velha sanga ou uma casca em fórma de cylindro occo para a 
habita92to do enxame, podem os miseros hymenopteros ter a 
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certeza de serem desalojados e mortos, logo que tenham cons- 
truido e enchido os seus favos do appetecido mei. 

A borracha ibi tao barbaramente colhida durante os poueos an- 
D08, que tem durado a sua explora9ào, que hoje é diffidi eneon- 
trar a pianta n'uma grande zona a partir do littoral em toda a 
regimo, que a tem produzido. Cortava-se pelo pé julgando que as- 
sira dava mais latex, e ainda se Ihe arraucavam as raizes, impos- 
BÌbilitando-a de reproducy^o, para Ihe tirar a sua pouca seiva pela 
CODQ pressilo. 

De maneira que estes ricos generos africanos proeedem hoje das 
solidoes inexploradas, e essas iìcam muito longe, là onde Stanley 
poz as suas vistas. 

Os negociantes sertanejos e o gentio mesmo téem yencido essas 
enormes distancias com coragem e trabaiho incalculaveis, por me- 
Dosprezarem o tempo, nUo conheeerem outro caminho mais curto 
a seguir, nem outros brancos^ que Ihe comprem os seus generos a 
troco das ambicionadas fazendas. Nós nào tinhamos vizinhos na 
costa Occidental de Africa, nem para o norte, nem para o sul, 
que nos vie&sem fazer concorrencia. Nunca pensàmos em abrir ao 
commercio caminhos seguros, commodos e baratos, assim comò 
nlto ttnhamos pensado em conservar-Ihe as fontes. E as correntes 
commerciaes do interior, sempre incertas, indecisas e à mercè das 
guerras gentilicas, ora derivavam mais pelo norte, ora mais pelo 
sul, ora appareciam ituponentes e ricas, ora desappareciam pobres 
e perseguidas. Abriam-se mercados por mero capricho da sorte, 
em logares reprovados pela razUo, para florescerem e morrerem 
em curto periodo. Entabolavamse relagSes com um potentado, 
que chegou a comprehender as vantagcns d^ellas, para na viagem 
futura se ir encontrar no logar d'elle um outro que, por selvagem 
ou por supersticioso perseguia os commerciantes, etc, eto. 

E nós sem remediarmos nada d'isto. Mais ainda : sem pensar- 
mos em asscgurar e melhorar o littoral, para partirmos d'elle para 
o interior com a civilisayilo do seculo xix ! 

Stanley via isto tudo, desde que fez a travessia da Africa, e pen- 
soa em aproveitar o que nós desprezdmos. 

Dirigiu-se ao Zaire. Àlli achou um portico grandioso que desde 
logo ))rojectou emmoldurar no seu phantasiado editicio ; appeteceu- 
Ihe de certo apossar-se d'elle ao vel-o sem sentinellas — a ultima 
guarda posta là pelo proprietario primitivo fora le vada pela cheia — 
mas 03 ehacaes e as hyenas, que rondavam jà o supposto mori- 
bundo, rosnaram, e elle passou sem Ihe tocar. 

Seguiu para E. consolando-se com a esperanya de arranjar sa- 
hida; e transpoz com urna coragem inaudita os rapidos de Vivi no 
seu vapor de desoito milhas. barquinho rodopiava nos turbi- 
Ihoes, corno um bogalho na cheia; obedecia com difflculdade & vos 
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do seu dono, mas ia subindo. Os jorros enormes do lelalla esta- 
vam-lhe pela pròa amea9ando tragal-o, e a j usante os rapidos de 
Vivi, segundo a opiniao mais provavel, tinham sempre negado in- 
gresso a qualquer barco aventureiro. 

As margens alcantiladas eram rouralhas sem portas: nSLo ha via 
accesso em toda Jà sua extens^o. K'esse reducto de agua e pedra, 
insuperavel por todos os lados, o heroe cheio da satisfagSo intima 
de quem chega, onde jàmais alguem chegou, e toma posse da ver- 
dadeira res nuUiuSy exclamou, «isto é meu!» O seu grito foi per- 
der-se nas zoadas do lelalla. E entao surgia de entro os cachSes, 
em legar de todo inaccessi vel, um pedregulho gigante tendo gra- 
vado, là bem alto, o braz^o de Portugal. 

Era o castello inexpugnavel da coragem portugueza, era o pro- 
testo sereno e firme que do abysmo sonoro se le vanta va para bra- 
dar a Stanley: leva para E. os confìns orientaes do teu imperio, 
que isto aqui ainda é dos portuguezes; vence-os em proveitos, se 
poderes, mas poe de parte a esperan9a de os exceder em cora- 
gem ! 

E grande Stanley, humilhado, foi para E. E nós ficàmos mu- 
dos e inertes, comò o padrSo do lelalla. 

Quando chegou là a cima, jà no planalto, onde o rio farto de mi- 
mos e de8can90 se alarga e espreguiga preparando-se para a sua 
tarefa de saltos pelos asperos fraguedos, as solidSes de S. a E., inter- 
ceptando o nosso contacto, deram-lhe o desejado isolamento. O 
ruìdo das cataractas tinha abafado os echos da nossa fama. 

GabSo ficava-lhe muito longe para ONO., e pelo N, dormia 
o desconhecido. Àquelle legar, similhante a um cora^ào estupen- 
do, recebia de mil veias o sangue do movimento para o transmit- 
tir por uma so arteria à grande vida social. 

Devia ser alli sacrario das suas esperan9as, porque elle deposi- 
tou là o nome com affecto do creador para a creatura: — chamou-lhe 
Stanlcy-Pool ! 

Ora grande parte da vida que vae animar està futura cidade 
pertence-nos actualmente a nós, porque alli descerà for90sament6 
todo o commercio dos valles do Cuang(» e Lualaba, e dos sertoes 
intermediarios, o qual até aqui so se fazia pelo Bihé, ou por Cas- 
sange, com Benguella ou Angola. O pouco marfim que de là de- 
rivava para os pontos coraprehendidos entro o Quicembo e a Mo- 
culla, tambem sera arrastado na torrente e descerà o Zaire. 

Se nSo acudirmos a tempo, e conjurarmos està calamidade im- 
minente, podemos julgar a provincia de Angola na situa9Ìlo deses- 
perada de um corpo que se esvae em sangue pelas arterias nSo 
laqueadas de uma amputa9So desastrada. E com o sangue vae-se 
a vida! 

Vamos depressa postar-nos na embocadura do Zaire para evi- 
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saraos absolutameDte do pedago que vae do Zaire ao Chiloango, 
sào 8Ó porque com elle obrigaraos a passar-nos por casa todo o 
futuro commercio de Stanley, mas e principalmeate porque aquelle 
é o territorio, que mais commodamente podemos colonisar em toda 
a provincia de Angola. 

Se nào nos prepararoos para a occupagSlo, antes de arreigada 
a colonia de Stanley, temos depois mais essa difficuldade a ven- 
cer. E afìgura-se-me que nUo sera a mais pequena. À regimo com- 
prehendida entro o Loge e o Chiloango é povoada por uma so tri- 
bù, dividida em tres familias: Congo, Mussorongo e Cacongo. At- 
testam-n'o a lingua, os usos e costumes, a legisla9ao, as supersti- 
95es, a organìsa9^o da familia e a antiga organisagào politica. 

A familia do Congo propriamente dita ainda hoje occupa o ter- 
ritorio, em que estava, quando a conhecemos. Estende-se desde 
o Mossulo que Ihe fica ao sul até ao Sonho, que Ihe fica a NO. ; 
alcanna as margens do Zaire a N. do Sonho, e alarga-se para E. 
até encontrar a Ginga. Hoje nem todos os regulos do Congo se 
conservam na dependencia do rei do Congo. Teem-se ido eman- 
cipando successivamente, e a importancia do suserano é actual- 
mente pouca e igual, ou talvez mesmo excedida pela de alguns 
outros. 

Elle é mais considerado pelo mundo civilisado, do que pelos in- 
digenas, e isto por causa da missao de S. Salvador, q>ie tem cka- 
mado a atten9^o das vistas extrangeìras e attrahido mesmo para 
là a missao protestante e alguns negociadores. Mas o contacto da 
civilisa9ao que devia levantar o rei do Congo, dando-lhe for9a e 
dirigindo-o no caminho do progresso, tem side uma das principaes 
causasda sua decadencia, porque o tem effeminado e amolecido comò 
systema dos presentes, principalmente depois que tivemos extran- 
geiros a fazer-nos concorrencia às suas boas gra9as. O rei e a sua 
corte perderam a antiga tempera e os habitos de viverem com os 
seus recursos. D'aqui resultou a emancipa9ao de muitos regulos 
sufi^raganeos. 

Mas estas de8membra9oes nao s^o tao antigas, que tenham que- 
brado o la9o de irraandade que existia entro os povos, que con- 
servam a mesraa lingua, usos e costumes, etc. 

A familia mussorongo occupa o territorio marcado na carta do 
marquez de Sa com nome de Sonho. Està familia estava ainda na 
sujeiyao do rei do Congo, quando elle se constituiu vassalo de Por- 
tugal e tinha por chefe um dos titulares da córte do CongO| crea- 
dos por el-rei D. Manuel. 

A familia mussorongo é talvez mais intelligente e corajosa que 
a do Congo propriamente dita. Teem apparecido niella em todos 
08 tempos regulos e principes muito atrevidos para comnosco, mes- 
mo depois de severamente castigados. Os mussorongos que habi- 
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tara as raargens do Zaire até Ponta da Lenha pelo norte e até ao 
Sacara N'baco pelo sul, s^o ainda hoje velhacos e temiveis. Tèem 
orgaDÌsa9?to e aptidoes proprias para viverem nos pantanos das 
margens e ilhas do Zaire, e s^o habilissimoB em conduzir as suas 
pirogas. Póde considerar-se sua capital a povoa9Slo de Pinda, perto 
do antigo convento de Santo Antonio. No convento e nas feitorias 
portuguezas de Pinda aprenderam elles desde o seculo XV a con- 
siderar OS portuguezf^s corno homens superiores, mas em todo o 
caso homens apeados da reputa9llo extraordinaria, sobre-humana, 
que a superstiy^o gentilica attribuia aos brancos. A sua lingua, 
usos e costumes, etc, fazem pequenissimas differen9a8 dos do Con- 
go, propriamente dito. Alguns regulos mussorongos vivem ainda na 
margem direita do Zaire até Ponta da Lenha, mas os seus estados 
nSo vao além das lezirias e ilhas do rio, e vé-se que o estabeleci- 
mento d*elles é recente, porque todas as grandes solemnidades tèem 
logar na outra margem, para onde se transportam em pirogas com 
esse firn. Estivo n'estas circumstancias o Ne-Melau, Ne-Tone e outros. 

A familia de Cacongo festa palavra parece ter origem portu- 
gueza: Cd Congo, a quem do Congo) estende-se desde as margens 
do Zaire até Boraa, para norte até às margens do rio Chiloango 
ou Cacongo, confinando a E. com os povos de Maiombe. Com- 
prehendem-se nos Cacongos os Cabindas e os Molembos, que occu- 
pam 08 logares, que Ihe estao marcados na carta do marquez de 
Sa, mas sào conhecidos em geral todos pela designagito de cabindas. 

A familia cacongo é effeminada e irresoluta, talvez pela Sicq^o 
emoliente do meio paradisiaco em que vive. Em caracteres an- 
tropologicos parece, d simples vista, nào ser inferior a nenhuma 
das outras duas. Tem ha muito tempo contacto comnosco, e està 
multo trabalhada pela nossa influencia. A vizinhanga de ama praia 
extensa, piedosa e livre de temporaes creou-lhe habitos da vida 
maritima. 

E estes exercitados a bordo das nossas embarca95es de guerra 
e cabotagem, tornando-lhes mais continuo e extenso o contacto 
comnosco, habilitaram os para os ofRcios mechanicos. 

Em Cabinda apparecem lavadeiros, cozinheiros, alfaiates, car- 
pinteiros, pedreiros, ferreiros, tanoeiros, etc, com facilidade. 

Sera difhcil precisar a epocha, em que a familia Cacongo se 
emancipou do dominio do rei do Congo, mas esse dominio e suze- 
rania existiu com certeza, porque ainda hoje nas grandes solemni- 
dades existem ceremonias que indicam a dependencia ; e as tra- 
dÌ9oes d'ella est^o vivas ainda. A lingua e as superstÌ93es apre- 
sentam algumas pequenas ditfcren9as; mas as differen9a8 da lin- 
guagem indicam mais o dialecto, do que a lingua diversa. Qual- 
quer prete do Congo que nunca tivesse ouvido fallar um cabinda 
entendo-o, quando o ouve, e vice-versa. 



410 

Nas supersti^Ses nunca fui attrahido por urna cousa nova para 
mim que me nào conduzisse à cren9a e ritoB communs a todaa as 
tres familias. 

De sorte que estes povos, que hoje nos apparecem desunidos, 
8^0 irmàos. Ab pequenas differcngas ethnographicas e anthropolo- 
gieas talvez que alli se notem poderào de certo attribuir-se à di- 
versa natureza dos meios, era que vivem. 

A 8Ìrailhan9a que elles tèera uns eora os outros, a sua indole e 
aptidoes facilitara multo, comò é obvio^ a nossa coIonìsa9ào e ad- 
ministragào. A occupagào portanto deve ser inteira e continua, 
do Loge até Chiloango, se quizermos attender aoconselho da ethno- 
graphia. Mas deve tambem realisar-sc sera perda de tempo. Cada 
companhia, cada negociante extrangeiro ao estabelecer-se na costa 
do norte, contemplando a opulencia da regimo e o nosso abandono, 
sentQ impetos de a entregar ao seu governo para que a explore e 
colonise. E até ha urna companhia, que parece ter phantasiado 
là um estado independente, governado por ella! Està gana porém 
tem-se desvanecido sempre deante dos numerosissimos cunhos da 
nossa propricdade. 

Mas a cubiga incita-os, e o nosso descuido faz-Ihe nega9as. 
Aventuraram um ou outro piparote, que iìcou impune, e a impu- 
nidade anima-os. Chegam até a suppor-nos na agonia do nosso 
calvario, e jogam dados sobre a nossa tunica ! 

A feitoria hollandeza de Banana, tao prodiga em salamaleques 
e cumprimentos^ n^o sauda os navios de guerra portuguezcs, que 
fundeam alli, igando-lhe a sua bandeira, senato a troco das sete 
libras extorquidas leoninamente por um empregado seu, que serve 
de piloto. Quando alt^um navio nosso demanda o porto, sera pedir 
pratico, ella nào o ve. Se é de outro paiz o navio, que demanda 
a barra, inglez por exemplo, entao o caso é outro: Ì9a bandeira; 
e prepara uma recep93lo pomposa. O seu caixeiro-mór arranjou o 
titulo de «tio» para se assimilhar, naturalmente, ao imperador de 
todas as Russias a quem os subditos chamam a pai». Pois este tio- 
sinho (eu nao Ihe quero chamar paisinho para nao offenderà sua mo- 
destia) deu ordem para me ser negada entrada, informa95es e au- 
xilios de qualquer natureza em todos os seus dominios. E eu, està 
claro, iìquei aniquilado. Nao pude estudar; nao pude ver nada; 
nera mesmo pude chegar a descobrir este segredo de gabinete I 

Este facto demonstra apenas além de um odio pueril, ridiculo 
e esteril, que em Loanda, ou nao sei onde, houve um portuguez 
indiscreto, nSo sei até que ponto. 

O medico da raissoo ingleza, Livingston Congo Inland Missiorij 
disse-me abocanhando a lingua de Victor Hugo, que os portugue- 
zcs n^o possuiam um palmo de terra ao norte do Zaire. Foi cas- 
tigado da blasphemia no proprio dia, em que a proferiu; porque foi 
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obrigado, corno jà disse, a tornar de arrendamento, por 54,^000 réis 
annuaes para construir um armazem, 900 metros quadrados de 
terreno d'aquelle que eu tinha descoberto dentro da ilha, que por 
esse motivo ficou designada pelo meii appelido. 

Agora vou niandar-Ihe um esemplar^ em francez, dolivrinho do 
visconde de Santarem para elle aprender historia de Portugal e 
lingua franeeza. 

Os inglezes nSLo se deseuidam de tramar contra nós. Jà apontei 
o facto do fornecimento das arraas e meios ao principe de Cabinda 
em hostilidades contra outro que nos era afFeÌ9oado, a troco so da 
insignificancla de levantar a bandeira ingleza nos seu estados.Vi-a 
là, quando là fui. 

Elles fazem pagamentos em shillings e libras cora urna teimosia, 
que afìnal vae sondo coroada de bom exito; e distribuem gratui- 
tamente illustra95e8 inglezas, so para obrigar o indigena a desa- 
prender a contagem das macutas e a familiarisar-se com a lingua 
ingleza. 

EUes contam aos cabindas e aos mussurongos historias curiosis' 
aimas para nos apearem do pedestal da gloria, em que alli somos 
ainda conservados. 

EUes e os demais extrangeiros vao dizendo jà com reservada 
intengao, que a costa do norte sera definitivamente occupada e 
possuida pelo paiz, que mais traballiar para a civilisar, etc, etc. 

Mas tudo isto é pensamento e obra puramente particular, e por 
isso pouca importancia tem, segando me parece. Porém o governo 
de Sua Magestade deve saber mais alguma cousa, que eu nào te- 
nho competencia para dizer-lhe. E isso deve estar em harmonia 
com o seguinte facto. 

Nào sei de nojo corno o conte» 

Em certo dia de um dos ultimos annos veiu fundear na embo- 
cadura do Zaire uma esquadra. Vinha fazer conselhos de guerra 
com execu9oes capitaes, ou cousa que o valha. Concluido o servigo, 
no fim de dois ou tres dias, comeyaram a de8tro9ar os navios, fi- 
cando atìnal um so fundeado em frente do Padrào. 

la alta jà uma esplendìda noite de luar, quando os murmurios 
da praia foram subjugados pelo repetido estrondear do canhSLo. 

No dia seguinte appareceram de menos o navio e. . . o Fa* 
drao ! I ! 

Este monstruoso sacrilegio teve testemunhas. 

O portuguez Manuel Joaquim de Oliveira, ha muitos annos es- 
tabelecido no Zaire, assegurou-me que presenceou o crime, apon- 
tando-lhe muitas testemunhas vivas ainda, e que com o auxilio de 
um oculo de alcance pode do seu mirante da Moanda na vespera 
do attentado ver fluctuar em toda a esquadra, e do navio sacri- 
legOy a bandeira ingleza ! ! t 
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Agora dizem os roteiros que o PadrUo, levantado por Diogo 
Oam em 1484 e reconstruido posteriormente duaa vezes, fora ati- 
Dal Je vado por urna cheia. . . 

E tempo de eorrermos em defeza da nossa propriedade! 

Nera OS nossos interesses, nem a epocha, nos aconselham o em- 
prego das armas. Nem o caso sera para tanto. Os indigenaa nilo 
foram, nem sKo rebeldes, eos extrangeiroa tentaram apenas ver se 
a propriedade estava abandonada, para a utilisarem. 

Devem ser outros os nossos meios a empregar. Habilitemo-nos 
a entrar em ploito com a certeza de o ganharmos, pela evideneia 
da nossa ju8tÌ9a; e ehamemos a elle todos os que tèera pertur- 
bado ou aggredido os nossos direitos para os convencermos, de 
que sào nossos, e quereraos fruil-os. 

Depois, nDlo tornemos a dar azo no futuro, a que um descuido 
nesso venha obrigar-nos a sustentar nova questuo internacional. 

Temos a historia, e temos o direito a nosso favor. Jà é muito. 

Mas nós podemos e devemos ter mais. 

Precisamos de mostrar que na actualidade fazemos alguma cousa 
pela nossa propriedade, para respondermos tranquillos àquelles, 
que estSlo promptos a exgotar os seus thesouros para sustentar a 
questào centra nós. Sejamos prudentes e economicos na escolha 
d'esses meios, e erapreguemol-os sem perda de tempo. 

Vamos depressa, que, se formos jd, podemos entrar em compe- 
tencia com qualquer na9Ìlo rica, sem receio, empregando apenas 
insignificantes meios. Mais tarde, toriamos de combater o oiro com 
oiro; e u'esse campo. . . ai de nóst 

Envolvàmo-nos mais directamente na vida d'aquelle rico paiz. 
Vamos atar o fio quebrado e quasi perdido das nossas tradÌ95e8, 
e nllo tornemos a perdel-o. 

Agora j4 temos de evitar os azedumes provenientes da cubifa 
alheia contrariada, e por isso somos obrigados a segredo, pruden- 
€Ìa e disfarce. 

Empreguemos tudo isso. 

Funderaos a miss^o da Moanda, para civilisar o indigena e co- 
lonisar o paiz. 

governo sabe melhor do que eu, se Ihe convém ouvir o bispo 
do Gabào, e em que termos Ihe fallarà. 

Organisemos a companhia portugueza para libertarmos os por- 
tuguezes do jugo do commercio extrangeiro, para corrigirmos a 
vaidade e o abuso das grandes casas, e para dominarmos e civi- 
lisarmos pelo commercio. Jo^o Luiz da Rosa é o depositario do 
terreno que escolhi para ella. Quando se organise, e o terreno Ihe 
seja necessario elle o entregarà pelo pre90 do custo. Obrigou-se a 
isso por documento que està em meu poder, à dispo8Ì9ào do go- 
verno. 
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Aproveitemos desde jà as boas clisposÌ95e8 extrangeiras, e fun- 
demos na niargem esquerda da foz do Zaire, no locai onde esteve 
o padr^o, urna estagào de pilotos, para serviyo doB navios portu- 
guezes e dos extrangeìros, que n^o quizerem ser extorquidos pelo- 
era pregado da feitoria hollandeza. 

Està estayao deve substicuir o antigo padrRo com vantagens para 
DOS. Ao menos teremos alli queiu venha dizer-nos a que alvo se 
dirigem as ballas dos navios de guerra da nossa fiel alliada. 

Ebte estabelecimento poderà iicar Bendo urna dependeneia da 
esta9lto naval de Angola, até que o venha a ser da capitania dos 
portos da provincia. 

Logo depois de fundada, a esta9^o de pilotos póde come9ar a 
tornar-se utìl, e sympathica mesmo, para todos os commerciante» 
do Zaire em geral, encarregando-se do correlo e dividindo esse 
traballio com o portuguez Joao Ferreira de Abreu, que actual- 
mente estii encarregado d'isso. A nossa politica lucra porque a 
institui^ào do correio que entrou sem caracter officiai, e foi bem 
acceita, porque é util, passa a ser reparti^ào do correio inteira- 
mente publica e dependente da centrai de Loanda. Nào digo mais 
nada sobre a organisa92lo da esta9ào de pilotos, porque ou a es- 
ta9ào naval ou a capitania dos portos sabem melhor o que téem 
de fazer, do que eu saberia indicar-lli^o. 

Introduzamos a nossa moeda metallica, a de prata principal- 
mente, era toda a costa do norte, e com especialidade desde o- 
Zaire até ao Chiloango mclusivé, para destruirmos o pessimo effeita 
e grande mal, que nos està fazendo a raoeda ingleza de prata. 

Se OS cabindas nao fossem tao frequentadores de Loanda, ]& 
n?lo eonheciara a nossa moeda là, porque, là, no seu paiz, so Ihe 
appareceni shilings. Isto é vergonhoso e prejudicial para nós I 

Estude a questuo quem tiver competencia para isso, mas resol- 
va-se sera perda de tempo, se convém introduzir a nossa moeda^ 
tal qual circula no continente, ou se sera melhor cunhar outra 
para a provincia, e espalhe-se por alli immediatamente. 

A companhia que se organisar sera um auxiliar poderosissimo 
para conseguir esse fim, e ella deve prestar-se a isso. Pódem tam- 
bera concorrer para isso a missào, os paquetes portuguezes e a 
e8ta9ào de pilotos. 

Consiga-se que os paquetes portuguezes vào immediatamente 
tocar em Banana. Elles lucram muito em paesagens e fretes. O 
movimento de passageiros é jà hoje muito grande d'aquelle ponto 
para a Europa; e maior sera, quando os paquetes portuguezes là vào^ 
porque as viagens dos paquetes inglezes silo muito dcmoradaB e 
inooraraodas, e além n'isso os nossos paquetes offerecem aos pas<- 
sageiros do Zaire mais conforto e economia. Os portuguezes da 
costa do norte n^o farào as suas viagens, sen^o em paquetes por- 
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tuguezes; o aos missionarios inglezes e aos empregados de Stan- 
ley ouvi rouitas vezes dizer, que suspiravam a vinda dos paque* 
tes portuguezes, para fazerem viagens mais rapidas e amiudadas à 
Europa. Os hollandezes reconhecem tanabem as vantagens dos pa- 

2 uè tes portuguezes, para elles e para a empreza, mas parece-me 
esejarem fazer o sacrifìcio desse interesse, para impedir a impor« 
tancìa que elles nos vao dar no Zaire. Està effectivamente deve ser 
muito grande para nós, porque elles vSto encurtar a distancia e 
por a descoberto a importancia do Zaire, alimentando a curiosi- 
dade e o patriotismo da nìetropole com noticias frequentes e deta- 
Ihadas, que darUo completa idèa do que elle é. E logo que seja 
conhecido o Zaire e o territorio de Cabinda e Molembo, devemos 
ter aberta para alli urna corrente espontanea de emigra^So, que era 
breve nos assegure a posse effectiva de toda a costa do norte. 

Devemos, sem perda de tempo pelos meios, que apontei, ou por 
outros que pare^am melhores, tentar a naciooaIisa9ào das missSes 
catholicas francezas, pretextando n'ellas uma cscóla pratica para 
OS nossos missionarios. 

Introduzir-Ihe-hemos missionarios portuguezes^ que nunea mais 
as abandonarìto; e depois, a pretexto de qualquer necessidade ur- 
gente ou grande, enviaremòs padres francezes, jà nacwiìalisadoSj 
exercer as suas func^Hes nas misboes fundadas por nós. Com iste 
absorveremos os missionarios francezes e faremos abortar direitos 
futures, que elles estSo jà creando para a Fran9a. 

Isto póde fazer-se sem manife8ta9ào das nossas inten9Ses reser- 
vadas, ou, pelo menos, sem que alguem possa chamar-lhe actos 
de occupaQHO, apesar da cubica e vigilancia dos extrangeiros. E 
ninguem dirà que eu aconselho a Portugal ou à provincia de An- 
gola sacriiicios grandes, ou inuteis. 

Depois de feito tudo, suscitarcmos o pleito, chamando a elle to- 
dos OS implicados na questào, e podemos ter a certcza de vencer^ 
nao 6Ó pela nossa juetiga, mas principalmente pela ab8ten9ao re- 
cìproca, a que as grandes na95es serìlo obrigadas pelo respeito e 
temor umas das outras. 

Nilo tive à minha dispo8Ì9ào, para o presente estudo, senSo a 
costa do norte, que percorri, as informa9C)es que pude obter e apu- 
rar, e a analyse e confronta9lo dos factos e objectos observados. 

Nilo me foram fornecidos nenhuns documentos, nem outros 
meios, pelos quaes eu podesse saber a historia da questuo até à 
actualidade ; nem me é dado commungar nas altas regioes politi- 
cas ou diplomaticas. Portante ignoro qual seja là o estado da ques- 
tuo daoccupa9So da costa do- norte. 

Mas prezo me de ser portuguez, e por isso, para me guiar no 
campo das in8truc95es que recebi, fui-me inspirar nas gloriosas tra- 
dÌ95es de Portugal e no amor da patria. 
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Nera raesmo cu posso comprehender corno a nagJlo portuguezai 
qua é pequcDa e tem muito que fazer em casa, deva ir trabalhar 
8Ó pela huraanidade, sacrificando os seus iìlhos e a si propria. 

O que seria ir civilisar os indigenas de entre Loje e o Chi- 
loango, Sem com esse facto desejar conseguir a occupag^o da costa 
do norte? Era urna calamidade muito coniplexa, onde avultariam 
erros e prejuizos, capazes de fazer perder Angola, dando-nos o 
epitheto de loucos. Derivando para là as nossas for§a8, deixava- 
mos de occupar e civilisar o Mossulo, os Dembos, a Quissama, 
etc, defraudavamos a civìlisa^Ho dos nossos concelhos sertanejoS| 
e ale das povoa9oe8 iniportantes e da capital da provincia, porque 
jà nào sPio de mais os nossos recursos para tanto; e iamos crear e 
armar contra nós e à nossa porta um inimigo, sem termos em casa 
armas para nos defendermos delle. Era entregar a nossa forga aos 
extranhos, para morrermos de bra90S quebrados. Era uma lou- 
cura! Jà fizemos muito pela humanidade, mas temos ainda muito 
que fazer por ella, antes de Ihe sacrificarmos a vida I 

A protec9ao aos portuguezes por là existentes, no caso de nXo 
occupagùo, tarabem nilo deve ser mais prompta e efficaz, do que a 
que se dà aos que vivem n'outros pontos da costa e do mundo, 
onde ella é precisa. E a justiga que assim o manda. Nilo podia 
pertanto deixar de attender ao que me pareceu ser o interesHC po- 
litico de Portugal. 

Fui (loniinado por estas idéas que eu, sempre que visitai por- 
tuguezes em feitorias portuguezas ou extrangeiras, os confirmei na 
fé e animei na esperanca de que Portugal iria finalmente tornar 
posse da propriedade, e melhoral-a. 

As contideucias foram feitas em dòse compativel coro a pruden- 
cia dos que as recebiam. A gradua9^o das dóses foi-me necessa- 
ria, nTio porque encontrasse falta de patriotismo em portuguez ne- 
nhum, mas porque alguns prejudicariam as suas boas inten9des, 
manifestando pela patria um amor ignorante, imprudente ou vio- 
lento mesmo. 

IJsei da prudencia que me fora recommendada e das reservas 
qne me pareceram convenientes, e com ella colliguei todos os por- 
tuguezes para servirem a patria, e dei-lhes por chefes, no Zaire, 
Joào Ferreira de Abreu, e em Landana e Cliiloango, Jolto José 
Rodrigues Leitao. primeiro é meu conhecido de ha muitos an- 
nos : posso garantil-o comò cidadao patriota, commerciapte hon- 
rado, habil e instruido e comò homera de bem. Do segundo tive 
em toda a parte as melhores informa95es, para poder affirmar o 
mesmo. 

Deixei-os encarregados, a cada um no seu respectivo districto, 
de manter os portuguezes todos coUigados no desejo e na espe- 
ran9a da nossa occupa9^o da costa do norte; de vigiarem as in- 
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ten95e8 e obras dos extrangeiros, dando parte para o governo gè- 
ral da provincia de tudo o que Ihes parecer digno d'Ì680| e de pro- 
porem ao mesmo governo as medidas que Ihes parecerem uteia 
para manter e augmentar o nosso prestigio, para proteger os por- 
tuguezes e para frustrar os planos das na^Ses cubÌ906a8. 

Obriguei-os, sob palavra de honra, a sereni discreto», pruden- 
tes e tolerantes para com os portuguezes e absolutamente reserva- 
dos para coin os extrangeiros. Elles acceitararo gostosaroente o en- 
cargo, e prometterara-me desempenhar-se o melhor que Ihes fosse 
possivel. 

Devem mandar-se-lhes alguns exeniplares era portnguez do li- 
vrinho do visconde Santarem para elles distribuirera pelos portu- 
guezes. 

Fiz sentir a urgencia, e dei o conselho da pressa, na realisa- 
9^0 dos roeus projectos, quando elles raere9am approva9So. N^o 
podia por isso deixar de o seguir eu mesmo na organÌ8a9Ìlo d*este 
relatorio. 

Para nào perder tempo alinhavei durante oa ultimos dias, com 
OS meus apontamentos d vista, o que para ahi fica escripto, sem 
systema nem arte. Mas eu desejo sómente ser comprehendido; e se 
o for, considero-me felicissimo. 

Durante a narra9ao expuz o estado das questoea que encontrei 
para resolver entre portuguezes e extrangeiros ou indigenas, e o 
que fiz no desempenho das minhas in8truc95es relativamente a 
esse ponto. Falta-me so fallar dos servÌ9ae8, e sobre elles pouco 
tenho a dizer. 

A costa do norte fui, comò o resto da costa de Africa, vi- 
ciada pelo infame tratìco da escravatura. Dò Zaire e de outros 
pontos d'ella saiam muitos navios carregados de victimas d'esse 
grande desvario social. 

Tive occasiilo de ver escondidos no fundo do bosque, nas imme- 
diacoes da foz do grande rio, os vestigios antigos de alguns de- 
positos de escravos; e constou-me que existiam n'outros pontos, 
para comprova9ilo do que afììrmo. Iloje, porém, esses depositos es- 
tao em ruinas ou desappareceram, e os traficantes ou expiaram 
as culpas nas prisoes da provincia, da Europa e da America, ou 
se regeneraram pelo trabaiho licito e honrado. Os indigenas com- 
prehenderama fealdade do acto e téem-lhe horror. 

O trafico de escravos constitue hoje urna pagina da historia tar- 
jada de lucto, e nsda mais. Està grande conquista do progresso de- 
ve-se em parte ao heroismo da nossa marinha de guerra, ao rigor 
dos tribunaes e à acyao tutelar das curadorias geraes, que perse- 
guiam mortalmente os negreiros; e, em parte, à ac9ao benefica, in- 
cessante e progressiva da nossa legÌ8la92lo, que demonstrou à luz 
da sciencia, e convenceu pacificamente, queo trafico dos escravos 
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era ura crime de lesa-sociedade, d'onde so podia advir a crueldade 
ÌDutil para as victimas, a infamia para quem a praticava e a des- 
moralisagào para o povo qua o presenceava; e tudo isto 8em van- 
tagem sociologica de qualidade nenhuma. 

A arraada real, os tribunaes e as curadorias geraes deramsano- 
yào iis lei 3. 

Os iudigenas da costa do norte, especialmente os cabindas, nSio 
fazem debalde as suas eroigragSes para Angola. Por cà téem 
aprendido praticamente a familiari^r-se com os principios saluta- 
res das sciencias sociologicas, emquanto obedecem ds nossas leis. 
Foi assim que llies entrou no espirito e no cora9ào o horror pela 
exporta^ào do seu fìlho, parente, patrlcio ou similhante; e foi por 
esse motivo que elles no seu paiz chegaram a nSo vender urna 
pessoa unica. Este facto, além d'isso, està em karmonia com a sua 
indole nieiga. 

Nao quero dizer com isto que elles mìo sejam capazes de res- 
gatar uni escravo fora do seu paiz e leval-o para là. Affirmo se- 
mente que nào o revendem depois de o importarem. Portante nìLo 
escravisam, resgatam; nào tratìcam em escravos, poem termo à 
traficancia. 

O escravo entro os indigenas póde ter tres diversas condÌ93e8 
de existencia, segundo a causa da escravidilo é a guerra, o feitigo 
o crime ou as nccessidades de familia. 

O escravo de guerra significa uma vida poupada pelo vencedor, 
para a aproveitar comò bem Ihe aprouver. Póde ser dado om res- 
gate a propria familia, e, n*esse caso, fica livre; e póde ser resga- 
tado por um terceiro ou permanecer ao servilo do vencedor, e en- 
tào e escravo. D'està qualidade de escravos difiicilmente se farito 
entro o Zaire e o Chiloango; e, quando appare9am, serSo sempre 
resgatados pela familia. 

O escravo do feitÌ90 é uma victima da superstÌ9So : é condem- 
nado a morte, e morre muitas vezes às maos dos proprios paren- 
tes. Atìtigatnente ainda podia ir escravisado para longe da patria. 
Hoje nào vae: morre, e melhor fora que fosse resgatado. 

O escravo, em virtude das necessidades da familia, é um fillio, 
que mudou de patrio poder; é um membro de uma familia que se 
transplanta para outra, onde vae viver, comò vivia na sua. Pódem 
dar legar a està escravidilo a solu^ao de uma divida, a reparagSo 
de um damno, a necessidade de protec9lio, etc. 

D'està especie de escravos existem muitos na costa do norte, 
mas nós e elles, fallando em portuguez, chamrimos-lhes escravos, 
porque nìlo temos na lingua outra palavra, que exprima este es- 
tado de domesticidade. Porém estes escravos estào muito longe de 
ser o que era nas legisla9oes da Europa o escravo, quando ellas o 
suppriiniram. Teem muitos direitos sobre o senhor, s^o membros 
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da sua familia, e podem legalmente deixàr de pertencer-lhe, sem- 
pre que o julguem conveniente. E' n'esta condÌ9llo que fìcam em 
Cabinda os escravos importados pelos oabindas. 

Em tempos antigos os cabindas, ainda desconheeedores da ver- 
dadeira condigiLo dos escravos, em face da legislag^o e civilisa9ÌLo 
da Europa, entregavam aos brancos, os parentes em escravidào, 
quando a necessidade os obrigava a isso ; mas esses factos foram 
rareando e deixaram dei dar-se, desde que elles tiveram conheci- 
mento mais ou menos completo d'essa condÌ9^o. O terror foi ao 
auge com as narra^Ses hyperbolicas do destino dos 'escravos na 
Europa e na America; e os cabindas deixaram de servir o branco 
em escravidilo para o servirem em liberdade, a j ornai ou soldada, 
comò trabalhadoreSy creados, marinheiros e artifìces. 

Depois de vencido este inarco milliario na estrada do progresso 
ainda elles vendiam o feiticeiro condemnado à morte, para que 
fosse expiar a sua culpa no meio dos horrores legendarios da es- 
cravidSLo entro os brancos. Durante essa epocba nilo tinham du- 
vida tambem em comprar escravos fora do seu paiz para os ven- 
derem aos negreiros. Mas depois que a lei de 29 de abrilde 1875, 
corcando uma grande serie de precursoras, Ihes veiu ensinar que 
em Angola esses factos eram crimes atrozes, elles come9aram a 
consideral-os comò taes no seu paiz tambem. 

Foi por isso que em 1879, Izaac Zagury te ve grande dif&cul- 
dade era conseguir para o trafego das suas feitorias do Zaire, nas 
antigas condÌ9oes, mais serviyaes do que os que jà tinha; e é por 
isso que hoje rarissimas ve^es succederà aos negociantes d'entro o 
Zaire e o Chìloango resgàtar um proto do poder do gentio. 

E, se o caso succeder, parece-me poder atlìrmar que Dito se 
darà com os cabindas. Portante, os negociantes da costa do norte 
em goral e em especial d'entre Zaire e Chiloango inclusive, nSo 
poderiam hoje obter dos povos vizinhos para o seu servilo escra- 
vos nas antigas condÌ95es. 

Mas elles tambem n^o o desejam, porqne conseguem que os na- 
turaes Ihes vào fazer servÌ90 a salario, e este iìca-Ihes por pre90 
mais modico. O prete da costa do norte em goral e especialmente 
o cabinda, pelo grande contacto que tem tido comnosco traba- 
Ihando comò livre, chegou jà a adquirir um certo numero de ne- 
cessidades que nSo póde satisfazer sem continuar a trabalhar, e 
isso obriga-o a ir procurar trabalho no seu paiz, ou fora d'elle. 

E o mesmo vae acontecendo aos mussorongos e aos rauxicon- 
gos, que procuram servir a jornal em casa dos negociantes^ e vào 
alli trabalhar ao lado dos kurumanos, sem que estes se honrem, 
nem elles se deshonrem com isso. N'estas condÌ9Ses comprehen- 
de-se bem que o negociante prefira ser servido, quando precise, 
pagando o respectivo jornal, a ter sempre em casa os servigaea 
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om encarpo de os sustentar, vestir, tratar em doen9a, etc, 
ara so trabalharem urna semana em cada mez, ou tres mezes em 
ada anno. 

Anticamente, quando os negociantes nSLo tinham vizinhos e os 
idigenas ainda nao estavam domesticados, eram frequentemente 
ecessarios os kurumanos para defeza das feitorias. 

Està necessidade vae desapparecendo a passos tao grandes, que 
il esporant^a de em breve desapparecer de todo. O kurumano 
ortanto tonde a desapparecer na costa do norte. Mas sera neces- 
ario providenciar para proteger os que exìstem? Do que fica ex- 
osto ja me parece poder concluir-se que nSLo. Mas ha mais. Os 
atroes depois que os indigenas comeyaram a prestar-lhes servi- 
3s, viram logo que estes Ihes eram mais uteis, que os dos kuru- 
lanos; e para os attrahirem aliviaram quanto poderara o servÌ90 
OS kuruinanosy deixaram de empregar os castigos barbaros para 
3 sujeitar e compellir ao trabalho, e come9aram até a dar-lhe um 
equeno pagamento. 

Kste facto produziu bom resultado nos sentimentos quasi amor- 
scidos d'estes infelizes, e promoveu-lhes uma grande eleva^So. Os 
atroes logo em seguida come9aram a dedicar verdadeira estima 
3s que se distìnguiam, e a consideral-os livres para os effeitos dos 
agamentos e outros. E assim chegaram os BervÌ9aes da costa do 
orto ao estado a que logrou eleval-os em Angola a iegisla9ào por- 
igiieza^ por iiitluencia d'ella, mas sem a interven9Slo directa dos 
lagistrados e dos regulamentos. Pertanto, os optimoH resultados co- 
lidos ató ho) e aconselham que para o futuro continuem a ser em- 
regados os mesmos meios, até que alguma necessidade imprevista 
enha determinar o emprego de outros. 

Nenhuinas modifica9oes tenho a aconselhar na legisIa9So da cu- 
idoria geral, para protec9ìlo dos 8ervÌ9aes da costa do norte. 

Deus guarde a v. ex.* Loanda, 8 de setembro de 1882. — 
l.*^ e ex.*^ sr. conselheiro governador geral. =0 juiz de direito 
a primeira vara de Loanda^ ^Assignado) Francisco Antonio Finto • 

Estti contorme. Secretaria do governo geral em Loanda, 8 de 
ovembro de 1882.== secretano geral interino, Manuel Vidal 
e Cast Uh o. 
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